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CONGRESSO NACIONAI~
Presidência

r.omrocnç1io de sessãc c~njtania p~ra apreciação
de "veto" presidencial

l'·',.,...
,. O PJ'e6id~nte do Senado Federal, n08 tênues do a:'t, 7DJIII 3.·, da

JI1i~I.Jtmçil.o Fedeml, e do art. 45 do Regimer:to C0ll.lU1l1, conv9c"a. as duas

;';n~ ao C<lllgl'eSSO Nacional para, em sessão conjunta & reulizai'-~e no

Ü; ;·D do mês' em CU1'SO, às 21 horas, no edificlO da CumarB dos D:.pu·

!Illo:,. conhecerem do uta presidcllcial ao Projeto de Leicn,' 636, de 1951,

". ")~mara dos Deput.ados e n. o 25, de 1953, no senado Federal que

•IHPÚC sôbre normas geraís de regoillle penitenciário, em conformidade do

.ue "'8tntul o nrt , 5.'; n,·.xV, letra b, da Constl!':.içáo Federal e amplia
" ~.Ll'Ibuiçíies da II'511f:torb Geral Penítenelárin,

~c)jlldo Feàeral, em 7 do Outubro de 1957.

JQ~(O Goulart

uonvoceção de sessão conjunta para apruiação

de "veto" presidencial

O Presiuente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, ~ 3••, da

"nuunção ~'edcl'3!, e do art. 45 do Regimento Comum. COl1\'Oca aI! duns

.·''''S do Coilgr€Sso. Nacional para, em Sessão conjunta a. renllzi.'U·-se no

'" ~ de Novembro próximo, às 21 horas, no edíücio da Càmam elos Depu

,i. ,~, C0l1I1.eC()t'ell1 do veto presídencíal ao Projeto .de '~ei (n." 1.386, ele
:'.'. Da Câmarn dos Deputados e n,v 131, de 1957, no Senadv Federal)

.,,, dispõe sõbre crédltos orçamentários destinados à uetesa contra RS

. ';1': do Noràeste, regula 1\ forma de p~gamellto ele prêmios pela cons

"',:'0 ele açudes em cooperação e dá outras providênciu.

&:nado fudernJ, em li de Outubro de 1957,

senndo~ .4polõnio Sales

Vlcc..Presidente, l1u exercíeío da Presjdh-:~,,,

G::onvocaçio de seseão conjúnta 7lara spI'6claçtu

ele "veto" presidêllc,ial

O P'r·:sidente. do Senado Fedel'al. nos têrmos . daartiso '70," 3.,·, ,l1a

Comtituição Federal, e do artigo 45' elo Regimento c-omum. ccnvocacas

duas Casa.s do Conll'ressol'acional para, em sessão conjunta a reansar-se

no dia 7 de Novembre próximo, às 21 horas, no ecli!iclo éa câmara dos

Deputados, conhecerem do "veto" presidcl1cial' ao Projeto de Le~ U1Ú.'

.mero 383, de 1955, na C€.mara dos Deputados, e n,· 260, de 1956, no' Senl\do.

Federal) que Cl'l.'1cede Bll1!}UrO do Estado aos conscritos (recrutas> eclden•

tacos 01.< ínvalirlados, no inlt'l'i<;l :\05 estabeecimentos milita': es ounurante
o dealocarnento a que estejnm isujei.os porfêrça ée eonvocàçüc ])'ara "1'00
tação elo:. serncc mílitar.

Scnr.do Federal. em 11 de Outubro de 1957.

Senador Apoló1!t0 Saltes

Vice-Prcsidente, no exercícío da Prc~~<Jêl1Cia.

Convocação de sessão cOllj~'nta para apreciação
de veto presidencial

O PreSidente do Senado Fedeml,'11os têrmos do art. 70, ! S,", da

COnstituição Federal. e co art. 45 do RegImento Comum, convoca as duas

Casas do congresso Nacional para, em "cHÜO conjunta a realízar-se lJCI

1l1~. 12 de No,'embro próximo, às 21 horas, no edifício d~..\,~ãm"rll .~os

Der;\ll·ados, conhecerem do -::eto presidencial ao Projeto de LeI. (l~." 3.930,

de 150'53. na Càl11Rl'o. dos Deputados, e n,« 32, de ;957 no' Senado PC\leral>

que reGula 11 contagem de tempo :le servíço para os p,.raQuEdistas mílí
taras,

Senado Federal, em 15 ele Outubro ele 1957.

,senador A]JOIÔ!IIO soue«
VJce-I'I'eÚcicnt-e no excrcie.o 'la PresidEncill

CÂMARA DOS }jEPUTADOS
o.~', MINORIA

:H~rOt'rt Le"y - tsaer,
Coe;l1(; àe .SoUZll - Vice-!,ldcr-.
Ernr.ny SrHro - Vice-Lider.
Luis C1trcia - rice-Lider.·

DO BLOCO PAItLAMEN1"AR DA
OPOSIÇAO

lSatJstn Ramos - Lfrter,.
Manuel Novais - Vlce·1.Idcr (PR).
Cllngas Rool'giucs -, Vlce-l.ide!-.
Sérgio MagaJhãc3 - Vice-Llàer.•'l

,secretário
'-;':

Secretário

secretário

M"c s a Quarto Secretario Mig-uelLeizzl f LiC!c"e"s' e V'c·e"·Ll'Mer"'s
, Primeiro Suplente _. M~nd(>nça 'i , k4"

rrcstâente - tnissee Guimarães. Baga. "DA MAIORIA
1', metro vice-rresiãsru« PIores Segundo Suple):te - Pereira dll . \Tlelra de Melo _ Lider.

I em])1a, snva. .. Luiz Comllagnon! _ Vice-Ltdct'.
;'rJitnrJO Vice-p,esidertle - Godol I
cr . Terceiro Suplente _ Dix-hult !to- -Emilio .Ca.rlos -' Vice-l.fcler.

sado , Leoberto Leal - nee-Líder.
Wilson; Q1IUrto Suplc71te _ Oceano .0\1'- Hugo l'<apoleão - Vice·Uder.

I ,(j~-] "'c',,' JO!léJof!i!ly - Vice-Liri~"

Nlc:'I.11o:'; ::~~érdl\.rlo _ N~t()r MlÍ.<lf;eua se. Al'maudo Falcão - Vivc-Llder•
i ,,:'~I f,r;{) Gerar da Proesidência, • Coelho de Sousa ~ Vice ,Ltdll1'.

Rocl1uj J"I.mu1,lÜo - As .4Jllllll,a.·Ieiras. • 10 Ernll:nl Sat,yl'(l - liice-Llder.
Aoua. . liUl!; G!lteJIl. - Vic:e-LfdeT.

!';'Wj,CfrrO
.,.,'lill.

.'il:(/,undo
··lh:1

'l'e,-clero
Ilures,
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Á

Educação eCultura
1 - Meneze.I Pimentel PSD-

Prcaidente.
2 -Pol'tul:al Ta.vélr~ PR _

VJce.l"~esldc!lte.
3 - Airton Teles - PSO.
4. - Antônio Dino - PSD
5 - Ba.c1arô Júnzor _. ~D
6 - Campos Vergal - ?L. .
i - Cardoso de Menezes _ UOW
8 - Coelho de Batiza - PSP,
9 - Deodoro de Mendonça _ PSI?

10 - Firman Netto - ['50 '
11 - Fl'ot:\ MoreIra - E'TB·
12 - IlaeirLlnla - PTB •
13 - Lauro Cruz - UDN
14 - Nestor Jost - pso.'
15 - Nlta COsta _ PTB
16 - Oceano Carlelal _ crDN
17 - Perllo Teixeira _ UDN.

Sup!enles

Abguar Bll8tOd - PTB.
AltreClo Palerm.(I - .,DC.
Antunes de Oliveira - PTB;
Clcel'o Alves - E'SD,
Fonsoeca e SIIVll - P8D.
Jo;;ué de Souza - ?TU.
El<1er Varelll. - PSP.
Georges Oaldo - PTB.
Joa& Alves - E'TB.

, .~!.mliies - Qulntas-relras.· M 15.3
horolli, na Bala Bueno BrandAo.,

De Economia
Daniel Fal'aCO - PSD - E're.

, a1dente. . I
1 - JoSé Alves - P'I'B - Vice.

Presidente.
2 - Adolto GentJl - PSD.
3 -.Carlos Jereissatti - PTB.
• - Hugo Cabral - lJDN.
5 ...,. JoáQ Abdala -PSD.
8 - Jo!lo Menezes _ PSD.
., - José Mlraglla - PSP.
a- Leoberto Leal - PaD.
11"- Magalhães Pinto _ UDN.

lO - OBtoja Roguskl - tJON.
11...,. Roxo Loureiro' - PRo
.2 ...,. Rubens Berardo... P'I'H.

TURMA "B"
1 - Armando Rcllember~ - I'R

Vic'e·Pre~ldente.

2 - Carneiro de Loyolll - UDN,
S - Dias Lins - UDN.
& - Drault Ernanl - PeO.
a - Ernesto· Saboya _ l1I>N.
8 - Florian~ Rubil11 - PTB.
., - Lucídto Ramos _ PL.
" - Lul.<i Tourinho - PSP.
• - Napoleã~ Fontenele - .PSD

10 - Pacheco Chavea.
11 -Sétilo Ma,:all.1ies - PTS.
ll1 - Urlel A!YIm - PSD.

SUPLIlNTIlI

Ant~nlo Babv - PTB.
Antonio Pl!1·élr. - ?5D.
Artm Audra - PSP.
Attllo Fontllna _ 1"80.
Aureo Melo - PTB.
Bllllc Plneo - UDN.
Carlos LacerClA - .UDN.
Carlos P~llto ?SD.
CICI Carvalho - PSD.
C<x;llho ele Souza ..,. PL.

. Corrêa da Costa - ODN.
Dagobel'to Sales - PSD.
Dantas J11nio1' - ODN
Gabriel Hel'mOS- PTB.
Gur.llel do Amaral - PRo
HerYnes de SOuza - PSO.
HermÓgene.s Principe - PR
José Arnaucl - PSO. .
LlnoBraull ... PTB.
Luthe1'o Varga., _ PTB,
Nestor Duarte _ PRO.
Newton Carneiro - UDN.
Nonato Marques _ "paI>. .
Nogueira da' Gama - rorB.
Vlrglllo Távora -trDN. I

~ecretârlo Dejeldo Bandeir~
GOlS Lopes. J

Auxlllar - JaIro Leal Vianna.
Dact.llógrafa.s - Esther. de Mora~

Cordeiro e Li~ Petterie. :1
Reunl~s - Têrçal e· qUlntas-M.

r8.'l às 15 horas. na 81>111. MOarl;'
Peixoto Filho". ~.• andll1'. "li.

NacIonal

CH"~ 1I.c;:10 ç:a.
MAURO MONTEIRO

surtENns

1 - Carlos Jerel.s.satl - PTa.
:I - CarlosAlouquerque _ PRo
S - Ca.stilho Cabral - PTN•
4 - Oeocloro Mendonça - PiS?
5. - Ecluartlo Cataili.~ - PTB.
11 - Getulio MOura. - PSO •
'1 - João Ursulo - DOl';.
8 - J06é Arnautl - PSD.
9 -Leoberto Leal ~ PSD.

10 - Newton Carnelro - tlDN.
11 - Ostoja ROl:uslti - UDN.
12. - Pt'relr3 Olniz - PL.
13 - Tarso Outra- 1"80.
14 - Ranierl Ma~zi1!l -- PSO.
1S - UrlelAlvim - PSD.
16 - WIlnderle3' JunIor -UD~.
11 - Vaco- P8P,

Secretário _ FI'anc.lsco Josl Ferrel'j
ra Stuel3rt.

Assistente _ T'lnln••• · dQ GlórIa
Santo'l,

De Diplomacia
1 - Hugo Na.poleão - P5D - Pre

sldenle.
:I - Menolt.i dei PlcclllS. - l:'l'B

Vicc-Pl'esidente;
3 - Arthur. Auàr:l. - PSP.
i - CarlosPujol - P'I'N.
5- Dantas JÚnie,.r - UDN'.
() - DUermando Cruz - PRo
i - Edl1bertode Castro _ UDN.
B - Her:l.clio Rí!go - pSO.
9 - Hermes de. Souza - 1"50.

10 - Ivcte Vargas - PTB.
11 - Mário Mal·tins - UDN.
12 - Mendes Gonçalves_ PSD.
'13 - Neiva Moreira. - PSP.
14 - 01'1dio de Abreu -P5D.
15 - Pllnio Lemos - ·PL.
16 - Rtlfa OI Correia .,... UDN.
17 - Yukl~hlgue Tamura _ PSD.

.~

, Olh5TOR- G1aR"" ..

ALBERTO' DE 8RITO PEREiRA

- OEPARTAMENTO OE IMP"ENSA NACiONAl.

aEc;:Ao '1

Improuo nas Oflclnllsdo Oepllrtarriíl\to de Impronu

AVENIDA ROpRIGIJES-AL.VES;· t

__ Excetuadas as para0 exterior, qu~ ser!o sempn anuais ...
asslnaturaa poder-se·áo tomar, em qualquer épllClI, por leia mesel
oa um ano~

- A fim ele posllibilltar • remissa de valores acompanhados de
eSClal'3Cimer.tos quan~ .. lua apUcaoio, l~licitamDs dêem prlferênola
.. umsssapor meio de cheque ou vale posto.l, emitidos • lavordD
'l'csoul'eir~ do Departamellto d'e Imprensa Naciol1ol.

- Os lupIomentos bediçlles dos órgãos oficiais seria, fornecidol
aOB assinantes somente mediante solicitação.

- O custo do número a\rasado seNi ocres.cldo do Cr' O,tO " por
"~lfclolo dellorrido, coh,'u-so-lio mil. Cri 0.50.

CHl!fI'C tiO .aRVI~Q De PUQ~AÇ;~.
M~';R;LO FERRÉ~~:~ ~ES

DIÁRIO 00 CONGRESSO- NACIONAL

3 - Cicero Alves ~ P5D. .' Turm:1o "A". têrças-!eiru. t.a 15
~ - Hugo Napoleão - PSD (su1ls- ho:aa.

tu,Ido in~nntlmenteo Senhor Turma "13"., qUlntll8-felrn", A. 15
Newton Belo).' - -

5 _ M,t.1c.'l Barbuda. _ PTB. horas.
li - Ml1tonCamp<>s - UDN.
., - Osvalào LIma Filho - PSI'.
B - Prado KeJly - C'DN.

9- Rsymundo de Brito - PRo
~O - Rondon Pacheco - OO~.
11 - Tei.~el:a Guelroa - PSU.
12 "- Unirio· Macl1a<1o - P"l'13.

A S S I R ~ T 1/ RA I '.;

REPAR'riçOES I PARTICULARE~I . rUNCIONARIOS

Cap.ital o luurlor .Capital a Interior

Semestre • Cr$ liO,OO Semestre Cr' IS 11(
Ano .. .. .. •••• • ,Cr$ 9G.~ql'Anil .. .. .. .. ••••• era 76,00

Exterior ,c'·i:xt.eJ'ioe

Ano Cri 136,00 lAno ••••'......... •••• Cri 108,00

PTB

Comissões Permanentes
SUPLENTES

Abguar BlllIOOS - PTB.
Allom:tr 8aJ~eiro - crON.
Arma~1'Jo ttoJlem berg - P&

Constituição e Justiça =uilar~~d1'_oahi. pso.
Oliveira l\rlto _ PSD - Prl!lllden!e. Carlos Lace:·da. - tJDN.

Chagu l'Teltll8 - PSP.
T'úRM-'" "A" Chagas R,ldrlgues - PTB.
. B "M' Castro Pint,.- ODN.

1 - Monteiro de arT04 - .., Cid Can'alho _ PSD.
2- AclaUtoCardoso' - UDN, Croacy de Ollve1ra _ l?TB.
2. - AnlOr.lo Horâclo (SuootltUldOI Oállon Braga _ UDN (substituin

llrov!.sôriamente por LaurinClo do, pro\'!sõl'ia,mente. o Sr. l!'rota
Reglsl - PSD,

4 - BIlIIl Forues IsubStltuldo pro· Aguial·).
vll;àl'la.m<!lllt-e por Euclides. Wl: Getulio Moura _ 1"8D.

car1 - paD. Ivan Bl~llara - PL.
. I - B1Ja.c Pinto - troN. Jefferson <1...'gular - PSO.'

• _ Ojalma Marinho (substltuldo Joio Menezes - PSD.
provtsOrlameTlte por Iulz Gar' José Jofflly _ PSD.
eia! - UDN. Leolmto Ledl - PSD.

., _ Gurgel Cio Amara.! - PRó Loureiro Junior - PaP.
a - Joaqulm Ouval - pSn. Mario Gwn.al'âes - UDN.
• _ Ne6tor Duarte - PL, MartllUi Rodrigues - PSD.

18 - Pauio ~rl11a.no - PSO. NOgUoll'il, <1e Rez<!nde - PRo
11 - Pereira F'llho - PTB. Sêrglo Magalhã<!s - !"TB.
13 - sega<1aa Vlana - P'l'B. Pereira, Lima. - UDN.

TUR"." "!l" Tarso Dutra. - P5D.
"... ~retlÍl·io - Paul~ Rocha.

& _ Nogueira ela Gamll. _ PTB - Dactllórrafo8 - .Bclla a 11 r r.U o
V 1 H-Presidente t5ubetlll!.Ielo Musa, Maria. Bemardo R.a.rnlll MIF
temIX·-â!1.3l11ente por Ar! PI· delra e Neldron Joaé Mours d~ Mi·
tomlJ01. randa:

I - Atino de Ma.t<.s - PSD (suba· AUltJlJ~res - &!blUlUão L, de An-
tlcul~ IlrovliQriamente por l ctraele Figueira I lIlve!lno 01<11«'.
~rwn Tl"I~8.l. ReunU>et :

UDN

cartes [,:l.cer"a - LIdE".
Aclallll B31'l'<;IG - Vlce·Llder.
COl'rê., da ç. sta - Vlce..LuIC1.
t\ewI01) C::1rh""rO - I!LCp·1.~rfcr.
oscar Corrê.; - V:ce-Llder.
t.t>i.no Gum:~llà.es •. V''''''·'"!Il~r.
Fro,,a Aguiar - Vice·L.:der

~s PARTIDO;;

PSD

Vteira deM~:o - l.lder.
C:a Cf:'valhcl - Vlce·Lldart
Am:tUIY ped' asa - V'l)fr' Llier.
Jefferô~Jn AgUIar ~ VI(.~(:.'",1(l(~',

M:,l'lo Gomes· - V,lce-Lldet.
1\on3:0 Marq~es - Vlc,··t,1Cter.
Otacllio N~g: lo - VIr."- .. luer.

Bati:1Wl Ramvs - 1.t<L~r.
CUólgasF,eltaS - Vl<:e·J.,i:1er.
sersic Magalhâ,€'.S - l'uI" Llcltr.
Aarão Stettrcch - Vlce·J.lder.
Josue de SCUZIl. - Vl~e-Lrder.
Flol'lltno Rublm - VicI,·Llder.
AZiZ Ms ron - Vtce-l.lc:~r.
A\}3u.ar B~st"S- \'ice·Uder.
Ivet-e V:l.1'gas - Vlce-r.:de',

. PSP
f;!rl'~lra. Martins - Llder,
1NW'lval Almeida - Vlr.e·Llcfer.
VlrglnLO 5anta n05:\ - V:ce-l..!der.

'GalvÍlo de !J:edell'OIl - Vl,:e-llcier
PRo

Manoel Novaies _Llder.
DUermallo Cruz - VLl.3·Lleter.
RiO~o .Loureiro "'" Vice-r.tcler.
A:rffilUldo Rclt'mberll - Vice"'Lleler.

, 1'L
Raul Plla - l.ldar.
N('lItorouarte - V!ce·L!d~r.

'I PRl'.
poncIano d08 Sanf.Ooa - uaer.
Ne.>tor Pereira· Vice-Llc.'er.

PSB
Rogl! Ferreira - l.lder.
AW'éI1<1 Viar.a - Vlce-Lider.

l'DC
A!'l'Ud:l Càm~ra "'" LldeT.
Alfredo Pakrmo - Viee-Lid'"

PTN
Emltio Carlos - r..!der.

PRT
Bruzzl Mendonç30 - c.id~r.

8754 SaxtaAeira.: 25
.--=::..

Aarâo Otfinb;'uc~~":'" Vic.·.Licter.
Jv.~Ue <l~ So~sa -e- Vice·/.UierL '
Ar; Pltombo ~ I"CC. WI~1
Dile I11UnllO Cruz - Vlcr· L:,W ,PR,
RoK<1 Loureiro - Vi1Je· f.irtel ~?RI

A:'ma:lda Ro,~'m oer;; - Vice.Lhler
«PR"
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DlARIO 0.0 CONORESSO NACIONAL
r..•

(Seção I) Outubro de 1057

Segurança NaCIOnal
1 - Esteves Rodl'iBU~1i PR

PI'e~ldente.

3'- LaUl'ln!lo P.,e!l'l.~ - PSD _ Vice.
Pl'eÔlclente.

3 - Antunes oe Oavelra _ PT3
4 - CUnJla Machado -UJ.)N •
5 - Eider V~I'€lll - PSP'" •
~ - França Oampos - PSO.
, - FranCisco .\rlacedo - P'fB,

,.8 - JoaquIm Rcndon - PSP
9 - Jo.,e Cândido Ferraz - UD:-l.

lU - Jose Glllornlu'd ~ PSD.
11 - Leoberto Leal _ psn.
12 -León!aas Cardoso - to'ru.
13 - OtacIJJo Negrão _ l"SO.
14 - Starllng SO:lrell - PISO,
15 - WalJ;lemr.r Rupp - ODro.
16 - Wanderley JUnior - UIiN.
17 -\'ago - PL '1 ••

StlP,li:lITES
Broca Filho _. PSO.
DIa,; LinS - UPN,
Frallci~co Monte - P1'8.
Fl'elt~s Dtr.iz - PSO,
Fl'Otu Aguiar - UDN.
Gt'ntiJ Ba.rreu'a - UD!I.
Guilhe:'mlno dfl OliveIra.

",·,P50.
Humoerto Gobbl _ PTR
Humherto Mollnaro • ?TB.
Lo!zrollrlnh.:l .,... PSP.
Luiz Viana - pL.
l\fario !\'farelns _ UON.
PliCfte(:Q Chal'es - P5D,
Paulo Freire - PR.
Renato Archer - psn.
Vago,... Pl'lD (21.

Serretárlo Mat.heus Octávio
Mandarlno.

AU1(i;!ar - M:1Ud de .l\.lmeida•
Relínil;~5 - (~Ulnt30S·feiras. às 15

horM, n!1 Sala "Sablno Sarro!c".

Serviço Público
1 - Jose Mac1~1 - PSD Vlc,t-

Pl'es:cJ~mte '
li -: Alail11 Melo - PTB,
3 - AJuiZIO Alves - OUJ':.
.. -Cal'melo d AgoSC1!1Ô - PSlf.
li - Dagoberto Sales - UDN.
6 - Celso Bl'anco - troN.
7 - Elias Adlllme - PTB,
8 - Frota Aguiar - .lTDN.
9 - Henrique La Roque, no lm,~e

dlmento do senhor J3enjall'an
Farah,

10 - JOS~ GUlmaràes _ PRo
li - Lourival de A..mp.lda -PSIi.
1:2 - Seglsll1undo de Anclralie ..

ODN,
.3 - Teixeira GueJlos ..... PSO,
a - Ultimo de Carvalho _ PSD
15 - Vago - PTt3 - (U.

, -Cuat,B &tsto~ ODN
() - Jose Mlll'IS ar, M"llo - P'I'N
6 ..:. Jae der Albergar,:! - pSD.
1 -Jolio Frco f'Tl:I

8 Lopo de Castro - rsp
9 - Luthero Var;,as - p·I'B.

lO - Moreira a.r .i-<CJClI~ - PRo
I: - Plactuo flOCOd - PSIJ.
lI! - RI~S JÚ11:or - PTB
1:~ - RIU San tos .. I.ITJN
14 - SaldBn!l~ Vel'z) _ UON.
III - l'flcianll ce vlelo - "'5D.

sUPI.rmTEs
AI'manao LSgêll- DDN.
Jose Mll'ugh" -PSP
LHuro Cruz .- UDN
Menues ue sousa _ l'TB,
Piln;o Ribelrl'- 1?5D,
Souto MaIor _ P'rB.
CIO Carvalhll '- ~SO.
GUJUWr!lllllo de OUvelrr.

1"8D. ,
Jal1alll Carn~lro _. PSD
Jet.fel·son A~lnar .,... ?SO.'
Leao Sampul0 -UON.
Leoberto Le~1 - ?SO.
Níta costa .: PTB
Pedr'o Sragq - lJOL'.
Vago - PR,
Vago - PJ...

Secl'i.:iiRl'Ja - Se:1tla VIana Sanf'tlt
Auxllínr - Mari Leltf Pa&os ~"U.

tll1bo
Dut:lógl's10 - MRrl Leite Paa"OI

oounnn«. ~

Eteulliões - Q'IIIrtas -teíras ilI 1.
huras, na Sala "BiJeno Brandâo".

P3U.

Saúde
1 - João Mach,~do - PTB- Pre·

sidente,
I - August.o· Pabl10 - PSD - VI'

ce·Presidente.
3 - Costa Rodngues .;. PSO.

Redação
1 - Medeiros Neto - PSD - Pft

sldent2.
2 - Artur Audr4 - PSP - Yaoe.

Presidente,
3- Abguaf Bas~.o.e - P'I'S,
• - Afonso Arln06 - rJDN,
l) - Ernanl Satlro - 001'1,
11 - Mauricio de Andrada
7 - Vago - PSD.

SOPI,l'NTt!i
Blas Forces - PSO,
Claudio de .Sc.uza - P'I'.l3.
Emlval Calado - UDN:
Nelva Mor'eira - .f'SP,
Lopo Ooelho - 1"80.
Pio Guerra - UDN,
Vago - 1"50 - .1,.

Secretário Mana conct'lção
Watzl, !

Reunlôes - Se~undas. qu"rtQs •
s'r.xtas·Je!ras, ás 14,30 hOI'as. na ~,'ln
"Alcino Guanabara".,

i5
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27 - Janduhy Carneiro - P
f/.elat<lr do Mllllstérlo da

28 - João Agrtpmo - UON
lator do MJn1.stél'lo da
nauuca. ,

29 - JoaqUim Ramos - PSI) - Re-
,'" iator CloCongressa to1acl,)Oaj·.

~.o :- Jonas Buhiense - PTE.
!\.JulZ10 Alves- UON,

31 - LeIte Neto - PS)) - l'l.ela'or
do. Ml11lMI!rio da ,~j'IC~r.llo,

32 - Mut on BrandÍlo' - 1'61" - He
.ator do DASP,

33- Nelson omecna - Pl'B ,- lt.e·
Iator do Oepart.arlle,n<:J N:aCl()'
na: de 1"01"05 F~ln! e Gam\!!,
R;tymllnelo ?adi~hD -UUN 
Relator cto Pocer ,11ld'c'Úrlfl
Ranter: Ma?\lh -PSD - ,'te
iator d: Receita,
Renat.o Archcr - P5D ., Re'
Iator do Minl5 le"lo .ela Ma-
rinha, I

~7 _ Vitor l""}I'r - PTB. I
SUPLEN1E5 I

Adahll Barreto - OON.
Alberto TOl'rPR - (J DN.
Acguar Bastos - ?TB,
Aluíizo Alves - ODN
Artno de Matos - PSO.
Ca.-1as Jerei.~s~tl - P'1'13
Ohalbaud Bi~caja - PISO,
BelledJ\,o VR? - p5lJ,
Celso Peçanhn - PSP
C'ha~as R.()dri~11es - nl3
Cunha Bastos .: ODN.
Cicel'O Alves - PSO
Corrêa da Co~tR'" nDN.
Eduardo C9ta'ào - PTB.
E'unápJo al.' C,l11eiroz. - PSI
F1':l'!at:o Ruo:m - I?TB.
RPI'l:>el·t Levy - un~.
n:lcll'Llma - PTB
J~rtetsn11 Agular - pSD.
Jo~I' Mal'!a- P1"1
L1cUI"~(' Leltl' . UDN.
[..<JIJI'I~'HJ Almeida' - pSP
Nn 'mppclimontode Clnd, rol'
Mi:et
~%noel Bal'btJda - PTB.
Manoel Novo!s - PRo
Mede'ros to1eto - PSD.
Nilo Coelnn - PSO.
NMUeil'j de Rezende - PH.
OcHlon Bra~a - ,UON
O••r~r(;llrnejro - P5D.
Osv"ldc, Lima Filho - pSp.
Oscar Carne,ro - PSD.
Plinto Lemo,; - pL.
Salurnino B:alta - I?SO.
Temo Dut.ra - P5D
'I'eodorlco Bezerra - PISO,
Vicorlno COflea -,-PSO
Ultimo de Cnl'vu.lho - PSD
ti-DN - 2 e~cedel1te!

Reuniões na "Sa,a .'l1t(\n10 Caril,!"
"l'rç3s-fe!ras - I"Jrma "A" qum
tas-felr~! - Turms "S'·. e QlIart,IlS
r~iras ;.. ComISl5ã,' Plena. às qulLl~e

!'loras e trinta !!lI !'lUlOS ,
secretario - Anllelo JoSé VrtreUt\.
Aux1l1ar Rtymundo Fe-mlr&

Brlt<>.

11 - LlcuriO Leite - UON.
la - Mala Lello - I?SP,
13 - Mow'y F'emand'~s - PSD.
14 - Paulo Freire - PR.
15 - Rogê 1"errelra _ PS~

16 - Tenól'joCa,vnlcanti IJD:'i.
17 - Vago - PSO,

Orçamento e Físcalizaç,10
Financeira

1· - Wagner E6tellta - PSIJ _ pr~'

IIldente,
TURMA "A"

• _ .\rn"lclo C~l·oel1'a. - PSP -
Vice Pl'eslden te, ...

3 _ AloY81..de Ca.stro - 1'50 
Rela Lor do .\'Imís:.er!o t,il JU:"

";. tlçoa é Negoclos !n;.l'.lll,;e.s.
41 -' Ann~naQ corrêa - ?SlJ.
ií - Bento Gonçalv€. - ·PP.
11 - C,UillIM Cabral 1"'1'.,.
1 - DallleJ Olpp - ?TB,
8 - Oetlilio Moura - ~ISD Rp-

Istor das subv\m~~~ (Mamtl:'
rios állo EClI.lCaçáo, Saüd~ Agn.
culturu e Jusuçal.

9 - Jocélino C3.I'VA:ho - UDN.
I 10 - Jose BonifácIo' - UDN . - Re·

I lator:lo . M.11l5!,el"o d.. ."grlcu\·
turll,

1

11 - Lino BmU:l - I'T13.
1~ - LUlzVíallli - PL.
13- Mal'1o PaJme1'Jo - PT,B- Ik·

I lator do:> Corm:!h"S Nelel'",,,j
de AgUa.~ e Enprgl3 Eletl'~ca, elo
Petl'ól~o e de ",e~urança Na"l';;
nal. e M1Ul~terio do l'mball1o

.4 _ Martins Rodl'(gues - í'SO-
Relator da Pl'es,d"aC1O' l!tl JOta.
oúiJllca. li: M F i\:!1wja~ C
R Inca ')<\~es da5 Fõt ça.s .-\1'
mudas e' Comt8iiâo de Repar,,·
ções .da Gue1'l'a,

15 - pont.e" 'Vieira - P5D - Rela
tor do Mm:llterlo da Guerrll.

18 -. Raf~el Olncul'a - rJDN - Re·
lator do Mitu$terlo das Rele,·
ÇÔl'S Exteriores.

17 - Sl~efredo Pacheco - l'8D
Re'iator d a Superintendência
lIla Valonza<;âQ Econômica da
A:l1azol1:a,

18 -Uriel Alvim - PSD lSt:ll5tl·
Wln<10. interir."l11ence, o 8;,n11or
Oul1hermino de Ollvell'Q>.
VII'gülo 'rávora - OON - Re·
lator do Departamento Nacio
nal de Estradas de Ferro.

TURMA "B"
Souto Maior .,.. pTB - Vice
Presidente - Relo.tor do De·
partamento Nacional .de Doms
Contra as Sécas.

21 - Antonio Carlos - UPN.
- Pre, ~2 _ A1'mando Lar:es - UPN - Re·

lator do Conselho Nacional de
EconomIa,

1.3 - Carloll Albuquel'que- PU,
~4 - Clovis Pe~tana - PSD - Ito·

lator do Departa.n1€nr~, Naclo.
nal de E'Ii.rada.s de .R·l '"g.~m.

25 - COlombo d~ Souza -, PS? 
R~la,tor do Oelllll'tanH'nto do!
COl'relos.e Te légraf08,

26 -Fllnclelto Garcia - PSO - Re·
latvl'oo Tribunal de Cantas,

legislação Social
- SilVIO Sans<Jn - P'I'B

sldente;
2 - Tarso Outra -l?SD - Vtce-

t'l'cslaente,
3 - Aarão scelnbruch - I:'TB.
4 - Adilio Viana - I?TB '
5 - Alberto Tones - UDN.
6 - Armando Falcão - <'50.
7 - Chaga~ Freitas - .P5P.
e '- Ivan Blcl1ara - P!:..
9 - Jefferson Aguiar - PI'O.

lO - JOIle IApes _ UDN.

,,

""

"
I'

r ,
"

Luiz ToW:lnho - PSP.
Menottl de Picchla - p're.
Pacheco Chaves _ PSO.
Paulo Freire - PR,
Raymundo PadL1ha - UO••
Rondon Pacheco - UDN.
Rui Santos - UDN,
Vago - PSO Itrês).
Vago _ PL. SOPt.ENTES

PTB. I três exeessosi , AlUaw'Y pedrosa, - pSD.
Secl'etár:o - Jose Paulo. Antõnlo Hwàclo - l'SO.
Dactilógrafo: Mal'ia t nerezn ele AI· Campos Vergal ;.. P8P,

~lelcta sauo», Dilerm",ndo C'rul' _ PRo
Reuniões: .,.. QUArtas-feiras !Ul 14 , Eclllberto ce Ca;>tl'O - lJOrl.

noras e 30 minutos na sala. "Carlos EI1~. Acllllme ~. P1B
Peixoto FlIho", Emival Calado _ UON.

Finanças Frota .... gular - lJL:~
Hermes de SOUza - !:'SO.

l - cesar Prleto - !?TB - Pt'esl· HllracJJo Régo _ P8D.
dente, 'PTETURMA "A" I.nca P. Ltrna - .

2 _ vrtorino correa _ ?50 _ Vice. Jonlls ..Bahiense - "Ta,
Presidente: Nita C<>IIca - pTe

g _ Allornal' Baleeiro _ UON, . Perl:o Teixeira - lJON,
4 _ ClIrvalhoSobl'inho _ PS? PortuE;al Taval'e~ - PRo

Starllng SOlli'es - PSD,
~ - Ohalbaud Blscaia - PSO. 'Ultlmll 'de carvaihc _. f'SD,

'\ fi - Georse.s G:.llvâo - 'PTB. Vago _ PSP,
\ 7 - Geraldo Mallcnrenhas· - PTB. Secretária _ LUlza A'Jl[(,all de 1"8--e 8 .,-,Hermógenes Prtnc.pe - PRo I
) 9 - José Pedroso . ?SD - \S'ubs- i r ~eunlões _ Qual·laS. teíras. às lUO

~'i ,tltulndO, lnl"" mente, o $o. hOM" na Sa,la. Sabin Ban';',;",
nhor Mnul'lcl., .~ AnClrade). .. .-, ' o

III - Nélson Monte,!," - ?5D.
11 - Odllon Braga - UDN,
12 - Peretra Dlnlz - -.E'L,

( .. ' 13 - Praxede~ Plt,anga _ UDN.
". TURM..\ '''B''
<. 'H-Broca Fllho- PSP _ Vice.

. Presidente,
15 - Barros Carvalho _ fiTE.
16 - .susmo Machado Neto - PSD,
17 - Gullhermo Machudo - UnN,
18 "- Jose !"ragelli ..:. ODN.
11/ - Josue de Souza ..:. PTB.
W - ListeI' Caldas -. PSJ).
:1 - Lopo Coelho - l."SD.
~~ - NogucIn Resende - PR.
~3 - Pereira da Silva _ E'SD,
24- Vasconcelos Co,lta - f'SD
26 - Walterf'ranco - UDN.

Suplentes
AntÔn10 Horaclo - PSO.
Colombo de Souza - PSP,
JOllue de Castro - l"TB.
Oe1:l0 Peçanha - pSp.

Oolombo' dfl SIJUZn - PSP.
f'reltas Dinlz- 1"50,
'iIc~bert Levy - UDN. .
João AgripInO - crON.
Lauro Cruz - UDN,
L:rio Braun - ?TB.
LeobeJ'to Leal ,;.. ?SO.
Llcurgo Leite - (rDN.
Milton Brnnd~" PSP,
."<apoleâo FOIlCel1e.~ _ PST.

Nestor Duarte - PL,
Noguclra di\ Gama - <>SO.

Rnymundo Padilha .- UD~,

Rocha LoUl'es - PRo
Ral(O .Loureiro - I?R.
SOUto Maior - PTB.
sflvio Sa nson - PTB.
tTItlmo de Car\lall1o - PaD.
Vasco Filho - UI>N,
Xavier d'Araujo - PL.
Wagner Estellta. _ 1"50.
Va~o - PSO,
secret~rjo - Dhylo Gl.I.3rd;:1 de C;ar

1"11\10 ,
Auxiliares - YOlanda Mnh'je- [,U1za

Rosa:lnll. liIl palxf:)
DatllóR1'afos - Oe :tll,i Lopes !te. 19 

teira Borges, MarIa José IJeobons.
Reuniões _ 'rurma "A", têrças·lel.

ras ~s 15,30 horas Turma "B··. num
tas·fdra8 à.!! 15,30 horas, na "Sa.la 20 _
R~go Barros".

,.;','
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I" - Carvalho G~' rnarã es - PL.
sU['""rl'l'ES

AInuury Pe.:l:'úS:1 -' PSO.
Armando C')I·r"" - f'SO.
Bntst,a ftarlh", - P1.'B
Mjlt,t\n Br1oó"o - PSI> r5'JDS
tJ:uinClO. o interinamente, o

Sr. Cha~a.s Fl'cita.~). I
Cla O",'valho - PSD,
CoetM de' scuaa - PL. I
COlombo de ~{JU~~ - PSP.
Olalma ManDhr, - UDN
Gera1ctf\ Mllscltrpnhoa - PTll
Ci'lIrgd ao Amara, - PRo -

Felix ValoJ.s - PTN
JOilO Agrlpmo - UDH,
Jusê Boruf'acro - (JDN.
Jo'eF'raf.\'e!1I - UDN
JOb'Ué de Sm~ia ..,. Pl'B.
Leoberto Leal - PSO.
Lopo Coelhol - I?SO.

. , t ~
Outubrode,1957"f

.- --- .:._- _ .. _. ,S: f ".'
~10 " .'~

I 8ecretá.l'ia - Maria. da Olórl_•. ',
Perfil TorellJ'.'

l\uxll1ar - Marl Leite PasBOll OOIlO;:;
nnho. , "

RêunlõC8 - Tel'ÇWI-fell"Elll .\8 J.II';.
noras, na Sala "Bul'nO I3rMt1ll.Q". , ' ,,: :

Emenda à Constituiçãon, l6,:
de 1954, dispondo sôbre "
revisão da Constituição Fct I

dera!. , Wi

1 - Oscar Corrêa - tmN - p~"
sidE.-nte, /'

2 - Jettersonde AguIar -PSO _
Relator. ",

a ~ Gustavo Oapaneml.
4 - Monteiro de Barros - PSl?,
5 - Perelm FUro - PTB.
Secretária Elias Gouveill.,

Emenda à Constituição Emenda à Constitui9ão -
(N. 2) ~e 1951) -:- (Pla~o (N. 11, de 1953) (Impôsto
Econon1lco da BaCia do Rlo Territorial). .
Par'alba do SUl) , 1 _ Luiz Compallnoul - PRP _

I - ,Broca PIlho - pap - Preal- Presidente.
dente, :I - Nestor Jost -PSO .:.. R.elatot.

2 - ReYlUlIl1do Padilha - UON :I - AJ11aldo Oerdeil'tl - Psp. ~
Relator. .. - Lln<l Sra.ua ..;. PTB, ;~

-3 - Arthur Auclt'à -' PTB. li - Rlltaei C1ncul'& - crON,
4 - Ramel'i Mazzilll_PSO, Secretál'lo - Lu1zll. Ab11lllU <te FI,
li - animo de Carvalho - P80. " "

,Secretlirio _ José Rodrl!tuca de Emenda à Constituição' ~~~:;
Souza. (N. 12, de 1953) - (11)1,/ ..•
Emenda à Constituição pôsto sõbre Vendas. eCo,,·

{N. 5; de 1952 - Cl'iaçáo signações} , . ~
de Territórios Federais. 1 - .BrUzz! Mendonça - PRol',

1 _ CelJ;o peçanl1a _ l:'TB. 2 - Oanton Coell10 - PTB,
:I _ José FrageUl _ UDN, :I - Emlllo Carlos ..;. PTN '
3 _ Lourell'O JÚlllor _ P50. 4 - MngaJhiles Pinto - UDH.
4- LuIZ F'ranclsco _ PTN. li - Vago - P80.
6 _ Oliveira Franco -FBD. Secretário - JOsé BodrlSlle6
Secretário _ Alberto Nascimento SOuza. •

Qomes deOHvell'a.

Emenda à Constituição
(N. 7. de 1952) - (Altel'a
os, Art~. 25. 94 e 124 da
Constituição) .

1 - Queiroz Filho - PTB - Pre.
sldente.

:i - Nestor Duarte - PL- Re.
lator.

de :I - Guí1benne Machado· - UDN.
4 - Vago - E'SO.
S .... Unil'lo Macl1ado- PTB.
. Secretário, - José Roclrisuea d.

SOuza.

Para dar parecer aos prQietos Emenda à Constituiqão __ Emenda à Corystitllição .~..:
que regulam a repressao ao '(N 8 d 1953) (ni1 d' (N. 11, de 1904) -(Elel';
abuso do poder econômic/)o ficáção Joart 15§ 4. °d~ ção ,de President~ ~ Vice-:'

1 - Daniel Faraco _ PSO _ Pre. Constituiça~o) • • • PreSidente da Ftepubhca).
sldente 1 ' D d ' 1 - Carvalho Sobrinho -, t'3P "..

~ - Adauto' CardoSQ- UDN - Re. - -:°P~~~ld~~teMc!ndança PSE' PresJdente

3 _~et~~j.son M':U1a.r _ PSD li - Arruela Cf1tnll.~a - 1'00. I - Vago "'- ~SO.
l-José Míf''llia _ flTB' 3 - Aurélio Vianna - psa. .:I - Mal'tin.s Rol:lrrguea - 1'50.
5 _ Sérgio Mn'gall1âes _ PTS, ~: ~oe: '::!:\\Iar - OON. a - Gool'ges Oalvão - PTB.
Beeretário - DJaldo Bandeira 0018 secrctl~la _ ~~aStiiO Lul A FI 1'ee- P~}l!? TeixeIra lz- UDbNI · 11

!,oPC8. guclr",.' S . '- l"'Qri~~,... lO - I..u ~ A ga da

Mudança da Capital
1 .... Pereira da SnV:l. - PSP - Pre

sidente,
2 - Emival Caiado - UIlN - Re-

lator.
3 - Benedito Vaz - !?SD,
4 "'- Cuni1:l Bas~os - UDN.
5 - Eunái)!O de Queu'QZ .... PSO.
6 - FranC"l Oampos - PSO,
7, - F1ernando Ferrari - l?'t'B.
8 - Jo~o d'Abreu - PSO,
9 - Mendes de SOuza - PTB,

11) - Rôndon Pa.checo - UDN,
11 .... RJxo Loureiro - PRo

Secretário '- L'.!dllo Amo.rlnho
Oliveira,

Reuniões - Qulntas-felcM. às 10
noras, na Sala "Paulo de FrontLn".

Bacia do São Francísco
1 ... Manoel. Novllle\'3 - PRo - Pro

aldenUl,
1- Mcdelro.; Nei:<l - PSD - VI

ee·President~ .
S - Elder Varela - PSP,
41 - Faust-o Ollveira - ODN,

Poligana das Sêcas
1 - Oscar Carneu'Q - PSD' - Pre·

sident.<l.
2 - Carlol; Jel'eissatl.... PTB
, Vlc~-P.l'esld'mte.
8 - Alfredo Barreira - OON',
4 - Francisc!> Montê _PTB.
S - Joiia Ursu.lô - ,UDN
(J - JOSé Glutl1ll.rães _ pa.
7- Milton Bl'anéão -' PSP.
8 - Nona tn MarQues - ,P80.
9 - Plmlo RibeLro ~ l"SO,

10 - se~ismundo AndrMle - UON.
11 - Uly~S Lins - PSD,

Stw/entes
Alain Melo - PTB,
EucHete.l Wlcar - PSD.
Jose' BonífilciQ - UDN,
Marcc.> Parente _ UON
Ney Maranhão - PL.
Osw~,ld6 Lima Filho - PSP.
Paul\) F'reil'e - PR,
seixas Poria _ UDN.
Souto Maior - PTB.

Seoretãrlo .... Lucffia Ama.rinho de
Oliveira.

Reun/6ea .... QuartM"telras. ê.'l 15
lIoras. na Sala "PauJo ele .Frontim··
(3. andar),

COMISS~ESESPECIAIS "'I}
Transportes, Con;~nicaçõcs I> - Francisco Macedo - PTB. Para dar parecer ao Proia,to. Emenda à COllstituiça·o _:, ••',,:,,',

P, 6 - Ilr.Clr LIma - P'1'B. 2 466 952,e Obras ub!icas 7 _ MallriclCl, ele An:ll'aae _ pso n., , de , do Sel"a- (N. 9, de 1953) - (Sôbr'e:'
EFE'lTVOS8 - Nilo C{)elho - pso do, que reaula a ação POI)U- penas de morte, de bani· j

1- Augusto oe Gregório .,- Pl'B ~o:.°6~~~roc~~~~e~M_-0'~~. lar mstítuída pelo art. f.!ll, menta, de confisco e de ca-
- Presictetl\i' § 38 d C t't'· f á:I _ Sil.tlUlllO... Braga _ PSD _ 11 - otacuío Ne~rão - P50. , a. ans ,u.çao ·e- r ter perfeito)'." ,
v ,., Su.l1lentea deral

IC~-d'e&l(\t'n.,e, ""rio PaJ~....tl~ _ P'I'B.' 1 - Leonídas CI1XA~BO - PTB.a - AntoniO 8alJY FI'B ...... "'" ~ ....
ISUllstltuldú por Humwnc Armando !Ages - UDN. 1"': onveíra Brito -P80 - pre. 2 - Má.l·lo Martins - t1DN.
Amaào'. 'Hu~o Caoral - vnn sldente, 3 - Otllvio Mnngallelra - PL.

4 _ Armll.uCl'O Mvl1teiro _ PSO. Nlcllnor Stlva -' PS?, 2 - Btlac f'u:,<)- UDN - Rt>lacor, .4 - Ponciano Santos "'- PRp •
. li _ Benedito Ç'(I?, _ 1'50. Mag::o\blles E'io~ - OON. 3- Abguar Bastos ... f'TB. . li - Vago - ,PSD.

U _ Ce~o MUl'ta ._ 1'5D, NHa Costa - PTR. 4 - Martlllb R9drigues - eso. 'secretário - LuclllaAmarinl1<l cio'
'1 _ Clemente Mearaac, _ PSIJ. Paule, Freire - PRo li - Monteiro de Barroe - PSP. Oliveira,
K - oorreu na ~sta - UON, Vieira .de Melo - psn. E ' à C
li _ C\'oacy de '.)nveiro _ flTB. Phnío Ril)l'iro - P5o.. 8eer~tá.rlo - Sel:lastliio ,de Andrade menda onstituiqão

lO _ Euclides W\ca, .., PSO Vaj!1'> - PL, F'lguel ra. , : . - , '(N. lO, de 1953) - DL
11 _ Oalvâo áe W<lelros -pSP, o~:;[..~t/l.riQ - Lucllia Amarinho dfl Emenda à ConstttUlçao -- nova redacão ao artigo12i. '

...l~ -' H.UdebranelO Oóea - PRo R~unj<>es _ TerCIlIS-telras, M li iN: 7 de 1949 e n. 11, de da Constl'tUI·,.;,O (J st' a 'd "
;~ : ~:~';gb s~=~;'1i': VD~OH. hons na &Ia "Paulo ce Frontl.a". f9JO) - Remunel~ação da T b 11 )~... U lli o"):
15 _ Pllmo RLbelro _ PSD, Maf:listratura Est~dual) , ra a 10 . : i~
17- V!rgl1l:O 8anta.P.osa- psI". Valorização Econômica ,1- Uugl> Napoleãoo - P30 - E'l'e<i!
16 _ Vasca Ii'llho _ UDN. . c1al\mazônia 1 - GabnelPusoa - UDN - Pre- ,sidente. "'i;

supr.e:r~'Iila sidente.:1 - Crl>l\cyl' de Oliveira. ..;. PXS .....:;'
Adauto Carei"''''' _ UDN. 1 _ Aureo Melo _ PTB _ Pre- 2- Tal'SO Dutra - PSO - Relator. Relatol' ' ;
Aelllio Vian9 _ I?TB aidente, 3- Carvalho S~brinho - PSP. S - AnUdll'Oi\marll - POO. \
CleeroAlves _ ["SO 2 _ João d'Abreu _ P5P _ VI. 4 - L/tio Braun - PTB. , - CqIOIUbl> de SOUZ8. - pSP.
Cunl.la IIXach«Cl<l _ C1D[ol ce-sresicente. 6 ... Lopo Coelho - pao. 6 - OstoJ8. RogUslti - crOM.
Dagoberto 5all:s - P8D. 3 - Ancunes de OlIveira - PTB, SecretAl'ia "'- Jose Rodrl!\'Ue/l de aecret~io - Sebastião Lula A. FI..
Ertlellto Satl".a - UElN, 4 ... (astro Pinto - UON. SOuza, " guelras.
Ellce\'es Et3dl'1!tues - PRo li - CiO Carvalho - PSO,
Penal egrela - OON. 6- ccaracv Nunes - P50.
1111Ctr t.nna - PTB ., - Emwal Calado - crDN.
Jeftel'wn AI'.'\I;1l.l' - PSO 8 - F'ellx Valo!:;' - PTS
J~ l?eàrv.so -' ~aD. 9 - POll.,eca e Silva - PSO.
ioeQllel'tO uNI - J:'SD. 10 - Lo050 ela 8ill'elra - psn
LouCtálO ~atM<' - PL, 11 - Pedro Braga - O'ON.
Lt!DtuaaS cal'''<,/IO - PTB. 12 - Valilo - PR, '
Mano Gom~s - flSO SuplenteS
MlllcmBranctão ,... PSP. Armanao Correia _ PF'.o.
Oscar P3..';SQ8 - PTB, Arman<in Lages- ODN.

ReuDlóes às q'ltlrlll e 8eKtas·r~l· cunha, Bast-J,a- UDN,
rM, a.a quinze l1orit~ e 3() mlputos, na JOS"'tünt EWn"'or. _ PS",
Sala ..P:Iulo de ~'rontin". .......

Auxiliar _ AlmeclIo C3rrela d~ JoSé Afonso - O'ON.
Sales . JO/lé Oulomar - P50·.

, 1.' Oscar PIl.SSOS _ PTB
Oatil"grato, - Joilé a.oarl(luo,s Tei· Pel'€ira d:l 6i1vll. -PSO.

,elta.. Vall<l _ PRo
Vago - PL,
\la~o - PSD (1),

Seét'etárlo - Elias Gouveia.
ReulllÔ'es - Aa 8e1{t3.8~feil:aa, na

saia Bueno Br:lIldlio.
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Emenda à Constütui~ão n, ~3.
de 1957 (Dá nc a f'etl~I';'l :'I
EmendaConstitucicnal n. 1
e ao inciso VI do art. 124 da
Constitllilfão Federal),

1 - Amaury" P~droGa, - PSD.
2 - paulo Úel'mnno - psn.
a - Aioerto Tõrres - UDN,
4 - Pereira Filho _ ·P1·B.
!) - Tef,tônJo Monteíro de Ih"1'oS 

PSP.
~ecrelârio - Najla Jal>or Mana tio

Carva.Jho.

Emenda à Constituição n.H.
de 1957 (Muda a denomina
çãodas Câmaras Municipais
1Jara Conselhos Municipais).

1 - toblto da Sllvelra - P8D.
, - Menezes Pimentel -PSD.,
3 - Màrlo Gulmarli~ - UDN.
C - Ma.nuel Barbuda _ PTB.
11 - Chagas Ji'reltaa _ PSP.

4 - Camilo Nogueira da Gama 
PTB.

11 - :Lourival ele Alm~lda - PSP.
Becretârlo - Jose Rodrlgu€.l d~

Souza.

'.

Emenda à Constituição n. 10,
de 1957 (Alte"a dispositivos
censtttucídnate relativos ao
Poder Judiciário ) .

1 - Amaury pedrosa - U'DN!
2 - Cel.soBranco - UDN.
3 - Cid Campelo - PTB.
4 - Joaaulm, Duval - PSD.
:1- Lourival de Almeida - PSP.
secretànc - Lulza Abigail ele Fa.

rias,

Emenda à Constituição n, 14.
de 1957 (Dá nova redação
ao art. 70). '

t .:... Joaquim Duval - PSD.
2 - Amaury Pedrosa - P8D.
3 -Marcos Parente -UDN.
~ - Segadas Viana - PTB.
5 - Chaga.1 Fr~Has - PSP.
Secretário _ Saul Toné Drummor.t1

Coelho dos &-i3.

Emenda à Gonstitilir.âo n.15,
de 1957 (Sl.!Gstitüioatual
art. 132).

1 - Chagas Rodrlgu2s - l'TB.
Coelho de Souza - PL.

Emenda à Constituição n. 11, 3 - Horácio Later - PSD.

d 1957 D ~ •b d' 4 - Hugo NapoJe[IO - PSD.
e - ISpOe SO re I- 5.- Lourtvaí de Almeida _ ['031'".

reltcs do brasncíro naturaií- Secretario - S:lul TOné Drumrncnd
zade. Coelho,dos Rei.!.

. .Emenda à, Constituição n. 16.
1- PereIra LIma -- ODN - pre- de 1957 (Dispõe sôbre a co..

sídente, • • IA • d .I t )
2 - Ranlerl Mazzlll - pso ~ Re- mCltiCnCla e manua os •

lator. 1 _ C1cero Alv~s _ PSD - Presl-
3 - Ba~ar6 Júnior - PSD. 'dente.
4 - Azlz Mal'on - PTB. 2 - Josue tle Souza - PTB -Re-
li - Chall81 Freltal_ - PSP. lator.
8ecret6.r10 _ Alberto Nascimento. 3 - Rui Sant.os - ODN..

Qomes de oliveira. 4 - Otaeüío Negrlio - P5D.
~ - Benjamin Farah - pSP.

Emenda à Constituição n, 12, BO~~r.etàrlo - José 'll'c-drlgues i.:e

de 1957.
1 - JOSé Gulomard - PSD - Pre

.Id~nte.

11 - Sérgio Mallalhães - P'1'S, -
Relator.

3 - Laurlndo R~g1s, - PBD.
t -MarIo Gulmal'Aea - UDN. .
11 - Osvaldo LIma F1lho- PSP.
8eD1"et!l.rlo -Nalla JallOr Maria dll

Carvalho.

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL: '(Seção I)
~-.-.====:==e.

Emenda à Constituição 
(rt 2. de 1955) - (Im:titui
o regime de Governo Cole·
gíail). .

IRESOLtiÇAO N.· 46. DE 2-11-.i5)
1 - Martins Rotlrleues - PTB -

Pl'esielel1te.
li - Aarão Stelnbruch '- PTB 
a - Nelva Moreira - PSP.
'" - RonClon Pae:l~o - ODN.
I> - Salea Fl1ho - flSD.
secrettl.rlo - Matneus

!Jlandarlno.
ríos,

~menda à Constituição n, 20,
. de 1955 - Altera a letra
~!a" do inciso 11 eas letras
u a", b e c" dI) inciso 11I. do
art. 101 e acresoenta um
parágrafo único ao .referido
artigo e outro ao art. 200).

L-- Blu Portea _ PSD,
Z'" Chagu PreltlWl - PSP.
3- Luiz GarcIa - UDN.
~ - SérgIo MlII'amAe&, - PTB·.
S,ecretârlo - Matneus OCtBvlo

),Iemdarlno.
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"Emenda à Constituição Emenda à Constituitão - (nó-
(N. 18, de 1954) - (Dá mero 3 de 1956) - tnsn-
nova redação ao arti(lo 41 tui o Sistema de Go'/êrno
da ConstituJcào)- Sessão Parlamentar.
~~~l~)~a do -Vongresso Na- 1 -- ~~61~~~~apaneme. - P8D - Emenda à Constituição n. 9,

1 - OJlvelra Brl L _ PSD -P1'e- 2 - Monteiro de Barro! - P6P - de 1957 (Beestrutura oPa·
lei "() Relator. . d J d' 'á"

1$ ente. 3 _ Fernando Ferrar1 _ PTB. er U ICI riO).
:I - Herbert Levy - UDN - Re· ~ _ Guilherme Machado - ll'DN. 1 _ Ántonlo Horâclo ,_ P50.
3 - ~~~~POS Ver;,llll _ PSP. J) - Oliveira .Brlw:.- P6D. 2 - GetOllo Moura ... PSD,
4 _ Celso Peçanlla _ PTB. Becretárlo - Alberto N. O. 011- 3 - Manuel Barbuda. _ P'l'B.
(\ - OJlvelra. .E'rnnro - f'SD. velrâ; t - Milton camp<l8 - 110N.

&ecl'etÚJ'lo _, Lulza Abigail di Reunl~ea .;.. Sala "Paulo de ~..,. 08valelo Lima Fllho - P6D.
!"arla3. .E'rontll1 ': Secl'etárlo _ LUlza Abigail de Fa.

~menda à Constituição (1. de Emenda à Constituição n.~5, de tIaI.
1955). (Altera a redação do 1956 (Dâ nova redaçâo ao
§ 4.' do art. 15 e acrescenta § 4.' do art,.15).. 'f t 19) , 1 - Augusto PúblJo - PSD.um paragra o ao ar . " • 2 _ CicmAl'Jes _ PSD.

1 - Monteíro de Barros - PSP'" 3,- Colom\lo de Souza - p~p"
PresIdente. t - João Machado - PTa..

~ - Oliveira BrIto __ PSD - a:- ~ - Mário GuJmal'll.es - UDN.

~?.:.... ~l~~ar Baleeiro - UDN. . Emenda à Constituição n. 6,::Ie
~. - J~rrerson de Agu;ar - PSD. 1956 (Suprime Parágr<1fo
S - Oscar Pastos - PTB. ú d ·t 132)
Secretário _ José El.llctrl,,'Ul'-' d.e mco O ar . .

souzu. 1 -. Hugo Nipoleão -psn.
2 - Osvaldo Starllnll SOlU'es - papo
3 - Osvaldo Lima. - PSP.
t - PcdroBraga - UDN.
15 - trntno Machado - PTB.

Para darparecer sôbre a Eml'n
da üonstrtucronal n. 4-56
que prescreve a ooincidôn·

. de mandatos e a realizacão
de eleições gerais e simuftâ
nea em todo o pais,

OCtnvlo 1 - Hu~o Napoleâo _' PSD - Pre
a'ldente.

2 - AbF:'Jal' BastoS - PTB - Rc~
lator,

a ... Jerterson de AguIar - paD.
4t - Osvalelo Unta l<'Jlho - 1'81'.
o -'Rui Sant08 - ODN.
8ecretàrlo -' JOIé RodrlllUe4 clt

Souza.

Emenda à Constituição(n. 7,
de 1956) - (Altera os arti
gos 48, letra liB" e 185 da
Constituição Federal).

1 - Gabriel PaUOl - UDN - p!'e
1I1dente.

2 - Sales Filho - PSD - Relator,
II - Armando Falclio - PSD.

CO'MISSOÉS DE INQUÉRITO'
Para apurar a ooorrência de
. fraudescambinis ou fiscais e
a evasão de ãqios e sobreta
xas em importações irregu
lares.

(Prazo até 9-1-58)

11 - GurSfI do Amarll1 - PRo
7 - Praxedelj Pitanga - lmN.

Secretário - Alberto NaS4:lment<l
Gomes de Oliveira.

Para apurar as denúncias con·
tra as administrações dos
Institutos e Caixas da Pre·
vidência Socia:.

1 -AarãoStelnbruch - PTB
PresIdente.

(RESOLUÇAO N.· 53, DE,23-3-58)

(Pl'azo at6 4-11-57)

2- Gullhermlno de OliveIra - PSD
- Vlce-Prl'-'Idente,

3 - Seixas Dórll1 - UDN - Relator.

• - Aureo Melo - PTB.
5 - Deodoro de Mendonça - PSD.

SCcretârfo - Franciaco José Fer:ei.
rA Stuelart.

Para apurar IrreQularidades
ooorridas no Serviço de As
SIstência a Menores, subol"
dinado ao Ministério da Jus
tiça e Negócios Interiores.

RESOLUÇAO N.· 72 DE 18-8-~'I

IP!':>Zo att .-11-67)
1 - Noll~e1ra da. Gama - PTB _

E •• 56) Presidente,(RESOLI1CA.O N." 615. O V·V· 11 _ Oliveira Pl'anCn _ PSD _ VIce-
Presidente.

3 -- Adauto CardoS(l -·tJI)N _ Re
la.tol'.

• - Colombo ele Sousa - PSJ:' 
Relator.

~ - Liste.!' Caldas - PSD.
1- Raimundo Padllha _ UDN _ 2 - Adahll Barreto- UDN - Vice- li - Martins Roelrl!l'ues _ PSD,

~ara averiguar denúncias da Presidente. Preslelente. 7 - Jefferson ,deA!l'uiar - PSD.
l'ln pl' ôb' I'd 8 - .JoSé l"ragelll - ODN.ensa S I'e Irregu arl .a- 2 - Meelelros Neto - PSD - Vlce- 3 _ ,T!lrso Dutra _ FSD _ Relator. 9 - M~1o aulmarl\Cs _ UDN.
des nciSaps. P!·e3Idente., 10 - Geraldo MMcal'enhas - ODN.

3 _ Rubens Berarelo _ PTB _ RI!- 4 - Costa RodrigUtO ..., P5D. 11 - Hermógene3 Prlnclpe - PR.
(RESO~~faAzoOafé"2~!'l'2l?5E7)7-8-55) lator. 5 ~ Luiz F'ranclsco _ UDN. 8ecretàrin_ JooSéPaulo.

" . Re.unJOCa - Segundas e qulntu-fel.
-'OliveIra Franco - PSD - Pl'e· 6 - Aaron Stelnbruch - PTB 6 - SilvIo S:lnson - P50. ras, I\s 21 horas na Sala "Ca.rtol

.Idente '. li - Campo. vergal - PSP., Becretârla - Lulza AblllaU ele Fa- Peixoto Fllho". •

'ara examinar a 'e~islação sô'
bre sociedades mutuas de se·
g:.urosg~rais c a~urar as ra'
z~e~ de tntervençao do l'!1ims·
terlO do Trabalho. Industria
e Comércio na Equitativa So·
ciedade Mútua de Segures

. Gerais.
CRESOLUÇAO N.· 16, DE 3-5-55)

(Prazo até 9-1-58)
,- Ponte3 VleJra -PSo. - pre.

~iclenle.

1-: SIlVlo, Sanson - PTB - Re-
3:Jatol'..

...:'O~mpQli Verga! - PSP,
,-':Alulzlo AlvClJ -UDN.
j ...:' V~go - pao. "

Secretário - Francisco José Fenei
r~ Sluclort.
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1 - EmHio oarloe - PTN _ PreA
sldente ,

2 - Aur~i1o Viana - PSB _ EU.
Iator

3 -Carlos Pinto - PSD.
" - Cunha Bastos ..;. UDN.
5- Dagoberto Sal1e~ - E'9D.
6 - Heitol' ~ilho - PTB.
7 -- JOflo Agripino - tJDN'.
S - Manoeí Novais - PRo
O - Placid" Rocha - PSP,

10 - SergIo Magaihães - PTB.
11 - Ivan Bíchare, - PL:

Secretário - Ernesto de Assts.

(R!:SOLUÇAQ N.o47 DE 6-12·1955)

(Prazo até 4-12-1957)

(RESOLU ;:AO N,. 32. DE 4-8-11l55\

(Pra:IQ l!.~ 9-11-1957)

1 - Lllurlndo RA.>g~ - PSD - Pr~
Ildenk.

2 - Josue de Souza' _ PI'B.
3 - Nelva Moreira - PaP.
'" - Newton Belo - P5D.
5, - Oflt~Jll, &ogU81t1 _ UDN.
$e(lretàJ'lQ. - Sajta Jatlôr M~la lia

Carvalho.

Para investigar as causas reais
e indicar os remédíes para
combate ao encarecimento
do custo de vida.

(RESOLUÇAO N." 87,DE 1957>

(Prazo até 1a-3-58l

1 - VIeira de Melo - ,PSD - Pre
Relator,
stdente,

2 - Rafaei corrêa - UDN - Vice-
Presrdente.

3 - Chugus Rodrígues _ PT'B
4 - Augusto Viana _ PR.
5 - Carlos Lacerda .... UDN.
5 - Guilh"rmino de Olíveíra

PSD.
7 - Horacio Lafer _ PSD.
8 - Jef.fErSon Aguiar - PSD.
9 - Leonardo Barbierl - P8D.

10 - Newton Carneiro - UDN.
11- Nogueira da Gama- PTR.

8ec:etárlo - Fral1C\.'lco J()séF~l'I'el.
ra-Btudart,

Para investigar as relações ha
vidas e existentes entre a
Emprêsa Curzi Ltda.e o Go-
vêrno da União. .

P·~'.ra iStudâr, em geral, apc
Iitica exterior do Brasil e in·
vestigar. em particular. '•• .;1'6
os resultados obtidos pelo
"Acôrdo de Assistência Mili
tar" celebrado a 15 de março
de 1952. entre o Brasil e os
Estados Unidos.

<R.ESOLUÇAO N." 88-1SS7> .

<Prazo até 15-!-58)

(RESOLpÇAO N.o 64. DE 25 DE
MAIO DE 1056)

foiára ,eféluar amplaslnvesfiaa
ções no Mercado de Seguros
mdtcando as causas eosres
ponsáveis pelo movimerto
contra sua nacíonatízaqão e
pela tmolantacâo do Monopó'
lio de Seguros no princiral
estanelecimento de crédito
do País.

f'ara estudar a situação que
atravessa a pecuária nacio-
nal, e indicar as medidas ne·1
cessánas à nClrmalizaçãodo

.comércio de gado
CRESOI,UOAO N." 86-D5)

'Prazo até 15-12-57) 1 _ Elias Adaime _ PTB - Pre-
1 - COl'1'êa da Costa - UDN - Pre- sidente.

sldente. :I _ Tars(J Dutra - PSD - Vice-
2 - Nonato Marques, - PSD - Re-\ sídente,

Iator . 3 - Oliveira Frll.nco - PSD - Re-
2 - João D'Abreu - PSP. lator. •
4 - Mário Palmério - PTB. I 4 - celso Branco - UDN.
5 - Rondo11 Pacheco - DDN. 5 - Deodoro de Mendonça - PSP.

0a stuca a íza - 6 - Tarso Dutra - PSD ..•- I'a e r fi org n1L r-20 7 _ Vasconcelos Costa _ PSD. Secretário -ArlmathéB Athayds.
atual da administração aCIe- Secretária - NaJla Jabôr Maia de d
ana a legislação federa! nue Carvalh~. Para apurar as causas' etermi-
a regula e investigar as lrre- Bi:l~~~~i~~~.àl 15 .horas, na. Sala da nantes da diminuição do vo-
gutarldades ,ocorridas d,e" .. I'_ lume d'água do rio,Paraíba e
1951 a 1954 na anncacãodo Para m.vestlgar a e~p.oraça.o do estudar a regularIZação do

estatuto 'dos FLlnclO"nàrws P~troleo no B"~sll e a situa- seUCUl'SO desde a formação
Públ!c~~ ao tunclcnansmo do (~~~odL~&.~g~~~~~ ~E ~~2_56)até a tóz.
Terrltôrlo do Acre. rPraJ'.o até 17-1-58) <RESOLUÇAO N." 7, DE 29-3-55)

(RESOLUÇAO N.o 12 DE 20.'.5~ 1 - Cr08:cy de Oliveira - ,PT.B - (prazo até 12-3-58)
. .. ti) Presidente.

(Pl'a~o até 21-12-57) :1 _ Lula Garcia _ UDN _ Rela- 1 - Arlno de Matos - PSD - Pre-
sídente,

'l. - Leoberto Leal - PSD _ Pre- .tor. 2- Broca Filho - pSP - Více-
stdente. " 3 -AlJgl1ar Ba;tos.- pTB. Presidente.

2 - Daniel Dlpp _ Relator. '1 - A1'mand.o alcâo - PSD. 3 - Alberto Torres - UDN - Re-
3 - Frota Aguiar _ URN 5 - Bílac Pmto - UDN. lator.

SeCl'etárlo Arimatl1éa Ath·aVdb. 6- Dag~berto sales - PSD 4 - Carlos Piuto - PSD.
Reuniões _ Segundas-feil'as àS 14 7 - Gabtlel Passos -UDN. 5 -Dagoberto Salles - PSD.

horas e :la minutos • B - Jose Gu!omurd - PSD. 6 - João Fico -PTB
• 9 -LO!lO Coelho - PSD, 'I - Jonas Bahíense - PTB

"ara estudar problemas de tu- 10 - Monteiro de Barros - PSP. 8 -- Herbert Levy - UD.N Para ~pural' irregular,i,dad,es
ri 11 - Sérgio Magalhães - PTB. 9 - Último de Carvalho - PSD

smo e propor meciidas le- Secretârlo - Arhnathéa Athayde. Secretária _ Luíza Abigail de Fa- havit."s na operação de ver.-
glslativas referentes a essa dade102.816 sacas de café
indústria. Para apuraras Irre~ularidac!es rins. feita pelo Instituto Brasileil'o

(RESOLUOAQ N.o 57 DE. H-56) p~ati~adas pela A upe-lntan- Para apurar irregularidades do Café ao Centro ele Comér-
(Prazo até 15-11-57) dência das E.m~r~sas Incor- na C. Q. F. A. p. cio de Café de Vitória, Esta-

1 _ poradas ao Dommio da üntão d
Colombo de Souza - PSP _ (RESOLUÇAO N" 76 DE 1956) (RESOLUÇAO N.O 89. DE 1957) O do Espíl'ito Santo.
Presidente. " •

li - Gurgel d A I (Prazo até 24-12-57) (Pm?,o até 1-12-57) tRESOLUÇAO N,· 98, DE 19571
o maru - PR - Re- 1 - Hermes ele Souza _ PSD _

Iator, Presidente. 1 - Cicero Alves - PSD - preSI-\ (Prazo até 12-11-1957)
3 dente.

- AlbeJ·to TÔl'res - UDN. 2 _ Luiz Tourinho _ PSP _ Re- 2 _ Alberto TOl'l'es _ UDN _ Re- 1 - Menezes PImentel - PSD -
•.- Frota Aguiar- UDN lato!'. :...tor. I Presider.te .

• - Nestor Jost -PSD . 3,- Celso Brr nco _ UDN. 3 _ Anton.Io Mala _ PSD. 2 - Julio de Castro Pinto - UDN
;) - Nlta cesm - PTB., • 'I _ Jos\lé ,de SOUZa _ PT.B 4 -Fl'ota Aguiar UDN. - Vice-PreSidente.
7 - Yukishigue Tamura, _ PSD. 5 _ Laurindo Regis _ PSD.' I 5 - Laurtndo Re"i:) - PSO 3 - Pacheco Cha'le~ - PSD - Re~

SecretAl'ia - Najla Jabor Maia. de 6 _ Ostoja Roguski _ UDN. 6 - Neiva Mo,·elra. _ PSD lator,.·
Carvalho. 7 _ Otl\cilio Ne~rão _ PSD. 7 "":' SérgiO M.agalhaes _ PTB. 4 - Abguilr Bastos Ramo,~ - PTB.

R 1~ S d M! 5 - Jooé Mlra.glia - P5I'.eun ves - egun as-feiras, às 15 Secretária -Ll1iza Abie.ail de Fu· secr"t"I·I·",. Matlleus Oeta' VI'O "'" "
hor e o S 1 b ~ -" v . =el'et"no' - Fernando Rodr,lone.-. na a a USa 1110 Barroso". rias. Mandarino. da Custa. •
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MESA

AT~~SDAS COMISSÕES
Comissões Permanentes Ider Executl'loil. abril', .pelo Min1sté·

rio da Educncão e cultura, o crédito
D C t·t · · J t' Iespecial de cr$ 5.000.()(}O,()(} para 3011-.e ons I ulçao e us Iça ,,\liar a Campanha de Alfabetização

O SR. PRESIDENTE FJ::Z AS e AssIstÊncia Social ao Amazonas. oom
SEGUINTESDISTRIBUl(:OES ,sede em Manáus.

Projeto n,O ~99-55 - Do Senado_1 18 de outubro de 1957 Federal, que cl'ia Esco1as-Hospital.s
Ao Sr. Deputado Joaquim. Duval: nO!! Estados e Tel'l'itól'ios Federal~
Projeto n,o 2.215-B-56 - Do poder pal'fI menores de ~ a .16 anos,

Executivo, que autoriza a elevação de Ao Sr, Deputado C/cDro Alves:
Cr$ 20.000,000,00 para. Cr$ 1 Projeto n:o 3,358-57 -Do Sr. fhal~
311,000,000.00 anuaIs do am!fl\o M Mis-, baui .Blscl'\]a, que acresceta os ,~ 1.
sOes Sale.slallas do Amazonas _ Prc- r. 2. ao ,art. 85 do Código Nacional

lazia do RIo Negro. deA~'ê.;~t~eputado Joaquim Du,val:
Em 24 cie outubro de 1957 Projeto 11.0 3,366-57 _ Do SI', Celso

Ao 8r Deputado António Horácio: Peçanh<l., que concede abono de Na·
Pfojet~ n.o 3,30Êl-57 _ Do Sr. V1el. tal aos servidores da União ,em 1957.

Ta. de Mello. que dó. 1\0'12. redação aos Ao Sr. Deputado l\!anuel Barbuda:
arts. 6, 7, 8, parágrafo único e 10 da ~rojeto n,o 1.795·52 - Do Sr. Ubj·
Lei n,o 1,046, de 2 de janeiro de 1900'1 raJlU'a Keutenedjian, que conceltua .0
que dispõe sôbre ti ccnsignaçlic em salárIo mfn:mo e dá outras proVl-
f<11ha de pagalllento. '1 denclas, . .

Ao 5r. Deputado Mino de 1I!atos: ?l·ojeto 11,° 3.356-57 - Do Sr. Elias
Projeto 11.° 3.372-57 ~ Do Sr. Elias jAdalme, Que altera a redação do § 2,°

Adalme que concede il;ençlto de Im· do art. 670 da Consolidação dB8 Leis
postos edemais taxM aduaneiras, eX- do Trabalho.
eeto .a tleprevldéncia socIal pal'a Ao Sr. DCJJutarlo Monteiro de Bar.
mat.eJ'lal destlnp.do ao Orfanato N,S. ros' '
ele Lourdes, saco ele Sâo Francisco. '
Niterói, Rio de Janeiro. Projeto n,· 3.359-57 - Do 81', LoJ]O

Ao Sr. Deputado B!U$ Fort&: Coelho, que diap/les6bre o exerclcio
Projeto n.o 3,360-67 - De Sr, An- da profisslio e cria OI! ConBelhos Fc.

tune.s de Oli\'eil'a, Que autoriJia o Po~ d&~al e Rell:lonale de Vetel'má.l'iJl..

(E,ESOLUÇAO N.o lOS. DE 1957)

(Prazel at~ 18.12-57)'

1 - Jefferson de ASIUBl' '- PSD 
Presidente.

a - Milton Branelão - 1'81' - Vice.
PresIdente,

3 - Pedro Braca - UDN - Re·
lator.

4 - Augusto de Grecórlo - PTB.
5 - JOIlé ArDaud - PODo
8 - Nestor Jost. - PSD.
7 - Rafael Clncurâ -' UDN.
secretúlo - Erneeto d. AlsII.

1- Colombo t1e Souza - PSP.
2 - DanIel de carvalho. - PR.
li - Iria Melmberg - UDN.
4 - JOão Menezes - PSD.
S - JonM Balúensll - PTB.
6 ~ Nestor Duarte ~ PSD.

Para apurar o Que ocorre em
Pôrto Alegl'e, com' respeito
ao contrabando ue merca
dorias. AOs dez dias do mês de outubro do Foi feita 'e!ta dittl'lbuição: no E~-

ano de lll,n nOI'~cel1tos e cinqüenta 'o Inhcr PI'imeiro Scc:·c:lÍrio b~1a;1cN',s
sete reun.u-se, as dez- horas, na sala I du rece.ra e desoeza dos scrv.ccs ...4-

(R ESOLUÇAO N.o 102, DE 1907) da pre5idêncla dn Câmara elos De):u- I' l1lít1i.slr.atiI'Os da Cáma-a r slat í v.1.'
tados, ti Mesa desta Casa do Con- aos meses de iu1ho e de ngôSto de

(Pl'azo até 23.12.57> gresso Nacional, Comparecenm1 OS corrente ano, '''l'ojeto de resolução
senhores Ulysses Guimarães, Nica- 135 de 19ii7, l'cciuel'il11er:tos de lícen.

1 .... CJe1l1o de Souza - PL - Pre. nor snvn, Rocha Loures e Mel1jOn~a C~ para. l!C,t"~1te ele \~m'la dn Glil\'la
sínente. Bl'n[:la, respectivamente Presidente. Péres Tore!ly, I)flclal I.c'!\shti·Jo,

2 - Adylio Viana. - PTB - Ri)· Segundo e Terceiro Secretários e c'a~~e Le de M~rla Gloffj :;:,tel'e~,
lator. Primeiro Suplente de Secretál'!o, Del. D~ti1t'~"'''fO r.1n.«e 1: no Gent10r Se-

3 - Tarso Dutra - PSD. xaram de comparecer cem causa jUs-~un~" Secl'etl\l'lo. Dep·\tar.,~ Men!lNl-
Secrettlrlo·- Arlmathéa Athayde. I tincada 05 senhores Flores da Cn,nha, ca B"np-'f1 rooll~"'mento de .nosen

Godo:; Ilha,., Wilson, Padul, Ml~uel t~d~"'a ele .~!e<t,~.. H?,r,sen~, Se'~rptft
Para investigar a aplicação das Leuzzi e ,:,el'~lra d~ Silva, I'espectlva- rj,n r-~ral r1n 'Pwidêncla,oe lirenen

. d t _. , tárt d mente Pl'm~e.r? e- "egundo V,ce-Pre- Ml'~ trnt~l"'~'lt" tle oa1\d1' de .M~ll"o
O açoes OIçamen rias a sídente. ]?l'lmel1'O e Quarto S~l'~t~- f";.,,,, 'o r1~ fõi';ra. "O"\'~nte n\~neR1 fi"

União e outros recursos, tio eSegundo'Su~lente<.I~ Secret~rlo. N,'r(\ n. n~ l'ep~ea l'~r~ rerontl' de
averiguar as condições admi- A ata da reunlão n.nt~rl.orfol lida, T'lCV './1'00'01 .~T.'"q. I)"ol.t .~,et:'j,<l.:-
.. • , • aprovada e ma11(1a~a )lllbhcar. .' tl"o . .,qrl1'P~ M. ,'e 01'nt!~jCII'!"DO ar ,.nístratívas e polltlcas, as atí- o Spnhol' PrlJT1~l1'o secretárto. oio"', NO ,To,'o",;o< R"f!l'o NI! ,~lmri.

vidades das Empl'êsas da Denutado- Nlcanor Sllvn, .d~U,OS se- rl•. A"ltlH.l' (1. po-t.,,;o, r'n.<se L: r,.,

M' - b Ruintes pareceres _favo.{nel. na <l~""n" "'el'rp/-", "oo"pt~l'l(l ro!lue'
m~raçao, em como as ne· emen~a ao art. 2,·, elo Pr~!et~ de re: r'pl1to.,Jo P'~0'l~"v"o "e lIa-'lltlo (~

cessldades de uma reforma sclucão 134 de 1957. e oefer,?do 0;, pol,'" ~.'alhp. n.'qlÍ.,...~r(l, ela.~'P r.
Leg'lslat'lva no Terrltôrlo do requerimentos ~e llcenca ;Jala tl'1\- ÔO 1'OO',e". no"o Ir' '.m -mo rie ~aúde

tamento dI' saúde de pes.•oa da fa- Ôn. Aloor'o ("o.•ln p.,.1J() <R , Aludan'e
Amapá. mf1ia de Viterbo Vllela Valença .. :I~t de 'Po..to'~n, .IooM 'VI I' de Lp'u"ld'.

torlsta, ela~se. L,. e e de. ~verbaç"o MP"''''):'., !ht.l1~~~n·f(). da,.re L A
de temllo de, ~e!'Vl~ de .l"se Augusto tl""'rP""'r"rõn .';'clo11a1 Me LUf1
AlveB, Hotorl8ta, c1as..e K.· . !>'1I1" 'R.~tM 1';0.'10, .~s../.~tentl' lia
. O ~enhol' Terceiro SeCl'etãrlo, C;e~"~"'ri. ~llIs'e M~ M ·C;enho" Qun".
Deputa.ôo Rocha ;.oures. n!lresen'~\1 to ,f"ecl'~tp.io n" l'~crn."11l10nto~ cle :i.
!larecere,~ favorável.s ê. l}cenca, paa no.ne~",w.,t""'nme"lto ~e sa,',dE' !la
tratamento de saude. oe Rl'vnaldo P'.Q.",~tl, l"!nl'clriro Ma. Silva. D~.tiJ{"
Leão O:-tegaJ 13arbosa,Taq~igr?fo. ""Rfn:e', •• o.L e, .,.". pl'Ol'l'tl~oolí .... dll
Revisor símbolo PL-3. de Zélia ~an. V.1'\(l Rl",õ;.'rl' i"qvlI, Servel"le B,'lI.
~ Gomes. A.."lli,tente de Secre.árla rol nacl"lil" O, dI'. jlr.~ca esnr~!al de
clll8,'le M, e de Sa.lvadorEleutêrlo, ,ror". S"'!'''~s. ftI"dlla" de Fartaria.
AuxIliar de POl'tnria. cl:LSSe r,:, e, de r1Rr'.! I' de ""'Qtlf\f'lIe~.(I arl1e'oml ô.
~ratificnçlio adidonal de Al'istld.es T,llnl'la ,A""l"'1ho de 01lvel••. Assis.
JOI!é ClIslmlro, Auxiliar de PortarIa, te."'t' t,e'T;I"~ tlvo, .•rn'1loIo PL'~.
ClUBe J, de Diva P:el'nandes Braga, FNam aiT'tlll r'1.<t'r\bllid(18aO Se
Auxiliar de secretária, classe J e' de "hol' P"iJTIelro !=lecrntt\rl" reqnerj
Haroldo Dester, Ascensorista, clas- mento d" ~'Out.tln Dlle!'IT'Rnrlo Crl'z
Be H. rom sURe..tãn .oôl:lr.. O~ trabalhos ll.

Todos os pareceres ,iãos forare r.asa l'n "ec'nt"l c11~ ,'essõ;s, Ao Se·
uMnimemente lI!1rovado.s. "hor Dlr~tor Oer1! foi !lesul1ehad?,

Foi desullchaõô favoràvelmente 'Pe. 'lRTa ,,,,formar. ool":unlc~ca('l do De'Ou
dido de llcen~11 para 'tratamento de tndo F:lIM Adaimptia )'lar'ida dI) se
SlIúde elo senhor Deputado OtávIo "hor Dp1'>utado 01j,'l1ll'El Franco para
Mangabeira. Rnl'lt~ Ca~nrln.a Q. se-:vlço dll c~mlMlío

d. Il'ouérlt., ~I\bl'" ns minas ae caT-ne parecer do senhor Terceiro se- V~(\ rlO l'.ferldoF'.stndo.
cretárlo De\1utado Rocha LOures 56- A reUnlj;" tel'r1ln-nu às treze nl'lT3.l
bre eXJ)Oslção do Diretor Geral pro- tendo sldn laV1'p ria esta nt.a, nelo Se·
pondo a crlaclio de 'lu@:ares ele a.1u- él'etárl~ G~"al dà ?J'esiciência. parn
dante da llmneza pediu vú;ta o se- ,~e'" 'Oull11cada depo!.s de '!Ida e apro-
nnor Presidente. vada, "

COMIssões MISTAS
Para elaborar Projeto de Lei de

Reforma'Agl'ária.

Para dar parecer sõbre o Pro·
jeto de iniciativa do Poder
Executivo que dispõe sôbre
a reforma geral do sistema
administrativo da União.,

Para investigar denúncia. .de
~ue um L~gislador BrasileIro
se enververa em negoclos
junto:n Sovêrno ~."ge.ntino
pre~idido por JuanDomtnDoS
·Peron.

1RESOLUCAO N.O 13, DE 23-8-5(;)

(Pfll@ at~ 1-10·51)

1 _. 011:1 Oarvalho - pSD .... Pre
sldente.· .

li - BenjamIn Farah _ PSP - ae·
Jator,

li - Cbagas RodrIgues _ PTB.
4' - GUilherm1n~ de Ollvelra - PSD.
li - Morlc Marll' - DDN.
li - MedeIrOs Neto - PaD. •
'1 ..::. Jo'f1o Agr~lno - ODN.
: 5ecrl'tt'irlo - 'ArlmatMa Athayde.

P,lra invcstip'a1' as atividades
politicas dClsgrupos She'l e
Ess(\ no I3ra~:•.

(RESOLUÇAO N. ° 100, DE: 1951)
IPrazo 81;6 8.11.1957)

~õbre irregularidades no sis·
, tema penitenciario do Ois·

trite Federal.
(RESOLUÇAO N,' 99, DE 1951)

[prawaté 17-12-57)

1 - Ohalbaud Biscaia- PSD
PreliJden te.

:I - Fr<Jta Aguiar - UDM - Vlce
Presidente,

S - George! Galvão - PTB - Re-

lator.

4 - Adauto cardcso - 001\.
5 - Benjamim FaIM -:' PSP.
6 - Oardoso de Menezes - PSD.

'I - llOpO Coelho - P5D.

8 - Nlta Costa - PTi5.
II - POftllgal Tavares - PR,
SecretArio -' Arímatbéa Atha)/de,

1 - Lutero Vargji8 - PI'B. - Pre.
~ldeIlte.

2 - Gabriel PllBSOB - UDN. - VI·
ce·Prellidente ,

:3 - Dogoberto Sa1ea - PBD. - Re-
lator.

4 - Adolpho Gentil - PSD.
5 - Alimnar Baleeiro - DDN.
6 - José JoWl1y -' PSD.
'1 - J~é Mlraglla - PsP, .

t;, Secretàrio - Ma.theus Ota.vio Mau,.
:',t1a.rlllo, 1 _ Aluisio Alves _ UDN.
; Reoo.iôes - Terr;as.!elraa, às 15 ho- ~ _ A.maldô ccrdelrlõ - P8P,

. :'ras na Sala' "sabino Banoao". 3 _ Gustavo capanema _ PSD.
:, •. " - Josué de Olllltro - PTB.'Para investigai' denuncias 03 5 ,;, Horácio L[>fer _ PSD.
;:l malversação, pelo Super;n 8 - LoJ)O Coelho' - PSD.

.di ten~cntc do, P.ano de ValorJ. 'l - Odilon Braga - ~N.

;\í Z~~20 Econcnllca l:Ia ~m~zo- Para proceder à revisão da
ma, dos ~ec..ursos atrlbUldos Consolidação das Leis do
agueleorgao Fede/'al] de Trabalho.
1954 a 1957, ede quaisquer
{lutras irregularidades na 1 -Aarão SteJnbruch - PTli.
I>d • 'st - d e o 2 - El'nan.1 sátiro - I1DN.
H mini I'açao c msm. 9 _ Jeff~son AgllI1ar _ PSD.

(:!1-ESOLUÇAO N.o 101,DE 1951) 4 - LICUl'go LeIte - ODN.
(Prazo até 21-11·1957 6 -loUl'ival de AlmClda _ PSP,

_ Olivej;'a Brito -PSD, _ Pre. 8 - Moul'Y FernandeS - PSD,
, sldente '1 - .RaImundo de Brlt~ PRo

_ S~rllio .Mogalhães _ PTB. _ 8 - Silvio Sanson - •

Relat-or. d bl d'
3 - Carlos Lal*l'da - UDN (No Para estu ar o pro ema· o m-

Jmpedimento do Sr. Ga.bri~l quilinato e propôr as neces-
4 - ~~~s~IVES _ PSD. sárias medidas legislativas.
15 - Cunha ~achado - UDN. 1 _ Badaró JUnlo: _ PSD.
6 - Leite Ne.o - PSD. 2 _ ChagB8 Freitas _ PSP.
7 - Oswaldo LIma Fl1ho. - PaP. 3 _ Jolio Men(1lleR _ PSD,
Secretário - Alberto de Olivell'lI. l-Sérgio Mag[\lháe~ - P1'B.
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De legislação SClcia~

ATA DA 23." 'R.1WN'111..0

i\.<: CtU;l;tO'l""~ horas e trinta ml!}u
UIS:; do ,u.~ v1nte e cL'es de outubro Ü~
ll'll.no'iecentC1s e cLl1<!uarH3 i) .,ete na
S ,la sahirlo Ba,l'1'o"" rClll1iu-se a' Co'
mLs,i~ :te Le."L~[a<:áo Si1Cl1[ com a
I}~·~t\l:nça dQ'~ S~nhi)'!'e,:; T:~n's() OLttl\l
(l'l5Dl - Pl'~sklente Aditl" ViDn"
(['1'B). Paulo Fl'~l~\~ (Pi'n, Ellas
A :latme (PTf3) , PortUR;:l,L Taval'e~
(PR). Jefrt'l'·'oll d'~ A!{Lti'3.r (P5DI
k<ll.lCi'I~~ L,~ai (PSDl, N.l,].· C[).st~

WI;81, (i'!iimo de Cal'valllO rl?Sül o
F:ou. A~ULUl' I.UDN) , - Lid..),. up.roc
V!~,i1[1.. ,::} a,);sln::l.ú.l ~t 2.t-.] da reuaW.\)
;Il\tr;not", o Senhül' Pmsidertte, C'.ln·cc
df'Lt a p~l.18.vm' t~) ,S..~nhor I?:tú!o Frei ..
tD. '(IU,e leu pJ.recer favoráve'r ao pro ..
jetn n.n L MM- de !~HH) que c3tétlde a,os
,~irU':~.ItÜ,(~[.;-J':,nti~ta.·;.l1í) {lLW coUlJer, 8S
-:1i~,,rJ~),IÜÇfh:,s lia. L~i n.n 2.041, d,c 9 de
nOvul11)ro d,e l~55 ApÚ.3 dLscuS,lfiv a

Ao Sir. C2'l'aldo lIbscc:rrnll'1s;

Projete, n.o 2.9':>·1-57, de aUGorÍ'l d[l
,Senhor RondOl1 Pa,creco. "'llUe 'J.ut,o~

ri7.a o I?odel' Execut,~o :\ a.bril', p'el~
Mínl.,t&rio da Ed'"c"lrãoo e Cultul'9.. n
crédito> e"pedal :le Cr,) 30.~(}O.ono,oo
pl,t·U alixlllar a const,r{Jçi1~ da futúl'a
~M,' dn In..qtituto Frlstú'l'leo BmsHei:ro,
~'!.L\-..;t·~ ,C;lpitoT',.

Ao Sr. Pe,r,~iroR <l'a Sih' a :

Ofici.,.. n.O I'l de 1%6 dn Trlbl.lllat
Regiúnra,i Efeit<Jral de Mauti.lls".

Ao Sr. Bürl'O,s Cl.rva.lllO:

Projeto n." 2 .g~7 de 1957 do PodeI'
~~;:C:L:t:vo. "ql:C clbn5e SÔb1'0 a <:Ol1"
cess~n -d(~ 'Htl(f1~) lun,el"rll ,lOS sCgÜl'-e...
c10S :Ir) rn;;titut.() :te Allcl~')'ltt".d<Yrk\ ~
Pe.~SÕ{;.s ~ln·s r./C:-ll'itil"l.1(l.'i".

Prolet'~i U.O 4:,.708. d'e: Hj~H, rr(iU(~ dki~
!,:õe, !'Ôl1t\~ ':1',5 :Jpl)$~nL~{lclrin,(; c p0n~;;õe~

,c()t1eNIic.1'l,s neJns rn.st,lf.lll:or:; ~ CalK'~Vi

de ap(I,s-cnta,tlor!::t c púns·õesj
, .

De Educação e Cultura
ATA DA 23.' REUN'!1\O

P:;,j.:l\O n.' 3.351-57 - Do Sr. Au·' cruzeiros). como aui.Hio &AS&ôclaç~Pr(;iet,; n,3 üli1: deiii~~; d~ "~ut(;. cni''';~;~;io, (oi o ';~'~;~~/~~t'ÇC.N'
:ré.U" Vlàll:l, que dispõe sóore a co- j Campineh'a, de Imprensa, p!1U ss co- ria do Senhor José Alves, "que .esten- 9,provad·..,. com a. se~uinte emenda do
0P2WÇ,tO filJ\lllceir"da União DOm osrrnernoraçôes do centenário da rm- de o~ benettcios do art. 18 e da LI Sr. Adi::o Viana: "Art. 1.' -' FIca
Est .dos, Mtmicipios c Tcrritórios em'pi'cnsa inteaíor do E~t,ado de 5.1n Pau- n.? 1.711, de 28 de outubro de 1952, C5~~ndldo a todos oSportador'es de
:(,1.1,' ~. do. magistério primárto , . i lo" e :1 ,li,34. de 1957, que ."con~edc tVJS Fe1'l'oviários da.' .El1J'}l·es,.~ incor- di'rJotl1rt de curso supertor no qitG

A, sr, D~J111rado Oswaldo Lima pensão vitalícia de Cr$ 5.000,00 (cinco poradus ao P,atl'ill1Ônlo <1(1, União". coub.r, as disposições cta Lei n," :l.[j·U,
Filho: I mil cruzeiros) :lQ arti.,ta RubÇl.\S Fel'· Ao Sr. José Pcdroso: de 9 de n,)Vcmbt'ode 1955". Nada

r':oJeto n." 3. :J61-57- Da SI'. An-, rei:'), da. Trlnaz residenteno Distrito mals havendo a tratar foi enCel'l'dc1'"
tu~,.'; de Ollverra, que extingue as I Fe.leral", - Postr>5 em I'ota.ção. fo- Pl';,jeto 11.' 2,162 de 1956 d~ auto- !l re·uniiio, da Qual, para eot\st'l.r EU
De .: ;:,lc.ns do Trabalho MaL;limo'l rnm aprovados ambos os pareceres, I'ia do Sr. Antônio Mala "que con- Luíza Abigail de Farias 5ecretlÍol·ú.,
Cl·'.1 as Com,ssõcs do Trabnlho Mari- All:d3 com a patavre "Senhnt' Ba· Icede urna pen~ão espcciaj de Cr$ luvre l a presente ata que <lepois de
tuu . nJ Mmlsrc:'w elo Trubalho, pas- daró Júl1lor lê parecer contrlÍl'iCl no 6.C{)Q.OO mensais .a Jo~é O'\.rcia ele lida e aprovada será MSllril.d~, pelo
san ,» cara sua .11lrisdição as atribui-] Projeto número 2419. de 1957. que ,Freit1s POl' servíços prest'Rdo, duran- Senhor Presldel1te, ..
çÜ2;; di s Delegacias do Tl'aballlo Ma.-' "e~uipa~'iI as subvcucões concedidas ite !c,ngosanos ao seniç,' de Pl'otcção DJSTRIBLi"IÇAO
rit;llO. e dá outrasprovídêncías, ..! às Faculdades r.le Med~cina .de Soro· ,a(J.~ Indíos lJo Amazonas".

I!) sr De]J1twdo Paul" Germano; 1cabn, Juiz de F01'R, Trlangulo :Mln':I!'OI . Em 2l de outubro de. 195'T
p.oiet'; n." 3.37{)-57 - Do i:;I'. Fon-' e à Faculd'lIe1<'. de Clênci3-, M<5d!c'l.'õ de Ao SI'. Praxedes PIUm;n: Projcto n.> 1.89.-&6. Que estende ao'~

sec. .. e Silva, que isenta dt> dfreitos! Minas Gerais". - Em. clis~lIss1\o,. é Projeto n,O 2 5~P,·57 de alltori~ do ctrurgrões-dentistas no que CQUbel" a,q
alf("ldeglirio-s, exceto prev.dér.cta so- i aprovad-, .0 parecep , do _senl1or~'a·I:;I'. Nonato Muques "que ínst.tu! o JisjJo$i'.'ü~ da Lel'u,' 2.041. de li d,ÍJ
ciat. materiais hospitalares ímporta-: ror que opina p~LJ; rcjeicao di) proJeto. s,;lo comcmorutívo do Dia Caoperl. nnvcmbr., de 1955 (l'edistrlbuido)'.
dos nch. Prelazia .de Tee,pntlnópolis, O sennor PreSIdente comUnICoU que, t[vo !nt.~l'l1actonal e dã outras provi. ReLator: SI'. Paulo Freire.
e p~io Hospital de ceres, no EStndo nos -têrmcadn renuerlment., for!1:u'~. dências". , Em 23 de outubro de 195'1
de Goiá". . I do pelos Deputados ~a subc-rníssãe . "," _

A, s-, De1Juta'lo Prado Kelly; , para f) estudo do prOJeto de B~,*s e Ao SI. Chalbaud Bíscala: Projete. n." 2.897-57 que a5,e~ur"
, P:üjC\o n." 3.302-57 - Do SI'. Elias! p11'etJ'lz{ls da Educa~ªo. ,tll'em nm ~- Prnjeto n. O 2.717, dc·1!}57. dOPoc'Cl' aos a~~n!es de in:;p·eção do tralJ;'Ilho

Adr'illll' . que institui o tideil'/nlissol .clldlmentn. eom várlO..< hd~;,c5 de par. Executivo "que ·cri;,. um Pôsto Fiscal p.a.rticip:lção nas multa,; decolTenLe,'i
"rnt-~r-'/ivos", i tido .!',;. Ca,!,ara,. I1{l se~tJd, de um!! Em Chui.' lJn Esl.ad. l do Rio Grande de ln'r~ç.0<:., de di~[Jo·'lGilos 4a I~I:LS-

IVI SI', I:.cpulculo Raym.undo. Brito; I reunl~(\ COl\IU.~:~ para !IX.Hl' u\ua, afl- do Sul, e dá outr,s !lJ'ovidêncJ.~s", Iração era ballJi8.'t,\.. ..' '
. Froje,o'll,' 3.36.:.1-57:..... Do SI', Car-i enta~'i" do;fmJ"I(L .a.o e ..::tm:,.f!11:l. da Ai) Sr. ,]()Sé l"1'ag'e!.li: , ... , . " O' •. ,

lo" A'buqr:erque que estabelece no mater.a q~ml::l~ f"len,-t .deb ..ldos .~m Pr"Jet n,o 2.427-A de 1957 "qu G Re.ab.. SI'. Je.ffer .. ,I. de A~llH\.[,
....; :., .. ' H ..... d V,_l Plenário. oS substltutl\·o,s e emen1,o.~ ,.' . o P d . ,.~ • '. ' .~ ,PI'OJcto n.o 10471~B, de 19·~9.qll<l

T,e, .. tono NaclO.lal o 011\110. ~ ", :t01'esentnclvs RI'> PL'oleto Utlll1er" 2,2~2 a~~r,t2a o, ü ~ Ex.C.l..ll~O a a.blll dl:;PÕC sõbl'e o. di,5:UQlOS coltl.tvds tle
'l·ao. . " .! d~ 1957. _ Esc!gl:e-cell ainda, quê Cle:u 0. /)Sl}~elaI dg .~I~ ".ao:o.ooo.oo tmJ)3,ih~. l'eguland()o:ll" .. 12'"l 2." e

1'.0 SI. D_71lLta~o.RQndrm p~checo. flcl'>U marc~do o dia G 'de nO\'cm1lro ~el" ,,,fm.sldlo .~l,~ ~p.l.Lde.st,nadn a o ::rt.· 153 CLL Con"tit:.;içio Fc.l"hil,
I?r'Heto n.' 3.35'·07 - Do SI. Ch9.l-, próximo par. a I'euniã.o d" Ild''l't.'s .uxtl ..\r a e('ln" .. I~C"J ': ~. éllJ1.rellla- Relat'vr; Sr. Ro~0 Pcnclra, .. ,

band Biscaia. que automa. 0. ~oder t ti Id"\' ld dse't:h . -M'~ l11cnt, d0 Sa.~at.üt·ILl 1;.·.mg'~llc(J de -
Exe~~él·ioa abnl' pelo MI:usterlO da ~nt o dS 0E:leonv_ a °t O Olt 'd l Belo HOl'lzonte '.
Ed " • - C·,' "'d't' pecial nu; r~·a 1l~8ca" a ornar par e ().1 I .

lV~açllO e U".llI'R;.o o_,e lO .:s., tr8ba.lho~. _ Por ~uze2tfi(J d.,. &!. Ao S'r. Nelson Mú.nté',iro: Oe O''''''nlento e r:';s~ ,·z 1;";;0'
de ",1'$ } .000. GOO,Ú',l pala. lltlXI1Jm a. nh,)\' R9imun<1o Pil.rlUha. ficou ,1Sc,eu- . • I!!", .. ~-, ..ail ,~~ .
C?~S,I'UÇ~O da sc;.~ d:1 SecL~elllde ope: tada. umn !eul1iã~ pI·évia. n!l próxima I.,prn.le,.o ~.o 2~~:' o d" 1r}S'1.: ele ;:l~- Financeira
Jal'lll B'~~lef1Celltc _1 de Ablll, de CUl'l qu~rta-feir1, clia 30 do coTI'i?ote, para. ~J,t:.to ~I. qh,1.')" u<l . J?i~al? lI!;U étA DA 17," REUNIAO ORU.iN <.
ttbll. p;l.:má. ., . deb:1te dos \'ários a.~pecto.'! d:) l'U'n- c~n.c .dc lsenç>ln. de dncli.o!" atf.Jnd",· "

Ao Se. Deput(i(lo 7e!xe!ra GuClI'O~; 'leto de B.l.séR e Dil'ctrI7es.-.A.s.,Lo,tia ga,l'I;:' a~ nu~t"rHl ,.~"l. C~rnp.mll1 .~~ RIA.. EM 23 nr.O.uTUBRO
Pr()jCl) n. 3.363,d7 Do. Sr. ,Jose à. reuni;;", Il<lql1~1idaM de a.o;"~Sor 1"":&;'\ Sonhala de F .•,una, no BraSIL, DF. 1057

Alvc 1" Cjue to~r.a ~llCI.a; , cm toCtO o do Mlnist.'rio eln F.ducação (\ SCf\h'1~' I .ERRAT.A. 1Is deze'seis h"l',as do) dia vi.nte e
Terntol'1~ NaClOn:l1 o '._;1;0 ao :\1es- Canedo Mf\g,alhúe,. -'-" UIJl,c1a mais .' . " . . . tr"" de ()ll~ubri) de mil novec~nl.vs 0
tre" de a.utol'la .de Izm.lb.l.ldO. F.. e!l(oto. h.a\'e.ndo.a tl'"t:tr. foi .'2va..u.t9d.a. a .re.11'1 ,A. t,l da 47.' n.eumao OrnUJál.'J~' rt?'l.... cinqucnLa e se!e ~la sa:11 "Anlóll!o
e J' ca Chagas. nJão. - E p:l.m eClll1ta.r foi 1Uivl',ada ,Iza" em 22 d. oUtUlJl'o de 1957. 'lU- Carlos", rUltlill·se esttl Comi.ssão, pt'e~

FI Jjeton.u3.~€5-57. - Do Sr. Ar- a. p"eseute 'ah que. depoLs de lida e ~lJCD:ta. 110 D,C.N, dn '.lh 2'1-10-057. Ilen~es 0., :30111\01'<'.;: Wagner E~tent~
Um!' .i\u:lra, 'lue auton7!l o PCkl' Exc- ::.nr"vad1 sel'ú t1s.qin'lda 1J<lla Senhor '13 il.tgmas 8.72'8 c 9.729, .. ' .... Presl;!ente, "\;'111J'aO C>::rdeh'a !l
(ut,·o a abrir, o créd,to espec!~l de' Púside11~c. - J05J Pal!10., Sccretário, Onde s> lê- 'S:>utü Mai{).!' Vice-Pl'esj{je[\\e~'
Ct·S 300.000,00 "lar~ neollstt'uçao da - . Aloysi(J de Castro, Al'nlJ.nclo correra:
sede do Centro Social dos S:lrgent9s Pr".ier,,) n.'2. 71!-957. "qlíe a.utoriza Ber.t o Gon"Jlves, Castllilo Cabril\.
da Fôrça Públi<'a do Estado de Suo De Finanças ü p:,ôet' El:~CllU\'e:> a abrir pelo Mi· G~tú.ll(o 1'![0'1l1"l Jot)c:ino carvlllllo,

'P::lllo: . . , 1\.l.Sten o da Edu~"áo o cr<5dito espe- I.Jo-"" Bonifác\o: M,utms Rodrlguas
A1 Sr. rr~!ll:'~(rl" Dlalm,~. Marmho: DISnÚBUIçA-D CI:!!":C Cl'$ l.ãOO.C'~-D.\~il"· para 1J.a,~a· iR,;),f.t.el Cineul'á. Slg'c[l'eÚo 1?3.Cli~'

'P;Ojcto n." 3 352-';7 - Do Sr. AIl- mcn C ) dos professõ'{'cs do Colégio IUl'iCl AlviOl, Vi1·gili.C) Tá ·,'ot'3 A'ÜólÚ~
gui'.) Viana. qre alGemo ri. Lei núme- Em 22 de olJtühr<l de 19'57 M:d.l . .TD·~". Imperial". - .Rebtor: iC'arlos. Jon...,; 331Ji<,'I1Se, c::u'ios A!b'{.
1'0 '.Q~6, de 2 de :i~n"'ll'O de 19;;0 e Ao Senhnr'último de C,ll.l·va.lhn: ~C'puõ,"r.lo 1!.cto~!n~ COI't:'8.. -Pare,- Iql1'el'1 ue, Clóvis P'c.sta!'!"" Jl1ndlllty
inchJt a ASJU 3 entl:e .as, entloade:s I ,Pro iet n 11.0 4.743,.f}fi.4.. lóquc J.utlirj'7"a~~·'~:' :~8:vo~·a\'e1. SU1)!~ct!d"~, a ,voto~. !carneL!'i), Je,ão Agripino. r...HftnlJ.
c-on":glto.t:5.ri:lS l.l.el'l prevlst:l. . I~ 3.bertul'3. T)e1o Mi~li;.:té·t·io da V.. laça,... ~l. ~;"J,eltac1'J Pl~,t· unx.!:!m~ct~a~ o .pa,oe: 1.31'3.1;4.~_0., Rla,y.•1t~un'() F':J..<I.i1hn. 'Rauiel't

A; S Dê "tah O~vlJ.làa Lima ~ O')l'a" PÚ",tiC:1S. c1{1 uéd[to e';OJC!chl C;-~. ".n RehtnT. Em ,o~"eC'll"'1n1 ~"1 IMazz{I,I, Adllllll. Earrcto. cllall)3.11J.
l JoÕ" r: ' p, t. • , 'tJc c.~S 31. 4GO',2037,.'JtfJ par:! conlpletal' c-e.sl?,n-;d·0 ,0 Sf'nhD~ NelSon I'.IIot'lteu'o ELSoala,. Chll:;~S' R0d.rigucs, EUl1ápiÇJ

p. ',atO, "3 '53-"7 _ Do SI' Fr.r-I (l pa'l;,s.ment" elo que é devkb 11 C,~,l11- plra r •.dl~n' D l"é'ncLdo, de QUtll'LZ. FIerbert Lel'Y José MMi:<
L ;"e::.:c l'~'"ri . ~UoLIautoriza () 'poder panl!.ia Fcrro':\irla do Este-Brast- Leia-sé: M~.nllel B:l.rIJUda, ~LU1Uel N~ais. M~..

:nane"._ 1. , 'I, ~ " .".. ),0..11'0" deLro.s Ne to, Osnldo Llma l"llil;I PIl.
Exe(:~t'LV.O a ~cr:s~LUlr u,n~a:.nd.nal'l~ ?rojcton.o 2.711-957, "que il.ut,nrlza n[o . Lemos. Tal'~o Dutra,Vltol'inO
<I", I ~cr01po em S.ült'l. U •.tLs., no R A<> Sl". José Pedl'oso (redistl'[' o P,del' E,xecutl'VO a ab1'l1' pelo Mi. iCorre"" e Ultl'tllO d~ Ca:rvatllO. : ....
Gl'a.lcIe do Sul. bufdol: n!sté:io da Eclll'C"l.~io o crédito espe, 'DéiKc1I'am de comparecer os Senil(t.

Projeto n.o 4008-54 d~ aut[lria do c)ald·e Cr$ 1.5(}n.(}OO•.(j() j):J.l'a :1a~a· Ire.,: Daniel Dipp. LinoBl'alll1. IJuÍll
Senhot' Bcn.i:l.mim F'Ma,h ",ql;e ,hrc \"Ienla do" _ pl'ofes-,,=,res do Col-é.::iCl Vlatla. MSl'iü ?'Jimério. Pontes Vieir,a,
ael" MinL~têri.,.. da. Eduea~ii"o e Cu1; I;ra.rl.~ . ,10-1". '. II!1pel'ia"'. _- 1V~Jator: Ar11l,'X\d.) Lnge~, .. Colombo, deSOll,5:I.,
tUToa. () créditl'> especial de ..I...;c~llt:td? Y'.ctorl1lo Con:ea. - Pare,- F11a·d'~Jf'J. O·,ucla. JOaqUlUI Ra.Ll\ç,,\
Cr$ I. 800.D,:)G.Q~ I)ora funciolta.ment, C, r. ~a\oraleL SlIbmct!u,) a 'loto., , Lctle NetO, Nelsol1 Ome6'n,a, Renato
do curso de e~oecktlizaç:j,o em e:\tnJ.~ fr:L l~'i.rcltad() por unn.nlmlçLa.dc: ('J .pare: A~'cllcr c Vlt.)r. I~sre~. - Ha\~e~l~G
tUr~s de concr<'t" a.l'mMo p~:t' •. ellg'e' cr. "o RelatoT, Em con·"C(lf.J,'o''!,a foi ntlmero legol fOI UllcLada a reUlllí/.?,
nhell'os ~ 3JlcutJteto:'i na ESCnla de d~3.W·P.~~S' .~ Senhor C-corgcs G~ttv;1o L~~.a, 3etn ob.senrJ.çu.e~~_ aoP!'oV'l?a;O
~tH~r.I,l1:~na da Un''/€'rsid,~.de do p 1.1(1, !C•.dglt o vcncldo. n.s.."U~8,ja f.l a.bn da l'l'ltnIUO anleL'IOL\, o
:':rasil", Senlt.Jr P'resldcnte de.ll a paJavI':\ .élo

Senll()r. S'out" M'!)r, Relat-or da 'ParLo
I'eret'enr~ a.o· Depan':l.mento Naciol1EtJ
ele Ol.lras :úntl':l :l.s S~cns.do suhanllltO
42l-Mlni.st,j1'~1 da Viação e Obra"
pú,bllca~_ do Projeto nú,mcro 2,G20,
O Scnl1.,){' R"'.lato' deu conhecimcnlo
1/'1 dl.stl'ib'.iç50. pe;os l!;stado., elo Po.
Ilg'Jortll de' Sêc~" de' qlla,nti~atlvo ..d'3
C'l';_~ ?:G3.2.9~-6. 27·0'/00, ~IUC é ::l SCg'l1ir\t~:
Pl"Ul -,. Cr$ 250.~iJ~.n.TIO,nQ; OZQt':l.·_
C"$ 301.0'JO,il'JO{)(); RLn Grande 'ljá
Nane - ::::'r$ lQ7.i}ü,o. Ot.l,I},~'Q;. A!'l.i!;~~,'
- Cr.~ 92. O':}IJ .noo.o'v: So)r~'Íll,: -Cr$
S2.~,I]<i.·Ou.:}QO· B,1l1l, - ,.
C,$ :Jó!2.(1'OO.'Ooo,nà: MiE:':'" éi;,:;.is·';:':
Ct',~ 08'~'GO.GiW'.üO; Pem,lmbllcO -. C"$
~'.J7 .5(}i) "O{)Q 0,1' F~}.l'"J.iJ)l;l _' ' I

e.'>:; 25!l.,1'fJ~ :0.'O,O'M • eendo ~" ;·~t~.;~i~
,l ~olll~a ueDlVe'l'.~Q.s. - Ponun ctlJ·l·O~

t'8,'~?~'i '.1" Emendas n(l.meros 1, l~J r~',,:.
~,:llJ~leccnd.,'j n or.)n.rnenrJ(l, e 1.1 'j !j ,.o
1.1·J(I" _~ Fm'am !'ejt'itad;~s il..~ dt.~ nu ..
~lero,;; 1..149 a L !52. _ meu ~ei':uid.A'''Ô

~CIÜlol' O~;L'l{lR AI111111lLer,queleú H.ela~
t6:1(,., 1:(,1),'0 o ;;UlJIllJCXO 4.0,a - c(.'
1lJ"olLO tlu Va.le do São FrJ.nci~o. do

..- An, vinte e, três t.'1as do més de
outulJrO do ano de nül novecentos
ChqUe-'lC,l e seU- às quinze. I~oras, na
"..'la "-Carlos ?eix..:>h ?ilhú " , rett·

niu""e a Comi·;.;;~o de Educaç:1o e
CtWll'a, sob a ,>t"c>tdéncia. do SelllD.
!"!{!H ':l.e.;, Pim2n::eL - PreF~tÜ~S oS
SelÜi0r~'i p{)t'tu_~:.1l T:ulates - Vl~e·
PI'eodeme, Lau',) Cruz. Ocel.U'.) Co.1'
1eial, Badaró J,ini'rr. RJinw"do Pa
dLllu. Paulo Fr;,ire Rui Smüos e Ai·
frelin Paicntlo. - Delxa"!';1,tn dt'" "......:)lU..
lJar2l' ~r os' Se1'1' IOres CJrnnos V81"g·:l.1,
Flrrn.'n ,,'"to. :.vle,l1otU (Ie! ?iccll1a.
Nest. ,[" Jo,t. Pe;il~ Teixeira Cardo.'~

de n.I-;neze:; 0, a S~nhor:'1 Ni!..l Cn:it::t.
H[l;'\JI";lcio númf":o teg~m·enr;;~!. f:1!"am
ab~r; ~S 'os trnh:' lhos faz?nc1o n .s~'t'e·

tár\o a lc.itul'a da 3t~ d,Cl l'~tlnilt,) an
tehol'. qu~, ~l:l}rn..t.i(\a a vorqs. f·nl
C1..Pr'(l ~;l.d·a. 'sem rest;ri~Õt~~lõ _' Ol'clt'~'n

do D t:l,,: A ser~uil' n senhc,r Pt·e..:;kL:n t~

anul'd:1. os p'r )),?i:os C,;l'.>~":'~,"" (\1
pauJn dando a p,;>.18 Vt'a a"Senllor
Ba(/';l~·& Jún:o-t' qu:-.. di 'nlr0r:(':rl~~ f;3,.
vorál'::.i's :tos ?rojet.r.S n(!tf'~r')s 2.3fJS.
de "1.057. que ".aut[)riza ('I ?n{I'~'l,' BKC"
cutlv,l a'abrir o~lh IV[ini..;bét'!,) ia
EdlW'\Ç~'l e Cu It,lIl'a. 11 w'ÓI.to 'W,~,ifll
de C\'$ 5'OD.O'OD,'Oij (qu i.ntlcJn~OS mil



.LL'!,U~,.

~jlil, .Iue o!IiJme:ote o tempo pel'rJlJte to .de sua Corpo:"",,lia fontes Ik.~ :lb'
rer,Ji:t.ar. Daldev~r-Be, permltír mais anes cl~ serviço fez' earrerrs e1ff"JI)
vida j'uncl01JRJ e peI'l'l1D!nêncJn em cionalE se lIIl /'JJjilj,,;:~s d:e ;:c,.'~1:'

nj:j\'~rl:llde àCJuclef, cuja Jonga prátíea. em. 'lJm,aC01")J{,l'a','ãú,srl'o" ck hl.!Í,l'-f.

aliada n ocndíoões cle íntegrrdadc fl- tureza. cJue/l'Cl'J1',,+eTn 'a 1lJl1' "Lha.!
~icn e ca,pacirJride téenlca comprova- Ilt1ngi:r o úíumo "JllslvJinl:~5 "" ~!i
oal>. P()~'!'~!>lJit€ o ap~-o'l€it~r,~:' de unos doe servíço. E sa c:upor;;~fJ.~· ""1,~
seu :r.:aior cii,'herl.,] Cle eX1)f!tJt'·,.~;~ um rHrno dll? 'ace la {:~r.l-epdODn·! {~d.U

hallrid.1 n~s sítuacões M mrd~ rliíc- não .iu~W'jearjn, f"I3~qllf: me'dida rJ6
rentes e djfjceis. 'em OUE.' às VêZf':-!' a '~('~f-·ul.~;Ó~JI1"1 )jlr.:dmr. f01':,:,arJr:k ~

vida, ile muitos rJcpenrJe rIa O!).DTtun;- t.ran:~l'CI'encJ 1, de <,ficlIlis rtl':oÇ'O!: p~l"f'"
oane cl€ certa,~' t1ccJ.<õe~. só jm:011'n,ljn~ fi :inrdjvjd~{ie.
pejo lCl)P:'D trato CDDl n$ ~inis1.rc.s. A O CDmapào Ge,aJ da P'oJicin Mili-'
l'r6jil'jB lei Ile iI1Alivlllad.~ 1'~1nnhcN: 1.Ar, ppla prilHV1'a dor, cnt',liC ç,(fwa€l
aos e.!'i~eciaii!La!: o rlrreiIc de m~'j,< João U,'tmüJY de M::.ga1n fte J, m."11
Pl'Olom ,1clfl pprmanênr.ia nc serv.e; íesicu-s; ecnnàrramente U ndoçf,()
ativo, .r-onsentànr o com. c 'r;CTl10 !l" das rjUl,1..1..1 comulsónas de !'ejlhof
v1..'ita ,le an::'~rveit:n TlP.EfonJ CDm ncscímento ·CoL;.nj',o·'lne' o JY'o}cto l\.1e-.
maíor ~h'ocin'ic, o (jue 1.ra70 cvirle111o . deJI'D8 Neto, li JmHind() '~rtjsfllzer ,',9
ropl'!t~ .'J.antH~.p,m PflTll c 01'n.r'0 pll.. neeessfrades da Oorp(),ra··iW fi pl'oJ
blico·. resultante dessa diJatr-,ção d', cesse [:Jf~'!:jco de atnsr.rnentc ~Fla.

pn?'o. . " "jda·rle Jimit-e" cie pc)"! 1nlJ~.ncia· .)0()

]:m \'lst~ de mie .1c;: \Hllno,o ne ccn- servícc ativo. ~:i111el'i·s~an1-e·}1.,jUi

,t:ieer:1.1, uma !E:vj~:ãc rura r- f-;jm:o"l,...~ n jus~,J"lC',::H'~::~ rio ~eu Dr-:,t.o· rie v.eta:
tJr. ·fl·~(~eto .(Jn. e'!e~u1Jv,or·n"ln.~, d~P" 1'0 'deS~':Uit'e f1SJCt J1{) "serviço
cJénr;a." fnr~m r'ocAJj~a(IA.~ mrcco Tlf" oflr,; COlpnra<:fl'}; Tlflfl reclnll1." a-
,~CJ" a ~·oJpr.1ir> maíe rcenmendáver. l'en"vll~fi{)o fr·:qiien~ <las b';'US
A~~;m. orp::inl2'oFlr>1'OF. t,·," ~111).fjtOtjV'l '(lll; cIT·os. visto IJI:-e' c ninda lIJ:e- '
'1rmêle OTo':1<t(), norrns) por fÔrça' (I~ rl{L',nc. d".s ...!lUtra~, .Fõ..cas ArA •.

'lei. ~É"'j~'ma0da~a auli'ci' Mill€J~..: Cfl!· macias, OCJd~ 05 moi ernos m·100
»oracõr » 1l1ei -. d€ Jnnf,h'irlaf]e df'~1l'lj- de 'combate .~')JjcltfiTlJmlli'or L11-
"tllres éom no!; ''l1flrljf'cacõc8 que "8 ~1Jf,I{J mental e mcraí dD [JU€I,j)I:.
~":><cm "f)ccss{'rjn.~ por 1'Ôl'Cil da,·col)- 'ftl)"fLl..11. e·fj 'Jencia de CJO~.lli,:er
'.li['r:p.~ "1erll'l'n~/'~ e n n~tl1l'r?n oe 1!e11~ 1m ~J1.njçfto q)''f pI~':el1d:J s(>(Fe-
""'l"Vjr.O' e"'oftln'j~ F'Oi''lm reprorJuz:- 'VI ~·er rep'oll~a, liem rlú,r:!<1a,. na
iln.' iô,ln~ i.· inS1)r<'.icóe~ '!l~. lei M, im- erYclnvielade rl{loli cc tlJlJ:.e.!ic na
t.jvÍ(l:>f;~ e(~c, el".nl'!.lt",,. r].'OS, MjJ:.t:l"I'· tl'lcli<:f.e> quI' dlio \l ambi-ente ela
hf.m C)n<,r ('0 'r""uJ!l'ot>n1''' f'sr~J rTn ~Fa fJna.llrl"de l\~[IUe nela !IlI"1
P'cllcin Mjli1 r

, ,. C'rrr ~f flz~rql1' nec/'r<- :Ir- ;oI'porarn, tepoelin:'ll,. pml,<;1;o,
,.~~:J,n.~ ·![}l'IlJnntlo· "mn(','lpl()',r de C'I))]- lU; mOdificaçÍJec tjU(fl,~ d€foo,.:·m~:m
sn)JrJn'C"n. . . aas fr~ücnt,cs sr"'8tjl:ujÇ~s rio

A' '11'"1'll.,lic . (la t)t11Ar~o. Ile ,'e~c"vn c!pIes e· dil'lgellli:s cjue Jbell
no ti::li1n de :no"vJrlol' c. 'relr·nll-1JO~1 n 1.1'~[.lf;f"lTJlnm II fJsie'loQ,mta e ab:\-
ln11'odw'il' )]ofwn.• 1iIM1e. lim'te8 nqt.l Jill'l a esul1tura,' ileliB i'a:llf'flej(/
eana r1~1:/1. <I"e 'nor .eUD"PZ na.".",n- ED:.i.(larle~1 d~CQ1'ath,loS,' 'diqJ~ndjo-
ra-m P nnerír· (lI' 'ora0 Co!1i'Jra"fio fln)J. e· ~er' {'Jjcjênc~~. que se all.
pa1'D 0C/1.rll. ;D'I{'nt,am, VCoia?.ment-e.rJo cl'ál'i(',

O 'P"ob:1ema OC l'~j11'·~nr.·,,:men1:o. 1 CibH~o. ma. {lU!' n1ÍiD dfí.c rl'llto()~
fl,~ ·rn;·nfjt('l!oi. Cf rrJ~ t1,I:,{)t:'f'~"DlP'R~S ((,mpellSflo{'lcT,~~~.
ft.,.C~~ armailAr. COTl" ~ fl~nç~o .110 A C!orjlors"MJ pele q'lle ~8tlÍ 1>1'0.
nú~e:r',; mma),de ,·,V!a,". c'1rnJ'ol':),'õ- (!nv.Jndo. aç,uar do~ esr.a~'ZO~1re-
r)p, fi') .rilt'j<1t~ fiE r.f:~.1lIlr: pnm ,r.~' ·r"7~"~. P!o()Ya tjlle seus ClCloros
~~:t:~[if1., 'à.~ CC~ON·:lI~,f'?.s (.Im f\l)I'f'!f:):O:'·.o s-e el"1'~n1Jarcml '~siCftr."jof!J)11'8I
e. rlC\ (~~~e dR ,111111r"ifl {'0nj' 11 c.-,:'Jr ~ ~ e.:..tão' enl ()1J))'-,;"\.$ t:.ondiçÕ'CS pnra.
br(;'~.c~.r, dos T''?~:nec~j·l1,n.~ {')rwnn)111(1'i. t' Gfwern ~lin.j{·n!os T/llÜil·t',s,. ~"ndQf
tf':l'nrW, .C'!'l' J'rcomr:n,JI(I",'p'illlln r,l1]l· :r: 'l'ta-nk. Jn;il:lsto. fllija:r rJar~ fi·,
c:',,' c Y0C1iq,t: n0S i'r;':l~lr"l!l on·....lhr.- k ~1'n~ r.~jcjai~ ,(lpt,,: s .wbl·::td'OS
t~n~es (IA P~i',ia MJ'!j'·nr. A ail~d;o <O:: fL.!l)XC' ..M, t::w.f'TJiI<HJ>S peS!1.1' JliiJ~

rlt.!Onl' meil:iil~"1j~m l'sta OO'rpr·r~· 1:iJ'l1tmk:n~ nfl'e~ p~·lbJico~. ao
rf),r; já foi OD':nsjd~l'P'[ln. mfti~ O€ lJtrtl }:l~-e1.'E:';d~C', de lirJql 'j',e11·ovaç·;w jn-
ve:>., JV~jjj'jcável e ,lesen€ct'I:sÚrJa".

A nr' l1Ch'A,. ".';1 Jn54. I'm Pl'o,iP~:O [1110 F..~nJmc71te. a Cl)::nJflo l eq;-eit: vel
mnniiw'n, 1.rnn;<fo-ir pnrn n :10"+h,l" iJ8rjUeJ" .1utolil1ncl,e m€l'eC\ê t~do o
{lorle ,0., ofioi"'s dn P,o'ilcilJ Ml1it'lr nrn,\..fJmrllt,o f cCom rl" '.:st,1.ml't (ÍE jJitl

I n1Je fi ::inrj.~;,~i'l)' ,r, '~!Jtlmo ,~,t~i:,o {lO :n[: flcb'roo IJllR.J]to ao D:h)do de ex€'
ril]:1r7!~.r: fi,· Frat~::~i7-e~'stm, f'iOrt€rn13nn- 'cn~fLo ]]7'01:0.81-0' qu€ iulgHill'Ú.s não \'i~

d~':.· 'co'J1rljc[le.s. ~ln ~'), :!nj·.j~rnzcr nem n~' h:i1:'el"t('~:Sfj tloS
pj"oc'l1!'a'Va~·~.(\ d~rn)('j;1. fCYrmn {'rrnf-))enJ no ~{'l'vl~o f"Ü~l]J.cC. N8'Ú, {j·bs..

nanr ,1 sitn:Jc,,' o iJ(lS olj~i~i~ dí ')l0- lmHe, r<'l.:wceu-n'Üs Cfe oom i1.JVJ lro
J1e;f1 ,rr.r- n1.in(':~"",~"~lJ! a,lj ljHJn"H;, 'f..r·!"!o !:CjJD1 :uloot;).dns mr :ücJas n~-glJJad'ÚJas
('om n. sjt1~r.,('fi;" r1~Q ogcinis d~q.~ P'õr~ cJ nCf:.Sê'D fl, j'hl1, r1f" r~u(;L~€ s.c façn,
caF AT'j'"ndn""., r1t; ;lrr,rflCl C'lJm fi,C: ToI-~ls )j'DTJ"o1aJmeDt:c, sern .oorioó'4J~ dE et
ns. l.~qt. 'ele 19:~Lrt. ~9.e r'lr.. 1Mf: r- De-- tfl~'TJa,ç::l'O De-m de ftl.mne i aphle:t, pejo
crf!·iJ;·J(! '1," ~.176, (1~ 1:,·10(1. 1"'; 1'€- :li~.'i.qlll0n!·o em r(lSS~, do() pessoat
tn.~ 111,O'Jel-e pl·rj~t.,~ peJn. i "lt.q ;1<'. ~:rl1- €llperimel1iado e nJla~. Por Js&G.
Jorr;a, enb'" .[1.' ~rnl1lln-rõ~,o, de 111timo illCj.•rpci'amo.s ae pr:'sr~nl'.: p)·nj~l.c 0:1
nô~f(\ n.:i..sIi\~,,' ·8~.s Arrn:ulns. iGjC1 ~I ('JispC::::j:i.i'V·n~ ]'('~n1J[V ~res d'f: ~'1üfSSd
Gt"'lel'al ór, p"ército <J-l1 eCl1\lv~lr.r,1.(' cryn,~bntof's da lei d~ ill;aljvidade.
e (> 'l'iJtim'D pé s\.r> 6<1. Pnllda Mllit.-,r .1"Nam r•. dotalJl1S :r:T.c"ntD,gen~ maiS
qnp ~~ tie T€):,ent.ofIwC{).~"onr.J ...., . m'O{'}c.sta~~ ()lH?.. a~, '{"m \lig\or pa.:r~t nl~

('l PT'0,if"!([ ri. o 2F.5. fie 1[15". fJP ~",Il- gllmils d:ls J''Orçns _~rT11ada~. OIJ seja
tmh do j]usl.r(' l)l'>;mtnrlô McMl,'OG ll~nl1lk um tcrmo ",Á{ji" Cientm d-D~
Nr' r. i'ei a ~€R'l1rJ"8. 1f1'11''1tÍ"in. Pr,c' J:1nites pJ'el·jst'DS n~'Cjl1€ja, lei, pd.~ ti.
t,071 cJi8, rceclíl nr c C:L~no(l'SJ1.il'c v('i:lrJc Vl'Dlr..s cportullJei'flliràe.em rrc('nte
ml1enOl'm<,])lof' sob ollim. Terla~~·t>, e vj~jti\ ~,tjll"ln ·con.[l!nçl\o. voCJ'jjica;to
rju". .~I" reff'l'in .o.Tl('na.' !'l. 11m r1.n~ f1i~. (jll:'C> .i'cvtm.~ !:ão G:! Clj'lcinis d(lt ~eU9
r\{!~~'jt~V'(\~ dn cl1amndn ,com])uJ.sÕrj;l. ;1]1 ar p-c-t1··os.
Em Ú111lll:1\ an:j]js<" 1ix.:l·vn·SE ~"úJ- no Tof'g"lllnmento()s ntual~ da. Poliria.
lim·n Pl1sto iJ'ê TD11CT11 e·c.~"('»l'ÕJ € l\IiJi1..'1.r ~ rJ·c C"T])C df' BOllll;,.elJw do
r,,'1.rtinU, d., PTn eS·etivo ,t'O~.aJ [J.c. fl\la· DJ!'l.rJt-o F\'rlr.:uiJ. JaZ.Eln 'reVEl'i'€l' ã
trt~ of]:"j(l.],s, pl"D'(';llr~,',ln j'(\1'Ç~'" 1]]',.13 ·re.~:er~,·R do Ex~]'clti'~ c J.)~oaJ;iJn.s-,

\'af"n P"T ::Im,. " f!'Il'€ foi ju]ga.dc Nl" 1Mlo fIe sna~ fij-ei I as que nã'G pop
:Z{'1='r'ivo r nnPT,r.f'!O. . ' m['ljv~ rl('r.pf,om1.n. mt\Stnc qne no

() l)l"o,f'1',~ Mrll.pil'Cl.s Net·c t:'1mbém verificB" jll'f),ÇR. fô'sem p"<lcedcntcs
)]'0' f·o; il'j,lribl1irk e como o n<rS;mt~ ib Mnrinl'la 0'11 da Ae]'()n~utÍ{:n, oii
fi rr1'J~ .t:,r:.I0f€H? fjr:1T:ll'-e~~rJtrjr1n' 8r,m. rC'~!lllariJr-l1t(\s clf-sI8ru~: Coorporn.cõE\q con.
li· i\odf>(lf>e> d., pl'e,!;l,)llt~ .~ll~tlü)1.jl'C. ~lé~rnm li· p·c" .•I'ollillade da. PTof'sta.Cào
P1'ffel'imos 'incc>r",orn-io n" 'OI'r.."pntc dro w-rvico mjjitr.r em SUM fJl1:'b'as.
1Jl'O''''r.~~'r., Pp(I';mOs II l\t.t'ncji·np~ra Nr..lta hipótese. lIr AA Oül'iJoOroÇi*,.,
c ht" rIr. rjll" (oHl·.p r:rOjof"j·r. o~lf;€ 11m nü,; tkm 'res·mas lfÓpriall•. ll'<l<" )les..
m:i"jn", do 25 nn~~ (1." ~ôoi.r. pnTn ~ M1\] pooJe ser fij'l'O]Í-'iló na reMlrva do
oj'p·t.nm·rnl.o rl{\ TeJ)p.n1""C·11'{C'Il"l. 1T::ll~·..cl1o, mR..~, Otl (pie pl'('~ta1'R)'l ~el'

Um Mklal qUe atlngiu n.o ú'ltlmo p&.' vl~o~ àl; CorjJ<11'&Çth~ l)l'oOOdent~~ dQ,
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, li) incapacitado fislc~mente após 21' IJ"" OS, easce decurdloplltla_sxavo lltar.que tenhlUn ft!Sl.stldo &o l1'aUI- serviço". t "Im,:,~ & scrvíc...s ('ol,',ple
IdoJ..s) anos de agregação, por ésse senlo os mdlcadoa na leglslaçllo em menie e nlio Impeçam o provimento tos";
motivo. se oficial e. quando praÇA!. vigor. da próprIa subsistência; . b) allOH dI! SCTlliços "tempo cc ~~!-
(jepols dê~se peri<XIo de obaervaçi!.o. Art. 27. Os Incapncitlldospelo mo- 3 - personúlldade.s.p.slcopátlc:l.8 Das Vi" .' •. "tempo de pl'oça··. "Wltl»o
mediante pan~ da Junta Superior tlvo co!llltante dPo letra , do Mt. 26 mesmas eondíções do item antel'lor; e. comput{u't'l para fins de inH;Jv:d~.·~o"

40 Saúde ainda meB1l10 que se trate serão reformados com vencímemea ,,- alcooliSmo habltulll e eurras e "anos de serviço púbtíco",
1ll101éStla Bur{lVel. proporcionais !lo ~IU)JO de servíçc: toxloomanlas resistentes ao tratDmen- I 4,·, O tempo Cl\1'!! o mUi,;"! i"it",.U

Art. 24. A Idade limite de perma- a) os oficiaIS qualquer que Beja o to. ou vier a passar nfanndo de ruas r~:1_
nêncín no. reserva ~ a de: tempo de serviço; Art. 34. SerAo expulsas oU exciuldas ções. em eonsequêncía dc fcr!l11l'!li 'lti

a) oficial superior. 6411nos; capl· b) as praças em geral com mals aa prllçllll que. com qualquer tempo de recebidos rem eOmb"Il', ou 1":1 manu-
t(ir) e oficial subalterno. 00 anos; da 10 (dez) anos de servlÇ<l. salvo M! serviço. Incorrerem na pene de exclu- ttmr.lio da ordem públll:n, nu de Ill"-

b) para praças 56 anos. . Julgada.s íncapaaes de prover os meios são ou expulsão do servíço mílhar, lésthlodqllirlcla em cnmpanna "1'1'1).'
Art. 25. Annualnlente. no mês de fe· dosub.~istência. quando poderiio 1Il!'l' cominada no regulamento dl8cipllnar. comnu-ado c,.mo ~ êlc· o uvesse ~r'$-

vel'ell'o cada Corporo.çilo enviará ao reformadas com qualquer tempo de C,apltu1o V sadôno exerclcm efetivo d~s funçõe/<
MiniBt~o da J.ustiça. arelaçlio elos serviço. ' qur.detemr""nhava. '
mllltHre.s que houverem atingido a , Art· 28. O militar julgado Incapaz Da Demissáo d.oServiço MilItor Art. 39, El1tcndc-~ por l~m1Jodf'
Idade limite de permanência na. re- (iefinltlvam€nte por um doa mcuvos Art. 35. A demlssâ do cservíçc 101- serviço emcnm]1llnhn. pn":! .eonia-
serva, a' fim de serem consíderades con,Stllntes das letras a e cldo an. 26, l!tar poderá ser efetivada: zem pelo dôbrn, o perlcdo «ue fi mr-
I'efor:nndos, dando conhecimento des- será reformado no PÔllto ou il'aduB- a) R pedido; litar. estiver em oueracões ele gt:~r:a
ta p:'ovidéncla. à Diretoria Geral do ção Imediata ao quelloBliuir na ativa. b) eX-ollie/o. ou em servlco rl~las dcpen-lenres 0,1
Sel'viço Mllltllr do ExérCito. com veneímemcs .e vantagens prevllI- Art. 36. A demissli.a a pedido Será decsremes ou que tomo 113rle tll !"

Art. 26. A Incapacidade no caso da !OS no Código de Vencimentos e VaI\- concedida: mesmas cl)ndl~[,r;, em exped.ções Ip.n-
lcll'a c cio art. 23 pode ser conseqüen- tagem dos Ml1ltares. a) sem 1ndenlzaçli.o tios cofres pu- dentes a resiabelecer a orden ín.err.a
te 11: I 1,0, Aplica-se o diSPoSto nc.ste ar- bllcos. BC o milhar conta~' 11UIÍ.5 de 5 ~.1.0. A ennrazem dn temp de ~,!-

aJ ferimentos recebidos em campa- tlgO aos casoS previstos nas letras b (cinco) ano" de olfslalllto; víco pelo .dôbre é defln~a em leis ..
nha. ou na manutenção da ordem pú- e C do ,art· 26, quando, verificada a b) mediante ;mlenlzação das des- rep.l1lnmeni.oB.
bllca ou enfermidade coniraíd« nessa Invalides ou a incapacidade flsicR. fOi' pesas oriundas dos CUl'SOS militares § 2,°. Du.rall(C o período ~imjdo"
Bitunçli.o. oU que nela tenha a sua o militar julgado também ImpOlslbill- calculadaa pelas respectiva! escolas. nes-e Rrtil'.'O. s~râ l\bonad~ no mJl!t>lr
CUIlE:I eficiente; tadototal e permanentemente para nos maL~ cases. um ql1antltRt!\'(1 MreSPlinc!~nlc a"

b)acidenle em serviço; qualquer trabalho. Pal'ágrafo único. O oficiai demlli· têrco do .Nldn da f~_bcla em vWor de-
c) dr,ença adqul1'lda em tempo de § 2.°. Considera-se )l(lra efeito dês- sionlÍrlo a pedido ingressará na reser. nominado "tl\rco de c~m\Jll.nhA".

)Jaz com relação de caWia e efeito te artigo, como pOllto ou sxaduação, Vil. no pü8to que tinha no serviÇO ativo. Art. 40. O temUn de servlç'l dos ml-
às c~ndiçõl's Inerentes 110 serviço; imediata: .. I Art. ::7. A demisslio ex-ofltelo so lI(are,~ beneficiado!' por an'stla seru

d) tubel'culo.le ativa. allenação a) o de 2.° Tenente. para o aSPI-I/Se verlficará por uma das seguilltell cont:ldo c~mo cstabelecer o a,to MgaJ
mo'inl, neoplcsla maligna. ceguelrll, rante a oficiaI. aluno. da Escola de caWias: que a concec1(lr.
1e))I·,'\. paralisia. câncer ou cardlopa- Formação de Oficiais. sub·tenentes e a)se~tençn condenatória pa.s:;acla Art. 41. Não ~ computável para
tia rrrave que torne o Individuo total sargentos: em julpado, cuja pena· restrItiva de efeito al~ln o tempo passadO:
'!l )Jerman~mtemente inválido para b) a de 3.° Sargento para as maIS liberdade illdividual ultrapasse de 2 a) em cumprlm:}nto de /Sentença
qualquer trabalho; praçes.·' (dois) ~noS; judicial pn.q,sndl3. em Jul~ndo:

e1 acidente ou' d<lençn sem relação .Art- 20. Os oficiais ,que. em i!lllpe- . b) declaração. tIIl tempo de paz. I') em licença oara tratamento !te
de causa e efeito com o Berviço. IJli.o de saúde IllIrD. promoção. forem pelo supertor Tribunal Militar, ou saúde de pessoa da famll1a por pn;;:o

~ l,o, OS C(lSOS de que tratam as le- jul,ados incapazes definitivamente em tempo de guerra externa ou civil superior A:l (um) ano;
tras a. b e c dêste artigo serão pro- para OS~l'vlço. &el'ão reformados no por Tribunal especial. de indignidade c) como rll!llcrtos. desde que sejB
vados r.or atestadoS ,de origem, inqué- pOStO ImedJato. para o oflcialClto ou de ll1oompatlbl- condenado pelo crime Imputados;
ritO sardtârlode origem ou !lcha de Art. 30. A refOlma Isenta definltl- IIdade com êSte noll seguintes casos: d) etn licença para tratn.r de In-
evacuariio, Os têrmos de acidente. Vf'.mente o mEitar do serviço. 1 - quando houver perdido o ofi- terê&>es particularu ou trabalhar em
baIxas ~10 hospital. papeletas de trata· capItulo IV ela!. a Clualldade de cidadão brasileiro; IndÚStria ll<lrtlcular;
mento nM eJ"lfel'l11al'las e hospitaiB e Do Licencial'len/O OU na/xa do .Ser- 2- nos casosprevilltOB na, leglsla- e) em llc<onça parà. de.~empenhar
os regJ5tl'OS c1E' baixa serão meios viqo. Exclusão OI' Expuls·10. çlio ge~'1l1 ou em legi8laçA,oespecial comissão de carátel' civil es;ranha ao
B~hsidlúrl<:.s r."'l esclarecer a sltua- Art. 31. A. baixa do serviço é feita: concel'l1entc À. segurança. do Estado: serviç.o público:
~:ao. a) apedido: 3 - quando ficar provado. em pro- f) de suspensão por sentença. do

~ 2.". Nns casos de tuberculoSe, as b) e:r:-olf/c/n·' cesso l-egular, professar o oficiai dou- exerciclo .da funç?,~;
Juntas Militares de Saúde dEverão I .Parágrafo único. Os mUltares que trina nociva à disciplina. A defesa. e I (I) de ausência ilegal.
]nnçar mfio, obrIgatorlamenfe, de ob- I tenham servld') à .POllcia Militar ou ('\0 ã. garantia dos pOderes constitucionais, Art. 42. será eomputado para todoo
fel'v~r.f.o clínIca e de exames subsl- Cnrpo de B(,mbelrOll do Dlst:"ito Fe- dá lei e da ordem. 08 efelt~s o tem)){J de:
rTiárjo:~ repartldns de modo que possam dera! pnr jrês (3) 0:u mais anos e que Pari\:P'afo único. O oficial demItidO a) prlsií.o por m )t1vo de urlsão ml.
fo"m'lr juízo seguro sõbre n atividade ao seremexcluíàos do .seu e8tp,do efe- cx-oJf;cio perderá o pOstO e a. patente. llta!' oU civil no caso de sentença ab.
P1'. eVOlução do processo durante c tivo. excCfo par expulsão, all'da esti- T T LO :rn: IE<llutórln. definitiva:
praz0 de 6 (5'8&5) meses. vetem fisicamente capazes. serão man-. :t U . b) de detenção oU pl"lsro diselpll.

~ 3.°. Con~idera-se como Rlienação 1idos como l'cseJ'vistAS d!L Corpol'açãO Do COmPUto cio tempo de serviço paTa! IUU';
n'enl~l jodo~aso de disIÚ1'biós men- qUe peTjenccrem pel~s respectivas I lins de in11l.iVldClde I c) de tratamento em hospital:
F,I ou n<'ll"o''1ental grave e pcrsis- Clrcll11scriçõ~s de Recrutamento. den- Ax·· 38 O õ d d d) de licença para trat:tmento 4a
jf-nte, 110 qual. esgotados oS meios tro do c.scalãn r.ol'l'espondente à Ida- t.. c mpulo o tempo e próPl'ia saúda;
h,lbhuais de tratamento. oermnneça de que 1l0SSlllrem. servlçJ para fJn.s de matlvidad~ obe- e) B,2relraeão por moléstia:
lr~ão enmp1ela 0\1 consid~rá1'e1. rln An 32 A baixa a pedido serd con- dec às I'e~ras eStabel€~ld",s neste Ti- I) dispensa e férias.
r-Prsomll!d~àe, d<'sll'uindo a 3uto-de- cedldn d€sd~ que conte a praça, nl) tUio o sera .fdto ex-offlClO por ooasia{) T
l,'rmj.,,~\,~() e 1)J'l'l?matl.~mo <' tornando minimo, :'I melad~ do lempo rle ser- dll, transferencla. do. nnlltar pa1'6 a re- Ti ULO IV •
r' ll'tl"'ídt1o lOf~] p p€111lallP'l,rmente vico a que se obri'ZoU. ou eJTI qualquer ,~elva. da. sua re~olma. lIcenclamentu, nrSI'0~IcÕE:5 FINAIS !: T_~ANSITÔ~MS ~
j'11'~IJ:d, r-31'(\ qU3]qucr \1'30:1];-0. écoca. qU~l1dn eStiver servmd,o Inde-\ ou ba~xa de sen~ço; d d I Art, 43, O MlnJstro da Justír.a po-
'o . ,. 'o' J:.- pendente de reengajamento ou medi- ~ 1. Na ,apUlaçao. o temPo c I der'Í mandar in~luir no Asllo (le In
, 4.. COl!sld~.a-se ellmo L"l :1". 1:1 anle l'enuerlmento Conl justificaçãO SCIy.çe dos nll11~ares sao =das a.s .se· v'\lidos da P" tria a p<>dido ou e-.

; (do caso de 11el1l'opatla F:~~ve e ae- procedente. gumtcs expres.soe.s:. .'. Iloifieio. para :e1,e' ~e.sldlrem as praç~.l
- n!ilva que rff~~ ~ 11Hltl]l~adc. se,n- ! 1,0. A praça que r.stlver nspon- a.) tempo de ~fel.I1'O SCIVlçO. reforll'\adrs por invalidez que não 1){lS~
i 'bil!drtd-e, trOfWlauae (! maIS f\lncoes dcndo a proce.:so no fOro militar não b) anos de ·servlçq,. _ . _. snm pro' ua ubS·.t·~; .
'lfl"1:o.'ns. no qual. esgnlados OS melOSIpoderá ter baixa bem como a que § 2,°. ~sas expre$soes sao aeflludas 'A.t ::1 Ôs 's Sbt l~ er-•. a. ~d
'l~\):1Un" de Ir~t amel;fO, pel man€çam le~llvel' cumprindo punição discipllnar do segulllte modo: . _ Iha~sferidOs pa~:1 a ~esee~v~ es"r~I;:oO
r1181,L: (Jl,,8 c;rnv~s. eXlcn.'o~ e dHmlP-!só a terá ap6s o término da punição. a) tempo de elc/lvlJ 8ervlço: .1.11tel'- ~~v·;dos ao Ôsio doe 2'. -T~nel'te
',:n~. ~n:, ,1~:ue~1 o j~l~md~o. total: § 2... No. cnso de haver a praça v~lo de tempo. ~ontado ?Ia 11 dJa. en· c1f'Sde que' t€n~am mais de 25 vin~ ~
;: o1~,,'~e.l ('I,len,c ll1v,ll,do ,la,a qual !con[1'aidO diVidas com a Fazendrl.Na- tIe a.data. iniCia.I de plaça e a._data, cinc.,). a1100S de ecfUvo serviço.
'O"~, 1 ,;t;a~~llIO: . " 00" ' ciona] sõmente doepois de indeniza-las do licenCiamento. da tran~!elC'nc~a ~ 1.0. 8e1'1Io orolllovidos. tambêm, ao

,> :, • ~"o ,mnbcm ~qU10~.:tuos 3.S poderá obter bahca. para a:. reserva ou da refollna. l:'a l'lõsto de 2 o Telle"te q and t a sfe-
''''I·:\H.q~s.o~ casos de afccco{'s ~steo- Art, 33. A. b3h'a eX-o/fido será apl1- apUl'açao do tempo de efeZ/o S,:,"Vl\lO rld()~ oa'; a rêserva u os °pr:;' ~. o
j "'('l':()~',l'!1C\llares gr:n:0s e crOl1lC!lScnda' . . Isão deduzidos os períOdos não 9ompu- .!ll'"~lltOS" se t' e,êm ~'ls d ?5 (_,lr,S
':''''':'''·:")11(1S.''I·:l1'CS, crc::llC(,S 01.1 pro- a) 'por c<111rlusão do telr,po de ser- [jveis e. desprczado,s os acrCSClmos ~ cinco)' a11o~v de ef~1.v oC;. ,V;l1'C
r'1 C',"'i"r~ t' nOCl1qns ,sllnl1ar,es). nos viro assegurado n direito 11 engaja- previstOs na legislaçno Vlpellte. exceto curso qu os habiliteml oo ~elVj~,; ;0
r:u:' ,0, <"oO:'!!8r'0 so~ melnS ~a?lIUalS ele l1l€l1tO ou reell"ajament o na fOl1na ° tempo doorado de soen·lço em cam· dM funqÕes daquele' ôS;' xeIC.CIO
1"nt~"1'cn1'" l)~rn,:~neçam ~lsl.urblOs çx~ es+abt-Iecida 110S

o
regulamentOS; . Ij)anha. que é considerado serviço efc- . ~ ~... As ma'ls praçtfs. qlie con:'em

l:,n""~,, ': ctef:nJ,nO~" cl~lel ~s;~-mllS- b) 0"1' incapacidade física •.quando II tIVO: . . , mais dc 25 (vinte e cinco) anos de
': :J~-.l. ]lCUI31 c,~ r':;ld ,l,",l,~'. que. s'2c1!r:~ não fór o ca.~o de reforma; b) anos de, serv~eO . (~ompuJa.ve,s efe.tiv(J servlco. :lO serem trnnsferid:lS
":.:I}'.,s.c~n;I.. (~1l1CO"S ne..tosas, _moll]:-, C) quando bombeiro. ná:, demom- para. Jins de l!la.!ZV!da~e), s?ma dos part} fi reserv~, seráo pl'omovidas iJ.
,I"",., IH.f'C1,C".d0. ou maIs funr,ol's qUe tror ilPlic1ão para a proflBsao e ainda, WJn1JOS, de efetIVO SCcVZt,o (11lmea an- gl'~dl1açi'io imediata.
I ,":10m o llld1V1c]UD (otol c pel'mll- quando tiver sido constatada. a eXiB-1 tCl'lor. 'lnclus!ve tempo dobl'acf.o M A1't 45 O oficial qu 00 t .~
1,::t1''';'1i'llie In,..álido par:.. qualquer tência d~ qualqu~r das doenças ab~i- ca'm1:'.a1~~a.) e dos acrcscimos lego!s d.e 3.5. (tJ:in~a. e cinco)·~ a.no~ ~e. n~f:;'
I, .1hn JlO. xo cn1l1l1eraàas durante 08 dez CIO) (gua.m,?es especiaIs. curso de Co!e- ti",.. ,o1'rl'iço após o In~es.'lO na il1

" a.O, São cquil)ar~dos i\ cegueira, !primeiros U110S dc serviçO na COl'PO-lg1P .Mlllt3r, Ilceça espeCIal, ,sel'\'Jço tlvidade: . " ot~
I' ',,, só 0$ ('<1S0S de nfc8,õcS crôniens, ração: ~ubh~o, curso de ~Ivel superlO1 .~ a!- ,! - Ser,l Pl'o!Jlo)vldo aa )lÔSto 1011',4':
i"CC::'('.'sins e incU:',i\'eis que condu- 1 - epilepsia essencial. em suas l, cdr,lldamcntn pala .fino da. t.il.çna dlato. se p,ssuir o curso qUe o habiJo'
zi:'flO it cegueil':1, fataL comotambêm form.as clinicns q\le não imp~ça.m ° 1maJoro de ,6,meses~: ,., ,lH" pal'9 o acesso: . "
ü" casos àc vis,:o l'lHli:ncl1llU', elue Pl'DVlment'n da pl'óprla sUbslst~nejal §, 3, , Flcam aS8i.l:lhc!os ]le.a fOl"l1.a, Ir - TC1'~, os 1J1'ovel1t<l.~ COI'l'e8))On..4
rJ'0nas permita!'l a percepl;:'o de Vll1- l1em sej~m acompanhadas de allena- SegUIl1[l~ às E'~p!esso~s C011Stantes da 'I dente,s ao 1JÕoStç, imediato, com dil'eitlt",
t'.." não sU.,cctíveis de c(\]"I'ec~o p,,]" çáo mental; Ile~lsl8çHO nu1J!al'; . ,,,,'9.0 !:\{)Ilteoin P com as vantagens que
lf;lt~S nem rrm1, ,vireis por tr:ltnmen-I 2 -)lsic(,ll,eurose: em sua..' .formas uJ tempo ~e, e,.;/ll:? servIço: a:11ns,[ Jhl', competirem de fIc6rdo com o'
ta mC'dico Cirúr;,!co-, cllnlc.foS jncoll:pativels com a VJdll ml" de efetivo .SelV1ÇO. ,empo de ere,lVo OÓdlgo de VenciinEI'lt06 e Vantagena
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SAO LIDOS E V AO A IM:PIUMJ:R
OS SEGUINTES

Projetos

Projeto n. 2.620-A, de '1957'···

e
du pelo MinlB~rlo 44S RelaQ6ea 11:&- "
terl~res. relativas ao Requerimento
n. 2,533, de 1957, do fkn.ll0r POOtO
Braga.

VolB .oficios dn M1nl~térJo 11." Eau
eaeão. de 21 elo corrente, encamí
nnando .» pronunc:tl<men~o do referI
do MinIstérIo rell\t1vQ,~.lent~ a08 Pro
jetos numeras 3 .104, de 1957 e 1.416.
de 195C1,

Três avISos do MinlStêrJo cia F11
zenc11l { de 21 do corrente, encamt
nhando Inf()rlll11~S, ao reQuel'lltlento
2.732. de 1957. dosenho" TarllO Du
tra, requcrlmentos nQmcrol 69 e 116.
ele 1055 doa Senhores SeilClls Dõrla e
lI'erllando Perro.rl, e ao reeuerímente
ela. Cemis.sll.o de EeClt1nmtl\ encamt
nhaéo pelo oficiO n, 1.573. de 3 do
corrente,

D" Ministério da JUbtlt;a e N~G
elos Interiores, de 21 do corrente,
encaminnando cópia Elas ·lnfol·maQ6es ~
prestadas pelo EKmo, SI'. Governil
dor. do l'rl'rit6rlo do Acre. Sollcltadf18
pelo Raque.ímento n 2.6B7, de 1!t5'f.
do Senhor Oscar PassllK.

Do Milli.lLérl0 do TI'''~HI.1ho· lndl'ls
trra e Comércio. de UI do "nl'rente,
soll<:Hando prcrrogacãc ne prazo a
fim de permitir il C,O.F'.A P. pres
tar as ínlcrmacões .. !tOUr.lt~,das pE'lO
Requerimcl1[t, 2 .652. d~ 1957. dn Se
nnor Llellti ~ctr· P1rl,:1""'~ T'lvare~.

Un Minl.têl'l,~ ,la lf'o\'lb e Obras
l'úllll~'l~. b 18 do corrente, ~nrh.ml

nlll\l'!d<l "5 'rlform~c/le~ ",,1":\1"""'.'
'Jl' to ReI11WrlInr·n'·, r, ~ ",q de 1957,
d.o senhor .OJ:velrl1. FI'anco,

:s: .. deferitlo o ee<nl\nte

REQUER.IMENTO

Coml.!.5Ae> tle Educaclio e Cultura
Em 22 d.e outubro tle 1957 .

Oficio n. 31-57
Senhe>r Presidente.

Reitero a VoS,SnExcelêncla opedldu
de audiêncla. ao Conse1hoNacional de
Pesaulsas sôbre R conl'eni~ncla do
Projeto n. 2. !l42-5~. Que cria u Cen
tro Nacional de PesqUisas Atômicas
e dá outras nrovidên.:'IM,

R.enovo a Vossa Eltcp.lênctnos meus
protestos deaU'l estlm:t (~ dlst.jnt~
considerllc1\o. - Menezlls Plm.cntel 
Pr-esidentc.

lt Indeferido, o se~ln~

REQUERIMENTO

Senhor PrEsidente :
O Deputado que êste subscreve,

vem nos têrmos l'e~lmental.s solicItar
à V, Ex.· se dip;ne de dil'iltir-se 110 &!.
nhor Minlst1'o do Tra.(jalho, pedindO
enviar, na inteara. o teor do .,",oces
so. n. MTIC-174.185-&1. incluslt'e 4
dECisa.{) norventura merecida ~no Con
selho Superior de Pi'evldência So
cial.

Plenário, outubro de 1957 - EdyWJ
Martlns Vianna,

(Se~ão I)'

Expediente

_iX

otrclos:

O SR. PRESItlENTE:

AlaiO"':
Armando Lages - V1Jl,.

Aurélio Vianna - P8B.

Medeiros Neto - PSD.
Blllua:

José Guimarães..,. PRo

Nita Costa - PTB.

Raimundo BrltD - PRo

Esplrito Santo:
Floriano Rubin _. PTB.

Rio de Janeiro:

Arlno de Mattos ..... PSD.

Celso Peçanha -. PTB.

Getúlio. Moul'a - PSD.
Jonas Bahlense - PTB.

Mário Gulmaráes - UDN.

Saturnlno Braga - PSD.

Distrito Federal:

Adauto Cardoso - UDN.

Frota Aguial' - UDN.

João Machado - PTB.

Sél'g lo Magalhães - PTB.
~Ilnas oeraís:

Gabl'lel Passos - UDN.
Paulo Freire - PU.

São P(lt\lo:

Dag'aberto Sales -' psn
Her;lcrt Levy - UDN.

Llncoln Feliclano - PSI>,
Pacheco Chaves PSD.

Ranieri Mazzilli - PSD.

Goiás:

BeneditoVaz - PSD.
En1ival Caiado - UDN.

Fonseca e Silva - PSD.

Nicanol' Silva - PSP.

Wagner Estellta - PSD.

Mato GrossCl:

Júlio de. Ca~tro Pinto - UON,

Pel'aná:

Chalbaud Discaia - PSD.
lIugo Cabral - UDN.

Portugal Tavares -
Rio Grande do Sul:

Hermes de Souza - PÔ}).
Lucldlo Ramos - PL.
Tarso Dutra - PSD. - (48).

o. sn· PRESIDENTE:

Do GabInete Civll da Pre-'31aencta
da Re·'lú'allc,..,. de 19 do :M'-;;nte. en·
caminha.ndo RI Inro"lr.~~G"s prest,,·

Estima a Receita e fixa a Des.
pesa da União partI o e,xcl'clcio fi
neiro de 1958: tenM "a.recpres da
Comi.ss/i.t> de Orçamento '13 Flsc(l;!i
za.ção Financeira s61>reenlendas

, -:- Passa-se 11. leitura do eXl1e- i dI! plenário e "c7açõrs de mtbven-
dlente. 'I .~ães apre.~entac7as ))e70s Senhores

O SR. PEREIRA DA SILVA: Deputados.
(Suplente de Secretário, servindo ANE-~O 4 - PODER E},,"ECUT1VO

rLe 1.°) Proc~de à leitura do se- St1ballexos:
gu In t-e 4.12 - Minlstél'io da All'ricuHl1l'a

4.1~ - Ministério tla Educação e
Cultul'a

4.16 - Minhstério da Justiça e Ne-
gócios .Intcl'iores

4.19 - Ministél'io dn Snúde.

Relat,oi: Deputado Getúlio· MOUi'::.
(SCrá publictl<do em 5uplemcn!oO).

- A lista de pregença' acusa o
comparecimento de 48 Senl10rell
DeputadoS .

.:... Est,á. abel'ta a sessão.

O SR. MENDONÇA BPAGA:

(SuP,entc rLe Secretário. servinciO
de 2,") ~ Procede à leitura da Ata
da sesoão antecedente, a qual é, sem
obs~rvnções, . assin:l!!~.

.DIARIO DOeONCAREsSo·NAC'ONAL

Grande Expedient,
Oscll.r .O:lrr6a.
Carmelo d'~gostlno~
Frota.. Aguiar.
OliveiPll. Franco.
Fra.nciliCo Macedo.
José· MUlIer•
Jefferson de Aguiar.
Cel80 Ramos.
Carneiro· wl'ola.
Pio. Guerra.
Bruzzl de :Mendonça.
Sérgio Magalhães.
Euclides Wlcar.
Badaró Júnior.
Pereira da SUva.
Octac1ll0 Negrilo.
Carlos Lacerda.
Mário Guimarães.
Divonslr Côrtcs.
Chalbaud Blscnill..
PortUgal Tavares.
Renato Medeiros.
Plácido .Rocha.
Vasco Filho,
Oliveira Brito.
Fernando Ferrarl.
Herbert Levy.
Leobel'to Leal.
Amaury Pedrosa.
Lobão da Silveira.
Esteves Rodrigues.
Arruda. Câmara.
Gurgel dà Amaral,
Elias Adalme ;
Medeiros Netto.
Challa3 Rodrigues.
Braga Moury,
Abguar BastClR.
Dagoberto Salles.
Carlos Albuquerque.
Marcos Parente.
Antônio Carlos.
Arthur Audl'lÍ.
Júlio Castro Pinto.
Arino de Matl03.

. Rogê Ferreira.
Campos V,"rgal.
·DilermandCl Cruz,
Armando LaRes.
Adylio Vianna.
Clemente Medrado,
L1nce>ln Fellciano.
Joaquim Duval.
Ostoja. Roguski.
Ponciano dos Santos.
Plinio Lemos.
Nicanor Silva.
Waldemar Rupp.
Exmo, Sr, Preaidente
Comunico a V. Ex,' que dei minha

inscriçlío no Grande Expediente ao
Deputade> Oscar Corrêa.

Sala tls 5 Sessões, 24 de outUbro de
1957. - Waldemar .Rupp.

170.. SESSÃO EM 24
DE OUTUBRO DE 1957

PRESIDtNCIA DOS .SM. ROCHA
LOURES, 3,° SECRETARIRO'
ULISSES GUIMARAE8, PRESI:
DENTE: E NICANOa SILVA 2'
SECRETARIO. . .'

As 14. horas, COlnpll.l"eCem OI &ri.
Nlcane>r Silva
Re>cha Loures
Mp.ndonça Bl'aga
Pereira da. Silva

Amazonas:

Antõnio Maia - PSD.
Rlça Júnior - PTB.

Maranhão:

Pedro Braga. - UDN.
Piauí:

Sigefrcdo Pacheco - PSD.'
Ceará:

Adail Barreto - UDN.
Rio Grande do Norte:

Djàll11a Marinho - UDN

. Paraíba:

Plinio Lemos - PL.
Pel'l1amlmcCl:

Pio Guerra - UDN.
Souto Maior - PTB.

8764 Sexta·feira25

3.' SESSiO LEGISUTIVA ORA
D!NARIAf)A 3: LEG!SLATURA

Iních do Expedient,
nilerman':.o Cruz,
Tarso DIJ~m.

Oscar COl1'êa.
Armando Corrêa.
Bra!:ta Ml·ry.
IR uv Naz. ~eth.
COI'Jmbo de Souza,
José Afollso.

• Jaeder Al'lergalia.
Rocha Lcure.~,

Annando Lav.es.
Divonslr r:ôrte~.

Dblma H<1rlnho.
Arino de Matos - (111,
Chagou Po-drigues - (13),
POl'tuoxaJ Tavares - (14),
LUcíllo R lmot1 - (1~).

Badaró ';l1nior - (16).,

R.e>gê Fer:eira - (1~),

Elia~ Adr,ime - (lS).
.Tefferson A~UiaT - (18).
Vasconce:o.s Costa - m, 13, 15 e

.17) •

Ultimo de Carvalho - (15 e 18) •
Jonas BRhlense - 1211.
José Guinmard - (21).

Taci-:na fle Mello - (21).
Joán Ma"had~ - (11. 1.5, 17 e 22).
Pereira (la Si!v{\ - (21 e 22).
Pedl'e> Bra!;a - (15, 17 ~ 22) ,
Luiz COl11p~.gnoni - (22).

Paulo Brntes - !l6 e 22),
'Frota A~u[ar - (11, 14, 17, 18, 22 e

24) .

:Hugo CnhraJ .,.... (22 p. 24\.
Sér~n Magalhães - (11, 15, 17. 22,

23 ~ 24).

1\tedelros Neto - (11. 14, 21 e 9.4),
1,lncnln F'eliciAno - (\6, IR c ?4\.
Newtnn (l~rneiro - (1 ~ IR p 9.4)
AUl'élio Vianna. - (16,. 17 e 24).

~ M1litarea, Me não pouulr o oUrlO .
·Iue o habllitt1 ao acesse.

Parágrafo única. Os oficlala· trlll1l
leridos. para a Inatividade, na 100'ma
dali letl:a.s a e fi do are, 17, terão dI
..eíto aos vencimentos integral8 do seu
pÓEOO rsôldo e gratlflcaçã<J), acresci
dos das vantagens que lhe! competi
rem. de acôrdo com o Código de Ven
liment.os e Vantagens dos Militares,
Se contarem mal.s de 30 (trinta) anos
de efetivo servi90 ,ter~ as vantageOll
de> Item n dêste artigo.

Art, •• As promoções para a ma
'lvid_ prevista nesta lei serão eon
cedidas 38m prejulzo de outra sssegu
rada por lei especial, respeltatlo o 1\
Dllte do artigo seguinte,

Art. 47. Em nenhum caso podert\ o
militar atln~1r mala de dois posto.<!
acima do que tiver na ativa. bem
coma auferir proventos superiores aos
do segunda pôsta, mesmo que a. êle
nã" tenha acesso por Inc,:latência na
hier~rqula da Policia MUl.tar e na do
~rm de Be>mbeiros do' Distrito Pe
de-at.

Pfl.r:l.grafo único. As reatrlçlie8 dêate
ertig'o não llC aplicam aOll CalOS em
qu·e os SUbtenente. 11llboflcials, P. lar
gentoa, de acôrdo com a leglslaçll.o em
"i~or. têm ·d!relto à promoção n pôs·
to de 2,· .Tenente. não nodendo, en
tretanto, ter mais de uni pOBto além
dê~te,'

Art. 48. O dísposto no lU't 28 e seu
11 :!.. é extensivo, a partir Clã. data da
lQoresentaçÕ() da presente lei e sem
díreítos a proventos a trasadoa, lIOIl ml
lítares .que. ))Clr C/ualquer tloo motivos
neles Invocados, já. e.stejam refornla
do.•.

Art. 49, O disoosto na letra "fi" do
IIrt. 17 ser' apllcatlo nas respectivas
~rooracões, 12 (doze) mesea a.PóS a

'puhlJcac!Lo d~sta le\. .
Art. 50, Fsta lei entrará em vl~r

!Ia data de sua publlcaçllo, revogatlas
a.~ dls]>oslcõ~s em contrórkl.

Sala Sabi,\() Barrooo, em de 1957,
Cunha Mac.',aclo - Relaror.



""
,DIAAIO co CONQRESSO NACIGHAt: '(Seção '1

==
Otltubro de 1957 876&

==::0: __ ====._ '. _

Art. - AI. vng&s provenientes do presente aumento de efetlvOll 11II'IoO
Vrttnchil1as pMcelaelamente e em époclI8 oertaa, a nbe;r~

Corpo de Saúde d4 Marinha:

Qua(!ro de MécUcos:

IlUADRO DE cmURGIÕU DEB1'1STAoll

Junho de 1957.

1 Capitão de Mar e Guen á
li Ca.pltães de Fragata..
3 Capitães de Corveta.
8 Caj:lltães-T'-'nentes.

Junho de 1958.

li Capitães de Fragata.
2 Capitães de Corveta.
8 Capitães-Tenentes.

CORPO DE OFICIAIS AUXtLIAR&I
PA MARINHA.

Junho de 1957.

3 Capitães de Corveta.
12 Capitães.'l·enente:..
16 Prlmeiros-'Hnent.es.
10 Segundos-Tznentes.

Junho de 1958.

2 Capltãesde Corveta.
12 Capitães-Tenentes.
1'1 Primeiros-Trnentes.
10 SegWldos-Tenentes•

Junho de 1950.
:I Capitães de Corveta.

11 Capitães-Tenentes •
1'1 Primeiros-Tenentes•
10 SefUl1dOll-Tenentes.

EJa'061:ç1..0 DE; MOTIVOS DO
MlNISn:RIO DA MARINHA

Exmo. Sr. Presidente da. Repü",
~~: \

A adnlin1str~ã<l naval, llcriõclica.
mente, toma a iniciaUva ele propor,
o reajustamento. dos efetivos de oU..
ciRia dos diversos corpos e Quadros
da Marinha de Guerra, de forma li

.. colocá-los em razoável correspondên-
'cia com as necessidades mínimas dEI

I seUl aerviços, consubStanciadas estaB,,'
objetivamente, nas lotações aprova-,
dll8 para os navios, l'epartiç6es e ea
tabelec1mentos.. ' ~

A Lei n.O 1.531-A, de 29 de dezem..,
bro .de 1&51, cO!llltitulu o último tra.·,
balho de atua11zaçlio nesse pMt1cula~

I sendo de notar que, obviamente, OlIlJ
"efetivos nela fixados estavam eJn'
i funçAo dali exillênolaa da 6pooa eml
, QUI foi .elabo~cIa. . 1
. a' fora de d\1~tJ., po~, Que, ne!~
I. tell olaoo anDl RnllOOrrJdOl cMlde Oj
'seu acI"nto. lo Marinha do Braalf

_\\d111-1IO de maneJra ClODSI"'V~.

CORPO DE .FUZILEIROS NAVAIS
Junho de 195'1.

1 Contra-AlmirllJlte.
1 Capitão de Mal' e Guerra.
5 CapItães de Fragata.
3 Capitães de Corveta.

S Capitães Tenente.!>.
.. Primeiros-Tenentes.

Junho de 1958.

li Capitães de Mar e Guerra.
11 capitães de Fragat...
li Capitães de Corveta.
S Capitães-Tenentes.
" !"llmelros-Tenentes.

Junho cle 1959.
li Cap1tãea de Mar e Guerra,
" OapitAes de Pragata.
" Oapltães de O)rveta.
'I Oapitlles-Tenl.lltes.
4 PrlmeIrOB-Te'*Jntes.

1 ~ OORPO DA ARMADA
Junho de 195'1.

li Vice-Almirantes.
1 Contra-Almirante.

11 CapltAeJ! de Mar e Guerra.
12 Capitães de Fragata.
25 PrlllneirosTenentes.

Junho de 1958.

14 Ca.pltães de Ma.r e Guerra.
13 Capitães de F'ragata.
26 Pl·!lll1eil'OsTenentes.

CORPO DE SAÚDE DA MAR!NJU,

IlVADRD DE mICO

Junho de 1&57.
1 Vice-Almirante.
1 Cont.ra-Alm1rante.

1 Capitão de M!l:r e Guerra.
:l Oapltães de Fragata..
11 Capitães de Corveta.

15 CapltAcs-Tenente.s.
19 Prlme1ros-Tenentes.

Junho de 1958.

li Capitães de MM e Guerra..
.2 Oapltães de F'J'ngata•

11 Oapitle.s de Corveta.
16 Oapltll!ll-Tenentel.
. 11 PrJmeb'oa-Tenentec.

QUADRO DE OFICIAIS AUXILI
ARES DO CORPO DE WZ:u.El
ROS NAVAIS.

CORPO DE ENlfiENBE1ROSE 'mO- Junho de 1951..
NICOS NAVAlS. 1 CapltAo-Tenente.

Junbo de 1911T. 2 PrimeJros-TellenteS.
2 segundoa-Tenente8.

1 OOntra-A1Jn1rante.
1 OapltAo de Ma.r e Guerra." Junho de 1958.'
li .CapitAes dell'ragata. \ 1 Capitão-Tenente.

10 CapltAea de Corveta. 1 Primell·o-Tenente.
" Capitães-Tenentes. li segundos-Tenentes.

Junho de 195". Junho de 1959. I

2 CapitAo de Mar e Guerra., 1 Capitão de Corveta.
I CapltAes de Prlllata. 1 PrimeIro-Tenente.

12 CapltAes de Oorveta. .\ li segundos-Tenentes.
" Capitlies-~nentell.

Art. 3.° - Continuam em vigOr ~
Junho de 1959.: ! dIIlposiçlies dO«! artigos 5.° e IIC.US a

e CapltAel1 de Fragata. 1;0. e 2.°, 6.°, 7.° e seu parágrafo ú111.
12 capitAes de Corveta. 00. 6., 9.°, e 10 da Lei \1. 1.1.531-A,

11 "a"ltKA' T 0_- de 1I9 de dezElmbro de 1951•
... ,. ..... - enentes. Atr. 4.0 Esta. lei entrará em vigor

coll'.PO DE INTENDENTES DA 1lA~ de sua publicLll;io, revogadas 118 dia-
JUNHA po!iç6ea em contré.rio.

• Sonhares Membros do Conaresaa
Junho de 1967.0 Nacional.

Na forma. do artigo 87 da. C(>I18U"
1 VI~-A1m1ran~. tuiçAo tenho a. honra de apresenta.l
1 Contra-Almirante. a. Vossas ElccelénclllB, acompanha.da
li Capltlea' de Mar e Guerra. de ExpOllição de IIIotivosdo Min18-
" CâPlties de FraBata. tro de Estlldo da. Mnl·i11ll11. o Inclt180

Junho de 1968. I projeto de lei que fixa 06 efetlv08 dOI
of1c1ala doa COrpos e Quadros da Ma-

3 Capitães de Mar. e Guerra,: rinha de Guerra, que indica., e d.
e Co.pitAell de Fragata. I ou~raa providênclaa.
9 Oapltães de Corveta.'
11 Oapitães-Tenentes. J' Rio de Jane!l'o, em 13 de Dezeml;lrG'
li Prlmeiros-Tenentel. de 1956. 1

Junho de 1959. , ' JUSCELINO KUBJ'lSCHlk ..

8 Ca.pltães de Mar e Guem.· ,I
11 Capltll.Es de JI'l·agata.
9 CapltliElJ de Corveta. ' ,
e Oaj»tAes-Tenentes.
li Prime1ros-Tenentes •
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Qundro de Oliciais Atr:ril/{lres do Corpo de
Fut:tZetros Navais:

C:t]i1toode Corveta "",".n "" ti "' 1.1 11 ..... li".
Onpltrto-rrenente • • "..••••• '" •.•.•••••••••• "" •. I"
prlmelro-Tenente • • ••••••• "' ••••• I ••••••••••••••••••

~eunào-Tenente • • ••• I" I •••••••••••• 1, ••••••••••••

Quadro de O!icial~ Auxiliares da Merlnlla:

capitM de Mar e Guerra • I •••••••••••••• , •••• ,. "','.,

capitão de Fragata • I • I • I I •• I • '. ~ •••••••• I ••••••••••••

Cn,pltãc de Corveta, ~ "" •••••'••••••••••• I •• , ••••••••••

L:npltào-"rcnente " • ••.•••••••••••••••••••••'•••••••••••.
P.i'inlciro-Tellento· .• ,.I.l ' '

8cgunClo-Tenente • • ,'••••••••• ', •••••••'••••••• li ., ...

cn:puà.o de COl·veta. I ••••• I ••• I I ..

CapiU\o-'I'cnentc 11 11 ••• , .,.1' .

Pl'irnejJ'o-Tenente • • ., ••••• I I' •••••••• I ••••••••• """ •

SC2lUlcJ.o-TEnente " • ••••••• I •••••••••• " ••••••••••••••

Vlce-Alml.1'ante •••.•.•,'••••••••••••••••••• '••• _.,.-.
Contra-Almlrante • '." •••••••••••,••••••••••••••••••••••
Cap1tJ\o de Mar e Ouerra ••• ~ ••••••••••••••••••••••• I

Oapítão 'delt1t'agata' ., ' ..
lJapltAoCe COrveta •• 11 ••••••••••• '" .' , ••

Oap1toQ.-Tenente • " ••• 11' ••••••••• ,••••••• " .' "' .

Prlmello·Tenente • • •••.•••,•••••••••••••••••••••••••••
segunà~-Tenente- Aberto .' I,~ .

Corpo de Frj,;:i1elros Nevei!:

Corpo de Engenheiros e TéclIicos NalJ4l,:

Quadro de Cirurgiões Dentlstas:

Projeto n, 2.217-A, de 1957
Fixa o, e!etil)(l~' df,,1 ofil;.ials doS' Corpos e (J~àr03 di! Marinh~

de Guerra, que i1ullca, e da outras prol)i dl!ll clas, teltdo pareteTes.
(lIJIn s~'bstilutil:c, ri",. COlll15Eão de Segurança Nacional t: /avoró"el

'1 ao mesmo da Comwsão ac Finanças,

, PROJETO N." 2.217-1957 A QUE SE; REFEREM OS PAlRJ!lOERES

O COngrcS&O Nacional' decreta:
Al't 1 ° ~o. efetivos d08 oficiais dotlCol"pClS e Quadros C1.eMa.r1n)la ele

cuerrl1,' ILballroi11c1lcaclOs, passam a ter a sesuinte COnstltU1ÇlW:

Corpo da Armada:
Almirante de Esqua.dra •11 •••••••••••• 11 •• •• e:••••••••••

Vlce-Al.muante • • • I ,

Contra-Almirante . . ..•••••• 11 •••••• 11' ••••••• 11. 11'\

Capitâo de Mar e Querra, •••• '•••••• ," t •••• ••• ••••••••••

Oapltl\o ae .ll'ragata .. i,·, ..
Capitão ee corveta.. I •••••• I ! oi:•••••••". '••••••••••••• I .;

Dapltáa-'1'enente • . ...•••••..••• , .
PrImeiro-Tenente • • ......••••• '," I •••••, •••• ••• I •••••

Segundo-Tenente - aberto •• '••.•••••••••• , , ••••••••• "

vice-aunuante '•••..• '..• 1 ••••••••••••••••• ······'.'··,

Conu'a-AlIn1rante '. . ',1' I ••• "" ••• "" """ '•• I •••• ", ••••

CnpitAo de Mar e Guerra ••••••••••••••'•••••• " i ••••
Oal>ltéo de Fragata •..•.• , •••••••••••••••••••••••••••
Cnpltào de ,CQrveta ••••• "'" "' •• , •••••••••••••••••••••,
C~lti.o-Tenente • • ••••• ~ •••••,••••••••••••••• '••••••••:

Vlce-AlntU'ante • • .
CQntra-AIml1'ante • • ., .
CapltQ.o de Mar e Guerra '•••••••••••••••• ~ ••••• '•••.•••
Cap1tão de - Fragata. "' 11 •••••••• , .

oanltão 'OeCOl'veta. t i •••
Cap1tàr.:l-T-enente • • •• , •••• II '••••••••••••••••••••••••;

Pr1me1ro-Tenente • • ••••••••••••• Ii I I •••••••••••• ""
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b) O Quad,J'o de Clmrgióe.s.Dent.is_
t,as PU/lSl\ a t<:l' a segllÍnte cUll,>lit'~:.
ção:

Capit9<> de Ma,' e Guerra ..
cnjJltno de FragLlta "",.,.
Capitão de Corveta "., ..
cnpitào.Tcnellte , .. ,", .
Primeil'o-Tenente

ta:lta no qUe respeltll ao seu mate- clollada • 'um nll.mero de VRllII lD~ quenOR\IIr.,enl.o. ~ acQrc10 oom ai .. Ilha. <lo Governador, que ae 4ea.
ria! rlutuante. como no concernentllll suficIentes pRrll IIS n06sl\ll necesslda- necellSldadEii nos mesmcs, exceto Itina ao lI11cl'telçOi\men1io e especlalí-

... criaçâo, ampliaçüo ou délldobl'amen-ãeB, quanto ao QuaCll'o de ~urmacêuticoll, Izaç1i.(> de praças daquele Corpo, Ires-
lzo t!,~ ínúmerus org..nl~açõeB de apolo I Independentemente dos fatos aeí- A A1'mllda tem presentemente 2,760 cíndído da utillzação dcs estaueleci-
k,~(st!'C, .rnaexpostos, jl\ de si suficientes para oflc1ail; e o jJroJe:o aumenta esse ele- ,alent<>s congêneres do Exêl'CltO,

AS'i'm é que, nesse lustro, foram! Ju.sCificarem o reajustamento dos ete- tívo para 3 ~ lO, 1st{) e, preve, apenas, I o) A necessidade hnperícsn, de re
111.;O,'pOl'ôdos. ao serviço ativo da Ar~ ItlVOS dos COI'POS e Quad~os de 0[1- um acréscimo de 580 011Cl318 pllr~ to' I zulllrizl1r-se a sltunr;ão dos oliciais ce
n;",,,u os dOIS Tl'I,ns)lOrtel; de Tropa lciais da MnrJnhl1. do Bra51~, nlio deí- doa os C,rpos e Quadros, inclusive 16ignado.~ para servil' lia Núcleo de Co
"cu,too,o de. Mello" e "Banoso .,Pe-I' xuu a lldm.lllistr.. cão naval de anotar oficiais fu"llel:'oii nav~,i:;e auxíliures, alande. da Zome de Del~sl~ .,\tlântica,
rc.n.", Já s~ acnaudo em fll.l!e lmal a ne,eesBldAde de regulanznr-se a 51- assim. lilstrllmidos: ie liltE.~cola. SUllerior de GU€1'l'a, que
de construçao, no Japão" mais dois Ituaçao dos oncwls designados. paro. 1) corno dlt Armada: 11'b, vice-al.lsão funções essencialmenlh! milltares,
da mesmn classe, quais sejam o "Ar:; iservil' no Núclcu de Çom~ndo da ZOna mil'ant'('~:Ull~ ccntra-almírante; vin-! alao.que não foram previstas por oca

,P:,,:: etras" e ",soal·es. Dutra", e, bem: de Defesa Atlàntlca e na Escola Su- te e cinco c")liti1c~-de-lll".I'..coguel'1'u:: ~ilo da elaboraeão da atua; Lei nú-
as.>u:t" o~ ..N,il,~I~~. Hi~ro~l:áflCO~ "~a- Illel'lo}'. de" GU~I:l'U. Tratn.I1?o-~e. de vinte e cinco cup: tács-de-fragata e [mero J.5a1-Á, de 1951. ,
~OVl',S e., SUIlI:, ,quc serão os maio- i!Unçof:- es~cnclall'le~te;..n,)Jllclu,es,. ,a cínqüer.t« )1:'!m~iros-tencnle1i, . i ,como mcrlldu. 1'~novadori1, .mencicna
l,C:; " m.alll completos dOlr:.undo, ~e: Ia~re8~~,a~ do~ ofl~h\J~ d~~~L~ndo~ P,t1: . 2) C,ll'PO ce F'uzilt'hO(J~ N1ti,;~h": um !~lll<llil, o, tltular na pasta naval, que
Ili .~,u-:;:, .tan::b~m, no me,;mo p,~ll0 a~ mesmas CO~):~ltlll~ \~!cl~dehalm_ ccamll-.a.!Jlllrallle: cilJl<u caplWius-de- I f.O.i prevista apenas, nos novo!! el~Ll
do:,,:' Illco~P'l,ra~ ..o" d:;S C,onet:s Im: plOpnedade, r.w.c ao P.O~liO eonceí mar-e-guerra: quaLorl\e Ca'Pit.ii..e.vde-1 vos propostos, a crlaçáo do po..,to, de
P~. \,1 ,~.1nl1~.~:,~,o", "Folte,de.. O~im I~o le~;)I, do Ir.stl:lltl:,~ 9;lll .. o ~e uma fragata: dez c"j}it'f\eS-de~orwta;. vm- VlCc-Alullmntc no QlIadw de Medi.
bll~, .. ~ll.gC.f"n":,,' "SOlim(leS,,' ..ca-llIl~tILd!\de ,tén.~~1'LI1", , ..En.,tlctanto te e tré'. C~;>il'i\~,,-t<'m'nt(i' e de....,) [lI'I- ,.CüS do co.rpo .dB Saúde da. ;'faJ'lnhl'
00, .•", Iguuteml ,Iplro.ng~, Pu- pararnao prejudi .•rr o ~",VlçO naval meu-os-tenentes. le 110 COl'PÓ de Intenelenk.'s da Man-
xU!,", "MeH.l'Im" e "Bnlllnnrl', ,- uI~a ve~ que as !unç'ous em ap:é- 3,I'cr:' d ~ F:lgen<1,el"o" ,e Téeni- nl1~ prOVidência (!Ue ii<O ju:;tilIca em

p, l' o~tro lade, devera oool'rer"l ço naO el'am pl'cvlst~snnB lol.açoes I ' ,,:.P?,'.' ,::' i, , ir' d . ,',', " I in n
:~Jr;.,\ mCll,e, a moctra de armamento da !vúll'inlla _ fl. ante a impo~~llJiliocns N'::3."':, um ,:(i~tl~ ~~lante, v tu e do exccpclú,lal de~em{l v," le, ~
,<dos llloclel'11os submarinos "Rl(lchue- dad~ de imed'ata exectlr;iio do clis-' dOIS ~1:}l!3'-~-,dc.-ml~. ~ gU.f.lt, qUll1ze to do~ SerVlç?S,naval,~ neMe, dOlb ~e
'lo" e "Humaitã", .cedidos ao Brasil p"sto no urt, fi,odCl DeCl't'to n(llll'el'O I~nPIt~;',-de-f;~~a.!a. vl~l:e. c qU9-;r~ tore~ de at:~I~ade,_ ..• ; ,:
pe:o Go·..ê1'110 dos Est,ado~Unido8 da 137'909' de 16 de ~ctelllbro de HJ5~ _ Cfl]llt~••.-c1e-c>l \( ,ti ~ LI c~.e cflplta~s Ha l" aClCscent,a. que o l\lljl1l~,f.l.o
AniCdea, onde já <e acham as res- qne autorlza\'n u revisão dos efetivos Item·n.e::. '.' . , '., . ,.,'. lU M~~mha aC:l~a. d.e.adq,~I"'Il'lla In
peet"'as gu:.rni,iJe< em estagio de (iosoficia!:; dos tresnlfnos das Fôr- 4) C,O')JO a" Ujlendel1t,c~ da Mm mIJa I gl~t~.lI.I, o port"-n\iDe,, Mmas Ge-
ade1.,1':unento, E, finalmente hà a! tas .Arnuldas ,Par:1 at.ende.r a constl· I ':;1lJ v,lc:'~:l1m,;n~lJ;e,:. u:~ cO,:11.:3-'11:nl: I~illi". qu<! .~'êv"~nente, ~7I'á .. illC01'pO.
C:O:1s.clet'llr a pcrspcctiVa da. prO:(]n1aI!.UIÇUO dos Nucleos õe COlllando de lall~e.• ',100 C,\~,tur.,-d" Inal e guelra. la~ li. Eli.J.uach.a .BI8S1Iel!U. como
:aqui:':çáo de um N .•vio Aeródromo, na I:~ona~ ele Defesil - outl'll alternntiva q.. aW!'~,l c"plk,e,:-e!coj.!'agltla;, ~el\oJtQ pa.rte do plano uc r'['novaç"ü da dc~
ln'~li,te1'l''', cujas IJ"gtlciações já estão l,àO re"tava a êste Ministério que n[io capltaec--d(;ocon'cl,a:, dO'~e cR?nl,ae,3-te- fe.i\i. do ll'.lBl!o !IllCll.\{) Iltol'al.
ql1;.. ' ultimadas, ;,ssunto êste, aliáll, tósse a agl'egnçM dOR oficialo afas- nemes e :.lla:·ro pl'1ln~ t!'Ol.t"(eneni.eo; ,postr,l'!'Olrmentc, o EXIllO, SI', M!'
(1(1 <i.ial V, E.",lt, t~1U perfeito conhe- tudos para aquele fim, Vale dizer. 5; 0:11)0 de Saúde 'da .Marinh',' Rl~tro da MUI'l1Ii1n I'em~t"ll um:L ("li'.
eh:"!;llo, pOl'€m,. que uma ~'e? reajustados, n~C)- . . • , ta••ollcltanc!o, a ll))rc.s()l1t~ã,o d·c aI-

D".neees,lirio scrltt dizer que n In- m, 05 efeti\'os da ollcll\licta'de nn",ü, A) Quadro de Médi:lO,": um vice- ~1ll1lall elllel1da~, .C0111 a flll!.lidade do
wf:;n."ilU das uni.'.acies I'elel'idas no Ilão mais serão ;lgrc;.:mlos os que',111mi,'nnte: um oontra-almil'ante: ~,incluir 11 l'ce'lrlltllraçüo do Quadro, de
sen'lcoativo da úl'lnada, i1ll'portnl'ia viel'em a seI' deslg-Ilados pHl'a as re- i cltpüile;.(ie-m:ll'-e-gl1el'l'u: quatro ca- IF'arml<cêllt:co", omitido n.a l11'é'llSRgem,
.elrl Jotá-las daoflchtlidttée, ind!S- feridas fUllÇÕC5. Ipit,ãe,H:,,-J'ragl<ta; àez c1pitúes-c1.e-cor- bem aSsim 11l0dlfica~ões no.> Quadrol!
'."'n5t' ....:I· para a Slla operação; llXil.ll- Pelas razôés exposü's, foi determi-I veta: tl'.nta capitâes,lellentes € vinte lie OficIais Dentistas e do corpo o>t
do-a em lotações não conI:Jderadas, nadOl.. ao Estaelo Mnior da Armada, I e cinc~ pJ':lIl~ir':"-tellelltes: A11llada, A emellelll relet'f:nt'l ao Qua.
iPllr ;'llprcvlSlve11>. quando da elabora- o estudo da sjtu(l~:ão lltual dos di-: R) Q~n1m de Clrur!1;'ó~Sopc:ntistns: dro de Dentj~lfJ, pre!lde-se iJ. extlll.
!:ãü lia Lei n," 1.5'U-A, citaf:a, versos Cor)lOS e Quadros de olioiais, t um cc1j}:tfio·dc-m:u-e-·:iUérro: oinco ç!lo do pôsoo de segunc1o-tellcnk, •

O desel.lvoll'lment.o dasol'ganizlt- cumprindo-lhe, ao tinal, propor os ic<wit.ã~,·dcol:'l':;,)ta; cmco capitães-de exemplo elo que acolHeée' 11') Exército,
'oç6.". de kl'l't\,. nlturll~len~e, corre novos , efetivos Julgados sl:lflciente, I corvet~ e qt1illZecaplt.iJ.e<1-ten~!lI,eS, Ourra a-lterllçfio pr1ll'é UllJa pequena
PR1'lIJ ,lamente a exp.l1l:;ao elo poder pa1'U vIgorarem por um penudo nu-! 6) Ql:adro ((<2 OllCIl\1:f"A1IXIlmres da modWcaç'áo llo OOI')lO de OficIais d~
nnv~.I, que nelas EC apoia, Ocioso, nimo de cinco anos. I Marinh,,: sei" capiti,es-cle·corveta; Armada,
llÚl'Wtlto,. seria alinhar os estabeleci- ,Desincu~lblndo-se do e'n c 0.1' g O,Itrinto. "cincn cap';,tãcs-wnrm:cs: cln-
menl:;s e Ól'gfWs iogísticos. de manu- aql:êlc órgão técnico da Marinha i<jllenl.a prillleÜ'l's-tenentes e' trillta se- PARECCI(
tenç&';) e reparo Cjue, em c],corréllcia. ap:'esenta agol'a IIS conclusões dos cs-' ij"ur.dos-ccnentes,
dI! aunento do nlaterial flutuante dll. tudos l'ealj~ados n. re~pelto e que seI .7.' Qv••cll'o de Oficiais-Auxiliares do ~A prQ.jlos:çw do Poder_ ExecUi,lvo
Man:.lha, tl·,el'am de ser crlados, re- i n~hfim consub,JanC1M:\S, em seus 11)1- ! Corpo <ie.Fu~ileil'cs Navais; um capi- lllill trouxe a. l'~estl'lItlU'lIçao do QU!a
e,'>tl'u'urados ou desdcbrados, ,se;npre! mmos det.alhes., 110 pro",)sso que a itáo-de-eorw.ta; dois capliiã~s-tenen-drll oe F~mac~lltlco~, nem Il. extin_
nü <2t;'tldo de a,segurar a. .eflclcllCla.: esta acol,npanha. Como medIda il1o'l tes; qU:lti'o primeiros- /.{..l1.Cntt's e oito Ição .~o pÔll1iQ de segundo-tenente OI
oQpel'Htlva do conjunto, 'vadora, tol preVista, ajJ€llus, nos no- I sel!tmdvs-tcncnt~~, . . nl1g11l.0 Denti$~a, .Conforme foi dito
'N ue tango às fôrç s d t l'I' da! vos efetivos. propo~t'()S, 11 crlaç'ão do I 6 aJ't. 2," da p:'cpo$ição prwêlll! Ill<l I'datól'l00, o Minlstério da. MarInha,
,Mal~:.!~a, foi éOnstituld~, e~n ~9t5, o 11. ~sto de, VlceoAl~ll:·alltc:.,n~ ~~undro i nOl'll.lasp.Ma o pr~~\iClümelit". das 1001 car.ta. dirlgld,a,. ao Relator, solicl
Tel'CllrO Batalllão Regional de Fuzi- d~ .Mé~ICOS do C~I po ('c Snude da Iv.sg~s fioerl'ú8 ,eol'l1o a'umentc e:o efe- !Ou qu.i .ntl'Oduz,.s~ a.s compet~ntes
leirof' Navl'lis. em .Recife, achando-se: l\~a.jnh~ e no ,COI p.o ~e 1~:endente.s I tlvo, ql~~ sera feIto pal'cC!udsrnente I o.lteraçoes". bem assim ma.ls wn p4l
.enl ('studos a crial;ão de outl'a uni-! dd, Mnrmha, p:~~l,d,cncl'l e~t" .com .a jnos am" de 1857, 1958. e 1n59, rl"spec-Iquono aClcsell1J~ para. o efetIVO .do
cade scme'h'mte f'Jll Orug'lalnna' na' qu.ll estou de ,1C01(\0 e, que se jUStl- tiv,mlel,;'e, Corpo da Armaoa, Sollclto\l tllmlJem,
'l'~" se iní,.'rllria a Com 'unhla 'Re-! fIca plenamente e~J Virtude do. e~- . ,_., . que incluísse um artigo no pl'oJetv, dlS,
l.·' '''i d ~"1'" N P . t nte' cepeional des~nvolvlllJCllto dos sertl-' Na. e':pO,Slçao de MOtlVOS n,' 3,318, oiplillando o lllgres.so nos quadros cif

~,lOn", f, :~,encs el.!1VttlS.,~xlseldOI(;OS navals.11e,',~cs dois set.ores de ati-Ióe 10 c:e ciezeu:bw de 1956, I) ExIllO,!Corpo de Saúde da. Marlnlla JlIl~~
!~~r."{~~~adaee~ ;~~eh~~a d~s,~ ..ijlcia vldade, Quanto ao mais. o tl'abulho sr" ~'!ln!~tro cta Marinha jUSl:ficH a Ijllsta.'l e né2e~s(l.ria, ll~ lLI.eraçõc3 ,i;".
po:' ,,~ .que a B~n ecessli~d·1 ~ mdlca os aumentos tl<!CS. p.ol' ne,ces- s:,lic.lta<;ao, f\jJ:',,:;entalldoc01l10 prinolliciLadas pelll Admil1istl'Ilçiio NfI\'alt
t<>r1n..O~1l mais pl'em~.'ntena pôs 11.a~st:_I' sárlo,,: para c~!a, flx~çao ,na.o, d:'lxot~ I.C1PllJ~, f~; Sé.g~l~tl.eS m,?tlvo;;:. . ,para. tO~AIÍ.las e!etlv~, ~pn'l;tnt:o t«l
laçãe, dos postos ctn fl'ontei1'll cm Bar- de ser consldelad._, lelatl~nmcnt.e nos I ,,1,~. ~1:;or?OJaç,\O, do,:, ~~g111~.,"S, n~- !,S"gUllltos emel1d:u;:
ta do Qual'.ai Ul'l:..t1nhn~ São Mor_ 'I postcs Jllt(;I'm.edil\1'ios eS'lb"ltel'l1os! \ .~", 1>:lflcSO PeleI.ra, Cus -<dlO .de ,

. 'o" .. ... . . . " • , I Melo" "Impel'lRl M'\rÍlJ1'elro" "1:'01'-1
.co.s. ftaqul, Sa'!.Borja, Garrucpos. a po.slb:lIdade de convocaçl1o para o t d'" Co' b' :'"A;lt;ostUl'a''' "SoU- N,' 1
1"01'10 XavIcr, Porto Lucena, porto ,ervlço atn'o da Al'ma dll, por pl'n~o .?- ~, "Cllnh;:~~I'''' "In· t ',,; "I i-' a) O QtUldrd F' ",' ti,
:Mllll"e Alto Ul'w;ual, todos na mal'- certo, do. oficiais oriundos do Cen- l:,~~;, "aOJVC.,~ ',,' .. UR e,~ll,,~ p I la.> n a so" .e a ..n.l!le,,~!:,~
gem do RioUrugunl ouja constltui~ tro de Instl't'~ão de Oficiais pwa a Hlolga, PUl'llS,. Meal'lln, :i3ahia-, I s o t€T a eguLllte cOllStltlllÇ'W.
çã~ resultou ele ent,endlmentos com Reser~a, da ~!:u'inh;l, . "na" e o~ submarmos "P.1I1t:hudo" el'cap~It:'O de M'Lr e Guel'l'<I .... 1
oul.ris órgãos da tll(;1 l\dministnwão Nestas condições,. submetendo à ele-l "~~malta'" , '.' _ cnjl~t~o de Fragnta ,........ 4
milil,ll' do Pais e com o Mlnistêrio ivada apreclu"üo ele V, Exa, o traba- ,- ~,~ !uLlll"8s..m~olP:?:'~fo~~ do.~ .na- c~p:~ao. de CO..ll'eta ~
das Relações El>.1;l'll'lores, e teve por 1 lho realizado pelo E:llfldo Maior da V1J3: C.1UOpUS, Smus, Ary Par· C,.'plLão-'l'enente ••• l~
ebJet.ivo precipuo preservar a sobe- A:'mada, façü-Q acompanhar do pro- rell'fl,~" e, "Soares. Dutra", aCl\b~dos IPl'llneUQ-Tenen!;e 28
trallb l1ilclonal cunstantemente com-I jeto de lei qne integra 35 suas con- se con~t.nllr nos estaleiros do Jilpao: I
prCJmetldOl em vlrtuele de Incidentesl.c1usões e da l'esllcel.h'a mensagem ao , 3). ~llanto /ts•.rõr~a:;, rl,e ter!'", 101
fl'ollteil'iços com a gendarlllel'ia ar- iCongresso Nacionr,l. i 1,!3Clt,Uld;) em 1.90", o 3'0 B::üa1hao Re
l1enUlHI, O futuro batalhão de Oru-:' Aproveitó o emejo par:. renovar a: glO1Jftl ae Fuzllell'os Navais, )\0 ~eo
gu.l!ana, portanto, scrão centro bã-: V, Exa, os protestos do meu mais' c;.fe, aehando-se, em estudos a cnn-
tlicn d'j sistema de vigilância e poli- Iprofundo respeito. i çao de ollt,r[; Ull1dLldr semelhante. om
oüunento" que tende a nmpUar-se mais I '" "iUnIA'uaI811<l, na qlllll s~ inleg'l":l.l'la~
• Imds de tOl'lUIl.a dlficult~tr. senüo! Rio ~_e ,laneHo, pl1.1 10 de dezembro, a alual Compnn1J1a Reglllllal dt FUZ1
eliminar, as atlvidadesde colltl'aban- i d~ 19~ti, -. Anl:07l.W Alves CIl1n.ara i leir0.5 N:lvais, existentes no local, bem
distas que operam lla~ margens da iJUlIl,or, ,Almlr~nte de Esquudra, Mi-I af'sim .os j)oõtos ele !J'ol1teiri! ele Barra
Sl'G~..de . via fluvial do extremo sul. jllistlO d.l Matlnh~, i' • oi do Q~nl~l:. Ul'uguaial1a,. SM. :Maroos,
Além dISSO, foi inauguradoo o l1loder_:PR.IMEIR? ~ARECER DA, COÀI~glttaq!11, "'ao B01',1a, Gr\C'l'.lIchor., P?t'to
l.lisslmo Centro de Instruç~'o do COr· I 8A0p'E SEGU.RA~ÇA ~o\.C.ION,\LIXaVICr, ];'ÔI'to LUcena, Porto MilllU; e '. 115
~lO de Fu~ileil'os Navais, na Ilha dO! A Tl.l. ULO DE ES rUDO, ,A.lto U!'tl~'nflj, ttlàQS UH, margem doI, . "

. Governador, .estAhc1ecirnent~ que se COMrssAODE SEGURANÇA RIo ~1'!!llde. c que .!eH'aJn constituídos ,C!) Onde S?" le: c~rpo da, A.nna-
de~tlOa !lo estagias de aperfel~'oamento N"'crON AL depOiS de demoraoo., edendlmelltos Ida, Vlce.AIllJ'ld:ll,e 13, 00nl1a.Al1111_
ti c:;pcciaJizaçâo das praças daquê!c ,- cc.JlJ Olttl'(,S órgfros da alta acll1linis- Ir:lllte 21:. CajJltR.Q de Mal' e Guena
COlpO e que" Quando a pleno fun- Pl'Ojtto 11,0 2.217-56 tra,,'&o elo Pais e com o MilliStél'i{111~O; Oaplt!i..o elc Fragata 200; calli-
()loni'llllento, possibilitará itMlIl'Inha, I':\ItEcr,R DO Il.Ef.ATOI\ das n",l:tções Kxterlol'cs. CQlll o abje- tao de COI'vet<! 350", leia.so: "co.\'))O
prewindir da utllizaç5.o deeotabele- l

l ~ ~joto 11 ° 2 "17 rie 19,6 I!. tivo d·e l'rese:'vnr :, sobel'ania nado· da. Armada: VicC-Alnlll'ante H: COI1.
t>lllJc"n[;Os eonglmeres do Exército, cuja I '. c' , ,-, • " !nnl ·c'ln,<t~l1telllf.1Jt" ~rrmpl'01netidll em J tl'l1,AlllJ!rrmte 23:. 9'apltij{) de Mal' ti
c,)lnbol'RçÜO no jlarticulaJ', a despe i- :ol'illl1do de Mensagem do Pod~l' Exe- I\'irtuc1e ckimic1rnt(J~. fl'omeil'íçOs com: Guerra 110; Cuplta.. ele Fl':J,g:l:a 2~O

W cll1 bc.a v,!ntude com que.é pres-' cutivo e fix:J, os novos efctiv,:s de la i:endl1rJil€ria fll'gel1tíll<'., [e Cllpltão de c?rveta 360", .
it~,cJl', não dClXa. de ser prec'l.Ila elll oflel:'I. dos Corpo.,; e Q~ladl'Os d:\ lIIn.-, 4') FOl lnal1~UI'ilelo O Cemro de 1ns- i Dl O pl';;enchul1cnto dn" ""l(ll." d'j$
~pu.:; resultados llOx' 18GO que condi- l'mh3. d,; Guetl'a, pl'("l;nd() 11m P'" 't.rl;~,J\J <lu Co,'po ele r:'!I~ikLrC.li NiJ,VlJÜ iQtmdrCl; de FUl'macél\llcoô. C"rlll'g':(,e~
\-
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9 Capitães ele Corveta
li Ca·PitãesTenentes
2 Primeiros' Tenentes

Jur;uo - 1959

4 Capitú"s da Mar _ e Guenillo
5 Capitães de Fraga ta
{I Capitâes de Corveta.
6 capttães Tenentes
2 Primeiros 1'...nentes

QU.mM D-E !"ARMAC1W'I'lCO,9

JUNHO - J951
1 Capiti!.o de FJ'~gatrt
2 Capitiies de Corveta
6 CIl.)lit1es Tenentes

JUNHO - 1931

1 Capitii<) de Corveta
4 Capetães Tenentes

QUADRO DE OFICI:\IS
AUXILIA1\iE'3 DA MARINHA:

JUNHO - J957

3 Capiti\es de corveta
12 Cap;tãe~'Tel1entes

16 Prímeircs-Tenentes
10Seguncl-os·Ten·~nt-es

JUI':!-lO - 1958
2 Capitães, de Corveta
12 Caporàes. í!'er,entes

17 Prírne.rus-Tenentes
10 Segun~;;J·Tenentes

Q1J1.mRO DEl CIRJJ-1: Gl6ES-
DENTISTAS: '-

JUNH-~ - 1957
1 Capitão. de Mal'·. e Gtiena'
3 Cnpit/:e.'l de. .Fragata. .
4 Capitães de Corveta

14' Capitãe.~·Ten€Dtes

JUNHO.':'" 1958

3 Capitães coe Fra~aU.

4 Capitães .de CoI,·eta
14 Ca.p:tãe.s-Tenel'.tes

JllNSQ - 19-59

2 Cr.piti:es ne C:ln-et~

11 Capita'''''Tenel: tes
17 F:imei-.os-T<IJ< ntes _

lO Sr;g:;:,j'c.s'·~en~nt'es

';UNIIO- 1957 '

1 Capitão·l'enent.:
·2 Pl'imeil'os-Tene:'ltes
2 segundos-TenC:'ltes

JUNHO - 1951.

. 1 Cailit~o--:ren<'nt~
1 Pl'imeiro-Tenen~e

3 ~gundos-Tenentes

J1JFHO - 1959

1 Capitãú de corveta.
1 Primeiro-Tenente
3 Segund()s-Tenentes

Art , 3," Continuam em vigor a5
disposiçóes dos artiGOS 5.0 c .seus pn·
rám-n·fos 1."· 2". 6.' 7.", 8,', 9 " Ii},

.ela Lei. n. 1. 531-A. d~ 29 ce çle2'l'2m
; 1>1'0 de 1951,I JI.l't.. 4,00 inSl'esso nos Qua.d.ro3

!
do Corpo de Saúde da Marinha, [,
que se refere a presente' lei. sera.
fei:o mediante concurso e de a.cõr
do coma regulamentação a 15t:T!
baixada pelo Govêrno.

§ I." O ingresso nos Quadros do
Corpo eie Sól-úde. da Mal'inhn, se fara.
Da. põsto de P.!·irneil-o-Tenente.

§ 2.° 05 atuais Segundos-Tenen-
tes dos Quadros de CirurgiÕEs-Pen

I tlstas e Farmacêuticos. em virtude
,da p1'esente lei, serfio promovidos ao
Ipõsto de' Primeiro-Tenente. inde·
Ipendente de intersticio e va.gas.
: Art. 5.' E5talei entrará em v.i-;.,

I
~r na data. de SUEI. p.ublicação. revo. .
B'ad60S lU! diapooic:ães em oontrãr1o,'

Sa.la Sabino Barroso, em 28 de
fevereiro de 1957. -' Rocha LOuro'
- Presidente. - Wanderley 11I1I10r,

- R.elator. '

CORPO DA .'1RMADA

JUNuo-1S51

3 Vice-Almirantes.
2 COntra.Almlra1ltes.
16 capitães de M'JI e Guerra.
20 Capitães de Fraga (.o,.
lP capitães, de corveta,
25 Prime:rosTcnentcs.

J1l1>Jl!o.195b

1 Vice-Alll1:l'ante.
1 Contm.Alrnirnnte,
J9 C8p:tiies de Mar e Guerra,
25 Cap:tães de corveta..
25I?rimeir<:s.Tenentes.

CORPO DE. ENG::NHEIROS E
T!S:CN:COS ,'TAVAIS

JUllHo'1~51

,1 Contro.Almlrllllte.
1 Capitã<> de Mm' e Guerra.
6. capitães de Fr~ga.ta.

111 Capitúes de Corveta.
4 Capitães-Tenentes,.

JUNHO.1958

I. Capitão de Mal' e Guerra
6 Capitães de Fragata.

12 Capitães de CorW:ta.
4 Capitães,Te!lfntes,

Ju:mo.1959 ;,

ti Capitães doe Fragata.
12 capitães de Corveta.
5 C2.pitãe$·Tenent~s.

COR.PO DE FUZ1LEIROS NAVl~!S

JUXH0'"1957

1 Contl'a"Almirante.
1 capitão d'~ Mar e C:uena,
5 Cap:tã.,s de Fragata.
3 capitães d,e Corveta,
8 Capltãe.s-Ttnen.te~.

-.I Primeíros-Denentes.

Jt:NHo.1958

2 capitães de Ma.!' e Guerra
6 Capotães de Fraga~.

3 Capitães de Corveta
8 Capitães-Tenentes.

-.I PrimejrcS-Tenentes.

CORPO DE INTENDENTES
DA MARllmA

JmiJlo - 1957'

1 Vice-Almirante
1 Contra-Almh'::nte
-.I Capitães de Mar e Guerra.
-.I Co;pltães de Fr;;gnta

JUNlIO - 19M

-.I Capitães de Mar e Guerra
i Capitães de Fragata

Art. 2. 0 As V:l,gus pl'oven.i~ntes lkll
2 presente aumento de det;voe serãc

14 preenchidas parceladamente • em
23 éPOCas certas, a saber:

110
22tl
360
6(1{)
S~O

39

1
2

24
50
se

120
160

2
5

11
21

2
~

15
50

.40

1
2

24
50
80

120
100

1
2

H
38
110
45

160

CORPO 0E INTENDE1.TESDA
1\1l.'l.RU1HA

1.679

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

Vice-AImÍl'.'llltc . ••.•..•.•••• 1
ContJ:a.Almmmte . 2
capitão de Mar e Gutna •• 9
caPitão de Fragata •~....... 29
On.pHãode corveta ........ 40
Capitão-'nnente .•••• l.,.... 1.9123
Ptimeiro-Tenente , .
SegundO.'l'mente - aoerto. 286

286

CORPO DE E1WENHElRCS E
TL'C'NICOS NAVAIS

CORPO DA ARMADA

Aimu'llllte de Eliquadra ......
Vice..A1Jnirante ... I' •••••••• • fi

Contra.AlmlJ:a.nte. .. .
Oapitão de Mar e Guerra '••
Capitão ele Fragata ..
<:apitão d,~ Corveta. ..
Ca.pltão-Tenente •
Primeiro-Tenente •
6~gunelo.T<:nel1te - aberto ••

Vice.Almin n,te . • .•......•••
Contra.Almlrante • .. .......
capitão de Mar. e Guen'a. ..
capitão de Fragata '" ..
Capitão de. Corveta .
capltá.<J Te:lllnW .

Vice-Almil'B.ste . ••........••
contra·All11i~·ante , ..
Ca.pitã<> de ~ial'e Guerrll ..
Capitão de Fl'llgata ..
capitão de Corveta .
Capitão Tel,ente • .. ..
Primeiro Tónente ., •.•••••••
Segundo.TeEent.e -a.berto

467

CORPO DE SAÚDE DA MAP.INHA

QU:ldro de !Ifédicos

ViCE-Almirar.te ..
Contra.Almirante • . '
Capitão, de Mar e Guerra ••
Ca.pitão de Jõ'ragata .. '~,"'"
Capitão de Cor..-eta : .
cap:t.ão TeJ1ente ..., ..
Primeiro Tenente .; .

377 CORPO DE SAÚDE DA MARINHA

Quadro de MediCaI

JUNHC·1957

1 Vice.Almirante.

1 COntra·JUmlrant.e.
4 capitães de Mar e GuelT~

8 capitã.es-Tenente~,

116 7 Capi tães de cerve ta
10 Ca-pitães-'!-=nentes.

QUADRO DE PARMACi1:UTICOS 9 Prir.,eirú.s-Tenent€s.

CapitãA:l de Mar e Guerra. 1 JÜlillO.lP58
oapltão de Fragata 4 4 capitães de Mar e Guerra"
Capitão de Corveta 7 7 capitães de Fragata.
Cllpitlío Tenente ; 15 7 ca.pitães de COrveta.
PrLmeiro Tenenr,e ..<........ 23 10 Cap!tães-Tenentes.

;:;o 9 Primeiros-Tenentes.
Jl:NHO-19;;9

4 capitães de MaTe Guerra.
7 capi:ães de Fragata. '
6 capir-ã-es de CCrveta.
10 Capitães.Tene11tes.
8 Prime!ros.'Tene,;:€s,

QUADRO DE OFICLUS AUXI.
LL'\.RES DA MARINHA

capitão de Corveta ••• ,..... lO
Ca.pit~lJ Tenente êll
Primeiro Tenent~ 100
Segundo Ten.ente .. •• • .. . 130

---;õ I

CApitão de COI'veta ... ~ ......
Capitão Tenente ....••••••••
Primeiro Tenent1! •...•••••••
segundo Tenente .

.-<

QUL.DRO DE CIRURGIõES
DENTISTAS'

JUNllO-1957 •

1 CllpJ:Ú" de Mar e Guerra.
3 capi.ãcs elo Fraga~a.

4 capitães de corveta.
H CliIjlitães-Tenentes.

JUNHO-1958

3, caprtães de Fragata.
4 .Capitães de ccrveta.
14 capiiãe.s.Tellen~s.

~ORPO DA .'1RMADll

Jurmo-I957

3 Vice-Alnürantes •
2con tru.Almin llltell.
.16 capitães de Mar e 'Guerra.
20 capitães de Fragata.
1() Capitães de corveta. '
25 Prinieiros-'!enentes.

JUNlIo-1958

Vice-Almirante.
1 QoJ:l,tra .Almírante ,
19 capitães de Mar e Guerra.
25 Capitães de Frllgat:t.
:~ Pnllle:ros-Tell'2ntes.

Dellt!St~ e Oorpo da Armada; ser4
feito da se~uinte forma:

QUADRO DE FARMAc!tTTIOO~.

JuNHo-1951

~ capitã.o de Fra,gata.
1 CDJlltão de corveta,
6 C8.pitães.Tenentes.'

JuNHo-1958

1 capi:ão de Corveta.
4 capitães-Tenentes.

SUBSTITUTIVO

,fui. L" Os efetivos das o.1'iela...; d(1l;
Corpos e Quadl'OS da' Marintta ele
Guerra, abaixo Indicad~s, l-KISS~;U a
4.er a M'guinte co~tituicãQ:

'Inclua.se corno art. 4.0,0 siguinte:
"Art. 4.°. O illgr·esso nos quaa:cs

dt), CorPo de Sllú,le· da MaIinha, a
que se retere a presente ~el, ~"'rã.

lei~ .unedtante comurso e de acôrdo
com a regulamentação a. ser baixada QUADRO DE CmmW:OES.
pelo Govérno. DE!<T1STAS

§ 1." O ingresso nos QWldros elo
COTpO de Saúde da Marinha se rara. Capitão de Mar e Guerra .•
llOpósto de Príme.ro-Penentc. capitão de Fragata .

§ 2,·' Os í'tuaís segUl1õos.Tentmtes Capitão de Corveta
odos Qu::dros deC:,rurgióes-DenLlstas Ca.pitão Tenente .
e Fal'lna:êuticos. em virtude da pre- Primeiro Tcnen,:e .
flente Lei, serâo pr~movid~s 110 pósto
(1", I?l'imelro:renente, independente de
jnt~rs1icio "e vagas",

Passo a apreciar a. emenda n." 3, do
ilustre Deputado Wilson Fadul •.Aal
teração pre'"endc seguir _\lo, mesma di.
retiva e norma percentual prev!.st.a
p:.ra o Quadro de Intendentes da Ma
l·juha. A emenda prevê uma nova.
ellstnbUi,'Üo l1e postos. a exemr' ~ rio
(jUe Loi feito no .COrpo de Intenden.
tes da Malinha, e o faz de maneira
Justa e equ'itativa. '"

Te:1do em vista, :I necessidade pre.
men te da al>eliura de \'llil'~S nos vli,
110s corpos e quadros da Marinha de
Guerra, bem como a l'cnovaçâo doll
J)l e;Jllos, e ainda. a copiosa e convin.
ecnte jusWicação contida n.~ Expo.>i-
ção de Motivos do Exmo, Sr. Mlnls- ,
tIO da Marinha, somos favoráveis à QUADRO DE .OFICIAIS AUXILIA.
aprovnçÜAl do projeto, com as emel1. RES DO COR,PO .DE FUZILEIROS
nas llpresent.a.d&s e concluime;:, pelo NAVAIS
::-egulnte: .

N." 2

" art. 3.° passa a !lera seguinte
·:redaçã.o:

"A1"t. 3." contlnuam em vigor aa
dísposíções dos artigos 5." e seus pa,
rlÍo~alos L". 2.", 6.°, '1'.0, 11,', 9." •
10., da Lein." 1.531-t\., de 23 de ele
zembro de 1951".

N. 3

:



'.
SuprluU..se IIJ, cat·eça do &1-t. 40 e

tr, o.sf,omlell1-Se os til LO e Z.D cio ar_
tigl 4." Bln a.t·t'gDs· indepeudences. 
LUiz Tourin/to.·

Ir1PORM:AÇJ&8-S DO MrNrS'H:RlO
DA R~ARIN'HA

N.· 2.3G4.

Em 27 de agõsto de 1957.

8x"elenUssimo Senhor. l'l·ltl1e.lro
Secretàrio da. Cawllra do,~ Deputado".

A.swnto :

,Projel;o de Lei n.• 2.21'1-5'1.
mara dClS Deputs,do,'i.

R8QDElWltElNl'O DE A U TO 1:: r <\
DO, 8fit. ffi;R:VCóGENES pgtNCIE'!j;

,1
COMl'SSAO D€PlN'A.!'l'QM

senhor Presidenbe.

SoUc!li<l a VOliSa Ex:celéncia. QUV1
Ih esta OOtn~ão, a aUdiência. (j:>
MinIstério da MarlllM. .sóbrp. o l?ro.
j"ttl n. i 21'1-57, q,ue tlxa o.s efett.
"""-~ do,; CificiaÍS d<ls C<lIl)()S e QU'l
ll~üs da Hal'inha de Gllerra,qt!e in
,ücal

e d 'I ou~ra..l pl'ov!dênet9.!1. r.:J
:"mUdo) ti:; ser infQl'Qlad'J. esta Co
JlltSSÚo (\ -;eguinte:

1." -'-- (' ual.o mo·ntan&e da de.spe;a
a ser re, :izada oom O aun1-ento d()
l;:'1:1dl'D ~, I)flcí:lis prQpJJsto?

~." - r':iste verba na lJr<JPOsta 01'
ç> ffientãr l para irse Parll. CQDr'L'
t':"e flum 'nto da despesa?

Sala R'"o Barros, 'Õ!m 4 de iunbo
de 1957. - Herm6f1l!Ttes Pr!ncÍpe.

0<,·:;,0 DA OOMIs;'3J\O
pa: F'IN ANÇAS

Hio de ?am~jro, 17 de juni 10 de 1951.
Ofiei, n.' 61.

Scnl1 ,r Pre"icJente:

De rlcC ,'do com o requerimento ctn
Leputa.d', .'-le.rmór;encs í?rincipc. apro
\':ido po. escOl Comissão em 4c6-57, te
IIi1fJ a f'onl'a de solicitar a Vo:'sa
nxceJênc?l, sei;).ffi solic,itadas ao r-,':i
11 ',;tirio da Marmita rIS itl[()t'maç,ücs
:il];l.tXo. ". respciLo dOPI·ojeto nlÍm:'1'O
~.217·5', que fixa o, efetlvQ.j do., oH
,'iaC:; do CClt'pO,; e Quadros ela Mari
nl1~. de 0f~(ct'ra. qu,,; indica' e chi ou
'u'a.) PL" vi'l~ncig'l:

1." - QU·J.l o lWJni;::mLe ela cl(spzsa
(\ ser 1"all'l>1ciet com o aumer tD elo
qua.dro (le C)fi..ci~üs tll'Oposto?

:V - E:·~l.')i;e "erb"~ na PfOpo5,.a 01'
l;an1'2:nl"JLI'ht' pat'·~. ,10GB ,1)~,,l:a C(1)l'Lr esse
!\Utt1CnC'l da c/eorresa?

AIJrClv:<t.o o ensejo para !'C!10I'ar ao
Vos.sa. E:c:celéncia os p:'otc,stos clomoll
mais )11)fun(\1) re~p~ito. CeRar
Prieto. J.ircr.idcnte da Conlis5!i.o dc'Fi
lliwças.

PAIlIlcla DA OOIU.í\o c 1; '&im atençi(J 10 oficio 41 VOllSl10 Oorpo de OflcJ.alil da Armada fiea- Eilta.3 focr,m iI.Il t'a.zljll/i ..-:om. ~ :l!:Jl&1.I
'-, ., ,. 1!:rCl'!4nc.!Ii,'n.. 1;023; 411 )8 do Julho ra com 1.677 oticla1.5, senClo 13 ViCII- .pretendí ·lmpMSlonll.r.o,Senhol'''· If.e-

A e-Q;n;~3ão -de 'l*guf:lnça· ·~-ae!~ 'Últtt'no,' ajilu-meil:l.forrnlli-lhe· quea.· All111rantes 11' 24 cancra-Almlrll.nt~~. l'llt'lr.S. Elt,.,·no encanto, 11110 daneo
·rIJ··' 'cru reumão de 28 de fevereIro adtnmirJ:Il,r,;ll.o 118.<1&1.: q,!IlUIdo efetuou A; dC4prop0l'çâo está cansld'cnivel, ten- a atençíioque certameme taço' ]1)11,
c1.l Cil~rcn.iea[l.a. aprovou. o.-6I;1bliUCIl- 011 l'~tu,to~'para·!llIa.r· 06 novosere· ao em 1946. P9J'tl. 1957' qUlloSl tripll- nem-sequer apensou-a ao prneeMo W
,t,n ~ l S:' . \'Tamlerley J11111<:lr SG, tivosdo& oflclais .dos Cor\lOS e. 'lua· cado o número de o!-iclalS•. para UI"- mesmo examinou-Mo Ver.if!co ~<!;o r~.
p;-.,[el.)·n; 2.:P-5ô, que "lllta :)8, dras.daMarlnha de Guerra. col1llubs- nutenção do mesmo número de Alml- Que ,na seu rclatódo e l)ateC;lr~,volt."
ere,;lv(J~ d~s o'l~hls dll5 COl1lQ& • ta.nclado,noPro!eto de Lei n.~ .,', ;re.nl;e-de-]i:o;quad.ra -- ·Dolsl S. Ele.a 110 projeto, aCfJlianClo 3.P"II~1I
Q': :,dr·a:, d.l. M~.rmha doe G~ecra .. q.~e 2.21'1-57. calcou o II.wnento proposto,.' Cem. Il& necesaldadea imperiosa.s 00 o ponto de vlsia do senhor :Mlnl6tro
in.·ca.. e dl outr~s pNlVldêt\el& °lparlJ. cada 'ptlsto "equad1'o. nas tun'- f,trlbulr a .aítos postos os coml:ll1~oa da Marinha.

,F~' . E1md,a, ,aDro~!V'i1 emenda, d,o se-. çl5e'Pl'e,vistas para '08 diversosór- doe cada unídade. .supervisara e li.! O tral;alho estudioso' da CO!tli.:;r,fl,G
ntlr LllI~r()llrtnl'Q s~pr;ro\\\d<l. li. gãos. elltabelecimentos e l\ll.vios exia- novlUi,cz.racterLstlcas de, maior res- de segurança Nacional onde, f(ti l-te-
C1c,eÇa do Arc. 4:' etrallS(OCllIl\oda tentes pIlnsabllldade.o Ex~l'clto estliplel- latol' o 'Nobl'<! e a,pel,'lÃ'io'(Jolega Depu ..
os tluágr:tf·as 1.' e 2." do artll;~ 4." ,-' J I 1
em artigos jndeae.tdentes. Voliaram 2..Assim, fixando as l~tllçÕl'>l pan teando elevar para oito (8)", o níi-,! ta.da Wand.erley, un OI', é re 'llgll-l1o "
a ta 'for do sUb<itit'ltl·{o OS sennores os dlver&O;s órgãos, estabelecimento.; e mero de Generalll de Exército. e M- eousa abjeta porque 8.' Ex.' a.citlf.:O"
R""'." l.toHes, Lall:·intt·" Riegill. aca- navios.06pll8t~ e quadros dOIS 0(1- sim. ,iâ tramita no Parlameni:<) o Ieultor dospodet'080s, 1140 qulr. (IU~lt
lJoim R.onrlan. Jt)lié Guiom9.r.,OSca.r "iilUl para as vli.rUls luuçÕõs, Jla falta r<?speetlvo projeto, Entendo que nada 1 11 rorça, d05 attos argumentos da
p~.:.Jo.s, Wlt3'lln F.dul. Lemer, F.O- de um anclal do pôsto estaoelecíao mats natural que f6&&e e~vadQ pal'll tlouta Ci:lmÚlS15.0 , .que deverta 8e nro
clr't~ues· Fruta Agu~ar. Leôntdas Car- na lotaçi\.).ll. {unçiW '~revtsta.·e tJre- quatro .(4) o número de Alll1lrante~ inunetar sôbre a .mértt<!, .como temOR
dl)~) e Vfenderle,V JunIor: votou enchida por o.flcial de ..IlÓ,t(J ínrenor, de Esquadra guardando a propor~!\o. o precedente. em que da eKemploiJ
cortra o Sr, LUl:/: Tour1(ll1o. A qu.c adqUire o dtreíto, uta.beleddollo tl~ .oecreto.~rjglnal, se outras rllZÕSS i5enho~ R':latol', também entrarem(IH
€tt'.cnclar,I.lIJNsstVU. I'.lí Il.prov9.Ól\ un:\~ C';digo d~ Vencimentos e Vantagens nil.o OO8taSMnl I para reoomendar la no merlto, por entender que o ali-
ni','tement\!,', dvs Millt!l.re~. !:ta. dl{ere(\~1l. de venCl. medida. ProporelonaUdadoe que lIeIIJlen~ ,proposto pelo ElCmO SCal!.Jt('

. . menc08 ara CI pll8CO oorrespondente procura em todos os quadros mantpr Mlnllltlo da Mll.rlnl1a, nâo atender P-'l

f
~11:<l Sa.i~l\O 9.~~·t'r\)8l}, em 28 dI! M nKad~ na lotllÇão. . entre ~ cúpula e os demais eacalõell, nece::sldades da Maj'inha Br&,sllclra,

ee;.:.'ro
d

ri .. 1 '07. W- ~oct,a LJou~es " peln'raz<"'s .~im" elC"....'a. ~ 'acultol'do al"uma ~os.siblJidade de IpartlCUlarlllente no qu·e COlleerll,e 1'0
- ~l-e,St e·.~L,e. - anu.er...c1j UlU.or .... ' ..-:1 .n;; lII'o,.I • • t""~. "" J, ~ f) I C ' o do Sa"de .....u,...Jr de P'nrlutl.•
-R I t.ô Marinha do :Brasil, illlaM.o solicltJ. ero atingIr lLO grau de c ma aque es que I 01 P ,- u...., o.u (J •

e a r - seu ' :ll'çamento o qllla.ntitativo refe- multo se dedicaram ao servIço.!, se Icêutloos e Cor!Xl de Fuzltelroll !ll1i-
EMENDA APR.ES:l:NTADA PELO reme ao pagamento de oeJioal jã 16- torMI':.1,ln men?~<J,ores Gl!&a dl.õtln- I·"al~., '- .,

8-R. L'Jt2: TJ'CfR:Cm!O VII. em conta as ,dlferen~ilS de' vencl- çll.o,·, ' , Nesta ul~in1a corporaçao. v~tta~ (lt."
rnentos ,otivada.s, polia eKercial!) de Com ar>en:ls dois (2) AlmU'antes de I: ga.nlza.ções e únldades foram cl'l~.rta,~,
funções g~ pó~to supelio~: d(jsl:e modo Esquadra, mUI~os. vice-almirantes, co-I pOIS~erlorn:ente ,a M~:'l:::e~1 ~o m~(\"
a vórbllo orl;:lroentária ~tlr.itada acen-Imo sucedeu:nos ultlIno.s dol~ a.nOS, nâo ,cutlvo. tlansformada no pro.le~... ,m
derá 9.<} pfllgl1me,l1co do p!~scal quancló tiveram,' apesar de SEUS ~econllecld, ?s Ie.~t~do. tal.<;, cont~, a ~Ol,'~" de,',' 1:.',101

0

SIln'1<>uad a presente lei méritos quatquer chance de ;:$1;;.11' lett~ da E.~ql1adla, Eiitad'illS Mll,~i>.ml,
4' Ollb: tJSChreeel' q'l~ ~ despesa! essa ",u~erlor e n1ll.lor graduaç!!./). C,~ntro cte RecrutM. Cursos SU1...·'1'l(J4

a ~r efetivada com o aUl11en~ de POI' éutro lado, ent1'e as OOlni&>õ~S res de CJmandoe ~mtl.utorcs oll.r~ o
q,1.l~.d.t'lls de (Jf[cio,(,s serâ àa oràoem de atualmente exlstente8 e que OOllt'l- C.I.O.R~M; e OUtIOS :8ta~eloectm~n.o
Cr$ 5O.!lOO.nOO.0'1 para OUS, Vene!men. rIam p~ra., Almirantes de Esqua<!ra, tos da l\_arlnhaBr~lleUa.
tos e de Cr$ 35.5&0.00)0,00, p:ltfa as diversl1'ldevel'!&rri obrlgatiriamen'e. mlm~n".o a;ercdlta qUe, tam'J~l1l
grànícaçôes' no entanto pelas ra- ~r deSemllallh,adlls, )lor oficiais dêsSeInos qUad.t, os ,dO c,orpo de Saude, f(j 'na
z5es' acima' eltllastas. na' Nalidade, () past6,' tal' a sua importâ[1~la .. Oon- necC&SlÍl'!~ fazer' alglllll"-'l 'C[mSI~~I:'"
iloCré.;eim? de despeSa ..erá sOmente- da. tam-se a.s.~lm. as de Chete, dQ' ll'.s-I çOe.s, qu,_, 1:1 pro[lÓSlto. IlOS p~,te ,(;:n
parc-ela referente às gra.tlficaçõe5. polS tac!.Q~M,ior Ú~ Arrtll\da. o de Seere- oJportun!!;j. . '
Os vencimenws fá,' vêrn sendo dispeO-t:1rto (leral da Marinha I'\mbos de- Para deOOI"tl11nar as necessldado,~ (!Il
dldos n·Jo p1agalllento o.~ di.ferenças Q.eoom~nhados atualmente llOr'\\mt- pessoal médico de uma coml1'Dldaae,
pôsoo. untes de Esquadra, ."'nd·' um gra- Ié preciso que se leI": em considel'~çl1()
Apmv~li;,} [)ells~j-o·pa;ra. ren(}var3. duMo nesse 1JOS~\. o d~ Pll',.sldente IlnCllces relatlvoo ao número glolw~

Vossa Exceléncia., \)8 tll'otest-Q:' de ml- da ComL;são de PrOnt,oç5e:~ (que .du- do.:; indlvfduos des.<;a cO'nl[lnld.a'le, "
nha estlmt1,e distinta ::vn.sideração. rantE'ma~ de um alIO tal e~clus.va.- serem sssL,tidose. taml>êm. 9.5 QS~íl'
- AntOllio A!ves Cdmara Jtí;l1iOT, AI- mente des.ernjlenhadQ \lQr Almir~nte tlsttcas n09016glcas a ela relatlVM
l11ir8l'lte R.RaL, MinLStro da' Ma- de EsQUl1drll). o de CO!ll9.nd.ante em f li:nCte nós, não e)(ist~lU Indiees l"~'
rlotH. Cht:fe da Esquadra (cnrf1;o que llatu· tabetecldo." A Ma.rlnha de 311'''·1"lí.

00 ' 8[0 ·'1\0 DE "1:NANÇAS ralmer>,w dev",l'l\ ser ex·~rc[do 1l00' dos Estados Unidos eH1prei1;a o ~ncllc",
,.. ,,,::;,, Quem, te11ha a grailuaÇáO. pol<; ~lla de 0,65% do efetivo wt.RJ. E' '~vt-
PUQJE'l'O w.' 2.21'1-56 desl!:n<r.ão é a. !lue 1he r'lll.$ifl,~a. e <ler-.te que êsse índlc", tran.~IJ().'t".']o

. . ,aue foi primitlvament;.- crlr·10' na ~{ü- para o nOS&} mclo. dev,er1a ser "pro-
'Fl.,"a as efel1.vQs dOs CQT!l0S e rlnl1a Inglêsa pàl'a e.<se 11m), o de ?'Jteiouallltcl1te lU(,I[<Jl', face a maior

Q1J,~ÚO,1 da. Ma,infla ele Gt:e~ra; Comal".:lal1te da Escola ::l.Ip~ríor de prevalência de cf,oenç3s. A:j(It~, a
q;te :nctlca. e dá, outras lJ1'oVtdc:lt- Guel"~ 1quando em rOdí''.Q oouhf, 9. Marinha do~ E.st~,(ios Unlclo.s, ,tam-.
atas, Marinha), o' de Chefe elo Estada- bénl. par" a dí.o>tr!bul~50 dêss,,,,: jJrCi

V:OTO BM ,SEPARADO no SENHOR Major da,j Pôr~.lMArrna(la.o;. rl~!!!1.1- fl.sslonals p~l?s postos de escala" lWl'.
"'EO'Ra:[;lS GlI.LV1I.O mente). e de Dlreli<lr doe '!ána..~ dlre- râlqulc'l nulttn.r. !JCncentuatS,· .•l1J;;(rn
"'" - torías da Marinha cuJaS T"g-ula-mentos o nútnero de CC11tra Almirlin~e ,li (l.

QU1.11i.J il N'"hrc Oeput8.d{) Hermo·· a.tribu0m indistintamente a qu~loll~r xado no limit,; mó-:dmo :1e (),5% do,
getlllR t'rin.::lp~, foi des[gnado. Rel"-I oficial f(o?neral ê~es carg,o.; sem fixar oficiais, índice éss·e que 113,0 abram:'3
tor, por V. EK.· s,enlêor ?resld~t11:e. gradua~ão. o chef~ do Quadro. , "
a'lJre',ent~í eme.ndas.~n1 nü'mcro Qe Acre,;ce ainda a circunstância, de E' claro que ês.se;õ llercentus,l,~ ~e
dtl8.'. U"stll Gomlss5,o de Fltnoç!l3: !lI que Il evoluçi'i.o pOr que p8.:;'~a o Man- referem apetlas à cojlctlvidlUle m#it,t1'
p,dm,;lm, til1b '.cCJomo objetivO .9-11- I do no dO,m,inlo, mImar. e"tá ~xi~[ncl0 I.estrlta, COl"t[! uindo 'Cxtg.'nC'iI!l.»; ,('.l
ment'.r a clÍpu(a de nossa. g(<Jf«(JS3.1 um r~a.iusl;a1ll-ento de funç6es l1{)S efetll'os à parti' o ret:1clonact<l io"at.i
arm,. na vaI, ~ seu ce",to era o que tr~..s :'IJtln,lstérlOS 1l1i!l',ams: ,o Ex(,rc\t'l vlda.de; de, "', .3s.'3ltét1Ch médica,'" a'f)"
se s,~g;t1°: já estet mnrchanc1a \l<lra e.ssannaJi-1 de,pendente.'. Estando e~t:lbeI~,~i:io 'lua

"Acrncenre-.<;e onde con~lc'r: dadc, promovcndo <> aumento de "et1,~ há um minimo de 3 c1.cp.2nd,:nl~ Pil-
Fte8, ~umcl1t3,do l1e dOlS(~\ p:tra, r.en~raj~ de P,J{ército, 1"a cada homem, l)Ouer{\ S{;r fel(,f1, llm "

qUil.tro (11 o Ill!mcm de AlmlUmte.j- ,Os sctor.e..~ (j,l ,defe_~l'~ da no~g,) cálcul'1 J.pttlx1m'1do (las ne"",s-,t..I",af~"
de-Esqn.a.,ira, do Corvo de Oficl3.is ela imc:m"ó litc.l'tl1. e igu2,lm,=nf,e <'.; fr~n~ (l'loball;. ,,'
Arl't.'Q..1:1/~. , '. teír:],.'; interHwanas. a cOtnr>I~:dd:1,d'e Sn.oond·o-s·~ qUt: ()~ cfetLv<),~ da..!1i!f{-.
PúrqL~ cl1ccllcl·Q SC~1110res ll'letl11l\'~3 <1o.s Jlrob1-o1U~3 r1ecO\'~cntcs de ,10,'a~ rinh:J., c:,t§.o fix~d,os ~m 50.000" !J(l.

d-c",'.D 1)o"t~ 00l11\.S3ao de Fll1?nç~ ~l'OUS el:j~indv rstllà05 1118\5 prl1f l.111- mi't1S (L"i n." 2.391. ã" 7·1-5~', e
qv~ ,f: :ttll.'lll1lenbe o Quadro e!{, 011- àos cl~ E:;t~t1o-Mn.ior, em mn~ Sií empl'e;;8.nC!o':se I) pi'rrrnf;ual ele (1/65%
Ct:?>,lsC1.l1, ,Anuada tera rt,P'Cl1M, c1o\s C01'!1't,'~,r,:io 011 ::l.Í!ldn 10111 conjunt·!) enc{)nr~rô'renlJ.,s 32fi lnéd[cus. Ti':l'icnd~
A~nlr,lHL.t:~:;"<le.gsq{{.a(Il'iJ" es"e [ot o par:!. of.lt.:l'.1Cff'i~ comhifU1c'rt'l, 2.f) H?;~,- en':. n~'1;;::a 1J;tal'hüt.g c,,'jrca de 7Q 000
uum~t'o jul,olda l'",z-Já.v~1 ql.J~.n("~1 o ~i)e~ ele l.ns~" 11~i~ cnn1 Q,S 'iem:,!.; d~p·'cud·'1n~c.s 1n'l:riLo$, a apllq,lçiio
lltmrf'r,;) ::;e rOn1l1unhn, apel1·,,s {la trtne~~ ne,;,sP.. 'in.1p·o,~",=;il.JiEdo,d~ d,l"I tsoI3.rt1('~noo d~,'$se incUce í10!t"b~n~:fíciirinr;.~Lct'~$''''

e 10j:; f:12) ot:iCi?,i.", .0:ell:e-raLs e o total no p.lt1.nrJ,l"~l Pl'(w{tvd (:,osconf[it~Jr::i, 455, dond.e, a, necc·s.stdJ.d-e gl'ob~t' de
r.l' ofícl.J.i~ do qu~<!r.o era F2nt,~,o 1Ie um Ó!'f(doil crrnLroladm- nn Marínln nü !H'{JCissl<Jtl8.is, i'
!.'i.n"='Woj,, 2 Almi1'9.ntc ÔE' Es!llloa-ra d9'; ~til'k1n.lks rcl~t·il'q.r. 0, cn~rr;J.~ Por gJ se v{, o qufl.i) dcflCi!;i;;{o é
e "1'lntA (30I a..~ clemais, vlces ;l COU- nlJ,'I~al·. ll1ntt'l'ini~ ~tr.:'lico-, el;c. ,,~nl :) Qlla.dro de M"dICJS do GJül"L';' ele;
tr.J.-aTmtL·n,nr,e,;, lQ d"s llrÍln-elnJs e 2(1 fa·tar d? <Jutros pr,ol;l,cl!13.; dI' rlli'-t, SMd·c d,~ Maril11ut. cuJ" cfetiv'J .,\tual
d.o.~ ::;eo:unCI{);i,. .' ti.111'.l;i,qua pl',e(}CUp~H~:i:\\ nHI,S ~l\tr·. nr1.'O/ é 0,(:' 2üíL 1![es\U'] COl\i. a SUll~C~lGÜi

O,U~'tl~O a Dec,ê.~t<1-lP.(. 9.7~G, <te, 4 os-e, 1l0M ~vaH"l'rh ,o,pol·tunldRIlc, d"J d! médic,)" civis. cujo nlÍ.mel'o ,~tU~,1
de ,.,r.J'mbco de 194G, [:1'\Oll 0,, G~ll~- R·e.ll R.)ln.recjm~nln. co:no c.\~ AlltA.... ik,1.. !IM (f.t,tng,~ a 120. itlcluído., <J,~' ela
l',3\'~ c1,e E~ércil)o (2\, Ah1.1lCll.ntR., dI! do Oriellk· Médt~, ;JI1 Orienb0 ct!.:;· A,M S.A., tõla uâQ atende à,~ oicc.,.
F-'K(UML'~, (1) e Teuellt,e-.Brig'a.:Mro cante-. dq pr6prio ron';in·ente. 1.'ldo ;;irl~des lIúllima.s. Ainda 00111 CI,I' au.
(U, o 4Ua,lr(}se C(J\u.\lUt1ha (1" um e..~t.,:;, "1(!(';1t1ch Ql'" .9,S ''-lõt,or\(l~.rle~ <Je melLt..l lH'ü'posto !lcrá. deflcih~.l'iQ.,
totg,! de 52ii oflClai, ~endo (2 oflc/[I,fS m.' 101' enverg"::iw'9, 01. H"I·inItH. ,>\8- QWI' l1tO iL dLq~ribuiç00 eLo' pe!>.,.lal
~el1era\s, 41,lee·a.lmll'antlO8 e 8 coCt- 1'{ln!'i.1.1t'ea e Ey.éreitr), .'.> !}mO~"llel{l p,elo,~ CivcroSor; 6l'f(5.0,s do sel·viç.~ d~

trll--almil's.ntl·}L (}~m o .,sllrd(\ ~ passív·o't ~Qluç~,n, e Saúde, um <!ll,S f),sP'?dl)" do c{)mljl.l,~)(o
tla Cll- Com o projeto. em . .allf1ô.I11-:lnto, ex- es,~.~ g~>tt\d~~ set,ores !.;Y-ir,,;m ".s m~ls I pl'a~'l-lcma ~e. votação. deverá Ol)~rit~er

Clllldos (J.~ 2 AUturs.nl,!;.,; de Esqua,1rll, ".IoHR autowle,deõ p1'lt'9, p-re,sldl··lOS. 3,D,s [lrH1CllllOS fl1nd[tln~ntaj.s dei, ar.

\,
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, '~hni.lilição, 'o]:a' epcarada ~o llbj)tll êlê .: 'Clll'1JO' de Fu~il~kos NilÍJaíi ., &, "numentcssemos êstle ~uad.r0 de Janeh:o de 1958
,,~t'a mlli,tar eHr!w, ora do ponto P I " t 2 217-56 ,,- r\- OfJCHtJS, na mesma proporçac, i..'l[,Q é, 1 _ Contra Almirante

• (11) 91~anlzàçãô e Admlnllitl'açâ<l HOb- mill~~l'r~~~e ~la\:al o' r~~'J:~al~f~to lliiJ%, te~~m01i i" t S - Capitães de Mm'-e-Guel'l'&
ll!~a],(r. . 'lil" s s a d'M.' 11\l1,,~O dos eletivos de oficiaill dN dlv('l'1IOS ~ =co<;t~'a-~!l-:;;'a~~tes 8 - Capitâes-C\e-l"ngata

Para exemp icar e I I ,~, Corpos e Quadros da Ma' "ll1a s"asl- i - 7 - Capítães-de-Corveta,
IIQb o IlOnto de nota mllit:n', basta, '~'ira no propósito de- ~i~ci-loS: em lO - Cap ,1!Jes de Mal' e Guem, 8 - Capitães-Tenentes
oltax OI! efetivas flxados para. os. íu- I~ituaçii.o d~ atender lia neeess'dades 38 - capi,~es ele Fragllta. 4 - Primeiros.Tenentes ,.
ZiJeiroo, Tais efetivos devem, Óll\ia· mínímas doa seus serviçca 75 - capítães de COI'veta.
mal1te del>tillal"'I' à ol·ga.nizaçiio do I t cl' I 175 - CapItães Tenentes Janeiro de 1959

- '" uma -Fór a de FuzilHros _As razões aprese,;; a ali na exp')~' 250 - Primeiros '!tmcntes I
~j1cleo "e. d i-, ç d Di I' çao de mouvos do ~xmo, sr. Ml1ll"tro Po.'teriormente à eievação do e'c 1 - COlltra-l,:mirante
1P\I.l'I;l.lI.. ESQ.ua rEI. ar"riangCdl\ o un\a

l
o,: I da. Marinha. parece-nos, são ~ullC1- tivo 'dns pracas parn io GOO horn ':JS- 5 -' capitães-Cle-Mal'-e-Guerra

..,' ..r,_ cOm seu e et 1'0 e paz, ) ~ e tes a ' 'us'lf'ca" reajustamento , • - ,., 8 Ca lt' es-d F ••...."", _ .\ 1 aoen: si· P I a J v. • o ~ .<, "" foi cIlada a Fôrça de Fuzl'elr~s da I - p a ·"e- raga...
tit: assim nao rõsse, sei a e a ",' I dos 12fetlvos dos corpos e Qu"cros ' ~ .' 7:....' CapltãeB-Cle-Corveta.
um' an-emêdo de organização ln!1.~al' I de OfiCIais da l\I~r1nh3. l3ra~l\ei;a. Es~uad,:a, ~ c~ntro de Recrutas. CiO : 8 _ .Capitães-Tenentes •
adjmnll;t1'ativLl., com saer1.flcio ~a íL-1 Entretanto, consubstanclado êste au- CFN" ,ee5t1U:U1ados s,~as unld,acl~s e 4 _ Pruneiros-'J:'enentes
7la,lJdac'~ operativa. que é a. rezac de, mente no cõmouto de Lotações api O, EstaCiOSjMalOICS" o q~', sem. iU\ ida I
flc)' ,\la, .FÓrçq.. d,e

1
fyzile;rosê i'l ~\~;~ 1 vadas p~ra MI'los, repartíções e -sta- ~~~~re~e~:::b;i~e~~~~ el6 ~~;1~1~~ ~;; Janeiro' de 1000

fl~cjW, para um ~dmt1 es crn e ;f\, \~O beieClmemos, assim, .como cajcuiaoo I pedIdo rIrá sl;"l'ir a~' Cleficiências d~ I 6 - Capltães-de-Mar·e-GuCI'rlI
l;!e llunrdas e or encncas, o ~ 0,1 I em lunção daa exígêncías da e:J"ca ." '9 Ca t- d FI
~l\ia~lecido seria demàsiada::tlellte, em que iol elaboi'ad; já não ;r"ai'5 I°flcla:s decolT~n~s das novas o:'sa-) 6 =c/p;t~:~:d::C~~'~;tt:
, de E' evidente portanOO que a t ' - d "' nisaçoee, sem entretanto, ainda, aten'l

f!;J:a~ ': _ • dr inst' Inon. I a~'õ\1de à ~esser~ e expansao ~ Ma-I c1~ 100"1, às necessidades do' CF~'. 7 - CaplLães-Tenentcs
c~S~llizl\çao r~,a :Esq~a la, ru,. -o r1l1ha, paIC!CUlarmente do C01~ de Independentemcn'c dos 11 on t Si 11 - Pl'1metros-'l'enentea
.te por excc enela ~ ~ma ope.a,,;_! Fuzl1e!ros Na\'als que, naturalmen:e, abordados amerior:nellte d' ól'°do a) _..n, 1," "
IIl)Ubla." tem como plOpOStto uma o se reestrutur:l e exp3.IICle para1-Ela- _ ' e ac ,,/Ü;1;'
gj>nizaçáQ opel'ativa, Se é êSIl, leal-Illlcnte aos dem::lls componertes da co~ a dtabe~ te .lotaçao de uma Di- QUADRO DE OPICIAIS AUXILIA
1iJ.cnte o propósito que se tem elU Marlnha Brasl'Jira. . I, vusao , , e u,: mos Navals Nol'te- RES DO CORPO DE !>'UZ!LEIROS
vJsta e outro lliio podel'ia ser, race r o projeto el'l quest'íO ell\';ad~ à' Amel'lcana, es,a, semente em temr,o NAVA/lS
iíi fInalidades precipuas das forças Câmara em ce;embro 'de' 1956" 'b'o- Ide paz, para Ut.1\ efetivo da ordem
m!lital'es, é preciso que se encam e~sa Ilutllmente nã; cogita de i;llPdl't~l;tfS: de. 10.000 homens, neces._ta de 600 Capit~es-~e-Corveta " •••• 5
~l>rÇIlo como um tocio, pois ela de I funções de'ol'l'entes da cl'iação IjOS-' ohclros, I capltaeS-'Iellentes. •••••••• 8
illlul\ll pouco valor, será. se náo fOl'rm terior da Fôrça de Fuzllc!l'os da 'Es- : . Considerando-se q1!e a organização, Pllmell'os-Tenentes .. •• .. .. 18
'o):i!tervadllB l\Il diretrizes que 1'e3'e111 o i quadra CCecreto 40.862, de I> de f,;. iCIO ~FN do BrllSll e idêntica à ~os I segundos-Tenentes .. .... 21
tlijllilll,rio que de\l3 haver eut:.e <'S' vere!l'o de 1957) e estruturada p!:lo ~mellca~os, C~1l1 as mesmas funçoC's b) Al't. 2,0
Oltgani&llOil de5til\adOS à execução., doi DecretO 41.352-.'1., de !2 de ab:i1 de Ie llecesJdades, quer em" tempo de \ .. o , , .
p;lJlnejamento tático e a.s Ot'gElUlZa- 1957 cOm COll1llosíção de Núcleo lle pai!: ou em tempo de gtlena, o 'efetl- No n. UgO 2. o pleet1chl.l1ent6 dali
ç~s de apolo logístico, sem o que, Divkião de Fúz!l~il'OB Na;'alS, (SD~ vo ora proposto, de otlclals, tampém vagas do Quadro de OfiCIais ,Aux~.
aquela tarefa não poderia ser CU111- I Comando de 1I'n (1) Con'ra- '.'m'- pa'lt 10,000, da ordem de 300 nao é I lial'es do Corpo de FUZIleiros !,avl1Is.
Prlda. • , ,.' rance· elo CFN :.... Decl"to 990-ê) de e;{ag~rado,. , ; loe fará da se"uillte tonna:

. ~telldldo que a ol'g:u'\lzaçao para 1 22 de abl'lI de 1957) além da nec~- De_necess~io se tolnl1 Just.flcar o I JaneIro de 1958
a gu~rra nad.a mal~ é que 11. expan- I sàl'la tropa de refOrço e 6r~á~)t 00 fM.() de qu., se a8 nec~sidades ~o, .•
llâoo de tempo de paz, compl'eende-se Iserviços que exigl:'ão grande I1Úl~lelo C~N se fazem ~entlr pe.a sua prO-I 1 - capltl!-0.de-Col'vetll.
bem a necessidade lie serem sol~~io- de Oficiais Superlol'es, além de mais t ~lJIIo reorganlZ<1ç~o, mais se a,grava-r 2 - callitaeli-Tellentes
:nOOOl! 08 problemas 'lUe a exigclIda um (1) OfiCIal G"Jle:'al do CF'N pc- I _ão.se OOllSldelll.llllOS as lnumeras 3 - Primeiros-Tenentes
dlloS unIdades de linha COl1dICIOlu:m., Ira as runcões de Comando e E!t.ado-I Junçoes exe:'cldas pelos O.fielais des. 3 - Segundos-Tenentes
Últo é, a presen~a. de serviços o:'g~- Maiol', . . _ ,ta Corpol:açáo no âmbito naval e n" 1
nloo.o;, uns das próprias unidades Cle: Nâo na;; parece necessário ,~'laen.. imesmo fala dele e aquelas decol'l'en- Ja eilo .oe _959
llnha, constituindo outroS d~ .;rmd:t-I tal' a Importância í)ara a M"'inha Itos de lu.atrlcUias em cursos de es· 1 - capitâo-de'COI'H;1l,
des 1,~olada.s de apolo, Isto se, torn~ i Brasileira e pam o pais. ,!-e :)r).,,-;uirl pEciallzaçao e adestramen,to que obrl- 2 capitães-Tenem.es
mais \mpel'atlV<l qunndo se SaL)C dU', tropa de tão grande flexlbJ!lda;le àe gam o afaswmento de glande nume· 3 - PrImeIros-Tenentes
ü,ificuldadesde fOl'm~;10 e obtellç~o i empl:êgo com seus efmlvos de OH, lr~ de Of;c!al S Superiol'es de ~U:lS fun- .3 - Segundos-Tment-l:S '
de pllSsoal altalllelhe ~~pecialJ.za;;:", clals e Praças completos, prontos ;l"- ! :oe.snolma!s na, tropa, afsllll como J' " . 1
(R formação de um médICO, proces,;.. - i' ra utilização em cu:'to p:'azo, ; ..quelas de mstrU·Ot' nas. d,lve:'sas E;s- al.clIo ae 960
se at:rarés um pel'Íodo mfmnlD de 181 Claro está, se não bastas,~em aS:'a-l' cola;; .da Mannlla BraSllell'a, . 2";' capitães-de-Co","ela
anos) e da necessi~ad~ de um ades·: ZÕeB ,decorrentes da criação de :ão . E mteressante observar, tumbénl, 1 - Call1tâo-Tenen:e
tramen,to _constante que toma?'. as, necessária Fôrça, componente. cie 2~en o propó:lt,? de fazer face aos 3 - Pl'imeiros-1'enent(s
IDlproVls~çoes d~ elemenLos baswos! grallÕ3 I'alol' para Obtellção de UIJl I ".Imentos SUCUJS1Vos de ef~tl\'os ~o 2 - segulldos-T~!lentc,~
fl.S soluçc'~s de ultima h9l'i1, comple- I maior [loderio !1a\'ai Íll'a.si\eiro. poder-l em, !lcuve, neceSSIdade de eriacao
tl'lmente ll1operan,es, Tao verdadei- ~ se"ia veriIlcnl' qUe no· espaço dos úl- Ide 11111 Celltl o de Recrutas na Ilha lI'AO HA' ACRE:SCIMO DE DEFESA
1:0 é'isso qUe o gemn'al ElSenhowerl timos cinco (5) anos, t:'ansco:':'ldos, do Govel'nad('1" o que obrigará a 11t1-
referIu que, durante t6da a n G'lcr- 1desde o advcnto .daLcI n.O I. 531-A, lli.znção de Wll maiol' número de Qf.!- Interessante será obsel"!~,l' <lUe não
ra Mundial, a. fraqueza fa~al do inl'l de 29 de dezemb:'o de 1951, ,(t(, a: c!als elo Quadro, Assim, os novos efc- há\'erâ necessidade ele :r;r.1.lerito CC
m!go residiu na incapacidade ~')"lS- presellte data os efe!;l·...J,~ de O:'~GaS' tl\'0~ propostos Pal'a. a Oficialidade \'erlla orçamentária paro. fazer face
I,icn de maut!:'r suas fôrças em Gall1- do CFN se eleraram de 4,000 pr.ra i naval, julgados necessária, e sufici- a poss1veis del>pesns comu bem esc]".
panhn, . : 10,000 homellS, de acordo com Q au·: ~ntes na época, para vigoral'em por receu o EXlllO. Senhor Hinlsiro àa,

'Entre as organizações de apolo 10- I torlzado pela última lei de Fix<tçflo ~ um periodo ulinimo de cineo (5) Marinha, A Mari:1ha Bra<l1eira ao
efstlco de uma fôrça mlUtal',. ~itu",- I de FÔ:'ças, : ~ll!ls, não atendel'P,o às nece,l<idade.< solioltm' no seu or;'amento o Cju:ll1ti.
!te o Serviço de saúde, cujn llliss5.0 i Naturalmente c!l:e as l'ees:rlltl1!'a-, do em pelas razões expostRs de um 1(["ivo l'efel'e!lt:c ao pagamento tie pe~·
tle recuperar o mais r/lpldamente pos- ções. 1:t3ceõ5ârlas para a :ntegrnç8.o i mod,o gel'~l, ,50(11, já lera em conta ns JiU'e>'Cl,ças
lilvel o maiOl', n,úmel'o de homelU!. ao: de. no\'as ul\lc1ade~, decorl'ente~ do~ \ ~Por olt~l'O lado., na obsel'\'ar5.o dl'lIdos vencllllr'at<:s motivao,as pelo c".'n.

'e.!!t,ado Ct3 eflciellcla, e ele prestaI' fi. aumelJt.os suces::i\'c. de e ~r., i \' o s, : Cl!stl'lbUlcao dos efetIVos do CFN, pc- CiClO ele funçoes de posto superior
melhor a~sistênclan1édica a.os i!\C?- obrigaram a fiue a organiz~,ção do: 11.> ,territó1'io nacionnl, pOdel'·se-á ve- t(~ndo .em \'is,a que a falta de um ali
pl\cltado~, é da maior relenlncla 110 CFN se alterasse afim de ntend',':' ao I :",f1,cal' que os me!'m<lS realiz"l.1rif' 'TIl'l!l-1 elal rio pôsto est,abeJecido elll JOte.,ÕE8
~'t1e tange ao :'ccomplctal1len'.o dPos seu c),sell\'olvimenlo e da ~.fa:'lnl)aIl1lfJCo- .1'30al110 em tooo, os qua- f&z com que a l'efer;da func8.o ~ejil
lmidacie~ de combate pOI' elememos multo embOl'a não ocorre aU!11~1110 lJra!ltes do pais. ~e re~S2!1tem de Ulll preellchlda por oficial de p5sro in.
llii~stl'ados e exper:.:ntes. ao mO:'8) 110 eletl\'o d-o Quadro de Oficiais, )1:'0-1 maJor número de OficiRis pRra e~:e- ferior ql:e, ascjm. adoulJ'e o ;iil'ei!.o
do pessoal que cai rel'tlgi.llosamellte pcrcionalmente ao l'eriflcHdo no Cor- (ução de uma p.eI'fe.I.'ta coord?na~'~(') e,\tabe!>?cido no. c.ód.'fl~ (12 Vtnc.i.
{Juando êsse set'l'lço é lneflclentc, bcm po do pessoal Subalterno, o que rie- de SURIl tarefas que dia n dln ,te mentos e V~l1taqell~ do.s MilitF,l'e~ Cle
,cemo à protecão de t~a a fôrça mi-I \'eria ter sido e cieve 1:r.r feito, nesta tomam mai,s numerosas. IS50 110scon- p1rceber a diferença de ,"cncimemos
Jjf,:1J' pela aplicação dos princlpi()s da oportunidade. nuz ao aumento obrt~<\tól'lo, para qUi' püra o póSto co!'l'espondente ao fixa·
lVIl:di~lna ~I'e\'ent~va, que~ no ,C':1I PO QUADRO DE OFICIAIS INSVF'I- pO'SEIllOS F~~, atend21'às I;ecesti: Id," Il~ !otaç~~, ",'
{'J,a pJofllaxi~. qU~lno do ~ane~,l',"nto, CIE.:.'1TES PARA O ATUAL El"E- .' dalles .da ~Ll,[n~aBra~l1elJa 1:1", .. , Ass.m, r. ,,:nct~ de, ~~Ol ero com " ~'\,\

Nellt.ns cllcuns,âncias,_a po1JtLa de TIVO DE PR!l.Q!l.s "ru.s dhel'.sos D!sLtcs Na,,~[s, IExmo. Se111101 ML11StlO aa :-'fa:'lllha o' I
cJivorclnl' as organizaçoes d-e '1\)(lio ' . A"'- .. '. i acn",c,mode despeSa será a')enas !lO
rJn.s ullidades apoiadas, 1?ela ori<l1ta- I O atual quadro de oficiniE, :le ac,)r- clas:,"Jlll Plvj)QIllOS as segumtcs emen- : l'cfe::ente às gTatillcaçõ:'s [lols, os
ç1\;a El1'6nea no trato desses pmble-. do com a Lei 1. 531-A, ce ~~-J2'51, ' I \'Cl1Clll1enloS, de ql1alqu2r f:)1'111a, se.
mas é, com tóda certeza, 'm,a. poli'l está assim conX!i',uido: lrãa (18.<~eJJd;dos no pa~al11e:1to de di.
tJca suicida. Uma fôrc:) mllitar e 11m 1 _ Vlce·Almirante a) A:rt. 1,0 Ife!'enç~s ele póslo.· ,
tMlo cOOl'c1enac~o, [la'~M:l10so e::(tu:- 1 -Cont!';Z-Ntpil'mtce COR,PO DE FUZILEiROS NAVAIS, ~f:(I IJa·tas~cll1 hii razõesnprN~ntl1.
J~brndo ql'P nl10 pode ser desmem- 4 - C~pllaes ce :'1a1' ~ Gue:r", . (Ias, o Corpo rle F'llzileil'os "avr.ís
!irado sem qUE haj[\ l'utura <:lo ~s- 15 - Capitães C:" F'l'agata Vice-Almirante " " ".. 1 "'>111e n m~l<; a!ltha C,01!'')QI'~':l(\ do
t:n:dü de PI'ol1tlflc.ação .<'!lclente, De 30 - Capitães de Corveta Contra,Almil'a'1te " " " ~3 ,Brasil lo q\l~ ':0 111011l'ntn 'e re~,~

, l' E \ l' m \ a-os ·0 C" T Capitf1E~ de Mar.e-Gllórrn "[' t'U'1 1nu'" Wl el'la \lmf1. ~Ol,al'n. Si' ,),,'. ,- ,npltaes cnemes C.n".,jj.~e~-ne-F".'a,~,',t"1 " " :0 i .' . Ira \,ararar il M~l'inha e ao
ilé nJl'Olo? Em p:meos, rUas de catn·· 100 _ Pl'ilueh'os Ten'€'ntes ' ':rI. "Bl'~~r tU~;~ '1'11 p~.otivn 'de o~";:l}ho _
J)n,nhn dcixflr18 de e:-:Istir cOlnof':1'~'3 Esse quadl'o ci.e Qfkini.s So] c)n.stj .. Cr\ri'j1;~~~~ ..d=''''C(l:'~~fa ., •• p~!" PÔ~'~'fl dp, Fl1?j1e:!',("l!'i dn' F.SrT~~:!D1·a.

,(lé com})atp.Cn",.'quentemente, imo t,\id'J para um el<'rivo à€ praç8~ 11(1. PI'meJ,~,,-Tfl1eJ1,es .. .. .. .... 11~: (Ô"CR psl<l ,,;'ry!1l'q a c:Je:'nr CJm fi
. ,pôr-se que o legi~lndor dediClue a, 01dcm. 'de 4. 000 l)cn~.:ns. ,S('gUJ1.fl.n.c.:-T('n('~)tr:s (?be:t.o) • lO li ESf,und1'~ .. ele !1eô';c,~ ronl" ~~ nHds

d€'vldn nt-e1l5áo _ao ~rvl<;o de Snú<l~., Em 1955, êsse efniv? d{'pr:\~ns f(,j i b) Art, 2." m(\r~p:'n~'~ ;('r'nj~n•. rI". gUPITa I. ;,Ir('ci.
tUJn. orgallJza~ao naopode ser ($- el~\'fl.do para 10.CO·C. )81.0 t, llm oU-, '. , s~ 0i1~ n,1 npc,'t""!dsde lhe <r;u àa.
f,ueddn, pois mCl'to.s,Ó'c'enl,~!i ,') ff'ri~ nl.'(~n10 ~a ol'drnl' de Jf1n'it:. sem nu·· I ,'No nrt,Jgo?,.a. o r'l1~~:·]).d~~J)lento cl:~;.; I,de· n D~~'m"':'1'\ ti?· O"jri"';~dr' \iu..: rf:'H].
llo.~ nl'io t'ombütem, nem ". "'Qt"lll~~ Imcntc ~.lgl1.1ll para {' qllodl'D ,]c of!- v,l.gns. dI) COJf'o rle ,'l12.J)eJ;'OS Nawus. n'pn'~ r~"~~e 'c~":J: h<om nm,"-ÍJ' H~
tia g'LIcJTa, nem ela llaz, ' ciElJs G Ç1ue rl~v,er;n ter sido fell;J. Ise la.rá (ln SCgllJl'Jtc fcrmn: IBOas lI'l1i~'~(jeo, R rcmcõe)aç"o Llo seu



-;,?"--'~:-?:,~>-'~,~~'rg;-~;:~:,I:~r:~' ;,-!J~'i,,:';()i)1:-';Y' '-~~.~~~" ,;">;' 'i,';,' .'~\
,_:" .; . ::.;:,.r':':..:.":~; ~";,;,;-,,.' '\:' ,
. ',-

.'....

"

~~~gesGi~~t1im:a~Oi~b!:fl~f: ~i~m~~~za~:'I1~U::Jg~~~~m ::~ r3ep:=:nt~~açí/~:;'el~~I'c:~! :~re :: .:' .:'.;:-'.. ":'""':.:: :
aà.mlniatrar 'as suas organlzaçôe5 l1e tuaài14 dlflcUldllàe.s; ,méà!collutlclentc; ademalll, Jlll.l'cla- Salvador .. .. .. :.. .... H
apolo, ta\$ como centro celnlltru- Realmente, o problema. do ·quanti- tivamente mais di!lculdadcll na orga- Florlan6poI!B ; .. lO.. a
çâo, 'Quartéis, Centro ceRecrutas, tatlvQ de mécUcoa De<!c&sárlosà lo- nilJa~lio de' Jlosp1tal.$ pequenoa, por- Laàá.rio ". m .••. 6
Postos de Recrutamento etc,. e qucUlçli.o de um nospltal; embora nem quanto êles Impõem proporclonalmen-
pOl36aD1 . seus O!lciais se nper!ciçoli.- sempre 1iÍell quando não se d1:lpôe te mais exlgél1clas que outros maiores, TotaJ. •• ., •• •• •• •• •• •• 39
rem .atendendc aos d!versOl$curso:1, de experiência. estaústlca. concreta, é pesaoal técnico aàmlnlstrativo e de- 4) EBcolas de Formação de Oficiais
tats como - Escola de Guerra Na- MSunto devidamente' estatuído, exís- psrtamentanaação aD~oxlmadarnente e Pl'uÇas e Centros de Aóestramento
vut, CEMCFA, Escola Supel'ior de tlndo tabelas ~ para.' oc(t,lcj.llÓ propor- Igual ao cios hospitais de tipo médio. a) Escola Naval .. .. .. li
Ouel'ra. etc., e o que é~prlmOl'_dial ter cloll8ol.n!lo representendo, polll, sím- SO)) éste aspecto, Importa citar que D) COlégio Naval ......1.... 6
as suas unidade! operatívas eomrne- p:e.s eIltimativas, destltuldasde bases os 39m;!dicos íotadcs em li DistrJtos C) Centro de Espanes.. .. :I
tll.'i cm seus efetivos de oficiais e técníco-cíentírícas•. Necessário se ter- NnvalJl .e nas reepecüvas ol'gallizA", d) Centro C, I. A. W. .. 6
praça.s como sua tradlçúo e eíícíên- na, porém, o conhecmiento de uma çíies hospitalares e para-hospitalares, e) cene-o Alte, Tamandel'ê •• " 3
ela o exigem, série de fatores e dados qUe se possa são em número bastante l'eàuzldo, I t> Eoc()la de Escrita e Fazenda 1

Des.Ilecessá.rlo será dizer ào l'CflC-j chegar' à. elaboração de'uma Jotaçii.o ~ tl111 de se chegal' a uma dlstrl-1 10 EIlcolas de Aprendizes de .Ma- '\'1
xo S.Ôbl'e o Quadro de Oficiais Auxl- médíca hospítalar qu.e Irá varlar bU1Çí\0 do pessoal neces,ál'lo no ser- rínhelros: .
Iiares do CFNqualquer aumento Só- grandemente se setl'ntnr de um Bos- viço de Snúde da Marlnhapelos di. Oenrâ................ II
bre o efetivo proposto de OficIais pa- pltal Geral IH. C,M,) ou deum Hos- versos graus da escara híerárquíca, no Recife. , .. .. .. .. .. .... 2
ra o CFN. Claro se tomn a necessi- pltal El;pecialiZado lHo N. M. ;:I" S. Que tange iIIl tunções de Chefiace Maceió ,.... 1'I
dade de ser êste também rccstrtltu-I N.. N. F, ou H. N, S,da Glória); Clínica nos grandes hOspi~ais, prm- salvarlor.......... 2
:rado, -tendo em vista ·as razões 'apre- da capacidade ho.\pita.lar; dli exís- clpalmente no setor das especíalída- Vitória ..,...... '" •• :I
llentnelCl/l nesta }ustlflellção e 1\1> tun- têncla ou nlio de servíçoa hcspltala- 41es mé.d1ca.s e cJirúrd!lcas restritas, Sta. catarina .. .. .. .. :lo
çõt!sllelos mesmos exercidas nos dl- res: d",p.mbulatórlOll ,grandemente devem essas cbenas sempre repre-
'Versos Estados-Maiores do CFN, SUaB cesenvoívidos no B. O. M. e na sentar encaraos de hierarquia eleva- Total .. .. .. .. .. .. .. .. 35
.unídades operatívas e orll'slllzaçÕ1'6 de A. M. S, A,) da Illltimatlva. Co nu- da, mercê dlU> p1'ópr~as especializa- .- 5) Fábl'icas, arsenais e quart,éÚJ ete.
serviços, . mero. de ccnsultas de. ambll;latól'io; ções e da; Importàncía e respensa- Centro de Armamento .. • • 2

O aumento que se Impõe no Qua- do numero de horas ele traba1n~ .pro- bll1datie técnica, llocial e .de ensine IFâbl'ica de TOrpetios .. .. 1
dro de onc.lal8 Fuzileiros NaNais re- flsslonal CpOl' exemplo! um nledioo que abl'angem, pOdendo cbega:', nos Fábrica de Attllbaria .. .. 1
nete-se necessàriamente na comno- miUtlU' realiza, em media, o tl'aba- grandes llospltalB, até Oapitão-ce. Arsenal de Marinha ., ., .• ., 26
8i~ão ~ Quadro ele O!lcials AuxlÍla- lho de dois profissionais ciVIS); da Mal·-e-OUel'l'a. tanto mab que os i Quartel Central de MarinhelJ,'os :!
l'es da referida' cl)rporaçã,o, legisla~ão trll))lllhilita exilltellte; dai proflsiionai.s devem ser afastados dei ~taçlic Central de Ráelio .. .... 1

CORPO DE S '\'úDE majol' ou menor incidência de aci- sua~ atlvldadu prôprlamente médica~ I Pôsto Médico do Minlstérkl dli
• dentes e doençu pro!1Mionals na co- o malll t.arde p05lllvel, a. fim de Que) Marinha...... . .. .... 1

Voltando il organização do efet1- munldade.. .(b~ses, arsenais etc.,); de pOOü. li?r ,aPFoveltnda .sua experlén.-I GabInete de Identi!lcação •• ..1
vo propo~to de fuzilell'os, da neces-I serviços médiCOS cOIlBlderados insa- eia téclllco clentit'lca adqulr1dll. atl'a- __
sidade para o seu apolo, no que se lubres oU perigosos e que acarretam vé:! longos llnos de estudoll e prática. Total............ '.' 31)
relaciona ao nÚmcl'o de médicos. d~ Ineeellsldades de maiores equipes mer- da medicina. . I 6) Sistema de Contrdle de Otreto~
47 J)l'ofiSionals, um dos quais, Capi. ~ men01' perlodo de trabalho e xe- COll.:1 e<)ueu! emen!e, os e!ehvos pro-, rias . .
tão-de-Mar-e-Guerra será o Oficial I pOIloSO maior (rad1odlagnÓo'tleo, l'adio- po.stos de 3,7 mealCO~ pal'll. o Corpo r Diretor1a de Eletrônica .. .. ..1
de Saúde do Coma~do, encarregado terapia, radiu,lDterapIll e.te.) prevlatos de ~Ilúde dll Mariuha, com a. di.stri-I Diretorip. de Hidrografia e Na.-
do planejamento de saúde e da su- i em lei; ex,stenclaou nao ce Sel""'lço bulçao hierárqUlca de 1 Vice-Alml-j vegaçao................ "
pervi.são de todo o servl~o, 1 caPI-j de Medicina e Clrurgla. de Urgénda rante, 2 Contra-Almirante. :24 MGi DI1'etoria de Aercnllutloa .. .... li
tâo-de-Fragaro, 4 Oap1tães-de-C'or-, ~iosPitallll'! O!l",gani:l:a.ção de Servil;o 50 CF, ao C9, 12ll CT e 14)0 1," Tte., Diretoria. de saúde ., •.• , '. " la
veta e 0,5 demais capitães e Primei- ,ae Adml.ssao, etc. não atendex!W plenamente às neces-I (Elsta última só pOderá funcionar
ros-Tenentes, I Vê-se assim ~ue 11 determinação do \ sldades .totaiS da Mal'lnha de Guer- adequadamente COm mais 12 mé-

Para os dll'ersos navios que com-I n':íU1ero de lne~lcos de um hospital ra. ~rvmdo pal'a desatDi!ar un:a 81-

1

dicas no 11Iin111l0) .. .. 12
põem a Esquadra e dos que a ela se-\ nao é arbitrll.r10, dependendo, entre \ tuaçao alarmantemente de!lcltárlll,
r30 brevemente Incorporados há ne- outros, das seguintes requisitos !lue como é a pl'esente, . Total...",. . •• •• •. •• 3li
ee/S~ldade de OUtl'o.l 55 ·médicos. Parn idev~m seTpre ser levad,:s na deVldll I DISTRIBUI9AO DE MIllDICOS PE- '7) Hospital Centra.l da Marinha.,
o a.polo elessa Esquadro. n,all bases Iconsldcraçao: l)llufI:ienclA mínl.

l
· LOS VÁRIOS SETORES DA HOIlpltal Naval Marcllio Dias, sana-

pl'eS€llCem~nte em cstado de opera-( ma para o atendimento diário e per- MARINHA t6rlo Na.val de Nova F'ribUl'gO e A:l-
ção, ,'cm l'lcl'ésclmos futuros em pia- manente de 2$>sóbl'e o total da .co· s18tência Médico Social da.' Al'lr.nda,

"nejJ.meuto ou coust,uçiio, 5110 nece5- letivldade (estatistiea nort.c-a.merlCl\.-, 1) Esqua~ra. .' Para estas qualJ'o Instituições res~
sários rna!.> 14 profi!Sionals. AJ5 Eseo- na, sendo, na vel'dade, bem maior a i 1 PorLa·aviOCli, tipo Minas tam 112 médicos dos 377propostoa.
las de Instl'u~iio e Formação de Ofl- percentagem brasileira), da qual 25% i Gerais •.• , •.. , ••. ; 3 Sua presente lotação de Médicos Mi..
<:laL~ e praças, os Centros de Ades- para intel'l1lU;ão hospitalar e '15%I 2 Cruzadores, tiPO Taman- !!tares éa seguinte: H, C, M,' = 6~.
trlll:11ento, em. sltuaç~.o 'operacional para tratamento nos ambulatórios do daré.............., H. N, M. D, :=; S, N, N, F. := l(l.
()lJ de breve entrada. em funcionamcn- ho.spltal: 2) disU'llJulçào de leitos 6 Super Destl'olel'S (por<).ue A. M, S, A, := 26, o que dá "deft..
te. requerem um minimo de 35 pro- em um hospital Gel'al olledecendo I se aproximam do tipo cit" de 2tl médicos. Importa salien ..
fi~sjonllis Os arsenais. as fábrlcas, as aproximadamente a percentagem de '[' cruzador leve) ... ..6 oU12. tll1' qUe a presente lot.'\ção é intei ..
Qual't~k imi=õem,a necessidade de 35 45% JJal'a cirurgia geral, 23 li 260/., 3 DesU'olers, tipO Marcllio ramente inadequada às respectlvM
outrlls médicos, 05 Distritos'e as 01'- para Medicina Geral. sendo que as Dias............ 3 organizações, dai aneces.o;idadc de
p~d(m mais 39. O sistema de con- percentagens re.~iantes se destinam (; Destroiel's, tipo Amazonas 6 serem sacrlfkadas orgar.izaçóes', mi-
pltais, enfermaria", dispensários, etc,) às demais especialldades médicas e 8 Destr()iers, tipo 13ertloga 4 litares opel'atlras propriamente ditás,
ganizaçõe.: de saÍlde distritais (l1os- cirúrgicas: 3) de um <:irurgifiQ !lara 3 COl'vetas, t1jJ<l Carioca 1 entre as quais os fuzileirOlS, navios
t"ôln de. Diretorias entre os quais o ef\da 15 leltos,vlsto que seu <tI'aba- 4 Tl'l>l1SpOl'te" tipo Cu~to- etc.
órgã·o central do 5er\'ico de 5aüde, lho é um trabalho de equipo?; 4) de dlo de Mello .. .. .... 4 D:strill1.;lçt~o dos 24 Capitães de M.ar
'Verbig'rá~ia a Di:'etorla de Saúde, não Ium médico clinico para cad[l, 25 le[·: 1 NaVio Bldl:Ogl'!l.flco, tipo e Guerra: :
pOClel'á funcional' adequadamente,; tos~ 51 de um anestesista psra caà~ i Jo.se 130ll1l.a.OlO .',' " .. 1 4 Dll'etllre, de Bosplta's e A M.S.A.
semUl1l mínimo àe 40, Portanto, tem-I 30 leitos de cirurgia; 61 de. Um mô- 2 NavlOs Hlarograllcos, em . 4 Vic-e.Dipetol'es (H,C M., H.N.M:,D.
se assicll uma estimativa de 265 :le dlco de ambulatório para cada 333 construção.......... 2 A.M.S.A. e S.N.N.F.) '.'
111édic'3S. Para um e~~tlvo Pl'0P0$70,cc>nsulta- em vinte c cinco dias út~l~ 1 Navio aUlIlllar, tipo Alte, 6 Ch~fe, de Dcp.:Jrt[l,mento 'l'écntco
d" 377, restam, pois, 112 papa serem' d~ trabalhO, ou seja, d~ 13 doen'.e, Frontlm .. .. ..... .... 1 e Administrativos (para c. trêli 'prl-
distribuidos pelo Hospltal Oenttal do nara cada 3 horas: 7) de vinte e U!l' 1 NaVIO Escola, tllJO Du- melros estabel~c\ll1çntos acima).
Ma rlJ,b r., Hospital Naval Marcl!lo médicos para o servlco de cirurgia e que de Caxla"., ".. 2 I Presidente dn Junta SUl}e,\'Ü\, Ü,()

Dias, Sanll tório Nav::>.l de Nova Fri- medicina de ur'l'ência quando feltll 1 Navl0 Escola, tipo Alte, Saúde.
burgo e AS'<'istêncla Médico Social De· pr6prlo hospital. Salelanha .. ,. ,. .. ., 2 I Pr~sldi'nte da Junta Ce'ntt'at de
da Armada. o que é multo pouca I :f:Rtes al~arlst"'M Rofrem alnc1~ ~ ln- 1 NaVio Escola, tipo OUa- Saúde.
donde a necessidade ,\, serem snc!'!-I fluêncla de ml1ltlplos e variados ta- "l1ab~l'a...,.....,., t Diretor do Gabtnet.(! de Ideritifi-
flcad~s ~1~l1mns ul1idadc-~ oneratlvas It.ores, multaR dos auais .1/1 111)()ntado~. 1 Nano TlõUqUe, tlpo Ilba caç~o,
entre' as qual.s a Fôrca de Fuzl1eirns. o C\ue torna dificll umll genera:iz:t- Grande .• .'. " " .' ., 1
para se lotar essas Ol'gani?Rçõesde, r~o total, dai a nece,sidade de lI11a- 1 Tender, tipO. Belrnon,te 1 1 Chefe de Gr~po. de Inspeçã,'l.,
anoio geral. dai, a importtlncia de i lisa" ~ada instltulcáo Iso\ad'1l11eme. 3 Rebocadores, tIpo Tl'ltao 3 . 2 ,Chefes d~ Dep3.ltameut-o.. da DI_
adestl'am.ento e diMl'Jbulção de OU-Ia fIm /le qUe OS ,fatores vlll'iãvels que lO. Corvetas. tipo Imperial lelo!lft. de sallde (l\Vdic\n~ • E'\....n~.
s~ estUdar um ~lstema eficiente ':io interferem nos dRdo,~ 11uméricos eoll- Mal'lnhell'o, .•. ,. •• 10 I lamento). .
claL~. Mtdlcos, flexivel, pal'a, da si- <lder'lIdoR coma méd!ns padl'Ms ,POSSMlll . i 2 ComlSsO'es na Dlrctorla de S,,\id(l
tuaç90 de paz.. passar ime<lihtamente, ReI' levados na deVida couta. Tota.!,. ;' ., 5a ou 61; (C'CAT. GCVJ, , .
às cc·ndi~ões impostas pela lluerra, I Devemos ainda chamar a aten6n 2) Ease,,; Navais 11 OfiCIal de Saude do Comandodo3

A aprec19~1i(\ nn~lftica p,en~raliza-, oorn. o fato de que uma apreciação Base Alte. OasLro. e SilVa 31 Fu.:l!eh'os Navais, ,:
da dêsses quatro lmpCIrb.ntes seto-I analitir~ superfirlnl de uma lota~1\o Base rle Val-de·Olles 3 i 1 Chefe do n~pa1'tamento d40 Sa:úde
l'CS de ~el'viços nlédicns da MarInha hos]'l!tnllll'. poderia J€var a falsas COI1- Base de Na.tal .. .. 41 do AMre,
no referente aos efetivos constantes clusões sÔbre as necessld'adesl'en1.< Base de Recite '. 2 1 TOtnl _ 2-l
dll.'5 tabelas de' lotação, em rompam- de1l1édiCOs em HoslJltnls DiRtrlt~ls Ba8e de Salvadol' .. •• .. .... 2

1

, .

qão com o modo eo1110 nl ~lIdac',t e111 !ace da consideração de que, tm- -- F'malmenre devemos l~val' em CO(1I;1\
iHes funclouam seria, por 51 SÓ. su- tnndo·se de. hosI11t~l~ de tiro tx'o,ue- Total 14 que 11 Mal'Ílll1a e uI11Q.FOrç.a em pIe.
flclente .IJara compro."a.r. que (I atual no, pOderfio. tu.nCIOUat'. eom lot.a:á(\l 3) 1?lIltl'ito~ .Na.vals e organizaçÕ.2s \ 110 l'eglme de eXllan.S.ão e que pat'l<;iJCI
efetivo do Ql1adt'o de M~dlcos é 1'~d'Jzlda. porC\1Jml.? t.Jil.o é P0.5SlVel\ de sau~e D'8~I'HalS '7 (Hosplta16, En- nle!lIJa eS~á. sempre cl'e.\Cenda, l1ajl)
accl\tulI.dllmentt! dertcltârio. re nln- tel' um ho<ullal ti"cmcamente 01'1(:>- ferluanas, Dlspensâl'lOS etc,) vista llã ultImas e oonsLantcs reeH.
c1l\ maIS, apesal' das suplências atrll.. nlZllc1o, O chamado HOSllitlll MoOderno. Of. &túde elo! 5 Oist:lto-, ". .... 5 tl'wtut'açô~ (j"1l ~ell,;; Qll.Ildt'lllI .~ OOr
,e" de contratos, ou eredenclacl5es d~ sem uma departament::tllzaçdQ téen!- Orgamzaçõe:,; de SlIude; po8. . .
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Oficiais Su!>erlore~: B.
• Quadro "tua I

··QUUÚ1'O de O;u;tuis Fal'maCê"...ticos

'Mctr!flha

QuuctrOProp'JSIO

Oapít50 ele Mal' e Guerl'" ..
Capltllo de Fl'agata .
cupitão de Corveta .
Capitão Tenente . .. .
Pl'lmelro 'I'eneme '" .: •••.•• ,

Total ...... :.

Otlclals Superiores: 49,
Ael'vnáutiCalQuadro de Fa.rmaC4lu-

· tícos: .
Coronéis ' , '" 2
Tenen tes COl'Oné:1 .•••••••••
Majores ••......••.••••••••••
capitães .
1. U Tenentes (aberto)

Oflclais Su'pel'lol'es: !O,
Marinh.a lQuadro de Farmacêutl,

COSI •
Cap!,:'o de MaL' e Guerra ••
Capitão de l·'l'agllta· ,., •••••
Cap1tão de COl.'veta .
CapiCâo Tenente 0 .

l.'u Tenentes ...•. ••••• • ,. ••
2." Tenentes , .

Ora, se a Mllrinha pl'eclall, de mlUlJ mma a fuga do farmacêutiCO para oa (3) no momento; um Vice-Direl'lr ckl.> comllUllha de 32 ...ficialll-generala.
~ll1lirnl1tcs, maís mealcos,lOlala l!en. Iaboratóríos .Industríaís, pllo1'lI. as pes- L. F. N, e os outros Chefes das Fal'. O total de Of'íelals do quadro era
í"stil;;, evidentemente precisará, tam- quis as bromatológ.cas, toxtcológtcas, mácías do Hospital central da Ma· então de 1,532.' sendo dois dOIl AI.
bem de mais rarmacõuuces, a. não Bel' para as unálíses clinicas etc. l'lnha e do Hospital Navill MD.l'clllc mírantea-de-Esquadra fi ao OIS d,emaill
que êst,e quadro não exísusse e fOS· Não rosse o aumento dcs Quadl'os Dias. Vloo e contra-álmíruntes lOdos prí-
sem contratados civis, tl'a:rendo assim da Murínha, somente a. expansão foI'. No quadro Pl'OPO.'ltO aparecem maib melros e 2'0 doa segundos,
mais um proolerna para a Miu'lnha, çada pela [ndústria, razcndc com que, tl'êll assím cOnlls.slonados: Chefe dai QUilndo o Decreto-lei n," 9,736, de
já em dírículdades para resolver os cada vez mais farmacéuticos se dedí- Farmácia da A,'sistêncill. Médlco-Bo-] oi de setembro de 1946, criou os Ge.
casos d06 atuais aervídores cívís do cassem às análíses clínicas, brcmato- cial da, Arma. U\MSAl, DiretOr de: nerals-de-Bxércíto '2), Almll'ante·de.
Minllltério,· lógicas, toxlcológtcas, quilnicas índus, Laboratéríc de Pe.squi.sas da Mm'inha Esquadra. 'li e Tenenl.e-Brlgadr'lr(l

Iniclaunente vejamos, em estudo trial rarmacéutíca, já. teríamos justl- e Vlce-Di:'etol' do mesmo Serviço (1), o quadro sc compunha de um
comparativo o Quadro de Oficiai;;! ficado um gl'ande aumento no quadro Vice ou Chefe da Farmàcia centrar total de 525 Oficiais, sendo 12 orí
l"armacêutlcos do I:::'1érclto Aeronáu-I de fal'macêuticOs da Mal'lnba, dIA. Madoha, Chefe da Farmácia du ciais-l>~ne1'a:s 4 Vlce-Almír-antes O
rícn e Marinha' ' Tal rato, entretanto não se deu H. C, M., Chefe .da Farmácia do 8 Ccntra-Alm'rantea ,

Exército lQuadrQ· de Farmacêutl_ verificou-se que o quadro de íal'rnll.-Sanatórlo Naval de Nova Fl'lblU'go Com o projeto em andamento, ex.
cosj , I eêutícos foi mesmo omitido pelo pro- Chefe da D. 5, 40, . 'i ciuidoll dcsdoís Almlrantes-de-Esqua.
Coroné1.s , .. ,.... ., Jeto n.v 2.217, aparecendo somente Asslm sendo temos sete ccnuseões e: eira o corpo de Oficiais da Arm>ld!lo
Ten"ntea Coroné1.s • lQ i depois por meio de uma "emenda" ~o a proposta é de mais tr~ll C",Pltãé-1 ficarÉL com 1.677 otleíala, sendo 13
Miljores • .. .. ,;..... 30 'I Exmo. SI', Depullldo Wanderley Ju. de-Fragata. Více-Almirantes e 24 contra-Atmíran-
Capitães • .. 50 uior q~e conseguiu que o Exmo. S"- oa Oapltâes-de-Corve ta são quatro tes.
1. U Tenentes 100 nnor :VIlnistro admttísae Um pequeno (,li lksim comísstoriados: Cbele de; Acresce ainda de que a evoíuçâo

aumento para o quadro, Farmácia do S, N. N,F., Chefe dai por cue PUM[\ {) Mundo -no domlnic
Assím mesmo o aumento proposto Seção de Dlstl'ibuiçâo e armazena-I mílltar está exigindo um rea l1!sta.

190 peio Gabinete do Mlnl.scro, diminuia menta do L,F,N" C' te da Farmâcill, men'onos Ministérioll Ml!itare0'5.
o quadro ao invés de aumentá-lo, O da AMSA, No quadro .proposto ti-lOs setores de defesa do nosso tmen
Exmo. Senhol' Deputado WanD.erley suram maís sete Caplt.ães-de-Cone. so litoral ea complexidade dos pro.
~únlor. conseguiu ainda. aumentar.1I ta, ElIl, agora, as comissões propostas: blemas deeorrentes de novas armas
proposta Inicial, sem contudo atingir 1. Chefe da 1," Seçiiodo L,F,N, exil1,'indo estudos mais profundos nos
aquil.:; que seria um mínimo necessá. (D1.stribulçiio e .'\rmazt'namenco); obríeam a ter maior número de ort-
rio para o desenvolvimento atua; dll 2. Chefe d:t 2.. Seção do L,F,N.; dais doe cúpula.
NOll~a Mal'inha, 3, CheIe da 3," seção do L,F,N.; Sala R';RO Barros, em 26 dE' setem.

ll:pOI' isa<J 'lue vimo~ expOr ;w n08- 'I, Seção d~ ContrOle do L,F,N.; bro de 1957, - Geol'ges Galvão.
~as ra~ões a fim de conRegulrmosque 5, Seção de P1'cparadoB Oflcinulll; [' EMENDA N,.
o aumento do quadro sej,r na base 6, Seção de Química Biológica dOi o
acima apresentada, Laboratório de Análises Ollnica<' Altel'e.se no IIrt, 1. :.. _.

IIlto não em demas1a uma vez que do ;Hospital Central da Marlnha~ I "Qua.~ro de Oficiais Farntaceuticos c\L
1 todOll os outros quadrll.5 for4l.m feitoa 7, SeQao de QuímiCa Bloióglca dOi ~1a._Jl1ha.
3 levando_se. em CJnta as nec€llSiClades Laboratórío de Análises CUnicas' CaPlt~o de Ma: e Guel'l'a. 2
", a,Ual.s mala alllda, foram elabOradaa da All;fS.'\. Iccapll:'ãlO dde FlagaCa .. G
5' pol' Col'l11SSÓe.s técnicas dos i'especti' 8, Chefe de .·);'arm?cla Homeopática ap ~ _o e CD1'vela ... lO,
ti, vos qUüdrrnl, enquanto que o fl&l'ma- da Mm'Jnhll: C8?1 ~o Tenente , .• ". ~o

17. cêu~ico, não! 9, Chefe do Serviço de BromatolO. Pr,mell'o _Tenente '.......... ..4
Lotem.::;.e os naVloo; de L" clll.5se gia da MarJnha; ! ~Sala Re,..~ Barros. em 26 de selem-

36' (ali que pos.suem farIllácia), as far_ lO, ChefE' do 5en'lço de Toxicologia.' b,o de 195,~, - Georges Galva".
, mà.cill.:; d:l.'l baôeli, hospltall; e distl'it{)S, da MRI':nha, I EMENDA N.•

I
, ll.'l serviços qulmit'07 bromatológic05l1' .
,qull11ico_tóxlcológlcos,os laboratório~ Pela observaçã.o d:l0'5 COUl1&Oes apre. a) ~Itere·se no Rrtl"O 1"~ Corpo

da, de ana.!1aes clín:cas e tel'.se.ii.o ama" rentadas. vemos que são dez. , de FU"zI'elrcs NavaIB ~ "

I
,lllals couus.>ões que all.proposta.s! ~Uanto aos Capitã.es-Tenentes ti' "Vice-Aimil'Unt'e '

.'\<s farm~cilül d.)s tiavioB são entre- prlmell'Os-T~n:ntes não entral'e~()s Contra Almll'~ntes'::::::::::
gues a emel'metl'OS, em e~nsld~lações, pois" as COllli,soes capltão de Mal' e Guerra •

i O laboratól'io de al\áiise.~ clinicas eXlst€,m \,!n~a ,~m ,maior pl'olXJrção Capitão deF'ragata ..
2 i lOU melhor o serviço de análi.se~ c1i•. Qt,pa,la c.,al, a.=:uns ,exemplos valem Capitão de COl'veta ..
fi, ni"'a.sJ nã<J existe. IVlo.sseg\llnt:s, '~" fmn;"clas dOll na- Ca'lit.~"o Tenente ..

10 Por que ndo s~ dá um farmac"llti, i de 1. clas.se, O0'5,ao sem fa:'l1:a- "'rimel"~ Tenente20 . ~ v ' Ceut cos 'os n "10 d" 1" I .'" .. " .
co oo.ra o nll\'lo a tlm d·e que êle .N'. f .' a, s • . c Rsse sao: Se~l1ndo Tenen"erabc"to)

q4· f avo Ael'odromo "M"la.s Gr. '" .• •-':'1 tenha serviçO de Mmó.cia e de análl_ CrUzadores' "B'" "". ", r,u0'5 'I b). ~o art, 2,° o preellCh!mento
,."ie5 cll.lllca.s? daJ'é" N' i ",".:101, 0 e. ruman- 'das vagas do Coma de Fuzileiros N~.

Totai 6') . ' • av oS-.,.,CQ a: "Duqu~ d~ vai" fal'í. da 'se"uinte to' .
, o' ,.. ..... N, Aiià.~, semelhante fato já esta acon- C,axla."i' e ·'Altnil'aht·~ Saldanha', Na. i ." ~e ' [ '-; nn~.

O Oflc.als SUl~r.or",~: 18. I T;ecendo em algu~s Di.stl'ltos Navais, VloS-T:'ansllorte: "Custódio de. Mello",l Janell'o de 1958
,.,' P~:-o de ·",egundo Teneute de-! com abwiuta proficuidade. ,"soares Dutra", "Barroso pel'eira",I. ., ,
oel,~ . ~eI suprImido como ílllclal dei Sa~m08 que aE análi.ses constituem· "Ilha Grancle' além da0'5 farmát1as do,· I con~I~_Alm!lante1a1,l ell lt, de acordo. caril elll~llà<l já uma das atribuições do fal'mac·êut:co, C. r. A, W" e do Centro de Ins. i 5 Cap.lE!.llS de ~r~r c Guerra.

ple,sel?:lada, . . .' ))elll como a.s aIl4:"..ses bram.atoló,icas.1 tr.ução do Corpo de Fuzlllli"os Na': 8 capit?-es de Flagata.
. VerlÍlcamos, de aool'do com o au-! e toxlcoló"ica.', dai não .ler nenhuma vais. etc, ., . • I 7 Caplt.~es de Coro'eta.
n~:nlo Pl'Opo~to, que ná um au.mentulino\,açii<l o apro'!€itamento do re!e.1\oTeu voto:. : 8 C~~itfles-T;nente.~

.P ,centual no valor de 72,2%. A PrJ, rido oliei,al n"stll.:; funçueii, muilas Ap:'e8entu quatro emendas. : 4 PlImdro,.Eenentes
:l';ira l'isCa par.cer.noo-ia exal;el'ado dehls até prjnütiv:l.~ (lo Farmacêutlco, A iJrimeira, cOD0'5ubstanciada no Jlll-' J!1neil'O de 19'59
1~ ,e, acresclmo, entt:elanro, de;'''tlloll de acordf). com a legisln.çã.o em vigor cio do meu l'elatório, que aumenta de

",I aI ~~n cQD8ideraçllOll5 raZóes Cjue' (1~c:t"!açfL'1' l"l1rllUlCé\ll:ca)• dOlS 12, pat'll quatro (4) na cúpula 1 CUlllra.Atnlirante
s suem, _ I De ucordo com o aUmento propúli. o Quadro de A·mlrantes-dc-Esquudm. 1 5 Cnpit,tcs de Mal' e GuerrA
F'a~! A. lotllçao. atual do Quaaro de i to ~er~[u?1os: A segunda, que reestrutura o Qua-: 8 ca!litâes de Frag-ata
ell m

9llaCeUll
CO$ e a me.sma eKisr.enle' Cap!taes de Mal' e Gnen'a: 2 (dois) Id1'o de Oflciul0'5 do C01'pO de Fur.!!r'i)'o."il 7 Cap'tnes de COl'veta

eX~i~ _8 quando oquad1'o entrou em' Um O,:'<LO,; Já exLs!oe no qUUdl'o Navals: . r 3 ranit5.es-Tenente.s
'êl .. çl1(J. e,tambem, II mesma com quel c. é.o Chele do Laboratol'lo Fal'ma- A ~rcelrH, que re€strutuI'a o Qua-: 4 PI'hn"h'o,.Tel1entes
en; le;.~on em lltlv:dade novamclHel CêUllCo Nav,,:: ,o "utro pl'Opo..~lo seria dro de OflCL:1Í1l Auxiliares do Corpo i Janeiro lle 19f1O

p ,tN
' 'I para a Djm~ona de Sallde O, 5, .0 de l"uzl1elr<Js NavAl~; !

Cl1~1 llllto, a lotaçã,o atual Jl\ tem' (SeCOt· de FarmáciA). ó1'gão de0'5tlna· . A quarta, que aumenta o Qu"dro' 6 capiCiteE ele Mar e Guerr..
. ,1 O e vl,nte a,nos! _ .1 do a orienlar, <Iêsir,rna)' os farmacell' de Oficiais FarmucêutlcQS da M.a.f 9 Cap'tfics de Fragata
o. d meslmo lato nao se pu.'sou com ticos, bem conlo oomprar os lredlca. rlnha, ' 6 Capit.ãcE de COl'veta
s ema s qu-adl'U0'5. , mentos, .[ Faço meu, o parecer da Comls~ão! 7 canltães.Tenellt.es

,úb\ tlém d? aUmento do .el'etivo da! ,Este órgão está dil'lltamente subor- de Soegul'Unça Nacionul ql1~nto aosj 4 Primelros.Tenentes
"o .~~.~~\ tr~zendo oJn;o conseqlléncla· dmndo a.o Diretol' Geral de saúge m~dlCo~ dO. !!<'l'viço de SlA. úde.. .1 Sala Rê~'i) Barros, em 24 de selem
·maceuti~o:> das COI1l:"soes .pam ·JS l'ar_ da Marinha, Além desta Comlssao Snla !'tkp;o Bonos, em 26 ele ~e- bro de 1957, - Geol'geS Galt,do
lend- s evelllos conSIderar que a par,l o C, M. G., pediclo t:el'lamcs tembl'o d~ 1957, - GeOrge" Ga/velo' . ' •:~m. Irci~ moderna é, cada vez mais, a da Chefia da FRrmácia do Roap!- COMISSJ\O DE F'INANQ."S i Ju.sttjicatlt'Cl

p a~ a eMel'a de ativid"Lde do. far- tal Central da Marinha, Chefia do. I ,_ ".' ._ _
"macêut.co, uma vez que a, farmácia LaOOI'alório de pe~qui0'5a,s Quimicas da PROJ.E't'O N,o 2.217--58 I ::lao Ob\,lUS as razoes que aetel'ml·

g~lêniCa fo~ de"loeada dll farmácia Marinha,' Farmácia Centr"1 da Ma- EMENDA N," ...... i llam a pte,'cllt.e emenda,
· ;P ,ra ,a illdustrla fal'macêutlca, rlnha. Ch<'lin do Laboratório de pes- O projet.o em causa, envladof\ Cã.
bU~~~~l ~en~o, os fArntacêlltico0'5 têm qulsas Brol1latoló,icall e Toxicolóll;i- "Acl'escente·ee onde convier: mara em cle~embro de 1956.não cogl.
~spe I ~ld edn 1'0 de alg'umas de sua."i cas, Vice-Dlret.or do L,F,N, (de acOl'· Fica aunwntad~ de dois (2) para ta de lmportllnte0'5 fllnçõM ctecorren.
fel' cda fl.. es a expansão de sua .e0'5. do com () regimento Íll t~l'110 dos mes- quatro (4) o númel'o de Almirantes· tes da. cria~âo posterior da Fôrça do

· 'i~\ a e aça:, uma vez qu,e em tempos mo0'5) , de-F.'quadm do COl'pode OficiaIs Fuzl1ell'os rIa Esquadru (Decreto llÚ-
, ,!os isso nao era posslvel pelo gmn- Como se vê o aumento de um Ca- dà Arl11adn". mero 40862 de 6 de fever~lro de
,,~e trabalho qUe a manipulação lhe pitão-de-Mar-e-Guel'ra não e ne- Jusf.iji'êctiva: 1957. estrut.urada po!' Decreto ,'1.35Z
, .•Ava dent.ro da farmácia, nhum absurdo. nma WZ que existem de 22 de abril de 1957) como por

"com ,o elese~volvlmento ela indÚll- tl'és ou quatro outras comio505ões que Atuahnentll o quadro de OficIais da exemplo: a de Comandante do NIl..
,tlJa . fllllllacéutlca, cada vez mais a não entraram em cogitações. Armada tem apenas dois l\lmlraotes cleo da La Dlvlslio de Fuzileiros Na.
mllmpnla~lio cede IURal'. ao produt.o O mesmo verlflcarinmos no caso de Esquadl'a. ~'e foi o número Jul- vais CO~cl'eto n, " 99ofJ-() de 22 de abrIl
lndustríalh"ldo. :E;.olte fenômeno deter. dos Cltjlitães-dll-Fl'agat,a que /lão três gado ra:wâvel Quando o qtladro se I\e 1957. que desIgna um (l) Contra..
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OFICIAIS

Total

Quadro ãe õttctots-Aux'üare« ao
Corpo de Fuzilei/os Navais

Capit5.o-l!c-Corveta ..............••.
Capitão-Tenente r
L° Tenente .
2." Tenente ., 1

'. Total ••••.• : :,.~~,•••.•.••.I

I I I
Quadro'de C:Turgiócs Dentistas I

Capttã·(}-de-Mar-e-Guerra [
Capítão-de-Frag-ata 1
Capitão-do-Corveta 1
capitil.[}-Tenente )
1." Tenfente :.1
2.° Tenente - I

Total : : j
QUIXd1'O de Farmacêuticos I

Capltão-de-Mar-e-Guerra ..•.•••••••1
caplt5.o-de-Fragata ...•..•••••.•..•. 1
CapitKo-de-Corveta i
capitli_(}-TCuente 1
1." Tenente ..
2." Tenente ; . ---

Tala! " .

Quadro de Oficia~'-l1UXiliares ela "
Marinha ,

Capltâo-de-Corveta ..••..•..••.••••.1
Cupitáo-Tenente [
1.Q Tene:11te • ~ o o o o •• _ •••••• o. o. o.' •• ~

2," Tenente .

50

4
3

35
45
10

1-17

Acréscimo

z -;

-fi I;
20 14
40 10
93 23

112 la
(Aberto) .

236 91.>

mARIO 00 CONGFIESSQ.I\J,f;C1Q['lAL (Seção I).

1 1
1 I 2 '1

, 12 I 24 12
28 I 50- 22

-';(1 1 ao M
9<1 I 12<1 ;g(l
'75- I 100 I 25

I T\166 I 377 111

J . f -'~,

221

1 1
1 a 1

12 H 2
20 38 UI
26_ 6(1 240
32 45 13

!J6 160 (i,ll

J. 1
1 >1 1

12' 240 12
38- 5'0 H
72 g() '18

105 ' 120 12
17ô ISO 4

(Aberto) (Aberto)

SD5
--

·46'i '42

1
1
4

15-
?O
'I'!]

l'UQ
(Ab.eIW)

"li)
2U
"{"

lia
350
6.,Ju
300'

(Abêl'~1

A.532

OFW;:AIS

QUlléLm <le Médicos:

8172 Sexta-feira 25

I
I
! Lei n.-
I 1.5,1-h., de
I 2J-12-HJji

\

I
Corpo da Armada j

1I.lnuanle-c!e-EsquadJ:a ....•.•...•..1
\I tcç-Lül.l1J.l'anl:;e .• , o o • o o • o ••••• o .-••••

(?lH1Lra~A l.tnll'c\1tt,[;. 'o. o. o .-0 o. o o o

OJ.p_Ll:to-ae-lVÜu-e-Guena o ••

CU[J!tilo-ue-B'l'agala, ........•.••••••.
Ua,Jllao-de-Cal'vela. .,....•...•..•. , •.
Capltàu-Tenenbe .
L' 'TenenLe ,
2' Tenente 1

'f'otal 1
1
l[

Allrurante do CFN) ~ outras, qua e.Rl- verão cvn~r :à E;colll de Guerrg, Na.
trem UlIL niaier número de (Jfwims ~ja _vali de acordo eorn a nova regula.
periores do C'I'N a, rnn de acencer El~ mentaçã J deste eszacelec.menio ue
necess.oaces de· corr'ênte;3 d'J. ci'ia-;à') ens.no e: denuus ().flCta~ superiores
à<l. rctbt'lclH, l"arçJ. e cansequente Lê. Que posram atender ao desenvoívi-
CSir'u'Ul',ação do CFN. l1H:Llto da- ~"ra~·inh2. Braslleira .

N.co tOl'<1111, i arncem, conaiucrados Sal", R~go Bai:TG6 j em -26 de -seteln-
<)1; O-"'l}ltãc; de J;1:11' e ouerra qUe de- 1:.>1'0 de 19.'1. - aBOTges Ga.lvão.

I'ROJE'rO Iof,' Z.21'7,_DE 1956 UIDRESOIM08)

Corpo de Fuzileiros Navais

vice-Almírsnte \
COl1tr~-Ahnlraní.e __ o o o ••• o o o ~. ~}

Cal;lltao-de-'I>/iar-e-Ouel'La ..•••.••••. ,
Capltlw-de·Pragata ..- .
oamtâo-de-oorveta ..........•.1...•. 1
G~T,lltâo-Tencnte .
1.0 Tenente -1
\l.o Tencn!;e ,

I
To·tr\l i

j
COI'P~ de Eng9nMiros e Técnicos I'

,NavaiS

'\Tice-.LUr.lirante _ '.' ',' • '1'
contra-Almirante ..•.. _...•••••••• ; .

, Canitão-de-Mar-e-GuelT8, .. ;'•••..•• _I
CalJitâo-de·Fmgata. . .......••...•••.
Capitão..de-Corveta. ....••....••..... 1
'~\litão-Tei\.ente : 1

T(}tal -•.•...•..•.. i 1

corpo ãe Intendentes d<l. Mcr.l'inrw; I

v;ce-:.lmirlJ.:l.te \
Contra-Altullante 1

Capitão-de-Mal'-e·Guerra \
Ca\lÍtão-de-Fragata ......••.•..••...
Capitão-de-Corveta. . .•..• : •..••.•... i
capit,ão-Tenente ·1'
1.° Tenente 1
2.° Tenénte ·1. I

Total ...•......•..•....•...•..•. i
I

I
r
!

Vice-Almirante !
oontra-Almirante 1
Callitão--de-Mo.r-e-Guerl'a .••..•••... 1
Capit§.o-de-Pragoata .......•••• "•••• ·1
Caniti'io-cie..Corveta ......•••••••• ···1
capitão-Temente J
1." Tenente j

Total 1
)
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TOTAL •••••••••••• 1·
_______.1

I." Ten. ••••••••• ::::.t
I

V. Arte,

1· . 1
C. 1\1. G. • •••••••••

I
I

c. F .•••••••••••••••• ·1
I

c. c ., ~.\. I

I
c. T .•••••••••••••••• ·1

I

C . .b""<a.

PERCENTAGEM DE CLAROS EXISTENTES

....
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o
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i%

O~&

23%
0% <+ 5%)

QUAllRO DE !!ÊDlt'OS

I
1
126%

0% ,
""'0'"" "81% I

COllPlI DE UiTENIlENIEli. \
I
I
j

I

(208) e ,In~dentea, Navais (100).

~
I
J

20% I. I'

5%
B4~'h
58%

Tenl'1ltes do COl'JX> da AImaiia

CORPO DA AftMAI>A

total foram Incluídos os atuais 2<>s.

I
Percentagem total dos CIS2'osí

Existentes .

I
1 --------;.
I

Capitâes-rle-Oervet.a •••••••••••••••• 1
Cspitâfs-Teni'ntes !
Primeiros-Tenentes ....•••.••••••••• 1
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Outubro de 1957 8175

300
Quadro de OficiaIs Auxillàrt<.. lZo

Cor'PC âe Fuzileiros Navara
C3'oitfio-de-Corveta.
Oanltão-Tanente' ••••••••••
primelro-Tenent.e .
Ségundo-Tenente ••••••••••

Quadro ele. OllcfaisAu.rill(lres
:IIfarinha

C31'itão-de-Con'eta •••••••••
C3p!tão-Tenent'(" ..
Prlm,elro-Ti'nent.e
segundo~Tenente

hmiro de 19511:

1 C<Jntra-AlmJl'allte,
1 Capi:âo-de-Mar-€-Gu€rra.
9 Cl1pHães-de-Fl'flgRl".

18 Capitf.es-de-Corl'€ta.
ri C:t1'1tP.es-T-enen1e~,

Quadro, ~ Farmacl!utfcos
I

Caplt1\o-de-Mar-e-auerra
Cr~!lltão·de-Fragata. ••••••
capitão-de-Coneta. ..
CapitãO-Tenente ..
PrimeIro-Tenente li' 1" •• '.

3'1"1
Q~/) doe c:vrwrgi6es-Dent13tM

CD.pitão-de·Mar-e-Guerra :I
Capitão-de-Fl'a,gata ".. 9
Ca.pitão~de-CorVetll. !l)
Ca.p1tão-~.nente •••••••••• fiO
Primelro-Tenente .......... 40

corpo de Saúcle aa Marl1l7lill
Quadro de Mécllcoll '

Vice-Almirante 'J
Cont1'll-Almiran lc ..
Capitll.o-de-Mar-e-Guerra ••
Cllpltão-de-F'J:agMa
Cap',t'o-d<e-Corveta
Capitão-Tenente
PrlmeJro-Tenente ..

• Prinleiros-Tenentea
8 Segundos-Tenente~

. Janeiro de 1959
1 Cllpitã.o-de-Corvetll
2 Ca,pltães-Tenentes
4, Primeiros-Tenentes
6 Segund'Js-Tenentes,

No que se refere aos efetlvos de
OficiaJs do Corpo de Intendentes. da
Marinha e do Qua.dro de Médicos do
CorJjo de Saúde da Mllrinha, sou de
l)arecer que se mantenha, sem .alte
rações, o constante do Substitutivo
desta. Comissã'J •.

Em 10 de outubro de 1957.
Wanderley Junior, Relator,

DIARIO DO CONORESSONACIONAL '(Seção I)

8 Capita'lA!s de Frllgllta:
10 capitãe6 de C01-veta.
12 ClLpWl.e/l Tenenttllj
8 Prlmel1'Os TenentcS.

EMENDAN.· :a
A JnJclativa do lIustl'e l'eprC8elltante

CllIo1'loca pretendeu aumentar de2 pa..
ra 4,,0 número de AlmlraRws de Es
quadra.

Não existe função especl1ica para
esses oficlaJs generaís,

OCupando os postos mala elevados
da híerarquía, forçosamente terão que
exercer aS principais funções: Minis
tro, chefe do Estado Maior da Arma
da.'ou Secretàl'lo Gel'al da M:u'lnbll,
funções essas que anteriormente eram PAftECEll"DA COJlIISS~O
exercldas pelos Vice-Almirantes mais A Comissâ<l deSeg~lrança. Nacio-
antigos. nal, em reunião de 10 do corrente,

O cargo de:Mi\nlstro, embora seja de opina, loncluindo por um substítu
livre escolha, quase sempre foi exer- ttvo ao Projeto n. 2,217-56, consuhs
cidopor Vice Almirante, como reeen- taneíandc o seu substitutivo. Inicial,
temente aconteceu com o MJnistl'o que passa a ser considerado subsidJo.
Amorím do Vnlle. e mais as subemenãas oferecidas /1.-

A emenda não consulta. os altos in.- emendas I1S, 'I, 3 e 4 oriundas da Co
terêsses da Marinha ele GUel.Ta. Pa~ missão de Finanças, reJeit.ando a de
recer: pe1ll. rejeíção, n. 2. dessa mesma Comissão.

EJi!ENDA. N.'; 3 Feitos os reparos de ordem técnIca,
nl'Jpostos 1l'(\pl'imitlvo parecer e nos

A emenda aumenta o efetlrvo do têrmos do Parecer, do Relator,apre
Quadro de OficJals Farmacê~ltlcos. l1a lenta. à cOllsideraçãodesta Casa., o
seguinte' base: Capitão ele Mar e Substitutivo anexo,
Guerra, um; capitão de Fl'agata, dois; Votaram osS~nhol'es Est~\les Ro
CapItão de corveta, qURtI'O; Ca.pitão dr!!lues, Presidente, Lam'indo' Regla,
Tenente, cinco' e 1;· Tenente, um Vice-Pr~sidente. Starllnll' Soares: Hum
, A emenda pode ser julgada Justa, berto Mollnnro, ,Tosé Ouklmard, Pau.
atê o posto de Capltãc. de FI'agata. e, 16 Freire. Odaclllo Negrão. Leobert.J
com ligeiraS altel'aÇÓCl!. poderá ser LeAl e L~õnldas Cardow.
aprovada porestn. Comlsslio.·· Sala "SabiDO Barroso", em 10 de

Quanto ao acréscimo de um Capi-' outubro de 1957. 1:,~tCl'C,' Rodrl·
tãc de :Mar e Guerra se justifica, pois a!Les, Presidente. - Waneferlell Jll
bá. apenas Uma funçãO para .este pos_nlor,· R,eJator.
to no Quadro de. FarmacêutlcQII: a de COM1SSAO DE SEGURANÇA
Diretor de Laboratório Farmacêutico NACIONAL
Na.vlll. 110

Somos pela aprovação da emenda, iProjeto· 11,° 2.217. de 19S7 Art, 2,0 As "l\.ltM ilroV'\'nlente~
nos têrmos da seguinte fltiIlSTlTUT1'\'O do pTe~ent-~ aumento de efetivos se-

.sUBEMEIYiDA Art. 1.D Os efetivos dos ofi~iais rão llreenchldas pal'celadamente •
n) Altere-se no art, 1.~ d C em é]lOea~ certas.' a saber: '"
.. 06 0TP06 e. Qur.il'os da Marinha corpo da Arlllac!a

Q d ri}i1 ê t' de CUlm'n, :.bafxo indhados.pass8m
,ua ro e armac u lCO~ R. ter~a s,eSUlnt'e CQllstltuiçáo: Janell'o de 1&511:

Capitão de 1\far e Guer,r& 2: Corpo da. Ar1nnda 3' Vice-Alnli1'ante~.
Clll»ltão de Fra.gl1.ta - Õ 2 Contra-Almh'anteJ.
capitão de Corveta - 8 hlmirantoe-<lcHi:""'quDcira "2 16 C I - d M
Call!tli.o Tenente - 20 Vlcl'~Almjrante 14 1 ap ta.es- e- ar-e-Ou-crra.
Primeiro Tenente - ·2f;' Contra-Almirante' 0,0'.. •••••• 23 25 capftâes-c1.e-P%'nª8t.u,.

, JO Cauit1ies-de-Co~vetl).
b) No art, 2,°, o preenchimentc tlr,s Capitãõ-cioe-Mar-c-Cuerra... 2121°0 i 25 Pri:nel:'os-Tenentl'll.

vag-as do QUadl'o de F'lll'macêut,cos se ,Capitão~de'Fragatll

fará da seguinte forma: Capltão-(I-e-Corveta 360 JlUIeiro de 1~59:

Janeiro de 1958 CauiHio-nnente ~0500 1 VIC'2-Almi:'311te, - \,
P~imeil'{>-Tenene ~

1 Capitiío-de-;vIn.:'-e-Cüerrl1 Se,~'1;ndo-Ten'~n~ a,berto 1 c~nt.ra-Alm!l'ante.
I ~!) r.lpltã&;-rle-"fa.~-e-Guerr". '1 CnpIHio-de-Fragata --, (f C I - , F

2 Capl·t'.' .es-d"-Co'.'1i" 't" 1 679 I ~ 3D t~e~·(,e- ra·~3ta..
, ~ ~ " '25 P;'fmelrcs-Tenenre~,

a Cap;tP..es-TcnCl1tcs Cúrpo àe Fu;;',iciTÓS Nal>llis Ccrpo de Fuzileil'De Na'llala
Janeiro de 19M

1 Capjtiio-de-Fr.~rata Vice-A';)1irant'2' •. '" • ..•••• 'Jnoneil'o de 1958:
2 C3.pitões-à~·Corveta Ci}llt.rn.-l,lmiralHe ..
7 Cr<pitr,es-Tenentes Capit~.c.c'c-Mal'.r-Guel'rn.'.. 18 2 COlltm-.'11mi:'an:l'.

i ~""',N".A N' 4 Capi,:ii_.c-~e-Frag«ta. .. , ..... ~5 05 Ca?itã~.s-de-Mat-e-Cl'.ll\lrrll. '.
I ~m" ,. . 5" I II Cap:tãe,-de-FraC'at:l.

G:'.pltrW·CC·CO!\'€ta. "1 w C ',- d C l

I

A em~nda j)relende aumcntllT Q, ICap~tfoc-T,enente 95,' a.?I,~e.s- ·e· on'e n..
v:iri'Js postQS do Quatlro de OflC;3IS I!'"imriro-Tenpnte .. ,...... 1"0 ~ r.~olt"e,'-Tf'nen·"~,
Aux!lio.re' do CO:']fO ele Fuzileiros Na- Se;1lm;-o-T{!n'ente _ F.,Wl'to ~, 11 Primr.~r{ls-Tenentes.
vais, a exemplo do') ('lI'e foi frito eom ' JnlleiJ'o de 19,59:
refel'~11Cin aos of,clais cembatenteF I &22
dalwêle COl'poQ, De arh'clo CO~1 o re· ~." 8 Cap;t~o·c1e-:\1al'-(!-Guerl'a. \
Iatório· e pa l'reer rmilidos na Eme"dn·1 Corpo de i>1,ge.111~,,!rD$ li Ttcnico$ 9 C..,:tiie,-de-Fl'agatl>.
no 1, a m:1dif;rl!~"'o deve ,~er feita em . N llve,s '0 (:~,::>it?.f,,·d?-Col'veta.
bases mais n'lldcctas e Dão comr. Vicc-.'\lmirant<' "'.. ....... 1]2 Capit4.?s-T~ni'nte~.
p,'ptence " al!tor da emenda, . COllln-llllllirante ",.,..... 2 9 Primcll\C$-Tenelltes.

Somo,s fa.'o~iJvei.s à elM11da. DvS C~pitf,~·cl'"-Mal'·oC-Ouel'ra;.. 11 corpo rl.e Ençl'nllefros e 2'écnfcoa
tT1110S dn segtrintc c~,~~ ~Q-d2 ..(f1]aN'l1n. :i8 Nova:,

Cft-ê.iif:('~r::-Car·~'etn RO
Cnpitão-To1el~te ...... .... 45

~ Rio de Janeiro, 27. de setembro de
1967
~ Oilclo Il,O 1(f1: .,,,

'.. Senhor Pl'es1dente:
De acõrdo 0QIl1 o reqtle1'imento do

Senhor QeOl'gllS GulVilo, aprovado pOl'
~utll. oonllllllào, em reunião de 2{i-IH>7
Wnho a.llOnra de 1I0licitar 11 Vossa.
iEXcelêncla. . lllI neceSllil.l'isl$ providên
(lj811 no sentido de que sela ouvida a
(iomill8âo de segUl'ança Nacional a
l'Mpeito dllll emendas oferecidas pOl'
Uluêle' Deputàdo em seu veto em lle
parado ao Projeto n..2 217-1956.
: AproveIto o ensejo pe.l'a reiterar a
VOllBa Excelência os proteetos do meu
mals profundo respeito. - .Vitorino
Corrêa, no exercíclo da. Pre51dência
COmis.são de Finanças.

... , COMISSAO DE SEGURAlNCA
NAC'lONAI.,

" PrOjeto:n, 2 217, lU' 1&56

~ATO&IO E PARECER SOBRE
; .AIS EMENDAS DA coaiesso
! DE Fl:NANCA3

: O Projeto n, 2 217-511, que "FiJll!. ot
.efetivos dos oficiais: dos COlOPOS e
Quadros da Ma.l'inlla. de GUt1Tllo que
dlÍdica e dá. outral! prc-v1dênclas', já
esteve nesta COnllSSl\o, quando tive
:p1Q6 a sntjt>fação de ver nos.so modes«

, to trabaUio apl'ovado. Voltoull. f!Cr
.:objeto de apreciação desta COnllssao,

tIm virtude de requerimento aprova
d nl!..Douta Com188ão de Finanças,
~m a :I:lnalidade doe serem estudades
quatro emendas . ,apresentllous pelo
;nobre Deputa.do QeorgeE GalvlíO.

E' o que jlIIllSRmOll a fazer.

ElIIenlla n, 1
A Lei de F1xaÇã.o de FôrÇas elevou o

efetivo. do COrPo de Fuzlleb'os' Nlf,
vRl8 para dez roU homens. Ol'R, se
ailtea o efetivo era. de apenas qURtro

. :mJI homens, e presentemente gira. em
1lDrno dos l10ve mil, poiS o efetivo se
l'al ainda não foi alcançado, justo se
torna que o efetivo de oflcjai8~Uzi
leiros seja relativamente aumentado,
f:f1pecialmente nos por.tos de CllopltAo
de M.ar e Guerra, capitão de FI'agata,
C~pitão .de Corveta e capltlo· Tenen
1;{, pore111 em ba8Es mais model'adas.
O aumento deve ser feito na base

do efetivo. se anterlorl'nente o ef~
tivo era de 4,000 homens e a lotaçao
previa 4 Capltàes de Mar e GUe1"l'llo,'
a nova fixação deste posto deve seI'

,:l1l.6 Isto é. 18 Capitães de . Mar e
Guerra e não 20. conforme pl'etendc
o nobre autol' da el1lenc!a, O flumen

,to CC nu15 um Contra Almlrant~ se
justifica, pois o G~verno ja. sollcltoU
no projet-o o acrésomo de. Uln ofiCial
genernl daquele P05;.o: o quadr ~ P05
/l'ui um Conua Alnul':lllte e tera com
n nova lei, tr~s,

Somos flworáveis à. el.1cnda. nQS
têrm06 da seguinte

Subem<lJld~t

r,) AlterCo-se no nrt. 1,:

CORPO DE FUZ1LE"'..l'tOS NAVAIS

Vice-Ahuimnte - 1
ColÍtra-Almiral1te - 3
CapltiiQ de Mal' e3ueJ:l:a - la,
Capiti'.o de 1"ragta, - 35,
CapitiLo de Correta - 50.
Capitã.<> Tel1cnte -95,
Primeiro Tenente _ 120,
SC'gunclo Tenen~e -, (abErtO)•
b) No :\l't, 2,° o ;Jl'eenchimenl~ '\las

"ngas dQ c.orj:o ele Fll~i1eil'o.s NavaiS
tit: fará da seguinte forma:

Jllneirc àe 1958:

2 Contra,. Almu'ante;
6 Ca.pitfies de Mnr e Gu,erro.:
J1 CapItães ele Fl'agat,";
,() capitães de COrveta;
11 _ Pl'lmeiros Tenentes.

JlIl1eiro de 1959:

8 Crupítiíes ce Mlir' e Guena;



Marlflh4. oe.~l~ Oalvâo, que díscocdando do EII~e.o nosso. parecer, ~
'Janeiro de:f958:;' Se.l1hOl" Htelatol', 'proferiu: alentado Sa.laRê4;o B>lJti.os, em 17 ile eutu-

3 Ca.pltãe';~de.Corvet&,· ; votu em ·acllarndo,depols. de.alici- brode 19'57, _ BrOL'4 Filho, Revisor
18 CB.pltãea-Tenentea, tl\.r vilita' do projeto di~;,()rdoU do e Hleiatol' dc~lgllado.
25 Primeiros-Tenent!ea. :ialll'll ~iatur Depuiwío H<ll'tnóge-

. nesPrmctpe: .neGuele vo~,) em sepa- I'AR~ DA OOMISSXO
15 8el;undos-'l~nenloea, Ia.no tl1ld11:! a. E.-':,a& es~r:ml1el..t que

. Jllnelrc~' im: ,. file. Cll.lLSOU .o pronuncía-nent., do A Comissão de Flnllonças, em sua
ilustre .D<!puLadobalan:. que auan- ~.' reunião ordínárta, ~allzada em

4 CFl.pltà€5~deoCorvetfl,. . a~r,flJldo ·0 voto da C1HlIL'loSã3. espe- 17-líl-57, presentes os senneres: oe~
17 Cllopleãea-Tenente.s. (,ífó<:fI _ comL;são de ,:kgul'aça Na- sal' prleto,Vasconcelo.'lCosta., UI-
25 PrlmeirOll-Tenente8. cícnat _ aquela que. estudando o timo de Carvalho, Banos Oarvalho,
15 Set(undOll-Tenent.es. l'lfrito é composta' em nuas: a SU.1 Praxedes Pita.ng(l, Leobelto LEal.
Quadl'ode Oficiais Au:dUo,res do I;o'.alidadede el'€ll1eutos el!tud;o'iJ~ LOlloCoelho, ChaLbaud Biacala, C!\r-

Corpu de Fu:UeiTOs Nav/ú5 OU' mesmo eepecíalístas das atribui- .valho Sl)brlllho, JOóé Fra~Ul, Ray~
Ja.nelro de 1958: ções MetllQ a ordenação, hterarquía, mundo. Pallha. Vltorlllo Corl'éa, Bro»

quadros e corpos de ropa campo- ca Fltho, LL~ler catdsa. vssco Fi~
1 CapLão-de-Corvetll., neutes :lo todo . elas nossas Fôrça.:; UtO, opina de :l.Córdo como carecer
2 Capitães-Tenentes. Armadas. do relator, Sr,· Broca Filho peh\
4Primel,os-Tenell~es. aprovação- do .Projeto 2. 217~fY.i.no3
6 segundos-Tenente.~. Pela.srazÕ<'s qu~ nrguí, e não de- termos do SubstítuUvo da Ootlll&dio

Janeiro de r95;}: sejendo qUe es.a Douta .ccmíssão de .Segurança Naclona.l, no qual to-
1 CapltáQ-de-Corvoeta. de Finanças. ultrapasse tios Inr.Ites ram Incluídas as subemeadas às
:JCa;IJilã-es-'l1enente.s·, que lhe. são afetos. no seu entender emenda.'! 1. 3 e 4 desta comtssão.
4 Primeiros-Tonente,;';· concluiu o aueor do voto ~m sepa- votaram c,mtra o parecer elo rera-
6 Segundos-Tenentes. rMe, 'DePUtado Georfl'eS Galvâo, tal' Os 81'S, José Fl'o,;;etli.. NcL:i<>n
Art. 3.0 Continuam em vIgor M apresentando- várias eUlendase 511- Monlielroe Praxedes Pitanga, e s

díspostçôes dos arUgos S.' e' seus pa.- gerindo ao nosso Presld'ente a re- favor do projeto ol'iginal o SI', Pll~
rágmfos L' e 2.0, 6.', 7.", a" 9,0 mossa das mesmas 11 Comissão de' retra Dlnlz. . ,I

e lU,o, da LeI n .• Uj..~1.A; de 29 .de SegmançaNacian:1l para o 'seu pro- Sala :R,ê>goBarI'OS, em 17 de outu-
dezembro d'e 195!. nuuctamento. bro de 1957. - Vitorno C"rrea -

Art, 4,' O . .íngresso nos Qua.dros Este o Ntei.L'(l: Presidente . em vesercícto, Bruca
d O Filh~, t;rela.to~. "

o. orpo de Sa,údeda Mal'inha.se Volta o projeto com novo parecei'
Iarâ no pôsto de iPrlmelro-Tenente. da. Comissão que aprova a. smenda Projeto de Resol.f,Jça.~o n. 141,

Art , 5," Os atuais Segundos-'I\e- 0..' 1.cm subo~menda. - ' de' 1957 .
nelltes dos Quadros de .Círurglóe6-
Dentis:as l! Farmacêuticas. em vlr- Rej·elta a emenda n " 2; e auanto Aprova as C011-tllS relatiVa!! It Se-

I
tllde da pres·ente Loei.. serão prOlltO- às eme.ndfl<l de número 3 e 4 também eretar!a da Câmara d(Js Depu-
vidas l\() pósto de PI'imeil'O-Tenente. as aceita conl ~ub~mendas. taOO8, correspondentes aos lne~c8

lndep-endente d'e interstício e va.gas. F.xamina.ndo o tra.balh.o do nos- de 'ju:lhd ~a.gõsto de 195'~.
I Art. 6, ° Esta LeientrJ.rá 'em vigor 50 colega Georges Gail'ào,. vel'lfic,,~ <D M ) .',

I
na d3lta d,e .suapUblicaçá,o, r-evoga- a CornLssão. d.e. segurança N.aciona! a· esa

Marinha da.~ as e1ISPO,SIÇõ€S em contrino. as ra.zõe.., qUe impulsionaram 'eu En:l ta,ce do eKame dos, balancoeles
Sala i·Sa·bmo Barroso" em 10 de '. , tód ~ da. receita c da deSp,~a da Seeretarlft

, OULt!lJW de 1957. - EsÚ:ve5 ROàr!_ld1"On~;all1!en:o. a.s no sen,tldo da CátnHa ·doa DeputadOli. l'elatlvOlJ
I gues, ,Presidetlte, Wan<Wrley Jú- . e Q> _1_C'llr", ~os, ' nossos patrlcio, aos mC5eS de J'ulho e agóst~ doe 1967,

nior; Relator. Iuma OOIlSoCI.l1cla de qUe aqui esta- v

Iremos com o meihor da.sna.>50S t~- apresentados pela DIr-etorla Geral da
CCOMISSAO DE FINA.WQAS forços para atender, as urgentes 4l mesma Sem-etaria, re.<lolve a Ll:tBlI.

P1"OJeto n,o 2,217-56 .!neqeSS9.l'ias providências qU:t.nt!l lO oferecer à 'Oâmara o scgulril;e pl'0Jeto
s.lcvanta.menrO da IlO>SU Arma.da de resolução: .

PARECER !lO RELATOlt Nactonal e c:lo. aparelham~nto e \1- A Cll.mal'a dos Deputaàosresolve:
"Uâc' . . I't' 1 Artigo único - Ficam aprovadas' as

O p ~ 'et te 1 .. ' ~ (lue o posso 1 oral rcc ama., DOlti'. ~lll.tl·"··5 ' re'celta e ' "~<.'
IvJ <) ve cOmo or E;eut Men~ Asslnt. como revisor. designado ~,.~ 'w " .. ..~

sagcm do> Poder E,xecutlvo e reesLru~ parill rela.tor :to im\l<!dinll':nto/do Se~ pesa da Secretru'la d9. Oê.mara e1.~
tura os efetivos do" Corpos 'e QUa- nhor aeIUitoi', sugel'lmos que a Co- Deputadoa referentes aos meses de
dtos da nossa G1orios~ Mar;~nlla de mLssã-J opine pela aprovaçã.) do Pro- julho e agÕsto de 1957, na conforlU!-

DQOuUe,l~a ,co ~a _úhldmlL p,re\llllílO esta. jeto, nos têl"lllus do SUbs',itl!tivo da dade doa respootiv{)s I.lala.neete.~ apre
,~ mwsao li! mançaa del1- O'omiossã{l df. ""'""ul'ança i\AJion!ll, sentados 11 Mesa peio Diretor Geral

!lerou aceltau. " estudo ~" da raferlda Secretaria.
da Douta Comis.sáro de e j)uecer onde se Mham já incluídas a.s sube- Mesa, em 24 :l,e outLlbro de 1951. _
KO-IOl1al as emendas. ~"I1l1 S~ura~ca menelfl<l ofoerectdns à.i emeC1dos eu- F!ores âll Cunha., Presidente NlcaMr

a~ a. ilIlIlil ~.' ,Wl. a~1:~J~ c~~n;nl~~~oPeoj::',cssX' GOO
m

l'g"B Gal· Silva, Rel!llior. ,aOcha LOure,. 'MenilOn-
lO • ", .u... "g" .seI IIllit9.•CCI B..I'q,gl4

J:l,!leiro de 19'59:

:I Ca»:tãe.s-de-Fragata.
5 Caopltães-de-Corveta.,:

19 C:ll)ilães-Tel1enbe~.

7' !"tC,nMros-Tenelltes.

Quadro ele Farmacêütico'
Janeiro de 1953:

. 6 Capilies-dc-Mar-e-Ouerril.
. 7 Cap1t.~es-cle-Fragáta.

9 C"pLtii.es-de-corvet~.
li .C'a[Jlt~1ês-Tel1ente8.

J:1.l~<n'o de 1!l59:

li C3."ili~s-d-e-l\hr-~-Gu-e,I"t'!II.

'1 Caplt:ies-de- Fl'at;:at!1,

() Ca,pIl0.€s-d-e-C()L·v,ela..

Õ Capilti.2s-Tenenlea,
4, E't'im~"'"8-Tenenr"'s,

Qua:lrf/i . ik Oli~i(J,ii' Âr4i11lU:~

1 Capitlo-de-Mar-e-Guerra..
1 Capitc o-de-FTagata.
2 ClpitIe.s ..de-C()t'vei.1It
S Ca,pltle5-T·enente~•.

JaceIr.o àe 195[1:

1 Ca.pit~o-d·l'-F·ra,gat!l,.
2 Cap!t:!'=s-de:"Corve~!t.

7 Ca.nit'escTetlentez, .'
Corp~' '1t;J lntenrf-enws da

J:lnf;CO de 1958:

1 Vicc-Alml'rant'a.
,. 1 Con']"i-Almit,g,ule,

I Janeiro àe liS8:

.:l, Vice-Almira.nte.
1 Contra-Almir&nte•.
6 .Capltães-de-Mar-e-Querra.

.12 CaIJ1tc.ll's"de-Fragat!l..
lQ Capltãesfde-CorvetlS.
15 Capitães-Tenente.!,
13 Prilnelros-Tenente8.

Janeim ele 1&59:

G Ca.pit1ies-de~Mar-e-G1.IIer:r"
10 Capítâes-de-Pragata.
lQ Cap!tãe,,-dc-Corvet<l..
1,\, Of.plt.áes-Tcnente3,
13 ?rimclros-Tenent.-es,

QU'lc1'rO cl~ Cjrol'giõe$-Denti~r.I·

Janeiro ele 1~5lJ:

1 Capltão-de-Mar-e-Gilerrft.
3 C:J.pitã~s-de-Fra'5atll..

5 Caplties·de~Corveta.

20 Oapltâes-Tenenies.
('~ 'la Pl·lmc!ros-'I'znemen.,."

,.
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Outtlbro ele' 1957 87i!7

.=
8ECRETA:FlJA DA CAMAFlJl DOS "D1l:l'U'l'ADOs .

BI(lllflce'lI. iJ.4 ..Be,,~i,à'f e lia • pesjiesa" relill~'/io (,lu lilêsu,)juJILo de llJ5~
'=~

. RECEITA DB8PE8A

Verba f.o.oO - CWlfC'lo'-

CollslrmuçéUl 1.4.00 - MUleTkll PeT.manenle

~ub· {;v,nbJlfMifllo' 1'.4.03

Cr$

. Baldo que passou ao 'Dl&> de junllo proxlmopllMllüo ••••

'};wlIIvals.

:fulpOl'lfmcJa l'f)cebldR dn venda· de papéJll1.llUHllJo';,· fJ!cjundo.
pela Dh'ej 0)1'111. cU. Blbllotecn.. .. .

Cr$

8.7[;0,l1i

460.COO;Qt

Cr$
Re810~ a pafirir de 1956

Pag) u Elevadores Elbo LimItada «, " "

sàldo subs"iilio LÜ! 1957

P~o à D: ~nbelTllvales lVJncbado sobrlnlw. e CUlt)l

SalrU; d{) exercicl{) de 1951l

Pago pela 8ub-cO'M\jgnaçfi,o 1.3.]2
'"'' Qa

32.e'{4J'W
pngo pela sub-conalgnaçâ., 1. 3.03 ........ le-.98e,OI)
pp.go pela, 8ub·con,slgllaçfi.c U.(l4 '/0.285,71>
PQgll peh sllb,collSi!,'nllçlir. 1.305 ....... CI 21.136,00 ,
Pago Jlt'lll sub-consígnação 1.3.08 -1313.-54900
Pago pela Bn'b~conllj.gnllcflo 1.3.11 62.388;10
P~gO peJa" sub-conslgnaçâo 1.3.13 ,...... 110.669.30 4'.19.680.10

COnb"iYnuç/io 1.3.~O -- JIlfUleria!\de

C07lSU1/10 e 'l7'u'Mjormaçüo

Verba 1. G. 00 '- CWlleio

CollsiiJ?laçâo .1. L 00 -., pc;ssool· Cioil ,

Pago JJêla 1mb-consignação :1.1. 0lJ •••• : •• 0.' •.• 0 .

CimsirJnoqüo 1·,4-.1\0 ..;. Jllfa/C1'ial
PermMwn/e

1I.6~0,20

Cr$

24,814.536.30.

2.m.ooo;oo
'. - .' J

262.500;i-"O

1,012..500,00
1.llllol.500.00

~l1\portj\ncja cl:ildJtad~ pelo BllJlco do ~ra.ill B. A. rererenje
·a eml~sl\o ~ n.o·OC fj,4118-lir" ·dcbltn.da 11 malll ..."....

ReC~bMUl'1lo' Te300To Nacional

3° 'l'rImE~tre

Ver,bll 1.Ii.00 - t'l1IJleJo·····

• OOllllJl!Jlação 1. 3 ,00 .-"Ml>teTlal' de -('..Ion-
~umo e TJ'an~folmaçll." " .

COIJsJgnaçíio 1.4-.'10 -Materlal"'per
'. ffiO,nelltf. ;;.~.• .i, •. ,...i; .....,.•••. ~ ••••

~olUlJl!naçllo 1.5.01)-' ae)'VlçCl!l de Ter.
'ceJ1"JlI • .i.: ..

Corislllnnção 1,'6.00 - Encal'g()/l.·Dlvel·IlOll

105.660,(\{)

62C.HC..20

28.0'16,6i1
1419COO
63.8110.00

'l:!4.500.l)0
a~iOO .

400.:;17630
31.33670

1l<l.199.20

COnslOllfl.c{í.O VIJrlJ3 - Servli;os de
'1'tiTCCiro8

Pago ~lr. s'lb-coDl<ignllção 1.4.il3
Pago· pela~IW-(\olUilgnl1çflo 1.4:11
Pag(l pelll sub-coIl1Jlznaçoo 1.4.12

P'ag(l llC'la sub-eonslgnnçâo 1.5.03
Png" pela sub-consígnação 1.5,{l5
Pag-o pelG ,~ub-c.cnslgllaçâo 1.1;,(/6
Pago pela vsub-eonsígnacíio 1.5.07
Pago pela SUb-C01WiglHlçito 1.5.11.

o.287.50ll,OO

~25.00{),OO

250. DOMO

, . .
.VfJl·bll 4.0.110 - lrivEIlI:lmen(08

t'oI1~ignnçllll,4 .1. 00 - Obras .. ; ••• ;;.;.·
COJl.~lgnaçll.o. 4.2.00 - EqUlpamfJntOll e

It: toltn]aç600 '.... fl.lI.n .... " ..u~ .. ~~c •.;,.'
......-_----

llO.105.748,1I0

(,'[)nSi[J7I-uciiJJ 1.6.00 - Encu/'fjos
, •• Di'iX'rbOIf

pag'o pc.ln 1l11'b-C>OIl.\lgnaçllo 1,6.01
Pago p€lr> sub-consígnaeão 1. fi .io.:
Pago pol~ B'llb-consJWJaçã.Q 1,6,14-1
PagO Jl1"la sub-consígnação 1-6.1'1-2

Verba 4.0.00 - :rnvesljD1~ntOS

Consignação. !l. 2.(10 - Olmu

,

'-o

2.776,(\0
95.000.00

«l25.COO,t}O
500.0000,00 :1. 222-.276.00

"4.0GO.OO .
2C."12.617.3L' ,•.•<1
-----,.~,

OO.lQ5.746 50 .

It.,

•



que r.n>:s,Otl do mês de JUlli.o próximo 'passadQ:.• ~.:. "2f712.il17.30' 'RESTOS A PAGAR DE 1956 '

'716,60... - .Pago ( Addo' do Brasll S. A.

.'....

.,;;;r~~~;-~.:;~~:!:.t'~<F:'!:;t~:1·:'t":!:E::'t;~':%;fM';:fr{;;;J;t'i~~ ':?, ~.~ ..,~.: ..... .' ,,,::I::,~; "oi"

'.':'!j,ç,!/."':>: . .'. ·;'PIARIQ:OOc:tlNqR~~i'\~CI9NAt:' ," (-Seçl~ 1'). Outllbro'de 1951
'.. ~<~:·;~i·,:rf;.~;'~"· / .." ~., ,o";~: :/..-,.:;,._,';:~.~;:- >,;~'::_(J:" 'J ':\~:,':;I-:~,:>,:""';;':.::';', i,.,:'~·,!~::'},::···:mf ~~;;~~'~..'t*.-~) ,.:,:) r\, ~~/;j ;,:"i ;~:;(J,,,, ':' ' ,".=== ~~ :.:: .; ,r,,:' , •

. .:. i:. 'a,;.IL(:.R ..Jll T ..A'·n.:I.:.A':~,·:O··'.A;·':'o·_,(J·A:·;M ..i.A..o.n, A···.,":·]),"O..th ·'D".-fI"li':~.·DO'8'''''''':'''"' '"':''~'.'''

. BAL.\NOETEDA ""R~!:FA~' ÊDA;;~DÉS~?~A" ,RELATIVO AO ME:SDE.Aq<)STO DE "951
• -. ',',",~i," .' ,_,

R E"C E 1.'1' ..

.'....

'3AlDDDO .EXERCIC!O DE 1956

~~1!:;i))~;i.S·j'é .' ".... ':'.':. '.'
~:.é77B., Séxta~feiiã:i
,j',',

\i"

Diretoria da Coutabllidade da Secret.aria da. Ctimal·a.d~ Deputa dos, em31 de a~ôsto de 1957. - Paulo José nceetrau, ContadOl'. _ Annita
Cru~ LOilCS lieS/quelra, Chefe do. S. F. - Fra:nclsco .scb.(i.Wào Maestra li, .Diretor.

all.Gol0,Oa

228.564,00

129.70S.2D

:281.5000,00

309·000.oa

2 ,056.7a~,30

1. 278.,299,70 ,

20.713,590,2(),

26.353.352.3()

36.486,2(1
21. 898,00
71. 324,oQ(l

36.000,00
63. 640.fl1J

990,00
91.306,6<1
36.G70,oQG
99.093,20

1.324,00
26.975,70

t ::50.000,00

. \

P;lg'o pela subconstsnação 1.5.05 ...........
PagO pda subconsígnação 1.5.06 ............
?fL!JU pela subconstgnação 1.5 .07 ..................
?u.go pel;), subccnslgnaçâc 1.5.11 ..........

Pagu pela subconstanaçâo 1.3,ll2 .......... 4l2~ 156,3Cl
Pago pela subconsíguaçãn 1.3.03 ........... 4/i.800,O()
Pago pela subconsignaçâo 1.3.04 ............ 151.m,ôO
PaliO pala subconsignaçúo 1.3.05 ..... 111.0 ••• 33;728.50
Pago pela subconsígnaçâo 1.3.0a .•••.•••••• 140.896,0()
Pago pela subconsígnaçâo 1.3~1l ........... 29.492,8G
2.\<;0!,,'!" 5ub~OlisiBl"açào 1.;'.13 •.!.-...... :. ~(J.IIJ9,3(J 66li..P52,liO

C.mslgn.r:.ção 1.6.00 - Encargos Diversos

Paga pela subconslgnação 1.6.ill .
Pa30 pela subconsígnação 1.6, rlt-l .
Pago pela subconsígnação 1.6. 14-1 ..

VERBA 1.0.00 - CUSTÊro

CVnslgnQçâo 1. 1.00 - Pe.Boal Ci!ll(

Pago pela subcanstgnação 1.1. 09 .

Consignação 1.3.00 - Malerial de Consumo e Transformação

casorro ESPECIAL

Art-. 1.0 da LeI n.o3 .036-56 pago ã Emprê.~a de serviços
Urban,o.s Ltda. .. I " '1 •• "

Saldo que passa para o mês de setembm ........ ,..........

CUllsigllaçâ.o 1.4.00 - Material Permanente

Pago pcla","subconsignaç'!-O 1.4.03 .
Pago \'Cla. subconstgnaçâo 1.4.<J9 ..
PU!N pela subecnslgnaçâo 1.4.12 .

consignação 1.5.CO -SerViçus de Tereeiro8

"SALDO 90· EXERCíCIO DE 1SS6

PlÍgO' ao O>~put~d() Saldanha DC1'zl e outros

SALDO ~ ~.ISUBS1DIO

Pago aux liCl de tunerat do Deputado
Walter Franco ..

A Sel'viços de Imprensa Ltda. e outros •••

tOS.8BO.oe

:15.355,00

as.853.852,30

/

ImpCll'tâncla recebida do MinHté:·!o das Relaçõ~ Exte.
ríores -:Ol11n :''-'xilio r.o:'a, 8 l'erepçã~ 00 Prea(:fente
de Portugal,. General Craveiro Lopes ..

Idem, ldnn, "doSclladoFeâeral j' ~

~\$'."

Projeto n, 3.1aS-A, de 1953 Art. 2.' FicaautorJzuclo o Inspev.>r diplomadas diversil.S turmasa.t~ 1937: gulamentcs que regem o En.sinc Téc·
ela Escola Técnioa de Comércio de Recol1he<:~ndQ. os boM serviços pr~-! nico C'omercia1.

Dispõe sôbre o registro de .âi- M:iceio, detentora do arql.tlvo da ex- tadcs pela referida Escola il causa do I S'll?, da.s se>'sões, em 3 dejun\1o ue
plomu. expedidos peta extinta Es- t.nta Escola SUpen<il' de comércio, a cns.no ~écn~CD-CClll1erclal naquele Es- I 1953. - Ari Pito1llbo.
cola Superior ae Comercie ae ALa. 1 d . , . F Iv SUl' to os .os díptcmas ê vidas escc- :adD. houve por bem o Ooven1o 'c- ....~ "'"
floas qULlndo a mesma jll1lcionava lares expedidas pelo mesmo Eitai:.ele. deral de conceder-lhe no fim do .uno D=ARQUrv .'I..lrEN J. O
~ob o regime ae subvenção federal cimento de En.si.no até 1937.[ d'e 1937 a suovencáo de crs a.eee.ce 'I S~., Pl'e.lidente:

I!i'::-.. e estadlUlt; tendo pareceres da "'al d ~ da'
U' Comissão de Con~mUlçao. e Jus- ~ a as • .::>e.ssoe~, em 3 e jUtl. o dei (Gi~ 11111 C::UZ,:eII'DS), e, postel:~l'm,en: !1equ~il'a, na rorma regimental, o

tira, pela constüucionatídade, e 190 \ P110 r,tbO.. I te,.. a de CI .. 0.0'00,00 lCll.1CO 1.l.1 CI~ Idesarqu'Vamento ctD.' o,e;;Ul<1. .es pro-o
cla Comissão de Educução e Cul. Justijica°5.o zcircsr, 1:elailv'1 ,~~ ano de 19~8, jetos: numeres Li:, 'oS; - 1. 3ôU-S~
tara, cautrúric ao projeto, com . <,. . qUlndo nao era (\1;lOa a Escola devi- - 2.S6G-53 _ 3.lSo·53 - 3,8\a-5·3
voto elo S)', Al;l'edo palermo. Os t\lr.+:,eores e p,'uneLNS d,plo- elatnente flll~aUZao.a. Postel'lorm-enbe _ ~ 850 e 4.61B-54 e Etl'cnd" COtls·

m~~.~, pela E~cola. S?P~1'101' ele co-lo Govêm? ao EStado cCll1ced~u. ao êltcr."nal n. o 9-53.
.PROJETO N.o 3.135, A QUE SE mel".) de Atasoas, m.t~.adJ. en.l Ma-1lUE:.SnlO Estabelecllnenoo de Ensmo, Sa'aelas 5<:-'';';5 QlU 2 de março

RE1:'EREM 0:3 PARECJ:;RES c"'v, "m ,29 d.: dezemb:'o do allo de U!lKl subvenção d" C:I'S 2.000M ,la~ls de 'S5~, _ A~;' ·Pito'dl.l.
, O", " " 193,), Cl'laCla e· mallttda p,ela. SClcledade mil c!'uze~r~s), em. I'u·tude d,a ditusao' • ,

O. cun~:es~o .NaCIOnaI ~~Cl ela. • Aliança' COmercial dos R~taIÍlist"s, Ido en51I1o comerCial nssma.o.da pelo e-OMlSS./10 DE OONSTITCJrç,,-o
, Art. 1. 1:Ica o M.IUste.1O ua .Eelu- Co'usldernda de utlildade pul>lica re.1 Ciõildo Esta~.el"clment.o de Etl"illO a E JUSTIÇA
!la<;aQ e saUd.e, pela pj'c5ell~é Lei, .. u- doralpelo Decl'eto n." -i.609. de 29 de l' lnoci,d'.'deestlldantil do Estado de
tOl'lzado a ,lIoceúel' ú realStlXl ao,. at- novemtlt'O de 1922, sempre hOllr~,ram, Magoas. , ;~MC!i:R • "'eni1,'r
plomas expediao:> pela extmtJ, Escola ti diploma que 11le,i foi conf~rldo•. I O projeto n. 3.100~,3. do v "

.'2uperlo~ de COlllerc1a, hOJe ,E.s~ole A EsCoi:J-. Superiol' de C\)ll1él'~iil. de i A E,;cola superior do Camél'cla, duo Deil~~a;~? Ary p:lo~n'l?o, ~a'l~Or}z~ o
'reeme;), de Comelclo de Mace.ó" de- Alugoa.5, rOl cansLd€rada de utJJlaade' l'unte (I t~1l10U em qu<~ funcLOuou sob Mil1istello de .EdllC"ÇllCl ,_ "Audc ~
1'lclamente !1I;ca;:~~dap-ê!O Go,enlor públLca pela Lú E.o;tadLl:.tl tl. ° L 242,1o t"ê"itne :le' sUbvenç~o Federal e &1. Ipl'oeedal' o !"egI3~\'O do:; dHllom:J.~ _exo

·i'ed·~r:ll. I de 15 de müiu de 193u. e del:! S,\cl':ltlt tJ.dlL:ll. CLllllpl'!U 'hegl'aLmente oS re- p€didos lle!:l extlnt:)r Escolll. SUlle,io.L'
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Outubro de 1957 8779
. zi:x ca:::: -.

MENSAGEJ.'\:t N.o 49-57, DO PODER .
EXECUTIVO

Excelent18slmos Senhores Membrot
do Congresso Nllcional:

Tenho a honra de encaminhar à de.
llbração d~ VClSllasExcelêncillB, acom.
panhado clt!' exposlçíl.o de motivos do
Ministério da Justiça e Negôcios Inte
riores, priljeto de lei que eleva para
I." categoria o Tribunal Regional do
Trabalho da 4,- Reg!ão e cria Juntas
de COl1ciliação e Julgamento nos Es
tado~ de Santa Catarlna e Rio Gran.
de do Sul. '

Aproveit.o a oportUl1idade para re.
novar a Vos5as Excelências os pro.
~stos de alta estima e mais distinta
consideração.

Rio de Janeiro, 1.0 de mal'ço dll
1956, ..... Juscelino Kubitschek.

paesou a. dellomlnn.r-se Escola Tée-: (nlorge.s Oalvlio - Rui Santoa e se· RI sete Juntaa de COllclliaçã<l e Juh.
Dica de Comércio de Maceió. nnora Nita Co.sta. gamento, inatltuldaa por esta Lei

b) Anterl<lrmente, essa Escola. - aprovou o parECer contrArio do Cora da sede da Regllio, e.vinte tun-
manteve cursos ll. margem da le- 81'. Oceano Carlelsl, com voto em Çoes de vogal, sendo dez para are.
glBlaçll.o federal do ensino. eomercíal, lleparado, do Sr. Alfredo Palermo,. presentaçâo de empregados e Oel
ape88.l' da exlstê••eía de íeís regula- ao Projeto n. o 3.186-53, que ..DLs. para. atender ao dUiposto nos arn
dorlUl damatérla, Os diploma8. con- põe sõbre o registro de diplomas ex- soe L" e 2." eleata Lei .
ferldOll por eesa Escola. antes. da pedidos· pela.ext,lnta Escolasupel",or I I 1." Haverll. um lIuplente pua
fllicallzaçlo . federal, não podem ob- de COmêrcio de Alagoas quando ll. cada vogal.
tér registro agora porque emanaram mesma funcionaVa sob o regime de I § 2.' 08 vencimentos dos CJ\rgOll
de Um estabelecimento que não 58 subvenç/i.o federal e estadual".. . I e as gratificações dllB funções cie Que
sujeitava. às exígêneías legais do re- Sa1a Carlos Peixoto Filho. em, 16 trata este artigo serão 08 f!l:adcos p"la
ferido ensino. de outubro de 1957. - Mene<:es Pi- Lei n.· 2.688. ele 8 ele setembro do

c) Funcionando ainda hoje no pais mentel, Prealdente.· - Alfredo Pa- 1955, publlcada no Diário oneio: da
oUtrol eursos de comércio, lívremen- lermo, Relator. mesma data, .
te, como alláB faculta a ConstltulçAo . Art. 4." Ficam extintllB as atuala
Federal (art. 187),e precedente aber- PrOjeto n. 2.347,0, de 1957 lunçõe/l de suplente de Juiz do. rra-
to com a. apl'Ovaçã.o dêsse projeto, Eleva para l.Acategorla o Tri. balho, Presidente elas Juntas ele con«
sería perigoso porque '1ão se poderiam buool RegIonal elo Truoalho da clllação e Julga!11ento com sede em
~abelecer dlBcrimlnaçOea e n li- 4 A Ragião e crla Juntas de (.'07/- I'Orto Alegre, l18Eegurando-se nOB aO!ll

~~tà~~:ea t~~~Wld~ e~::1:~~~s, por ctliaçáo e JUI~a~ento e rtá. oUc ~::;~toOC~r~~::o ~;â~~fz ~oalfr~g~:
Como se vê claramente, o objetivo tras providênCias. tenao 'P!Lreoe. lho Substituto mediante concurso de

dess!l.prouoslção Mo encontra apôlo res: da ComIssãO de con,,:;lIulç/lU tltulOll' . .
na. manlfE.'ltaçllo; do órgão eompe- e Justiça, pela constltuci'malldaCc; A1't.· 5.' 08 Mandatos dos vllgals
tente do Mln~térto da. EducaçAo e cfa Comissão ~e Leglslaçáo S.OC/l1L. das JuntlUl ora criadas termina: fio
Cultura. c~m emendas, e da Coml~sa~ de sJmultflneamentecom os dos titula-

E não serlamOs nÓlS, com a desva. Finanças, favorável aso melJ1TlM e res dlll5 atualmente em fUneionllmCn-
11 d . I I' I ! com emenda ao art. 7. . . to no respectivo Estado.
a~ons:lh~os.se:sao~~nti~ll.~u: a~=~ Pareceres a~ emendas de. pr!- Art. 6.° O Presidente do Trlbürml
uma. matéría que subverte, de ma. me:r-a d!scussao: da CO/ltll18Cl:l. ae R.eglonal do Trabalho da 4,' Região
nelra tão flagrante, uma jurlllpru. Leglslaçao SOcial,. c07n su",tltll- orcmoverà a Instalação das Junoas
d~ncia de elllllno. firmada no mala tivo; .e da comissao de Finanças. ora criadas, bem como as .outràs me.
louvad conceito d j stíca d hO lavoravel a êste. _.. dldas decorrentes destll Lei.
nestldide. . eu ... e e - Novo pllTecer, ela COmus:~o el. Art. 7.' E' o Poder ExecutIvo nu.

PARECER DO. RELA'I'OR PQr êsse motivo. nos lnc1!nnmos Legzslação S0C!al. retificando subs- torindo a abrir aO Poder JudIelário
IllIf~IL'men:e, não nos podemos pela rejeição dêsse projetcl que, lonA titlttlvo unterzDr. .'- Justiça do Trabalho oa ci'éditos

firmar nos llolpectos de simples jus- ge de amparar direitos, porventura NOvp par~cer, com sl~b:;llt.uti·dO, especiaIs para execução desta Lei, até·
tliflcaçfio sellt\m-ental e humana pl~.1Udicados, visa criar prlvnéglOS d4 c.;omÍ$sa.° de C071StlllilÇão c a Importilnclade CI'S 2,000,000,00
para um pronunciamento favorÓ...eJ. idênticos para sltuaçõ\1s de merecl- Justiça. (dOIS milhões de cruzell·os).
tão doe no~so de~ejo, sóbl'e o méri:o mentu evidentemente diferentes. PROJETO N,o 2.347.C-57A QUE SE Art. 8.' A prcsente Lei entra em
do projeto de autoria :lo nobre sala ClIr1011 Peixoto FIlho, em 23 REFEREM OS PAREt:ERES vigor na data de sua publicação. re-
deputado .'\1'1 Pltomoo, de setoembro de 1957. _ Oceano Caro O COll"rft••o Nacional de'creta'. vogadas a8 disposições em contrârlo.

A questão tem de ser ~ltilp.da em lelal, Rela.tor. " ....
termos drconformida.de ~orn ale· Art 1" F' T tb I R I I
glS)ação de Ensino, l'~.er"n('~ iI ma. VOTO EM SEPARADO DO SR, AL. Tr' b ;l·h .ca o r una eg ona

J. FREDO PAL'õ''''I1~O 110. 11 a o da 4,' Região, COm 6ede
I ....rla, ~ I; disposto le&"I:::'e{:islu~,ão ""'. .• eJII POrto Alegre. elevado a L" ca.
nao favorece0 In'''''êsse prin~ilJ~' St'. Presidente: teCorla, com aumento para. sete do
ela proposJcão. número de seus JUízes, na forma do

'Em sfntese o pl'Ojeto. qUe ora Sc·llclte1 vista do projeto em tela art. 670 da. Consolidação das Leis
nprl(!Clamos pretende asegurar o di. para estudá-lo melhor. Pela llgeira do Trabalho. .
relto de registro 110 Mi.li,térlo da exp~siç1\'O do eminente relator e pe- Art. 2." São criadas nFl 4." Regloio
Educnçã, e Cultura aos tliplomasex- IOf: dados que, durante a leitura de dll Justiça do Trabalho, dez Juntas
-redidos Pela extinta .Es~(J:,l Superior seu pnrece~, me foram proporciona- de. COllctliação e Julgamento. sendo
de <'\.1!lél CIO de Alagous. dos, entendia !leI' posslvel atender três com sede na cidade de Põrto

Cem t .... a. prol'id~ncia' 5"1'1:1. <:ollfe- em parte a pretensão do autol' do Alegre, uma em Caxias do Sul, uma
!'1,.10 um c.arãter de I'alic'adc or:u'al projeto, o nobre Deputado Sr. Ari cm Livramento. uma em Passo Fundo,
1l0S lI1t';.lclonados tlt'J.I·1S. equ\va-Iert~ Pltombo. uma. em Uruagualana, tôdas no Es.
M elos dIplomas expi!-rdCJs pe a.s Do exame a qUe proccdl. no en- cado do Rio Grande do SUl, uma Ull
a~uais Escolas Técnicas de 'Comér- tanto, não cheguei a conclusão fa. Blumenau, uma em Crlcitima e outra
CIO que funcionam n.o. pads .sob vl- vorável: em 1940, o Mlnlstél10 da. em Jolnvlle, no Estado ele Santa Ca-
gência da flscall2açao CederaI. Educação concedera à. 1!ls<:ola de Co. tarlna.

A antiga EsCola Euperlo.r. de Co- i mérc!o de Alagoas 111S)leçi\o prellmi- t 1.0 Fica. estcndlda a jur1sdiçllo
lllérdo. deAI~,~?as, n de~pelto da re"1 na]' .para. o seu "curso propedêutico", doa segUintes Juntas de Conclllação
COn!1llclda .eflcl~nclao dld.Ltlca de seu desi~·naçáo que. na época, corl~S- e Julgamento, ao das sediadas em
l'ns~no, fOl organizada no chamad<I pondia ao "CIU'SO báSico de comêr· pOrto Alegre aos munlcipios de Ca
~.e~lme das escolas IIvres, part~cul.a·1 cio", de nossos. dias. E tudo ficou Inona, GI'avata1, Guaibn e Viamáó; b) EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N." 3 007
~es ~, (Iurante tOda sua '':Xlslencla, nIsso, A direçao da referida escola, da sediada em FlorianOpolis aos mu- DE 1957, DO MINISnlRIO O,t"
•un<:l~~{ol1 -:on:.!. supcrylsao fisca- I embora conhecesse a lei ou as le!s Inlc!plos de Bi~uaçu, palhoça e São JUSTIÇA E NEGOCIOS INTE-
11zaCl~.a dos ó.gacs. tecnlCos :lo !'il' 'I qUe regulamentam o Ensino Comer- JOiIé; C) da sediada em Pelotas liaS RIORES. .

.msté.lo da Edl1cnçuo. Só post'mor- i elnl, não procurou adaptar-se, a par- municlploa de ArrOio Grande e São Em 3 de dezembro de 1956
mentll, l1'ImSf?rl~adn em I!:sc.ola Téc·! til' de 1943, Quando foi re-est"utUl'ado Loul'enço; d) da sediada em Rio
mca de ComerciO de Maceió. se an· I ~sse ramo do ensino profissional. Grande ao munlc1plo de São JOsé 1'0 Excelenttssimo Senhor Presidente
qun.cil'oU na.s normas ofIelnis da- l·e.' Sômenw. o fêz em 1~54. Não pode Norte; e) da sediada em São 'JerO- da Re;>úhl1ca
gu]amentaçao, do ensino comercial. I POrtanto, ser contemplada com qual- nimo aos munlclpi08 de General crI- O Presid~nte do Tribunal SU e i r
. A. c~r~unstanclade ter Sido ess:1 j aller espécIe de beneficio, nesse scn- mal'a, Tllquari e Triunfo.. : do Trabalho aceitando proposl p r ~o
mslJtm~ao. <em sua primeira fasc,: tido, ! 2.' A JUl'isdição da Junta criada Trib n I El . i· 1 d. çuo"
c~nsi~<:rad(l de "utillda<le publica", i Não fôsse isso, estava eu Incll· em Caxias do Sul será extensiva aos Re i~oa Stl~g on~ o T',abal~o da 4.
por. força ~e .u!l2a lei estadu~l. e re- 1I n~.do a propor o registro dos diplo- munlclplos de Antônio Prado, 13ento Mi~lstérlo ~:~~rõe~ ~~l e;~~trg dê~:
.-:el:mlo suovençoes, do govêrno .dJe mas conferIdos antes de 1954, pela Gllnçalves, Farl'oupllha, FIOl'e! da dotar a Justiça do Trab~]ho o Ea'
Alagoas e do Governo Fedrl'ul não! referida Escola. mediante exame de Cunha, Garibaldl e Nova Petrópollll' tadO!> d RI '. d • nO$
lhe outorga .COlldiçõ~s de IC .",lldad~ i slIficiêncIfI para seus t1tulrLres. a de Livramento. aos llILln:ncipios. de Catarln~ deO ~iro~' eefr~. S~I e sawa
para expedlçao de dlploma-s com di-I . Dom Pedrito e ROSário do Sul; n de d . lenc a, a !lA
rei!<) ao r8gibtro no Millist"rio da' Nessas con~lções, Sr. Pr(lsldente. Passo Fundo aos munic1pio.! ele Ca- e que possa, realmente. ser cumprido
Edu'8ação,' - I b~m examinudo o assunto, SOl1 favo- ràzinho, Ercchim Getúlio Vargas' e o !~11l que levou a Nação a criar aquela

O Ministéri\l da Educação e Cul- l'f,vel .~o parecer do dIgno relator. Lagoa Vermelha;' a. de Uruguaiana ju~,icn ~sp:clalizada. •
tu!'a não poderIa vincular li l'espon- uma ~ez que, se escolhêssemos qual. aos munlclpios de Alegrete e Ita ui' ~,Tratfl se. evIdentemente, de me
sabUiclacle de seu endôsM a titUlos qUêr caminho menos in!ll'eme'pal'a li, de Blumenau aos municlplos q /le I dldas que há mUlto vêm sendo recla
orillndos de um estabelecimento d~ o caso. estaríamos a.brIndo ?erlgoso Brusque. Gaspar e Itaja1 e 'fi de crl_!Ó;a9as p·elas cl:1sses trabalhadora~ e
ensino que não estfwa sob ao viB'cncia ~r(Jc?dellte, totalmente advelso aos clúma aos munlcípios de Araral1guá, .. m~~os legislatIvos locais, já tendo
de sua fiscalização. mtelesses da cultura. Tubarão e Urussunga. I ~m.o ~lgumas delas sido ob,jct.o de

C{}llsultada n respeito dos funda-, S~la Carl(1~ Pelxo ll'lIho, :10& de ou- Art. 3.' Ficam cI'lados e serão !lro- ~lc1Cla~flO por parte do CongreSllO'
mentes clêsse projeto, :l Divisã~ dei tub10 de 1957. - Alfred~ Palermo. vldos na forma do Decreta-lei núine- "3 onal. , .
Ensino Comercial. teve um pl'onun- - PA1U:CF.R DA CO~lISSAO. 1'0 9,797, de .10 de setembro de 1946, de,.tac~:~~t.re as prlnclpals sugestõe.
c:: men t.o formalmente contrário, que A Comissão de Educa~1Lo e Cul- os seguintes cargos: doIs ele Juiz do a) elevnçíl.o d êl T ib I
pede se:' resumido nw três seguintes i tlll'8, em l''llunláo de 16 de outubro Tribunal Regional do Trabalho. da g'onal a 1. Cate~~~ia e au r u~a d Re.
Itens: Ide 1957. 4.- Reglllo. alheIo aos interêsses pro- d~ cinco' . t '. men an O'Sll

~). ~Õ~lent~ el.n 1954. pela Port(ll'!a,- pl'es()nte,~ os Sellhol'es D.eputados flsslonals; dez de Juiz do Tl.'ubalh.o I Jnlzes' para .sc e o numero de .seUll..
Mmlsc'erlal n." 554, de 30 de junho, IMenezc;s Pimentel, Pl'esldenti'; Lau- Pl'esidente de Junta; qur.tro de Ju:z bl êrla. S d d
foi comedido I'CcconhecImento Miro Cl'UZ _ Badaró Junlo!' _ Oc,eflno do Trabalho SUbstituto, lotados em c:lia ão ç••o e el1: Juntas de Con.
curso t<'cnico de contabllldade da ~""loejal _ Menottl deI Picchia PO!'to Alegl'e; sete de suplente de, pôrt~ AI~g~~lgamentot sen~f t~~\~:
EsCOla de Comércio àe Alagoas, que. Alfl'edo Palermo - José Alves - JUlz do Trabalho, dl5trlbUídos ent;re j 110S munlCiPloi :: ~~x~: d; SU~I Li.. ,

do Comércio de Alagou,. hoJe D.
cola Técnica de Comércio de Mácel6
devidamente fÜlcallzad., pelo Gover·
no Fedoernl.

O lnapetor do _tabeleclmento
atual visará. oa diplomas em causa
e a. vida escolar dos lnteressad~s,

para que a autoridade competente
possa. fa:r;er. o registro autorizado..

O mérito da providência, looe 11.
dustl1lcaçlío oferecida. Pf!10 ilustre
autor elo projeto, depende de l'xame
e pronunciamento. da· C.)mlsslío de
:Educação e Cultura, que dirá da sua
conveniência, utUldado e oportunl·
daode.

A Comissão de CO':lst.\tlllçfLO e Jus
tlça. Iímíta-se a. ll..oslnalar que • pro
pcslção sob o aspecto Jl1l'idico-C~llo!"
tltuc:(,nltl. não enc',n~ra óbices li.
,s'JiL tramitação nesta ensa.

ss a Afrã.nlo de Melo Franco, 3
doP, novembro de 19'53. - lúcio Bit·
tencourt, Presidente. Antlin!o
HoráCio, Relator, _ Alt{}'IlstO lIfeira.
- Osvaldo Trigueirl., vencido,

.:> Oliveira Brito, vencido - Alberto
B Oti7/0. - Tarso Dutra, - Gadol
Ilha. - João Roma __ Arnul!l Câ
mara, -. Bilac Pinto, vencido. 
Gurgel do Amaral. _ Ulises Gui·
marlie~. - FeT71anào N?brega.. ven
cido. - paulo Couto.



N.D I%
Acrescente·se, no I a.o, do artigo

2,'. depola da palavra "Itaqul":
" •• , a de S8~a Maria, ao Municf

pio de Santa Maria; a de Novo Banl
burgo, AGI Munlclplos de Novo Ham
burgo, (exclusiva o DlstrJtc de Lom
ba GI'andel, Nova Petl'ópOlla, Sapl.
rlnga e a08 Dlstrltoll ele 810 Leo
poldo, Campo Bom, Estllncla Velha,
Doi5 Irmãoa eI\'oU".

N.O 111 .. --....
Acrescente-se o seguinte artigo,

onde convier:
"Art. A Jurisdição da Junta 111

Conciliação e JUlgamento de Sãe.
Leopoldo passa & ser aos MuniclplOl
de SãoI.,eopoldo lexcluslve os Dllitrl
tOa l1e Campo Bom, Estância Velha,
Dois Irmãos e [votl). Esteio, Oal e ao
Dlo5trlto de Lomba Grande, Munlclplo
de Novo Hamburgo".

N.· V 1.

Dê-se a segulnteredaçl10 ê. emenda
do sr. Tarso Outra: ' ,

" Art, Slio criados O/l aegulnteli
cargos Isolados. de provimento efeti
vo, para lotação nas Juntas de C<lD
c1l1ação e Julgamento Instltuldllli por
esta lei: . . . "

Três .de Chefe de Secretaria daI
JCJ de Pôrto Alegre - .lmbolg
PJ-6; .,

Nove de Chefe de Seeretarla 11"
JCJ - slmbolo PJ-7; I ..

Três de Oficial de Justlça dllll JOi.
de POrto Alegre - padrão "H";

Nove de Oficial de Justiça _ pa-
drão ""G". '

N,O VI
Acreo5cente-se:

"Art. Fica transformada na
4.& Re[:'ião, com sede em POrto ale
gre. a função de Secretário da Pré-'
sidência. no cargo Isolado, de provi
mento efetivo ele secretário do Tri
bunal - Blmbolo PJ-6. . I

Emencta Parágrafo único. O provimento dD
A t I t tt mencionado cargo Sera feito pelo

crescen e-se o segu n e ar !lo: Presidente do T11bunal, medJante
"São criados os segulnta.s cargos livre escolha dentre os funcionários

[solados de provhnent<J efetivo. para de carreira do quadro .do referIdo
lota\'ão nas Juntas de Conciliação e ól'!';âo jUdiciário e com aprovação do
Julllamento, 11lstituidas por es~a lei: Tl'lbunlll Pleno".

Três de Chefe de SecretariEl da.s
JCJ de POrto Alegre, padrão (IM": N," VII

Sete de Chefe de Secretaria de JCJ ACl'escente-05e, onde convier, os se..
- padrlio "K": • ~uintes artigos: "

Três de Oficiai de Justiça das JCJ, "Art, . F1lca criada uma Junt'.
ele POrto Alcl:re - padroo "H"; ~

S t d Ofl I 1 d J ti de Conciliação e Julgamento, na 1 j-
drll~ ~'G'~. c a . e us ça - pa- Região, no Munlcipio de Duque qll

Cllll:la.s, Estado do Rio de Janeiro,
Sala Sablno Barrosc, em 29 de com jurisdição no mesmo MunlclplQ.

mareu de 1957. - SilVio Sanson, Art., Ficam crIados os seguln-
Pl'csidcnte, - Tarso Dutra, Relator. ta.s cargos:

-'
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ftamento P.u>so Fundo e Uriuai..a. clone, tantoMolllm, que Q 'prlllelto _ talvea. aeja J.lOI' qué' 'tItai'&IIl, dW- IlMEN'DAB ÁDOTADAS Pm..\
Do I!l:;taCloClo alo Grande do Sul, BI11- estudon!o 6 Incluldonaa dl6poalç6~1 pondo de organllaçll.o numérlçamento aOMISBAO DE: LEGISIoAQAO
menau, cnetümu e Jolnvl1e, 00 Dtlldo prellJZliuarllo'l do capJtulo referente aO mala eficiente em prunelra 1nst&nclll, SOCIAL '~
Cl.eSant.(iCalarina; .. Poder JudicIário. E, apenu, no co- 'com 20 Juntaa • prlmeh'a e.28 li ..- N•• J:
'CI exrensáo da JurilldiçJi,o l1e Jun- cante ll. Illvestldura lias JUizes vlta- gunda, enquanto. ReglAo Rio Gran-
tas em t.'JOclonamentD e daquell\ll 11 I1CIOll 10CBUi. a ConatltUlçào eldge D de .dO 'Sul-Santa 'c.tarlna conta atu- Acreacente-ae, no art. I,D, dep.)!I
lel'em Cl'\~elas a 33 cldadeo5 dos reje- concurso de prova e, nc que tinge'" almente com IIpenlll 8 Juntlll deOoA- da palavra "Urugualana":
:rld-lló EstaaDoS, torllanclo mll.l.l útil o Ü' lnvtlo$tldura dOa Orgllos de JWltlça do clllaçllo e JUliamento. "... Santi' Marli' e NOVD Bam-
fôrço díspendluo peía União visando Trabalho, transrere O~.8o!unto para a Ii:m face do expoato .wmO/l de pa. bW'iO",
ma.or nurmonía entre o capital .e o lei ordinária (9ort. 122, I 5.°). recer favor'vel ao próJeto de lei n6- .
trubu!l1o naquetas duas UmdaellloS ela 13.. f;'ll face 110 eXPQlito, tenho I mero 2.347-957. quanto U prellmina-
l"zdel'acao. . honJ'p. !.a .sucmeter o assunto • ele- res de oonatltuclonlllldide e Juridlel-

~. EltamlOando-se quadrOll estatls-[. vadl1llo116ideraçâo de VOBlla Excel&n- dade e quanto ao m~rlto
tlc,.s. veI'H!ca-se que, depois da Prt- cía, anexando, desde lo~o. mensa~em .
Jll~lr~ e :segunda RegIões, a QuarLa. e e anteprojeto de lei Pl\rll envio ao Sala ·Afrânlo de Melo Pranco, :lO
.. que .mníor v<llume de trabalho apre·1 Congres.~o Nacional. eeso '0 B&unto de março de 1957, - Tarso ,Dutr.,
aeata M~ duas .primeiras tnstanclu1 mC.l'o'lçll li integral. aprúvaçâo de VOSlla Rela.tor,
trabatnlstas. T::lhto assim que o Tri' Excelência, 'PARECEI! DA COMISSXO
buna; sediado em pÓrto Alegre julgou Aproveito a oportunidade para re-
durant.... o aro findo 607 reucs. numa novar 11. Vossa Excelência protelltos A Comlaslio dê COlllitltulçll.O e Jua-
media de 121,4 para cada JUiz e 18' de fundo respelro. - Nerell RamO!. tiça, em reuníão de sua Turma "A",
8 JUl1tn:.cta Região resolveram 8.152 realizada em 26-3'57, opinou unt.Dl·
recramarões, cabendo à~ tre" de Põe- COMISSAO DE CONSTITOIQAO memente pela constitucionalidade, ,lv.-
te Alp.gre 5. ~59, ou s-eJa· 1.153 por E JUSTIÇA rldlCB e aprovação do Projeto núm.-

'<órgão, numero bem superl,or à eapaer- 2 ,347-~7. na forma do parecer do
dad~ tutzndora ele um tribunal. PARECER DO RELATOR Relator. presentes oa Srs, Deputlldo,

5. TamMm com referência às cida- Acompanhado de .mensagem prest· Oliveira Brito, Presidente, TarSO ou-
d~s selecl~l'ac;as para sede e1B05 novas dencíal, veio 0,0 conhecimento e dell· tra, Relator, SUac Pinto, Rondou Pa'
Junt~s, narece justíasimo o critério. beraçêo desta Oa.:::a o projeto de Iel nú- checo, Oullherme Machado, Joaquim
polJc trata-se de muníctpíos ele grande mero 2 347-57, vísando a elevar a 1,' Duval. Ivan Sichara, Antônio Horáolo
valor Industrial e económico, sedes de categoria o TribunEll Regional do Tra- Carlos Lacerda e Martins Roclrlgue•.
l:omnrcns iá comre~ula r freQuêncla balho com sede em Pôrto Alegre e a S 1 Af I d M I 1"1' 27 de
de (llssidl,o~ de trabalb.o e tendente a criar mais dez Juntas de Conciliação e I a li ra9~7°"': OÚV~ira a:;i~O' Pre.
aumentar. com a confiança implrada Julgamento na 4.~ RegUlo da Justiça ~:~~ede": Turso Dutra, R.elator.
pelO! 6rgaoa prõpric>s.da JUBtlça. d,) do Tro,oolho, sendo três na CapItal do 8 • N .• IV
T;~t:HjhO e l1-ela cober,ura à.s cldadeS.1 Bstado do Rio Granae do S.UI., mais COMISSAO DE LEGISLAÇAO O art. 3.° PUo50511 a ter a .ellulrit&
vl1..nh~s de fá.cll acesso, quatro n.o Interior dS,qu,'?!e Estado e SOCIAL redação:

6, Co.m referência às extellSôllll l2e três no mtelior do Estado de Santa
jurlsc11çac. dlsp~ndo os E:stados em Catarina PARECER DO RELATOR "Art. 3." FIcam criados 11 aerAo
apréço de Imp~rta.nte rêde ferroviária 'I Em ut·ro. dlS'poalo,,",s' 11 proposição providos na· forma do Decreto-lei

. e Ap. gran.:l." numPL'O de rodovias, é de o ~ ."'" , De Iniciativa do Poder Executivo, n."9.797, de 10 de setembro· de
1I1.lpór que não haverá prejuizopara pr<lCura estender a .1url.<>dlção dfl'l jun- o projeto de lei n." 2,347-57 tem a 1946, os segUlnte.s cargos: dola de Juil
fAo! llGrtesoue tiverem de se deslocar ta.s Q serem crladu e de outras já finalidade de el~var à prlmein a do TrIbunal Regional do 'l'rabalho
com o f\l'l de apresentar reclamacâ" e~ls~nte8, de sorte a ,ql1e mais. d: categoria do Tribunal Regional do da 4." Região, alheio aO/i Interêaea
nas sedes de Juntas de Cllncillacão e cmqu~nta muniClplos doo5 d{)is Esta Trabalho da 4." RegIão, com jurlsdl- pl'oflsslonllÍs; doze l1e JUiz do Tra.
Julgamento: além de mais. trllta-se d~ flquem atendIdos por lIervh;oo5 ju· ção nOo5 Estados do Rio Grande do balho Presidente l1e Junta: quatro
ce propcstl1 do Senhor Juiz Pre.sidfn· d.clários especializados elo traDall1o, Sul e Santa Catarina; e, bem aaaI1n, de Juiz do Trabalho substituto, lo
te do Tribunal do Trabalho local, que O Egrégio Tribunal Su~r\or do criar mala dez Junta.s de C<lnc:lIiaçliQ tados em Pôrto Alegre; nove de
~ a autoridade CDm maiOr conheCI- Trabalho, estudando a propo8ta. ~m e Julgamento. scnáo três na cidade suplente de Juiz do Trabalho, I1lstrl
lZlento d'l causa. os dados estatistlcOll à sua dls\)OBlçao, de PÔrto Alegre e. u demaIS em 01· tluldosentl'e Bll nove JuntaI de C<ln-

7. O Senhor Ministro Presidente dD manlfes~ou-05e favorá.vel à mesma en- dades do Interior da referida Regl!o cllJação e Julll'llmenro, Instituldaa por
Tribttnal Superior do Trabalho.apre- caminhando, neue sentido

o
' 10 MlnlB- da Justiça da Trabalho. esta lei fora da sede da Região, o

, eiando o MBunto, manifestou'-se fsvo- térlo da Justiça, o oficio n, GP-268-56 A proposição velo acompal,lhada de vinte e quatro funções de vo&,al,
rávelli..s mediclas, que.. aliás, nos pon- de. 19 de outubro de 19~6, valiosos . elementos estatlBtlcos de- sendo doze para a representação de

dld d há mOll6tratlVos da necC&llldade da inl· empregados e doze para a de em-
toa bá.slcos foram conaubstanciadas no A me a em apreço vem sen o clatlva tomada, dado o Intenso '0- pregadores, para atender ao d1.soosto
Projeto de Lei n.· 1636. de 1956. de Imuito reclamada . por aut<Jridades e lum~ d trabalho afeto com reju1itl r--
tnlclatlva de Poder Executivo, para li oTganlZações profloslonals locais, sen- da eficIência do serviço e d~ Inte- nos artigoo5 1." e 2." desta Lei.' "
terrelra R.egiã<l da Justiça do Traba' sivels às neccBlSidades de uma Justiça rêSlle 11a.s partes· reclamantes, uslm
lho, comnl'E'<!ndend,o ~ Estados de mais expedita e eSDe~laMzada, a ser- ao Tribunal como a.s atuala Juntas
Minas ~raLs e Goiás. viçO da.s cla.oseo5 vinculadas à.s rela- ele COnclllaç!o a QUe ela se refere.

8. Como decllrrêncla da elev~ã" cões de tr80balho. Estudando amplamente a matéria,
11o Tribunal Regional do Trabalho da Esclarecem oS eleml!nt<l~ e.statlstlcOll pI'onunciou-se a Oomts.são ·de Cona
4,' Ret:ião para a 1 a categoria. cum· presentes ao processo "que o Tribunal titulça<> e Justiça unllnimemente ta
ilre considerar a norma expressa no Regional de POrto Aleltre decidiu. du- voráVel à constitucionalidade. jurl.
I 3." do artieto 654 da Conso1ida~fio Irante o ano findo, 607 feitos, perfa- dlcielade e mérito da .propoata em
eu Lei.. do Trabalho, ·que· detf'rmlna zendll uma média de 121.4 para roda 'Lprêço.
e .funcionamento de Jv!ze,o do 'Traha- JUiz, e a.s 8 Juntas da 4' Região re- Cabe observar, entretanro, a IDe
lho Substitutos nas sede.. dao5 RegUles solveram 8.452 .roolamações, cabendo Kequibllídade da lei. a decorrer do
dll 1" cat.egorla, ao invés de Suplen- àa trêll de POrto Alegre 5.259, oU seja projeto de lei n.· 2,347-57, n01ue
'te. de Juiz, previstos no § 1,· do re· 1.753 por órRílos. número bem supe· se refere aofunclona.mento dali Jun
ferido art,ir:o 654, rior li capacidade julgadora de um tu de Concll1ação e Julgamento, sem

9. Acresce, entret.anto. que duas dll81 tribunal. a suacomplementaçí\o nece/lllária
atuais funções de Suplentp de Juiz dOI Para localização das nova.s Juntas. pela crIação d08 cargOll de chefe de
'1'rabalho, a serem extlnta.l, estão foram verificadas a.s cidades de gran- secrctarla e oUclal de jUBtlça, na
<lClloadas por. t1tularescstávels. cuja de densidade IndUBt.rial e comerc\l\l. Corma l1a Lei n." 1.979, 110 8 de 8(1-
.Ituação oessoal cumpre respeitar, com expressivos indlces de diSSldloa tembro de 1953.

10, Dentre as SlJluções que se 00- já ajuizados ou em andamento. e PolI- Iss
deriam adotar, pO-los em lIisponlblll- slbllidades de atendimento utl! a mu- Para corl'lg1r essa om 00 da Inl-
dada ou allroveltá-10ll em cSl'gos niciplos vIzinhos. em face de. elds- clativa em estul1o, é oferecida a
criados de Juiz de 'Tr~l'alho SubAt.l· tência de Doe.'! vlaa de comunicação emenda atlaJxo, reafirmando-se, no
tut<J parece mais acertada fi se~unda cde dlstànclas não muito lonl!ll.'l. ~~IS'd~ ~~~~~r~ ~~~~f;:f, àno~pr~~~:
vlst<' que nâo haveria lógica em co- Quer quantD 11 pro,duc~o de seu moa têrmos em que o fez a douta
lona., em dlsponibi!idadi" ocupantes d~ Trllmnal Regional. quer quanto à de Comi.s$ão de Constituição e Justiça.
1unc()es sem remunet-n~ão efetiva,. Isto suu Juntas de primeira Instância, a
é, o" s~nlentM de JUIZ do Trabalho (marta R<!g-lll.o é II ou~ maior volume
66 p~rce,)Cm v~ncimentos quando COU- de trabalho aprMenla t1() Pais, depois
voe~d~~, < . • _. da Primeira P. Sp.~nnda Regiões, com
, 11. Há, tamb.m. objecao 11. p.átí.n !1Cde no Dlsf,rlt,o Fe:lernl e em São
do PI'1~ci\lio adotado no pr0:1 eto, de Paulo Os quadros cstatistlcos nnexoa
aproveltll;,r os titulares e:n causa. so~ ao processo, pert<'ncentel'80 E~émo
a ale~acan ele ferir o pllnclpln cons Tribunal Superior são muito e1ucl
'tltuclonal da el:lp;êncla do concurso dativos a. respeito' m'ostrando aue lá
paro a IJrimelra \nv~ltldur~ em car~~ h:!l. mais de oulnze o.nos n ou'artn l'U'
da carreira (art. 186 dr con.ltltulc~ p;iã,o se avant,ala sensivelmente li Ter,
Federal). Cabend<i ressaltar. ent;t,~ ceira. com ser.e em Bolo Horizonte,
tanto, que no caso. é d" próm~S~~,~a sem embar~o destl\ lá haver ~Ido pro
Mal(na rart. 141. § 3. ). que " posta anteriormente 11 or!melm cate
·0 direito adQuirido. o n,~o jurldleo ~orla, pe1<J pr{)1et~ n 01. 6~6. 'de 1956,
perfeito ~ n coIsa jul'!'adil. nue n enc~minhado li 25 de lulho do FIno

12. 'De .ende-se, no ent.anto, não ~e nas.~ado, pelo Poder Executivo: e Que,
irefel'lda exl~êncln de concurso ;0 'Ituada em lnferlMirlac1e 1,,,1,tjv~""""'n
apliCA aos malljst~Rdos ,pn~o quan, te 1\08 do Dls~rito Federal e São Paulo
expres.samente a Constltul~lío o meu- ,
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Maz3iUf. -Leonardo Baroterl, 
.f'8ctrll Firman Neto • •- Newton Beio •
- Pereira da Silva. - Clemente .ve
eirado. .- Rlça Jltnior.- Ary PI.
tomb". _ AureoMelo. - MencLDllçll
BrfJl/Oo. - Jo.é .Ma.clel. - Ajonso
.'rt(.tos, - George Galvilo. Jo"o
M:achado, Lopo coelho. - SLar•
l.ng Soates•

27,481)
67.885
14.801
l5.~71)

14.261
11.001

10.710

Tota.l .de hab1tantee

N,' 2

Acrescente-se:
"Art, .. , E' criada uma Junta de

ConcUlação e Julgamento, cem sede
em Capanema, no Estado do Parà,
e jUrisdição sObre OS 'Munícíp.oe de
Braganca, Nova-T1nJooteua, l;:al'ap~

Açu, castanaal, Inhacgapi e JoaO
Coelho" •

~éxfã~rell7a .~! .. : . /r"bJARJÓ 00 CONGRESSONACIONÀt! '(geçlo"

f~ deJulll do Trabalho, preaid:n::S7'Alnd~, recelltemente, em 12-2-57, do! aos JUfzes"~OIl demal8 TribulUll!
.. te de Junta; fBtll. Com1llaão de Pinançlll!. apreclan- do Trabalho do Pais,
, Olnde Ohefe de Secretarial do o Projeto 1.636·56, também críun- Não hà, entretanto, porque se man-

Um de Oficill1 de Juatiça; lia de Mensagem Pre.tildencial, ele- ter distinção acima referidll, Dlr-se·,
Duas funções de vogal, sendo uma vando. o T.R,T. da 3.- Região que nso Tribunais das l,a e 2," Re

para repreaentaçll.o dos empregadOll e Bl!lo Horizonte - opinou favoràvel- giões hâ. maíor .movimento de Ju:gll..
uma pll1'a a de empregadores e seUll mente, não obsta.nte o número de dos, Mn.s para atender ao maio~ mo
....pectivos suplentes." feitOll 1;rabalhl.stQll ee ecnstítuírem em vímento, hâ. maior numero de Juizes

anln Sllbino Barroso, em 3 de abril aúmeroa inferiorea ao T,R,T. da t,· tanto na primeira como na segunda
..... ~ id Região. ínstàncía, de modo que o servíeo judl-

de 11157, - Silvio sanson, Pres en- Jl:m .ua propoeta, o Eminente Pre- ciâ.rlo é perfeitamente distribUílio. De
te, - Aclilio Viana, Relator do ven- oi1dente do T.R, T. da 4." Região, in- qualC1uer forma, porém. vencimento de
cldo. ~ ~ forma que a despeito doseaforços doa cargo não se destina a pagar serviço

PARECER DA COMI55AO Juizea. Tl'abalhistaa, ..muitas vézes extrllOrdináriO,
A ComJ.ssão eLe Leglalação Social, em passam-se os meses antes que a 1," Al1âs volumoso também é o sej.'VI~o

reunia.o de 3 de abril de 1957, opinou Instância se poslla manifestar em dos demais Tribunais e Juntas ue
pela aprovação do projeto n.o 2,347-57 questões de pequena e grande mon- ConclUação e Julgamento de .loodo o
com emenda nos têrmos do pll.1'ecer ta.. ," e, sUblinha: "JUlltlça tarda 6 Bra.s1l. Volumoso e sobretudo séno e
cio Relator, se. Tarao Dutra., III pela denegação de Justiça". dlficll, como o de qualquer outro Tr;'
llodoçlío de mais sela emendas nos tér- A crla.çl'lo. das Juntas, não .0 na bunal ou JUízo do Tra balbo do Palll
mos propostos pelos Sra. Adlllo Viana c&pltal ma" também no interior. é Por que tal distinção, ferindo precísa- Justijicaçúo
e Tenório Cavalcanti. Votaram 05 ju.tlflcada pelo crescente número de mente a parte econõmlca dos ma gls. A nrea tenltorlal doElltado do
Senhores Silvio sanscn, Adllio Viana, lllloSldios tra,balh1llta.s, face ao desen- trados? Nilo hà distinção ~ôbre a reíe, Pará, cortada pela E!:.trada de Ferro
Ivan Bichara Jefferson de Aguiar, volYlmento índustríal acentuado, não I vân~la das matérias, sObre a respon- de J3ral;lmçE\, denominado. Zona fira
TenÓll'1o Cavalca.ntl ElIllIl Adalme, sendo. posslve1 aos Juízes de Comarca.. sa.biUdade da função, reservando-se ex, gantlna, e COlJiltltulda pelos llegtllnlelJ.. .
Frota .Aguiar Paul~ Germano (com apreciaJ'em, com a preateza que .e clUllivllmente o .prlv!1églo quanto il Munlclp1oo, coma respecnva p

O
llulll- '

JIlItrlçõe. constllntelS da. ata e Ultimo faria nea::asária, os di&:sidiOB de l.a parte da remuneração. pararebalxlU' çáo, ·segunão o receaseamenro ..•
d Carvalho inatincla.. dolti têrçOl' doe Tribunais e Julzee do de 1050
•. .', o5Ob todos OI aspectos, p1enamen- Trabalho a uma categoria jinanCtlira '
Sala SablnoBarrOollD, 3 de abril de te jUl!tlflcado o projeto, inclusive as injerior 1 _ ca.pnnema •• , ••.•••

:lllll'l. - 8llvlo San80n, Prellidente. - emenllu, pelo que sou favorl\vel. ReaIniente no mesmo plano de Ju- 2 _ Bragança. ..
AaUIo Viana, Relator do vencido. :I' de se salíentar, entretanto. que dlcatura sem diterencllilção de . til- 3 _ Nova-Tlmboteua •• ,.

' DIo SÓ face a omlaalio cGIllltatadll no trMcia vamoa encontrar entre 06 Tl'l- 4 _ Igarapé-Açu OI .

PAIIECI!II !lO JW,A~Oft projeto do Executivo que nl'lo previra bunais 'R~gIOna1J do Trabalho da.5 1." 5 _ Castanhal ..
j t o 2 347 de 195'1 Men. a orlaçt.o doa Chefell de secreta.rla e e 2" Regiôos de um lado e de 3.a a ,6 _ lnhangapi ••••••••••

eaO p~~ ~~er Exe~utivo, vláa ele· Onclal de Justiça, mllll. também, ten- 8." 'lieElIÕes. de outro, uma C!-iferença 'I Jolío Coelho ........
~ 1a C tegoria o· Tribunal Re- do eIIt vista na emendas a.provadSB, p1tllnte em matéria de venCWlentos.

"ar do o:&abalho da 4," Região, o trédito prev:llto no projeto tornou- 08 venclmentoa atuais dOI mag1Stra
~.sode em .P6rto Alegre•. e criar se insuficiente, dai a emenda que do.s du 1," e 2," Reglõe. slio mais ele

-de. Juntas de OOnclllação e Julga- apreaento elevando aquê1e crédito pa- vados em 20% (vinte por cento> do A Dltrada, de Ferrol1e Bragança,
mento .endo trêa lia. cidade de POrto ra. °rt 3,OOO,OllO,OO. que 0IlI vencimentoa atrl.buldos aos Ju!.- contando 228 quHOmetrOllde . .Belém.AJe,re uma em Caxias do Sul, uma :I' o meu parecer. ze. dos demais Tribunais Regional! àquela cidade, torna.se o escoadour~
em LiVramento, uma em PUlõ FIm- laia RêlJo Barl'Oll, 10 de abrU de exiarentea no Patl. do tl'anspol'te para a capital do Pará,
do uma em uruguaiana, t6das no 111'1. - S1/1vlo Sll7llon. A ColJiltltulç!íope<ieral considera de todOll 011 Municiplos da zona'.Bra.-
:lllltado do RIo Grande do Sul. uma .. oomo órg'-<l6 IntegrantCll do poãer Ju· sançlna e aindll. da zona do Salgado,
em Blumenau, um.. em Oriciuma. IDOlNDA ADOTADA PELA diclirlo. 011 Juize.s c Tribunais do .Tru.. contlsua terrltorialmente, e além
GUtra em Jolnvile, DO Eltadoo de sta. OOMlS6AO DI: FINANÇAS balho. aem qualquer d~tlnçio, e a filio li o eixo de uma Area, a maiJI
Clatar1na•. Cria OI cargoa I funç6ea o" _ própria lei ordinârla não estabeleceu, denaamente povoada elo El!tado, 110
4lOI'I'UpOndelltea e abre OI cr6d1tol1 1'0 artl/ro 'I., ond~ ee:16 ~o~ ml por Isu&1, outra qualquer diferença.. ll1al& floreacente ecoo.Onücamente. No
especiais &16 a importfl.nc1a de 011 lh6II de Crur.eirCl8 .. lela-.e. TrêsIA orBanlzação. composição e funCIona- aentro elessa fl.rea. flc~ a. Cid.a.cle . de
:l 000 00000 m1lhllel de cruzeiroa • . . lIlento dOI Tribunale Regionais do CApanema hoje um centro indUll-.NaDouta' Comi.sllão de constitulçf,o Justificaçio: .. emenda eetl. jllltW- Trab&lho eatão exprcli6amen:te r~'11- irial tend~' por blIBe as fibras para
eJlIIltlça, em reunil0 de !lUa Turma .aâ.a. no relatOrlo. lados na'lel (Decreto-Iel n.o 5.452. de tellelagem. como a juta, uacima, etc •
.A, realizada em 26-3-5'1, opinou uni-Sala' R6ROBat'l'OlI, 8 4e abril de 1-6-11143> • •ome.nte para ejeito de Ael'e&Ce .que um grave problema vel1li •
n1mementepela. coll8tltuolonalldade, 198'1. _ Bnvío BaIl8Oft. 1urí44/ç40 6 que o l-err1tórlo nacional te Ilpreaen1iando. Quanto tIO funcio-
Jur1adlc1da.de e &provaçio do projeto,· fol dividido e~ oito regiões (art. 674, JUUllento da jurisdição do trabalho,
na forma do parecer elo relAtor DePU- PAIIECIIl llI\ ooMJ!l!o da 0011l1011daçao dM Lels do TraJla- ]la referid& área. ~ sielo preeâri6"
tado TllrlO Dutra. . 1M> n!l;ose juatlfl<:ando a atu3~ dla. i.e um modo geral, a a.plleacão d.a

Na ComlllaâO de LeglBlaçio SOcial, A Com1as1ío de 1l'1nançaa em lUa ...a cr1minaçAo em maUria de venclmen· Justiça do Tra.baJ.ho pelos Ju1zea de
também, mereceu unê.nlme aprovaçA., BeunlAo ord.1nArIa, l'eAlizMda em 11 1IOt, .pelos motlvoa acima Indlca.noll, DI~lto, no 1ntel10r do Pa"'. tal coma
mclualve emendas. do. Deputadoa de abril de 19117. preaeDtea OI Se- tanto que em maio de 11156, no 0011.. .~rnl1l1a o con.solldaçii.o dllll.Leill
Tsu'so Dutra. Adi1lo Viana e Tenórlo lIharea Ceaa.r Prieto, Pre.sidente~.GIl- KnSIIO reallzad~ IlOb De auSplc!1)S ~ Elo Trabalho. 8ó por uma questão de
C~valcfl,1ltl. .rsea Galvão, José Fra~UI, VBIOO EgrégIO Tribunal 8uperlor do Trllba- ,Irdem fina.nceira, evidentemente. ó

iA emenda do nobre Deputado TlI1'· Pilho, PraxedE'4l Pitanga, Guilherme lbo para. comemorar o XV anJ.ver_,que nll.o se justifica a criação, em
10 Dutra vIsa dar exequibllidade da KllChBdD. Hennógenee Princlpe, Oltl- sujo ela. cl'lação ela. Juatlça do Trll- IiOdllol M coma:rcas brllBlleiras, .de
lei a decorrer do Pl'ojeto 2.347-1i7, no llI(I de Oll1'valbo. Milton. Brandia, bll1ho, foi aprovada resolução encare- Juntas de Conciliação e- Julgamento.
qlle .e refere ao funciona.mento daa Nelson Monteiro, Nogueira. da Gama, cenào la .nece8Sldtv.le rle corrtgir ~.:lSe ~l'que tudo o mais OOIl1unga no .seno
Juntas de Conctl1açloe JulgB.lllento, Logo Coelho, LIno Bra.un. Silvio Ban- toratamen'to 1njtU!to, p'Jrt,:mt'J. l!.llius-I tido pOIlltlvo des.so. providência. ~
propondo a criação dos cariOs d. son, ChalblLud Bl&cala, JoAoAbdall., ·tentAve}, Acontece. qUe 00 titular da. Presi
Ohefe de .secretaria e Oficial de JUll' Vltor1no Corrêa. opina, por un~- Vale por fim, I\c~escentar que no iclênela do Tdbunal Regional do Tra.
tlça, oml&llão constatada na. :Menaa. midade, pela aprovll9ll.o elo Projeto n.O ProjetOn." 523, de 1955, Que "Institui Ibalho ~ 8.a Regifio, com sede em
Iiém Presidencial. 2.34'1-57. com la emendllol. oflerecldu a.Le1 Orgân1ca da. Justiça do 'nabo.- Belém, do Pllr4. vêm 5enoo a.pre.sen-.

d T so Dutr& Tecei pela Comlas!io de Leglsla.\l60 SOCial e lho" apresentallo pelo DeputaàoAr. tadaa numero.sas e const.antee que1..
.A em:e

n
a d.a~o DePutado Ad A ll,preaentada n~tn. Oom1al!1ío de mando Corréa em tramitação no con· Xllld. trabalhadores lIomlcllll\(jOll na.

~a lU me~o' pl'ovllda de.ndo- e acOrdo com o paJ'ecer do Relator, Ir. gresso Nll<:lonl\l, pretend1!.lle igual. aona· !3ra.gantlna. contra a falta. der
~lI.i'" que ald ~mento 'pa&ll&ndo OI Silvio SllDllon. .. mente corrlg'1r essa clamorosa. fnj\ll- Interfw .pela apreciação dCl5 dllilli...,

Q ....v ..o enqu r, . . tina d10.5 decorrentes da relação de em-
antigos padrõ~ para slmbOlOl, como Sala Rilgo Barros, 11 de abrl1 4e ... . êgo Pode apontar-se. especial,"
oe lI,tualB Chefes de 5ecretll1'la H 1957. - Cesar Prieto, Presldenlle. - Finalmente, Idêntica prOvidência jl'\ l:iente. 08 frequentes cMos re1aclo-
encontram atuaJmente. d Silvio 8anson, Relator. foi tomada l'e10 Sr. PreBldente <ia nac\oB' com a Comn.rca de Ca.sta-

,Param aprovadas mala QIl emen as, RepúbUca, em Mel1llagem dirigida no nhal na que.! o JuJz de Dlrei~ ne-
etla.ndo uma Junta de ConcUiaçlio o EMENDAS DE PRIMEIRA. OIS- Poder Le~latlvo,para II.tender à. so.. :a-"; pura e simplesmente li. man..
Ja1Jiamento em NoVo. Hamburgo • OUSSAO A QOE SE B.E.lI'ERm4 OS llelt/lção da mesma natureza feita p~1o dar Processar as reclamações tra.ba. ~
uma. em Santa Maria, no F.1itado do PARECERES DAS COMISSOEB DE Egrégio Trl.bunal Regional do Traba- 1ll1.stall (como se denomina a. acão

.RIo Grande do sul, e uma em Du~ue LEGlLAÇAO . SOCIAL 1Il 011 lho da 3." Região, com sede em ;SelO DO proceSSo dio trabalho). Em t6ée _'),
de Caxlaa. Estado do Rio de Jan: o, FINANÇAS Horizonte, 11. qual foi transformaàa no dtsao foram solicitadas a.s providên.,
e, os corrcspondentes cargos e un- ,. "., N0 1 '.•4 I Projeto de Lei n.O 1.636-56, orll. em cios '1\ con'egedOl'l,o. Geral da .Justiça!
\l6eB. .. . I d '.,o,. eausa.. do lr.6ta.do, que aSo5ellurou cola,bol'ação
,A elcvaç[lo para 1. cat€gor a o Acrescente-se: pelOll motivos expostos, e tenelo em porém deve ser tomatm uma m«llda.

Tribunal Regionll:l e a eriação dM - "Art. _ E' elevac\lI à 1.- ce.te!orla vistll particularmente o maior preatl- IIUIl 0Cl1'te o mal pela raiz. j
Juntas de, ConClllacãOi e JUlgamenl~' o Tribunal Regional do Trabalho da glo e a eficiência dto Justiço. do Tra. oA clta.da ároa. mantêm,. como . dls".
e8tA fll1'tll.lrentAl jUs'tdlf caT dRa. .r~ae4; 8." Res!1o", .. balho, em tedo o terrlt6:1o :nacional. semOl. o maior indica de habitanoos
mentOl' estlltlsClcos o • ,.' . , ..•,._~=.. temos a hOnra. de aprCBentllr a pre- d.o Estado do Pará. e 6 a de ma.iOl.'i!
Reglllo. Além disso. a Expo!içlío de Justlf&caçllo -<"." "" Bilnte emenda ao Projeto de Lei nú· d1enaldMle demo~âflca. por quUOIne..i
:Motivos do. Sr. ll4InLstro d8 Juatlça. A Lei nO 2 588 de 8· de aetambl'O mero 2.347, ora em tramltaçQo neeta t.1'o qU!l.drDJào. Há. 0.11 um comércl~,
Negócloa Int,~io:a esc1~'«;'d:e R

d::
de. 11155.•. qUe 1.1xou' oritérios· para no_ câ..mnra dQS Deputadoe. . rJoreJOell1ta e lndÚlitl'iaa cUV'O.rllllll q~u!W1Il dllll Pr"..e· as e ....-a.. lúm os venc1mentOi dos membros dos '!'rI. Rlo de Jllneiro. 13 ào maio de 19~7. ~-,nto pequena.s, 800 mUltas.!0Bll. a Quarta 6 & qUI:! maloJ' vo ri' 6unals 8 repreeentantea do M1JIlIltérlo _ A.rmando Corrêa. - Jo{lo Mene. rela~a de trllibalho acentuam, por'"

8 Trabalha apresenta nEls uas p - Público da 'Unitl.o e M outru ll1'ov!- 2e3. - Lob~ !ta Silveira. - 7'eixeirB Itan to• e oumpre dar o devWo am.
ll\raa In.tll.nci&... d dêncl t beleoêu que OI Jutzea dOI Guelra•• - J08d GUÍO~a. - NGfJO· PM'O llOll que pedem jUlJt,ioa.,
O lillrI'églo t ã:.ral

S=ia ~ TrlbU~~llIR'llfiODalI do 'l'rNla1ho dai le40 Fontenele. - PMIIUJe/f1ho GlIr. A IOluol1o oonvenlente é, desaa ma.r balhO
' III li o 'Ata p 11fl/l 1a e lJ,a ..- perceblD'1io 'VllDc1JIIen· ci4. - Pontes Vlel1'll. - Joaqlltm neira a Cl'laoAo de 1m\a Junta d. doe, da~oe,~t~~ iOOl, maD __- •.:... .1I......1o'r"ei'MS nue foram atribui- .Rumos. _ Mario GOme•• _ BlInl.' OO1lol11aç!ío • Julpmento, oom ,IlriI..... avorRVQ....~n.... , __ ~ r- .. _ .._
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tiDA • .um d~B d.olli ~Uplente.'l da .alie CUja. toa dll.l ,entldaClea mM, pfe.>tlgjOSllS 'I Como llcabll.ln d.e .Ie manIfestar Os 6r-
.-~ç('.G r.e~al· na ZOIIIl B:agll.n , l~ltUIIÇnQ o j)l"lJcto pretenae lI.ClI.UW- daquela comunca. gllucbu., li. cOUleClIJ' g~os 'mala ,Ilutor:zadotl ela ,popUlaça..
.led~ 110. cidade de Cllpan~ma, i lar, sóbre S;;!I' lDjWl'ü j:el'e. frontal- pelo seu brHhall.te corpo ee lI.dvogl1dos erecnínenese e de qUe- dlo, conta. 01

Ri;odeJanelro, 13 de malç ,t1O/: 1957. !mente o pnnclpHl ae Igualdade pe- e por uma. moçãouprovada por una. numerosos e oow;tllntts a~lor'<lUe aU
- Armando Corr~a,. ~ .loco Mene- rente Il lei InscJ'lt? Ih] jl.~tlltUI,U Sa· nlmldade' pele. Clunam MUnJClpal. vlmos recegendo. Do contrBrlo, Ire.
ee,~; -, Locao da s!lvelrct" - rel- s.eo e uszeB_ul.>lOPOI' tOda.:! 1105 lela 8~o numerosca Ci'1< l\p~105 q't.e temos mos a?l':lVar aoS condlções de modee..
.reu'" Ctueiros. - Jose GWQmaru. - e, regulameuzos. , . recebidos dllll no sentldQ de exciurr tos Ilg>t,ante.s. Ob!'igadOll l:'l socorrerem-
S/.ge; )'"do Plwhcc:o,. - , PJula.dellJ110 !!;' uaat.mte alentar-se que o nuiue- aquêle grande e prospero munícrpio da ao tia" via.\ trlloulhlst9.li,
G(c)'cw - Napoleclo Fontenelle, - de dms..clc serviç» erenvarnente , 1:od' cdtl Junta que pl'etende o '. d-e 01.. ..
11f,,(, Júnier, - Pereira da Silva, - prestado pelÓ~ suplentes de JUl1 taa de JU: 'ctÇU~-iar em P3.Ií" Fundo AS, S,ala das sellOóe.S, lã 111-..
çterien:« Medrado, - Arli Pitombo. COIlClll<l'.'uo e JulS'ull1cl1lC, na Rt:i!.lM, proJ o • ," ··0 I . b 100" ~'~I;rtil.: '
- Ponte.' Vieira, - RilIli('1'1 Mr:z~illl ate a ou ,a de ~1-!:l-W5G, SC!;Ulldo nstu razões são 00\, :~',..Den~rc e as, ~o r~. i Gadot 11l1a, ', ..~
- Pedro j\';l'l1Wn Neto. - Newton, rornecida pelo 'l'nlJunal Rrg\Onal elo leva a clreunstàncía de, 50 11 se e, OI
Bci«. - Joáo, Machado" - ~/!()'I'C/es! Lraonlho, ,13 U .segumte; (com mais Imuniclpl0. de Lagõa V,el'rneJha d1llt~:, N:" T
Ga/o'lil.', - Leoll(udo B""/i,erl, - I de mil dias». .!dU de pll.';1l<J Funde cêrca de 126 CIU .1 i -"'.
L')I)') Coelho, '- SI,I,'Unrz SOrLl'(!S, - i L" -De uma das Juntas de POrto lOll1etros, notando-se que ll. zon~ mais: Acre~cente.8e onde COI1V cr:
Mo"'" Matos, - 11'1 enc!vn~a Bra.g~ 1 Alegre - 1.44" dias. , lndus\rlslilll\dll. e onde ~ào mais tre'l "Jl: criada uma Junta de colleilla.ç!l.O
- .4,..,-eo Melo, - José Mac-icl. I 2,' - da Junta ele Sao Jerônimo -:quentes os dlssldJOS tl'aball1!sta~ está e Julgamento em Erecllim, com ju-

1.279 díus , , Imuada na parte septentrkmal do mU-jl'LSdiçÍl<i sõbre 0lI municípíos de Ara-
N," 3 I 3,' -, claJunta ele Rio, Grande -,I nícipio, ditando, em méara, mAl~ de I tíba, Ga.urama, Gcr,úllo Vf\l'ii~ e MIM'-

1.235 dias. , 1'20() quílômetros da seda ela futura I ceUno Ramos.
Emenda ao ArtiQo 4," ,4," - 1111 Junta de PelOtali - 1.090 Junta, São, pois, compreensíveís osi '

Rd:j,,·se: I dias. " , Id.srurbícs e prl':juj~s qUe o proJttol JII8't~/tcIlÇao
, , I, I Os demais tem mencs de rníl dias ele! irá causal' se' fór recusada a no&a I Co f já ti, 06 ew;e'~ 11 Do-

An, 4," f'oC:l a:;se!(ul'fldo ao~ atua.~ I~<!I'Vjç(J, estandu l11e~::no bast.l1nk atas- i5UI!E'tlO 'ara. a gr:lnde malorlll dos I' n orme, :em , "" ,r:
CCup'H,~es estMelS das fU.1çCC-S d~ I taelos désse llU01el'V. por ex(:eH~tlCJa' ~ ',' , ~ , , 1 e ados centuLll', na justltleação, de uutla 8
8li.,!'-"n',e.s c.e Ju:z elo 'rl'abulhc, Pr~~ lo r('stal'l\esuplente estável Oó\ 8cde, i postulallte.. em, gell\ 08 empr II ~,', menda orerecldu. ao ProJeto, Erechlm•
•:;ideal" dil.~ JU1Itas de ConclJil~no I de nomeação relaol':alneme rcetnte,! q~eBão os que, c~m ~als trequOllvla, I jl18t~lUente oognomlnada de A ca.pit,.l.l
e .JUlg.llllênLO aa 4," R.eglà{), u upt'O- 'OB suplentes do mterlor lllemC!OIlU' ~<w Obrigados .. a I~CO.ler áS Vlu~ dai d.oTl'igo, é UUl dos mai silllportan
ve't~mC"nn no c"r::;o de Jmz do ',"- I das têm oS tl'lÍ.> um llllnll1l() de Oito 'IJUB~lça do TlabaJho, caleulem.Se O-' tes munielpiOiS da regiã-o serra.na, o
balho, Sllb.sr,ituto, 111e:iiante concllr~o! all<JS ae 'nomeação, conl elten:lclO pelo Pl'CJUJ:lIOS quqe terão: com ~espesas de! mala pc;puloso e dotl mais prÓllperos.
o... t;tu)ós, cons::l-cr<lda a n.ntlgu'd!\-! ,empo indicado, [I cima. ou sejl\plll' transporte ~ de hIJ5pcdagern.<> quqc !SàO numero.~os '0 Slil!U8' eBta.belec1.
(lI! ,1'.. UI' t,'mpo de.. &e1'\'100, efelIvumen·: um período equivalente, nproxnnada. Importará, em última a.llálL~e. cm lhesImentos comerciaU! 8 industrliulI' além
te pl'e,stado a JUstlÇ~ do Trabalho mente, â Incruae Cio tmj)O que acupalllltolller o USo das reclamtltG::I:ls. de graMe número de empre~ a.gri
dtn"'ll~e as s~!bWt.UlCoeS, , 'r']lcctl\'a~ sllTllénclas, Vale dlzer-, S'lla d>UI se.ssOes 15 de ma.lo d~ co1~, Em conse<luênclLl da. expan.sãct

PC::'í'~I;a!o, Ul~rJO, .l"1c.'lm, e:-:t!ntas &e qUe já exel'c~l'~m O~ cal'goB, du- 11957, , das sua8 ntlvidadll.'l no comérclu. na.
8' .,Wd'" funçueo de" OU;hentes, de "ante as sUbsLt1ll1çOeS, pOI nlals tem- 'I G do 111 ) indústria., e na lavoura aumentam lUa
J,dz cio Tra.baJho. P:,zsidente das JUll· po qeu os tltultlre~ qUe p"55:1tatn pe. (O li l,a" a dlll 013 dlssidlos 08 Íltlglo.'l afors.d<m
tas de ConC1.I1.açao, e , JUJ~:l1lel~tm: lOs mesmos, na JU8llça do no.lllllhO. Alem, ÓLSSO.
C(~l,n" ~<.!c em P~l to Ad;gl~,~u~ fOlt:l,l~ Tudos os eJel1lentos ludlCf.ldo.s pode'j N," 17 li o oentro de uma l'egil0 altamentç
'IJ,~';\ld,W> n.(\ ,fOlmo. do p.c&eIlte CÜll rão ser, confn;,n:adcs: se~ ,~ecessarlo, Ao ut, 2,' ~ 2,°. , desenvolvida para a.li convel'gindo o
P-"'HII{). pelo Egrég!o r.lbu_llal hqponaJ tio E~cJua-s óa jW'isdiç/io dI! .nJntil.1 comércio dos municlplOll cireunviZinh05

JustifIcaçâo Tr:lbnll1o d,,~ta Re;líaO. " Ide écncllil~çãue Julgamento de Pa.'lIiO 11 da regUlO do oeste eatElJ.'i8en.ee queComo. entao, admt!l'-~e o f\IlJamen., , • . ," " I 11 f ' ,
O substitutivo ]>1'O»ost<) para o ar- to dos suplentes llSStlJ1 crcelellclaàOB,jPunao u munlClplO de Erechun. I DICa, 11mltrofe. Portanto, em vez

ti;;,; em Lc~a, visa à ,r"pal'UçflO de: do projet.o, na oportumdade em que, ,. de. se sUDordmll! o mUllliclJ)Jo de J:N,-
Ul1l~ Sltuaçao mecusal'elmente in- se pl'ct:mae preservar li sltuaçáo de; Justtjlcaçdo chim à jurll;diçao da proJetllda Junta
jtl'%<1" . que resul:arã d~. vlg~nela ao doi.s cole~a5 dn, sede da Reglll.o?!' O oJ to revê 'a criaçãde ume. .c1e CGncilla~,l\.o e JUlgamento de Pl1lio<;O
An, 4," do projet'J, Efetivamente: Acrescendo que um dêles cstá situado J t!r d e ctncillaçã e J~Jgamento ~undo! o que se Imp6e é a cris.ç!i.ó de

O disposlt.lv() em ey.H1ne t<!m ])OI' l1luitú aquem na escala da a.lltl:;:ulda- \1n " e , o e a s fJ. 11!'U1l.1 ol'gio naquela pl'óSperl\ conluna.
fü,aiidade o aproveitamento no car- ele? A cauteJa legai del'e ser, lnques-I em PaSSO FunQo, ~tend ndo li A. eatatllltlcll.ll du movimesto da vlIors
go illicinl da caneira, OÚ, s~j(, Cllmo llon:í.l'elmente, eitenslvD Il. todos, Ol! ,1urlJldlçã~ ,aos mu~cipiOll ~fl , caru: trlLbll.lhl~ta são bem e~pres6iv1lB. pelo
Jui.z.-:~ do Traba1110 Subst:tutus, dUS suplentes estávei.;, EOb pena d~ 111.1.[ smho, Ertchlm, Getulio Vll.lgas ~ ~ número e pelo vulto du reelamat6rl0A.
ctoi,srrtllUis oC'uparttes ,estcivets d\llI, Cl'ever-se na lei dois pesos ti dUas Igó;l Vermelha. Oarllllmho e .GIltu 10 o <lUa justlflclI plenamente a. .ugelltáo
funçõts de suplentes C,:(!. dUa.:;, J'tntall, I' medidas, para sitlluÇÕe.<,S ldt:!ltica~, Iv,a,l;g~ distam Cl~qUent,a. GUllomet';Os, que:. emenda 'contém.
l;lli sediH,da,~, [P, Ale~re), O quc se pleitt'la, com a .ellJencla, é óa Oidflue de Pa.\'~() Fundo, mlls Ele. II

Ol'{(, em face da leílISIl\~ão Vigente! que a reparaç~o dl\ Injustiça decor· chlm, çomo sucede com LagÓ() Verme- SlIJa dM SeeaOllll, 16 ele m,,~o de
e equiparado o Tl'1buJ.lal Regional ao I rente do ingresso de tereei:l'OS no qua.: lha, confonna já tiventos oportunida./1tl5'.
Tr'''balho da 4,"·R~gi:.lo aos da Pri~ idr<a da magiSTratura tral:la1hists -Ide de ncentllu!' emoutre. emende. que I Gado! IIl1a,
:melra e SegUllda Regiões, o lngl'e&So i sem, que sejam cont~mpJad<Jsa"ucIesIoferec~mosao projeto oom OI:! m esmQ61
na magistratura do trabalhodar-se-,á,! que ja lhe vem prestando, há temp<l,!objetivOll c1esta, ãltua-se e. cêr~ lk! COMIS8AO E DLEGISLAÇAO
ll:lJ'O. o cargo de juiz , cio trahalho IreconheCJdos servlços - não apro-' llll qullômetros da &k1e ,dl\ projetada SOCIAL
lmlJ.stituto. med!:mte co.ncurso de Il'eite apena.s dois suplentes estê.v~IRI,Junta -distânCia, qUe vai aumenta,nelo ,to"!,
pr~)VHS, para provimento ,da.s VI1~ílS Ida sede mas t~dos os dCi Região na:; à prOporçli.o que 011 seUlil dlSll'itOs ae l'.IllJlGlBR DO dLA:roa,
eXJStentes IIa sed~. c p"'la o eu. go Imesmas cOl1dJç"es. t::s~es ~à(l em nU-lllllroxlmam dl\ fronteira aeptentrlOnal Ao S/ll' submetido 1\ dlJJcUMOO únr~
d" ,Juiz. do Trab~üho lUIS v:o,

g
aJill

Que imero de cinco ou seis ni< Região, N~o do Estado SiLO poIS obvloe os ln30n- ca em plená.rio, recllbeu o projeto
ll.~ verlflcarem rw.~ JIUlWll do 11;t:- Ihfl.verá majoração na previsão da das. 'vementClS 'desUbOrcÚnar-se o lmper. de lei n,o 2:34'.57 aetll (7) emendu,
rlor. " ,,' pesa constant.e do, proJeto, 18to por-"I'tante mun!cíl>loli serrn~o à. jurisdlçli4l que, o !lzel'am retornar à a.pretlllilçM

AM,!m, nl'.o h:\ dUl',da que o apro- que o :l1't 3" preve a cl'jaç~o de qua.- de.ita. OOmlssll.o.
\,~jt:tmcnto dos a.tuai,s 8up1ente~ es-I tI'O vaga8'd~ Juiz do T:'aba1bo sUbi.! da Junta de PaB~, Full<\O, para. onde A primeira, de 111:''',rl.. \lo nobre
tdve:s 110 cargo in~clal ,.cUl canelrs, tituto e, port:mto, a:pl'OveitamOlll nas 'I se de;erw deslocai OIS lltlgentell, 00111 dcputado Armando C<Jn'êa, vi&\. ao elQ
medí"nte concu::so. de tI.u!os é pro· Imesmas os quatro suplentes de jUiz' nHlJl1.eIJ~o prejUlllO para a maior )lAree
vJde:Lclll saJutal, e1'i que vl~a a uC,Ju-1 do trabalho mais antigos, ou que Idoo postulantes, 011 empregadO!, que ~llhl=~~'i'to~l1~~ir~a:.~:r~~
tela:: o dire,ito que " adqUlr~ram, el~ I p;'eencham outrKã condições eXigldal, cena,m deenfren,'ar, no UliO das reela- 8.- Ret:iúo, com sede em :Belém e
verdade" pelo cxerc!clo, m!'-Í/; ou ,me Irestal'M unl ou dois supl"ntes cst.é,. n:uüuri.as. despe.as avultadlWl COIU
nUi projolig~do, da lunçuo,. dU:'I~te I veÍl' que deve::ão aguurcl!"l' novas '1'1\., trllnllporte e 11o~j)edall't'm,. além da jurivdiçi\o ext,ensivll. ,Mil EIIta<lo4 do
n.~ substltulçces, de tnodo_ li 11[10 sercn; I gns de juizes substitutos decor~lnes i)loerw, dos dias de saJ.á~)os, Podoe, ~~n:, Amp.zon!llle a.o Território dI)
ll,reterl?os por c:l1:d~dato~. <;om, menUl 'do accSI'KI dos pJ'ltneJl'os 110. cargos; ainda, aconte<!<!l' que. multas v~es,o ,.
tlroc.Íll1~ da j~~lcatura tlaoalh1.sta. de jUizes do Trabalho, o que nl\o tar'l valár da IndenJrzaçb.o n!io ehellue para As razôeij, por cerki 1'C6peitâ.vela,
po~ estável,. no ~entldo da CLT~ vista pelo mesm? projel(). de nOV(k! cobl'lr omohtfl.nte daqUela,s de..'pe.saa, lnvocad:>s pelo nobre l'epreIJentlUlt~,

llC emende o ouplentes.Cj\le, recon dará em eonsequencia da. criação pre. Sucéçle, mais, que El'cchim, é W'll dos têm el1derêço a um.l refol'ma de tuo
duzid9 depol~ de um Dlenio ,da no· vista pelo mesmo projeto de nova.'! mais pl'ospel'OoS e Importantes munlcl- tio na atuu1, est!·llture. d.a Justiç~ do
nleaçao. , "SÓ pode ser demltldlJ por Junta.s e do preenchiment<I dali cluas pioa da regi,,\o serrana com lJQPulaçt\o Trabalho, umf!cando,sc, talvez, as Cll
f!lIt.!1 que o torne mcolllpatlvel com vagas de juizes do Trlbul1ltl Regiona.l sup<!l'lor il() <J,e Pass Fundo e g"unde t.cgol'illj; de rodos Oll TribunaIs tw-

. o exerclclo do, c<lrgo, apurada pelo, d Tr b 1h m d' t 'Ollloeõe.t que ' o . • 1 gionaJo...
Tribunal da re:>pectiva Região" (§! o • a a o e lan e pl, numero de ~stabeleCl1nent()s comer. Projew com t1mdldade especial e
1." dü Ul't, 654 da CLT). ' ,abrJ,l'io novos claros. , cla:L~, indutsl'a~ e ~g~lcolas, séde, de objetiva, ê'l1tret,llnto, não é a instíUl-

Em consequéncla, se é o ta!<l da Sal<l das sessões, em maio de 1957. comarca de S, entlâneU\, com duas I cia ml1Í/! indicada para êllSe estudo.
e.stabiliàude dos SUple!ltes da sede que .Joaquim DlIval, VM'll.ll, o qUe possllllllta melhol' aten-, que comp{)rt;L vexame de numerosos
gel'll o seu direito ao apc<')velta.mento dlmen(.o .d08 lltlglOlltrabalhlsta.s, O I fatores dr apreciaçf\o a influenciarem
nos Cf<l'gos iniciais da magistratura Ns, 4 e S cruel sel'la a criação de uma Juntai uma ou outra sOluçãO, '
do trabalho, porque não estender a , ~ o ° naqucla .cJdade, co 11 sue. jurisdição 'I Para se ter :déia do a.ssêrto. bas-
l·eg~ra. (1~S suple,1!tes das Juntllj; do 111- Ao lll'llgo M, ,I 2,.. , e.send-ldll aos munlClpios de Gl1lll'a,~na, tarla vel'ií'1car que, a.ccl~a qUe fO/lSe
terJor Clll. Regll1Q 9ue se encontram Exclua-se dajur1lldlção da Junta de ,e AmUbs., recentemente desmenJ:,ra- a propOsição acessória em apréço,
nl\.5 tn='-mM condi?ocs de establhdade, Ccncill.:1ção eJ,UJgamen,to, de PELSSO \dO$ de Ei.'e,Chlm,' e l\<),!; d;) Getúlio VlI1'- tribul\~is re,gionllis du tl'::Ltalho,com
contando, em gelai, Illaill tempo de Fulld.o o munielpio do La"oo Verme- gas e MarceHno Ral110ll, qUe lhe ficam maior volumL de enoal'gos comu ~
fiBl'vlço qu; OO! da Capital? Por que lha.' - • ~ )ll"6ximos (o pl'!melro cêl'ea de 89 sediado em Recife, l}Ol' ~x~mplo, fi.
lIo exccção,!' kilómetros e o segundo um pouco de cRJ'Ja 'em categol'la Intel'ior fiO de

A c1ist1nção de 'tratamento q?e o Justl/lcação Iclnquenta) e com grand$ fa.ellldacle Belém, mo.strando " lnconvenlênci.
1Ji~~i~ ~~f:e--~câae~iJ~ g: ~~~h~u~ \ A subordinaçt\o cio munlclp10 de La- :de comun!caçôes. Se, por djficulclad~B da l€gislação fracioll!l.ria, feita 6~mt· dC';1f1Úl suplelltcs tambi!m está-\ BOa Vermelha. á jUI'i1ldicão, da pro1e'ld~ ordem, oonstltuelonnl,nll.o fOr POlI- no-,;lio de conjunto e espldto de or-
Teia dll.ll JUllt8.'l do' inLerior pred-, ta<la. JUnta de Conclliação e Julga- sl\'el a mação dEt.s8a Junta, r.omo ~1I- ganizaçu.o. ,
un~,cnte Oll de São Jerôni;'lo Rio! mento de PIISM Fundo despert,ou na- gerimos e1l1 out,ra emend<l. é prererl_, E-/.anllnando, assim, om el3ll-éClt.

~íUlà.e C ~~lotit.:l. mals llntl~o~ \lueIqu6il: Dluni<:iJ)io eenel'(\Ii:::Hi<:>s protcs_ veI ,deixlll'-5e a Glttlnç~o COIl1Q t!stl!o. ta:$ hldlC'lçtí •• , "lll t'lce clo~ IÍlvlJt..
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sos ~ndice;S que têm sidoconslderndc., fnvor~velmente ao lluostltutivo t U ao disposto nos arts 1.0 e 2.° desta lei. I Nada temos a cpor a,aprovaç~o !lO
até aquí.. para 11 eíevação de cate- emendas. '[I 1,° Haverá ,um s~pl<mte para ,ca-,!I tra'oaiho da. Comissão de,L,eS,iSI:lçao
sorla de TribunaIs Regiollnl.s d, Tra. Sala. "Sablno :Barro80", em 19 de da vogal. Social no que se refere ~,nossa atr.-
,balho, somos de parecer contrârlo à junho de 1957. _ SIlvio Sanllon. PIe- I 2.° Os vencímentos d~s cargos e \ bUiç_ãore~imelltal. .
emenda n.o 1. , sidente. _ Tarso Dutra. ,Relator. 'lIII gratltlcaç?c,s da~ run~oes ,de, que Nao pOClen~os contudo deixar ',de SR·

Outr, proposta, ainda do nobre trata êste artígo serao os f:xados pela ííentar, para conhecimento desta Co-
:Deputado Al'manelo Corrêa, alvii.1·a a SUBSTITUTIVO ADOTADO PELA lei n.O 2.588, de 8 de setembro d~ 1955., missão. qt:l" se possível .nos fosse, re-
enação de uma Junta ele c<mcoliaçâo COMISSAO 'DE' LElGISLAÇAO /1ft, 4.° Sào .rxt~ntas as funçar! de I glmentalm~nte proJ)ol'la01os ~ ,su-
e 'Julgament" com seda emCapane- SOCIAL sup.enle de JUlZ 00 Trabalho, Presto pressão do artigo 7." do ,subStltU;;v<l
ma, no E1lt~do do Pará. e jurisdlçt\o , dente elas atuais Jilntas de concilia. que diz: ,
extensiva r. -naís seíamunicíptos eon- Eleva para l.L categoria o Tri- çáo e Julgamento C'Om .séde em pOrto "Pnra o provimento (los eargosIns-

, . 'Vizlnh-:, que pCl'faezm uma popula- bunClII~cgionClI elo TraballLo da Alegre, Pelotas. São Jerôn~mo" São tltUi~ós .por·' esta lel, assím nos ser-
ção de 137,410 habitante.:!. 4." Regiáo, cria Junteis ,ele Conei. 'I Le<lP,OldO e Flol'ianÓPollil," .a,s,oesul',a,,n- \'i~os ,.iudlclários .própr.amcnte d coa,

N<l mesmo sentíno- há a emenda ZiCU;ão e Julgamento e d.á outras do,·se aos seu.; oupantes 110 cargo de como nos, serviços auxíliares, nào ore-
n.o 7, de autoria do nobre Deputado providências. ' JUiZ'do Traba.ho Substitutos, medían. vaíecerão cs eleitos de qunl~wr con-
Godoy Ilha, para instituir uma Jun- .....0 11: Tl'lb 1 Re i I d ,te concurso de. títulos constderuda a curso feIto ant-el'i<Jrrnçntea ualll QC
ts, de concínacãc e Julgamento em ...... 1. 'o. ,upa g o:1a o antiguidade por tempo de serv.çcete, SUa ·promulguçf.o·'.
:Brcchim, no Rio Gl'"c.de, do Sul. com ~~toal~~es~, 4~1C,~~~la~, p~?::;el~~ri~tl.~r::. tívamente prestado à Justiça do Tra- NflO ,concordamos com o arti~o acl-
jurísdíção extensiva n. maIs quatro soria com aumento para. sete: do nú- balho durante 'as substítulções. " ma. mas nada p?clemQs-f\lzer pois t1,,1)
munícípfos gaúchos. , mero' de seus JUIzes na forma dQ ar- Parágrafo único. A ínscrlção. dos ralece eompetêncin para sua' rej~ição.

Ao exame dos dad<Js ínrormatívos ti o 670 da. consolldaçáo das LeI! elo atuaís tlturares das funções de suplen- aqui na Comissão de Finanças, onde
constantes do processe _e a írnportàn- T:~ab lhO' te será automática nos concursos para cj,vemos falar ~oment~ sôbre a I'e-
tia. ec.ol2óm.ica da regia? coberta pelo. 'Ar~ 2.0' São críadas. na. 4.a Região Juiz do Tl'.abnlbo Presidente de ,JUllta percussão rtnaneeíra da proposição, ····1
jUtlSdlÇ:;O dn Junta 1espectíva, IJI'. da Justl"a d Trabalho treze (13) e para Juiz SUbstituto, desde que os j;;ste .é.o nosso pare cal' e assim opt-
mos de parecer favorável àemen· Juntas ;e cgncill11çãO e 'Julgamento, interessados não tenham. atingido a narnos p'la sua aprcvacão.
da n." 7, e ainda, por, co,nseqUência, sendo três (3) com 0""0 -na cidade de Idade .llmlte c.stabeleclda na Constl. Sala Rego Elmos, 22- de julho de
il. d ° 6 • """'.. ~ tulçno.· 1957. - Lopa CoellIO, Relator;

'Aee~;enda de, ns 4.5 tem procedên- Pórto Alegre, uma em caxias do sul, Art. 5.° Os mandatos dos vogais
,ela qUand~ pleiteia a exclusão do uma em Ere~, ~m\em J;.i\'ramen- das Juntas ora criada. termh1al'âo si, PARE~En DA CO~I1.SShO

municlpio d~ Lagoa, vern:E'lha da. ju- to, uma, em ovo M1 urgo, uma em multane:lmente com os dos tltulare5
:rl.sdl"íio ia ,Junta de Conciliação' e Passo Fundo, uma emSllnta MarIa e I das 'atualmente em funciOnamento no A Comissliode Finanças' em. sua
Jul ~mento de Passo F.mdo, dada 11 uma. em Uruguaiana, no Estado do respec:ivo Es~ado. ,,"" .... "_'. . 26.a reunião ordlnârle, reallzacia em
disffmcla demaJ.s de 200 quilómetroe RIo Grande elo Sul, uma em Blume. Art.·6.0 Sao"cxktdos os seguintes 25-7·57; prEl'.:ntes os senhol'es: Vlto
"ue s'epara. asdua.s cldadessem 11- nau, .;)lIDa em prdlclumlll e uma ~m cargos Isolados,d.:prov:m,ento efetl. rin·o COl'l'ea, ,Vasc'.ln~~los CostJl,~,Pl1M •
.. a ão ferrovl' ria ' Joim.,1!, no Es,a o de Santa Cll..l:I- vo, para dotação das Juntos de Con- baud .Blscaia" Ultimo de Cál'valho,
6 ç ti • l'ina. . ' .• ellillçã-q e Julgamento inStituldas pO!' Geol'g2sG:rlvlio, ,Barros Carvalho,
, A emendll.n,o 3, do nobre depu- § 1." FIca estendida a. .Jur!sdiçao esta Lei: ., .... Nélson . Montel~o.: P~reira Diniz, ..Ge-
tado Joaquim Duval, propõe nova das se:;uintea Juntas. qc concillação e Três (3) de cllefede secretariada.! !'aldo MaEcarenhas, VaS~t;t Filllo. Lo;>o .

'redação ao a1't. 4.°, para generaU- Julgamento e da.s sedIadas em POrto JCJ de P6rio Aelegre. simlXi!o PJ.6: Coelho,·.opinn., por nnammidllde pela.·'
zar a medida nêle consIgnada a todos Alegre. a.o.s mun~clpios de Canoas, Dez <lG)dc Chefe de secretaria aprova~aQ doo Substltut~vo da CO~lS
os ocupantes elus funçõell de Suplente aravatal, Gualba e Vlamão; a da se- das JCJ ilm'oolo PJ.7· ' Sij<l de Legislação SO~lal ao P1,'oJeto
de JuiZ do Trobalho, Presidepte de diada em FlorIanópolis, aos munlcl. 'n:ês (3, de. Ofjc:a.:~'de J\1Stiça das: n.O 2 ,~'17-57, de a~àrd~ com·o pa;.:cer
Junta, 'oa 4." Regiiio. . pios deBlgua~u, Palhoça e São José, JCJ de Pôrto Alegre. pacll'áo "H"; I1 do Relator, Sr. Lopo Coelho, '" .

'salvo melbor redaçliO, IL medi<:le. se :iPt~ d~dl~~i~mG~:~J:'\ a~~omLon~: -~e~ ~~!, de Ofic!l:l.l de Justiça;, ,S~.\a Rego ~arros, 25_ 'de julhod!
afigura razoável e justa.. Outra nli.o • 'd di d' R' G d pa rao . , 11 957. - Vltormo Correu,; PresIdente

'," 51t ão·· t t~ S· P 1 ren~o, fl, Elo se n.a,em lO ran e, Art. 7.", Pnra o prov,im.ento ,dos '~m exe,reicio.- Lopo Coel1~D Rela'-
" 11, uaç E'X1S en ,em ao, nu o~ ao municipio de É'ao .10sé do Norte; a \ cargos instituiaos por esta lei, a&im tor., , '.
cujo Tribunal. Regional tem a. prl da sediada em Sao Jerônimo, aos mu~ nos lierviços judiciáriOs propriamente' ,
melra. categoria. , nlcip.iOS de aeneral Câmara, Ta QUIl1'l 1el~t<lS, como n.!ls serviços auxlliares, REQUERIMENTO DO SR. ADILrO

.ha emelidaa, 1lS. 2, àe plenár10. e e Triunfo. ~ , ,nao preva.lecel'ao os efeitos de qual- VIANA
ainda numerOSa,;; ol;tra.ô oferecidas na I 2.° A Jurl.sdlçao da Junta, crlada qUoer recurso teito anteriormente à
COmissão j)\lr nobtell repre,sentantes. em Caxl.as do Sul .efIÍ extenslVa a06 da.ta de. sua promUlgação. . Sr. Presidente'
inclus:ve uma. da quais já aprecIa- munlclploS de, AnUln.o Prado, Bento Ar!. IJ..O O Presidente1'do Tribunal .
~erlaçllo de nons Juntas de •(.'{Ill- Gonhçalves

G,
fba.rf~~pilhda. ErFI~iell da Regional prompyeráa lnstalação das Tendo em V:sta involuntária cmls-

'5em 'acolhur.ento deflnith'o, todavia. cun 11 e. ar a ,a ,e ec m, aos Junt~ ora Ctlll.das. bem como as sâ d ','·t ti b' 'R I' ..
pela Câmara dos Deputad'os, fIcando. ~U?lclpio.s deArMatiba'liGaurama;?e. outras mediante" del:orrcntes dapre- 'el~i:lOr:çã~ll1â~ s;~~)ru;~o ~oat~~'(IJ~~~

. em ('nJunto do mCllll1Q passo que a tullo Valgas e arce no Ramos. 11 sente Lei. I "2 34~ 57
de ;'0 1, à elevação ela categoria de Livramento, aos municlpJos de J?omArt. 9.° .ll: o Poder Executivo auto. ~i>Regili.o 'fiq~~, e~~\;~n~l·j;·~·;?uej~a.

, 'de tribunaisreglonal.s do trabalho ou peclrito e Rosâl'lo d~ Spli a de ,!"O,~ rlzaelo a aOl'irao Poder Judictário -I ,,' "olta da Pl'Op~siç'io ã. 'c'o'm, 'ss~',) Cl~
a eria.;ã.o de nov, Juntll1l de Con- HambU1'go, com exc usao do D...,tr. Justiça do traba.lho, - ° crédito espe'Le isla lio SOcial d; ual ta 'o . one
ciliação e Julgamento em 'várias uni- de Lomba Grande, aos munlcipios de cial decessário 11 execução desta La!, I ~Ienlrio 7 de' ag't% deô )1l5~ •
dadE~ federatlva.s, além de revesti- Nova Petrópolls, Sapiranga e aos Dls. até o limite de cr$ 3.000.000,00 <três M!JUo Vi~na' • -
rem regimentalidade duvldo.sas face tritos ele campo Bom, Est·ncia v:elh a, milhôes de cruzeiros), ' •
'11loCe ao critério dapertlnência com a Dois Irmãos e Ivoti, do Munc!plo de Are. 10 A presente leI entrará em NOVO P E ER D
::ma.tél'la dcflnidano p1'ojeto lart.l07), São~eopoldo; a de 'passo Fundo, aos vlgor à da,to d. ~ua publicaç~o, rev.:>- sÁo DE L1{1i~LA A A ,COMIS-

,:na.o se compadecem com 11 ol'ientação MUnlelplo decu.ràZ.nho, Tapejara ie glldas as dlSpOSIÇoe.s em contlar;o. RETIFICANDO Oç fuiJli/.f/;·
mtemática formada no ,sentido .. de Mal'au; a de'l~anta McaTla1l·haos mUsl~ - Sala Sabmo Barrqso, em 19 de jU- TIVO APROVADO EM 19.G-·957:

. : tlÔment cor,' derar objt'lo de estUdo clplos de JU.o de ast Os e "o nho de 1957. - SilviD Sanson, Pretll. - L •

'em eMa caso, as p;oposlções aces~ Pedro do Sul; e ,da Vruguala~a. aos dentc. - Turso Dutra, Relator. PAREcE1\ DO RELA70R
"SÓMIlIJ relacionc.doa com a. orllaniza.- munielpios deA~ete e ItallUl, a. de ;~
,ç&U da Justiça do Tra1)alhO na. Re- Blumenau, aoa ~unJclpios de Brusque, COMlSSAO DE FINANÇAS Reexalllinando o pl'ojeto dE lei nó-

" gJli.o, csp~~:!icllmente. <:le que cogite Gaspar e Itaj,aí, ~ a de crlciuma. nos mero 2;347-B-57" nos têrmos do re-
a inicIativa principal. munlelplos de Alnranguã, Tubarão e PARECER DO REL~TOn que~ido pelo nobr~ Deputado 1l.dilio

UruslllUlg,a. Em Mensagem n.o 49, de 1." de VIana e deferido, a 14 de ugÔ5to cor-
ReC'omel"dadas. l1S3im, à reJeição. § 3,° A juriscllção da junta deSáo março de 1957, o Sr. Presidente da rente, pela Mesa da Câmara doa

,iôdas as indicações que procm'am Leopoldo passa '* ser, com exclw;~o ~pública ofereceu projeto de lei o Deputados, a Comissão de Legislnçáo
clr.traj)\ljar <I prUdente llmite oposto dos Distl'ltos de Campo Bom, EstânCIa qunl eleva para a primeira categoria Soeial l'etlflca .O}utst!tutivo. nêle .su
l'\Q direito de emenda, é o nosso pli- Velha, Dols Irmãos e 1vot\, extensiva o Tribunal Re;::Jonal do Trabalho da prlndo as OT/llS;OCS que se ve::JfICa
:recer, em suma, tavorá.vel às emen- aos munlclplos de EsteIo e Cal, e ao 4.• Região e, cria dez Jun,tas de Oon- ram no tra~aJ~o de composlçao .do.
d!la ns. 3, 4-5. 6 e 7, de plená.rlo, e Distl'ito de Lomba GrMde, do muni~ eiJiaçl10 e Jul"amento vencido, na ~eSSllO de 19 de junho úl-
a outras apr€.s"lltadas nas diversas cipio de Novo Hamburgo. O' r timo.
CQmis.sões, nos têrmos do anexo pl'O- Art. 3.° Ficam criados e serão 1)1'0. O projet<> mereceu pareceres favo- . _ .. /J:
jtto-substitutivo total. vidos na forma. do DC<:l'eto-lei mime- ráveJ.s das Comjssê~=s de Constituição As imperfelçoes em aprêço deeor- .

,,'" .. ,l'O 9.797, de 10 de setembl'o de 1946, e Justiça ede Legislação SOcial. remm, cel·tamente, do desencontro
. Sala SabL')o BartOllo , em 19 dei os seguintes cargos: doIs de jUiz do Tendo recebIdo emendas voltou à entre o numero de sete (7), daa
Junho de 1957. - Tarso Dutra, Re-

I
,Tl'llJunal Regional do Tra.'oa.ll10 da 4.• Coml.ssli.o de Legislação SOcial que emendas apresentadas em ComIssão,

)utor. . I n"g.(o, alheio aos Interêsscs profls- ~provando 5 emend.as das que forani e o de seis (6) que constam como
:'lOnlliS; treze (l3) de Julz do Traoa. ofe.-ecidas, termInou por apresentar [ldo~'l:las por ela,. na assentada da.

PMECEll DA COMISsK<l lho presidente de Junta; dez (10) de um llubstttutivo total sessao de 3 de abril do corrente a,no,
JUiz do Trabalho SUbStituto, lotado Segundo este últim~ trabalho o Trl- ':erifica.ndo-se. agora. entrllta11lo. da.

A ComlSl;1io de Legislação Soci:J.l. nas JUntas ,de' pôrtoAleg:re, Pelot1ls. bunal rererldo fica elevado à 1.• cate- ata dos trno~~~os, que tOdas as pro- ..
em reumno de 19 de JUIlho de 1957, Rio Grande, Sà<lJerônilIlo, São Lco- gorla, São crladllo5 treze Juntas de p(lSlçôes acesso .las, sem exceçlio. ha
aprovou unânlmemen,te, o substitutl. poldo e Florlanópolls; dez (lO) de OOnclllaçã<l e Julgamento, e 'não dez vIam .sid!,. então. acolhidas pelo 6r
vo oferecido ao PrOjeto n." 2.347-57, suplente de JUiZ do ,Trabalho, dlstrl- como fora proposto. Det,,;rmlna. a.ln- São tecmco.
emendado em dJBcu.s.sâo ún1ca, no.s buldos entre lIfi dez (10) Juntas de ela Q Substitutivo li .Jurisdição das Oferece, ,assim" ll. Comiss1io Qe Le.

~'ti!rmOll do pll1'eoer do-relator, pl'esen- Conelllação e JUI!gamento instituídas Juntas de Concl1lação e Jul~amento, ',l\slação Soclal, à coIllllderaç§o da.
ta oe SI'Il. SilvIo :5anson. Prcs.1dente, por cata Lei rara àaB CapItaIs dos D. bem cOmo a crIação de todos OS car·· Câ.Illal·a dos Deputados, o seu suba
~1l0 Dutra. Relator. Antllnlo Ho- tllàoe intesrantes de. Riegili.o: li vInte gos necessários. ti1u!lvo devld,~mente l'etificarlo. para.
:rAcio, Paulo Germnno, Ultimo de Car- e quatro (24,> funções-de vogal. :sendo O Su1lllt1tutiV<l prevê a abertura de os flns régllllenta1s, com li. lncorpu
valho, Neator J05t, Rogê :Fe1\'(Ilra, 1Hz (l{)~ A representação àe em. lIDI. crédito especlal até o linl1te de ração, nêle, da matéria da emenda.

',llIIias Adaime, Plloulo FrelN, Prota prell'/ld<l:s li dez (lO paraft reproesen- C1'$ 3.000.000,00. pllra fa.zer t~e lia 11.· 6. que havia, pelos motivos e:t
. /16uiare AaF.I'lOStel~b:uch, que VO~1l taçl\o~ e~p~M9f~/l, Pf1,1'Q, atender cierpellll.s do(;corrente,sda leI. postos, escaPlldosà sua redaçfiO., .
'.... ..... "o.,' ~,_~;.. _, ~__ ......... _ ~""".~,~"'..... _,_ •••~, •• ;._.~
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.. : s=_se:a_ I 6 'cuss§,o .. e5peclflcamente sóbl'e Cl seu Irito detGdp,~Cls !t,,,,~un~.lltl~~~te!JPr,',i::' litr88rt'l:'tlmO r6nimCl,. Slo: LeopOldo'. Flor,an po·· al'f • .,:0. . . . . '. I?oder Judlcui.no e ao LUIS'( o ..
'ci'~:' -r..' ........ l·,"r." o' · r:~Ll·nal'Re"'.I·(Inal' do. lld, asseguranclO,seaciS aeus. o~upand' O projeto é de iniciativa do Poder bllco; , ". . '. te"; J ,._ .

...... '" " lO ieil." Rprovelt$menCo' no calgo e. Executivo ev158 a. elevar à. 1•• oate- dlque. cuidando o presen PIo eWI
·:"i'Í:ÍlÍ.l.lltll1o d,. 4." Regllío, Com seue em Juiz do ~rllb8lho 5u~Cltuto.mecllan- orla." Tribunal Regional .do':l'rab::í- exclusiva e eS!1ectnclj.tn~nte,~le~R'" ~

'l"ôÍ'l;o' Aldgie, elevado. Mo primeira ca- ·tit~~concul\\o. de tltul"8,Cl)na,dera~n a. fflO da, 4.": Eegiilo, com ,sede em PÕI:to .TI'lbun~l Reglon!ll.da 4. ~egllt~ i~
,.i.·.. ,ce~i>fla. cctl>m aLimeun.~~. pllollraB f~etc:la diClOO' antfgu!d~~epor fllmr>0Jde lsel"VdlçO Tef~- Alegre bem assim a críar novas Jun_ CatJg01l3 e a erlar n!'-Ií\t::eliO!lo ",Jutl;;~

Ellimero ~ aeua J It~, v "tlvament-ellrestado f\ •. ust ça o . ra- tM de'CClnclliaçi\o e Julgamento. além novas Juntas :te conCldla<'r' ~_ l~~:
art. 67'J da Con.Sollclaçáa c1aa Leill ao balho durante a.ssub~tltUlr.O:S, .... de dar outras providências. Teve pa- menta. não ha par on e ugtr-se t:
TrMoallw; . '.' . Pará\!rato~nleo. 'A InscrlÇM 'dos reéer fav<:miveldesta, Comissúo."e .I~e~ Ci!nclu.sll.o de que ~.~:~ ~er~.c_lmenlllll'
. Art. ~,' ~-, .criadas. na ;l •• Re~Ui.o atuais .titulares da.,· funções d·e su- ceoeu subsnnítívo na de Le(:lslaçllO nao pOdena

d,
secr aPlteltCI~ç!'o 8';.n.....

J
"rs"I';~'

da Jll.:~dp.•,J. Trabalho, tre7.e. li3) píen.e será RllCom,átic.a nos concursos S" I ocnussae e .ons 'UI a ",~'bV~"
Junt1lS de C,)ncili~ão e JlüguIUent-a, para juiz clo··-Trabnlh.o Preatdentaue OC!lI. já que a de .Legislação Sor.lal Qlloh<J
senco tr0i; (3) eonreede na cl.t1ad'~ Junta e paraJ:liz Substituto, desde Ir examinai' omérito apenas dos assun-
ele Pôrto Ale~;e, uma em ~dl(.as do que asinreressndooniJ-a tenham aua- Sem quebra do apréço que nos m~~ tos referentes à orgam~ao 'do tl"abll..
SlÜ, um" em Erechirn, uma em Livra- glüo a Idade limite estabdec:da na rece a douta comtssãc de Lcglslaçilo Iho,relaQ';cs 'entre êste e. ". caplbll; ,0
sneuto, uma .em Novo Halnbul'go, Constituição, , SOCIal, ll:í.O seria de constderar-ao o previdência sccial, bem 8:"'slm. .llÕllla
uma; ett' Paso'o Fundo,uma emSatl- Art. 5.' 05 mandatos dos -yoga.ta suosnrunvo que apresentou l10 projeto, direlto do tl'abalho e polltlca social.
'til. .Maria e uma em Urugl1lllana, no dás Juntas ora criadas cer:niu8;rao SI- diante da letra expressa das dísposi- ,Nesta.., eondlcões, seria o caso de nil.<l
,E>tado elo Rio Grande do Sul, uma multáneamen.e :com os dos Cltular-es I çues combinadas das arts. 39, ~ 6,0, 50, se eonsíderar o SUb'1tit~tIvo que ofe.
em' J3!urneua,u. um" em Crlciúmae das atualmente em futlcknamento no parágrafo único, e 28. § l 1,' e 6.", do reecu ao projeto, Tod'.lv·la. com~ o pIe-
Um3 em Jüiu'/ile, II0 l!Jsr·ado de San- respectivo Estado. Regimento que rezam; . nário lã o aprovou em pl'lm~.!r!l. dlll-
ta Catarina." Alt . 6o São criad~5 os segu!ntea _ ' . . cw;"i\o nú.o nos podenll>s fLlr~>1l' 9.0 seu

§ 1:' FiCa estenclicla a. Jurisdição c:UgoS isóladosdeprovimento efetivo , "Arc. 39 , ex;~le: confoi'me, nos é solicitado.
du seflulntes JUmali.. de ~Ilcillaçâo ara lata iio·~ns Juntas de Conda- § 6,",.Sómellte.será, ~dnlltlda.a '~P:t:'-. Artigo 7.~ :.(
.,. Julgamenco: a das sediadas em Raçã<> e Julgamento instltuldas por sentaçao ele'SUllstltutl'VO P71a COIUl.s.'i!lO ,
Pllrto Alegre. aQll mUllJcipios de Ca- esta lei: comp~Leute' Jl~~a opUlar sobre o mentu ~ flagrantemente inaonstitllclotlD-f,'
JlO:.ul, Gravata!, Gualba e Viamâo; crês (3) de Cheftl de SecretarIa da.'! d:r propo~l~UO.. A SurGira do Tl·a.balho é omfl,nlzadll
110 .11 sediada em FloríanÓ(lo!is. 1I0i.'lJCJ de Púro ALegl'e, símbol\J PJ·6; :'A~'r. 50" Nao, ~:lbe, a qualquer Oo~ em car;'eÚ'll iDecrero-lel n,011.79'1,de
roulllcl,HO'5 de B:guaçu, PalhQ()a e dez (rol de Chefe de &.cretaria daa mlssao mamfestlll-se. 10 de seternl>ro de 1l?46). "
São Jose: a da secliacta em t:'elotas. JCJ. símbolo PJ-7; . . ,Paní.er:lEo única. Considerar~~e-ã' Ora de acôrdo com o art, lRllda
8011 MUli'clpio.'l 'de ArroiCl Grande e .rês (3) d Oficial de Jootiça das como' l~:'O· escnto o parccill", ou p"l·t.,; eorGtil,uição, (l. primeira. lnvestldlll'f\
Sii.o Lourenço; a da sediada em Rio d p" t AI e p dr'o R' ·1" 1" . o di-posto lP-t.e em cerp;o de oln'f"ra e l'm ontro,q 'U(l

'. - J é }CJ e .vl" o ~gr.• , a", ,de e,. que ll1 rlllg'lr " "o. 'lel de"~l.tn'l".l t.:e'etua.('-~e-á. m,cdllMllteGrande. ao mumciplo de Sao OB dez <lO)lie.•OUclal de Jwtlça, pa·. anigo o mesmo acontl"c~ndo em rc, ~ .," _, _
<lo :';c>rte; a da sediada em São Je- drão G ' .. ,,~. lação ~o;:; substttutil'Os elaborados .com eoncur.'lO. . i

rón,mo, aaól !lHlniclploS de General Art, io Para op,rovlrnento das car- violaç~o do ar ... 39, 1 ti.", dêsteRegi~ ASBim, aquêles alie, w.!>metido~ . lt
' Ctllll.ll'a. Taqllar! e Trlunfo. gOll lnstituldos pel" esta lei, assim n~ mento", concurso, loflr~aprovaç"o, .a.d'-!ul.rem

§ 2.' A jurisdi{'ã.o da Junta criada j' JUd' I' 1"05 propriamente dl- . ' ;\ áo Ita~
elU Caxias do Sul 5eráextp,nsivH aos servç<)s 1~.1I 01.:, ·u., - . "Art, 28: Acomp,,(;ência d(lS COffiis~ dU'cIto lfquido c certo. nomee.ç ,

tOo'l: como _nJ~ s~, Vl~OS :l.UXdl al1"S'1 nao s6"- Pennanentes é a qu~ se deHetc V3.gas Cllle ocorrem dur9.nt", o pr.,,(I
Jnun,upi05 de Antônío Prnor>• .Bente prevalece:'!l{} oscfel~s . 2 qua qu-er noCs" pará"'Tafos dêsLe ai'ti"o, de validade do concurso. E uma iel
Oon,:t:\'cs. F':ll'1'OU pilha, 'Flol'ea da eoncursl) feito anterwrmente à data • Q .. ., que' 'como se l'lrctende no artigo '1,0,
C!lnllil e Gantid'di; a. de lilreclülll, de sua promul~aç[o. '. § l,'_~ Comissão deCol~tltulÇã.o e vede aos que est5,0 no gôzo. d@,se di-
8at, municípios Cle Ara~i/Ja. GaLlt"l\- Art. 8,0 O Prestden'e do Tt;.:bunal Jus.iça compete Olllllat' sooreoas- reito a investldurn. em C3.rgos Que, ~ltl
tua Gelúlio VU5!as e Mar~eJíno Ra- Regio,llal promoverá a itlStalaçaa das .pecto cOI1.Smucional, legal, Jundlco ou própl'ia crie! na carreira para; CUIM
ruas; a de Llvramento, aOs muni~ Jun~as ora criadas, bom como as ou~ de tt:cmcj. JegL::iiaLlvJ. das };llaLel'laS.c;i.lte \'l!.Ra.~ se habilitaram. énortl:a lllCtl\lS
CIP10S de Dom Pedrito e Rosário .. do tr.1S m<=dida.'l decorrentes da presen· lhe fm'clll dlstl'il;lul(las; ~opre o mento titncional, por ferIr em cheIO o p,.~n_
Sul; ,l d~ Nov,. HJmbmgo Cllm t'X- te lei. . .. de todos os assuntos atllle\ltes a<;J Po- cipio do clÍreitoadql1trido con.~!lr:I'8d()
Clusiw elo mS[l'ito. de' LDm~a GI'anue; Art. 9.0 Fica transf.ol'mada. na 4.· der Judiciário e ao Mmlsteno Pul>ltco 'letn 3,rt. 1-11, ~ 3.0. da Carta de 19'1~.
1\[1;; munkiDIOS de Nova Petl'ópOoi!s, Regiáo cem sede, em Pórto <\legre a e das pn:l'osiçõcs que el1\'olvem ma· • N§.n pode, !I.<;sim, perl1l~necer.: no
sapiranga e ao..; Distritos de' Cam[lCl fnn-üo' de S2cretá.rio. da Preslt1ência, té.·[a de Dn'eitll C1Vll

r
comerClaJ, penal, projeto o seu9.r~i.g" 7.", pelo que suo

B'om. li:stincia Velha, Dllis Irmãos no ~argo isolado, de provimentl) ere- administrativo, flSC;L., p~Ocessu;l.[, e!e(- gcrimos sua suprcss'la.
e Ivoti, do Munic[pio de São Leo- tivo de &cretárlo da Tribunal sim· 1;<.)1":>1 e aerOn3.utlco; sóore l'eg-istl"OS O nrl;go 6,Q
poldo; .a de Passo Funda, aos Mu- 1xJlo PJ-6. '. pü~H~(J.'; e junLa~. cOlnerClals. désapro. " ,

..' nlcilHod de Carà?inl1", Tapepara e Farigrafu único. O tsrovimentodo pml.çues. na1.nr3.11~açllO, entrada, ,ex- N5IJ{lode tf.U11bém prevalecer O.arU-
--M:ua:l; a de SanC!1 Mana. <l(JS Mu.- mencionaclo 'llar~a será feito pelo Pre- tradlç:LO. e expulsa0 ,de c5tl'~n.g"elros, "'0 6. do subs~itLltivo, l1: mJl.lddlCO S

CltlIQ, dc Julto de Ca.:>tdr~()s e Sâo sidcnte do Tribunal, -mediante livre emlgmça? e ll11Jgu"'QO,. COl1dlçOe~ de G1C01;veniente, como pe.ssamos e. de-
Pedia do Sul; a de UI'lmgllal~na .•aos I escolha dentre os fu!!cionários d~ Oll.r~ ~~p:l,cl':iaa.e pa:'~ o e:wrc:cJO da~ PI'O~~s: mon.strar. '. . ,
11lItn!clDiO;'; de Aiegrete e I(,aqlll, a reira do Quadro do rdoendo órgao ju- :,~es. cec.:.lc~-c.~ntl~lc:;-s e lIbelals, ."~ ',0\ organi~ar;ão do pe.soo!\.l adnllnl&.
de Blumc'Iau. ao~ nmnicipios de diciárla e com aprovação do l'rlbuna.11 Ole perua Cle 1.lan,Lho e llcença P;l',80 trativo da Justiça do TL'ahalho. deBd(
B.ru~~ue. Ol15pal' e !Cajai; .e a de Pleno. .' ln'oces.sar Deputado:;, llcm como sólne a Lei n,o 409 tle 25 de Ol1tu!,ro d.
CricilÍma, aos municípios de Araran- ~r;, 111, E' o Peder Exe~ll~ivoa.uto- d!I'Clt.os.e dewrcs c'i mandato em ge· '1948 ,.obadece' a. norma.~ UnifOI"Dloi'l
guá.. Tuba~'ão c Ul'USsa.ng3, rizado a abrlr ao, Poder Judiciário - rui; e sol}re as r,'~llr30s pre\'l~tos nc~te pa.ra' a.'i ~Uvers<l..q RCg'iães,

§ ·3." A JlIl'isdi\'io da Junta de São Jusclça da T!a'balho, o cré<Uo esoecial ReG,menGO, . A lei não só cnumcrao~ Mrco
s

cUl
Leopoldo paSSa .a .ser, com exclusii.!l l1eces.sário à. execução desta I['i, até Sempt'e que. a Corni,sãode Consél. que se compõe o. qlladl'o de cada Junta
(\os D1%rit~.s de Camp·!) Bom, Esti1n" o limite de Cr$ 3.(}(}O.OOO,OO (três nu" tulçeco e Justlça, por doIS terços de de Ooncillação e Julp;a.mel1to. como
cia Vellu, DOLS Innâos e Ivoti,el:- lhóe.s de crú3eiro.,). . qmüquer de suas 'fu;"mas Olo por malo- fiKaos padl'õe~ de vencitU~ntos dOi!

.. - tenSJV& aos municípios d~~tcio C Art, 11. A presenre lei entrará em rill, absollna dos membros que Inte. cargos Isolado., e de carreLra, bem
'- Cal, e Ela Distrll;-a de Lomba Grande. v:~or à. data de sua jlublleaçã'J. l'e- gmm o seu tDdo. conclUIr i',uecer p::;la como osvalOl"e,~ dos slttlhCllQ.,. dM car-

(\(1 nlUniCi[lio de Nova Hamburgo, vüga.das M dí.sp~sições em cOlltrári0. irICOL1sciGuclanClJidad~ de propPslç,W, RQS etll comis!iftQ e das ftmc:ve.s fll'atl-
Att, 3.'1 PiC3,t11 criados e serão PI'{}'" Sala "Sabino. Barro~o"., em 14 d~ SC1"t~ c~)t:l cnvlac~~l lnlC~!<:tt::unente ao fícada..'). ..

"i«,"s na forma do Decreto-lei nú- al::r'xsC~ de 1957. - FrOta Aguiar. Pre- pIe llâ no. por ., m(cl'll;~d~a da Mesa, Om, {; at.tígo 6," do ~ub8tlt.ut[l'(
merc. 9,797 de 10 de setenü}r(l de ,<iden,.t~ (art.. 52 d. o l'lq:imenGo), _ amda qualldo Ja. tiL5tnoU:da a ~utras ~ui1\lcrt.c int~lt'8.mente o. Blstel11a eTlj
1916. os sC:iuinte.s cargos: d(lis de juiz Tarso Dutra, ReJo/·or. COh.1lSsoes, par~ ll\1"d.lat'\Yl.clu.s"o na

l
hon. hor..'a arlo~aclo [l~ta Lei n.• 409 e ali(

di> Tril}lln21 Reg'anal. da Tralnlho Ordem do Dia, em dISeU!i,w_llrcv18.. h().ie 1I1élnUdo, atl"iblllndll ao~ cargo~
da 4.a Regi~o alílcio aos illtcrés.!ies P~RllCEll DII COMI5Síi() AdoL'·.r-sc-à a mesma so1\:I','O quando Ique C!'l~, Bill1iJolrl-S e padl'(irs de venci.
pr~(issiom1is; trezel 113J de Jui~ do a decIClra~:,o <18 ;;";OIlSLltU?IOl1alldad;, menta.'; tn'lico Inpis €'leva6.o.s ~o.,; ~U~
Trah:tlllo Presidente de Junta; dez A ComissM de Legisl~~ã,o SOci3l. cmlJol'<;' "eL" .,~ retlra a !,o<1<Js, nlc;~n~o 'o:; estallelccidos 1181'fl o.'; demalB selvi.
OD I :l~ JUiz do Trabalt10 SubstltlltO, em reunião de 2t de agôsto de HI57, os PL'CCCitélS fl'''d.m.t.'llkl1S da JJWP':':'."-I (lotes da Ju.s~içf]. do Tl'aIJ,aI110 da 4.
lotlldJ-3 nas Juntas de Pôrtll 1I.1C[;I·e. opinoll pela aceH.açil.Q da novareda- Çd,O. Se Q pletlil'io jUi,;o.r C?I1StltUC1'J- f1.er;m.o.
J?elctJs. Rio Gr,mde, São Jere.ml1\O, elo dI) substitutivo oferecl~o ao pro- nal ~ pr·j,J0.'iç'\d, c:.~,. ':oIt~ra ;'.<: ol1t,ms Orlaria. assim, Ul11~ Sll;1l8.Çf[O priv(
;Sào LeolJOld'J e Florianópolis: dc'," i'ó't.Q n.' 2,347-A·57, nos tet'11105 do Comissões. 9.!i t!ll:\\.,t"'1ha ,:'.rto chsln- Ilcgiar'a. pnL'f'. os 1101'0S funcionárlall
(lU) de Supl<;nte de JU1Z de> Trabalho, p3recer do relator, SI', Tarso Dutra, buida: se jlllg:rr :ncOnSelLtcLvIl8.1, e:J- I qllP venhmll fi preencher os co.rgo8
distlibllLdoB cntl'e as dez (10) Jun-EGGiveralU presentes os 81'S, Perl!o tara rl'jeitr,d:1. . • Icdad<l-~ em (Jccol'l"(,nci:J. ch:J. aprovaçíl.o

.:>~'IS :1.0 Concllia~iio e Julgamento, 1;;3' 1'ei~eíra. - Ta,rs.l Dnéra - Ivan BI- § 6,0 A C{)m::,"iin d.~. I,üglsLWi>0 SJ- do l1t'o.iel"l. ell1 cO>l(rastc com. M de•
• 1 tittada., paI' esla Lel fora das ",8.- cllaL'A. - Paulo Freire - Nlta Costa elal cOlllpete ú!':n2t· ;;(JOl'e O,~ 9-3"Untos mais s~rvldQl'e,; ch m~Bnl(\ ~egláo, qUtl

nltai..' . dos Estados integrantes . da - Campos Vergat - Licurgo Leite referentes :1 ()l'l~9.l',i"a,':\o d,: trLl!JltI110, IcClll;LnUllri.am oCl.ll);).ndo cmrl0rfl. cargo,$
Regii:,-o; e vinte c qustro (24) fUl1- - DiLlmo de Carvalho e F'rota Agu~ar, l'eilLçiies cnl,rc ,""te ~ o r."lJlto.l·e [Jl'e- '.,.l~ntlCO!i, a perceliet venclmentos de'~;
ções de v-og'al, sendo dez (Im para que vot.on com restriçõ~s, viclência social,dlL'CLLv do trab'1,th() c ';;:O;llJL\. , ,
a represenl.ação de empreg-ac!ús e dez Sala "Sabi.l1o Barrosa", em 21 de polltica SOCilÜ", r • Se apl'ovado o CliD[JOr.I/,l\'o, tel'iamos,
(1D I nara a rCllrcsentilÇào de empre- agôs!o de 1957. -'- Fl\1ta Agu.iar, PJ'ec Ve-se ~.,slm, à e';,clcllcia; lJ3,I'a c>1I'l"igit' O.q !i<'UH def0lto~. um novo' • ti ao dLsp>}sto nos sidente (art, 52 do Regimen!O)• -, t
gadorcs, para a"en er TCLrso DutrCL, Relator, a) qile somente podem aJlre"ental' c",'o ele. C(luip~.l'8.,:fí,~ de vencirnen 011
lIl1Si,.1~:ve% =t~u~~-iteJlara cada !iub"titutivo a Comissii.o C<J1l1petcnte s~m iel, .p'?t' clec,suo C\dmmi!itrlltiv!l.,

para o(1lOftr s6bt'~ o mérLto da IJl"OpO- nao jUdlCl9.11n,. .
vogal. d COMISSAO D'J!:OONSTr:rurÇAO E si(:",o; _ . Entendcmo.s, p.JL·tanto, ser do nosso

§ 2.° O~ venchnentos. as cargos e as JUSTiça In que !ie considera.m como nao eg- dever t!vltar que ltSSUl\. 8,COll!eça.,
gratificações das tu.nçoes de('JLle Grata critos 005 subsCitu~ivos elaboradlJ,s com . O artl\~o 3,0 da SUhStltUtlVO também
êste a.rtl~o&erlio 05 f!lradarS p,ela lel PMtECEll DO l\ELhTOR violarão do dispO-,to no arco 39, §. 6,0, tl'rompe contl'f\ a, orga.nlr.ac;lI.o do. Jus.
:i\" 2,588, de 8 de setemlJ:-a doe 1955, 19"7 lt vil.!e 'dizer o., apresentados por, Co- tlça (lo 'rl'ahaU10, !la parte reterente
para a 1'\ e 2" Regiões .•.• - O Projeton.o 2.347-0,. de. o', VO 11 mtssiio,incompd~llte p4ra falaI" sõbre (} ao~ juizefl Incumbidos de. admlnlstr'.

Art, 4,° S110 extimtas a,~ funçl>e.s de a esta. Comis.sáo, a requerlmento. do mérIto'; . . Ia, ao criaI' cal'floR de, JII12: Sub.~tltuto
l!upienk! de Juiz do TrabalhO. Presl- l'lr, Ada.l1l1 Ba,rl'eto. pal'lt. Que Clpllle- c' .quA 1;'_ ca.be '" dou" ,Comis.qáo nara Junl;a..s de Dnnclllação e Julga-,. J t d OonclU~ mos 8Ôbre. o sub"~itlll;ivll Que lhe foi • ",<JN .."~ ._
<'lente das; atuSJ.s u.n as e ~- , ., . 1 ~ de' Le""<la';;" 80Cl'ai ,~ "I',n A de Cons- menilo locMlJ'JadtIH fora (11/0 eMe (Iat d e POrto oferecido pela Comissã.o de ",eJ:\lSa.C...O ,,~,~ ~"" "
çll.n e Julgamen o em se e rn SOcIal, Já. aprovado emprlmelra cIJ.s. ~iLuiçg,o. e Justiça oJllnar sôl>rc \I roê. f'ue[;11l.O,A1elll'e, Pclota.s, RiIJ Grande, São Jf:-

.=;. •
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. ' Ora. ·deacõrdG com oDeereto-tet n." emPass'~ Fun.d<l. uma em sa.nt-a. Ma- IJ1JnCM ora crlado9A•.blw lllImo alou·! a.t/!iJ limite-de Cr$3.(iO~1:00'~.~ <tl1..&r.
D.79'1:.de 10 de s.etemu1'() de..19411• só .I1'l" e .14<11a (;lll' (J.rl.lgl./.aiana. !LO .,g,i;lii,(o I~l1aa. medtdasdecorrentes 4110 present~ i milhÕeS··de..• :1·U2It.,:1'0$..s, ..... .

· exi~te.o C!lL'gO de .Juiz Subatitu.to. nas do RIo Gl'a.D.de do sut: uma. em Btu· leI. . I Art~ .9." A pl.esence. lei. en~ral.~ e~n
· sedeHrlos Tt'luupais de 1." CategOria, menau, uma em. Ol'Lc~wna e uma em,Al.C. 8." li: o Poder J!lqecutlv~s.uto-'Vlg'or à :latI!. de .5"~'l'pubIIC>lc;elO,l. r.evo

v/l.le dlzer, no Rio de. JlineirClc e.111 Joinvl1e. no Estllodo·de Santa.. 04tal"!· rízado & abrtr 00' Poder JUdiCUl;rlo-1 gadas." a.S d.IS[J(l.SIP,oesem. contte,r.o,
SI1Ll' Paulo. Para as Juntas sediadas na. Jw;tlçado T!'tt))8Iho, <I crtodlto eil1Je- Sala' Ar~,nlo de Mello.·F!dUc.o,..H
naa demats cidades do. pals, inclusive ~ 1.• Flca estendídaa jurlscllção 4116 ,c.í& lleceuã.rio à. execussão desta ltl, de <lutuboro de _9&7 • .,-, Oltve.ro. #.mlt.
nu Interior dos E~tadus que compõem seguintes Junta.s. de Ce>nclliação e 'jul- .
a P e 2." Rêg"iôes e naacapttuts que gll.lnellto: a das sediadas em P1L'~ TABELA ANEXA. AO PROJETO N.' 2,347-5':
são sede das, demats Regiões. o JuIz AWgl·e. aos muuícíptos de 0110.088,

· PrJi;idetll;e da JunLa de ConcHlação e Orava.rlÍ, Cul6.bá e Viamâo; a da se-
· JIJ1!llltlletlto" 8~lbN&ltufd(), em suas cilada em Flol·ls.nótpolis lWs munící

foJ.ltll.Íi O' Impedimentos, por seu SUo. plos de BigUaçu. Palhoça e Sii.o .José;
· llblte., li da sedlada ·tllll pelota.s, aos Munici'

DELl a razão por que. o projeto do I' pios de AI!J.'OW Grande e São Louren·
To:Kceut, ..o, elevando o TribtlllaI da -l.' ço; a da· sedla.d.a em Rlo Grande iI.O
Região li 1." Categorill., propõe a e::- mutlicLplo de São J.osé do ~orte; a _,.__.é.-...,..;.__~_..,- ....,.. ,....
t(n~ão dos cargos de' suplente" das da sedíade, em sao Jel'ônltno, aos "..~._
Juntas· de PÔl·to Alegre e as 'criadas, muníclpíos de G1?neral Câmara, n"
em seu lugar, c;lo.'l de Juiz Substituto. quurt e Triunfo.

crtar-se, porem. como quer o artigo § 2." A jUl'isdiçáo da Junta crla.da
3." ,<10 substitutlvo, cargos de Juiz Su- em Call:lll.3 do Sul serã extellstV(l. aos
bsrJI:~r,o pura outras ctdsdee da 4." LIlUl1lcíplos de Antônlo Pvado, Bent.o
R.egl:],(). serra subverter. a ol'gani\p,~r,iio Gonçalves Faol'roupilha. Florea da
da Just-i9tl d~ Trabalho, sem·.nellhum Cunha e' Gllrlbaldi; a de Erechlm,

· proveito. a nll:0 ser e moeneflcio lle~- aos ntunietpiOBd~ Aracíba, Guarama.
BOa,l dos atuats detentores dos cargos Getúlio Val·ga.s e MarcelinoRi.lomo8;
de GU[llent.e. ,. li; de Llwamenro. aos municili>los de

?lttro dísposttívo que merece repa- Dom Pe<f!1.lto e RoslÍl'io de> Sul; a de
1'0" "~e!a ImproprIedade de. que padece NoVo Hamburgo com exctusão do 1)11I- .
e 110,a tratamento descrínnnatõrío que crtto de Lomba Grande. aos muníot•.
e,~ahelece. é o ~ 2.· do CItado artigo pios de Nova Petrópolis, SalP1rtUl€a III
3. '. .- aos Distritos de Campo Bom, Estll.n-

HC:le, ête qu~ 0., cargos crla.dos pelo ela Velha' Dois ltiuãos li Ivotl . do
art. 3." terão vencimeJ.1tos Igua!.s aos Munle!pto 'de S4·~ LeOpoldo' a. de F.a.s

,fllrados pel~ LeI n." 2.588. de 1955, 60 Fundo aos MunlclpiOlS'de Carllozl-
pal'a os JUIZes da.. 1,' e 2," Regiões. 11110 Tape'ra e Milorau' a de.santa~..
E e~tão. Per~ut1tal'lamos n I, 9ue veo- l'Ia.' 9.08 MunI.ctplo.s de Júlto de CM
clm,,~r.os tle1<;eberlam os atuais .Julzes tillto e São Pedro do Sul; a de .Uro
da 1. Região. Os que percebem aLua!- guiana. f104l municípioS de AIC!!'rete ./l
mente sel'á

o
a resp~sta. Tel'lamos. as- Itaqul;' &d~ Blumenal1, aos munlo(

Slnl. na r;'e:~ma Reg·tão. Juizes da mes- pio:> de Brusque. Cl8.s;par e Ita~àí; e
lUa cateo;ou8. percebendo· venCImentos a de Oriclúma. ao.smunlcíploll de Ara-
diferentes. ...'. ·aã Tub"- UI' S

Não podel·âo. finalmente, prevalecer lllng, ar"", e, U sll.nga.
os al'tigos 4." e seu parágrafo único § 3." A jUl"ÍoS'dlção da Junta de Silo
~ 9,', os dois primeiros por Padece~ LeOIpoIdo passa a. ser, COtn 6l«llusâo
rem de vícios insanáveis: quer da. for- dos DLstrltol'l de Oampo Bom. Estêln
ma, quer. mesmo. de inconstltuciona- cia VelluL, DoJa I:l'1nãos e Ivoti, exten.
~Idade. e. o último por flagra.ntemente slva aos municlpios de. Esteio e OalÍ,
lnconvemcnte e nii.o resultat· ele pro- e ao. Dlstclto de Lomba Gra.nde 40 PrOl·etO.· de Decreto Legislativo Senh<:lr Presidelüe: ,
pa,ta ao Tribunal intere&'lado,' munJdp!o de Novo Hamburgo. ' N 142 d 1957 Tenho a honra de uMsar à.s mãos

Nestas condições, para corrtgtr os Art. 8."P~a aWn.der ao dispOsto. .c. .• . ,e. , 'de Vossa Exce-l.éocla .as inclu,sas cô-
defeitos apontado.., e como nOR oom_ no artigo l1Il1te!1.lor, ficam criadO! e ~prova (l Conv~lo Cuitura! pIas auteocicadas do COnvênio Cultu-
~lete, como Comis,são de mérito que oorão W"0vidOll 11A. forma. do Decreto· entre O Brasa e o Úrugual, as- l·a,.[ entre' o Brasil e o Uruguai. 2&1-
SClI1lClS, oferecer substitutivo, tomamo.~ lei n." 9.m. de 10 de sew.mbro de s/nado em Montevtdéu. em 28 de nado em MO'ntevldéu•. ao Z<l de dezem-
a IIberdade de apresentar O que ~e lJ9l46, OS seg\1Íl1ÓllS OlU'goS: dois de JUIII!l deR:e1lLbro de 1956; tendo parecer bro de 1956.
segue. o qual,. consubstanciando 0Jl do Tribunal R.eglona4 do 'I1rabalho da favorável da Comissão cre EdUIJa- 2. O referido Convênio C'\IltlU'ill re.
obJetiyos do projeto e a~ sugcstões ra· 4.'-:R.egi!io a~heios ao;; lnte\1&se" pro- Cão e Cultura. prese.nt-a, em parte, Uma COl\.'i:llidaçiic.
ZO!tl'~IS cOlltida.q n,? traba,.[ho da. Co· fissionals; treze de juiz do Tra.balho (Da. Comlssâo de Dlplomacis.f d~ Acôl'do.s Culturais em Vigor entl'El
nussao ~e LC~tslaçuo Social. querem08 Prasidente de Junta.; quá:liro (18 Jttlz 'o Bra.sll c o Uru~uai, Os dilif.l\lsitivo,~
crer saI.Is~~Cr;t os propósitos Ollllma- do Trabalho Su~tltuto, lO~05 em PROJETO DE DECRETO LEGISLA- de na~llrezl\ cultural dl\ Convenção
do~. na Inwlll.\Lva. v,overnamental. Pórto Alegre; dez de s1:[ente de TIVO A Q1JE SE REFEREM OS Modificativa. do Trat~do de 22 de

...a,lft Afrâmo de Melo Franco•. em Juiz do Tmblill"to pllora llB ez JUntllB PARECERES, julho de 1918. fUnl<l>d,o em '18'18; o
'" de outuhro de 1957,.- Oliveira (ira clila.das fera ~.a s.ede .a. 4,11 ElJe.. . Convênio de Intercàmoio Arl~ti~,
Brito, Relator. gi" •• e v·I-V" A. "", •... fnni\õ'" .<tA _.• O COngresso Nacionall1ecretáf Msil1!lldoem 1933; e o Gonvenio sô1Jl'e

"" .w..... v..... -, VQ ,.- Art fo ll'lca aprovaÇloo "Couvê- T_t • b' d P f
I;' , PARECER DA col\l!ss1io: Ilem.do dooe para ~ !1ma. das J'uo· 010 Õtt1tura.1 entrê o Brasil e Uru- """ tJl'CIlm:·1O c 1'0 assores e Alunns
r • ~ .' . _ :... tl16 crllllda15 por esta !>el'. c'h.sel'..ada. a A' idé entre ;'ts Faculda.des dQ Ul'uguai e do
· ,A Com~ssao.de ConSGttUlcao e Jus- pa.t1dade na l'epresenta.ç;,o 1;16 ompre_ gU'd3;SSinadoenl ontev u, MS B'l'Mil. foram tmnsp(Jstos para. o pIe-
tlca, em reunIão de sua. Ttlrrna "B", gados ~ eU1prllG'More8. 28 e dezembro d"e 1956. sente instrumento com ligciL;as mMI-
~efl,ll7,a.d.;l em 17 de outuhro de 1957 ~t, ~ Revogam-sc as llisposlcões ficll,l;,Jes. n<) pr(lpóSit.o de O~ borrtarelll
~)xa.llLlno.t1do o ?roJeto n.' 2.34'7-0-57' § 1.0 Havel'á um S\l'PIGnt~ psra. (la. e111 contrário, mais fàdlmenCê ex€qu[veis. .
(l'pillOl~. unil.n.ime~cnte. pela lIoprova; da v~. Rio de Janeit-:l, Câmara: C10s Se- 8. O Couvi'uio estahelece que J 1m.
çao do SUbS,tltutlVO apre.~entado pelo f 2 • 0&1 .enclmentios (jo~ cargos OU nhore.~ Deputados, em 12 (je_setem- portância, Elo SOl' destil1wa à. itl.,tUul.
§elator. Eôtlvet'a~ presentes os Srs. as gratlflio~8e9 de f.UllcÕeS de qUJil bl'( de 1957. - Hugo Napoleuo. Pre- ção <le um patrlmÕllio pal'a o intel'-

elJu~lI;dos Nogueira. da Gama - !lO tra,fu ê~te 8.1'tlg' s&r1io s fixllodll nela sldcnte•. - Carlos AlbllqllerqulI, Ro- câmbi,o intelectual, .se,gulIdij. a. CoiJ-
CXCl'Clelú da P:esldêllcia. Oliveira Brito a:.ei 11 o 26!le °d<l li (l~S<l~-m~() de lator." v<Jnçlio MOdificativa ctn Tt'atoAo de
ç-Relator. Al'lllO de Matos - Leobcrto 1005' , , . '.,' I ... "" .......-- "",,,::" 22 de Julh.o, OOnUl1ll3.l'à sendo utUi-
·,..ea! - Milton Campos - Ral'lnundo • zada com e.sea flt1alidE'J.le.
~rito - Paulo Germano - Prado :Art. ~,o l1'lam: <lI/tintas ~ e,t~ MENSAGmM Jllt.. 110-3'7 4. C8ila, um., das Altas t'al"ws Coa-
~~lY - Bondcm Pacheco e Osvaldo funções 4-e sUplel1t~s de Juiz do 'irllro tratall~es facHltat'~.. em s'ou territó-
;..uua FIlho. .. . bl14!lo P.re8Lde11te dM ,1untas 4:0 Qb:n,. Senhores Membros. do Oongresso rio. a c.ri'lção e () funcjol1amell~O du"
. ~o,la Afl'l'l.nio rle Melo Fl'anM. 17 de c.i:U(lÇã9. ~ Ju7ll'arllento OOt;t ~e ~ De ~~~.~:~~nt o prccciLo (»nstitlt- órgão.> executivo., per" outra nomea.-
Outubro de 1957. - Nogueira tla Ga. P~tCl Mef;re assegt1lttudo-se MiS doIs v dos, para. a. con.secuç:>.o(j dos OlJjetiv.Oo>
;nYf. no exercício da presidência, _ a'tiull<!S óCup'1Í.llÜl:S êsLál"e!s O ~i:oV<31. clonal, submebo à Vossa ~.preciaç5.o, dê.,te Conv611j,Q. e n;~t'lllit[l'á qU;J ins
:0 wclra Brito, R.el.atol" ta'.llle.I.lty..~ 0041(t~ Jt.l~ 40 'rl'aIJlJ,~ em cópias autenticadas e acompa.- t,ibutos ou p,ll'ticlthl'~S os auxiliem 1'0
StmS'lJI':r'N:rJ:vo AOOTAIDO l?J:ilI.oA: li,to S1.IJbStatuto. eslC\e q~e o,provlYdos rll\adas de uma Exposição de Motiv(ls luntàrü,mente. jlDL' meio de ajUda ti-

I : COIvI:ISS":Il.O' em (lC)11l)Ul~~ 4e t Iulos. a sEr realiza- dll MtnL~tro de Estrtdo das Relações ua.tlceit'a. ou de (ju:>.[qu~I'Outr3. natu-
, ;. " do E1lt pra~o d.e ~esseutll. cl1.as, o. CQ'.!:l. E,(terlores, o texLo elo COllvênio Cul- reS'a..
- ro Cong're,'lS{j Nb<:I"'l1l\I dccl'ettl;f . tal'.:ta. vigêncla d:t pl1csen:te L~. ,tt1ra1 entre O Brasil e o Uruguai, as- 5, AlU1Jo8S OS CJ.ove l·l1oS pI'OCural';;'o

:A.tlo. 1,0 l!: .., Tt'J.1.luno.1 IlJOg1anlJ,! do" . .' li slnado em MOlltevidéu, cm 28 de de- i.lICl·ementüt\ em S(JU.~ in<tltubos cultu-
Ir,ra,halho dEI 4;° Reg1ão, oom iSede em . Mt. ~,POs manMfN~ CSVQg,acm zembro dc 195ô, [·aJ.s e a.cadêmioos. (J estudo da..lúl'wa
WI/','l'OO Me.!l'r0 1l1avR1do !íI prfulIedtia das J1l1l1.tas moa Cl'!llid11fJ tarmillari\o .~1- :E!-10 dc Janeü'o, em 24 dea.brll de e das reatlZaçõe-.\ culturais da ouÚa:
fiategol'ia, com aumento pli.'l'a, .sete 40 multânelll1llente çom or; dos ti}jJiares 105'1. - Juscelino Kubitschek. a criação de s<JóLldades pa.ra divlllg~ ..
~lúmero de seus juizes. tlA forrna.~o ~a8 o.~tm~~ !ooc!tnlameontõ:no GPosIçll.O D.E MOTIVOs DO l\I!:t:- ç{LO da cultura e dü.' casbumês do ou~
~, 670 da oam-o-1fda~ão. dtlSLeIll ~ q'\ Picfl,tn'~oe..J1O ~iieIdrO. ~O DAS ~EL~õElS EX- troW!,rs; e os en~nd!ment.o,~ entrc'

r\'[~~~~ OrIaJl1M na !,A ~11iO doll d. 1!Wfi19l). do 'ITaIlalho t1a. 'DEmORES. ..' . t~\~~uI;~~~O;~~~~~isCO~~[~~~:~~ J~~~:

~
" J.WJf;~a. do "TmlJIJ,iIlÓ, flrez~ .~~a) ~ ~. I ~.I~§.o,J2! =."lí8Xl1aI1ID.Alr/61~-~42.G(44): '~:k wnio de !n.te~cil.lll:b!" e corl'e,poo<!,§.u•.

ele OoinBlllaç~ e .:ru1gam;m-t(l;, ..... I~ArtI.i'ídI~ft"'_ .. ........ 16 "A b.·t dI""" "I ela. .
.... ~.tre/l (3)oot!.l· Il~~ ;!!.::~~e po1' e ,I ~r-~."""..1lIl """". "" ai de",,·,·. 6. o O:<wéL'no dos EBt dU'(\ .

. ~~6~~~.'~·' .~~f1'~ t~.:..,.,.~ ~;~~";'~."--'"t9,.teu~ecK~g;~~kS:h~iV~~ ~~·=:t~~là7:'~~.ck~ê~h~~~~:
00, 'lIXI.i~ W~ÍI~,~ ~~~~ a ~~~ tt!li ~l:1!ica: .'~ ~el1b.t do tr~gual, no Rio'

. ' .~ ", "'," ".~_4., __ •. ~" ,~.:-,__._.--~",,,:- _',. ..... ..

" oi,'
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três brasilell'os para uma visita ao
pais, de acórdc cem o critério que jul
!lar mais' conveniente, até a. data em
que fOr fundado o.Instltuto Brasll~

Uruguai no Rio de Janciro.

Artigo x

=====-

CONVENIO CULTURAL ENTRE LOS
ESTADOS UNIDOS DEL BRllSIL
Y LA REPUBLICA ORIENTAL
DEL URUGUAY.

EI Gobierno de los Estado.s Unidos
elel Brasil y el Gobi;,rno de La Rc
publica Oríentnl dei Uruguay, igual
mente deseosas de mantener y estre
char, en beneficio recfproco las re
laciones cult1.1l'ales entre los' dos pai.
ses, pn base de la misma clv1llzaci6n
latinn, y aprovechando 1[\ oportunidatl
que les ofrece lepl'esencía enel Uru
guay del Excelentlslmo Senor En1ba.
jador :rosé Carlcs de Macedo So'U'es,
Ministro de Estado para 1[\ Relacio
nes Exteriores· dei Brasil, decidieron

. fIrmar' un .Convcnio Culturnl y Nom-
Artigo IX -4 bl'aron, para e~ fin, sus Plenipot~n-

O Oovêrno dos Estados Unidos do I clários: - .
Brasil convidará al1ualm~nte, arcandfl El Oobierno de los Estndos Unido"
com todos tast~s, os tres melhores del Brasil, a su Excelencia. el sefior'
alunos do Instituto de Cultura Uru- Emba.jador JIl.Bé Carlos de Macedo
gualo-Brasllelro de Montevidéu para Soares, Ministro. de Estado para las
uma visita de duas semanas aos malo- Relaciones Exteriores; y
res centros do páls. E1 Qoblerno de 1P República Orlcn-

O Oovêrno da República. Oriental tal del Uruguay, 1\ SU Excelencla el
do Uruguai convlclará, ~~~~n~,_ ..8elíor Doctor D. Franelaco Gllmarrll"

~ _.~--,_._-...•,......_--..,... ~,.._....

peasoal,1ncluslve ilrtlstl\S etonteren':
cístas,'necessãrioa ao êxito elo certame.

Os gastos de Instalação e poliCia da
Exposição serão feitos l?elo Oo\'êrno
'do pais onde ela se reauzar. .

O Oovoêmo.do. p:d~ onde se reallzar
a .Exposição compromete-se a. desem
.barear, livre. de 'direitos aduaneiros ou Os serviços oficiais de radioemlssâe
de. qUc.:::;t.:er outros Ônus, os volumes de cada uma das Altas Partes Contra
a elasd~stínlldos 'e, uma vez termí- tantés reservarão à.,cutrn Alta Parte
nada a E:,posição, a reembarcá-los Contratante a possibilidade de parti-
as mesmas condícões. cipar de seus programas de dííusão

. V -00"0., cultural, por meio de eonrerências,
. Artigo música e palestras sobre temas de

As Altas Partes contratantes rea- caráter íntelectuat.
lizar::\o, pcriOdícr:nlenLe,_ pelo ll~e110S Artigo XI
11(; pertodo das EXposlçoes mcncionn-
das no artigo anterior, conceitos. de Cem o fim de desenvolver o conhe
música nacional erudita e foiclórrca, cImento e a compreensão mútua, as
~ólnfel'tillC':lS sobre hteratura e a:'\.e ~.ltas Pilrtes Contratantes se compro.
e rler.lollstrnções de festas e. ballR(jo~ metem a dispensar todos os e~forços
tradicionuis, nas cidades In::LIS impor- à íncrcmentacão do turismo.
ranteaüo outro. pais.

Artig? XII
ArtigO VI Cada uma das Altas Partes Con-

As Altas Partes Contratan teSo facill- tratan tes compromete-se a on~,"llizar,
truão aos prolessõres ,de suas Univer- perlódicnmentet atra\'és de sua Missão
sic1adês e F~euldades e de SUM .ll1stl- di1Jlomitica e em colaboração com a
tuições oficiais .ele nlvel secundal'lo e 1Jllprensa da outra Alta Parte, .' Uln
primúrlo, a rcali~acão de cursos e con- concurso que' proporclollará um. Prêmio
!erências nas lJmversldades e 11as ao melhor trabalho escrito sóhre as·
inst~tuj(;[es oliciais de, nlvel secunda- sunto relativo' ao pais ofertante, O
rio e p~::nario do 13rasll e do Urugunl Prêmio Ibrá direito a umà permanên
respectivamente. cia duma semàna no pais of.rtante .. O

Esses CUrSOS e confer,Encias tratarM Oovérno que oferecer o Prémio arear:.\
de m::LtérJas de interêsse americano comas d~spesas de transporte de
ou rilacionaclos com fatos dum ou ida e volta e hospedagem,
mais paises da América, especla!mente Artigo XIII
do pais do Professor,não devendo,
eiltl>et::mto, versar sóbre assuntos de As Altas Partes Contrata.ntf.'s eon.
natureza politica. vêm em estabclecer um Interc:rmbia

As Universidade~, Faculdade&.e 1115- regular de livros e publicações ellt.re
titulçõcs 'ci'iólis "de nJvcl secundárw SUas pripcípais bibliotecas.
e primário elo Uru[fuai e do Bras!l A Biblioteca Nacional do Rio d~
comunlcarfro toelos ll!lOS, àquelas com JaJlciro e a Bibliotcca Nacional de
as quais desejam estabelecer Intel'- Monie'\':déu ficam obrJgadas a manter
c!1mblo 05 assuntos que seus respec- permanentemente o intercâmbio de
tivos professôl'es tencionem lecionar, dois órgãos de imprensa do outro
assim como os que prcfil'am que se- Pais,
Jam tratados em suas aulas. . I Altigo XIV

!'_ r~m~J)~;·aÇ"?o elo Professor ou.
P:ofessóres correrá por conta do 00- O presente Convênio entrará e~
vêrTIo Universidade, Faculdade ou vigor imediatamente ap6s a troca dos
InstitlliÇão oficial de nivel secllndárlo instrumentos de ratificação, a qual se
ou primál'io IJue o designar, No caso efetuará na cidade do Rio de Janeiro,
de seremseus serviços solicitados, a no mais breve prazo posslve1.
remnnera,,:lo estal'á a cargo do orga- Cada uma dns AItas Partes Contra-
nismo que fizer o convite. tantes poderá denunciar êste Convê

nio em qualquer momento e seus efei-
Artigo VII tos cessarão um ano após a· comul1i.

Cada uma oas Altas Partes Con· cação da denúncla.
tl'atantes admitirá em seus cursos 05 Em fé do qU\!, 05 Plenipotenciários
nacionais da outra Alta. Parte Oon- acima indicados firmam o presente
tratante que sejam ou tenham sido Convênio, em dois exemplares, nas
alunos de cursos coneêneres 11m seu línguas portuguesa e espanhola, igual
pais, independentemente de exames mente válielos, e lhes apõem seus
de ingresso e de taxas, 11::1 :el'lC a que Iselos na cidade de Montevidéu, aos
estejam habilitados por seus estudos vinte e oito dias do mês de dezembro
anteriores, segundo ns d~sposições le· do ano ele mil novecentos e cinqüenta
gais vigentes em cada palS. e sels.

Os pedidos de matricula, de estu-
dantf's, candidatos a estágio ou a curso
de especialização, serão apresentados
por via c1iplomática, eom indicação do
~,cõrdo da mais alta autoridade edu
cacional do pais dc origem '.

ArLigo VIII

Cada uma' das Altas Partes Contra
tantes concederá certo llúmero de
bolsas de estudo a cientistas, artistas,
Ilteratos, professôres e técnicos do
outro pais,

Cada umá das Altas Partes Contra
tantes eonceõera aos naeionais da
outra que desejarem espeCittlizar-se em
seu! insticutos técnicos facilidades
para ingresso e estágio em tais esta
belecimentos•

li,fJ~~i';~2;:~Z~Z;:;;' i' "'~;$iiQi6TI~~~~QR~iWUbíi~4:~~1b'jy",
i't"",_,,·,~_-; 2= .==5._ ~

~·~r..J::i;-:él<D.UlDa expOlliçílo de, bllas clo':re~IPicico,:~S relaçlles' culturáls
'~J'.··1iJ"t:~· ~ artzs ap:!C:l.:las, de5~Jno1rl& .. ' entre os dois paises, na base da. mesma
i:.r ;:1&zzr ecnhaear as prólàuçóes culinl- civl1lzaçll.o latina, .... e aproveltalldo o
;~/;:Jlanres dtl seus artistas, .,. ..... ensejo, que lhes óterecea. presença no
'.~: 7, A!i AJtll~ l'arces Contl'ltt~,nte8 reli•. 'Uruguai' do.E::celentlss!mo Senhor
:i:; ll:::arão p::':o:1;cam~nte, p.ri:u:ip~lne[l.· Embeixador ·JQsé Carlos ... de Macedo
~.,:te _nJ ptl'~~da. das m:nc.:.cnad'~s expu· 'Soares,Ministl'o de' Estado das Rela
;;:. liçv~s, c'n:~:"~~ ...de m'..l~.lca. nacícnaí eões Extcriores 'do Brasil, decidiram
;';'-t,rl:c..:.a c fCcJOl'lC~,. cJ-nler<:llclassO- flrmar'um Conv!nio Cultural e .no-

. lorc ,:::f:aWTa ~ arl'c e.d:;m~nst::a~ões mearam, paraêsse fim, seus Plenlpo-
;, ce" .... s e ,.b I~Jd::'i,}'D.a,.cl0nais, .l1:a~ tenc~ários: "

u,: ..ucs rna;s "n.,-.·.,>n,.s do. cu.ro O GO\'êl'llo dos Estados. Umclos do
1'3,1", .'. . Brasil Sua Exce:ência o Senho~ Em·

'1~; c ~'l.s "',l~~.s ;:1rt:.\~~~~1~l,.:lt(\n~es !~: iJai:"tador José Carlos de .,.!scedo S~a"
CI,J":' .. a a.., p. Ae.:,v .." ('2 suas '!.l.. "MI' tr "e Estadn das Hel:wocs

- "·er_~:~~·:;,[;(·... F..;c:':d::f~es (! de 'suas ]115- rcw, '", nlS 10 \,~ ,.'" ..
. iit:':cSc.s GiicjJi~ d.e 1'JV~1 secúndário E~ter~re~_:" cl R úblíca Orientai

e p:'~n~:::'lJ, a real.1Z:' ·:-;~'.D r~e curses e I O :to~e~.Lo - ..3 .. ~ C~êlv.:n o Senhor
. c,or:f':';'''c'n~ n,c,l U:1~'ier~i(la:les e nas doUrneuaJ, Stl::L E..c". ..... .. i .;

in" 't,,'r"'··, cr.c.a.s do níve) secun- I Doutor Franc.sco G?maI1 a, ,~lI1,Stl o
dá;·~.;'~·;·~:~~n?:l;··~·~I' E;a~ii e do "U:u':' !ee Est.ado na P:?.sta. das Rel:lço~s Ex-
I;urJ rc~n~ct.iY~U11E>:1t~. I torícres: . . '."

!l C~da UllJ3' el:ls, AJj;~.s Partes I os quais. depois de l1::'.\·e:'cm e.:lbldo
Contratantes admiUrú.. e;'n S~U3 CU~'-I as reGp::ctivc.;s. Cartas de, ~,lc:nos. Po..
sos.cs nacionais d~ OUêra .',!ta Parte I d-:l':Cs, nc:"1::c!as cm boa e (,cvida. f"fma,
Ct'l1trat:l. !jte que sejam outel1l1am I' convl~ram no scgumte.:
~id') n:~:lO.s de Cl.:,:·soscJn~éne~·es Clll , ,Ai,tigo I
~eu POIS, mdcpenr.2:1temente de exa-·
n~e,~ d~ ingr~!s[) e de tUX:lS, na sêrje I As Altas Purtes ConL 'üntes can
a que cst~Jam l1ahilHados por, seus' vêm em continuar lltlJizlmdo p:::ra o
e$ll:dDS ante;'iores, segundo as dispo- I illt~"câmblo .cultural a impo:t;mci:>
Si,ê·es JeZais ld6.ent2s e:l.l cada .PJJ8'lrefe~'iC!a no art'.:~.a II da CCl1\'~.1.1Çi\.O

1'~. Amb:s os Gove!'l1"~ conc~d'.'l'ão, Moclificadol'a elo' Tr:lteclode 22 de
ll.nuall11éllte, certI.J núméro de bõlsas'lllho de 1918, 'Qestinadn 11 bstituição
àe estuclD a ~:,ent,;;.s:.~~. ~lrtlst~.~. 11- ;'dunl patrlri'ü)nio 'par~ ~l'l intcrcàm~io
ter;:tos professores e tecl1lcosd" ou- intelectual entre os dois p:lises. ,.
tl'o paJs, .

11, O O'ovêrno do Brasil Convidará. Artigo II .
anualmente ol'canC:o ~cm todos os Cada uma das Altas' Par'es Con
gastos, cs tl'Ds melhores ol:mcs da· tratalltes facilit:'ll'li, em SeU tC1'l'ltól'lo,
Tnstituta de Cultura O;'UgUfti-Bl'aSI-j a criaçâo c o fUl1cionan1ento dos 61'
leüo da '.fnntevid: u p31'~ unJa, vi- gãos, ex~cutivos pela outra,r'11omeactos,
sita' de d:;élS semon:ts aos maio~es para ti consecução dos objetiYos dêste
tent.rcs da P:lLs, O Go\'&mo do Ul'u-j Com'~Jljo, e p~:'mitirá qlle il1st'tutos
g!lei convidará anualmente três. bl'a-. e ou particulnres al1xl1ie~ v~ltintària
1l1lell'OS p.~ra uma Vlslta ao pals, de ment.e, por meio de aux\.·· . m.ncelro
acôl'do com o cr:tério que inlgal' Illa.!s ou de qualquer outra natureza, _
convemente, até a nata em que for .
1undado o Imtituto B:'asil- Ul'l1guoi Artigo ITI

no ?Rio de ~~~neiro." ; , • Cada umn das Altas Partes Contra-
L. _ Os S.lVlÇOS Clc.ms de. 1':10.0- t:mtcs tro~Ul';lrá in~r~mentar, em seu

eml~ao de cada Ur.l~ das _AJt~s Fal·... tcrritcr:o e· enl 's~us instit'Jtcs cult\.'.,,:,
tes Ccntratr,ntes r.-"el'v~t'''O a "utra· rais e acadêmíccs: '.
AI:8.. ;~rte . a r-:y~;;I:dadc de );a!'- a) o estudo .da ljngua,da literatura,
~~íPu~alde SEUS j:. ~~."mas de dl.usao cl~ h' itGrla, das)l15titutçõese I'ealiza·

13. Com o fim de desenvolver o ç",,,s,<:t,;lt,::·:.~s em out.l'a:~
conhec:ment<J e a ccnpl'een.sã.) "lÚ- õ) a. Cl'laç'w d~ EoclCd"despara di
tua, n.s Alta.s Partes C~ntr"tantes se~ul[....,'ao da cultura ~ dos ~ostume~
COmp1'Ometem a dispensar todo" o~ ~o povo do o~~r? p~is. e, .p:ua mlUOI
esforços à Jncrementação elo t1.1~lsmo,! e:Gto desoas al1.':']da~~s. 8ce ara ~,llnl-

14. Cada uma. d~s A!tas Partes: quer colabornçao qu.e os. respe~dVOS
compromete-se a organ.iZnl', pe.riôdi-.I Governos p~ssam' l'eC2proc.~mel1te ofe
camente; atm';és de sua :-Ilssão dl- recer, por \:la de cesóao mutua de pes
plcmáticÍl e em coJilbcl'ac&a c?m .1 s::a1, <lOl1a~lVOS; materhl ou quaIsquer
:1mprensa da outra Alta' Porte, um outros melOS;
concurso que propGrcional'á u:n Pl:ê.\ c) as ~Itas Partes, COlltratante~
mio ao melhor tra b9.lho escrito sô. estlU1ularao os e~tenr1Jmentos e llcor
bore assun.to relatil'O ao p:'Iis ofer-I dOS. de c.ooperaçao mtelectual entre
tllnte. instituições culturais decarát~r prl-

15, As Altas Partes convêm em I vado, promovendo a ~oncltlslío de
eEtabeJecer um intercâmbio l'egultlr intercâmbio e correspond~ncja.

de. 1i'II'os .e. I?ub:icações entre sutis . Artigo IV
prmc:pats blbllotecas.

H, O Convênio e de natureza li o Govêl'llo dos Estados Unidos do
e.streitllr os laços r.ult\lrais l'á e:dS-

1

Brnsil' nializaní, pen.·OdiCal.nente., . em
',entes entre o B:asil e o Uruguai l\lontevicléu, e o Govêrno oa República
e facilitar, destarte. o bom entendi· Oriental do Uruguai, no Rio de Ja
menta entre c" dois países, I nell'o, uma e;:posiçâo de belas. artes

17, Penso, S~nhol' Presldente, que c artes aplicadas, dcstillada a fazer
lJ ncv(J ato mere-ce a ~pl'OVaçãCl do conhecer as produções culmi.nan::,c de
Congresso NaclClnal. pa~ecendo~mc, seus artistas. A "ExposiÇáo Brasileira"
POl.S, con';eDlcnte qlJe a .este seja o em Montevidéu será organizad- pela
mesmo Eubmetldo. de acol'do cOm o Escola Naclonal de Belas Artes ou
art" G6, alínea I" da Constituição Fe- pelos museus e instituições de nrte do
(lera!., se com ,sso concoràar Vossa Rio de Janeiro e de São Paulo, e n
Excelencl,a. . . "exposição Uruguai!>" no Rio de Ja-

Aprovelto a oportun!da51e pa~'a l'e- nelro, pela Comissão Nacional de Belas
Dovar a Vos.% Excelencla, ~enhor Artes ou pelos mu:euse instituições
p~'esJde)1tc" os "protestos do meu lllalS de arte ele Monte\"déu. As Altas Pnr
Jl~oflln, J ,,~~S'p.ltO. - José Carlos de tez Contratante~ arcarão, respectiva
.lt.acer!" ~ I es. mente, com os gasto>; necessários pura

o cumprimento dêste nrtíp:o.
, , " As Exposicões constarão de obras

CONvunO C1JLTURAL ENTRE OS de arte e de artes decorativas, com
;E:ST~r~o~ UNIDOS DO BRASI~ E A uma scçãoc~;ecin1 de trabnlhos ar-

HEPuBLICA ORIENTAL no. I quitetônlcos. .
URUGUAI O Govêrno do pais que promover a

O Go\'êmo dos Estados Unidos do Exposição custeará sua organização e
:Brasil e o Oovêrno da :República Ori- o transporte dos\'olumes at.é a capital
Itrt,,: do Urugua.i igualmente desejo- do oull'o pais e, igualmente, os gastos
"{J~ de manter e estr~ltar, em b~~:f~- de via.gem e perman~ncla de todo
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M1nllltro de IIlatalio en 11 Oart.era ete I Articulo V··:,· 1te! Contratante! reservaria & l' otn 1 ~o COnvênio, de na.tureza. a e51.:'el-
Relaciones Exteriore~; I' . . " Alta Par&e Contratante 11< poslbl1\dad .tar Ull laços culturFl1J j1 eX'SHllC':fI·

. Os euales; después ec habiJ,r exhibl- . r.aoS Altf'f., P.artes Contratantearea· de _rtlcipar en 5U.~ pl'ogramas ele icntre o BrasU r: o Urugua i e f~"c h, ..r.
40 las rcspectlva.s cartas de plenos 111.1\rl,n, perodlcamente, por lo me005. I dlfllll16n cultural por medío ae eonre- Ill.elItiltc, o bom entendimento el.":I'e 08
poderes halladaa en buena y ael>ida en el periodo de las Expos\clones men- renelas mkalca y dísertaeícnes .obl'e dOIS países",
torma, ~ eonvtníeron en lo siauien~: I cíonadas en e,i ArtIculo anterior, con- temu 'de carácter Intelectulll. I A unlversallza~.'w da r:uJtu. r;l. C,Hl',.-

. . , clertos de música nacional erudita ,1 .. títue, de há muito, p.J'L'O.'Uj)Wl1~ nr.i!
\l.' Articulo 1 : folklorlca,. conferencias sobre lItera- Articulo. XI mala dlgnifkantocs d '" g;OW,'IlJS (,o:-
, La.s Alta,q Partes Contratantes aqn- i. turs y nrt4!: ~ demostraeíonesed e fie:; Con el fin de desarrollr ~ el cono-, mocrtitlcos,. ,,".' ',.

vlenen en eontínuar utilizando pnra I tas 'Y dal1ZII", tradiclonales. n I clmlento 1 la ecmprensíón mutua, Ll\3' Não.~a. c()n~~ c,~ all)l;': ~j\l~~.;l\. a·
oel lntercarnbí cultural da cantidnd. cíudades más ímportantes deI otro Altas partCll Ocntrateutes se compro- i plcmáticos cnrre narõe.'~ "lllt"I' n

, . "". o" I . _i pais, . : ' " ;sentido dar:·el'll1ula recíproca Cli' 00-
1er~llda en el AltlcuJo I de La Con . meten a dlspen.sal todos los, esfuazos conhecimentos espectanaados ou do
yen.olón modiflcadorll dei Tratado deI.! Al'ticuloVI a la íncrementacíón <'leI tUrlblno. Inrdem' geral.
22 de Julío de 1018, destinada a 11( Las AIlMl Parl€s Contratantes tací- Articulo XII O Conv/ll1io Cultural cem 1) ttru-
mo~tltuel6n de \1)'1 patrrmerüo para e , Iitarán li I~ proresores de 8U1i um- !gU~ls61.re o qual ternos que no\~ ma-
íntereumbín intelectual entre lo! d05' versidades y .Pacultaôes, y de sus íns- oada una. de las AJt.as }·lll'te.~ Ccn- . rllfe.tl\l' é doa mas simpáticos e (li';-
patsee, ! títuciones ,;llCiales ele nível secunda- tratantes se compl'ome:c a org arnzar, ,110~ do n~5~0 apréco. pcrcue sbran-

Artículo II , • : río 'Y prímnno, In renlizarlón de CUl'SOS j>CriàdlC'l.m~nte, 1\ través de su Ml~. "mcio todo um prO·"·am-a ~e n,..,I:_
Cada una de las Par'tes Conf,ratRn-! y cônferenclas en las Unívers.dades y si6n DlplomlÍtl~a y en colaboracíén ,c~!nl}lo cultural desríe o de 11)"('] prr

tes taeillLal'á, . en su terrítórto, la: Facultad% '! en J{)~ institutos otícíales t con la prensa ce la ntra Alta pal'Le, •mario até ,0 cllpedor e dilo~ Bel:ts. Ar
cl'(iI\Cióll y el fUllcion!<miento de 108, de Illvel secundal'ioy primll.rlf, dell un concurso que proporcionará um: t.es, con''l'lbUlra pod''''osamen:e pao'lL
órgal1üs eJecutivQs nombrados por la: Brasil '! deI Uruguay.rcspectil'llmente, Premio aI m~lor, tra~aJo escnt<:, sobre j tmnnr m~,b ~'?'ida, mais profU'l~I,"" a
otn" pal'a la COI1SCCUClón de los obJc-, Estos cursos y conferenclas tratarãn un tem~ relatho ai !lais otel.nnte, ,amI7,acte t.adlClonal que l~ga a l\"Pd
tl,'ca. de c.sl;e Convenlo, y p<)rmituá: sobre ·lllÍlterlas de intel'és americano I El premIo dar .... dCl't~cho a la pel'll1a- ibl'ca Ol':ental do Ul'ug·.ual aO Br~~'ll.
Que institutos y o particulares la au-, o relaclonadcs _con hecho~ de Ul10 o Inencla de una. amana n el pa.Js otel'-, A vlzl1lhanç~, gecgl'afba ·las dUC'8
~lIiel1 voluntariamente, por medlo eleI má.& pal.ses de Amér!cn e6\leclalnien- ta,ctt', El O()!>lPl'llo que olrece el p1'''' Inações o,, HmlJ~nel1!o,' fratem~~ d(~s
~Hl:<illofinancl€l'o o. de qualquler otra I te deI pais dei Procesúl'; n<Jdebiendo, mIo cal'gará con los "astos de t!'all~" Idois )lo\'os, facllJl ar~oe,':traor(I~:'1~'la-
ll.ntumlcza. . I sln emoal'go versar sobre a,~untos de' IJ<l.rt'e de Ida y vuelta, y. hospedaj.e, Imelltea Ma cxeCUçl") oêst.e TI l1tad?,

natllIlIleza polltlca, - Al'ticulc XIII I ,P~lo exp~sto snmos pela (IJl'ev.lçllo
Articulo UI Llw; Un!Yel'6id~ldes, FacultadElS e :desse Comêllt~". ,

C:,dn una de las Alta:; Partes Con- institutos of1clal~ de nível secunda- Las Alta.s Partes contrnl.ant?'S con- I "Sala d.,~ se::.oes, {em H de 1~~fl!;11:'.:
tl'at'lmtes pl'ocuraJ'a lnc;'emental', en I rio y primal'io dei Brasll ~' del Ul'U- vlenen en. establecer un lntelcalnblo i l)l,o.,~e 1..,,7, rI)ô!70 :'b~· t,O
su territÓl'IO Y eu sus il\~tltutas cul.! guay comunicarán, t<Jdos los Ri'ios, <lo l'egulRr de, li?ro.s y ~Ul>lIcae:onea e.ll· I~e~~~~~, - Car, 8 ,U,jll€lquc.
tUl'aloe Y acadêmicos: I aquéliOll con Jos cuales desean esta- tre sUli pr,mclpale~ BIbliotecas, .' •

UI EI l,~tudio (le la lengua, de la n-
I

blecer Intercllmblo, 100 teml\S que susl La. Blbhoteca ,Nactonctl de, Rio o.e I
tem,tum, de 111 histol'lll, de lu In~tl· respectlvo,~ pl'OfeS01'es &e pl'Oponen Janeiro. y ia Blblloteca NaCIonal do I
tud<J1.Jes y renlizacioil&5 cult,urales ele! uatar en sus lcccione.li, asl como los Montev.Jdeo quedan obhgadaal\ n1,l1n· PARM:rJl Dl'< COlllSSAO
11\ otl'J\;. . I que preliern,n ver tlrMados en SUoS t€ner pel'm~nentementei, el inl:ercam- I A. Comis.a.o. de Dplomac!a, on\

, , ' a I aulas. . blo de dos orgfLnOl> de pl'ensa dei otro :reunião. desta dnta, aprovou por Imtl-
1)) Ln creaClOn de SOCIedades p ra, La. l'emunerMlón deI Pror~or o Pro- paÍS. • 1nimldnde, parecer com ?l'o.k·o ele

divulgac16n de la cultura y de la?: ftlliore5 correrá por cuentll deI Go. Articulo XIV Decreto Legislativo;· do De'JUta.do
etlstllmbr~s dei ,pueblo deI otro, pais, : bleroo, Unlversidad,F'acultado lns-I· ICarlos Albuquerquoc, relator núm~r()
y, p~ra may~r exi!<> en C!il\S nctlvllia-: tltuto oficial de nivel ~ullC1ario o ll:l. .pre.'lCnte OonvcnloalltrerA en' ílO-57, do Podn Executivo, r1'fcrEml~
de>;, acel>tara eualquulcr colaboraclón'prlmarlo Que lo desi:;nare, En el caBO vlgor Inmediatalncnte dcspués. del:<\O "COnl'êllio Cultural ent.re o .Elo'a-·
que, los respectlvOII Ooblernos puedan! de ser sol1cltad·:ls sus serviclos la re-' cnnje de 105 ln,lt.rl1mentes de. ratltl-Isil e Uru"uai" assinado em },iontevi
l'GClpl'OCm;nente. ofree,,!', por Via. ,de I lnunel'ación estára li C1I1'g'0 deI or6a-! cación, el qual se efectuará en la.!déo, em 2'8 de de2embro de HI56 , \'0-
ceslon, mutua de p€rsonal, dOUlhÍ\os,; nlamo que hlctere la !nvltac\6n, ctudai.\ CIo Rlio de Janeiro dentro dei \taxam. os Scnh<:lres Deputl\d~s Hu;o
mattll'lal, o cualesquiera otroa médios, I . mas breve plllZO -posible, !Nfl]lolello, Presidente, Meno:t! elel

c) LM o Altns P&Ttes ~ontratantlll;, Artlculo vn . I .Cada una de llUi Altas Partes Con-· Picchla, Vlce-Pl'esidentt',Ca1'los Al-
,est\mulal'liD 100 entendm1ientos, YI Cada una de las Alta.s Plu'tes Oon-' tratantes podl'á denunciar este conojb1ilQUel'qUe, D'lermnno Cruz, Levberr.o
actlerdOll de coo\J'Crl\clón intelectulll'l tratantes acllnitll'á ell ~us ctlrSOSa I venlo $11 cualQuier momento y BlIa, Lcal, OeoJ'ges OalvãO, JOSé Arnaud.
~ntr: In~tituc[one~ culturales de aa- los naclonales; de ia. otra Alta Parte: efect05 CCJlarnn un lU10 deBpu~ de la :Ovíd!o de Abrl'u, ,Pel'elra, tia Sllv~
Iâctc~ pllvado, plomovlendo I la ~dled Contratante que sean o Il'lYfl1l sIdo Icomllnlcar.lón clt. Ia denunCla. ,urlel A:vim e Wauael'ley .luniol',-
!Jl'aclo~lde ~Ifvellloa de rec proCl a alumnOll de cursos corLgéne.rt'S €lU· 8UI. ,En te de lo cual, 10<\ Plenipotencla-\ Sala "BueM :Brandão" um 11 de
y cor! e&pons.l a, palil, jndependient.ell1~nre de exáme- 1'10$ al'1'lbe, ·mdicados flrman el pI'e-! setembro de· 1957, _ 1111;0 N"l'/)D!~r,;{)

hticulo IV ne:; de lngl'eso y de ta.~as, en la. sede 1sente Convenlo, en dos. ejemplares en !!"Xes'dente, - Carlo! Al'tTlI1l1erq.~ _
lU parll lacual ae encucllkn ya habiU- laa lenguRll pOl'tugUtls.. y espafiolll,! Rela.tor ..'

tad~ por 5.115 e8tudios ant.el'lore.s, 8e- Igualment.e válidO!<, y les. ponen sus' o " ,$:~'
EU C'.obierno ae lo.s E!itadoB On1ctos I gún ·Ia.s dil;POl5!ciones legll.le.~ vJgentea sellos en la ciudad de Motenvldeo 11 . _ .. 4r' :\

de! Brasil r6nllr.Rrá perlodicam!elltc, i en cada pal.8, los velntioc!lo dias del roca de 'dtciem- COMISSAO DE EDUCAÇAO 13
un MQntevideo, y el Oobierno <'Ie la; La.s solicttudes de matrIcula deCII- bre dei afio mJl novecientos clcuienta CUL'tW{A
'R0públlca OrientaI deI Uruguay, cn; tudiantes, candldllto.~ A estudios tem- Y seLs, - (L, S,): J. C, de Macedo
Rio de Janeil'o, . una expo.sición .de: pOJ'arlOll o a cursos de especilllJzao16n Soares (L, S,): FrMI<Jtsco Ga· !,. PAIU!c~'R DO RELATOR '9
bellM artea y artes IIl>Ilcada~, destt- i ~~rán pre:sentaeias por \'1a dlplolllá~ marra. ,.....~-...' . I, _ Assunto
lladna !laceI' conocar lu. producclo"I tlOa, con indlcación del R(luerdo de O POder eX'ecutlvo submete ê. npre..
neJl culu1tnantcs de eu! artistas, La I la. más alta. aut<ll'ldad educi\Clonal del eiac;li.o da CàllllU'a des oeputad,lS 0:1
"Epoclón Brasllet'a," en:Montevldaol :Pl\ÍIJ cte orlQ'en, CúMIS8AO Di!: DIIP'LOMAOa têl'mo.s do "C<lnvênl0 Cultural tntru

sorá orglm\l!iada por la Escuela Naclo-I o Bl'asll e o Uruguai", aSll1nado eUl
nal de, BeHas .Al'te,~ Opolo LOlI MIl.;eos 'I . ArticUlo VIII PAIt.WBlR DO REUTOIt 28 de dezembro de 19M: eln· Mo1'l.tevl-
e In,stltllclone:s de Artes de ~Io. d: . cada Ul'll!. de las Altas Pa~'tes Oon- ~ M:~nsal'~~ .de~:I.j, çle,abrlI de Ideu,em Que compareceram como le-
Jl1Il~lrO y ae Sa~; Pablo,' y la Expo I trate.nws. concederá clerto num~ro ae 1901, SQO o n, 1l0-S".o Chefe dQ IPl'es,;ntantes ored~nciad(),; os Senho.
~lc.~()n l!,rugu~~l1. en RIo de. Janeiro, '. beçlUS de estudla a ctent1tlco.s, artista.s, I~09.~r .s:'ecutl~~A encalllllll1a, /l. apl'e- res Fl'.ancisco Oam<tJ'l'a, pelo Uruguai,
jJO. l:~ COl!l,SIÓn Nacional o.e BeUns\ l1t61'atos. profel!Drl!lll 'Y técnico!! del otro c,B.çao d~ con;r,~ NactonlU Q t~xto e Ma~edo Soa1'es, pdo Brasil. a.mbos
Arw"s o por los MUS60S e Instltucio- I paÍS. Ido CollWlllO Cultwal (lllt:e o BHI.&JlI m1n'stros do exterior
ne~ d~ Arte de Montevldell, Las Altas I Cada una d.elllS Alt'R$ Partes Con- e D U.mgual, as.si11\1tlo fl1n ~onte'il:leQ i ' ,. •
Pute~ contl'l\tal1les Gllrgar€ln, resp~c· I tratante.s oonctderá ti. 1~ naclonales Iem 28 de ,clezembl'() de 1~36, I O ~onvêl1J() &m teIa visa M S(lgUtl'l.~
tlv';nJo;nte, 0011 los gasto8 neccsano.! i de lI!. otra. que del5enren eapeciali?..ar- i. '! aludido, Oonvênlo 101 ~el~?radO Itestl11alldnlles:
pal',l e~ Cltmp!lInento dc elite articulo, 1se en .IIUS Instituto\l té<:llic.OIl, facilHla- PO! ocaslã~ daest~dla no. Ull;!c.ua!. "cl~ I a). "1.'11Crementar o estUdo da !i~b"la

La,~ ~xpoSlCJOlle1l, constal'âll de obras I de~ pal'a lU ingreso , estada en ta1es Exmo, SI, EmballCi1dor JO~e Oal.OIi c das realizações c.ulturals"·
de arte y de al'te.; decorat.lvas, coo establoolmientos <'Ia Macedo SoareH, .Mll\'lltro o.e EsLa-' •
taH' stlec!ôn especial de tr. bajo6 ar-, . , do das Relaç(\es E."tenores do Br:lBil, I b) "criação de sociedades pa.~'a di_
<;lütectól1lc05, i Articulo IX que o ilrmou em nome elo 1l00000o 00· 'IVUlgação <'Ia cultura e elos cosaum.-;s··

El Goblerl1o deI pafs que pI'omOVlere i EI Goblerno de los Estados t:Tnid<.ls v&-no". sendo o .o~vêl'no da Repúblt. de ambos oa pal'sM; . .1
1n., Exposiclón costeará su ol'~anlza"! deI Brasil iMitar:!. anualmente, tlRr- ~~r ols~n;al~~e~~~1~lal rePSo;~~~l~t~i _0) "enten~ill1entos entre JnstlLllI
<;\,i,lll y &l'aI1l!porte de. los volumenes l gl~l1do con todos los gastos, li los tres F- 'is, O n 'l'a M'l1~t1' . Pas.I<;OCS culturalb de c.aráter pr'~·lldo.
h".tala Capital dt:1 otro pais 41, Illuai·. mejo~s allllnUos del rnstltuto de CUl- ,!,l'~~~ ~cl"toi~ExtCr'~'es Dna. iprolllovendoa conclusão de cO.nvêl":Q
menl,f!, los gasto.;; de ,,'illje y de per-: tur(Õ Urllguay-o-Bl'RslJefio de Monte- I,a , ". :de intercâmbio e COI'l'ellpemdênclao"

man"ncia de todo elpersonal, inclu- , vldeo para una vislla de do.'> semanas i O Convênio Cultural objút·o dn i Para fortalecer a execução de taIs
:;11'c Hj,tisj,as y conferencistas, Ilecesa·' a los mayores centro.s del PaIs IMens~g'el1l Presidtlucial COns,a de XIV; propóstto, as altas !)IU'tes contl'atan
rios ui êxito del certá.men, ; . lJl1 OobiCl'11oQ de li\. R.epública Orl~n- RrtigCls, nos qual,,, as olJriSaç(ies e <'si tes Pl'(lCW'(I,l'ã<l 1'e!llizal', "pedõd1r.a-

Los gastos de Instalacioón y policIa I tlll deI UrugUlly invltal'á anualmente Idireitos Srio. rigorosamente iguais I'mente, e",1J<lsições ele. belas a.l'!A:ls e
de la EXlloslción S~l'ú.l1 h<!chOll por el a tres braslleflos para ul;a visita a sú plU'a ambas as Altas Pal'tes Control,- artes apHclld:ls, cnncert06 de mús1ca.
Oooi ..,'uo deI país donde esta se rea- país, de acuerdo con el cr!tel'io Que tantes, visando lL consolidar os Ac61'- nacional crudlta e folelórlcll, conf~
Ii~are. .luzgo.re más cOl1veniente !las·ta la idos Cult,urais em vigol' entr~ os t10Js rências só!)re litcrat.lU'a, e a.:rte e de_

El Goblerno d"!1 i>n!S dOl'ldese Te..- fecha en que fuere fllndndo ai Insti- jJafses, • I'mOllStl'ações de festas e baila dos tra-
Htal'e la EKposlclón se compromete a !U~ Erasll-Urugunj' en Rio de Jn- Na EJ(pos'ção de MoL!ycs do Ml..l')is- ;dlc~pnala, nas cidades mais Üllpo;'tall- .
d.e;,o~,r;;ar, libra ele dereclJ05 aduanero~ nclto, tro de Estado das R.eh~çoe,~ El'-el"ol'es' e~ de cnda um dos doia pa.ises. ,
o dI} cW,I€Squier 0&1'01> gas!ioll, los yo- Al'tlou~o :x ,., Oout<ll' J, O, de Macedo Soarc,~. on-I Inclui·soe no programa ac ap!'o}(\~ ,
lumol.Jcs fi eBa (\estinado.s y, una vez Ool1t1°~_'~'e a perfeita detlllif:M e o maç~Q a outol',ga de bOlsas. de e,tuc!()
terminada In ~l(pos1ción, a 1:4'On1"oI11'- ~. servI cio.'> oficJnles de radio. lt~ll~"cntid(J do Atodl!?loll1!itl~o 0:1\ a cientistl\S artlslnsliteratoo, ?!'Gted- 1
carlw en la.s Ulll;[l1as c.on<llcioneo'l. eln"",Qll ele c,'dnuna de l~s AJtn,~ )(a,. otll ílxallle. '" !SÓ1'Cil li têcl1icos, ...... -



;'87-Q8;1~e~t~.fej~a,:2~;~};!<··;". ······:·j!b,A~ió;'JO.~dNêRE§~'·~Aê,ÔNA~à·$.~•.d:'tr. -'. ,'-"'-'" . .,
Ol,.ltu6ro i:le 195":'

Solicita inf01'1nações co Porter
ExecutIvo « respeIto :W ~ervlço l1e
Gf1O$tilas Ms titulos OU portar1u
de nomeaçl!o dos tesoureiros e
DO'f/jerentes das Cal.ras Econ6l»r
eoa Federatll.

(00 Sr. Celso Peçlln1lEl)

ExníO. Sr. Presldente da Cfi,mara
dos Deputados.

ReljUeiro a. V. Ex.- Que, na forma dc
Regimento, Ilejam llolleitadllS QO ~e·

nhor MInistro ela Fazenda, ae segUIn.
tes InformaQ6ee:

a) O Conselho Superior da.s Crillla.s
Econômicas Pederals já detel'mJnou
aos órglios COmpetentes dessa nutar.
quia. - Lei n.O 3.2{)5. de 25 de JUlho
de 1957 - mandandoapostllar OI .11
tulos ou portat1as d~ nome~ào de
seus tesoureJros, tesourelr()s amd)larcs
e conferente?

ôJ em caso negativo, quando estarâ
terminado o serviÇo dM citadas apos
tilas e ôada.s as ordens paro os tell
pecti\'n~ pagamentos?

Sala das Sessões, em 21 àe Outubro
de 1957. - Celso Peçanha.

Just !jicaçtlo

São de~orri-dos mais de noventa c:li:ls
da pUl>hcnção do. Lei do COngrelloSo
NaCIonal n." 3.205. de 15 de Julho de
1957, l!:sse dlplornn. legal entrou em
\'lgora 16 de Julho do correntv ano
dn~Il, da sua publicação no I>i"H~
Ofzclal, e, por fôrça 110 que nele !lO
eo~ tém, foi alterado o art. 1." do. Lei
11. .\03, de 24 de Sctembro õe 19~8
qll,e reestruturou os cargos de tet!(J\!~
reu·o,".e tesoureiros nuxilin.res <lo Ser
viço .PÚblico Fedeml. De ncôrdo eom
fi, LeI 11. 1.095, de 1950, foi c1ndn. in
terlJretação fiel ao detel'mlnadopt'ltl
r-e~ n." 4t'3 de 24 de Setemlll'o de 1948
t;onSlderando-lle nmparado.s .por est~
ult.hna, tesoureiros e tesoureiros aulÚ
IJarfll de tôàas as au t'llrqula.s feder~it:.
Dai porque foram ree:!truturadns em
1948, f 01' fOrça do. Lei n," 4OS, os te
8Oul'eiroB e Í<eSoW'eiro.s auxlllares dali
Caixas EconomlCQ8 ,P'edernla om. todo
teltit6rJo naClonaJ.

Requerimento n. 2.759,
de 1957 '-..

Solleita 40 Poder E:recuilvo In ..

formações detalltaáas ssóbre a de
Claraçã.J de bens ão atual Pre~[..

dente da C.N.S ..A., ao tomar 2JO~
ae do cargo.

(Do sr. Elias Adslme) .. '

Nos têrmos do preceito regimental,
'requeiro sejam solícítadas à Secretro'!n
da Presidência da República, as ín
formações seguintes.

1 .... Informações detoalhndas5Ôbre
a. declaraçâo de bens, do atual Pre
sidente da C.N.S.A., reita no se em
possar'no cargo;

2 - Quai.s as propl'leda·:les adCjulrl
das pelo atual PresIdente que toraID
comunicadas posteriormente;

3 - Total de vencimentos, comís
sões, honorários, ajuda de custo, ·gm
tiflcaçóes ou qualquer vantagem
pecuniária, recebidas no exercício do
cargo, pelo atual Pl'esidente d1t C.N.
S.N.;

4 - Se até 15 de Setembro a ME
CATRAL ;1\, havia cumprido lU! exi
gências impostas pelo, ServIço de In·
versão de. C.N .S.A.;

5 - Porque tais exigênclM não fo
ram cumpridas antes da entl'ef!'a ela
Importância;

6 - Tal operação foi objete de prê
via autorJzação daDll'etoril\?

7 - Em caso PO!itlvo, iqrnecer c6
pia da Ata que a.provou à prlon" a
transaçíio.

Sala das sessõu. - Elias Arlaime'J

Requerimento n. 2.760,
de 1957 \

Requeri:nento n. 2.758,
de 1957

" ..,

Sala das Sessões, 15 de outubro ele
1957. '- Ant6nio Carlos, Deputado
Federal.

Requerimentos

\,f61 1I ... ·PAreé.. .:'" '" ",t.rN....;Ut1ma,reuntlo'e1lI·'qUe<~ol i'Eiú'ésSo' afJtIilátiVo, 'em que
I. '1'ratn.se de convêni~: de.5tfnadó.;". ;tábeladaa.carne":estiveram presen- ccneícões para o I.A,P,.I. e para os
Intensificar asrelaç6ei,de).Iri,::l\iie. .-tes:osri!presentant\:.·l'do Mh*tério da pl'óprl08 doentes está se processando
entrtUUa~ naW~! 'irmãs, pe)'iv'lá ,:Agrlcultura e dos Economistas? Em a. ínstalaçãe daquele POsto.
ma's a~equada: a ,cultW'á.' E' nl0"eaSQ.posltivo Infol1llar como se ma' 3. se êeerto que o prédio eseolhi
apenas p la cultura Hv:esca, nlHSp~IO nifesta!!Ul1: êsses rep[esentantes. 'jun- do, ou em vista (Rua Aureliano 'Oar
encontro de sábios e artllstas e pelai tandocólJla das razoes por êles "'-le'; cia n' 102) não preenche os requísí
aproxlmnçâo pessoal, de l)alslslas _ gadas para justifIcar o tabelamento. tos' para. uma Instalação dessa na-
caminho seguro de divulgaç:lo e de tu reza, isto é. local tranqüilo, süên-
Ilproxlma~:lo entre as naç ec. Justificativa cíce arejamento.

SomOs de ~U='çe:- que o "Convênio .4. Se é certo que êsse prédio, onde,
Cultural .tNl Bl':\.,ll e Urll~'mll" Ia t elo conheclmentc ipúblíco que OG atualmente está instalado um hotel,
em rllscue~!Io deverá ori';(!Jar()u~,l'<'). grandes mercados consumidores d" fica em local trepidante e barulhento
convênios: é o cnmínhojnelhor para centro do país- - notadamente o Dís- daquela cidade .entronéamento ter
n -ooperaeão internacíonal e para I trito Federal e a cidade de São rovíárto. junto à Esta~ da Central
manuteneão da. paz . Nac es q~el Paulo - atravessllm séria crise no do Brasll.
apresentam p:':bl-:rtas se!T!clna.n:l'~, abastecuuento de carne que tende a A
em SU~R lutas pela S?1:~evlve\le!~so- agravar-se. anunciando-se desde Ja S. Qual o valor por quanto, está
eíat. poJH:cs. e econolUl'a. rlev~lU OS i 11 Importação do produto dn Arzcn- al\l:llldo atu~Jmente e por quanto se-
ra.! ....,. sul-nrnerícanos procurar UIHa' t' dld CJu " prtor!' d"eve ria a loeacao pretendida pela Dela-.., fi 'l '_ - I ma. me a e, a ..J cacía do 1 A P I do Estado do Rio
"~, n t VQ, :n.elr.':Jçno CtI1tIJnJ qu~! d~~ele log'O ser condenada. A corne. "ú n ; • • ••

te11jlR O,~' eC'n'~~t·,ls-" fi: f ....·"h~a. : r.or motivo do tabelamento /podcrá . de J44'ne.ro~
Sm..,n~ ":lc .nn'·Ql'aç~o, [lo:' auto. do· desaparecer dos açougues, com gran- Sala das Sessões. l8 de outubre de

1l'rpoan t ", rC'"ven·~. • • ide5 prpJuhos para a população. toro 1957. - Arino de Mattos.
,S~~~7Ca~lo~ .P't",,"oto., ;" de ou 11~:'''1 nanel'o,s,e im'ispen.tvp.i. portanto. que s·

f'. ' .• - A;jredo Pa.ermo - lRc- o p...,\)~,,!1''' seja. soluctonadc no mais Ju tlflcaçao
lalor) . Icurto, prazo. Aproximam-se as eleições e a De-

. .... - ' .. 'ô'''d !l lega cio. do LA.P.I. no Estado do
r:t:EcER, DA COMIS5AO ~ louvével. nno r~s~, uv: a, Rio lembrou-se de que deve promover

._ ' • ',.. , _ ,SÇIlO cios Pod~rcs Públicos em bene- " - d ,d ..A•••
fl. C"1l'l:ssão de Educaça' e ,,': II 11 _n..· rtcío da' ec(\nr",iR. do consumtnor. de a. ll~st~laçao c um Põsto, e ",,51S

em rClIl1\:lo d~ 16 do ()I~tubro "e 1!f&7.1 forma a Jir"~.10 dos e,peclIladores têncía MédIca na progressIsta cidade
~"mr~e.::.te.., o~ Seni1~~~s 1.>e::l\llan?S r queeontribüem pÚa ~ume~tar o ! fluminense de Barra do PiraJ.

M"l1,~rl t'I';1cn~e~. Pre.1Cien e l.UU'O

I

Cll"to da vida, Também é !OllVál'e,1 a I" Até ai está ,tUd';) bem Não somos
C!·l17., Flqdg,'o Jiln:ol·. Oc·~no C.1"ebl. 'ç" d'e. s mesmo· ~dpres pu'bli- 't . ' •. l' - dê 'p' to P lOM.ne>Hj dt'l "'lcrhla !\1f•.ad Pa'or n ,''o s.,e . '. • , ,.v • ' ,con ra a ms,a açao sse os,, e
TlI~ J'~'é A"'"'' G"ry~~~S G-a1~tlo RU~ \ cos qU:ll1do ela se desdobra em pl'~l contrario. É uma iniciativa que deve
s~ntM '(' ti sct1'no-aNlta Cosfta, • , dos lJonen,. Qt\e mllltam no campa ,e ser saudada com entusiasmo e sim-
'~··~r.ro\' U p;"~~e' ravorá\'eld~ Se Ina indlntrla. Que .r.omtituem os a11- patia. Achamos. entretanto. que nlio

nh!J'" .\Ifr~d', Palé~ino, à ~ie35~1g m' c~rre,~ fU!lfsmentms em ~~c repousa é curial o açodamento com que se
n."110-57. do Po:ler Executlv,::>. "ll~ I o bem ,!'s"ar das I 1'opu1a~oes cltadi- lJ~etende levar a térmo uma provi
"SUbmete /l. aprovaçã<l do l101~~éso! na~. ra;ao b,a~trm~e fhlr& ~ que seJ~~ dencla àessa. natureza. O prédiO em
Na<>'onal o Convénll'l Ou1IU";'I1 e:Jt'·c' ~st.!:,uJ"daS a ine,ementa.em a 1',0 vista. esta em 10ca,I inadelJuad0, junto

(1 Ba~iJ e (I Uru'(Uol, aS,Slna.10 !'ml,cuç~{Q ele lJUC. tanto, precisamos. à, estaçiio ferroviária. em, meio a
:Mo!'tevidéo, em 28 de d·ze~i:';·o ti'.! Os inte~é~s~s siío redproc.,s. por- ,grnll~e bID'ulho e fumaça das IOCD-
19,,6". tanto. Não é]lossh'el atender a uns Imothas e ~rePldll. dia e noite. Seu

Sala. Carros Pel~oto Filho. em 18 1prejudicando aos outros porque no \'alor. locatho consta ser de dez mil
de outu~ro de 195'7. - Mel'le~e.. "1-\ fin;"] ambos I1c~bam sofrendo a~ eon- eru~cu'os e lliforma-se que a Del~
'ltentel _ ,P"~~I~ent!'. _ .4.lfrc~o pc.-\seqüênciM de lJl1?.llluer medida to- gama, do I.A.P,I, _no Estado do RIO
lermo _ Relat,r. Imada !lpres~ada"~erite e com !'la a e8!.arm na disposlf;a~ de pagar tt1nta
\ !=IM') DEFERIDOS OS SE-' pceuárla eo abastecimento nacio- mil cruzeiros menS!lUl de alu/l'Uel• ~

GUINTES nals. Atino de Matto~.

Durante alguns anns militamos no
Ministério da Al)'ricultura, onde exer
cemos a fllnr;fio de, Chefe .:'.., Gabine
te do Ministro João Cleopha.s. Du-
rante a nossa permanência naqll~je Solicita ao poder Executivo
Importa.:.,te órgão de AdminiEtrsçiio Inlormar qual a data de entrada
Pública Federal tivemos, ensejo, de 11 situação atual do proce~so
tomar contato com os seus .servlços lJ,T.M. 756, de 1957, na Dele.
e apreciar vários problemas atinen- 11a.cta do Trabalho ~raTltjmo.
tes â la\'oura e à PI'Odução animal,
entre os quais o da carne. Dai o mo- (Do Sr. Rogê Ferreira)
tlvo que nos leva a fazer o presente
requeriment,;) de informaeões a fim Senhor Presidente:
de tomarmos conhecimento da ma.- Requeiro. nos térmos do Rell'Imento
térlae sôhre a mesma nos manifes- Interno, sejam solicitadas as seguin
tarmos no momento oportuno tendo tesinlormacões ao Senhol' Ministro
em vista única e el.:clu~ll'amente os do Trahalllo, Indústria e Comércio:
Interê.,ses do pais z;êsse destacado 1. Qual li data em que deu entrad~
setor da sua economia. o processo n' D:r.M.· 756. àe 1957,

na Delegacia do Trabalho Marltimo;
2. Quais os nomes dos requerentes

e o assunto pleiteado;
3. Onde se encontra· o processo,

quais os pareceres, e qual a data do
úitimo despacho;

Requerimento n. 2.757 4. Em que ,condições s~o eo,nceQi-
" de 1957 ' d?s os bez;eflClos da. previdc!nClll. so-

cJal e quaIs os asSOCIados que gozam
Solicita ao Poder E:recutil!o In- I dos mesmos benefícios.

formar .,e é certo que a Delega-I Sala elas Sessões, em 21 de outubro
ela elo IAPI está pretendendO in~- de 1957. - Rogê 'Ferreira.
talar um PÓ,ltO de Assist~ncia . ,
Médica n.a cidade de Barra do Justljlcação
Pirai, em local inadequado. Diversos trabalhadores S11b:l!dil1o.-
(Do Sr. Arlno de Mattos) dos li Delegacia do Trabalho Mari-

, timo req'lereram 11 mesma reivindi-
Sr. PreSIdente da Càmara dos; cação dos beneficios da previclência

Deputados. isocial sem Cjue. até agora. obtivessem
Requeiro na 10l'ma )'cglmentnl se- 'qualquer resultado. A matél'la é tra

jam prest~das, com urgênCia,'pelo ·It ad•a àifusamente, e, com uma .legis
Sr. Ministro do 'l'rabalho Indústria l~uo esparsa ~ C;1ela ele exceçoes. A
e ComércIo as seguintes Informações: !flll1 de sabermos exat~mente o que. Iacont,ece nesse setor ta;) OOpo1't•.n te

1; Se é certo que a De1qp.cla. do - sllDâo o principal -- dn legislação
Estado do Rio do Instituto de Apo- .socIal, Inclusive lJuanto ao resultado
sentadoria ,e Pensões dos Industrlú- do Ilroeesso n" 756-57 que dIz respp.lto
rios está pretendendo i,:stalar um 1110 aS~lmto, 1ormulamos o prcsente
POsto de .A'l81st~ncia MMlca na m-: réquerlmento de inf·jrmações. -
dadc flumll1el1l:e de Bana do Pirai. 'ROfl~ E'erretra. '~ ....

Requerimento n. 2.756, -
~ de 1957 .
, 'Solicita informações ao Poder
Exeeutivo sébre 0,\ !notivos quP.
levaram a COFAP a adotar o
tabelamento da carne.

(Do Sr. AntônIo Carlos)

!:xcclentlssimo Senhor Presidente.
Na 'forma reg'imental' venho reque

rer seJam solicitadas ao Ministério
da Agricultura, as seguintes Infoma
~s:

1. Quais os motivos que levaram a
COFAP a adotar o tabelamento d~

c:arne?
2. O tabelamento) fil:ado obeàte~u

a estudo.s previamente realizados par:,
determin:?,cáo dos custos de produçãO
do aado de corte e da industrializa·
çlio? Em caso positi\'O qual o órgão
que os realizou, jUntand~ cópia dos
respectivos pareceres.

3. Além da COFAPoutros órg.l\Võ
~e nlanifestaram pelo tabelamento.da
earne? Em caso positivo quais foram
êsses órgãos e qurli5 os fundamentos
em qUe se basearam para sugerir a
medida?

4. O Mi,nist61'Io da Agricultura,
ntravés do seu Departamento de~
du~lio Animal, participa habitualmen
te de reuniões da COFAP 'Para es
tudo de assuntos técnicos que inte
ressam à. pecuária tendo, em vlstg, s
garantia. de preço m!nimo aos pro
dutores para que ~stes se interesõem
pelo aumento ela produção?

11. A COFAP dispõe de6rgão I!S-
'pcclaJizado para estudar, dos }Xlntos

de vista técniCO e econômico, as
questões relatlvlLB à pecuária? Em
et\50 positivo ec,.lO se denomina êsse
c)rgllo, , quan~~ técnlc08 o integram

,. ,quais I\S ~redenclals d06 mesmos?
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, lIiIem que se conh. lIJI cll.W1as de- 1960. aprova.do pelo Decreto número I - Quanto à Il.poIientadorlaor~, I fim de Que, em qualquer tempo,
termlnantea. do fato, até hoje, palllla- 28,798 "A", de 28 de outubl'O de a) sendG elas examinadas, possam o
d.oa mals de t.!·êa meses da. data em 1950, especifica no seu art. 9.·, Hem li) • .. .. .. • .. .. .. .. .. .. • • •• •• •• .. ••• PodeI' Executivo e as Admlnistraçóea
que começou a vigorar a Lei 3.205 de I,llue a taxa de 5% - (cinco por II - quanto à pensão de acôrd» dos Institutos e Caixas de Aposenta
1957, Mo foi a mellma poeta em cento) - sObre o total do respectívo com os dispositivos conRtantes do De. dorla e Pensões, s;tuar a condíção
exeouçAo naquela aut'llrquU:.. O Oon· vencimento, renumeração ou salário, creto-Leí n,. 3,347, de 12·' de junho dI! econômico-financeira da Instltulr"ilo,
oseUlo Superior das Caixas EconÔmicas paga. pelo servidor de autarquia te- 1941, referente li. matéria". para atendimento do que preceitua
:Flederals é o.órgllo de· cúpola que re- deral, mediante desconto em fOlha, Tratando dac VIIrbas. para o custeío o art. 8." do Rell'ulamento que acom
gula li vida e o funcIonamento .das a favor do Instituto ou Caixa de APQ- daa vantagens Instituídas pela Lei panl'lfl o Decreto n.O 26.798 • A", de
Caixas Eoon6mlcaa Federais em fun' sentadorla ePenslies de que é asso· n." 1.162. citada, o Regulament,,, em 26 de outubro ele 1950.
ctcnamento no PaiB. E' de sua com. clado o servidor, se destlIia ao custeio vista, preceitua M seu art. 4.• _ No entanto, Senhor Deputado, tal
petêncla e de sua l'esponsabilldade, 0\', das pensões. 3ic - procedimento não está sendo cumpri
denal' o cumprimento e o respeito às Tratando·se; consequentemente, eo- "O custeío dos benefícios de quedo pelo Instituto de AposentadorIa e
Leis emanadas do Congresso Naclo. mo se trata, de uma. taxa de eontrí- trata o presente ReR11lamento serã Pensões dos Marítimos, em relação
na!. bulçãopara. um fim especifico - feito da seguinte forma: 11 taxa especifica de 5% desUnarla ao

AlI Caixas EconOrnlcas :F1ederals, em (custeio das pensões) - deve ela ter I - a aposentadoria, ....•.•..... custeie das neneões .dos beneficiá'
seu conjunto e sob a. direção g.el'al do uma escrituração própria, porque, dita .............•.........•....•.••. rios, .dlls servídores das nl!+n,·qulaR. fe·
seu COllllelho Superior constituem au- conta só pode ser movímentadn nara II - A pensão, POI' uma conti·l. deraís sujeitos ao r~":mn In~t.jt"f"lJ
tarquías federals vlnculada".aoM'-'". custeio do beneficio que a Lei espe- buíeão mensal. pllll'Rpplo servídorms- pela Lei n.O \.162, de 22 de j.ulhc

..... """' clflca. diante deRConto em fólha, Incidente de 1950. . .
tél'io da Fa:ze.',da. Tenho denúncia de que o InStlt"lto sobre o total do resnecüvo venchnen, Dito Instituto emprega a citada,

Nesta data, o Ministério da Fazen- de AposentadDrla e Pensões dos Ma- to, remuneraçãc ou salário. e fixa. taxa como se ela rõsse renda normal
da, em todos os seus setores funda- rítímos não está procedendo em re- da consoante & disposto nos arts. 8.0 da. ínstttuíeão, e essa norma. verda
mentais e como colUleqUêncla da Por- lacão a essa conta conforme deter. e ~.o"; delra á.Droprial)lio índébtta, Irâ re
tal'Ia 288-57, do respectivo Ministro da minam os preceitos leeaís. Tratando dos beneficios est,abetecl. fletlr na normallzacâo dos nasamen
inteira execução .à Lei 3.206, de 15 de Transcrevo. na ínt~r;ra. I) memorlaí dos no recíme de cada In~tltut.o ou tos das pensões Quando ma.!orlldIlS em
Julho de 1957, efetivando o vagamento que, a resneíto, me foi envlado e cuíee Caix'\ de. Aposentadoria e Pen~ões.·, funeiío doq ue preeeltua o art. ~56
a todos os seus tesoureiros e tesourel. têrmos são os seguintes: ref'(1I1amp.nto em vísta. nrec~ltua no do Esta.tuto t\OR FunclonlÍrlos Públi-
ros . auxiliares Com oa vencimentos, fi i nará,grafo ·Únlco do seu art. 1.· - eos Civis da Unllio.
adlCI'onaIs, dlárlas,sUbl',ençôes .. "que- O c o 255-57. s/e - Porque 11'8 refletir. Scnhor Denu-
bt~_dl.e .alxa", já aob as nobllJl bases. Rio de Janeiro, 7 de outubro de "Os outros benefí~los estabelecldns tado? BImt;llesmente porcue•.tendo o

...... .porque se justlflca o presente 1957. tiO rp~ime de cada Institut.o ou Cai- Instituto dos M~,l'itI1110,q desviado dita'
requel'lntento de informaçõe para Q' "Exmo. Sr. Deputado Gurgel do xa de A1)o~l'ntadoria e Pensões. ~ verba parp, outros misteres. fatlamen
rl!sp<Jsta 1Iflcial a esta CaSa do Con Amaral. oue fOrem flllados os servídores das te, ale~al'l!,. falta de numerário para.
(;rCS30 e completo esclarecimento d' OSB ervldores das autaraulas fe· !llferentes autarcuías de que trata dar cumprimento às majoraeões !las
parte do Conselho Superior das C e derala. nor fOrca do Art. 1.· dll Lei ~ste lI,rtlgo. continuarão a sp.r·lheR pensões que serão autoríaadaa por T..el
Econômicas Federais sôbre alxas

l
n;· 1.162, de 22 de julho de 1956, - con.,r:edldos nas mesmas bases e con- conforme institui o art. 2M do 'IõlR

ment.o ela Lei 3 205 d 1 o cumpr· s/e - d!roo.svigentes para os outros segu- tatuto d'lS Funcionários Públlcos OI-
Sala da s; e 5-7-57. "Os servidores dos 6rg5,os autárqul. rados". vis da União. 'o'

<le 1957 s Cessloes'pem. 21 de Outubro cos da União, que contrlbt1em rp.!!u. e. como ditos beneficios necessitam de POr esta razã·o e mais, cOm o objl!-
. - e so eçanha. larml!nte llara os Instltut.I'lS ou Cai- cobel·tura. numerária parll a. sua con. tlvo de fazer c·om que :t.qu~le lnsIL

lCFlS de Allosentadorla c Pensões, se- ce'>59,o, ri parál\'rafl) únIco tio arti~'l tut;o emprEgUe a arl'eeadaçi'W da ts.xa.
do 3.noseittarlo. com as meS"'A~ van- 4.° do Rell:!1lamento em vlBta, pre- de 5%, exclusivamente, no custeio da.s

Requerimento n. 2.761 tagensc condlpóe~ em ,"'e" fôrem os ccltltll - SIC - pensões institu!daspor fl)rçlilo cia. J:,Ol
de 1957 ' Rel;vidores eivl~ da União". "Os outl',I)S benefícios referidos no n,· 1.162, de 22 de julho de 1950, é

ficaram com dlrl!ito 11 uma acosenta. parâgl'afo unicn. do art. 1.· dêste Re· que esta Associação, ~elo seu PreBl-
Solle/ta ao Poder Executivo in "01'19. éO"'(I se, de fato. fll8l<p.m servl- A'ulamento contlnnarão a ser custea. dente abaixo lIllslnad'o, entreg'lo a. VOSSll

formações sóbre recolhimento a~ dl\~e" núblicos civis da União. dos ne!~ cOlltrlbulclio triplice e Ilmal Excelência a causa. dos bel1eflclál'lll8
IAPM, pelas autarquias federais p(\l' SUIl. vez, ns beneficiários dêsscs da Umao,. da autarquia emnreg:t.d01'1l daqueles Servidores pedlndQ a V0B8~
a taxa de 5% relativa a pensõe8 "al'l'ldores. llor fOrça do art. 2,·, da- e do s!rV1dor. se.A'l1rndo.prevlsta na Excelência, como inicio da. aç,ãO Que
'bem como acérca tU> parJllTnpntn queJIl..· mesma Lei - slc - leglslacao de. nrevld~ncia social, em será desel1Volvlda., que, através de um
e dfl escrituração do reterido -b"- "O beneficIário ou beneficiárIos do nercentaf.\'em incidente s6bre o va- requerimento seju. sollcltado .r..quele
1Ietlcio. - .elC-servidor das aut,arqulas comllreen. 101' do venclml!t1to. remunerilcllo ou Instltu\O as Inforl1U\çÕ'Cs nec~rla5.

(Do Sr. GUl'gel do Amaral). dldas na llresente Lei terão direito a salárIo do servidor•.até o máximo I!S- informações essas que pedimos Ilcença.
8r', PI'csIdente: . . pp.nsão nas me"mas bases e condi· tabelecldo nos regImes dos Instf~u- a· Vossa Excelênda. para. sugeri~.
r'Jqueiro Il. V. Exa. que na forma cões em oue B Uverem os do ex·ser· tos e. das Caixas de Aposentadoria. e Confiante em que Iilo atitude que

do Regimento 11 Câm:lra' dos Depu vidor civil da UnI6o". . Pensoes fixada r.onsoante o dispostC' Vossa EXcelência irá tornai' porá. finl
f;ados oficie ao Sr 'Minlstro do TI' • ficaram com direito a uma D/lnsão nosorts. 8.· e 9.°". à vlow.gão dos precei~ legais por
balhD, para que I;'forme oSegUln.~: como se ele fato, f/lssem benefl~itl.rfos • Tratando das hxas de contribuI. parte daquele Instituto, temo!> li .-

1." Desde quando as autarquias fe' de ex-servidor pl1blico civil da União. ~oes. °t Re<':ulFlmento em vista, pelo tlsfl<lção de apresentar ao Vossa EXC6
dm'ais Lólde :Brasileiro Comp hl· Em síntese, porfõr~a da T,ei Tll\. seu ar. 8.·. preceitUa - .~ic - lêncla as nossas· cordiais saudJações &
Nacional de Navegacáo Cost Ir a~ a mero 1.162. de ~ de jul110 de 1950. "As taxas das contribuições a Que a gal'llJltla de 110ssa .Inteira. ~olldarie
vIço de NaveA'ação da Baclae d~' p:~. os servidores dai autarquias federais ~e Iref~em o Uem IJ e o nll.rágorafo dade. _ Pedro Lope, Macieira, p~'e
ta e Servi~o de -Navega~lio do Amazo: e os seusbeneficlárloll, para efeIto de ~r co ~ art.

1
4.• serão fixados perlô· sldente.

nas e Portos do Parâ re lh . aposentadoria e pens!io ficarem equl. camen e, pe o 1lI'azo de cinco anos,
IAPM a taxa de 5%' desWna~m ao parndos ou assemelhados. rescectlvll- cfm base nos estudos do serviro Atua- LEGISLAÇAO CIT,W1\ ...
custeio das pensões dos beneflcfãl;I~~ mente, MS. servldore~ n1'tbllcos ci\'ls ~Slt?O MlnlsMt1o. do Trabalho. In. LEI N.'" 1.162. DI: 22 DE JULlfO Di: 1950
dos seus 8ervldores e pa AI··.· da União e 11 seus beneflcl!rlos. s r a e ComérclO. tendo em vist,Q '" I .
1111!dlante desconto mensgaal Peolrn ~f~~ Ainda mais, por fôrça do art. 3.• da. asdconIndlc~~s econômlco·financeiras de .. s "e eoe nor~(!8 para. a al'0'
lha? U Lei citada. _ sic _ ca a soloutO ou Caixa de Aposen- sen~adorla e pe~ão dos servido-

2.' Qual o número d ":tl:sses servidores passarão a pa~ar tadorla e Pensões". res elas autarquias pertencente.
do InsÜtuto em 30 de jU;h~e~~r~~~s ao Instituto 011 Oalxa, medlantl' des- ~i o art. t~·· IdO Regulamento em \'lata. ao patrimônio da União.
rente ano. sujeito ao re~inie In"t!;llí' conto em fÔlha. llerCl!ntap:em fixada xa, a tu ~ llrovlsórl~. ditas taxas,
dD pela r,el nO 1 16" de 2" d" '. - ~m Rel4ulamento do Pocler Execlltlvo. cOJilo se ~erlfica -. RU~ - O presidente da República: '"",
lho de 1950?' .~, - e JU- sef'(undo os oálculo.~ do Servlco Atua· Até a flX~cão deflnltlva, na forma F~ saber que o CongreSllO Nacl~

3.. Qual o número de pen'ion!~. r~a!. de Pr~vldênClla Social do. MInis- do adrt, 8.· tVlll1:ortll.rüii~ as seguintes til' nal decre4J, e eu SanclO1lQ lA. segul11te
tal> vitalícios e t • I ·>3 ' t"rJo do TrAbalho a qual se pn~e· xa~ e con r bu c o. . Lei'
illnllo do c01'l'ene~p~rRl' os. em O.de d, élevar até o mtl.xlmo dl! 8% sObre.r - de 5% para o custeio dll peno •
cle Re/lUl'odos suj it no, beneflclál'lOS o totfll dn vencimento, remuneração sao - (art.. 4.·, item II); Art. 1.0 Os &l!l'vidores dos órgãos
titufdo pel.· Tel en ~s 1af6"re~~n~2h~. ou snlárIo". II - de 3% para o custeIo dos de. a.utEi.rqulcos da União, que contribuem
i ulho de j 950i' . .~, e .. .. mais ben.erícios de qne trata o pará· reBularmente para ()S Institutos ou
.. e ~nr força do al't. 4.° da Lei - sle - grafo úm,cD do art. 1.°, (art. 4.•, pa· Caixas de Aposentadoria ePensõ9ll,

4.· Qual o montante recolhido pe. 05 proYl!ntos da Q,DOsentfldorla e rállrafo uni co) . serão aposentadoo com as mesmas
!llS autarquias acima n1l!nclonnclas, até "p.n~ao serao pn~?s nelo In~t1tuto ou Por sua vez, o Regulamento em vis- va.ntag~llII e condições em que o fo •.
"O de junho do corrente ano? r.n~~l\ de que fOI associado o servI- ta... determlnan.do o Início das eontrl· I'em os servidores civis da União.

5." Qual o mont!1nte correspollden. (101 , bUlções, preceitua no seu art. '10.· Art. 2.0 O benefk:iárlQ ou bene(l.
te no par;a1l1ento das pensões, até 30 Por fôrça do Regulament.o· que -" 8'C - ••' eiárlos do ex.servldordas autal'qulas
dCl ;funho do corrente ano? aco",nanha 1\ Decreto n.O 28.798 "A" A~ con,llbuicões .nas .bases ê"fa· compreendidas na presente Lei terão

6. Ql~nl o saldo l!XIRtent.e. rcferen- oe 26 de nutubro dc 1950, li concessão belecidas nos arfs. 4. (! 9. , serão des· direito à pensão nas mesmas bases e
te no dIto rccolhimentn de 5%, cm clar.. pensões 1>01' morte do 'servidor contadas e ;ecoU1lodas a cont.~r ,~o mês co-ndiç~es em qUe a tiverem os do ex-
3Q ~e ,junho do corrente Ano? SUJCllto ~o regime InstituídO pela Lei ~e novemblo do corrent.c ano • servidor civil da União.f;' As quantias l'ecolhidas ere- !l.' l.lR2.clt,Rda. obedece n.o r~~lme IstO é, desde novembro de 1950. Art. 3,· &ses scrvldol'e" pasS'al·ã.o a
e l":es 11 taxa d;. 5% .desti!lada ao m~tlt.uído pelo Decreto-Lei. numero . Como se verifica, Sr"nltor Deputado. pag'ar ao Instituto oU Cal.",a., media.nte

~LlS e o das penSoeR, sao escritUl'a' L,47, de 12 de junho de 1941, por o Poder Executivo baixando o Regu- dCl'l0011to em fôlha percenÍlaRem U-
as em contapróp1'la? Na neo;attv3.. fiircft do scu art .. 3.° - s/c - lamento soliCItado pela Lel n.o 1.162, xada. em Regulamenf;o do Poder Exe.

trata,:,go-sCl, c?mo se ~l'ata. de taxa "A apo~entnd01'l9 e a pensli~ por de. 22 de julho de 1950, conforme· pre- cutlvo, segundo os cálculos do serviço
cspecl CA.\ pOl que nao obedece a morte serao cnncedldas e pagas nela celtua D seu a1't. 5.·. teve a preo· AtuuiaJ. de Previdência &xlia1 d Mi
Sllr? ClScl'lturação aos preceltos le- Inst,ituto ou Caixa de Aposentadoria cupação de, determinando as .taxfls nlBtério do Trabalho 11 qual s~ po:
e;a 5 . e PCllsões de que fór segurado o Bel'- de contl'ibulcões, definir o seu em: derá. elevar até o máximo de 891 s6bre
:~: , Justi/icaçllo vldor., com as mesmas vant~gcns e prêgo específico pelos. Instit.utos e o total do vencimento remuriera.~

nas mesmas bases e condlçoes que CaIxas de AposentadorIa e Pensões ou salário • ç
.. OL ~egUlamento para· a l!xecuçlio VigOrem.narll. os servIdores públicos Oonsequentemente, ditas taxas de~ A~t 4.'Os to d ~... .
",a e n,· 1.162, de 22 de Julho de civis dll UnlAo, a saber: vem ter uma eS(;rltul'ação pI'óprla dorla'e' " • pl'Oven s a apos~,........

... .:;; I. ·llens"", aerão paa?" p~e los.
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~~Ilto ou cal1'.ade qUi f6l!·Woclad<li"R~aulamenllO. tl1Ne-fio de fOf.ma l' ·ll) .não hamslq~f'r po.'lSibllldade! Projeto apresentada
... ,tiY,lÍOl·. '. ,";; .•..... ;:., -::anál"ll~ .. ad:;s ~U.L·()~ ccncet.dcs ';)(;,0 l'ernotn de aplicação ó" vnlor retido'l'

Ar•. ;;.' O Poder Execut1VO'lIl1lXi1rll; Instituto ou·O:.l'CA ae A!>~,,"ntcctoJ';a eu fJnal1Ciament:,. de vêÍ; que se
e ltC;\U:'lmw,o nc:essário "\ .t'xecuç!io Il.Pell&Üell lie aue {(ir segU:'i 1<> o ser. tratu ,de frutas.' altamente perecl-r Projeto n. 3.397, de 1957
da l,re:,~nLe Lei, que entrRl'I\ tom VI. vldor.ccm.·lIll !\-dapt.l'.~ães que terem \'eis?
1l0r ,Xl dlll,; depoll;. da. Cl:tt:l ela S\'G neceSs&riaB, . 6.. pel'gunU>-~,alnds.:- Qua.11 Auert: di8)JOsitiVD da Lei IU!-
pubJ:ctl~á". .. Art, 6.> , () dêS.!!)!) que co Oovêrno dará aos mero 1.316, de 20-1951 (Código de

.~1." 6." R.zvogum.se.. 1>..6 diS.1JOSil;MS Pa·rágl'lfQ ún.I:O soe mllhÕ"f .de .cruzeJl"OS assim arre- 1JI1.et,narUcil1S)le.ntos e Vantagens dos Mi-
em con,:'a,',,), Art. 7.· cadados no d-eCUl'SO da execução do

H;o O~ J.<usiro, 22 de tulho ele 'li5V; Parágrafo único •••••.••.....••••.• Conv~n.io? (Do sr. BenjamIm Farah)
1~9.'· ~" tnrlêp€no.ênc!a a e2." .j~ Rc' Art, .8.0 As tuxas daa eontr.auíções 1. Sala das 5eEsÕes. em !8 deoutu- O Congresso Nacional decreta:
púolí-n . - Btll'iCO G. Ou:r"..- ~la,. l\ qUe se relel'elll O item 11 e o pUIi\·Il>ro de 1957. _ .Mário Guimarãe,. Art. 1." Fico, inclulda no íncíso lI,
cial Diccs pc;,ueno. grafo único do art. 4." serão l'lxada8 do artigo 334, da Lei n.o 1.316 de .. ,

D. O. de 28.-1950. paríúdícamente polopr'l~o de cinco 20-1·1951, o. Associação dos M1lítarelS
anos, com bClse nos ~5 '·UCl08 elo Sal" • t 2 763 Reformados do B,'a.sll.

»1'CI;I> To N," 23.~BSf,. DE 26.D!? oUTUaRO viço. Atuarial do Mlnjst~rio do 'Ira. Requerlmen O n. . I Art. 2.° Es~a lei entrarâ em vigor
DE 1950 &;'Jlho, Indústria e ccme-cso. tendo de 1957 1 na. data do. sua publLcItÇ~O~ revogadas

Ajll'ül:a o R.eguWmen~o para a em ViSta as condições 'conôlmca.!j- as dispcstções em contrürío.
. • d . L" l' 62 d ""a" nanceíras de cada Instltll'o GU caixa Solicita informtJ~óes ao Poder I Sala das Sessco.JH, em 23 de outu-

(':C,'iC'i!ÇU O a, _t .). , t).. - d d I P , Executivo. a re~neilo de pr"ces-!bro de 1957, - Benjamin Faral!.
Juiho d-z 1950, e Aposenta cr,a e en.ões. 80 que trata da. c,ontagem em < •

O Pre~idente lia RepúbJica., An., 9,· Até a fix?çã() t,,:'inlti\'J, na dõ1'n'o de .!icença-prémio não 110- JUstificação
................................... ' , forma. do art . 8.0 • vigorarão as segum-

tes taxa, de ~On ll'ibUlç.l1.I': zaàa·. A A.!lsociação dos MlJltares Refor-
s.;,i." 'i.~· F:':';' ~';;~~[;d~"~' ·Re'iúi;. I ~ de 5% para o custeie da pensão (Do Sr, Acyllo Martins Vla:ma) mados do 13~asll, fundada em 18-9-.54,

m"n:o que a ést,e acornpanha, tFsi, - (art. 4". it~m Il); • senhO\'Pre~ldente: nll conformldnde d~ ~ 12 do artígo
!!C1Q(} p"lo Min.stm d.~. T"aball1O, 1:1- 11 - de 3% para o eUEteb 'lOS d~o Deput::.doque @ste s~b5crev~., 141, da 1J)~.tltulçao Federal. _ tem
dlhc!';1\ e Comércio. para execução du ' mais b~U~f/lJ.10S de que t,rRti, c par~' vem. nos têrmos re::;imlJnt~1s" soh-I sua sede. e f 010 nesta CapItal, sendo
Ih n" 1.162. de. 22 de 1l1!h~ .:le 19.50,1 grafO. unteo d" art. 1.0. - "".'..• citar a V.Ex.· se dj~ne de dirl?,lr- t,lma socledad.?c1VJl de. curál'.'?l' benc'

Al't. 2." O Ol'e,enLe 'J~CI'2to entrará pa"égrafo Úl,ICll'l : . _ S< a<J 51'. Min!st~o d9 Trabalho, In· I hcente, cultu.ul erecteati~a..
em v!gOI' a 26 de c.utu~,·~ de 1950. I Art, W. As "onc:'lbulço"s. I".::.s ba. dúst.ria e ce';-nérc!o. pedlnd<l as se- I Te~l ao refcl'lda asscc:uç~o.os .seus

RIO de Jancl:·oO. 26 Je{1u;.ubro de sesestab:?leclcl~s nos al'ts. 4.° e C'.'. !;lulnte, Informaç.ões: Esta,.utos devidamente I'cglStIudcs no
195~ 129. dn lndep"no:lbc l " EI 62. da eerão descontad~s e recoll1:d~,sl> c~n· 1.D 'Em q'la~ d'lta teria daclo en· Cartorio do Registro Civil lias l?e~'
Hf"1tz'~lica. _. !i:!lricO G. D!lJ1',L -; t.9l' do mês ele 1:o7eln1=,":>:in COrl'ent-e U'Ma no Minlstéri() do Trabalho, o so~s. Jurldlcas e .publicados no Dwno
.\J(Jrc'al Dias Pequeno.. . i ano::>; ni!::1ielo de revisilo da CAPFESP, rc- O/lclal de 19-9,956. _

. .' ~ ",. ~ i .~l't. 11 , ' " la.tlvam€11fp a., d€Scacho prolatado no Segundo os mesmos Estatutos, sao
R!!:otTL!l.MENTO.A ~iJ~~F: R","'~'-~f': Riu de Jc,lleiro, .26 dC'lutubro de ,.,r~c, MTrC-I74.175-51. QUi! trata .da as seguintes principais finalidades da

O DECRE~O N. _8. ID~•.i1, DE"G 19NJ.- lI!lI1C,ctl JJH!S pe(llI.ClI0• Ic'(lnta'!~m em dôbl'o da IIc-ença prê~ Sccledade:
D OUTUBRO· DE 1950. I ri o àe 4·11 1950. . ml'l n'!o ~()zad'l? a)' pl'omovera aproxicnaçâc, soli-
./l.J't. 1,0 Os s::rv.tlJJ'es dr.õ :l.u:ar- i Em face da eXpo~to. ccnsldcr:> S\lfl- 2.° Ql.1a(::. r'~clslio ministerial qUan~ dnrioeladc e união de todos os mlli-

qu,,,~ ela Ui....". C.úlp,·e".EU:";.S J.J ..e-i eier. emente JU~:ific~do '~pre.'ent~ re- It:> ao nedldo de revisã,o? . _ ~:~~~, l'~~d~~~do~ '~e~p:t:ollS\~ie~1r:qdut
>'ail~ wpe<:.UI ~.;a;e.'::~W;J "2J.l w~1 nu-I querlmen.tD de ..nfo,ma~o~s, I, 3,. Se dene.l(:1tórla a dcclsao, sob
~ "I ~ J d '" -. om l' d out14bro co entre' os seus cotnponentes;1.. ';:0 1.•6~, C1e ~2. l€. ,llü1O "e lU:;u. dl a as ~es~o_s. -, ,J e . : quais fundamentos? !))nuxiliar c. seus associado' em
te" " O' M'lell"l'·üs o'e ajl~'''ll''l'''''' '\la de 1957. - GurgeZ do Amaral. I t ó ' -

',"'''. ,..... -.' .~'" ~-":/..""" ,. 4.0 Fel ~~vo~ad., o dlspoS q no t das M suas leg/timll5 reiv111dica-
Q.u~~u_J' ~~,ul"za, e ;I~. ,)_.I.ao pul I ~ 2, "dn . art. 38,' do ~cl'eto nume· ções ante os poderes públicos, pres-
li1li..-e. re.u.a"as pel.a 1.J'mil. )J.lev->l_l. 2 762 1'0 26 7~8 d" 14 de junho de 19497. tanào-lhes assistêncla juridica se fOr
nop~,,,~el,.te l~eg~"am:;pt.c. . ,. Reqúerimento n. . , . 1?l~;~~lo:--o;Mbro de 1957. -" Ady- o caso; , '
. ~~I".~::UO .~.,l:.:".;);;. o~~tro~ betl".•~ de 1957 .:.7;9 V,an11.ct. I CJ.cu1tlvar C> .selltimentD c/V.}CO c

iIC,_. e•• ,,~e.~_,ct~s J.1() I eo " " " o.l< ,_iJ,_~ . . : pa.triotlco. real:zando contercncias
111S~'t\,;,,) ou. <.oa:~.", .te, :~~;:seli~I:"'~::~ So!ici!a ao. Poder EX,CClltlVO tn'" : SAO DEPF:1'ItT)8S OS SEGUINTES sôcrc temas em que sejam exaltados
e :"'''nH)<.~, yu.e /".""1.1. """''''0.S Ü' .•d: form!,!q.o~s s~tre o mOdVr. da re-, REQUERIMENTO!.OS vul:oa e as datas históricas na~
V1U01'e$ c.a~ dael\;;J.."l~c.s aU... i.l.J.qt"J.d.S c.~ tençao ue do!a1'es rela~.l1.;o ao czn... '. ciol1ais·
que ~..a,a ~".= a;clgc>, c..;nml'lUl'~W. a vênia de ;TIl(,as com a Argenti- O . '. d E o mia d) d~senvo1ver o llôsto pela arte e
Ser-1h::, C~I'C/:~IJ·O nas me.m:ts .;",suo ~a, oem como Q. que se destina :>nllSSc\O e c no pela cultura. criando. cursos e 05
e ~",IQ~çUe~ v~gótJ(".s p.u'a os c:ut·ro~ a receita. em apreço, Of. n' 2[1-57. mantendo pal'a os filhos de seus lIS-
segu:'u c.JS. (Do Sr. MáTio Guimal'â€5) sociados; . . . ,

Mt .2.0 ,... Rio 11 ãe outubl'O de 1057. e) auxllla!·. sem preJUlzo de sun.ç
1 - ".,' , .• , Senhor Pl'<!sidente: I fin.alldades, os pmleresconstituidos

!I - · .. · ···· .. · ' 1 "" E m 81' M'nis. ~ h p' s'óe' te' em tudo que condiga com o interês-
Fe..rag~'aro únlc~ ••..••..••••• ao... .L",eC'!U€lr~ Jqu~ O ~ ..x. o. .' .... ~en ar le 1 .1 . se coletivo'
P.l"C. o.U A dlíuse!h3.QOl'la e a pón. I tr~ ;de_ .,s':·1d,o ~~ !:lwna[l prest€ . f) fazer' o Ee!1UI'O de seus associa-

são pOr mO.·l~ S~L"o éJ"CeCl.c!~> e /J<l'l se~u.ntes infolmflC,oe.s. , CU,m~rmdo o dell~er\,do por e~;a dGS e j'espoeaLlvas espõsas;
guo p.~:u In~"m,~ dl C3...~.l .~e .\p" .1. 0 O Convêl:1o de Frutas rt.'cente- l?<,mlssCcO. em ~eunia? de 8 d~toC d; .yl ~l'oplJrc:on::: a seus .membros
sem.. ê:D:'1:1 e Pcn"G~S c:e qUe for ,eou" mente reno\'::wn COr.1 li A,'genllna lente. ~m nt€TIC2.~ a.."reCluerlme u~l- d:straçoes e l'enntoes familiares'
racio o ,en·,:1{Jr. ~e'm hS t1lcilnaS vem-I prevê um" troca r!e 0l\nana5, aba-; Sr. Drpl\,t~;o~ L\.',Z. ,dounnho. r~~ 3~ ,h) proporcionar auxili()s pecul1iá
t.:gens e nas mc,;n,,1, D~.,,,s é CJll(i, IcaxlS e laranjas bra.:n1e!l'as plll' ma- Ima'!. ~x '9 oeotC~I o ~-~rg-5~ a sejam l'lOS li seus a",?ciados, em detertrni
çoe, que 1'.goleIem pala JS sel'1'JClo· ç[tS. perus. uvas e outras fl'utas !lI" dn. Le: n .- - " e • 1te< nadas cl:'cl1Uslancias previstas nos
res publlc:s Cl\'t5 da Oll1ü'o, ti ~ao~I': I g{;nlll1Us. num valor I%ual cstimad'.J ~OIICJt3d:l~' a Pe~l~brá~. as, segUlIs c= Estatutos. Tais sitO em sintese 'as

I - qClanto a a,l{1"emad,,,·.a: < I em UES 25 nll1hõ2s de elólares-con· Imfo1'n:l1('oc" po~ ..mtcllnMlO d.a. . [}l"incipuis finaiiclalioes da aBsoci:Jcá().
. " ~, t, E" ~ J CI'~t~l"la da Pl'eSlaenCla dtl Repubhca. I . f' 1 t "

a) •• • ••• ·.··"·.,··,··,.,·.···.···1 ~em'J .>I,.;"n .l,i!- ,a.51. I s lo d p"oducáo do nvoc?-sc, ma.men e, em am!Jaro
h) ... ,............................. 2. 0 Paru tnnt.o. o [\'ovêrno argen- l' c o ~mnT :. ~ tar(cm do presente projeto, o que prescreve
Ir - QUI n:o tl P""SLD, 09 :\~Ô:·c.o tlno comp"", e vendo!! tnIs dó!ar€" ~ netrr:lr? na:IOl1~ ou u p;~~~-~ do o Art. 2.° da Lei n.o 1,134, de 14· de

com cs dlSpC ,:11':,., CÚ'l"t<'tl','5 do De.( tal\.? fixa de 18 peses por dÔlar. O Ido 1ef~1G <l1'!dl1enJ~ nn ;~b'I~~'~els c Junho de 1950. eo.mo condiçáo sine
ereto·Lei .11'> 3.347. de. 1.2 :Ie. junIlO Gr>.vemo b"a,IJell'o eOm~lnva e I'Cl1- I Fl~C~1 e \Pll:t t" ~ 't~rlQ "nacio~al I' qlla non pam O des'anvo1vimcnto e
de lG\1, l'ef",mt,~ n 110:00':,1. dia 9& mesmos do:a:'es n 55 Cl·U?"I- 1

11 ,,;" cn ItC.' . em I err; t do 'prodl;to progresso (Ic,,~a ú~il s?ciedadc,
An. 4.0 O custc:iú dos ~)~n.CflCi'~$ d~: ros, .' . ' - S~ ,0 pler:-

a c C' ~u.s '?", ':l' f\ i":. \ L{/Islaç;uo cilada
(jUD ,tilta o p,E~C'l,~' E"~Il.ame,:t() 53:';!, I 3,0 Entretar.ti. com o advento das I~)'('\'rn:.el:t~ dns. ref;;1.~r;;-sI 11_~~dl~'(; i Lei li." 1.316 de 20-1-1&51.
fcih d[t seguinte fo~m,l; II (\ispG6i~ãe5 C'll".,Il:o'niE da. 110V~ lei d~ lí il1rC~I~\ ,lO IP11f~~, K,fb;cOd~ oD.;;- I Ar~. 334 POde:::: seI' CI'llsimatiit'ios:

I _ c.. aposenr.~dol';[j" ' ta~,fas, o Gol'emo br:ls:lei1'o col"coui b~pOl.nf~: e3:c/ ~,a. . ,II - ASSCC1'lÇUCS ele cb.çsc;
...... , i ns frutas imp'll·tad~s na. ciassificação, .0. pIe e.encm. . ' a) .

• .' • I de "eatcf(cl'ia, especial". (o qUe não! APT'OVC1to rt oportunldude par!! ~el- Lei n," 1.134 dc 14 de iun\lo d"
_.Ir - " penseo. po: un:a ~[}r.t1'lQ\1l·1 Se justifica. pois s50 frutas dc con· iter:ll' a. V ,E':" os meus pl'otesto~ elo 1950 <Diário Oficial d.z 20:5-51)

ç"" n'.2l1i'8 .. pa g." 1~~lO S-Cl"'ilaO)" m'i.:lH :;umo ,popt:Ja:·)., e, nos leilões de cli- 11 qltn, est!mn. ~ consldpraç1\n. - Da· I Pacultl10 rcprcsentnciio perante as
a~:,e Qe,?~nc~ e~ :~lha. tl1;.:é::l.~C ~0·1 visa~ ~e::llirac1os, estipulou o "3:;io" n/el Faraco, p.residente. . .1 a,utoric1:lele:, . a.dll1illistrá~iV::E e. [I jus
b.e .~ t~,~! (.0 I es~;cr,lvo ,.~~c.mel1_o.! mimmo do USS rol, por dólar, ou I Comj,"~o dp Educarão P Cll!tIlJ"a. Lça o,dll1ana a,~aSSOclaçoes ac elas-
l'0nlm-:elOC'lO ou saúlrlO, e.llxocl" e0I1'1 seja, fixau o valOr do dólar OAB' E ";""el t, b' ::1' 10°7 . I·se Q\1P e;;poClf'ca.
scontt' c dlspo~lt:vv nos al'r.~. 8.° e O." 'I em Cr$ 8700. m - c cu U 10 e -" < I O COlIgrr.sso Nnc!üna.1 dceeb e eu

?c,t{u:,mfo 'ín!.'V. Os Otl. tl':lS Jlme' 4." Por' outro lo{10, em decisão da Nel'cu Romo", Presidente do Se!lo(Io'
.." . . Oficio nO 31-57: F el - ..,iC10S r",p.~idos (,0 ;Jara"l'D.lú ÚIllC.O CI" I SUMOC de 16·'()·57, ficou r€s~lvido .e eml. PI'CI'I'l1!'."". nos tênuos elo ar-
"Et. 1. dei:te .l\':"'.Ihln~nCO ~,:nt.mu9" co1ücar as fl'u:as brasileiras 1'10. "Pla- Senhor Prcsidente, I tl/~o 70, § :~"'. ctn CGns:.it1l1çiío .F'edc,
:rao a. 581" CU::LI::1~:o(J'; leia cC~ltl'1bu1ça<' l)(\ T-Dsta Filho", d~ ',compra e ,re~lcln ,irnl, a ,scg'tllnt!.! Lei:
tJ'ipllce e Igu:;l;la U',lão. da aUI~al'qUlJo simbólica, oQuivale a diz-er, concr'· Rcitcl'O a VOSS:1. ExcclêlICi:l o pe- i Art. 1,') As AssociaçõeR de classe
em)'ll"e~n1o~a e .':'~ .:,·vid~,· se~\Il.'a~.{) diOr-1hes o câmbio de Cr$ m,DO POl'l d:dO dC:ll1d.iênc.ia. ))01' intermédio ri:,! oXl.,telItes na (iata da pub1icnçfio cle.sta
'Prevista na le:;!~-;~'11~:1{) .de 'pl'eVidencl~l dI ~t.!. Siec:l'ctul'1a da Pl'p.sldên(;ín da R~pú 'I Lel , . sen1 nenhum ·caráter. poIft'ico.
soeirll, em pel',:'f'ntn~m Inclr.'·Ne ,ô" 5.0 Pergunta-se: - Qual o Jll'e· blica, ao COl1Sclho Nacional d(,Pe.~· ftmd~das MS tô~mos do CóclIgo Ci
bEe () V<1101' ~lc Ven{;Ll11entr . ~emUl1°l'e,-" t.f' ·te: pará a r1?tenção. pOl' parte dO! (1\'isas sélbre :I eOl1vcniêl1.cla do Pro· I vll e cn,CJl1miraclrts nos diEposilivoR
1;;;0 ou salr.rLr> ê,[) "C"VlelO': atp o IllR- Gon:t'ho, d~s Cr$ 2('.00 por dólar.. leto no 2,942·53, que Crle,. <:> c.cntr<.,! (~1ns~iluc.<:>nn!s que congreguem fun.
:-tlm" I!Stabe!~cid'J n03 regime., d1ls tl'l:clo em viste: N,~.clonnl ~c Pesquisas Atõmic:'\s ~ cl:'l: e1OIW)')':s. JIl Cffi!)l'ogados de empresas
Jnstl.tut.Os ~ das Cab:o., de h\'Y,~ey.tn" a) trate.t'·se d" interc:1n1bio "f"· o:ltras ]Jl'cvirlênclas. I :Jl(1tI.,:,trJaJ.scifL União, ndmillist"adns
<1ori(l e Pensões. flx~d:I cOl'.~ollnb o cha.do", istoé. de i~:llaI l110ntant-e na Ren3vo ·~·VC>~.Sf1 E~crJtnci:1, os me11'5: ou nllO pG!' elas. dos Estados, .elos Mu
di5Posm nos arts. 3 0 e 9". , imj:cl'tn<;úo ,e e~p~1"t-ndo, em q~e p!'olestos e~c a'ta est.ima e ,distlntClll1lC1P lO S ceie cntldades autárCluicas,

Art, 5.p O prO~f,g~A.memo e () ,IUJ-I fruta. argentll1a e paga com fl"lha cOl"!wiernc'Ho. - Menezes PImentel, I de mo~lo r;p.l'aI, é faculdada a repre-
samento d(ll; beneficios Je lltl~ trate' p:asHeirÕ:; ./ Pl'esldente. 'senUlpo ço1etJva Ou lndivltlun1 (lu

',~ -.



Cutubro da 1tJ37 0791

crátlca 'brasileira, tão longamen
te sufocada • 6ub~·erdda.

Mas, a estatura de um homem
como o SI', R3.ul F'el'11imdes não
se mede pelos cm'g15 ocupados
ou pelos mandares pcpulares
que recebeu. 8~'à in:;Jortli::cJa
e sua, slgnlflea,,,,, para a vicia
brasüeír« e·,t:i. no que ';le re
presenta CGIl\O vaiar pessoal, In
dependente 'de cal':;;:S ou mís
sões: na. excepcícnaí catlo'jrta
que faz désse mestre das ~boas
letras jlll'rdjoa~, 1'111 dcs mais
pltos valores de qlle nOSSa 01'.
gulhar-ss a cultura bi'asileira,

Il:i~e. cstádlsta sem gcvõrno,
êss< proresscr sem cátedra, é
dcsque_ valorízam e pl'estigl? 111
as missões que l1;e sào ccnna
das, Fel r-:e1o raro saller,.lIllado,
110. l'JCU caso, a Uma não menos
rara sabe:\oria, e não peles po
deres recebidos, que "Fel'nanc!"s .
do Bl'asll", conqu:stcu um 1'e~
nome intern~clon;;l ecnsagrndor
impor.do-se à' admil'~ção e aô
respeuo de todos eS congres.,os
d;e .notâveJs de. 'que tem parti.
eípada,

. . Nessas 'missões, não se limitou
o SI', Raul F~l'nl1nCes a servir
o Bl'llSll. Cidadão do mundo,
elevou o Brasn. sel'vir.do à or
dem jlll'id;ca intel'r.acional.

Sempre que falou pela sua.
voz: I) BrlUlil man teve:,;e no pI'I_
1I1elro plano dos conc!av-es Inter
nacionais, ~. de c{'erque, ini
cialmente, Uao ~1lI Causal' algu
1I1a sUI'prêsa. pel3s caracteristi_
cas da SilO. oratória., em maul-'
fest-o.desacól'do .com. os c!woc.
plldr0Co!l sul-americanos e mesma
brasilerros.

Ora, já o tipo f!sico dI) Senhor
Ra~l F~rnandes não' condiz com
o figurino tradiCional, Dir-se-ia
antes, um ,minlstr.:> britânIco, e.
essa primelr3 impreSSão fortifi
ca-se, a ouvi-lo p1'oferlt' seUJI
discurso;; adm!rãveis. de estilo
enxuto e funcional, a que nálJ
faltam as notas. b~rn dosadas de
"humour" 3utt!ntico. O alcance
em profundidade de Sua pal:J,\'ra
:não é Pôsto em evid';1ncía 1101'
aquela espéc:e 'de grifo ment3,l
com que· aIguns autores adver
tem ao seu púbUco, pa1'ec-endll
~jzel' de momento em mome~to:

ve!:!m que preciosos e forml
d:\.vels pensament98 en vou
esp~rzindo .generosamente sem
ma10r apal'ato!" '

E' Preciso, pelo contrári)o d'!S.•
cobri-lo na ap~.l'ente slmpl'cict,:_
de de um:! formulação Iúc"'l'"
e Il!'ecisa, freqüentemente d'> tipo
Jal?l~m', e de t"m ~ clclu!l1(!<l p,Ta
felçao l1atura!m~nte cética. do
seu esprritn,

,Foi. assim que, nas c.lnfe"'~n_
elas "-"temacionaJ:;;, o Sr, Raul
Fet'118.J.1cles·.scn1.n!'{~ I:'e coloc(,u _
e com.';·le, ao ,Bras!! -no tUp,''1r
?t'oemll~el'tc Que scrr'Ol'e Ih? "~

d:-vJ~o, E, çu~ndo as circu'ns~
tan1'JllS o pus~rllm em cl'idênr'.'l.
coll10 l1CCl1tc~eu no Qt!ita!'clinh~:
onllc lhe cllhia fnzer as honras
da c=t:'la. a J'espons:!biI::letcie en..
c!>l1trou qllCf11 n assum~~se Ct"JIn
tua !111tU1":11 clcgânci3 e tal apru
mo, que foi. l'el1!menle, n B!l1slt
um dcs vGnco.dor?~. pllr,,- não
dizer ovellceder, tE'lo lllencs, do
torne'o das idéi,'s,

E' a és!e homem assim cxceo
clollalmente dotndo, aestR fi..
g-ul'a dI' porte realmente Intel'
nafional,. que li. Nacão tl'lbuta.
ho e hon"el1ag~ns mal; que de
vidas, fl'ste,lllnclo t'l1ânime, os 8,)
alles cio eminente homem de E;-
todo. ' '

Tão mais siglliflcativas Sfl
essas homenagens quantn a dat'1.
o ,vem encontrar afastado (' ~
atividades públicas. das qur 1
está RtlScnte há dois RlV18 , r
flOls, li" homem e ~eu alio c';
p!rlto que se presh\ homenage!J" '.

-~=-e__
(Seção I)
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:
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Sexta-feira ~

"'e "de 'süa' 'dfvulgaêão' em"JliÍofWJ Ea- cional de Estraclas de Ferro a exe
taclo,de cuja cclabcração nâo po- cução dêsse ll:abalho, para que li. sêoa,
demos prescindir,' que se vai prolongar durante muitos

6, Ressalte-se, ainda,. que afora meses, não venha prejudicar a po-
o evidente aspectc ctvtco das 1;0- pulação de Galante, que é ordeU'a e
lenldades, não podemos deixar de trnbalhadora, que 'eclabcra extraerdí
notar 1) seu lado ecollômico,.'\.S- nàrramentc, d~lltro do plano de re
sím é qu-e, sendo éste munícípío el'guimento da econcmla eEtaciul1!,
região emInentemente cateeíra e mais do que qualquer outro recanto
a cIdade de Brernen, Alemanha, do meu Estado,
doadora do monumento, prlmeíro Estou certo' de que o Sr. PresIden·
pOrto importador de café daque1e te da República, que teln voltadas as
palel. aquiestarâo reunidos ho- suas vístas, devo daqui fazer-lhe esta
meus de negõctcs dos .dols países. Justiça, para a solução do ingente
além de representantes de órgãos problema do abastecimento dág'ua da
onclais ligados à economla catceí- mais populosa ele tôdas as cidades do
ra, o que certamente trará aos Norte e NOI'eleste do S/'asll, cidades

'visitantes um ..melhor e aproíun- ínterlcranas. resolva também, e quart
dado conhecimento de nosso pro- to antes. o caso do abastecimento
duto base, posstbnltnndo-the, atra- dágua da Vila. de Galante, ficando-

Está finda a íeítura do expediente, vés desta propaganda. melhorar lhe devendo os paraibanos, por isso,
Passa-se ao pequeno expediente. sua situação perante aquê1e pais, 'a sua gratidão, (J'dulto bem) •

pJ:ll~n~aP~~~~~tgaç~~, Hugo Cabral,' qU~ild~~~to~edãIg~~r~pre:n'tan'l~ O SR, PRESIDENTE:

O SR. HUGO CABRAL
'. dêste. Estado. tra~á à. nossa pro- - Tem a palavra o 51'. Deputado

poslç..o ~ sua tao conneelda e MárJo auimal'áe.s, por cessão do, Se-
(Parex uma e0111Ulticaçiio) _ Senhor prestimosa colaboração. aprcveí- nhor Deputado Djalmll Marinho

tamos a oportunídade para apre--, . .' '. •
Presidente. recebí da comissão 01';;"- sentar-lhe os tprotestos de nossa I O SR, MÁRIO GUIMARÃES:
lüzad-ora dos Festejos elo 2li," Anivcr- alta estima e distinta considera- _
,liria de Fundação ..de Rolãndja, CI- çâc, _ Be1ledito Paclced _ Pre- (para. uma c::>municaçao) - se-
11l1de situada na região norte do 1'a- stdente, André C,. A, Jloreira _ nhor _presidente, é coma mais viva
"aná, a. seguinte carta: secretário, emeçl40 que assinalo a passagem, no

El'a· o que tinha a dizer. (Multo A Sua E...:cclêncla o Senhl>r dia de hoje, da data natallcia do
'ellll.' Doutor Hugo Cabral _ D["nls' SI', Raul Fel'lumdes,

"Ref,: Of, 57-21 slmo Depntado Federal" = Sou slL'lpeito pal'a e:ogiar êsse eml
. O DgPUTADO SR,' SEIXAS nente brasileiro, Desde muito jovem,

Rolànclia (PR), 26 de julho de DOIUA PROfi'E.RE DISCURSO, eu o.considel'ei meu mestre, mw che-
19ã7. QUE ENTREGUE A RE:VISAO fe e. meu amigo. E, alnda agora, de.

Senhor ~putadO. DO ORADOR. SERÁ PUBLlCA- COI'I'ldos quase 30 ancsdo meu In-
DO OPORTUNAMENTE. gresso na. polftlca cloEstado do Rio,

Na qualidade 'de Comi.sã.o Orga- não tlvl! de que me arrepender por
nizll.dC>l'lL doa l''CStlejoa do 25," Anl- O SR, PLtNIO LEidOS: a.ssJm o haver considerado na moci-
V01'slÍl'io de Fundação de Rolãn- (Para uma comunicação _ Sem re-I dade,
dia., VlIDoa collvldll.l' V. Ex," a pa.- vtsúo do orador) _ Sr Preslelente O Sr. Celso Peçanha. - Gostaria
tlc@ar doa 1IestejOll comel1WU- o r.runioiplo. de Campina orandé' de jun~al'as mhlhas palaVl'as áS de
tlV<l:i d.e /lua pasllallem, que se rea- consll'ulu, há alguns anos, emcoope- exaltaçao que V, EXil, está p1'onun
lIZ"I'iio, na licgunda qUlllzena 110 raçã() C0111 o DNOaS, <) Açude Galan- cia~do, neste instante, relatlvamente
próximo mês doe novembro. te Segundo, cuja destinação é abas- à vldl!. e à. obra de Raul Fernandes.

2, Além de, em nOoii8O jl1'<lgl'll.ma tecer a VUade Ga[ante o recanto Junto-as nao em meu nome, nem em
elltlueUl incluidM vârlas solenlda- mais séeo daquele Munlcíp[o da. Pa- nome tio meu pa.rtido, pOI'que creio
des civicaa e wna expOISiçllo agro- rafba. Quando PrefeIto de Campina que V. Exa. estã inter'pl'Etando o pen
pecUli.rla, que conta.I·li.o (,:om o Orande procedi aos estudos e à ela- samento de todos os Dwuinenses que
apoio de ill.5titUiçoea ofíciala e au- boração de wna. planta para constm- admiram em Raul Fe~nll:ndesuma fi.
tàrquic~, ten10S a dc:stacar, co- ção da adutora, tendo. mesmo chega- gura ele cultor do Dmllto e hom<ffi
mo ponto cell~'lI.l dlill comemo- do a adquirlt' 06 canos, só parclal- que esteve sempl'e com seu pen~a
raçôes, não só pela sua magllitude, mente chegados àquela cidade no' de- men.to volta4o para as coisas do nos-
coma também pelo tato de eIW()l- correr da minha adminlstl'ação, so Estado.
V,er relações illte1'llncionaí.5, a doa- Represehtando o meu Estado, inclue O SR, MARIO GtlIMARAES _
çio pOl' pa.l'te do povo de Bremen, no Ol'çamento dêste ano verba para . ,
Alemanha. de uma estãtua do per- auxll1ar o Municlplo, paUl a sua l'enda MUito. obrigado pelo aparte de Vossa
llonagem 11Í:itÓI'ico "&oland", mo- não permite o atendimento da eles- Excelencia"
ll11mento de gl'anHo, de 7.50 m :le pesa que ê ele vúlto. A Inclusão lie SI'. PreSidente, hel'delro de WUll.
altw'a, com pêso tle 20 toneladas, tal verba. foi feita no Departamento trll.d1çâo de .honradez que me foL [e
Na oportunldatle de sua entrega, Naolonal de Estradas de Ferro, jã que cada por meu saudoso pai. que pro
deverão· estaI' presentes. além de a. rêde ferroviárIa do Nordeste abas- curarei com todo o esforço, como te
autoridades civis da aludida ci- tece ns suns looomotivasna base da nho procurado até agora, trausmitlr
dade, homel18 tle negócIo e mem- sêca na Vila de Galante. O Preslden- a meus filhoS, devo dizer, entretnn
bros da oolónla alemá 110 pai.>, te da República incluiu no plano de to, que, os. vida de Raul Fernandes,

3. C~mopoderá V, E.x." verlCl-
1
cconolllln a verba de um Illllhlio de encontl'e.j sempre um incentivo para

'lar, na.o se tl'ata apenas de. se cruzeiros,. manter-me dentro. de !Una lmha de
f<;-'ltoejar' a, passagem «Q anivel'sã·1 Venhu recebendo, agora, insistentes c~nduta Irrepl'ecnsível. da qual pode
1'10 da clclade, mas também, e cartas ctclegromas, transmitindo o 1'110 orgulhar-se os meus ~e~ocnde!.'-
prinCipalmente, doe propiciarmos,! dolm'cSG dran'~,\ que se renova nUllla tes, Dai. a mi~ha Sllspclçao, Nao
àqueles que nOli visitam e 1100 i "nição sem limites: a popul::~o pc. sel'á demais, pOI:em, que nesta opor
tr~zem em seu oferellimento uma ibre da Vila e das vlzinhanças t.em tunidadeeu reflra, par,l que conste
mcnsag'em de amJzade e cong;·a· i que se des!cc" I', subind'J serra exces- do meu ~lscUrso, o esplcndldo artIgo
çalU~nt.o de. pov-os, uma demon.;;· sivamcntc ingreme, p.7.m chegar' à hojecscrlto pelo brilhante jornalk.'ta
tmçao da vltalldade desta reg:iio, barragem olldcvaJ bwscar a água com Pl'udentc de Moraes Neto, o magllI
de se~ homens e sua pujança que hã de allmentat'-se, fico Pedro Dantas, SeD o titulo "l'\el'
agropastoríl. . . Desej.o,,SI'. Pl'esidcllte. com a e;;po. nunde5, de ?rasil". em' que a atuação,

4, Assun, pcrmll11u",nos recor- sjç§.o I'aplda que ora faço, cl1eguc na noàm.blto ll:ternaclonal, do eminen
1'e1' aQS, seus precIOsos préstimOoS conhecimenro do S1', Presidente da te anlvcrsiu,anr.c foi ~'eaJçnda com
110 sentldo de, atraves da tribuna R~públlca o Jato, para que S, :<:11"-. palnvras de lIltclra JUstIça,
de.'sa . Casa do Cong-res3o Naciü- IlIJe.l'e e mande entrclPl' à Rêde Fel'- O li o é o se uÜllte'
lIal dlVulgul' as comemorações que l'Oviãria do Ncrdeste' essa importlin- tl.I' g g,
~.e acham pro~ramadas, rcssa!tan- cLl tão pequena, a fim d·e que seia. "FERNANDES, DO BRASIL
CiO o fa~ da doação de um mo- wJucionado o problema, p. semelhll.n- Completa hoje 80 anos o Se-
numentoO, dovaJor apro;;imado de "a daquele outro já I'esclvido pOl' Sua Ilhar Raul Fem:l.lId'cs, homem
Cl':~ 1. OO(),OOIl,OQ, por parte do po- Excel6nc1a - o abastecimento dlÍ.gua público dos mais eminente dês-
~~l~e ~m paIS amigo à cidade de da cidade de. campitu G.ra~de e, te .País, ~ ~el'ações formadas
<"';, undla, . amdu rec~ntel11ellte, do DJ.Slrlto de sob a Republlca e polltieamen-

", Pedllmos vet:.'ia, para informar Queimados, do 1r.<e5mo Municipio, O te sacrificadas pela perturbação
q,ue a co aDoracao de V, Ex,' as- Distrito de Galante, dentre tooos, é <Ie tMa a vida. nacional, como
Slm como de tóda a bancada do o mais necessitado poiS. como há <:ollseqU~n~a Itupl'ev!sto. c el'tra-
Estado do Para~lá, a CUjos outros lJOUCO afirmei, tra.ta:se de reglão das programa (antl-prol<l'ama, até)
~e~utado~ também estamos nos di. mais rfo:as e de. difícll acesso a qual- da revolução de 3,0, que tarn-
llgmdo" e de valor impres~indlveJ, quer ponto onde possa o povo abas- bém faz anos hoje, tivel'llm,
uma ,vez que SUas palavras' e d1)5 tecel'-se, d.esde cêdo, em Raul Fernlln·
d:malS p?-l'lame,l1tRl'es, de notória Espero que o SI', Presidente da Re- des, uma de suas figuras elepo-
t':percu.>.Sao. fa1'l8111 sentir aos. Ó;'- pública. compreendendo a. signlficaça,o nencillts, cuja earrell'a só não
gaos d'l adnllnlstr3cã.o pública a das minhas palavras. determIne, o pOde ser maIs completa Deln
amplhlçíi.o de nO&i3JI fl!5tlvldades quanto antes, ao Depa.r~amenta Na- hlato que 50ft'eu li vIda dt'ltlo·

'"

...
seus 'ass"oélados·'perilllteà.li autorlcla;'
lles aw.nln'l8trat:Vll:i e a justiça ord.!
1I1i1'Ja.

Art, 22 A essas assocíações, que
passam a ter as prerrogativas de

, órgãos de colabol'ação com o Estado,
no estudo e na solução dos problemas .>

-que se relnetonarem cem a classe que
representarem, é permitido, mediante
consignação em fôlha de pagamento
de seus associados, o desconto ele
mensaudades soeíaís.

AI't, 3.0 A presente lei entrará em
Vigor na data da sua publicação,

AI't,. 4,° Revogam-se ss disposições
ern contráno. .'

Senado Feeleral, em 14 de Junho
::1e 1951l, - Ne~eu Ramos,

O SR, PRESIDENTE:
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tarifas' em aprêço 40% e20%' cio lu- 7)C»mo flcau dito noItemã dêste mau"maior íntensídade, íncluaívecom ,:;.l':;t;i~>'W•.~j:, 'Justificaçú.o
,~ro legal 11. que tínha díreíte esta. ofício, as tarifas que. regulam 08 pre- a publicaçlio dI! pseudos documentos,
<Jt'ltllpanhia nos exercícios de 1956 cos pelos quais é vendida fi energia firmados por terceíro contra mIm e Um dos vespertlnos mats .C411..
I!! 1957, ' elétrica s~ calculadas de acõ:'d·o com o Senaelor otncn Mader. . ceítuados áqsta Cejlltai, "O Glo--

4)' Em virtude do atraso na llza- orltéríos estabelecidos detalhado.mente SI', Presldcnw, esta luta p:<lssegulrâ 00", publicou antrevísta cio Sr.
ção.' de alguns das nossos.' distribu!o no CÓdigo de Aguas, 11M lei comple- e talvez em rltmo cada vez maior,' Bernardino Lapa a respeito de
dores. e em gl'tmcle parte pela pro- mentares dêsse Código() e seus regula- Oonflo nesta Casa e na JllIltlça do um financiamentoconccdldo" ,.
longada ~'eveque, pal'alisando du·, mentosbalxados pelo GOvêrt1o Federal. meu Estado, Aliá.;. 110 último número Companhia Progresso Rural, ~il.~
rante mals de seis meses as fábrleas' Certamente a Divisão de Aguas do que che~o1j às minhas mãos li a de- zendo as .1Ual~ severos cl'1t!cas !to
da Westinghollse, n08 Estados Uni- Departamento Nacional daproduçã.o olaraç1io dêsse [ornal secundo a qual essa firma, D<>clara que j6. forflm
clos. impediu que a CHE5F rccebes- Milleral do. MI~térlo da Agricultura, não nos visa precisamente: tál atlt- levantados, por conta do fínal1-
se dentro do.' prazl)s prevístos o equl- ao fixar lU tarifas qUe regulam' os tude representa uma espécle de pro. cíarnento concedido. pela SUlVIDO,
pamento de 15 das subestal'ólJll se- preços pelos quais é vendida, pelos vocacão da ouínlâo públlcapara o jul- mais de :lOn mU':~~s de cruzelrorl
cundártas de seu slstema, n~o Rt,ln- dÚltrlbuld<lres em Recife e salvador, ~amento de oovêrno de que fiz par. e que estão sendo envolvidos eo,
~irnoR nos nnos de' 1956 e 1957 as aenel'gla elétríca que êles recebem, te. AMlm, despersonaílzan earnnanna. lonas que, Pl'ovi\v'élmente. ter~
rendas operativas esperadas, delxan- em grosso, da CHESF. seguiu aqueles ~ qualQuer maneira, Sl'."I'e<>ldente, de repor as quantias j~ reeebt•
.elo, portanto, de ser proporetonadas critérios referídos. (uI à Ju..~tlçll. pa.l'a oue essas acusacões das;
n~ remunerações cltadas no Item ano A dístríbulcâo de energia elétrica li veladas sejam efctivamente precisa- l!: uma cntre'li:,ta tmpresstonau-
tcrtor. uma fase bastante. onerosa das por das. dando-me a posstbílídndc doe mo- te c ·que merece um escl:lr~cimen.

Quant'l 30 ano de 1957, com 1J8Se que passa essa energia desde a sua ver a comoetent- ficá'! criminal con- ta das autoridades competentes u.
na" vendas correspondentes ao pl'l- produção. até sua entrega aos mono- tra êSSe.diilt'lo, (Multo 'àelPl).. fim de que não tperdure dúvidas
metro semestre. também não ~k~.n- reg consumídores. Ela exige ínvescl- quanto ao emprêc'o elos dlnhelros
caremos, com as tarifas em vigor, :t mente vultoso para o estabelechnenso O SR, AURÉLIO VIANNA: em setôres da I11'Jior importãncta
receita de cneracão prevista. elas redes de distribulçãt.> e pessoal para. o desenvolvimento do paLs.

5) O benefício Q11en U~ina de Pall~ numeroso para atender nas múltiplos (Para. unta c01nllnicaNl'll.... SI',
10 Atonso vem nroporctonandó às cl- serviços a que a dístrluuícâo tem de Presidente. [á havia. dtstrthnído li. I",. Sala das Scss5('s, 21 de outubro
dadesde Reclfe e Salvador, cujo atender, E tanto 08 encargos ttnan- prensa um .requerímento sôbre as att- de 1957. _ Aurélio V!a.nna",
f,ll\Wil'Mnto erareaUzado com ener- cetros relatI.vos a êsse ínvestímento vldade.s da ComoD.nhl'lPro·g'reo<o 'R.II_
p;ia elétrica r,eraclr. térmicamente. pode quanto /18 despesas com a manuten· ral,quandoouvi nI)Pi!l'lu.!10 E~me(\i. Sr'. Pl'esident,~. Com éste requeri
bem ser apreclgdo qllfl1ida !:e cnl11- çáo e a operaçll.o da.s Ndes de dl~trl· ente a discurso do nobl'e D<!ullt.a.d<l lUento. desejo dar à nubEc:t.Çã.a tan.•
param o., mistos de ~eraçll.o terméle- buIçáo.e com os serviços adminlstr:l.· Herbert 1,eV<l. Ess9- e1l1pré~. tamhém to a rep~rt$>;em de "O Glc·tJo" COltH'
cn do kWh.. estimD.dos parll as re· tivas corresp·ondentes, <lncram, evlden· eKerce atividad...s no meu Estado - as cansiderar.iies da "Pólha cI!l.
forídM cldades n 'Port!!' de mar~o do temente, as tarIfas de dlstribuiçit(), as Alagons; Houve um l'l~g6c;() ao Manhã".acê~ca· dê3sc .nova esc{l.u,.
aM em el1l'S(l, 'quando passou a vlgo- Reiteramos a Vassa Excelência nos· tempo do f(ovê1'00 da União Demo- da10 naciaMl.
1'0.1' a Portl'llla n." "-3-.5'7 .do Con~e. 008 p"'otestos d" elevada. ~stima e alto çrátlca Nllcional. na mlnha tprl'a, na
lho NacIonal <lo. Petróleo, flxand'1 ltpl'êço. - A,itolliJ.J JOsé Alves cU opaea em (l'le all.ll:ovl'l'l'I1"lu.o SI', Ar- ;~~~oi\~'E ~gOU:~;oCT,t;t,RN.Af'
n0vos preçoS pa.l'aos derivadas da SOllza- Pl'csldente. I10n de Mel(l. nue <l p;ollêl'no atual r10 - "''' " •
petr61Nl, C0111 os precos pelos qual.r. Era. o que tinha a dizer. (MIlitO Sr, Manlz Falcão del'll1l1ciou e nu" ti- OOMJ?AN'IUA DE COLO:NTZI\.ÇAC>
{l cl1PNia de Paulo Afonso chega MS bem). nha relao!'? com a~ gl1'bas de Inioc:>.._ Seo leit9r atentar bem pa.m
dtstribtÍidorM daquela.s cldadM. . O SR. NEWTON CARNEIRO' SI', Pre,~'dent.e. o ml'u r"qUf'r1tnentn as condições em ql!e {unciaM a COrH-

Tomando dados fornecidos '!l,,1a • Cl'el~. quc é. circuns'.nr1" il'l : "Pin 'P; Ipal1b.ia 'Progresso Rural. recon.hecer!
COlnpa'1hla. Auxl11ar de Emp1'l!saR Elé; (Para uma comunicação _ sem I'g. se ~al comp.)eta.t' o d" Dep\ltaC·~ Ffrr- logo que está. diante de Ulll ea.';o de
trlcas Brasileiras (p;rul)O a que'tlel'_ visão do orador) _. SI', Presidente,. a bcrt Lel'V 01\ se " de S. w,:(." ",.1 Polícia·- declarou-nos (\ En"enlleiro
tencetl1 as concesslonlirlM de n.pcife opinião púhlica nllclonal efetivamento comnletar o' de mit'~<t a tlttJl,'la. Q"p'"" IBernardino L'llJ'!l, qne dura{;,tc mêl;
e Salvador). referentes M Instala. se tem voltada nas últimos tempas ~libJ[c!\me,~te aplo~'dlr a ca~;:~ol1ha "~I' e meio foi corislllt~r-técl'ic~da em..
ções terméletl'icas em que .erll p:eradn para o problema da liberdade de ra. O G~~hl), dn }'1.w. ~ da . l"~lh~. 11~ 1I1t'êsa Cl'iada para fjn.o de coloniZ(l~
!t energia fOl'neclda M referidas c1dn- diodlfusão, e diversospronunclamen. .Manha', de Sao Pouto.. pec!ll!do noI ão
des antes ele Paulo. AfonM, ehelts-se tos da., mais alta valia têm sIdo re. nOV~l'flI"l da Remí.bl1ca rl'!Orlt';(l j""n~_ ç.. . . .
MB segulnt;es custos de geração de ;:-lsla'ados, merecendo dcstaqueespe- l'ito lla.rn nnlll'lÚ' •• "e'non.s!lb1\il1~c1es E nc:rescentou: .
quadro abaIXO: clal o·.· qUe. aeahl1 ele fazc!' aCàmara do>ssa esnéCie de Ct"r,f,A. etilO ""fi ~ 'p cI cl 1 d . Isegnndo 1~1l ! ~' l t à - ou (\ e ~ o (\ Mn~t,(I mal'\;. I

., Municipal de MarUia, no Estado d6 '. ,- rt?,~'~", 11"'''l)e a as ,s que abordareiaâiante quero r.essal.
CIlRto de qera~"o term~l()trtc(l - l';e- São Palllo, por m~io ele .requ~tlmentll .cu~tEl..g dI) Tesouro NMlollal. tal' que M coloncs. Guando assinam

('~ Ill) vend~ 1~5:~~,a g~ ~~~~Wh .de autoria.. dO Vereador N~Slb 011I'Y;/ Sr. J?re~\ckT'te. o meu l'equerlmento contratos a~swnctn c~m'Promll3SQG
nem!'" - Cr "/1 Wh1 c·r~ o 50" Ik\.... o qual pa,s,<;o a ler para qUe oonst.e cstá assim l'edip;ldo' Que \~m l'estrinp;ir a IIbm'dnr\.e a!ê
Salva.dor-Cr$1.48/c I~ , ..V'" dos AllAi~ cl9 Càl11am' '

"Marilla, a.a;) 7' de o11tubro da "Senhor Prê~id~nte: . dos seus netos pOiS fste~ ficam obrí-
!l'9.dos a. re"sidir nas prol:in1id:v.lc~·

195'7, neclll~fro a V. Ex.", 1I1)S têl'mos d<l companhia,
E,"Ccelentíssimo SCnhll'r do RpP:lmentn Int"fn'l.· sejrtm .10- A r-'''''''''T '"NO.IA AO 00'''''''' o:>

Ilcit~.c1M M Sr, MiniRtro da Fa- <UJV=" E V "l",N

Para as aJençõe.;; que merece- Zel1d~.. (i'\_TTMOC) n.as. segUlnt&1 _ Ne".te mell l'rimeil,n... cQnt~to
rem, tenho a honra de transe rI'- Informa<)oes: com o "O CHnbo" _ cll."se_na'" o Se-
ver abaixo, o Requerlmenlío ná- nh B d' t .' "
mero 3 466 de aU!;Orfà' du verell. 1. ,S~ a ,::;l!!l~l'lnt~nc1êneia: da <Ir. ernar no ,::Im - faço tlml\
dor senhor' Nasitl Cury, aprovado Moed,:1. .~ ctr. Cr~dH·o elllpr~~ol1 ou adve~t{mCla de .,~uem dese)~: coop\'!-
na última. scssã-o (}rdlnál'Ía desta fmanc(lt\ eml)rér.l;lI\o~.da Com- tal' ~()m o Gave. Uo e ..n",rtIC1;!la,r dl\
Camara MUnIcIpal: " pil.nhlo;.,Progresso Rural, com sedcsort-e de ttl,\~s os !>l'n'11e.lt·os ....,. llarfL

"l':l;eqUciro, em regIme de urgõn. nesta v8.pltat. Que as 3utor.dades, comJ)etentes pro-
ela a 68 u ld FI- á I '!. ~edam a Uma Jnvestln:acli.n sôhre

'. 1l O' v ~ {) -;n r () se. a 2. Qll~S o.q ~mprcendinll'!ntos. essa com,oonhia c\'i"cI~ corri. i!rÍ, tl .
~~~l~ggca~~;~t~l;a:arred~~e~ta~~ n~ct;;ief~~~~ Ig~al;;~~~~~h:;;\aIS as coloniz,~cuo c .n"·~ t~t1h{) dÚVida.:· d~
aos Lideres da Camara F'ederlll, 3. Por (lue vprhR. r/ll felt,/) 'o res- ~ue. multa ~et:te t-e1.."'. d; ))ngar l)elo.,
Vieira ,de MelloO.Ca.rlo'3 La.ccrda,pecr.ivo fin~.nciam~nto e a q\l~l1_ C~~~n.~r:~~ ,~I1~el~~Oe, R~eSClnesta~ A
TeotoniO Monteiro de Barl'os Jo~o to monta o me~mo e I'lIlRl~ M Im r a ~ .. r,.ss" '-lIra. !t IlM~
Batista Ram!)!!' a fim de ser ·,.e.sol-1 llortll.l'cl:'lB.. ntê " ríre~"nte d,t; ,peit.o de nela f,gUt'~I'em nomes .ilu.<;.
vida a LlbertaçMl da TeleVl.sAoj ret.irad".~ p~l;t Companhia Pl'O~ tr·es e q,ue nR~a. t·.111 com os ,~ellS
e R.ádio, poL, atualmente se en- gresso Rut'al: cteSl'..iLlal)los. pou; a f1l1nll.1ade é a.pa.
cOl1tranmordnçada. em fla.grltnte tentemente 1J.oa.. é um:! "~apuca." R
dcsre<>peito a J105Sa consttt11lç/iO, 4, OHal a dorltmentaçlio apre.. cuj~ frente ~e en~nn'T~m pe'sM,s de
Publique-se em todos O/l jamais oS sentad~. (lue na.hIllton a referida naelonalldade estnng·eira \'Iue aqui'
rádlo.s d~ MarUln", Compf.ttlhIFt. R. ga~ar. do fiMl'\cla. "I<!l':l~ por M~Itrit" de ay~nt.ura . c

Valho-me dó enselo pa.l'a apre- mento, enViado c6Pla da mesma: C?m ,,~se Intllltn ronsCQ;1\1ram a{e <l

sentar a V. El(," o,s minhas conlllde- li, OllFlI a: "'"ara.ntt", /1'le tem a tbtulo de cidadRni>l hra~llelra.. como
raçõe<> de alto aprl'co. Rev(Ul. Al. a\ln~rii,t"ndê;ct~ d~ M';e~A. e do f; o ca.~o do.SI', .roão V~ydll. hlln_
varo Simfjc:~ - Vice-Preslden~ CrMlt'l ~'wn~~ .~. ~~trOill<)ão lias goa~,) de n~.Ie,mcnt? que emino\l
em eXCI'CW10", I qllltnt\<lfi ItI. empre.lhdas' lla..,9, !lo Sl1Ir,R. m1ll1lndo-l;~ fia nllssa·
, .' '. . . . .,... .... . • parte n,' 16.7"" e /I':O'cmbl1'OOll. nl',~ttl .

SI, Plesldente, alem dBSr<l assunto.. 6, QI1Jll& ,.~Dir~f,,\\,~ da Com- COip\t11.1 llra~pd€nt.e d~ Buenos Ah:ell
dou c<)nhecimen(.o à ClL.'la quc, I~ dois panlllf\ PrnC"r~so Rural c qual o ~or::o deiega.''lo da "C9r;i;9~", orço;ani~
dllL.'l, dei entrlldn, no Jl~lzo ::Ie ",uril,l· seu patrlmÔnto: ~.I·lao SllSlJeltn. Gue e~-pJ,m'lVan a.u-
!la, de umn interpelnçaJI .da Gazet.a . dllo norte m;!rl ' f r
~lli~~~itu~il'~~~e~" ~~oP~i~lt~n;I~~~ MJécla8~ ~o ~l:~~l~~:e~~ê~C~'g~~ d;)~ltjllstadn~ -~~ ~~~;r~. ;0:. ~o:~
ranã, vLsando a que llrects~ êsse Jo~,' COnl1le;"nte. t0tn .fLscalizado o QURM :8 VAYDA "\
nal uma série de acusaQóesque vem emnrê.o (lo.~ .dll'lhrll'fl'< (!nb'pc:ue.q _ o. _
fazendo cDntrn mim Tais im Juta Ó'8 à. COnlOitnhlo. Prar,res.,o R.uro.l . Sr, ,Toa,:, Vavda - In:for!UQll_
foram desm~ntidM d" f'~"mn ~h.l~'lat:- POl' COl1t!t. C:,J finq.ndmnento; • llDS, (l eng.enllmro. Bernarcllno Lll)ll\
I nte d t'l ~A> 'd 't' 8 E' .'. - " um avent.uti'tro. Aqlll clte!ran-
ne '. <Jcumcn a e \le~all1a .~: en re- ._' '110'19.1' Cóflm da Ata da ReU_1d{'" COI1.,e"UiLI I'egislro no SelTIl}o de
lanto essa fôllla oflelosae Of;Clal con- mao .dfl SUMOC _~lIe aprovou e ERI;t'ang·eil'o.~. n.o 250.1 ~~-411. Q_

tmuo,u, na sua, eo.tU\lilt1l1u, eLe fOrl;1i\ dlRc\ll.iu fi conccss"o dt) fmaneia- lPmfl[) ;:lCo!J"I;.S .:;ab ~ Ilrot,f'{"Ij" e dg ~~~
[11.'lldIOSll, de fOl/na capc!osA, que, pIe- mcnto, . t:t" famas(\ "t"n. nte" ~ 0'1 1 .
sent.elll<Jn~e, dad'O () I'lzllo da luta que _ '0' .. . ". e, ~,re .1 r (). Cnn..
vimos mov-end.o .aqui ~ l'1Ja P:lrana Sal!' (\lll; S'.~~iíc1e,~, 24 de Otlt.ubro .',~1111l n9tnr~.1I~9r-~c. Dnc<qr c1n P?~
c:lI1tra O Qovvrnaclol' do Esto.d·a· to- de 1957 _ AI é/' VI r;-r:r dCSf~Y~r:~l'et. d~ r-ol'""'<lrttl j"~

, ,tr 10 ana. rH.l'!fI do lVIllll,,(..:'no d:l .rl1.Stj~->\" O

Assin".1c-sf' que os J'lreeas da Poner
p;ín Õ... CHE8f' acima indIcados já In
clucm as sobl'ctax~s M que tl'~ tam
ns P(}rtlll'iM Min!steriHig n,o 3()A c
913, respectivamente, r\e 1'1-3-56 e
11-9.56, quc aul·.ol'lzara.m aR e~wprê
anos d~ ener~l!l elétrlen 01'e~~I\~"lmcn
1;1) do~ 1\11\\S deCnl'l'el"_tes de rUfcren
~flS ~I\tnbl",is e do novo salâdo-mt-
rllmo. 1

6> A ',olítlcl\ devcndfl de enoerF[ fl
peta ORES'!" é II de vendê-tfl em ~ros·
50 a dL.~trlb\lldore..s li existentes an
toriormente' ou 11 or!l:l\niza~ôes que se
consl;ltuIrcm l11ill'o. s..~ encnrrella1.' ~11l
clisl:rihtli~ão. E.1.~1L p<1lltica deC01'l"e nlio
lill. do mie dL~p6e o art, 2.° do Dec"et<1 .
n.~ 19. 7ü6. de g de outubro de 1945,
Jsto ê -

"O llTll'Ó'reitumento destina-se ao
fornecImento de enerp;la elétrIca,
eln alta tens1\;o, ao..g cOl1ooss!onl·,
l'io,s de serviço público na zonai
Cl)mpreendldfl dentro d.e umll ~'t'·1
cunferêncla de 450 qullômetros dei
ral·n. t..nel·o como <.el1tr.i) ~. wina
f.l ser e-onstrl1!d,~ para o aproveI
tamento Inicil1l" -

mn.s t~.tU hêm nor considera.r fl Dire
l;ill'l~ d,l CHESF qUe, para uma em·
i)('~,qfl do ~u t.lp.), serln mal~ couve·
ni,;nl,e encarre'lar-se apenas da pro
fllJ,çfin c da. transnli&~oo dú ener~ta
c(,',tl'l·.~·.1. ddxundo a cqrt);Q dI! outras
r'I"J;d.lli?:nçÕ€.' [\ parte"", distribuicij/).
'st,o· l\J.Q Impede, pOl'ém, que a CHESF
fnrneço dlretDmcnfe enel'r.I~ a grfll1
d,~q (' médi08 oo·l\sumldores fora das
áreas abrangida.s uelol; conc.essloná.
l'l.l.~ de distl'ihl1ição"'Oxlst-ente.~ e, me,
mod'NI':t'O dessas áreas, quallC!·i) :tS de
niC\ndns dé&les oonsumld1l'l'es sejam
·i,! nO% ou mais da. ea[la.cldade de
,':u:lrlmenco dos d-ehcntlOrc.~ de contra.
'Al..~ tle distrIbul,f\,(] nas· ãrea.s re.slJcc,
t!Y1IlI.
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-.0 cl1Hc O;" nh'ifÍl0 ele A'!mnt~ I
r'11 er nar::OJj njs ' C.1 SDY'.IC.C, .senhor
F'I:mRne;o Eerg.~!ejn - prossecl1iu 
Cb']:·cra renVi::' ê'$·e rlinl1eirn, de res
pcrJ~rlbjHd~,d(; dos ('o~C'no·:. M:1S
~UflO ~e éJe 1)r6priQ rec.cnhece "que
O~ co]oncEI nf!~f) di~rõ~!1l êl? r"'-:,m..~('s
para garalltir co].<;a l\Jguma?" Tenho
fi~,"~cnnln~1l. e olljra~ »cssoas pt'll
t'&m a meEmn c(d.~n ,de (lHe o fi
Il~nciamenjo di< Sm10C "01 des':ill
{le. para impcrtaçÕes ela !';Ui~3 ec:sli
fme o Ocvêrnopor't':'á \'e,ifícar S~

to!:. proceMncin OU n~o.

.IINLtVAM:Jo M APAMN01A8 .
"':1fGJn'1l .ntender- continuou

- o ar.. Joi() 'Vayda e olldvogllAlo
Inácio Ara.cf.e> que . abusou da sua
Influência. de funcionário categorira
do d'tl Banco do BrlU!ll para. dar a.p&
:êncla de empreendimento honesto,
dolocal'am 'como dlret~1'e.s da .cem
pnnhía pessoas cujcB nomes' mere
cem o nosso maior reçelto e que
nAo pádení ser responsabilizadas por
desonestidades., Entretanto, 0)1t1'05
nomes, também' cOIll1ec!dos, figuram
no rol mas complictuavnm com o
lIltJalto' aos dínheíros pübltcese a ex
ploraç~ aOBIn!elizes colono;;. M'
sim figuravam como diretores os
Srs . Rafael Levi Miranda. presiden
te' . e diretores J('~o Vayda, Inácio
Magio, Renê Bel'tholet e Prol. Wal.
ter W. Saner.

OOMlSSAO DE ]NQU~

~ E'. ;,reclso - concluiu o Senhor
Bern/lJ'cilno Lapa - l;'Ue o Go\"êrno
mande abrir um lnquéri.to para apu
rár o que se está pasosando com a
Companbia. Prol!resso Rural, mas um
ínquénto hone/!t() para apurar tudo,
déle, salndo com a sua reputação ili
bada. quem sempre a teve. e que
purgue 1IlI' suas !altas, quem &5

cometeu,"
, ' ..AS ESPECUL.!.ÇOES SóBRlE
- A ,OOLONIZ..'I.ÇAO NO BRA-

SIL - OONSIDE&ADlI. A
OOM;PANHIA :PROO,RESSO

Rl.lRAlL 8LMil.:ILmS I1AOHADA
PARA ,I·MPORT!l.ÇOEs. E OU-

T&OS~EGOCIOS

Es;" 0.' interprelaçâo do~ latos
até aooro. denuneituZos. nos meios
olicillls do Rió !fe Jan~i~o 
Vantagens cambiaIS especlatS be
neficiaram OS importadores liga
dos aos ''coloni::a401'cs'' - As

investigações em a1UÜ/.mento
, Constantino IAN1{l

lÚo as - Entre oS comentâ.
rios que se fazemll() ~o de
J·aneiro em tõrno do imnncla
mento de proejtos de colonl2.llção
Com a.gl~ cambiaia. peJ!>
ISUMOC nas C011diçÕf.s já reveja
cla,s por este jomal e por alguns
órgãoS cla. Imprensa caxicc~, des
tacam-se os de algul1ll eírcuíos
oficiais especialmente 0$ lígados
ao n()5..lo comércio exterior, Nes·
ses meios, nluitOlS ~cnjcOll com·
petentes declararam-se comen~i
dos. di:mte do conjullto dos Ia
tos' e da.s circw1stância.s do cita.
do. flnanciamento, que a. ..colo:'ll.
zação" foi apenas uma "facha
da" para lI.coberLax e justifica.r
faéilldades para flrmas imPorta
(loras, Ao mesmo tempo. quer .as
imPortações. quer o llnancla
menta da Com1)anhia Pl'ogre.!so
Rural, qUe já r<cebeu da.· 5UlIlOC
cérca de 250 milhões de cru:le!ros,
<leram lugar ao desem'olvinJellto
de outra<> a:ividadcs que na-da
têm a \'er com OS projeto.'s de
colonização aos quais se desti·
nam os mesmos l'inanclamentos
que ainda continu"m a se! ~eitos
ileglllmente anr.sar da eXJsten~m

da Cartelrà de Colonização <10
Banco do Bra.sJle d<J lN1C (Insti
tuto Nacional de Imigração e
Colonização). Os fat{)s que LS
~jt~dos téel1!cos salientam r1{)s
I!leus comentários (e alguns ~Iles

já l"lão.ende investigaeios pelas
;Jutoriclooes competentB',). PO'
<lt-m ser a~im re:'llmiào.s:

Favores Cam~iaiseln 19Sof>

Quando foiinstaJ:;.õa a colônia
de Guara])uava. por volta de
l!lSO, firmas imPortn,<!<',r.l\E. ,ece.
ool';ml licenças e.spcchis pr.r;t a
aflllisição de mel·call{)l·lll.s Euiçll,s.
!JaUlralmente com ci\Jnbio afiei.al,
:lo mIor de ccrca de 50 milJlõ:s
ô'~ tIó3ares, para l.r?nsfer~nc~R Co
cf,.mb:o C(lm pr:Z\) ele ":'11 ~mc e
meio. E'lse lice'nciamen:-o no
tempo oa ':E1'Jl~. loi a evTJtrapar-

tida pará' que .OS .eítportlldo~.
b6nCClI;' Indústl'1a e govêrno sul
'ÇoIÍ 8tra.vés d.a. ...AJ,Uda .8Ujç.a li
EuroP&" "financl>llBIleIl1" a Insta·
11lÇAO cio citado núcleo colonial.
J' afirmamos qUe elll6. Coloniza.
910 njl, reaUdMle foI flnlll1cli\d.a.pelo Consumidor • brasllei.ro. de
lmportaçlles suíças, A interpreta
çl!() da. "operação QUllrapuava"
- nome IJOb .o quaJ agora ~e
menclonlL O,fato _. pelOCl citadOS
técnicos, ê 11 8Bgulnte: 1lft(Juéle
temPo c regime normal donoSllo
comércio exterIor, decorrente da
altuaçAo cambial (ml\Mês de di
visas) era o de ac6rd(Jo!i bllMe
rals e 'de compensaçAo direta., que
deu lugar a tantas Irregularida
des. Ne~e regime, o importR<ior,
na prática. pagava um sebrepre
ço pelo que recebta, representa
do pelo encare.clmentQ- como
então se dizia - das noSMs tm
portaçôe.s. Fazem·~e mesmo oál
culo.s ou lembram-se estlmatl.a.s
realizadas em tôrno dêSlle sobre
pre~. que constltulauma espécte
ou forma. de .agío pois bem, sa
llenta....se. o· lle-enclamento espe
clalligado à. "Opel'ação Guara
lPuavII" dispensou {)S illlPorta.do
:re.a,uiços. que dêle se beneüeía
Mm d&8e .sobrepreço, de modo
oque pude.ram obter lucros adicio
nais com-asím.portações efetua
das através dê&e licenciamento
~ColonlZlld.or". Cálculos feltoa..
lóbre as vantagens espec!ala in
cllcam que o "fInanclame'lto" da
llLStalaçAo do Núcleo ColonIal de
Guarapuava. p{'los "suiço.s".fIltl
In&do em 80 milhões de cruzei.
2'oB. segundo o senhor Pernando
~ersgeateln. da. SOMOC, !<lI na.
ver\iãde o lue1'o a4icional pro
!I>orelonado POX cêmblo forneddo
tem o, Sobrepnço a que estavam
lIUjel_ as transaçlles pelõ aJste·
JIU\ comum da. compensação en
tio \·lgente. APl!68lr dlYO, toi
1J1'ecll5o um empréstimo de 25 mí
lh6ea de cruzelro,. da.Cartelra.
AgTlcola. do .Banco do B'r3slJ.
J)l\l"a que a in~taJaç5<l da ~l&nia
to&.>oe terminada.

Outra vantage.m. que Oll téení
eos em cfl,mblo acreditam ter ha
Viào Dft, mesma. operação. 101 o
fato de que a aceitação, pelas
nossas sutorídades, da transíe
rêncla do eârnbío com o prazo
de um ano e melo (o qUe deu
lugar a se apresentare.Dl tl\.Is im
:Pol'tações como um flnancla.m~n
to de nossas compras pejo ex
)pol'ta<íor 8IliçoJ Implica,va em
um«. garantia de transferi>ncia.
num perfodo em que tal garantia
nlio existia. para nenhum p.ai:s e
todos estã.o lembrados de que' os
"at:t-Mados comerciais" se a-cumu
la.va.m eTltli().

As .vantagens de 1954

Como em 19S0, a opernçã(l de
1954, baseada no resime Institui
elo Iledla Instrução n,o 70 da
!lUlIlOc, permitiu incentiva: as C'x
Portações suíças para o B1"3,Jl
em condições lncom»atf\'eLs com
a J)o.Slção (la l1eSS" bala.'lça co·
mercIal Com ~sse pais. Por exem·
plo. segundo dldos do relatório
do BancQ do Brasil. l'efel'€Dte a
1954. a.s nossas eXPQtl'ações par:1.
aSulça rt'presen:a1'·a m cena. de
131 milhões oe cl'uze.iros ou. ao
câmbio I'lficial (exclusive agios) ,
Quase 6,5 milhões cle. à61ares.
Soment~ ns divisas em frall-cos
suíços 1kit3das nesse me"mo
ano, somaram o equiva.Jente n.
15 milh1ies de .dólare,s além cle
outr1s licitadas eni dólares e de
pOi':';lveis .importaço-es sem agio,
prob~ema a ser aInda esclnrecÍll(l.
Dbsse modo. elevou-Ee o deficit
oe noSUl b3Jança comercial com
ê~epajs. por fôrça dos leilões
e"1),~l3l~ com cujos ngios se c<.ns
tiluiu o fundo para tln,ll1cJa
mer.l0 da Com"anhla Pl'O~'l'=o
p.1lJ'llJ. d-e Que SM Ilciollf,stas 1lt-.
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respectivamente, o· "cére:bro", 01 Ninguém CO~ISe&Ue Importa: 'boITa.! li: o desespero que' Elltá. Drcsenw'l'tam'lõe i'ilmpl'e que têm de exerci
"cliplomata" e o que garante ,a icha- mesmo que insuficiente, lIej" a hoIe n,os lares mcdestoll' duS tr,'abalha- cal' o papcl de fatôres <ia c;vlli;~:",.~o.
"CoberCU1'a.:' nes relaç6ell com os 'I produção nacional. E insuficiente, dores do BrllSll inteiro, Não ie jusu- O médico eo bacharel, neste liH Í5
poderes publlcos". ' , I porque os scringuís nãu são convem- fica a.s.sim, de foL'ma alguma, protela- exercem ínínterruptamcnte a lU'~"~O

SI', Presidente, .paSBo ainda à Mesa I entemente, l'epl<l.nt,ados e PO,I'QUe 011 ções, no pagamento dos magros ven"1 salvadorn e &'tmer,osR de constru.'taí'es
o seguinte rcquerímento: métodos de extraçâ., ainda são ob- cimentos, como o quo presentemente do bem e da paz. (l.1uiio bom'),

"REQUERIMENTO N.· 57 seletos. primitivos, não se tendo ín- se verifica com relacãn aos servnlo- I '

N(I, forma do Regimento Intllr. troduaído neles ncnhurnu vmouenu- reõ da Estrada de Fcrro Ccn~Hl.l cio I O SR, FilOTA AGUIAR:
no, requeiro a V. Ex," sejam $O- zacãc. IPiaul.! (P . •
licitadas ao ~nLstérlo da .Fa- Eis por que a l-,or1'Rchl1' quando im- I A. este respeito, recebí, o Se!!UI.1Le : ViS~ra cf;n~rg~~ltn~ç~~ p ,S.(lI.!.r~
zenda, as seguintes íntormaçôes: portada. supletivamente. CUS~o mes- Itelep;r;una: : "o" ..,' .. ) • .' ' l:..~ ... c~,

I, _ Quais os cargos do QUIl- mo preço ca brasíleíra. il.5 vézea "D-epu:ado Marcus Parente _ Pa- i ~ ;Q..nausta .JOSe ILIlCU ce Souza,
dro de PeSBoal da secretaria do menos, lácío Tiradcntes _ Ri?, D.F. ! ~r'.sld~n.t~.. do C?mlt~ ~e, :ltlPrel;~a
Tribunal Superior do Trabalho que compreende-se, assím, que estejam 'De Teresina, PI 504,142 _ 15,17 ,(,a C.m",.a do•. D.put",do., es.cve
for~m aumet:tadOli110S seus na- mtranquüos os pl'oduteNS de artera- horas, ., Ih~e; em c~~~,an,ha. de "Iversysco
dl'a,es de vencimentos, por apostüas, tos de bo~racha, de São, Paulo, Fre. 81-.57 _ Acabo telegrafar Mil,'~~tros leoa"•.no e .•~•• l,e.? ti? ,sr" ',' MU,llst~O

em 1956. especlücando-os: quentes rsão as crises de abasteci- Vlaç.aQ e 0\)1'85 Públícas e Pazenda da Fn~enda, o .P101es.o, J~oe Mur',a
2, _ Em consequôncía dos títu- menta, Tall;prGd\ltores são obriga. seguintes têrrnos: "Atendendo requc~ I ~e, Aíkmíen, a !~m de .&ollr.ntl' de S,

lo:, apostüados, 'foram pagas pela doa a, reservar parte de ~CUll lucl'os rimento SI'. Deputado Samuel Tupi-! Exa,. 0. seu npOl~ ,no sel1cI~o, ~e lhes
Dll'etol'la da Despesa Pú'o11ca dí- para inversão em plantacõcs de se- nambah, aprovado hoje, tenho 11011"a. I :acil:~a~; ,na ~alx~ oE~on~m'Cd. u.:~1
rerencas de vencimentos, a par- rmgueiras. com desvio de seus camn., de- ap~ltlr para vosséncta em nome : e~lPI~s"IJ,O paL 8 consti ?r.a o da casa
til' d-e Rb,rll de 1953, porexercícío nntu,ral, de trabalho. consumídoree esta Asscn~b1~la sentido seja a,\\t~~:-I i>,' ÓP,ria. ~o lhe ser mostrada ~ p.an-
findo? de outras matérías-prímaa há, 110 zado ímcdíato pagamento servíuores ta. S. Exa, t~chcU-a de luxuosa.

3, _ Em caso posltlvo em que 'Bl'asll. mas nenhum. dêles é !orça'l Estrada F'llrro Central Piaul, extra- O Sr. ,U~tl1lW de Car'VCJho - V.
data deram entradn no' Te!ouro do a uma tal Imposicao oIlcial. numeráríos. cujos salários atrazadoa : Exa. fal,a ,~ ver,dade. Estive P,resen,"
Nacional os respectivos processos, p , bl desde a!';ós, cnusando situaçã<1 nan'j- te fi. entr~vlsta, e pe/o '? t>~stemuLlho
bem, como a data em QUe !ol e!e- dQ ~.~ ~1,~l3en,~nda P~~Ú~I,lc~te~ç~~ Iria BUa.s famllla,S, Esclare,ço, êsBe pa· ~cspJ,or~lallst,as Cjlle la, ccmparecera~,
tuado o pagamento deSBas dlfe- oom a. política do' Banco de c'réd~to gam-entn j~ determlnad,t} 51', Presl- :es,~ente do Si~d:cato. dL<;se nao
renças ao~ Interessados e Qual o da Amazônia a indústria de aJ'te dente Rcpubllca Cllnf(ll'Ine despacho se ~\atUl de uma Co,ktruçao !uxuYsa.
seu montante. ratos de borraeha no meU Estali - pl'~slC:enclal publlcado Dicirio Olieml teu o () SI', Mmlsl'o replicado que

Sala das SeSBões, em 24 de outu- terá de ehcc\'rar ~ suas atl'Vldndc~,' 23 setembro último". t.sse apélo ~tell~'erin o a~s jOI'na~Lst!lS' ,~esmo' que
'oro de 1957 Aurélio Vianna' , Se ela que consome, 90"' d produ- atende ainda des-e.fo autor requerl- .e tlatnU. Cle construçao "'uuo,a. I...

SI', Prcsldente, o requerimentO tala çãonlÍclonal, aSlllm Pl'~;de~ a boro mento sollcltando empenho repre· DJ, o que se pa..o:SDU, _
por si mesmo, racha. entrará em novacrl.se para sentances Estado du.1s Casas C"n- O SR. FROTA AGUIAR_- S.,

Ainda dentro doa cJnco minutos de nunca mais se levantar Para ISBO Rl'€&50 Nacional .1unto meneiem. dos Presidente, aceito 11 retlflcaçao' dOSI'.
que disponho,quero fazer uma I'e- eBtá Be esforçando o nefasto mono- Mlnl.>tros, Ats, Saudações - Doutor Deputado UltImo dc Carvalho segun
clElmac~,o. da tribuna da Câmara. Sõ- pólio" Francjs~ Fel'\'eiFa de Castl'o, Pr~: do o ,qual o Sr. Mlnls~ro da Fazenda
bre o Sanatól'lo 5evel'lanll da Fonaeca. SI' Presidente e 51'S Deputados sidente Assemblela Legislativa Plaul nUlIl2

,a,I'á
os jornalistas nesta 'pre~

no meu Esta.do,' , Há um ano a COFlM'" importou d~ Em vista do cxposto, ergo minha tensao. Sal:02r:los, no entanto, que S.
Exist.em cérea de seis mil tuOOr- Uruguai 2.971 sacas' de fa,11nha de vo~ !<l,7,endo um apêlo a ~mbos ,~s Exa, não poderia jamaL~.deixar de

cul~os flchad<l.'l nas Alagoas para trigo, Vieram, ell1<l para SantoS pelo Mlni.>cros de EcItado, para Que v".- Ir em socorrO dêsses Inqull:nos sofre
seSllent.a leitos nnquele noeoco~lo, val'Or hEi Oriente". precisamente em tem suas vlsta.s MS pequenos servld~· dore~" lJ<)rque S. E~a, também é \\m

O Governa,dor do Estado, Depll' 31-10-1956, Quando c!sae órgão con' res de mll1ha terra.•determlnando i11quihno, um, eterno sofredIJ~..
tados Fl!dt;,rals e Senadores dn ttepú- trolador crocurou desembarcá-Ias, na c·om a. urgencl~ que o ca8<l requer. O Sr, Ultim~ de Carvalho - Por
bllca _ nao faço dlstlnç~ de Parti. respectiva. Alfândega já produto o pagamento desses pD'ores !uncloná- que V, EXIl. nao fQI conosco lá para
d06 - têm apelado tod<l.'l paI'\!, a Prc- estava pôdre, Infestacl~ de c~runcholl, rio~, que .fã sentem os horrores da falar a favor? Ficou só dc longe,
sldênela da República, no sentido de Nem para 11 alimcntação dc h'raclo- f,ome" ~a nece."S!dade. ~a prlvaçlo e ~ SR, FROTA AGUIAR - V, Exa.
liberaçlio e pagamento das verba.s d€. na!3 poderia ser apI'oveltado, HO!l\'e da mlseria. (MUlto be.m} , esta zangadi? por causa disso?
vidas àquele estabelecimento, Ali Ala- um enorme preju;ílo p(lra a ·Nação. O SR, MEDEIROS NETO: .o Sr,. UltImo de CarvalhO __ ;Não.
g'1JaS. entretanto, con.stltuem uma eB~ Peço ao SI', Presidente .da RcpúbU. 80 querIa, que V. EKa, tivesse Ido.
p,écle de exceção, na Federação bra- ca. Que, Incontinenti, mande aou\'ar a (Para uma cOlllllnicaçúo) - Sr. 9 SR, FROTA AGUIAR - Faço
Illlelra, Quem cabe li re:5pon~al)mda·cle pela Presidente. em 1950, na vigêllcia. da apelo 11{) nobre Deputado Ul~lmo de

V-erifleam{\,q oue uma pequena verba desldla, punidos, clvll e crlmJnál- gestão do Sr, Marechal Eu~'lc() Ci. Carvalho, amigo intimo de S,Exa.,
para o H(J,~pltRI severlano da Fonseca, mente, 06 cu'lpados, Dutra, tive a honra. de su!;meter à o 81',. Ministro da Fazenda, candl-
nnquela Estado, nfioo é paga para que. Era, Sr, Presidente e 81'S De u- apluvaçãodesta Casa. proposição que dato a G<lve.rnador de Minas ....
pelo menos, sejam mant.1dosOlS ses- tadoa o que cu tlnhaa diílPr 'sObreTJO/I êxito logrou com sanção prcsidencial O §r. Ult,mo de Carva/1to - Na
llenta leitos, para os tub€rculosoa 110 dois 'B.llSuntos (Muito be1n) Iposcerio... e que pO:5slbllltava a doa- Oplnlao de V, Exa,
%lleu Estado. ,,'.' ção do antigo prédio do 8," Batalhão O SR .. FROTA AGUIAR - V, Exa.

Aquêle S t6 I tã I O SR. MARCOS PARENTE: de Caçadores à SOciedade Clvll Pa- 6Scá contrariando o Sr. Dl' Tancre·
anEl l' o es. ameaçado~e, culdade de Medicina de Alagoas, Sur- do Neves, " •

f~han;ento Imediato, porque já nao, (Le! a se(lu.mte comunlcaç4o) - Se-glu essa unidade, int.egrante da l'ê· o 8r. Ultimo de Carvalho - Todos
1 t:l~ s, qUe~l forneça o materlalt;,C-1 nhor ,Pl'esidente,. no momento em de educacional de Ensl~o Superior,l éles são bons candldatos.

cCssarlo. m€dICament<l.'l e allmentaçl1o, que o povo, braslleU'o tem li sua no Pais sob os melhores auspícios I
para os, doentes que ali se encontram, atenç14> v:?ltaclapara o grande Es' Depois de sete anos, vai agora da~ O ~R, ::RE~IDENTE - Atençãot

DaqUI, lançando meti protesoo, faço tado de Sao Paulo, onde mllhar€s de a segunda turma de médicos preen- ~ SR, :rRO'lA AGUIAR - O pre-
~~l apêlo: que. acredito reja Inócuo, trabalhadores pal'(I~lsarall1 o.s servi- chendo, os claros ocol'l'entes' na Fc-I ferldo,~'~, V, Exa. e o Sr. Jesé, Ma-

s pod.eles publlcos, no sentido de ços, .cl~mando contra a alta do _custo deração, TEmos, atualmente, no Bra- rIa .AU.n;lIll.,
que sejam pagas llelo menos ll8 ver- de VIda, ,e pleiteando a ln~hraçao de sll um médlc~ pal'a cada 100 mil lla~! SI, PI esldente, desejava colaboras-
bas devldRS ao Hospital Sevel'lano da. seus salal')OS, volto-me pal'a n meu bitantes ' Isem todos, a Ílm de ser a~endlda a.
Fonseca, (MUito bem), Esto.do,o meu Piaui, de cuja .'\SBcm. ' . l'eivindlcação dos jornalistas e p'a::;so

O SR LINe bléia l'ccebl um patético apêlo, ~ôllrc Sr, Presidente, acabo de receber a a ler o dL.~cu:so do, SI', José Irllleu
. OLN FELIGIANO: a angUlltiosa sicuação dos Servldyl'es feliz noticia de que o PEll'ceCr oie· de SOUsa, pl'mllmé'iado, hoje, no ga-

(Lê a serru1nte comunicaçã.) da, Estrada de Jfel'l'o Central do ?i- recido aO Pr~jeto n,O :'l..5"4, ~'esul,an: I bL11ete do l"Imlstw da FaZo~nda" noa
Sr, Presidente; Srs, Deputadgs; a aUl, extranumerRrlos, cujos saJ~l'los, te de Mensn.gem preSidenCIal" es~a segu;nt~s termos:, .
guel'l'R dos setOl'es federal.> cQntra sob a. l'e_sponsabillda,de .dos Mi,mstros sendo a\ll'0~a?o na douta. cOlU!ssaol ' EX~lO,. sr,' Mmlstro Jose Ma.
São Paulo c{)ntlnua: surda, ~ubterrâ' da Vlaçao e Obl'e..5 Publlcase da dc ConsuLUlçao e Jw;tlç.a, e Igual·· fIa A.kmllll:
nea, endemoninhada, Fa~enda, acl1am-,Se atrazados desde mente a emenda por num apresen- A. vida que é o bem supremo

Agora, vem da Banco d,~ Crédito agosco,. em boI': e,lSe pagamento j~ tada,. a,o mesmo. cogitando da, federa-r' d·úxa de seI' vel'dad~iralllente
da Amnzônla, que controla. Mnt haja; Sld? decClminado pel? Ema, Se- lIzacao da ~aeuldad~ de Medicina de um bem para quem nao possui
hlercia cU displlcér.da, o monol'oÜC Inhol PLeEldente da Republlca, Alag'~as, Na.o. pOderl.l\ eu ,eor.clu:r OI t,llll lar . .o lar, ~l', Minl.stro, não
([a bCl'l'aCl14, bes modestos sel';vldorcs da No.- estáll';o da mmha vida pUblica semi e o abrIgo inv!olável consagra.-

Reino! ,lI.~rF, ~~ l';'1t 'la:le ent:'e os ção, que não searreglmentall1 paJ'a. destrutar dos beneficios. dessa obra elo pela letra frIa cl'a.nossa Car-
pl'Odutor<'s de arte!:1t{)s de l)"rl'aclm pr,oestarem s,;quel' Que 1ll0Ul'ejam de qu~. desde os seus prlmelros clias d~ ta Magna, 11:le é mUlto mais, O
- que representam 90 % de ~-eus sol a sol e que sofrem em siléllCío, vltol'la até esta altura, cOl1tactos pe~" seu conceIto humano diflcllmen-
consUlnid()rcs _ no meu Estado: São embura dêlll ao pais omeiho'1' d{)! manentes estabelece cem a minha VI· te podel'la ser expresso na brevi-
Pa~lo, seus esforços, acham-sc em e~:crellla. da parlamentar., Considero a Facul- dade recomcndiivel a quem fala

,I!J oue êles só têm est9q\lC para situação de penúria que se r.wlete nos Idade d~ Med:cina. de Alagoas uma dnoS
j

& dm h~l11em de EstiadO, que
tla,ba.lhal' dUl'llnte um mes escauda, lat·cs dessn. 8',mte,{)rdell'a qUElnto 1m. cinco fa.culdades que Sall'llnl de Im- carl'ega sobre os ombl'oS as pe-
p,ortant(J, com a ~\Ia lntl';'"t.l·l;, amea. mllce. onde a, fome já se faz sentl,r nhas maos, para" soe,rguanento cUltu-I' sad,llS atl'lbuições minis'teriais de
cada de parallzacão, sem quc êsse Em' que país, Sr, 'Presidente, an: ral da. minha gente 11 para fellcldllde V. Exa, Nós. que semos pouco
B~nco tenha dado qUlllquer P1'ovi. nul est.'lmos, onde no Estado ele São dos alagoanos. Ao nobre e !lustre co- visitados pelos bal'eJos da ca·
dencla jX1.\'a, evlt:ll'-lhes o pl'ejuizo Paulo, mcstram as, fotor.:rafla~. Sua. legEl Depuc~do Pl'aoo Kelly. l'clatOr prlc11osa. !oLtuna, não podemos
diSSo decorrente, Exc€lêncla o Vice-Presidente é<'l :a<- da ,ProjJoslçUO em tela, os meus a~I'~- Ilfirmar, cClll multa segurança.,

O monopólJ" do cymérclo da bOI'l':L- cada marcha à fl'cnte de grel'lstas decunentos e segurança da 8'ratldao que temos um lar, Els que as
eba. na Brasil, tem ,sido fonce lIe com êles se solldali~ando. e ~qui llÓ da, moclda.de alal:~oana, Teremos, des- nossas moradias de aluguel não
permanente descontetnalllêllto pm'a Rio, em pleno coração do Brasil. ~-8 sarte. dUM Faculdades federallllndas. podem 110S ofcrecer aquelas con~
os cons,ull1ldores ede daMB paIa ,a Minlstl'os citados, da Fazend~ e da. em Alagoas: a. de Medicina e a cI.,' dlções dc tl'anqu(1idade que são
'?conOnlLl\ nacional. Sob a capa de Vlaçüo e Obras Públlcas, reLêm ven· Dlreioo, Ao fucuro do Brasil, tão 1'1'0-" atributo IndLspensâvel do ver-
Jl1'ocev:el' li borracha. n que êle faz cimentos de hun\lldes servidor~s lla~ lulssor e cerl:lJ, o!erec.emoa duas ca- dadelro lar. E co mo poaeria.
é ã prote!!:r oS dono.;; das seringaIs e CiOl1Llls. sem, rn~ão de ~r. pl,r um sas de ciência e cultura, que poderão ulna Ca.sa Que não é 'nossa ore.
14 o o, lJloduto nem os Jlobt'es homens simples caprlcho .. , ou por um es- ma':car, junto às congêneres, as eta- l'ecer-nos o abrigo lnvlolãvel da
lILle, comn escravos da A'!e'la, _ ~all- queclnlCnto imperdoável." PN.i 5ieLnltlvas da. nossa evoluçiio, no qUe n!l.'; falam as Cartas de todos
rt:.a~l as arvores parll a extraçao do . Que. a~ente bem o Govêrno, PaJ'. d<Jmlllio do pensamento e da. salle-, os povo~? Como teremos a certe-
I--u uto. "Hlla~\()ell COilllO cctll3! dorla, O Direito e a Ciência compl'i!-' za. de que 11 apl'ovação de )olmo.
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110\1" lei de Inquilinato Dio DOa
Va!l~i' lUlWnJlá, um niveJ de lo
cll.ção ljue Otl nos>'()slJl:"niLll.dOll Ie~

curses ·u50 comportariam?· Co
mo podei emca estur convenctdos
~e que o senhorio não nos obn
8"lÚ .a llclllar o nosso lar. atra
v~s Lios Vál'.OS rCc!11'SOI! exísten
te:>, na lell'i,,;lação. Plll"l\ fazê-)I)?

·8ômL;lte a casa própria pode
ee ~ ch:ll1acta ele lar. Só ela oie
rece o aiwi;.io ínvíolável, tran
quilo e segure. por todos aane
Jado e 11 [Jue todos tfm díreíto ,
DD.l o nosso apêlo a VOEsa E:<ce
li·11cia. Dal reCOrreJ01OS ao fi
nuucíamento pela CaIxa Econó
Inica Federal. (mico me.o Cjue se
nos antolhll vhí.vel para a coU
mação .dos nossos objetivos.

Soute - i::enhcr MinistT(l 
por ínterméd o do deputado
MJll,on B;'nndiio e d{) n.)sso com-·I
panhciro Pa uJo I'erchl, !lo vivo
in.ter0zsc de Vossa Excejêncin,
em IIl't:ndcl' à. no~sa prc~cJ1ção.

IJOJiW ti'lemo~ oportullidade ele,
('·e1areceJ·, no rcquel'iment-o que'
ll';~h1.a,{:j)-S, e envjn~J1OS R Vos~a:

F;"ccléllc!a - (jucrcmos momrl tal·
l"clll JUliO e !)~m f~Usto. que Il()3
pcssiNIHe realizar nOS5:15 .fW1
çues nl:m umbiente de segurnn
ç::l e tr:mquilirJadc. Cond'çõB51
jl1llllip~n~:i.'1e.is à ela1::Alração (lei
um. traball)Q altamcnlocintelec
tual que o nível de cultura uo
povo c.1.~'iccn. e::I:;e di) ~ua lm-,
prCD&'1.

Assim· sendo. apelamos de viva
VOll Que Vossa E;.,;cel&ncio., se
digne atender-nes I1z vez que ja
estamos preparados para enca
1111n11ar à C~:ixaEcon/}mica Fe

deral 1\ planta don os s o terre
no, já aprcvad!\ Pela Prefcitu
ra. scm (l cxigéncIn.. da leI quz
vCl'igaa construção da. gara:;cm
jndlvltlual. S6 ela - Senhor
Minlstro obrigar-nOS-ia a
mal:; um esfó7ço e 11·mais UIl1
PC(lidQ,

Portantc. tlSamos de tôdn a
franqueza parn cem Vossa Ex
eelência, tjue corno nosso velho
e querido amigo, saberá. como
l108l1tender' na. nossa hOnesta.
~o jl1Sta pretenção.

Ficam, ~sjm.. expreRSM, nes
tas breves palavras, as esperan
ças que deposJtamos em suas
mãos honradas que sabemos de
nntemão, jamal8 deixaria de

atender-nos"•
Sr. Pre"idente. pela pala.VTil do Sr.

Deputado Ultimo de Carvall1o, temos
a convicção de que a aspIr~ção dQS
'O!'JlaJi.stllll Será atend!da pelo Sr.
Mlnl:itJ'lO da Fazenda. (Muito bem).

Durante o discurso do sr. Frota
Aguiar, () Sr. ;Rocha Loures, 3"
Secretário, deixa a eadeiTn da pré
sldêneia. que é ocupada pelo Se
f1hor Ulisscs Guimarães. Presi
dente.

O SR. StRiHO MAGALHAES:
~Para uma comunicação) (sem re

tJlsão do orador) - Sr. Presidente
deseja·v6 ti'aller ao conhecimento dá
eMa. a r-esp<lsta que me foi enviada.
JX!1o Exmo. 8r. MinIstro da Ji'azenda.
a um requerimento de informaçi5es e
(lue vem comprovar as denúncias que
fIz desta tribuna li respeito de lrregu
ltlrldadese de fr~·ud€s em vendas e
loteamentos de teT1'enos pert<!ncentell
no. patrimônio da. União situad-os em
Santa Cruz, nesta capitaL

Passo· li ler n resposta e uma apl:e
elaçáo que bco sôbre o assunto, para.
l\ue as A.ut()rjdad~.s. tomem Imedlatfl~
mente prClvidencia que se faz urgcnte
e ne~árla. I

"<1INISTSRIO DA F~iZE.i'lDA

._. ~viso n.o 623:

- Senhor 1." secretário:
'Em referência no Oficio nú

mero 1.367, de 3 de setembro do
con'ente ano. com o· qual essa.

Casa do oongruso Nacional .IO~ ClC&'lArlO fozer, a respeite do 1Ul- nllno elo almodoo para a safra. de 5B
licito. informn-çúes a .1'espeltc do sumo, no submetê-lo à censíde- venha tartnamcnte: e decepcíonndoa
Requcrlrnento n." ·2.629, de 1~57, r~ do Sillll10r MinIstro, fL'ente por M1Jf)rem já-que 08 técnicos do
doSr> Inputado Sérgio Ma"ll- .. ao queae contém no F~·cqllel'i- Mjn~.téJ'i'l) da Fazenda.preconlzam ao
IMes. sôbre R. J'(!m!l!lláo d(\.\l tÍlr- memo n." 2.(;29-1957. sob apre- adoção de bases qUe não correspcn-
ras do patrimôni<l· da Unlão ~I- cin.ão. dem M verdadelrss necessidades da.
tulld~..s em santa. Cruz, nesta Da- Dil·'~çãoGel'a1 da Fazenda. Na- lavoura algodceira. Tanw essa. dilll-
pita!, tle...,ho a honra d'e·· trnns- clonn1, em 24 de setembro de confiança é real que, recentemente em
mítír p. V. Ex." cóp'a uos escla- 193'1. -. jlJüo ele Oliveira Ca~Lro São José do RJo() Prêt.o, reuníram-se 00
reelm.entos. prestaücs pc1n Ol1'e- Via1Lna Junior, Ou'etor Geral. eotonlcultores da média e alta Arara-
çfiQ G~nl.l da. Fazen:1n Nacional. E"a o que tlnha a d'zer (Jl!uíto quarense para uma. aprecíação eon-

Apl'O\"eitoa oportunIdade para 'Cni;) • junta dos fatos qUe determinam essa
renovar a. V. Ex," os protestes I· .' \As' In!Jrm~ções que mo !ol'l1m en- Injustificada indlfOl'ença do GOvêrno
da~ln!.'tll_a1tl\e8t1mQ e dístínta ,viaoaspcJo M1nMérlo . da hzellüa, da República,
consícleracão, - Jo<io âe O. Cas- I em respcsta ao Recll.lemnento núme- Com efeito, Sr. Presidente, demons
tro Vianna.. Iro ~. 6~V-G7, relatívamcnte no 101ca- traram aqueles lavrador{>l\ - e d1SS0
~_ re.'Sp:?"ta ao ~dido de ~~- mente da chamada "Fazenda do 1:l.tem conhecimento S. Ex." o Mims

ela .e.lrn-c111'O~ f?rmu,ad'O J;lp!a c~- Icurrai Fn1BO", área de 1 tmll1ti<l e tro da Fa2'JCnda - que aS médias apu
n;nJ~ ,dcs D~?uta~c.~ ;~Me~"~D ~l.-I coo mil metros quadradcs, altunua em radas por alquelre, em 1957, não fo
n SL':~1l IOf:~.o n. !""" de "-9 Saara Cruz, dentro dO'" limlt<'s tia ram além de 00 ou 100 arrobas, e que
{j~ } VJ7i [\:'le~,o,;~ ns. 1), ~. ,?r~. F"~cndn N:::c·omr, vieram C011~!:'mar as média.., prováveis para a próxim:l.
:P()b.t°r,~O R.ql,.;.~.mento n, .'.fi;9 as ~~J1Unc1ab que receb: [l, resoeí:o e sarra não ultrapassarâo 150 arrobas,
g~ ",L~7, o~~lI;~,·nhor .1?eput''ldO qUe provocaram a apresentação éo Assim, qunndo determinados ~to;es
...er~JO ,M,."".,_ES - f1S: :< -:- rei~r;do pedido d-e mformaçõ1s ao do Ministério da Fazendn. p~'l}clnmam
eEtn.. Dolr:erao Coer;l. )1l'Opo1' f~.1a E:.;)}o. Sr. Min'siro da Puzenda, a neC1!~sidade doe serem ellnllnadas as
t"anSn1:tldn ~ à c' J~18ntC as In- O esclarecimentq pi',stado }:ela OI- laVOUraS que nito produzÍ!'em, o min)-
f{; ~rr:n"ccs 2;·:~ u. Eegu~m,. re:,oria. Gentl daqu~le Ministérl,', de mo de 220 a1'fobas. na realidade esiuo,

•• C'UUlhO?O Item a do pré- que "n[\ fonn[\ da Ic~ slnçiio alill(Í\- decretando a liquidação de 90% dna
elta::,o R~qUel'l:ll·cnt·O, cmtl;:J;·e es- vel:\ e,o;pécie IOrtJg.:)S 0112 "e~lIln,CS lavouras panlistas, Alheios à reatW,,
C1[\rCc21' que o P;·'OC2S~O n,o M. F. do Decr· to- 'ci nO 9 7/:0 d~ 1> ade 0c_ de. par~m deSse p:'~suposto para ofe
222:[,25~tG, a: [1~tne:n!e n~. Pro- tembl'O de í945< a' t;a:nsíercnt:.1o. 'de recerem l\O$ lavradores a co);crturn.
clllnJoL(\ di!.. Faz.enr1a Nacional, tcnenos n.fol'adoB eotá sujeit[\ à rré- Ins\~nlficD.nte de 170,00 ]101' al'l'oln,
no DiEtl'lto pcd,?:a.', e (IUe, v~rs~ via autorkaçf'o do Serviço do Pa~;j- quando. em verdnde. o minimo indls
lmpol't:cnte Plntm~~. relMwn à mônio da Unifr.o e conforma :l/Huma p?r.!"~.vel para que n~'o. pereça a la
pl·et-~n"â{) d'" reml~ao d~ .f';'l"O n~~ refer·ó:> Serviço' não i r~lr~s do'" voura al~{)docirlt de 8àJo Paulo é es.sa.
tc:r~s da. ppzen~a !"?lOlllll ,.~e ~cl'1'as de que s~ trataoas passa;;; Cll~rtllra. à ba.~e de 185,00. 11's,a, de
S~nta .Crw" eIOt!\ ~'I:(iO obJ~'o tranSÍ'2rJr a t2rceircs total oU parce_ fato, Sr. Presidcnte. foi [l, sugestao
li; :cu::~;~~ :st,;;r!o pe'O~o~~l?pe- Iladamente". clemonstIa li. ,)'lá f~ da do.s lavradore,~ pau1il;tas, deJde 1<)[,1>
t.n,e<; o."ó.c,., d",te MJl1_óerl~: a Iemprf.sn. que vem negociando 3(JueJa pre~tig!nd{) pel(\ Govêmo llaullsta, que
fIm de rj1~?- poss~ ,~er sl1bm-et~~o g,elJa Elll peQuenos lotes :e3:dzncia.s, n~.s.'!~ sent.ido j:l. se dirigiu, DOr mais
.b. a!'l'':;Cln~,' a (lo ~EnhDr. Mmls",,'O IauI':!rlndo lúcros espantosos, J.á que de \IIna vez, ao Sr. Ministro da Fazen
Da Fa::cnda. paga 1J, Fazenda n I'ídicula SolDf\ de da, eI1c[U'ecendo-1he a urgência de s~r

2. !-'o nlle concerne ao ttell'l 54 cruozl\i:'cs e 20 ccntavos por nna, e ndot:->.dn li fOrmula que eorresponuc
b, ccnalui:~e, das informações vom vendendo lotes à razoo de 150, a'Os legítimos an.sei08 d~s pl'<ldutorcs
prc.stnCns pHl)se!'vI~o do Pnt:i- 2'~:> e ,300 mil cruzeu·os. cada um: de 111godM. .
môni<l da, União, que seach,~ em A vlsta dos esclareCImentos qUe me E não é só o que pretendem os 1a-
vlç01" o n!cro'nento do terreno foram .pr-estados p"lo M1n'st6r10 da lavradores que plantam algodão. Dc
co ma área de 1.599.2~O,10 m2, Fazen~a, que evidfmeiam uma allda- sejam, paralelamente à fixação de
e].Bnomino?d" .,C1Jn-al Fal~o", 51- cic.sa fraude às leis que regul.lm D. preço minimo, a liberação do.s seus
tuado na A.venlda. Antar-ee, den-· matéria, solicitamos ao SenhGr Prcsl- sullprodutos, principalmente da torta,
tro ·liós jjm.ites da Fazenda Na- dmte da Rep-úúl1cll. que .letermine que ê vendido. por 4.0QO,()0 o. tono no
cional de Santa Cruz, aforl1do prov'dências imedIatas no .senticl:> de mercado negro, enquanto a COFAP to
dcsde 1(,28 a JO~e Maria R011a.s 1Jnpedlr -O prossegUimento de tão ln- ma-a do lavrador ao preço vil de '21>,00
e Frun2.sco Rollas, cujo.s titu10s qualificúvel assalto às e~on"mIM da para entregá-la algumas vezCt! a pe
e 8itll(1.~iío foram examJnBdos e P<lVO, que de bOa fê é iludido pelo cuaristas ma.s qUlLSe oIlempre, talvez
Julgados regulal'{>l\ pela extinta propaganda dos vendedores 'te ter~a~ Involuntàrlamente. aOll que dela ll0
Prin1elra ComiSSão Especi~,l Re- do liMado. mandando c:(pr~prlar servem pllra. outros fIns. Apesar do
vl.sora de Título.!> de Terras, e aquêlc valitlSo imóvel. Ao mesmo tudo Isso, sr. Presidente, São Paulo.
cujo fôro (anual. de Cr$ 54,20) tempo, pedimos ao Sr. Pl'e.s!,jfute obstinadamente, continua. plantando
referente ao ano <k! 1956 foI pago JU5celno Kubitschek, que, em um ato algodão e nada. mais pede ao Cio
na. Recel:>eelorla. do DlstJ:ito Fe- de ~czltlmn. defes~ do patrimônio da. vêrnv da. Unlll.o, 001110 se vê, senão
deral pela. Gula. n. o 1.009, de Un1ao, faça d1açao dnque1a eIeba ti. que &e lhe faça justiça, dando-ae-lhe
13-4-56. Um instituto de prevIdência social, ue de direIto lhe pertence

.. Por isso e finalmente, .~ para o fIm de ser ali construido um o q •
vistA da »Crgunta f~rmu1aàa no conjunto residencial para. trll.llall1ado- Sr. Presidente - Desde que 06 b'a-
1t,em c, pode-se di:oor que i\. Un:lio." res, balhadores paullstllS iniciaram a jor-
e 9,bsolutamente estranho qual- E vamos .mals longe" sabendo-se nada da. greve para a melhoria de
quer proC€Sso especulatório que que os loteamentos de terras da &eUS salârlOll, imedIatamente as aten
envolva as ten'a,s em apreço. cujo Un'ão. prolifera.m de maneira. ll.«;IiUS- çÕt!s de tod,o o Pais convergiram para.
aforamento, ê de r~petir-8e, ae tadora.na. âl'eo. compreendida pela. São Paulo, sobretudo porque nClille
encontra em vigor, conforme já Fazendf\ NacI<lnaI de S~nta. Cruz, fa- mesmo instante, dea1OCando-se parll o
a.5.s!nlllado. zemos um apêlo ao Sr. Jtlseelino centro do justo movimento dos ope-

5. Por outro lado, ~ certo que, KUbitsc11ek, na esntido de. lJue. mande rérios, a11 se Instalaram inl€l'es.ses os
na forma da 1egisl6çiio aplIcável proceder a um rIgoroso levanramEn,o maIs subalternos, numa. tentativa, fe
à e.spécie lart. 112 e seguinte8 do das propriedades . do ~stado QUe, 3Ji lizmente fl11strada, de extxalrem ()
:Decreto-lei n;" 9.760. de 5-9-46), permanecem 1napl'ovcltadM h!i ,<::n- mel110r rendimento polItico possivel.
a trl1nsf€rêncIa. de terrenos a[o- gos IIDCS, Il. fim de. q\le_às me.:l11~s Nesse afã, Sr. Presidente, tanto se em
rados está. sujeIta a prévia a.uto- sejam _dada. \lma de.o~mnçn-o (Jlferen, e. penharam qu~ jâ ll.!!'Ora não mais po
rlza.çiío do ServIço do pa.trJmÔnJO qll~ nllo n: de fa c~lltor o cnrlelll~cI- dem eontinual' embuçados, desma~ca
ón União, e, conforme adianta menb ~~,cll de alguns cspcl'taU10es, rados que estão ~rante mesmo OI!
êMe Servico, não consta de seus em detl'lmento dos e~onomlas do povo maIs desavisados, Entretanto, Sr. Pre
~gU;tros <Íualquer pedido de U- carioaa. .• . . Sict'2I11€, o que nos traz a estes comen
cença para que ()6 menoIonados E~~a. ~I'ovjdencia do Sr. l?raSl~rn!C tárlOll é. antes de mais nada, o im
foreIros das telTll,S de que se tra- do. Republica. que com~ .:an(l.da,o pulso irreprlmIve1 de realçar a atua
t:1. a.~ possam tralllSPerir a ter- assumiu srlos compromls.~~.com a çfio d,'l Sr, (l()vernlldor de Sãoo Paulo
ceirO!l, total oU pa.rcia1mente. pr>pulaç{\.o lo~a1, v1rln poSSlúlJita.l· o qu~, digam o que qUis'.lrem os seus

6. Ademais, a. lei dlspó-e que d'~envo1vlmento socIal, e~l?nõm:eo e pequeninos adv~rsârioo, se hOuve com
a tT6n.~mj88ão por ato entre Vi- d~n~~grãflco daquêle tra dlc;Ono.l su- 'prud~ncia e energia à. altura de suns
vos do dominio útil de terrenl>S burblo da zona rural, (IUe, VIve confl- altas responsabilidades. Tudo fi~eralll
aforp.dos ()brigatàriam~mte se 1ará JClado a. uma po1~t1co.. estreIta e"p,:~jU- para j{)g-á-Io de encontro àll le~ltlmas
mediante eSCritura pública, da 0lela1 aos seus Idea's de ptog.e,so e !1S1)lmçócs. do.<! trabalhadores, num tra
qual deve constar a transcrlçílo ele crpsclmento. . bnlho de env.o1vimento que atingiu
integr,a.l da !icençn para. l\ tmns- . Em 23 ele Ol1tubl'O" doe 195'1. - Pc- as ralns da mais baixa proOvc<lllçii.o, po-
:ferênein <art. 117 do Decreto-leI, lrsberto de CanoCl1hD • rém .. Sr. Presidente. sempre em pl1l':l.
n,o 9.'160, de 5:9-46), sendo anu- O SR. RUY NAZARETH: perda. Me~mo qUElndo se pretendeu
lávels as que nao contlvel'em essa dar 11. N:\çllO a falsn. certeztl de que
tratlllCrlçl'l.o e à Fazenda MacIo- Enviou à Mesa o seguinte: SfooO Paulo estarIa sob o regime do
nal dado ressarcir-se dns impor- "Sr. Presidente - .05 plantadores saque e dn depredação, e tjuando jil.
tânciascorrespondentes no lau- de algo'dão ele São Paulo estão 111- claramente se Insinuava. o tema da
dêmio devido em cad,a, trnnsfc- quIetos e decepcionados com o Go- lnt.e1'Vençãi1, a veemência da repul!a
rêmin onerosn operada. vêrno Fedel'nl. de S, Excla, foi de (lesenoorajar quan-

7. Sã() e!sas 3sC(ln~lder:l.Ç C3 Inquietos porque temem que o PI'O- to,~, para a sntl.~fação de seus a.petitelj
que esta Direção acl'aJ julga ne- nunclamento ofitla1 sôln-e o pl'eço nl!- não hesItam nem mesmo face·1l. poa
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estll. Ca.nuull. o rêlatCl'io que m,~ 01lU
pete, COITlO chefe da Delegaç.io 13l'll.·.
slleit··Q à. C,ollfcr.ência Intcqlal·Ul.ll,Cn
tlll' de Londres, tel'~l ocaslão d.~ ia
ter sugestões no sentíd" de .:i·a ar,l'iiJll'Ír
aos Dongressos Nacionais o .dllCil()
deeleg-eNlm, na l)roPOI·çJ.o .das .' ór
ças que OS comcõcm, os repceseutaa
tes elas reSlleoti vas N9.,&es ti. Assem
j}l'~ia das ,N1I.ÇÕ·;.s Ol'do.;;, ,

O SR. CAR~05 ALeUQU~qúE

- Agl'aa6ÇQ sJhl'omo.nelrli. o tlo!ll\"d~
e briíhante ap·arto dlil Se.' D:llUt'~d<J
e-astllho cabrat, J.l'Q.[ t910s os titulo,;,
figura.exlIonencial nestes assuntos, <o.
reservo-ma para dar-Ihe respoJstlt·
mats adían te .

F'alava eu da F, A. O.• OU seja.
clloque1a Setol' da O. N. O. que Cui
d'l. da aliln-el1t.a~il(/. O Illuncl,o I!\wi
foi) tem conuecimentn do e.>/.'&l't.o de
senvotvído uesee ~'ellt!o{il> P:U"'llli·
mentar as C\l'iança.s subnutrídas, no
t&d.a.mente da Arrlca· e ct9. Asia e
)wi-l'a ail~nder a0Q8 P1l'vos que a~I1n'Ii~
na,IU iiU% lJIUt'iJ,S iUl'lldidas,couw.
)),0'1' exemplo, cêl'c!l. de 9fJ-Il mil exi
lIl.dos da. Palestina.

Ai; illStiluiçÕoê1l a Que aca.bei de me
referir sfi,a Wdas mel'OC~I'~..s da. gl'ft
tldão unll'el'saJ.

Quant.o &11 apoal·te da nDbroe DePu
ta.do O~ilho Caoral. cl'eitl que tetO
l'n.:!lW. llAl apont.al' os tl'ê.s erl'QS txJr
S.EiC.· referida,> lU Org~n'izat..;ii.o
dtt!lNa.>'6es Uni«ll.1. .AliálS, 11M est&
ria eu à altura d.e dlSCutlrcol1l S.
1!:lc.", llltemacionalis&a. emérita •••

O Sr. Co,stillw Cu"ra! - l\.r;r.a.deço
íl. genel·osidad.e d;; V, Ex. &.

O SR, CAl'tJ1.i08 ALBUQ·UER.QUE
- '" a. grltvidade e a. c·Clml)l'~x.iCl.ade
do [lrablem.a.,

Ma.~. lla.r!. lnim. Brs. Oeputad.QIi,· o
únlc.> e ma~ol' êr:ro !lU a m·aior falhi' .
;ia Orgall.izaçáG d~ Nações Unidas
é que elll. l1~ Imn a o~r d.s táe.lll<)4
gias e ê.s doutrinB..$ qUe Ile agitiJ;ln no
mundo. urna dotltrina e l1m1I. ideo
logia IlrÓpria. lt um órg~ vazio de
ell),Ú·ib!}. .ll: um órglÍ!o, sem dlivii1l1.
rejl'letQ de fôrça lll:ocal, que podel'â.
tarnbém, emqua.lquer momel1.to 8&
robustecido. pela fÓl'çg, .da.s a.:LU~S,
lnaa Id.eolôgicamentoe muito vulnel'll
v~1.

A meu ver, a. Orgalti2:9<.:~d~s Na.
ções Unidas 11ii)0 e~tÉl Oferecendo M
mund'~ a(jtl110 de que ele mal.ncc,aIi'
sita, ou geJa, uma icle(}!QglJ. C!l.pa~ ctG
-cessa,' .:lil'&1. guel'!rOl ideológlCll. G cl.a
unir o mundo.

O Sr, Castilho Cabra! - Exllta'
mente Ilo.rque ela 41<i-o é !lo representa..
çil<J de POOVo08, lUas lie G01'el'l1o~.

() SR, CARLOS ALBUQUE:R,QU.e:
-Agra.deç.a ~ a.pa;l·te de V. ·Ex.~.

Btlta:~I;aJLt(). '81& lJol"Opidll., C'ill.1tond<>
os L1el'lgos de guerra. surgilic.s de v.>
dQ$ OS lJ:1.do;s, de Q,ua.l1dQ e.lll quandll;
,se rQhusGeça. em OOdo.s os P'OVOiJ, 8
COlloiclên:t!l. de que .só.1\ Il!l.21 11 ol'dem,
lJ, libel'dlide e 11. lei podem Cvndu~lr li
mundo a canllnhos LnaiIJ fa.li'2:~~ e I
d·ia~ menos s~lr,bl·io.\.

A O,N.U. /lOfre pel.1lJl dificulda.dc,g
lnel·cuie.s ao,~ organismos clt\. meSll1'1.
natul'e~a. Ela, SI11'61U com 11. ·cxperlên·
cia da extlntEl Llgu, das Naçõe,; - \)
grande sonho do l?l'esidente Wils'ilu
e devia tontar solUCionar as dil'ergén.
cia,s ll.ascldas da diVis~() Ldeológica e
dOIS ódios d/l; últi.tna guerra..

1?1J.r1i que ílUa, olJra .seja. ctema e
tne~eça. l'ealmente ao gl'atidã.il das IlC
raçoe.!i futuras. ela prooisa. nà.o fio.\I,"
reduzida a uma entidade COMllLadol'l!o
'Ou con 00ruMlll'íl dt difiiCUId!ld.eos' pl'e..
cisam di~r ao mundo Ulnap~tavl'l\,
de tllanquilidade. de oonf&rto tra'l.cr
UllIlíl doutrinllo de ooncÓl'dia pal'a que
sa sl\ISp,enda !to ba.tll.ll111, Idelllógl<lll. em.
que G mundo está empenhado. Me)
momento, o mund.!I '!'ê três caminhos:
da de.stL'UiçãO' atóltllta•.da ditadul''''
mumhal Ou do renaacil11ellw•. Nà.() 1111•
quarta. SXlluçao.
,I?el'manecer COnto estamos;! Pl'OIJ('

c~a1' uma das I1UllS prill1elrJIl 50UI,.
çoes. A O,N. tT, compete, S'.lII dl1vldll,
pela sua autDl'ldade,trazer uma pa_
1I\.vra aue clIl\ICllle _ 1111llld4~(lI1~ur.

lIibillda.de de se repe&1r em S40 Paulo houve' sõbre a tn.oe da terra, eseA cãe das Cj,§nc1as e da CuItuxa. tGdol
o drama alagoano. bem presente nll. memóría de todos temos bem presente a lmpol·ta.ncid da

Estampa hoje o Jornal do e'l)mêr. nós, E1'a natural que resístêncías, UNJilSICiO oThde por sinal, desenvotve
cio declllol'açÕ<lB do Presidente da F'<- o17stáculos dificuldades de tõda 01'- brilll:mte' atuação. () rlustre pa&riclo
deração dali IndÚlltrias. sr. AnlíOlliG dem surgissem nesse ()ll'ga.nlsmo, dlfi- Dl'. Paulo Cla;rxw.iro. No setor da
Devisate,por meio das quais se vê culdades eobst!Í!cul06 que tinham e saúde as atlvld ades da ONU siio (fri
claro queasdepredaçôes que servi- têm suas origen na. luta Ideológica. entadus e dÜ'igidas pela Organização
ram de lUotivaçw iI grande bulha que em que o munao se agita e, prlnel- Mundial de Saúde. cujo presidente é
se pretendeu armar em São .'Paulo palmente. n"conceito de villa e de também um hrasííeírc Ilustre, o
não passam afina.! de pequenos dal10s 1>olltlca e 1108 ínterêsses ecsnôrntcos Dl'. Maroollno O;rldillU.
causados a quatro firma.s apenas, <ias vá.rias naç6ea aJl repf€sentadas, A mais recente das ínsbitulções cor-

Afastado o meu Partido da órbita do SM. Deputados. v:lle recordar, em- l'elllot1l5 da ONU é n Ag(;ncia Interna-
(JoClvêmo do Sr. Janto QUM1'OIl.e com tretanto. a. ação mais recente erncís clonal p'a'a Ultilização .Pk!·CífiCl de
éle nem sequer mantenho de6de 24 tle efi<llenta da OrgDD:llzaçáo das Nações Energia Atl>mica. E' aB\radável recor
março qUalsquerrelaç~8. nem por isso Unldns quando do conflito surgido no dai que essa entiàa·de, naaclda son li.
me é menos grato asslnalar daqui Oirlente Médio. com a InVll.Si!.o do ter- Insplll~ção do Presidente Eiseonhoowel'.
mlnhallatlsfaç§.r) 0.) IdentlrlclJ,\' na fl- rttórlo da Repübllca EIl:~lJcl.a, surgiu de lI:I1U c~nfe1"êncla em Ge
guraatual do Governador o líder que Naquel.e 1I10mooto de a'llreen;;lto nebra, presldidJa. pelo EmblJ.iKador
fez em São Paulo o 22 de marco. 50- paTa o mundo a ltQll.o da. ONU foi bl'asUei:ro. Dor. Joíip Culos Muniz.
olnlísta que sou. Sr. Presidente. ê declslvll. Imediatamente•.0' organls- BiI3Je, essa instltul~.lI,o tem sUa sede
com agrado que cuco - e maís sínto IDo lnterna.clo.nal reunlu-.se a pediu em Viena e precisamente n-esl%l datfcl.
do que OUço _ o l'etôr[1,() Ge S. Ele," aos l:uvllSorElS bem assim .. Na<;lto está encenando sua prlmeklt reuntão
às suas Drir;cns verdudetramente po- a.!l'1'adid~. J"ue ceEsallSfmf f0'i(l. Ai~- or~~á.r~~Teno ecínômíco e f1nauccil'o.
pU\8I'es r·ef)lloontrand,o-se li 51 pró- dldo ° a a.I o'f a. segu r (lI. ormu' ta qoo setlllD desenvolvido e l'evekllfo
pri;)' quando deelMa. no seu velho outro, mi Sde0l'te e mlai.~ veement[ , dOiS ~"I. eIlcJ.entcs, trazen"o8uWi-
estilo() .que "O Govêmo d,o Estado nl\o() no aent do que O+i nvasare:l re - ......., ...
é !l. ~uartia pretoriana d.1J po4er eco- msse~ 8U8fl trop!llS. t.a.~bém êste .fol t:lonc\al ajuda fiOS P'DVOlll subdoesenvDi
n6mlOo, nem foi cOllJltituldn. COOl O atendIdo. ,Então. veorlfleou~o;e que, vldos. oonlleeoemos o Banoo Intel'lla'
apolo polítioo ou financeiro dease mes- pela primeira vez no mundo. foi 1JQS- cl·onal de Roeconstruç;i.!) e FoI)men~
mo Gder" . . . slvel, no curto Pt'~!Zo de três dla.i. e, mal8 recentemente. a Corpot'a~[j,o'

'nJe flqu'em nos anais dallta C'Lsa n1'g~.n1z;ar·se uma fôrça Joeglt;lmarnente Financeira InrernlloClcnll, a primei".'l
... '. f \~ internacioMI que· Elmbora constttui- de36as Instituições destInada a faZiel'

e..~tAS pn.lavla.s cora.MU. que va.um da de' ?ell11"nQ efetivo de sehs mil empréstlmOli às NaçÓ'es necessitadas
tanto m§\~ quanto ,se sa~ Que oa fl~- home11ll tlnh,l l'e'j>l'esentantes de dez e a se!:\'Unda lncenUva o inveatimento'
JJ:?s Pl)lltlOOll d,o.m~l1al}te.'i nada mais n9<;6es 'doe Quat.ro Continentes e um de clJ,pltal~ partlculal'>e.S. No terre
S!l.O do qu·e a ,expressa1l mesma. desse e()m~,rulopr6llrio. co>nheclda como a no da alím-entaçll,) .... e talvez nesse'
p!)del' econômiCO, qUi! vê no Est~~o FlIirQll. de Emergl!lnch. da..~ NIL~eR Uni- teruno a O, N. U. se.'iDbreleva·
o.penas um in.q~rument.o de seu~ ln~..• dali, Es.'l1l tropa fmedi1l.tl1Jm~nte des- a05 demaliS _ a organiz3,çi\() l.nrel'
re.s.soe,s. Que b:juem nos 3ona,l.5. se: l..,cQu-se \11l1l'a. o ~at'\'o de opel"8ç~s. nacional conhecida pelfl. Si'irl:l. F, A.O.
nhol'. PI'eside~t~. po.rque•. repre.s"ent~n E em menOll\ de ,Ito dias. já htl.via1'll tem cuMado. à!! um-a f'l>[·tna que nWJ
d·o U!!'ll. d~flnl~ã,'} l)~Cl?Sa, .•on.m cht\~il.doao t.el'!ritm-Io c~tpcin 0'5 prl. 11(\ oomo a~8.decer, dOi .povo., .des
umll. 11,00 de IndependênCIa dignll. i10s meit"o.~ couti:ngenl'tets Sem ,dtl:vi.da, não nutridos da Alrica. da Mia .e dli
nw1hl)!-ea a1Jlall~s... !õra. a preste7.1& e i. autoridade mDrai América Latina.

Era () qUe tin\l.a !lo dizer. dl\ Org'lloni9loJ.ç~~ d9s NdÇ~.1S trnlda.s e I O 8r. CM!I·llto. Crr.bral - V. Ex. a
o Orlent.e MMlo. t1l0 trlSteLnente,~ l)f\rmlt.e um B>P'l,rte ~

O S1\. PRESlDENTE: lebre como estopim doe guerras, t&ril1 O SR. CARlLo()S ALBUQUERQUE
Como é do oonhecim·enoo da ~. dado ao> mundo. ma·1s um ;\'I":lnde. 50- - Com mul1:iJ ll'fa~er.
•• ••• .I. Q d "'~ d ft"imento, o maior e () mal.:l ~rrtval,

a prImeIra var"" ..." 'l'a,n e o!oA,le ~en- 001' certo, Maj,g ll:l.ra trlÍll, há :lo rtl- O Sr. CaBUlItO Ca.bral - sem dú
be de hoJe foI destinada, poela :M,e.:;a, à8 cnrdl3.r-~ li atltllde da ONU no oon- vida.. Sr. DepU'tad'O, a O. N. U, tem
Inartif.estllçi)e8 com qu~ o Brasil e a.s futo da Ool'éill.. Ali, a Fórça Inre.t'- Jll'estlldo releva.nteli a~rvi~. a.o mun
naQões civ[lj~adt18 do mund() come- nll.cional de dezesseis T:ul..Lses evitou do. Quero, no entg,noo, sa.aentar que
moram ~ efemérl~e.s ,que l'eoorda o que. o oo-nflit() se a.wJStrllllSe Mquele da mesmll. .LlIaneil"ll que a Liga das
a!UverstÍ~"o • da OtgilnI3>\ç!lo da.! Nil- pro'lg<>ao 8u.d~tel1BiUiCO . Foi lima Nações, ll. L1B'a g>el1ebrin~. trai:ia no
&oe.s çrrnd~", _ gUerr3 de dois a1l10$ na qll3.1. de um IIllU DoJo. na. sua it1J.~tltulção, um.

ôbvlIlmoente, a, Cà~~rll. dOI Depu. lado combatia. a fôrça trwMora. e, êl'l'() que 11 tevou 11 del'wc:l.da, ta.m
taclo5 n"'Cl poderia. clellta!' de partIC!- de OUtro 3n t "1ll~.~ d:l Org:mi:!!aç/l.o bém a Organizaç§.o da.s Nações Uni.
par d.!tll homenllAlenli que, em t.ôdaa as da.'! N'JI.çÕí!s Unidas.. . d3.'l preéillaven<Jel'tl'& en'Qs inicllLis
]Jar~ do mundo •. na dfl.t!to de hOJe, Gr'!l;\a.~ ~ ln.d1lo a êsl.'16 :PiI'e.'ltigio50 na ,lUa con.s.tituiçiiG para que l'ea.ltze
rec~[(l~m &etiSa enbdade. cujo .'lupremo Ól'g;B.O lnberna.ciona,l. pôde-ne evlta.r o o Ideal dos pOV'Os. O pl'lmelrQ ~a
ohjdlVo ~ unir tOdM il8 nações em co:urllto mun.d18.1 (\lle Tlatl'l.lra cemD falta de base uui1rel'.sal. Otr seja, "
tõrnn dos Ideais de 119Z e de prospe- um sinistro e t.errifl.c.a:nbe pe~8.d~10 pOilSlbllidade de Od Il&UaJ.s memlll\'lS
rl~~~rr~~a Cê,mara I:J nõbl'eDenu- Sâbre & c.>nciilncia doe todos Qll no· da ()rgl1l.iz;ação Impedirem /I, cnt:r",·
t deI Alb' . . . .. mens, . . da de outro pQVO. d.e OIÜrD ElJtado.

Q <l' ar 08 uquerque. a Iluem ...ou :M~s nlia a.Pllf1:lS pM'1't delimitação e, cotllleqüentement~. o direito de eg-
a pa.(atrra.. de cc>nf1it(\l1 J.ntern.a.~lo'fi9.lR tem ~ldo pul5ã<J de Ulu Est~d'il·memhro, Sem-

O SR. CARLOS ALBU'QUEIRQUE: a ONU. :Merece assmatad" o episódiO preoonsi'llerel _ e nnssesentido fi~
. . . da revoluçlio húnr:a:I·Il. onde. se é ver- ~tudo!t rellpeito dlt Organização das

- 81'. Presldente e SiI'lS, Depu· dade. a O'N'U nâo .pMe Ú1\Illoc' i\ saa Na,çoo.~ Unldas _ Que ela d.everifl.
'tad.f)S, nesoo momento em Que o 110· vontade.n!o pôde sequer fqer prev"," ter essa. b~ univel'sal Que foi pro.
mBm s.e. htn\:-a em D1UlCa do ellp.açO leoor <1 conceito de .lIberdade e da posta sugerida e r-eclama.da no> co
slderal: nelltemC>I11,mto e.m arua, se hum:l.u.ld<tlle, plIT:t .detll!r a luol'asw da- nhecldo' mll.uifesto :100 145 Interna.
abre é. l1um-amdwe a astl'onautl!lll. quele IleqUIlol1() p'a,,,~ pel.a8 fôrças rus· <:ionalistas \'-eunidos no Cana.dá. en
oncurtu1do dlstàncla entl'e pta.neta,~ e sag. nã,) é menos certoO 01le, t\'raças à tre 08 quais' r"lenl0ro a. figura ';ue
cncollielloio o Mundo: nest..emomoo-. InfJl1ência 0101'8.1 /Ia ONU, que pola 4 lida do lustl~ jUrista americano
to ,em que a. uum·amdàde sofre o rlzOue ()r\enl:.ou il ()plnl~ mun(UaI. CltM'ru Pocm111fck, q~e por 1':.lIto1S
[)fIlor doS engenh03 de destruição. o ccm[Ubo cessou com manos .deTl':t- nn<A'l pertencell à, CQnU.ssilot> JurídiclS
11I':V.~lldo ó\ maIS iJl'em-eond~. dllog ca· ma.n\l'ntfl de 5allgue do Q.ue seria pre- Tntet'8imerica.M oom &.lde nesta C.a-
t""tt'oCes que se 1l0SRtl conce.be.r - é vhtl'el sem a soo lntennenç§.o. . '.
!·ea.lmeul;e um I~nltí'\fo é um oáiSi,s \\Cl M1~~'i do Que fazer CCSóla.r iL luba. ~ltal. Sempoe sustente! que, ao fl
nLeio do flageLo êste êua 24 de nutu- inter;l.a: na II'l.lIlSI'\.a vale a elrcun.~- Ilar.se à. O:g~nl~aç§.o, estava. 9. Na.
b!o. em que Re comemora a funda- tilncta. de <lue 03 Clb.<;el'V9d()re..~ da ção que GI.Hgl9. na. ntea~a sltuaçã.1)
~ao da Orga.nIz:],Ç§.o (IM N'lIr,ões ONJO' lJu.deríllln cOlli.w.bar a g&nese da que o !100mem, 8.<J nasceI. que. ett.l;m
O'l1IdlS. .relroluçe.o detet'In.inflndn ?l'8Clsa1l\en- pa.ra B. Bocledade ?aCIOnal indepen-

Pol. há do?e 1I.11,;os. nestll. dl!loca. que, t~ <lue aàul!le movimenw nasçla do denrement.e de declslio ~I;!.st~ Ou da
na. Cjo(l~,de de, San ~ran,cL~o. rep'r-e- ma.iR p~ofundo da \lIma. do brolVO quele poder. • ~te ~ p:\~eHI:) êrro~
&e-ntautJe:s de 51 nace;e.; flLl'Il1ara:m a. novo hUJnp;ar(l <lue all6loa.va e atlllet1l. O segundo fOI a a,trabU!Çao do cha
Ca.rta d;.:; Nacõe.~ unicf"!S. em cujo i>ela ma 1II:Wrta<;~, Pôde a ONU dizer ma~o veto" que ~3 li,~~ua.p;em da
~reãmblllo e3t:lJ!?,~~e: '·Nos. o~IlOVO<l ao munda, com li. sUJa il.lltorldtlde In. Calta é a seguh\be. E1Cl~ltdo Con
d'~" Naçocs U~a.s, re.10iv1doói a. pre- su.~pel,tE.. que a lnV'oslio dOói f!a,nques 6ell:~ de S~ral1Ç;l, Nt1.clona.i ll.ClOn
~ervar a.s B'e.raço~ futuraa do flagelo rUSSa, pam E~zeor ealalr (\ surto 'patri6- c,{>t"l(lncia :lo vow.d~ cInco grande.q
da l1;uer.ra. qUe,Por dlt~8 vêr.e,', 110 ll,co cl" Il0V" ma.glHr el'il, uma vio- NlIÇÕCB. lJJsse dil:e,/;() de veto, jli
IR[)açO <La. .n~)a~.1 vida trouX<e sofri- la.ç~(1 dos direitos hUlllilllllCS ~rll a tran,sfom\.'l·:]o em .vll·tud~ rol) ca~ da
lI·ento" Ind,zl~-e1S ê. l!u,:!-ilnldade, .. ". v\ofl!ncta. brutal .silllre uma.' Nação Cor.ela, eon: a. possJ)jlllc1:lid:e de ~
t:OLU êste prelLm~ulo, n3-oem nome civllizada :l.lll.qiO,S8. de SU;! li(}erdade. CUrso A ASgembléJa. é Clutl'O êWI.
10.9. ':'ai,,~t'l1Oli, .m9.'i ell1 non~'3 do.s seua Sahem'(\<; 8;1'09, nent.l~.doo9 Que. n~ E () tel'OO\l'D, SI', Deputa<;o. qU? Bel'·
pO\();.i. :>1 repl~enta.nl;ea ft:r~l1a1lam o apella" 1\0 t.erreno IlVliti.:o. &en/io tkl;m- ve de lema. de obJe~l~o, !Iara. gutudes
,'.frCllmenttl pe.lo qual a·s n;"çoes slglla- biim ~m tôdos 88 outra..~ mUiIl,ifElqta. rnovhnentos de. opllullo noO lIlundo,
.... ;1<l.R. Mt.re .018<5 (\ Bra.sii, .';e Comp,ro- ç5e.s 1l\c>dern~o9 da,s Dt.iovidades Inter- ser a ABremhlélll. dali Naçõl36 Unidas
~"'thn1 a íl.S'll'p1!la d&fCL'>ll da paz, dI!. nadN18.IB, tlJll1 a ONU des".!lvolv1do oonstltutdl\. .de I'epl-esentant~ d~ go
~}Nra.l1ç!l., doS dliJ:eltOl'l lttunl1lllo8, da NlJPel dJa, m'alo~ Telev~n/Jia. l!J1i /Ollt\- vernCli, !&lo nlto pode n'll1l3 conta.
bl e da It1Jel'd·ade. d8(!es fill9Jd~5 ~ ONU sáo n'UmaroS.'15. nUM', no ll&el'êsse da pall dSlllOCl'á-

O. ({ue Mm sld() ao 10,n~0 de 12 anos No setrl)1' dll6 rel~ôl),s do trabrltl\O tlca d'O InundO". li: ll'reclso que 08
~ \TIda II>;JtELda liês'te gral1d.e ()!'>:19.nIR- eds~le il. Of\lt8lnl7laego ~nternMlon~l 110 'povos se facam l'epl'esen~ar na As
Ilo inter.n~lon~. O mil:loJr qu.e, j~ 'rro.baUto; 1'10 liel'r611a dllo ma.nifIl81a- ~mbléi\\, E; quando apl'etien~íl.r il
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quanto 0.0/1 reais fU1ldamenoos e quan- barques de oafé, no palno Interna~lY- sem ser cumpeldaa em curto llerí<Jdo Evidentemente, a ll0lltlca do Govêrno
to aos reaís compronülIlIos que por êlllle nal, eapeclalmente no plano da pro- de tempo. braslle!l'o 11110 l! de restrição à orer-
1n.strumellto assume o Brasll. dução íauno-americana. A todo o momento dizemos clue es- ta de café pura e simples. mas de

O. SR. PACHECO CHAVES - Se- O Sr. Hetoert Lev1/ - El;tamQs ou- peramos safl'a muito grande no 1'a·
nhor Deputado,pal'ece-me que 011 víndo V.Exa. e já. a esta llllura raná. e em São Paulo. Acredite Que restrJngl·llls às 11ecessldndes do mer
têrmos principais do acórdo já. ·foram multo poderiamo-s dizer sOb~e as afir- essas assertivas não sejam reais. Em cado consumidor. Se êsse mereadn
puclícacos amplamente pela ímpren- mativas que o nobre Deputa.:lo está primeiro lugar, porque nrio ee pode oferece malor capacidade. de absor»
aa. Em todo caso, o Presidente do fazendo dti tribuna. Entretanto, não avaliar 11 .safra elo café com muita cão de> produto. evidentemente os flÚ
IDe, SI'. pa·ulo GUZilO, encontra-se, desejamos ·poupar a V. Exa. a opor- antecedência. meros terlio de ser alterados. ?o.~
110 presente momento, na Junta Ad- tunídade de - acredito qUe em nome -Em segundo. lugar. porque os cate- ísso mesmo foi previsto o Oomltén!
mtnístratíva do Instituto Brasileiro do do GOvêrno - apresentp.r esclarecí- zaíe do Paraná foram duramente reter, integrado pelo Brasil. Col!'lI"
Oafé, parece-me que em reunião pú- mentes que nos estão faftnndo 11 res- atingidos por duas geadas e não bla e representante da 1l'eder.ame
blíca, fazendo uma expoaição deta- peito ·das verdadeiras bllS€lI do· acOr- se refizeram, como não lIel'eflzeram que estudará todos os casos c(m~··o.
Ihada dêsse aeõrdc, ,do firmado .pelo Brasil com ";5 demais os cafezais do Estado de SAo Paulo, tose tomará as mP-dldM adequadas

O Sr. DíVOTlsil' CÓl'tes - Sr. Depu-I países produtores. O nosso silêndo, quando atingidos por outras seadas para fazer faee à sltuacâe.
tado, desejaria mais um esclareci- Iportanto. é ·so1)retudo a preocupação que -assolaram o Estado na OC8S,/10. Queria. então. Sr. Presidente. ~o"
mento devo Ex.". Poderia V. Ex.- de nos íntormarmos .antes de dizer- NIie> acredito nesse grande excesso de cluír minhas palavras. O Gov~"""
exptícar-ncs seM baileS deste acôrdo mos aquilo que temos a dlz!:r sOb:c a. produção num período de tempo mui- brasileiro. no contrário do alIe se a t 1r
forant su})m.etidlliJà apreciaçâo do matéria, é a l'azã{} pela. qual não to longo. Acho que o Govê1'llo bra- ma multAS VêZP.R nesta CaRil.· ~"'"
IDe, se foi êle estudado pela crganí- prtetencemcs interromper o discurso stleíro e os demalspals38 produtores uma polltlca dpfinidll. do café. t.pll'
ZUÇM de classe, que é o mstuutc Bra- de V. Exa., ouvíndo-c até o rm, na de café têm capacidade suficiente proourado reallzá·IR pacientemente o
sííetro do Café? esperança de Que no-s 5ejam dadas para realizar uma poUtlca íntellgen- com ela. satisfazer 1105 produtores ,,-

O SR. PACHECO CHAVES - essas ínformações que nos tem falta- te de armazenamento dos excedentes café. ccísa que consegulu cO'11.a. gdo
Quem. rea1izou OS entendlme:n;os para dO, e. de resto, a tbda opinião mte- cafeeiros· enquanto procuram o au- eão de um nlano Que P.llt/í dec\r1lrl" ~
o aeôrdo foi exatamente o Presidente ressada alé o momento,. menta do mercado de consumo e en- levar adiante. com t6dllB BR dl!lcu'
do IBC. _... ~ .0 Sr. Raimundo Padl/ha. - O,ll~-quanto all'Uardam ali clt'cunstência.~ dades ou facllldades. conforme ."

O Sr. D!VOTlsfr Co,tes - Nao houve UI' Líder já deu. sua palavra autorí- que fatalmente ocorrem e Que fazem apresente a ~ltuacão: tem uma noHt./·
entendimeuto, então, com a sua Jun- zado. a respeíto da op-ni6.a que flrma- I' . f d t d 1 ca externa do café. pOrquanto adoto"
ta Admtnístratíva, com QII órgãos eon- mos relativamente ao .gravlSlSlmo pro- VRrat RS sa r8S e o o e CJuaqu~r as dlretivll8 consubõtancladas 110
sulttvos do IBC? . blema do café. Nenhum pro~ós;to produto agrfcola. Acredito mais. Se. Ac6rdo do. México, tem Jlrocur~r1o

O SR. PACHECO CHAVES _. n06 anima de pel:turba..l' as re]lL\'Oea nhores .Deputados. que. o Govêrno bra- tambémampllar s., fontes consumld~-
Nâo houve. . que j:orventul's, possa o Govêrna ('oS- sllelro está apto. no presente momen· ras do café. ha.vendo jl!, dado OR pr'-

O Sr. Divonsir Cól·tes - Predom1- tabelece)', no sentlde> da normallza- to. a desenvolver uma. JlOlltica. ~e ex- melros J)llSSOS para a colocl\l111o 13"
nau, então, noacbrdo, segundo .as In- ção do mercado. Todavia, n-e.!'l!e do- panda dos mercados· consum.d~re~ nosso J)rinc!oall)rocIutoem países aM
fOl'maçôel!l de V. Ex.-. R .0Plnllío do pOimoento puramente pes.soal, 'Ou seJa, de ca!é. Acredito que com &sel e<to agora .n§o atlnl1ldos !'leIa MRaa ex"n~.
ilWltre Pl'esi6ente Pnulo Ouzzo. apenas consultando·me com o nOf>l'e que do Instituto Brasileiro do .ClIfé taçlo: tem 8 Intel'lcllo. vl!.rlM vêze~

O BR. PACHIilCO CKil.VES _colega, l\utGrldRde inconte6te na. ma_seja ]lOIslvel ten~8r-ae ampllar o m~- l'n8nlfl'I'tndll e t9m~m apontadR Yl~
Devo Informal' que éste acórdo do térla, perg'untal'ia ~e não enc\)ntra cado consumidol bra.sll&o que, e • Confl'r/lnrlll· do México. e adotada ~_
café vem sendo eaclar>ccido há mUlto analogia entl'e o que se pa.>Sa ago~.. e dentemente. é .limitado e llmltadlstll. 1011 demaIs llIllses. de an'ltlllar R CllnA
wmpo. 06 anteprojetos, os ~bo~o.s o que palISOU há cêl'ca de trlnta lInos, mo, quanto ao café pelo. fator pre. cidade de consumo do mercado Intl''''."
dés.se Acôrdo a~o do conhecimento da l\. saber: prime'l'o. uma superpro:lu- ço. Acredito que o mc" fornecend~ no cio café e, mais ainda, proclll'Q.r'o
Junta AdminlStrlltlva do IBC, P01'- çao que dlflciJmente poderá ser e,.. um tipo determinado de café por 111'1' Incentivar de tMa a forma a fahrl
quanto já fOl'am, Iie n9.o me engano, coada; segundo, unta tentahva de ço razoA"al, por intermédio do pr(\- cacloe lt JlI'oduc~o do caffl solúvpl
disclItidos· naquela Junta· no Bno pam- monopollzaç!lo elas cJmpras rle c.afé, prio comérelo -especializado na torre. entre nós. considerado m.do Cl\n~"
6ado, o. Presidente do Il1.'ltltuto Bra- at.:avés dos Estado Intervencionl.sta; facão. conseguir! ampliar conslderll.. de conaulstar J)l\l'A !t rubl4éeR novos
sile.l'o do cale apenu formalizou ao tc!~elro, a obstinação do. GOvêrno E'm velmente o mercado eonsu7nldor bra· mereados consllmJd(\re~.
ol'k:ucnçíi.O recebida da Junta Adm~· nao proceder a uma reforma cambIal, silelro, Essa recomendação. aliás, fe~ Estas. Sr. Presidente, M J)ataV1'M
nLstrativa do IBO e hoje, dia em que tal como. fez o Sr. Washington LU!!, ta ])elo e~nente Presidente doIB. que allerla. nronunelar nesta· CA.m~".
está reunida a Junt(l, parece-me que Que se manteve! telmosamel1tc, na nR_Conferência Internllcional do Mê· 1'01 /lefe'a da orlent.ado "0 Oovêrno
/lerão dLscutidos 011 tél'mos dês,se AcOr-,Itaxa de 6 dlnhe:l'OlI, chegando,: fintl- xlco. foi integralmente ad~tadR fi ...• da .Renúbllca. 110 spt,OI' CAfeeIro..
do, . lldade. aquela situação de 1929, que 1105 demRls países 13rodutoles, CI1~I)S Eis (, texto -do acôrdo do café:

O sr DiV.OTlSir Côrfes _ perdoe.- Ipós tudo ~bajXo,.inclusive. "om a. taxa me.rcadoslnternos SãO. tanlbém lhnl.
me, mas vou pedir malll um esclal'e- 'I de estS.blliZacã.O .daquele telDP.o. Nlio tlldisslmos.... . "CONV:tNrO DO MÉXICO
cimento e V. Ex.' vai desculpat' por- acha V. Exa.Cjue êsse concul'~J ae Ach o tambem, liIr. PresIdente. que Os Srs. Paulo /111ZZ0. Il."".....
que, hOm·em curioso que sou, não ten- fatol'es apl'1?Senta certa semeJhanç'l, é possivel expandirmos R nosfséa cal- sentante do TI'l~tlt"to BrMll"'~n
do mui<- conhecimento damatérla. com o quadro qUe estamos contem- nacidade de colocação de ea 1lf' R d· fé d '
Quero m~lhor orlentsr-nle, e V. EK." 'pIando, no mercado de café? conquIsta de novos mercados cateel- s~nt~~te' d~~ ;:~o~~~~e. cl~e;~:
está. c~pacitado dadOll os ·lleWl. C(lnhe-I .o f!R. PACHECO CHAVES __ Em ros.· No Brasll "6rlas vêzes ,!;em-se f I lt d C IA bt FI d lf
~l·llle.ntO·o t""n;Oos" -nle' pt'e"ta" esses prlmelr.o lugar, trata-se do prilneira discutido o reatamento de l'elllcoes co. e cu .ores a ,o um a. .o".~
~ ".c •• ," Q. I Ô d i d ti a dI' Pptprs, Rem'p',,"+nnte 110 ."'''-
esclarecimentos. O Acôrd<l firmado, [ac r, o interllacional de. café D·ZJll mercli'<ls ctlmos ."Pa ses a cor n v/lrno rl'! ~el'l1"bli~'l de ~"qr~
assim nestes têrmos llií<l vai acelerar eu, Cl'~ Jníclo, qu~ a situação s~ dite. feITO. F.l dev(l dJzeI' a V. 'l:xas" i ~e, Rlce.. To"'á.s l'1po-Alacln, np",.,,-
ll. pr~cura do café, a eapeculaçiio. a !'e_ncla da anter1or, . exatametl:e 1.:01' Mores Denut·qdos, que o Sr. M n Si sPtltal'lte rln r.nV~l'l1O rr" ~."t:>".',.

, compra do cafe, para que firmas ellto. nao estar,o Brasil sôzlnho ;l.() adotar tro di'< Fi'<zen<1a. em Buenos Aires, hUca ri" l'õll !';alvon'll'. l"6"\tI"'>1,11.
quem e possem vender na verdadelt'a melhor po.it1cR de regularização, der,- margem (l.a co~ferêllcJ,a n.ue lá se l'ea- Mn. CnstalÍóo. R,"""'o'pn+onto rl.,
especulaçãO? tro da ]lrodu~âo de ca.fé. lIzi'<va, manteve os nrimeJl"'s COl'lt~tos Govêrno do l'l,,"'íhH~o ro ~110.

O SR. PACHECO CHAVES- Ni\e> Por outro lado, não acre,]jt,'. se com. os renresenta~tes diolom/i.tlcos t"mRIII .•TllR" 'fI~h(lllorln CI"'Tl,,"t,
acredito, nobre Deputado. A s,tuwâo deva phltar, com tanto pess'me ...mo, idaqlJelps nníses, a fnn ti.e f'3tt1d~l' n Rpl)l'pse"t""rp ti~ rr"!õ,, Noel".
do café hoje ê de excedente d~ p: O· a situação geral d, café ~m nl);so nosslbilldade .oa COIOCM~.(l dos exce- "01 A'!'l'ícoh d" r'!"fo,~"lfn"o" ""
du~iio ;õorc (, consumo ca1culad~. P.!1!s, Constantemcnte. ouvimos prcvi. dentes cafeeim<. rle ehrodão e de ~n- MêlC'ro. p "l:(lr~~in n.n"ãI07 PM.

l"az-s-e o ncõrdo. justamente PU1RI soes pessimIstas sóbl'e o excesso ele "IUl de nosso Pais. As 'PrimeIras tff!- JlndoJJ!, F.""'·~sofltonte da .c:;".
regular ésse exccsso dc prOo:1u,1io produção de c~fé, em nOSso país, má_ marcn.e.• foram multo bem sllc~dldas. r.ierlnrlp COO7'O!·atl,,~. Anõnl-,.
COllsequent~mentc, é· p:'ová:lel .reto· :dme em vJ1"tude do aumento da sa_ e lIc"edlto ~ue, se tJl'osseguirmos com CRfel~"ltor~s <lI' N;-oróqua .."0.
me o café o seu . valor anteriiJr às II fra~ no .Estado do Paraná e das n""'18 deels~.o. nest/! caminho, eI'contt'a"~- pois de psturlo,' detl"'atrJP7't~ "s
quedas wl'lficadas no mercado l11to; - plantaçoes feitas no Estado de São "'IOR dentro de DOUCO tem"," nosslb!· J)1'oblPrr'~s at"o 's (1" ""'"0--'''
n,\cionai. em virtude de de.'Cl"Cll~a: F·aulo. lldad~s para ti c~locl\çlio do café. do mundial elo ~Qfé " IItnATlflfl ~"."
!la capucidade do Govê:'nJ hra~'i~,ro I Se consIderarmos a política. d(\ rafé 'l!P.'nd~o e rl;, cacau. It o maint' ~S"(I'\tn rlo .nll"~r''''''"''~
{In manter a sua llo11tlc~ cafc!m\. Inum periodo multo curto _ <! 1'110.- O S'·. 7)lVOTl,~r C'ôl'tes - Perm ,e . e coope""~s" chegaralU no se-
E,;sa tiCScrença se fêz sentir, d-e plC- m~ periodo curto até período do um V.1iJ"a um ~nnl t,,~ B'uinte Acôrdo:
fet'êncl~. 110 ntNcado de Nova I:lr':lue ano "-od sel' t? 'itlcr O SR. PACFECO t'1~AVF.S -
e.•foi Ill\\ito bem, express~ 1'01: 11m :0- apreFcnt~ d~ frm" r~l:t'~a~le':i;.éa~r~~ "l,ecpbo ~0T"1 tl'rande sntlsfnçlio o apar· Artigo I
le,lnl informat\lo, lldo all{ts cte",ta ve Por Isso deve se remediá la cllm te dP. V. F,"a. . d Os GllvernoR " os n."RnT.•"'Oil
tribuna p:los nobres Deputados New· a 'lloJitlc~ de reg~l(1l'izllção le' estO- O SI'. Divans!r Córtes - Allra. eM elo Cafp s\l!n.•J.o\rio' dêstp "MO.
10n Carnn·o.•e Carlos Lacerda. quan- cagem para 110$slvelment d~'pols <e- ... !?et:ttlle?a Sr. DenutRdo, Dela .m~" vênio cOl'~orrl91'1 em ~.+~bo'-_
do da dlscU.~sao do problema da t.axa ." til· d' t e '1 .. " V. E"a, lnfm'ma, nrevê ~sse aCor,,(1 I" 1 ~ .-

l.a ra propa~:l.llda do café no extet'lor. lem tU lU os c.s es oques d ante ~e 'Imn modalidade de nl'ooe~andp e d" cel' 1ml "non uP "","'I .~- (1 '.
Nobre colega, acredito nâ~ perndiu eve~ ual. aumento de consumo ~ll oCle l10vns fo"tPR 'ParA a pxoo,.ta~~o de exnortn~5",s o'" cefp fpl+M ':'"'_'1

R sl"usção do café. ])!Ira a [','C3.;nte ct.,u~,~uel, cl.rcunstfl~cla ~ue pos.~~l_ caU. 1"'''lleh''' " 11 .... rllft! ",nntllol? ~r:~ ~~S!l~~~:,~;.~(lnn!lI<,~,~,':;~'Tll_ :.,::
'arm, as jJt'evlsfles· pessimistas f'itas t 1'1:\1,.0 Iltlllo da PWdllÇOO do c,.a.& no O SF. PACHEOO C~AVfl1.,5 - " ". . B as 1· e no.c; denH\ls pafst?s p odutt) 1 r~t1tp ,,10: "~~i('lr1rlC: nl1t1 ''1:ltq ~~tq..., ..
n~;;ta Casa e em lJubli'ações há pau. re d d ".. 1';' slmpl"smento acfll'do d~ l'OP'U n- tI'. ~~r~o ll'\onrln" " >1f'S. ~".." ...
C{) !l01' mim cItadas. A prod\l~.áo, Ila .s o mun o, '.'iz~~~o tlns "m1>~raue5, O BI'e~11 Il!\ nblet1vo de ~.I~,' "n, "'~1'~0"~ n"_
,;afm atlÍ~l, n~10 é t.áo ~UP~i:'Ol' ao . Não acred'to Que asltuaçã'l esteja "eallzR A o"~emr1io n"~ ~~,,~ pt'l1bRr· de"ocl~ e e'toSvpl. 1''''' "n"";~"-,
semsunn, A. manutençao do n~vel ce ko grave assIm e me louvo nAS In· 011"5 dp .r.af~ nor Int.ermPdI~ cin ~e" eIlllltntl1!as n"1'~ I)S produtor('s "
llreç,lS, con.~ictel·ado sal!sfató:·lo. para fonnacões a'ndfl ont.em colh"]'~ elo "elW

'""'eflto
rlo p.mhorotles. P.. no,' "lU· I OS cOllsumlc!flr('s.

1I(un consumo do produto no exterior, PresIdente da Soc\'dade Rural Bra~l. tro ]al1o, I. ·rf'til'oll. do ·mercorl<l. ~~"Nl
I;em como pa1'<l a Nacã" 1>l'a:iil~;:·a e lelrn. Sr. Renato Costa Lima,· ~ran:le d" ,. ~no.non s~e".'. "q 1ll'e,sel'lh.... fl·a Artil70 TT
;Hl.l'a :1~ demais produtor~s de caí>. e !ll'odutor de café, vIajante illvet~"i\do O f::/,. nitln"~!r ('Mto.• - Fnt~(l. A O "Iano de rl',!111g,..~.o " (TI.J~
qlle garantiria razoál'el :·e.l<L, ell' qlle. antes de C~l1lp~l'e~er li l'PUI1Hlo :1.tua"~o do nos~n llll~h'~dn Ml"'<tl'o ~e l'<:'fel'ellstp ~01W..,,,I~ ~I' 0"'1_
dIvisas. constitui um des·del'a·~o pm (11 Junta Adminj·strat'va do ("rol vi- >iq F0701l<i1. 11~ Confp·A..ria dI' 'R,,~.. ~Al'II, às P.Xl'lO'1:~"'I~~ "o "•.:.o-If'l
qlle todos nós devemO/\ :lil'a;s:::xall', S\+011 as l>l'lnclpais l'"f::lões 1)I'odl1to~as n;,~ AI1' PR, Á ~"t.,'••nol!t~"' ~~tQ~Il'8 BI'p,,' nnq ."""111"+00 +~""'n~'
ev\d:melllem... sem incorrer '105 elTas de São P~ulo e d{l Paranâ S 5" tn~· O SR, 1'>A~~Er:n. CT{.VIi!~ - (1\ O T\1.ti~l1tO·· R.··.·'"f~~ rln
de uma valorização al'tiflcal. o que t"amIllltlu l>onto-de.vlstÁ :~(' nue! >\llâ~. em :Rucl'M Ah'''•. ondl' pst"v~ Cl\fp .'~ oh.r!"'~ • "l~~"" ,,,,It_.
Ubso\Lllamente nlio set'á feil:o. 1101'· llrhav~ 'bsoJulnll1~n'e impossf'/el Ql1~1 t.ambém n Dl'.po!'I,) "·lt1:0. MO""· !'Av,,1 A Su" """ri,,! rfe o...'tn OI'
quanto a.\ -l1led 'das 'Omad:l.5 s10 'l{)l'- as me,·llõ<ls. pessimista" 00 .)t'ml<t.""s vet'lõl1<:6~" focam 1!;1'cl~dM eom .1' nh"

1
ml'~.~"<l(lI'''.I·'''';Q' ih ~_.~ "lO

nas tClldellleô a regu:llrli:al'elll 0'1 em· rel:\tlv!l.mentoe ! 50tr:! do ellt5 pl\d"~.leUvo de ~onsegLllr novos lDe.rcado~ al.'Órt'lo com M t'l'g'ollameClt~,~."~ i
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Bahia:

Dlstl'ito Federal:

~r:imll;11 1",o;'a11 -- ?SD,
flrl'?7j NJ'encloncn - PRT.
(Cnrl1(\S0 d~ "'eDezc.' - UDIlI!'.
r!~l'l{lS T1~e\'dn - rTDN.
('al'!{)S prpitrs - P "p.
n~l'lton C"cell10 _ PorR.
r,"{l1'P"S Gôl,,;i{) - PTR,
Gn'"->f.'l 110 AI11I'.~'al - PR.
T,"'"" C'lr. 1h(l - psn
u't·"l'l'O \'õl'~ns- r->'I"R,
M~l'i" "f""ti",~ - Pn-N.
".(111'"11 B"~"A - t'lT)~',

R"hr-n~ '?;~"~~'do - PTF

A f.r1r),(;fJ .o\:')~1-1S - T"i ''1\1',
:Pl=l.cJ:nõ .1,:hliQ" - P8D.
:l'l~nj<) r,nnc~;\'''' - PR,
l'\l1õ.r Pint(] - rJDN,
'?jil.~ F'l(W'PC; - ''P~D

r.n"JM T.\W -- pt.:n. '
(":p,l~,,, ,,1!'1"·....1 _ "~c:D.

Cl~,1'1·e,.,tp "f·~"~I(l, -. "siftl.
ni!1t f",~ !'!"'111;~~'~ n!='D.
nl1~'"",,"n r','U? - pp
-,r~l·f.r.v.f"~' 'P,C"'t1.'f'jp·l1-e~- - PJR,.
Franç,n ORml1Of< - PS1').

Alaim MeIo..,.. PTB, <.

Aluisio de O'lstol~ -Í'SD.
Alioana:t' Bnl~eil'o - UDN.
Augusto Viana - PR,
Bel'bért de CaGtro - PSID (26-12-5'7>
Carlos Albuqtlel'C!u~- PIR..
Dantas Júnior - UDN,
EduardO Cata1~o -PTB.

,Eunaplo Queiroz - ?So'D.
Fau.st,o 0111'clra - t1DN, .
Lanrlndo P.kgls - !'S'D.
LuIs Viana - PL.

i Manuel No\'nls _ m.
NE'5!m Dulll't<l - pt,.

Nonato Marques - ?sD.
Otávio Mangabe!:'it- n.
Oliveira Brito - t)-DN,
Rr-.fne1 Clnclll'l\ - UDIN,
Róllll1)O de Almeida - PTB.
R,ul 5nnt"'5 - L"D;>J •
Troodolo Lins - PR.
Vasco() 011110- ~DN,
V~irR de M..lo - PSD.

ESlll1'lto Santo:

Ckfrü Alves - PSO,
,r",rrerson de A~\ljar -p&m.
Lourival de Almeida. - ?SP.
Naooleão Pnntenele - PsD•
N'el.<;(11l M"nt~h'o - P8D,
t'<:mclann do.~ Santos - P'RiP.

Rio àeJ~n€iro:

Alberto 'Tôrr·es - trDN.
Alll!'\ll"tO eTc. Gl'eg'ó~'j{) - pTll,
Brnrra Mllry - PT13 (18.12-07),
Cnrlo.< Pinto - PSD,'
l'Jdi1bel't·o de Castro - l.'lDN,
1"'-rr~irn Paes - UD:-r (22-1-5'8).
J&.!é All'e,~ - PTB,

Jo.!'r c i\1iilkr - psn !17-1Z·57),
11n~P Pe:b1s-D - PSD,
l'r,1dn Kc1'~ - UDN,
R,~)'''''llndo Pa{iilha - UDN.

PR;'ai1J~ :
1j~'RU;t F:;~1ani - 1"-<:,0.
Frnn!1·' ~;\:i~o - r:nN.
lv~n 'FI'o11Rra - J'>T,.
,TM't'l1'í ("o'l1eil'o - 'P'8"D.
,T0.•6 ,1off'h, - Pi'D,
cT(]R<'l Pi'.<1l)'" - L'Do1'J.
.T~~o .h flrl1iin.')- "'D,N.
p.:.1'~i!·a· D:~117, - F!!.
l"~'.~,:pNe:: Pit~lj~:l. - ~'1jN.
Rr.fa('l C!1!~·p.la- 1JDN,

P~r)~él~11bu.('.():

~clelmal' r~."vn1h0 - TmiN
~A,~1Ylt\~'" P;r..'fil'·n,~:" - PSt>,
.~1·111~'ln('\ "ltonte:l'v - -'J:nsll
â 't'"1'1,r1~ ~~1""!r"n - p'n,~.

p.,~...,,~ Cnril:l~hr. - F"J"'B.
,..,:.,{" T;n.(:; _ nnN.
p ...... ""{'l ,1,0 Rê n ' , ..,.. ps:o,
.~""'" .... "'.......··,"1 _ p~'in

..11".<",6 r"" (""',,1;:1,1""1·_~.
J ,~'n'I:"'l, (i ':'I"'n1r,nTI1:j _l'""';t\.T.
:MOUlY Frl'nnn.dcs - PE1)

AI'~jgo vn
,'Transitório)

TOl11a11do·se em consla~l'ação
ao nece5sidnde de qne os palses
participantes possam dcsde já re
solver de comum RCÕ1'do os as
sunt.os nur deco1')'P\'l'lU da nnli,
cacfio dêsto Convl'nio. os I'<.'nl'e
sent.ante~ ~lle n ~llbscre)'el)1

conM,ltlllrl'io fi Jl1nta Dlretl)'ll a
('Iue se refel'e o Art IV, desempo·
nhando suas runr.õe!> de manei
ra prov"Orla. até' que <e'~m fel·
tn~ a~ cl.~Sig'1':;r5csrlefjnltlvns,

O I"lomlt/' Executivo ficará In,
tNtrado inld~ll11ente pelos Se·
nhnrp~Pa 1110 r,uzzo. ramo repre·
sentante dn Bl'n~ll. Andrps Uri
h~, como rem'pspntante .da Co..
lômbln, e Tom:\s R~,,~l~do. com,
l'epreSp.nta!'t~ dnr. . n~lses me!1l·
hro~ di>. MDECP.M1i que s5n
pal'tirl1lRl1tes,

Em f{, do· quo, os R,ep)'~~entaI1'

te.;:; rlr,nbc('l ~sS~rlnd~~ ~nbscrü\'em

ê~l.c COl1Vêl\iO, na Cidnde do M~·
xlco, l(OS (1e?Oil:o cle m1\1lbro M
ml1 novt'~Fntos e cinQiipnta t·

srtc, - !"Il/l0 Gu,','/). - FI.oclollo
pr'rr.C'. - F]q'~7C r:"HJ;',," Cn.~tf1·

,;;'71, - /!" '1rts ti~;b.. r:' - Tn·
mei.' RNII!ím10, - ,7UFI?1 Po>'I>o))Nlc
('/cru'TI! lio1'uclo Gon,~ál€z
p.ap'!Jacio7W', .

~-·lo~4oà' oRt~"'1ibl~Q!::~Ue se ·'em- ,,~Q:'O-- qii'e": 'tinha";âItdizelJ.,1 'Sr. ,P*eél.~' {~ iiC;Y ':Mn~ElnilAOu::;:,:~:, :::'~l ; ,I
.. barquem e na mesma QuaJidade dente. (Multo bem,'. muito bem, l'QI· Nik> Coelhp .- PaD.

aDa ellporta!lOl.. maa) . OSCar C1l3'3'1elro - FISD. .
ArtiGO IV O SR. PJ\ESIDE!f'l'E' O&órlo Borba. - PSIB ,2/5.12-6'7).

- • Osvaklo Lima Fllho - !'SI'.
Estabelece-se uma Junta Dl· Eíltá findo O!.e'J1WOI deetinado ao P1i.ulo Gerlllllno - PSD.

retíva, lntell'l'adll por um. l·epre· expedíente. Pontes Viell'll. - pelD.
sentante de cada .um dos pal~ Vlll-sepall6al' à. ordem do Dia. Trajano OoI>ta ..,.. UDJN (8-11-D7) •. '
aea participantes dellte Convê.nlo. ,.".""....."AD."""""" ... M':'1S '""", ,,:t'" • Ullll6E<s Uns - P5D.
A desígnação de repl'eeentantes \01"""''''. óV""""""·. '" VQ' ~."",

se tara. deacôrdo com os prece- Uli6se4 OUllllR.l'ÍlES. A.l~~:
dimentos internos dEI eadn :pais, Flore.'! da'Cunha; N~' PJtombO ....:. PTB,

A Junta Diretiva. manterá em Wilson FEduJ. JOIlé Afonoo - U'lJIN.
estudo o desenvolvimento do Oceano CQ.l'lelaJ. JD!É Marla - PTN.
mercado mundial do café e po-. QUlillt>ela cavalcaJIltl- UDN (2-1-58),
del'l\ tomar, em conjunto, os AmllZOl1'.1S: ,
acordos ou disposições que [ul- Antunes de OlivedJ':l _ P'I'B, 5el'f!'lpl!:
gar convenlente.s para fi regutn- Aureo Melo _ PTB, AM.cmTeles - FaD.
"lia e a estabílídade do mesmo. J08ué de SoU6l1 _ PTB AM1l1ndo Rollem~g _ Plt.

,A Junta deslanaré um Coml- Manu'Cl B-a,rbuda _ m. Franclsco Macpdo ;... PT.B.
tê E~eoutlVo, fOl'mRd~ por um • Jocellno CannlJ10 _ UDN.
Repl'esenull1te do Brasil, um RC' Para: L>Elte Neto _ PS'D.
presentante da, Colômbia e um ,\1'mand'o Col'l~ia. _ PeD. 'Luill GRroJa - UDN.
R,mre.<el1tnnte aos palses mem- Deodo"o Q Meon 'onça _ PSP &liXAS Doría - UDIN.
bros da FEDECAME Que partl-, " e" Q _. •
clp~m dêste Convênio. Ga~iel Hermes -, UDN.

·110 Comitê Executivo caberá Joáo Menezes '7'" PS!>,
a. runcão de fiscaliza\' o cumpri. Lobão da Silveira - P8D.
rnento das estlpulacões dêste Lapa de Castro - P'SP, o
Convênio, com li faculdade de ,paulo, Bentes. - PSD 11.·12-57),
estabelecer um sistema de. con- TellCe.ra oueíroa - p8D.
tadorlaque sirva para se "erlfl· Mal'a1111ão:
carem 05 embarnues de café le·

Vados n efeito peloo naísea par- Afonso Mnws - PSP (25-11·5'1).
tlclpantes, bem como 8.5 . reservas Ant<11110 Dino - PSD.
de caJé, tanto em quantidade Cid Cal'valho - PSD.
como em qunlidade,·· que ~sse,' C~ta Rl.>drtigtles - pro.
J)!llses têm 11 obl'll'!açlío de ccns- \ CUnha Machado - trDl-i.
tittlil' e de lnunter, . Frelt.as Dlnlz - PsP,

O Comitê Executivo poderá ;Il'elvEl Morejra - PSP.
convocar a Junta DirEtiva em U8teI' Ca1d88 - t"SD.
ql1i11C!tler tempo que .julgue ne· Rel1flto P.rcher - ?Su.
cessllrlo. Piauí:

Al'flgo V Chagas Roc1l'i~es _ PTS.
Os Oo"el'l1os ou Orgllni8111os Hugo Napolel\o ..,.. P>SD.

do Café. dns pAlses membros da JQsé Cândi.clo - l.1'DN.
FEDECAME que 110 mômel1to :!-'h:'Cos Pllrellt<l - tmN.
não faGam porte dêste Convênio '-1i1ton Brnnd'ão - P'SP.
poderáo tOl'nilr·se participante.o Vltori11O C<ll'1'eia _ Po5D,
do. mesmo. dest'le que aceitem as
ohri,ll;aç6C!; aqlli est.lpuladas. O~ Ce~r:\.:

demais DilISP.5 1ll'Odlltores de café Aeblfo Gentil _ P8JD,
do mundo poderão também par- . llDIN
tlcíoar dêste Convênio. nos têr. Alfredo Bal'1'el1'l'. - ,
mos e 11as c.ondicões Cll1e estabe. Antônio Hm':\.c~o - PEID,
lecam com a ,1untA. Diretiva, A Al1l,ancl" Fn1ci\oO- psn.
adpsão c1êsse~ rmíses se fm'R foI" Cal'los ,1c:',,\ssnti - P1:'B,

1 • t l' ~i 10 ColombO:l€ 5!.'>usa - PSP.ma mence, e11l'ean,o, mp." an.· El'n~sto !õabóia _ 1."1J'!.'1':
con1llnlcação feita 11 pr6pri~ E~1Í1el'ino A:'ruõa _ PSP.
Juntn. Fl1c1iõ~s '.Vlcor _ pSD.

•o\l'tigo \'1: ?'ll.ncísco Monte - P'T'B

d G-entJ1 BR:Teirn - lIDN.
A Int<'l'pl'etrlçfio ou ell'lel1 a dn~ Lins C~.. \'".,lcál'8€ _ p~p,

clüusu1~s dêste Conv?l1io será da
c01l11letência elCc1usiva da Junt~ Menf~~ Pimf":olf'l - p,'m,
Dll'etiva, Mnl't:ns R~{1\'j!!11eS - 1"8D..

~.{or<.'!!·a rla R'chn - PRo
1'0,110 'J'~1x€ira - PD"".
Vj~dlIo' Tt',·o!,~ - r:-DN.

Rio"> Gl'.ande do ~(1"t·~: !
Aluis!o Al\'es - un"" "
Crf,'., Be7e','n - P"iO (15-11-5;),
mx.'fll1it Fosa.dn - PR,
RiMr VRl'e1a - P5D,
~~l"fi'" tf.. Meo'~"i'''o'' - PS'D.
J':"02 A,1l:md - ~D,

decretadll8 .110 Bl'll8!l. para o ano
de safrl\ compreendídn entre 1
de julho·· de 1957 e. 30 de junho
Cle1958, Essa. polltlca consistirá
principalmente na. l'egulação .do
transporte do café para osportes
e para os mercados do -sxteríor e
Da manuténcão de preços mini
meee de compras íntemas quan
do fOr necessário. Considera-se
(jue as . exportações de café do
BrlUiU: 'de' 1 de outubro de 1957
a 30 de jun110· de 1958,' não ex
cederão de 11.200,000 saéas de
60 eunos, como afira de caráter
estllnat.ivo.

b) O Instituto Brasileiro do
Café assume também a. obrlga
çf!.o d ereter, em f alma de reser
VAS de café, pelo menos 20% das
exnortaçéesque levar a efeito
entre 1 de out'.111ro do 1957 e 30
dI' junho de 19õ8; As reservas
ll.•slm. J'etidas constituirão cafés
dI' nualíôade exportável e não
):!oderão .ser extlOrtadas dmante
e transcur.<i) do neríodo a que
llE refere est~ alínea:

ArtlgonI
O plano de regulaç1!.o a que

~e refere éste .convênio se apll·
cart\l\s exeoratcões dos países
)lrodutores (lecafés suaves. cuíos
.Oovernn~ 01\ Ol'!1:an\~mo~ de Café
!ubscrevAm êste Convênio. nos
le17.uintes têrmos:

a) Durante o perlock> compre
pndldo entre 1 ele novembro de

llÍ5~n 31 de marco de 1958, o~
referidos ]llllr,es\lml~arão seus
embRrqll~sa 80r-;, da. qUElntida.
«5e de café ql1e em média expOr·
tl1Tllm durante o masmo pel'lodc\
«5oA.. doIs ::mos anteriores, aproxl
lllndnmente, C01Jsequentemente,

. atlA emhnl'oues n~,o ~oderão ex
. l!l'!der, durante o perlodo indica

do, 118 seguinte quantidades:

Em SRcAs
de 60

kf(
1) Pnrn 11 Colôn1bla, " 2,302,000
2) Para OI! pa laee

, membl'os da Pe·
.- deracão de Cafel·

cultores da· Amérl·
ca. !'tl.tos OO\'E'rnoS
CI1 . Organismos do
C a f f! subscrevam
convênlo 2.070.240

Total 4,372,240

:A distribuir.ão das Quantidades
correspondentes a cada um dos
JlRlses a oue e refere ao Item
(2) desta alínea, all~l'ecc no ,Ane·
:l!'O (Iêste Convenlo, cujo texto
:rn~ I1m'te do mesmo. ,

o) No P8rlodo ent1'''' 1 de abl'll
e 30 de ~pte'11bro de 1958, os em·
"~"n11eS feitos 'l1eios palses Pl'O'
('I'ltores de rp.fé.~ ,suoves, C'.'JO;
C,"WI'TJ'\OS nU C)r~o nlSn\OS do Co!"
f:llbsrl'1'1'Rm êstp convénlo, 51'1'0."
:rel!lllndos de nrli"do com osnOI'
17l;R 0111' se detp.l'",lnem em l'eu·
:!lIRO Oue5e. rpa\lzf-ll'á Pnl'a t~\
11m p oue tr"R lueal' o mais tOI'
c'l~l' iltp n ,111\".,0 semann .de la
lIelrn de 1!l!\R. F:sSrl reuni~o po
~PT", ser convocada. no\' um 0'1
17lais nns 'l1P{<8S pOl'tir inantcs, de·
'J'Inis tle prévln comulta. c0111 os
iJl'mnj~. _

r) Tanto f-l. 'Fenp.l'HaO de cn
f'ojrl1l101'es da Colômbia como os
r, ...."p."O~()\l 01'rtnnismos do Café
,1e< noMe ",pmhI'OS da F. E, D
:F. C A. M. F, ol1esnOSCl'pvom
l\~,,"~onvfonjo. PS'l1mCI'1,1 fi. 0111'1.
p'nr~n ril' f'onstihlir e OI' mnnt.cI'
T~...,.,'n5 <10 cofl: o0111va1entps o
,nct, {I" Jodos os El11hnl'OllCS ouo
'\~"rrJ'" t'l11\'Rnte n 'l1prlodO co""
T1"r•."rlliln I'nlre , (11' nOl'ombl'''
'i''' 'P!i' e ~n !lI' ~rl")1hrn d~l~!i:
f! t.A,i:::'! "'(.lFflo~·~·:lS !"I~ o l)odern r" c: r
~T""I"'''f'\ ....i .... r: nn \)'nn~rul'~o_~tj C1i tn
'tW"l'f,..r!" , '1"':li~ "",~''''n'~~ f=;f'r::"'~ r('m~
tl.tult'lM medIante a retcnçll.o rl('



.....
r a~l(!9,-fef~I, tSi'

",J, _. ,,' :a. ,. f'·,,"
G~r:tl;l.> l\I[~~enh<w ~ PI'I3 (19 do

. .d'elJembl'O <Ie .lOO'7)'.' rÓ,«:

'nl.""enu~ Machll.d.o- tlD1t.
011';001'0- ca()tl.nem.a -'- p"'·u.
l:(a.dr Lima - PTB.'
.Jae&er AUm-glÍrla - PaIO•
•Jollé BanltácLo - UO!N.
LiClltgO L~ite - UDoN.: '
MllgalháA> .Elin:~.o - UOIN'.
:Ml!trilll Palmérlo -PTB. ",'
Ma.lJ;rício d'e Andrade ..... PSil=:'. •
Milton Oa.mpo.!- OIDN. I
Nogueira d,a Gama - pr8'. '
N·o,~ue.ir1l. de Roerendoe-. ,- l'lit.
Olav,o Gosta _ PSO.
OdC'tll' C'ol'r<'a - UIDIN.
Ot::l-cllio Negr9.o - PSID.
O vtdío de' Abreu - PElO.
PHlli.o Rlo'!'iro - PaiO.
1R,()t/.rlqlletl 5eubra - PISIO.
RO'ndon P90hooo _ UDiN.
S~.arlinl; soares -:- PSlD.:'
Ult~ll1Q de CII..rvalho - P80.
Uri.el Alvim - PISiD.
Va.9CO'n"e!os Co~ta - PSlD.
WaLr,er A.Dhllide - PI'B'j
Gentil NII5Clmetlto. ' .

SiioPaulo: ,

Ab~llJa.r Ba."t<lf; - PTa.
AttTe1iO Palmérto -MO.
Arnuide oel'dej're. - PSI?
Artur AtLlfrti. - POSE'.
Ba.rja.9 Pilho '- PT.Bm-I·58).
Bat~~.a RamM -- PTB. '
Brasítto Mach.lido - PS!D.
Br'x~Fllho .- PSiP.
campos VCl"~al. - PlSP. .
Ca.nn€-"o D'Agost.ln{) - pSiO.
CarCol5 PuJol - PTN..
Carvalho SOotu'[nho - PSP.
eMe tlltto C&bl'lLI - P'I1N'.
Emílio oartos - PTE,
Fet-r<e.~~o Moaltins - Pl3i'E".

'Iv'Ne VEll'g'a3 - PTB .
•J(]~élVIjr;wfria - P1'1iP.
Joã,o. Abd,ala - PSO'.
L:li1l1"O cruz - UOiN.
Lau~oG)mes - ?Ta.
Leonardo Barbierl - ?TB,
I.eànid·as Oarc1ooSQ - P'l'B.
Lom·cir·Q Júruor - PRiP.
T,uL<; Pra rci&:o- PSJ3.
M~la L,~lIo - PSt',
liflirl'O AIJrile - PTB (8-1-58).
!V(~do Euc:ênio - PS;D.
Men·o-ti do[ PiochiA '- P'I'B.
Mi~~I€1 L'uzzi - PTN.
'Mont.f'ir·r cf,e BSJ'['{)" - P8'E'.
Pel'-ei:rn r.irnfl - U1JIN CtO-I-5'S).
PI~.cid~ nOCl'a - P'SiE'.
Qulrino l~'~r,reira - ITO'N.
tú;go§ Fel·l·,eiNl - Pim.
Rmw L~lll"fjl"o - PR..
RUI' N9zm'dh - POSB (12-1-57,.
S:tles J"iIl1l', - POSO <tl-2-51).
Yuki<;hl;rua Tamuil'iI. - PISO

Goifis:

Cllnh~ Bar.tos - tFJJN•
•tnão d~Al~tell - ?SI'.
T~cian{) ele Melo '-PSP.

M3.1'o a ['Q&.'l(J :

Conêa da C08ta. - UDN .
•JO&(; Pl'J,,·eJl[ '- unH.
lVr"ncr~, Gon'~alves _ psn,
Pil8d·"lf<l C'o1lrr::ia - ?SD.
S'11d'"nltll Derzí - U'DN.

~1'.1ni:

Cid C'"l\l]le~O - p.,<;:p,
DIV<loUSil' O<J,rs·ct - PTE. .
Fil'll1an Net.o - pSD. '
Heit.or F'ilho - PTB. .
HWllIJel':,~ UCollnrtr·o - PTB
TJU íR T'JlU'inho - PSIE'.
Máriú GOl1l0S -. psn.
New~on o-~l'l1etl'o - UD'M.
Oliwll'<l. Franco - 1'8'0.
O"I,ojrt RO'"lmki- UD<r<"

Sunln C~J.t.aL'in3.:

AcL2't"lkt1 Síhra - - -P5D.
Antônio O~rloO'9 - t''Ü'1'f.
At.tli.Q J:i'ol~b3Jna- IJ'[)tN.
Com'eiro r.Ol'·Ohl - U'DIN'.
CoeI»o nt-anoo - tTDN.
Elias' I\.daime - PTB .
•To~4U tm fl;M.10S - PSIO.
Le>~herlo r..e.al- PiSto.
Vatdemar J;Lu;rJlll - ·tJlDIN.
Vand'CTlcl, Jünlol' - U1DIN'.
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la - Rio Grande do Sul
li) Prosseguimento da Barragem 110 Rio Ibl·

. repulta. a cargo do Ministério da Viaçâo
e Obrai Pública. (DNOS) •••••••.•••

i.t) Para ampliaçl!o,· reforma do aervlço· d.
energia elétrica. do munlc1pio de 11ul, a .
l:ll'90do Ministério da Agricultura
(O.N.P.M.1 ; .

3) Para linhas de transmissão de Palmeira
da. MlssOes a Chapada a cargo do MI
nistério. da Agricultura (DNPM) ••...•

24 - Santa Catann«
1) Para as. obras da Usina do-Salto de San

ta Cruz. no rio Santa Cruz. muntcloio
de Campos Novos, inclusive Iinha~ do!
transmissão para atender aos ,Jnuniclplo:l
de Campos Novos. Ptratuba, Capinzal,
[oaçaba e Herval d'Oeste, il C<lrfl" do
Ministério da Agricultura (D.N.P.M.)

3.2.00 - Desenvolvimento da Produção.

J2 - Mato Grosso

1) Instalação de Eazcudns-Modé lo e111 Nhí
colàndta, município de Corumbá, e 110 Mu-

i niclpio de Bela Vista. a cargo do Mínts-
r tério da A9ricnltufa (DNPA) ....... ,
16 - Paraná ..

>. .1) Para fomento da produção mediante con-
vênio entre os munícipios constamos do
plano c o Ministério da Agricultura ••••

22 - Rio Grande do Sut -'"
. J) Para il1Stabção do ,~C1'viço de COl1~~r\'a

çaodo solo a cargo da MonWéJ'io da
Agricultura. em Palmeira das Mlssêks .•

3.3.00 - Transportes e Comunlca,ões;

3.3.10 - Transp::ll'te rodoviário •.

J2 - Mat., Grosso
1) Rodovia Pôrto Murtlnho - Bela Villta

_. Ponrn Pora - Anwmbai - PÓl'to D.
C"rloa (Rio ParRllá) . a cargo do Minis
terlo da Viaç60 e Obra! Pt,blicas
;DNER) .

2) Rodovia Miranda -- POrto. Murtillho, 11
c~rgo do Minlstéri<l da Viação e Obras
1'úblicas (D.N.E.R.) "

Ptt:''''fld

1) R"J"vi;' Pôrto Mendes -. Guaira, a em'·
godo :vlinistcrio da Viação e Ob..oas Pú,
bll,,'l~ f DNER) ,

:tj R",iovla Ca'CllVeJ - POrto Mendes, 2l

. Catna cio Mirlistét'io da Viaç:!o e Obms
•. Públicas (D.N.E.R.) ••••••••...••.••)
22 .- lVo GfIlllCe do Sul

1) Rodovia Santo Cristo - Santa Rosa 
1'r~s de Maio e sualigaçllo com a 1'000
"),, Sao Eorja - Cruz Alta, a cargo do
Ministério da Viação e Obras Públic"s
(DNERJ .

2) Pavfll:entação .asfàltica de BR-19, no trc-
cho lral - Frederico Westphalen - Pai.
n1eira das Missõcs -,- Cru: Alta. a car
90 do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas (DNER) .; ; .

3) Rodovia Tr~s passos -'- Tenente 1'''1'
tela. a cargo do Miuislério da Viaça·o e

i Obras Públicas (D!"ER) •..•.....••••,
of) Rodovia São Borja - Passo do Botul 

São Donato - Santa Luzia - ltnqui, a
cargo do Ministério da Viação e Obras
Públicas (DNER) •.....•...•.•....•.•

5) Melhoramentos na rodovia de Santo Cris
to a Pôdo Bigué, a cargo do Ministério
da Via~!lo fi Obras Públicas (D.N.E.R.)

6) Rodovia Tr~s Passos - Esperança 
Tiradentes - Alto Unlguai, a cargo do
Ministério da Viação c Obras Públicas
(DNER) , "n Rodovia Santo Angelo - Inbacorl , ..•

j
. ~ 2-1 - Sanra Catari/Ul

ii.1:i 1) Rodovia Seara - Nova Tcntõnia - Cha·
pec6, inclLlsive ponte sôbre o rio lruni .<

f
3.3.20 -Transportes fCl'l'OvÜIr'os.,

16 - Paraná

I
1). pal'a obras e mclh.oral11enoosna Estra<

da de Ferl'o Central do Paraná, tiO

trecho comprecr.dido na faixa da Fron<
teir" Sl,doeste a cargo do Ministéri"
da Vlaçlio c Obras Públicas (DNEF) ..

.r:l'!

5.000.&eO

s.m.•

I!MP.I'D.~ SltB5T1TUTlV.~

:12 -, ~1'1 fIto Gtoss(,

.'lJ P"ra ampliação e molhol"llJlCntos da U~l
na Hidl'cl~tricll do Salto SJO 10flo, em
Ponta Porll. a cnrgo elo Ministério da
Agricultura (D.N.P.M.) •. , ....••...•.

16 - P.~umá
J), Pa,·" h1Stalaç50 c1<1 Us1UilS El~Il'ÍCi\S cnt

(;GI1VC\l!O com os UJllillcipios, a cnrílo do
l\'llllMérla da Agl'!Cllltul'l'l (DNPM) •.•.

(A.lI emcl\das n.'. 52 a 89).

~ Acr~SCCI.te·se na Proposta o xcguintc:

4-11 - Plano de Valorização Econômica da Fi'ontdrl'l Sudoeste da Pal~
(L<i li.' 2.970. de 28 dc novembro de 1956).

DespcoR' de Capitll/

V crba 3. 0.00 - Desrnyolvimento Econõmic\) e Soda!.
-·C'.o<mslarm,;1'lo 3.\.00 - Serviço. CIU Rcgime Especi:ll dc Flnandamellto.:

$:tbcollsiyrwçüe.s: .
3.1.19 - \!rdari:aç20 dn Fronteira Sudoeste d,) P"ís.
3.0.0\)- Descl1\'olvllllcnto E,onõmico e S<Jclal.
;).0.00 - EI!~r~j~.

.ei se • vel'dade,lieiunào OI Jomaia, mou cl.estl&tribuna, .. faltatle lld.eran
Q.Ui:! levou uma vaia, no glo Grande ça 8, acrescento, de 8IlIleMOl'ia téoD1
do Sul, porqut: mandou llur~ :U!luétn &1.- ca, que não Cx.Wlte nOl partlcl.OII po
Ienerassenum debate que 811 l1ouver l.l . lítíeos do Bl'ASlJ na llUll. generalidade.

Mas acredito que nouve apenas ns- O Sr. Cl'lllLpl'S Verglll- Quero lep1-
quele enf.rl!vero, um mf(l-eut~lld:ClO, e llrar a V. Ex." que não confio mliito
llil conclusões, parece, satlsrJv.eram nea<:1i assuntos de iU'sCIiOrlaa técniclUl.
n Umb:l.6 1'.,,5 partes. Cabe a um gail. De técnícos t! de excesso de culturllo
cuo, mais tarde. f,,:/;e1' 11 ~·né.!l.lIe do.·· e de conhecímentos aCadêmicos já es
.quele episúdte . .. . tamos saturados. O de que nós neees-

Li, a.ntl[~amcnte, num Jornal dnquf sítamos é de um conhecimento obje-
o estudo psícoíogíeo tia vaia. Eu me Itívo, humano, da. situacllo nacional e
Qemul'o bem de que quancloo eX-Pl'a-· até internacional. Veja V. Ex.". Um
sídente Vurgus foi parcta; e. fnJusta- técnreo, um hcmem j){lSSUJc10r de gran
mente apupado num dos estàdlos dO Ide cultura, de grRDC.O e:lpacidade aca
Rolo de JClneiro,. alguém escreveu ~Ô- idêmícn. vai daqui ti .1ucm'epaguá e
bre esta menirestaçào popular o 86- I nada vê, mda. observa. Ent:)·elo.nto. V.
gulnte: "Vaie o povo bl'a:;ll~iro; vaie IEx.", C<lJl)O .UIl1 sincero l'Ol:iRJJ,sta que
11UÜ>:. Vuie o Pl'Cl!ldente da Republ1ca v é, Indo daqui al,{O lá. há de observar
ll:le merece 61'1' valado. Vale conn-: urna porçãn d" mulheres pobres. €s
nuamente. Vale consiautcmeurc o se- I Iarrapadas, que n~l} l'~c{',*ram, aln.1a,
nhor Preúclel1Le da Repúblb", - o: o apoío on lei: lI" ri!: notar uma
:Se. GeLúUo Var:;as·'. Mao. depois, igranrle qUa1.t.ic1l<ck di! doentes para os
11~)llVe jus.amente Il.O. lne:;11.10 jOl'nal'l quais não há h(lSpi!.,a!~. não há mé
urna 'espécie de auto.criLiea: "pre<'l- dícos, não há srmar órios: há de cbser-

'Slunos bzer um reexame na persona-I var Inúmeros velhos jO!:f.ds à beira.
lidude do Pl'esldent<:! Valg'tl;;". O Ple- dI' estrada d~: vid:' como bag-oço de
sídente já. havia falecido. icana: há. de ver milita críanca ínteí-

S5.o assim as coisa. DO Bras!l. iramente desprotealda do auxilio do
Mas, SI'. Pr~sidente, tnmbém quero IEst.tdo. da lei. pedlndo esmola, se sal.

louvar esta outra redução telta neste Imospor al, nestn e em outras cidades.
Orçamento: menos dois munões de I obliervamosêss€ lado doloroso dn 50
cruzeiros, relativos il. contribu.çâQ para Icl€dad~. Vejtl que (J I1nll1t!111 precisa
o COllgrcsso Inte.nMc1onal tie Gevgl';t·lnãc de ca.pnciclade técnkn, 11fi() de cur
fia. Não s~i bem se ~t~ merecel:a jregnr ll.o cérebro U1nr< biblioteca. in
louvores, mall há uma. justiflca"ão. telrlL, tnM, sim. de PO&u!l' um cora
Temos taml)ém.tnove milhões de crU-I çã·Q malor. m?lhol'. que sinto os sofri,
~o!l'OiI refe('en~emente à subvel1ÇllO ll1(1ltt,()l] de seus semelllnnt.es. No dJ&
paI'''' !lo FUlldação Rádio Nacional. 18\0 Iem quoe j~o aeol1t~cer, mo\! 11001'0, va
é importllnt~. Inf.eli"'me-nte nli":> ten.l1O/I I0 1'OSOS ' e sem.f:Wo.1' n~.nhum, operoso
nllaÍll tempo plU';l. t,e<Jer coment.al'lOS .~6- colega...
bl'e :lo Fundação Rádio Naciollúl. O SR. AtJRJ'i:r,TQ VIANNA - Ourl-

Notem, SI·S. Dellutado.s, Cjue é uma I !i~d() n V. Ex.".
l'cdução de nove milhól:li de cl'uzeirOo5I O Sr. Cam'los verqClI - ..• no dia
nll. subvenção de6tin~dll à. Rádio Na- 'em que o homem tiver um coração
Cllonal que vem satil5fazendo os Se-LlS Ibem afinado com ~tln consei~l1cla, os
(lOJl)nr~ntl.;;.;oS de maneira admirável. problemRs soel.ais estat'~o, todos &Ies,
Mos' de outra f€ltlJ. nós entraremos Iresolvidos. .
llumn :<l1álise déo5l<eflSliullto que é O SR. AURÉLIO VIANNA - Se
:rêlllmente empolgante, da manutoel1.-l l1 l1Or Pr~s!dente, tcrnlino,. Os ';loliM
çlic, sobrevivência e aperfeiçoamento eo.s. os fll{lsofo~ e os lpcmcos fIzeram
quase com .os &eus recursos próprio! Ia grandeza dns 11açÕell c coutll1uam e.
<\IL Rtidio Nacional. _que ainda ajudai fazê-lo: .
a jornais que não dao lUcrOs nws que' O SI. Campos Vel ger.l - Depende do
tllio de seu pat.l·lmônio.. IqUe V. Ex." chama. de ~l'andeza.

Sl'. Presidente, tenteI nAo saIr do! O SR. AUR.ÉLIO VIANNA - A
Orçamento. tenteI demo.118t..1'3 r qUe es-I p;l'and€.70 de uma. nat;íi>:1 :iom.n.U! se f.ará
tou cllscut!ndo !lo matéria eolU um pe- se. ela J.)t\rmanecer 11snnr!r; carros M
C1uellO Clcmhecimento do me..mo mas Ibol.1 e enxadl10ll fll1ena.1. pr~.clsamos de
dent'"o do M6unto. e. tel1 t.ei provar" ,t.éenlcos, pl'eelsilmOl~ d~ bol'l.~ poli- I

C.Olll.O P1'ov.:U:e.l.. daGui fl. p<Juc.o qualldO.I.'l.CO!l e ]}l'ecl.snmo.~. tn.Il11."'.JI1 daa grnn-

1

i

do e"ludo do outro Orçamento, por- des culturas no enll1;xJ da filosofia
que já fiz um estudo geral da ma-· p:tt:a ajudar !l êsses que .vivem na ltl!
térlll, que infeJi?JTlenle - falo em Isé!"la a dela salrem. (/11111.10 brl1Pl; 111m
1;ese, nobres Deputados. 1100 .aCtISO li to.bem. palmas.'.
:ül1Gllém: acuso-me a mim m€5l110 - O SR. PRESIDENTE: I
temos votoclo mlllt.a.~ matérias 1moor- Não havendo mais .ol'adore.~ lnseri- limltiSsimas sIJm um grande e pej·rel. \'os. declaro eneerl'~,da a dJseUlt~lío.

.. to eOnhflcimento de causa, à falta da- Em votaçfjo.
quIlO que o nobre Deputado BaJeelro.j A Coml~fto de Orçamento apreci~m'
com jllstns ra~5es denunciou e afIr- Ido ns emendas assIm opInou:

D) sejam aprov3das ~s emendas do Pleni\rlo de IIS. 15. 17. 21 e 19,
bl seja nprovada a segl!lnte.
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,DIA:RIOI'~'~Ó~Q~ES$º)~~/,ÇIO~IAi::'., (Seçlol)= 5a! ~ _.__, a:a~IJ+ .sua:

-- Seúde. .
- Serviços Básicos de Saneamento.
- Abastecimento dáqun,

12 - Mlir~ Gro$so

1) Rêde dcabil~tedmenl'O dâgll~ do~ munid
pios de Bela V:!>ta P. Dourados,a cargo do
Ministério da Saúde ...•................

~ - Rio Grande do Sul
1) Serviço de abasrecimento d'água na cich,de

de Santlaqo ••.••.....•••..........•..•
21 - Sanra Catarina

J) R~dc de abastecimento dágua !las cida
des de:
'J - Pórto Unifío •.•.• , ••
2 - C:>mpos Novos .
3 - Concórdia .
-t- Xan:Yerê .

'.1.30 - t.inbõ!s Tdegrálicas.
OU - Nu;' Gtandedo. Sul

21 Para 8 con~tru,lIo dt linha trlrgrMlca
entre Tr~s Passos. Esp~r8n~8 ,-'Alto
Uruguni. 11 cargo do Ministério dll Via-
çDo e Obras Públlccis IDCT) ..

3.4 ,00 - Portos, Rios e Canais.

',-t.l0' '"'" 111,tüla'i0CS portuárias.

lei - Paraná
. l I Con~lrllç50 do Põrtc da ./:'0% do Iguaçu,

a cargo do Mlni>t,~õÍo. da Via~"o e Obras
Públicas (DNPRC) .. , ~ OI ..

- 1Jescnvolvlmcnto Cultural.

-Ensino Téen'ce Profissional.

12- MiJtü Grosso
l' Escola Normal de Ponta l'or5. ~ rnr~o

do Ministério da Educação c Cultura .
22 - Rio Grande do Sul

. 1) Para construção t Ins1A1"ç50 ele escolas
de iniciação aqríccla nos mutlicipios de
Canguçu eSantana do Lívramcnto, a cur
ÇlO do Ministério da Agricultura

s.s.oo
3.5.W

I
,.0 Sll:'PRES1D~TE:d," 'IMl$feitó*> porque nAo'hA 2ililll~êll\ I

.'. '" '" . '. • .~, •• ,: . que te?hn um sono melhor e mais
. ~~. ~~~. qu.e ~p.ol:lm <:,,8 grupo, tranGUllo do que nos. E Q alguém que j

•que_am .flcal OClInO estao.\pauaa) me avíscu "cuidado com o enfarto",
'. ReJeitado. .' . quero dar respesta, 1!: colBa que não i

Os -srs, que aprovam IlStlban~xo, me preocupa, QUando vou pnra a,
LOOU. 000 quelra~pr~;~â.o. como estão (Pausa>. I eamc, dois ou três mínutos depois jil"

Vai llredoção finnl. ' estou dOl,n.un do, e o que é ímportan- ,
Discu8sf/.ollnicu ao Pro;etn n.ú-! te;.• tranqu:lal~ente. se meus adver-I

71lero2.620.A. de 1957 Anexo 4 _: S~i,{lS soubessem que quan~o deixo ~
Poder E:reclItilJo, SlLbMM:ro 4.211 tl.bun;. e saio d·:sw. plenário, dilpols
_ Ministério d(t Viação c Obr.a .1 doa d.,)ates mais P.oIdente6. sou um
Príb1ieas 13.' parte)· Departa: hornem despreocupaõo, ao cert-o nea
mento Nacional de Obras rle se- rlnn} enratvecídos. A minha. preocu
l1f.tl?!lento, (lue estima (\ Receitn P<lcac fICa. ..,.. quando a tenho - no .
e '!;ta 11 Dcspc,~a da União para plenário.. . • . .
o exercício tinouoetro de 1958' Sr. ~le.sicle~te.. depois dês·.e P1OO
COll~ parecer 'da ComiS8lio de OI': n1-10, .dest.e exórdio pequen~n~. temos
"um.,en.to e F. 'sca."'-ac/lo F.'r e' I um orçamento que nos Interessa e nóS
;'U sÔOre as ~me~da~ ClYl ln mc t~ do N{lrdeste e até mesmo aos minei-
da S:I(l~tif~tiva: _. R.elat:r.en

: ::. : ros, porque ouvi dizer .que h~ algum
õert Levy . J tempo colocar-am um 1'10 do Norde~te

. em certa região das Minas Gerais
O SR. PRESIDENTE: parn assim I;€ obterem verbas polpu-
Te 1 das para. aquela zona. e que o Presl-

1ll 1\ p~ ana o Sr.•-\Urelia Viana. dente da Repú\111ca. então o General
. O .sR. ,A.URtL!O VIANNA' Dutr~·, olhou mas nâovíu río nenhum.

, . , PClis bem. o rio e o põrto não existia,
SI". Pres.dcllt-e e 81's. Deput.ados, mas 8. verba saiu. Conta-se isto, não

declnrd há dois días que nós que seíse é verdade, oU se é do anedotárío
c.:,nstltuímos OB, . pequenos Partidos dê8S"." I\dmil'ável povo mineiro que nos
nesta Casa, sofrem:Jõ um tratamento tem dado tantos estaidlstllll e cuja con
all.!íolutamente desigual. .Há um R,e- cIuta é fruto da zona onde nasceram,
glmento com duas interpretações: pois se diz que lá a pessca surge ti"
uma para. os grAndes pN·tldos e outra terra: se é de DI~ntlna, o tipo ê

"00 00 PhRra OI! pC!lueMs J)"l·tldOll, que ema- um, se é da Zona dlliMata proprla·
9. ~ .O n ã poderao Sff grandes, como os mente dlt.a,·O tipo é 9utro, se é d"

grandes POdCl'lio passar a pequenos. velha. Uberaba, a1ndllo#.~ um terceiro
O Labour Party, na Inglat,erra, era tipo. "", :

5.000.000 um pequenf..<sim<o Partido, háclnqüen- O sr. Uite Neto - sr. Deplltll~
ta anoe, Hoje, dizem que, se 1I8 elei- n!o conheço ~Me Ca.!lO que V. Ex.
çoes se ferissem ag'or<J, naqUele Pais, está relatando, mas poseo aflnmtr que~
pelo voto do povo, éle. o Partido Tra- certa feita encontrando muita dlt1.
ba!hll;ta inglês, rêtomaria o poder, euldnde na' aprovllçll.o de ulna emendo.

O PSl-rNdC L1bern! Inglês, 80qUlll do Estado de Sergipe, coloquei no. re
perte.ncell WistcI! C-hurchlll, e que, daçAo que aquele. localidade pedencla
llepOls, paMa para o Partldo Conser- Qo:) EStado da Bahia, e entA4l. pelo.

10.000.000 .vador - também lã existem e.s::a.s primeira vez. a minha emenda foi
mudanças de partidoe - foi 1\ corrente aprovada., (R.iso).
dominlUlte p01' muita" déclldas, por O SR. 'AUlULIO VIANNA - A CAsa
muitos anos, na Inglaterra. Perdeu o estA. ouvindo a.. deeleraçAo do nobre
butllo para o Partido CO!lllervador. Deputado Leite Neto. S. nr.• Queria.
o qual, por 8ua vez, pa&Ou a dISpU- urna verba. !larll o seu Elltl\l:lc, mas
tll.-Ia com o Partido Trabalhl.sts.. . (lOm~ o. Estad<II'J pequenos neste llra-

Noticiou, agora. que o P(\rtldo ti- .11l11 gern.lmente. soo órfllOl!. I!!• Ex.·
berp,l Inglês e.~tá nOva:1lente l'e&Sur- usou do artiflclo de situara localidade

6.000.000 gindo, co~o a, F'enix lendt\ri&, elas I. na Btlhia, com Isso conseguindo que
BUNl pl'Ópnns cmzas. a sua enlendll f6lJ6e aprovada. Saben-

t) seJa1ll nprovadM, conjunt-amen-! Onde se lê: "5.00ll,OOO" e ...... SI'. PreSldente. 81·S. Deputado.!, de-, cio o Deputado Leite Neto que. npro-
te (32't. 170, V. do Rel>lmento) as, 1.000.000" clarel naquele dia que,infeli? e des~ vRd'a. a su emenda, poderln, com o
emendas ns. 3 e 4; 'I Lela-~e: "30.000.000" Il'raçado àe um pais que, pOI'. pequeno I emnrltgo de outro artiflclo. retificf\-Ia

d) sejam aprovaàas as emendas lls EmendllSns. 35 e 38 que seja, nAo tenha ·oapacldade de atNvl!1I ele projeto de lei, aplica o
!l.O 5 (examinada juntamente com./I Onde se lê: "2.00a.OOo·' • ...... lutl'. parfl exIgIr que seUl! direitos se- medicamento, e depo~ volta alluelllo
de n,' 6); N.· 9 (examinada junta·· "l.OOO,ODO" jam respeitados. E acrescentei, sin- localidade l\ pertencer llA> seu verdll-
mente com a de n." l<l); N," 26 wea· Leia-se:' "15.&00.(;00" Belamente. que Iria fa:r.eruma o'o.!- delro Estado e nlo ao falso pai, cha.-
minada junt~mente'com a de n.· 25): às EmendllS na 4'7 e .fâ $!UçAo sul generls. balieada em aná- mado apenll4 JllIl'I\ coonest2iT aOpe-
:N.o 28 Ic"ammada juntamente com 11 . lises, de. aCól'do coma capacidade ml- ração.
de n.O 27): . Onde se lê: "14.694.000" nlme que possulmOil de di8cut1r OS O Sr. Paulo Freire - Tem06 Sf;m-

e) sejam aprovadas as segUintes Leln-se: "16.000.0M" arand~s pl'Oblemll/i naclona.l&desta pre ouvido deMa trlbune. oue MInas
eu~mendas: g) sejam rejeitadas as emendM US. trIbuna.. Iríamos fazer· uma obStruçMl Gerais está. levando a parie do 1el\0 •

à E
d • 18 1 - 2 - 7 - 8- 14 - 29 - 30 8ltl generis, :repito,nAo à bllsede apo- no IltuRI Govêmo, nadll. ma-l.s injusto,

men a n, (item 1) -31 _ 36. _ 37 -·39 _ dos, de Injúrias, de calúnias, ma! pois está. provado que a ~perteza nAo
Onõe se lê: "1.080. (lllO'· 40 .,. 41 -43 _ 44- 45 _ 4() - 5{} louvados no exame de ca.clll, matérIa. ê doa mineh'os, mas dOll outros.
!.ela-se: "1.171)'000" e 51; do Orçamento dll.R.epúbllca e doutrOS O 8R .....URtLIO VIANNA - VOEsa

à Emenda n.· 18 h) seja aprovado () roferidoSuba- Pl·ojetos. Desde que Deputados 80- Ex.", que é sergJ.pano, mal! vive em
Onde se lê: "500.000" nexo;· moa, rammente. à.s oito horas da ma- MinaS, deve estar ajUdando multo \lO
t.eir.-se: "750.000". Ü a OOmissfio deixou de apreciar nh~ alguémnão nos encontra lá ~m povo mineIro, como A1bCl·to DeOOa.to,

.. Em d ." ti. emenda. n.· 32 por lnfl'jngir a~, Nor- cima, no 4.° andar, pesquisando, es- parece ser ta·mbém serglpa110, tem

.. en a n. .0 mas. tudondo cada problema de interêssc aperfeiçoadO o seu génlo polftloo.
Onde se lê: "Reduza-se pu.rtl quan- para. llOs,s" pátria. Ninguém adivinha; Sr, Presidente, não afirmei que MI-

to representou a elevação do cusro de O SR.. PRESIDENTE: tudo é fl'uro do esfôrço, do trabalho, nas Gerais está levandCl a parte elo
pl\~sagens" Em votação o grupO de emendas da dedicação.. E, graças a<>.~ céus há le1\o. a parte principal no Ol'çamento

LeIa-se: "Ee.dllza-se 13.ara 150.000" m p"'e er" 1'vol'''01$' ns '5 . JIlultos OeputadClS que, felizmente, se da República.
co ,,1 C ~S .• 'U' . " - preocupam com a. Nação brasilelr,.. Discutil1do. cel'ta.!i:z. desta tl'ibul1rL.

à Emenda n.O ~O 17 - :ll - 4n;substittltiva a serem ,$1'. Presidente e 51's. Deputado·15, 5ôbre ao const..!'u\,ão da. B.~rra"em de
~i~:s:; 1~~5~~0.6~O'~0" aprovadas cOl1juntamente- g o 4; enquanto nosso d!l'eito não fô reco- Furnas, em aetl':lI1ClllO da ri;' Tl'és

Exa.minadltS conjuntamente - 5 ~ nhecido ou a lei não fõr aplicada ai Marias. manifestei a minha admiral;fi.o
li Emenda n.o 4~ 6 - 9 e 10 - 26 e 25- 28 e 27; Com todos indistintamente. continuaremos pelo fato de que esta abra flrnoer um

subemenda8 - 16 - 18 - 19 - 20 àe.sta. tribuna, discutindo t<ldos ê.~ses orçamento, 11m plano organizado, vo-
Onde se lê: 18.383.400" - 42; Stlbemenclas a serem aprova- problemas, ILté. que n06S"5 fArças fi- lumes. escritos para que. os Depl1tado~,
Leia-se: "8.300.000" das com a8 respectivas. emendas: as IIlcas não nos -no>rmltam p~l'O~eg'uir na os legIsladores. os técll\cOS e os mem_J) -jam a"rovadas, con,!untam·en· de n" 11 12e 13 - "2 °3 e 24 - .. - b d E t d..... " "O it'" ·2' "" 34 -o';· 3" _ 47 análise ou que .11. Me,~a reconheça que ros o .xecu IVO ,compl'een essem,

tI.' (art. 170 V. da :Re:;imento) as "'48 em ,o>. e ~ <N e '" a lei deve ser n,pllcada a todos. Ao entendessem. ~,Plauclls.sem. alloJa.q~!:m
l!Iegulntes I!ubemendas: e . mesmo tem"", eu. me dl'''ir''-. N"o se.' o cmpreendunento. Decla.l·e~ entao.às Emenda.s us, 11, 12 e 13 JO~ • W ." d tI t

Omle se lê: "312.000" e ".310.000" O SR.. PRESIDENTE: se oS nobres D-eputados l1Cltal'<'.m que q.ue'dcomo nor es ~o, sen la li neces-
,Lela.se: "360.000" OS SrE. que aprovam ~$e grupo, o meu diapasão já nÃo .é aqueloutro slda. e daC?l1strll~<to das. b!\rragens.

queiram 11car como e.~t!\o (Pausa) daquelas outras VC2€fl e ne:lt.e dlll.-I ri.e :Três Malias porque Se!la, mcluslve.
às Emendas ns. 22, 23 o 24 AproVlldo. pa.siLo, pooSOO passar meseJ3'. Então, Se- l'~tlflcada a va.sil.o do Sao Francisco,

Onde se lê: "1.BOO.COO" o ••.. ,' En1votnçi'lo o gropo de emendas nllClr 1?l'eBidente e 51's Deputrldos pelo .doora.ndo o pCl\cnclal hidráulico da
"2.000.000" com pareeeru tontrár'ii.o.s, JlIl:: 1 -.. can.saç-o, .dificilmentê. me v,en~l'âo'l ;:Õ~~l:;-1r3ons~o:' h~It:;;:o.datie~r!l~

Leia-se: -2.200.000" :I - 7 - 8 - 14 - 2~ - 30. 1tem 1 Se hoje sClimo5 ~? Um~o Nacional dom !!lIo 11'al1cisllGnll oportunidade de u!il.r
às ilmenda~ M. 30 (item 2~, - 31 - M-S7 - ..9 - -40 - 411 Estudant.ee êa 6.3'0 hOlal!, no prJmeiro pa,1'I\ 8. navf!l!Iloa.o. como nos primeiros
33 e 3. - -44 - 48 - 50 - 51. ~or6rlo já esteVllJ1llle aqui, l6pit\oa, tempos do deseobrlmellto, o malor rtCJ

s.s 00
3.610
3.6.11

3./i 20- - J\~stst~ncia médico-snnit;\ria"
3.6.21 - Ho~pitals e Maternidades.

J2 - Mato Gro~$o

1) Hospital Regional de Domador, parlJ
construção r aparelhamento. a cnr~o do
Ministério da Satlde .
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EMENDA SUBSTITUTIVA,

1) Obras de saneamcnto cm divcrsos Estados

DESPESAS DE CAPITAL

L~ia-se:

09 - Dcpar!llmcnto Nadonal de Obras de San~amentQ

CQNSIGNI\Çi\O 4.t.00- Obra~

Onde se Il!, nn Proposta

Subconsiguações

4.1.01 - Estudo,! e projetos

27) Divcrsoe

1) Diversos estudos e projetos

4, I ,03 - Prosse~,llimcnlo e cc:»adusilo de obras

02 - Alagoas. etc" atl
2i') Divcrsos

SlJbconsignações

4,1.01 - Estudos e proi~tos

J), Div~rso~ Estudos e projetos, Inclusive de defcsa
contra ~sinundações, em São Lui: do Qui~unde,

de dr.sob8truçlla e dragagem do Rio Sanlo
Antonio, em Barra de Santa AntOnio, desobs. ;
truçao e dragagem do Riacho Salgado,no!
IIluDlcipia de Mal'i!gogl, desobstruçllo do Vale,

lIle penetração nllCional, c:om 11 'l'ieW, maneira extraordinária como vimos .. O 8r. Deputado . Herbe11 L't/J - mara do•. Deputados••orriem, quando
que é o São FraJ.lclsco. Isto não ím- faezndo. A tal pOnto que, 110 longo Tem uma expressãó no seu relatõríe nlLo larglllham. ~Iea Já .atmn, JI
portava numa acusação a Minas oe- das estradas de ferro vemos montões que talvez mel'eça ser comentJ.lta.: têm conhecimento de queexlateum
;l'aIS porque 118 Trllli Marlaa irilll1, e montões de ienha P&l'a abastecer as ..Acresce que a liCeltaçiio üe plano de economia e que, muítas vê-
também, e principalmente, concorrer máquíuas da.s estradas <le ferro, Por <letel'mlnadll4 emenliaa e a. releio zes, verba.s são aprovadas plll'a qua
Il llJ'a o progresso e o desenvoivímento estes dois meios Já Impedlrilll10s li. çll.o de outrllll aignlflciU'ia Il. ado- as incomodas desapareçam, paea que.
econômico daquele notável triângulo destruiçlío de nossas florestas. Deve. ção de um critério arbltl'ário, o aquéles qlll'.l falam, silenciem,
~ndustrlal de Minas Ocrals, riamos. exigir também que aquêtes que qual, necessàríamente, c1eterml. Aprovada.s llII verbas, o plano Cie
, Todos sabemos que o fenômeno .da exportam madeira plantassem, pelo ná.l'Ia o descontentamento por economia, vai. depois regulã'.bs. En-
sêca é C!clico. O Nordeste, principal- menos, para cada. árvore abatida, cinco ~;. dos que nâo fOBsem atendi- tão, há dols crçamentos _ o escríte :
mente, é vitima das condições climá- novas, a fim de que fôsse sendo feito .."" toA C '
ticas instáveis, das sêcaa periódloas, o reflorestamento, pondo-se têrmo i'l. Fere.se uma luta. tremenda, todos e vo aco pelo ongresso e o OUl·ro,
;Há Estados nordestínos, cujo terrltó. devl\8taç!i.p que se está processando no os anos, entre 114 bancadas nordestl. que depende da vontade dos que di.
rio é enquadrado no Poligono d.a.5 Sê· Braslllntelro, aumentando, cada vez l1all e creio tlUl1bém a míne.ra pc'a rip.'lm a Nação.
cas numa proporçl\o de 85%, mais, o polígono das sêoas. distribUição 'das verbas destln'ad<lll às Htá, ~!nda, chlrcunstància;, .mdulto f~:.

Defendemos a tese de que o açude O SR. AURI!:LTO VIANNA - No- obrllll de saneamento.. por ante: lJe ouver reaçac a ))11.1' ...
apenas nüo resolve. ° problema do bre Deputado, fui dos primeiros nes, O Deputado Herbert LeVy tocou dos que estio em condições ed f:J.?.ê
Nordeste ú da. açudagem, mas é tam- ta Cll.'ia a farJer um estudo círcuns- num ponto crucial: "descollt.€nra- la por pOllBulrem fôrça numértea v-«

bém, e principalmente, da dlstl'lbulçii.o tanclado do problema do' l'eflol'es~'a- mento por pa.t'te dos que não!us~tm hâ êsse mlstérlo- tal reação desa
das águas. E. se os açudes multas vê- mente brasüeíro, ° ar. Delillt~lilo atendidos". parece, porque ninguém quer ~1~SIl,.
zes servem para dessedentar o gado, Herbert Levy, da União Democl'lI.tica Realmente, nunca termina um Or- gradal' o Ministro, que já tem o jlano
são êíes Impróprios vastas vêzes para Naclcnal, preozupado com êste prO-Içamento .em que êsse descontenta- de economia, para que os entenrll
dessedentarem os homens, blema.- um dos mais importall:es do mente não se registre, com acusações mentos sejam feitos com os mais° problema do NOl'deste é o da ir- Brasil - apresentou um projp.to de mútuas qUe se gcnel'aI1zam mu:taa l'ebelados, Elementos da oposição, '10
l'igação e há planos mirabolantes, do lei no sentido de resolvê-lo. () D2Pu- vêzes. govêrno,ep; todoa os partidos Já ~a
desvío da:; águas d oSão Francisco tado Jo!ioMachado, do DIstrito Fc- "!Em matéria de obras de saaea- bem que, com certo íeíto, 1)orler;;o
para certas regiões do pollgono das deral, mas eleito, corno todos nós, de mente, <llfund~das por todo o tem- COnseguir a liberação d,e uma 01\ ou
Sécas. Até n\.e.smo já se falou no des- qualquer região, para defender os In- tório naclonal,imposs1vel ao Relator tra verba, Assim, P. melhor não tocar

. \110 do Tocantlnsou do Amazonas. terêsses do Brasil Inteiro. elaborou fixar' com os elementos li sua d:spo- no "soberano", detenor do poder de
através de csnaís de irrigaçli.o e obras um trabalho importantíssimo a :'E~- sição: um critério justo de' pNfc-"ên_ liberar ou não as verbas orçamen
fantásticas que exi~irill.nt uma. base peito do assunto, Há cérea de 30 cla, ao contrário' do que lhe foi pos- tárlas,
econômicn. que não possuímOS aLnda. f 5 Uh- 5 o Ir

Mas, Sr. PrC.'iídente, CORlO alguns anos pO.'lSU amos m oes e O" 11\ sível estabelecer, em l'elaçáa ao Oe- SI'. Pl"sldente, Srs. Deputados, ad-
têm dito que o Nordeste vem sendo quil/lmetros de terras cobertas de ma· partamento Nacional de' Obras colltla vertlu-me o Sr. Presidente. de que
amplamel1.te bencflclado pelo Govêrno tas, e florestas, . as Sêcas. meu tempo está findo, ConclUo de-
Central, pelos poderes da Unliio. con_ Trinta IInos depois, eB5asmatll.'i SI', Presidente, acredito mesmo que clarando que, desacreditando ou não
testo a afirmlLtlva, e vou cair na ando estão reduzidas a uma 60rea rie pouco entregar esta parte do Orçamento a do patriotfllmo .de' grande par~e dos
1Ise, se o tempo me sobrar do orça. mais de 3 milhões de quilômetros um Deputado pau!l~ta.. para poss!bl- políticos do B~asll, de qualql1'~r nlodo.
mento, anexo n." 4, Ministério da Via- quadrados e quaae tôda ela na. An.a- !ltar uma hâ.rmonlzação dOs EstadoS quaisquer que sejam as consequênclas
ç!i.o c Obl'3.s Publicas - Departamen. zônla. ABnOBsas ma<lelraa de lei fo- ,interessados na dlstril:'ulção ::Iaa ver· e circunstâncias, aInda sou dos que
Nacional de Obrns e SlIneamento, ram destruídas pelo machaclil elO' 1Ja.s pal'a combate 11.10 sêcas no n\lrdes- a~redltamque mesmo .llIlSim o RIst,e
J!:ste órgtio foi con~iderado pelo Sr. ?au1lstll., pelo machado do capixal:l!l, te as wrbas de saneamento, Só isto ma democrático é o melhor, port]!1e
Deputado Herbel"t I.evy como um dos Pa.ssel pelo Contestado, .pela zona 11. i jw;tlflcarla, podemos falar.. criticar, verberar,. di
raros setóres da Admlnlstraçíloll'e- t1glosa entre M'na.s e o Esplrlto Salt- Sr, .PIJ.-esidente, a verdade é que, o zer o qtr,~ sent.lmo.s e prep:ll'3J' ,uma
deral no qual se vem notando cont!_ to e fiquei MSombrado,AI'I I! "Zona. meu Estado reclama, vem !empll'e le- mentalidade não para agor::l Ó ~erto
rlUidade administrativa o que lhe per· da 1vtata"e a.smata.s foram quase clamando melhor tratamento. V'·m mas para ~ futuro. o que no~ ínte~
mlte realizar um. programa 1'I\clonal tôdas destrufda,~ pelo homeln. Re- reclamando .sempre, e volto no assun- ,ressa substancialmente
de obras, dentro de um critério de plantio, pràticamente não houve, A to. tâo batido e tão debatido nesta I A . . '
prioridade em que o malor Interesse tilrra, vítima. da .erosão pelo lncúria Casa do célebre plano de rcom'lmla, • anáhse dos 1tens dlverso,g, elu'!
110 plano econômico e social é aten· do homem, ali está perdida, Pejo que para mim. elatavenll, com a IcOll.'3tltuem o orçamento da Republl·
dldo, Lembrei-me de um projeto, ou machado também do nordestino fc- permissão <los' con~t1tuclon'l;itsas. é .ca - da despesa I!! da receita re
um substitutivo, se não me falha a 1'am destruídas madelrasprec'osas e inconstitucional Iv~I9.·nos o que já acentuamos ere
memól'ia do Deputado pelo Ceará, SI', hoje quase tOdos os Estados do Nor- Quando conségulmos malll algumaaiplsll1ll~: Não há maior fars\, hoje
,Virgllio Távora, grande conhecedor do deste e do Sul do Pais estão calvos. cerbas para nossos pequeninos Esta- iem dll1, no Brasil, do que Isto que
problema. das sêeas, -' o que pleiteia· desmatadO'S, dos terrlto1'lalment.e falando. logo itenho na mâo e que tem o nome de
nlodlficação de est1'utura. no Depar· Esta questão elo refloresta.tnento é depOIs defl'ontam.o.nos comosc:órtesl,orç!lmento J!).)deraI, (Muito bem;
tamento Nacional de Obras Contra. as antiga, Na Europ6, há uma preocupa- i 1 d i I ão nos pla- mUlto bem).
SêCIl.'i para que se lhe dê, em nova ção constante com a consel'vação das n~ ed~~~~~:la~ ~c ~uüaa dessas I' O SR, PRESIDENTE:
organlz!lção, uma plasticidade que a matas' remanescentes daquelaa flol'éS- dotaçlies Não havendo mais orad,ol'es Inserl-
atual não possui. E!tá o D.N.O.C.S, tas imensas que cobriam a Alemanha., PoMO éitll1' falio muito significativo. :'tos, declaro encerra.da a dlscussiio.
subordinado 110 Tl'lbunal. de Contas, que cobrl!l li Polônia.. qUe cobriam a Atu!llmente o povo, 08 próprios poU-: Em votação.
instituição obsoleta na sistemática do União Sov1ética, dizendo-se mesmo tlcos do 1nterlor quando recebem <ios \. A ComlS8í1.o de Orçamento e F'1Jca..
~b~~~:':: ovcg~:~ti, ~g~lf~~:~~lo~tte~ :~Sr;UI~:sn~es ~t~l~~ d~9.~()j~.~~~:: diversos DePutacios relação daa ('mpn- ilização Financeira, a.pl'eclando as
cessitar de verbas p!lra açudes e Irr1· que se foram alaau'ando e alarga.ndo, dllB aprovadas" pelo plenário da 01\- emendu a.sslmae manifestou:
gacáo. e, multa.s vêzes, no principio 8!l'tavéll do tempo. Moscou é désses .
dI) ano, voltam verbas que níio foram exemplos.. a) seja apr.:lvada a seguinte Emenda Substitutiva às emendas :Ie llÚ>
lá usadas e que. no entanto, estavam meros 575 a 1 OOS'
consignadas, justamente, li construção Quando oompuI~amos a H'st6r1I1, . ,
de açude.s e barragens para auxiliar wrlflcamos que. oa frades len\tll~OreS
aquêle tipo forte,' que é o cearense, na se pl'eocupavam com o corte d:LR ma_
fiua lut!l constllllte e permanente con. tas, das árvores, para a extensã,o da
tra o fenômeno da.s sêcas. agricultura e dos mosl'eu'OIl. Nlq'lêle

O 5r. Ponelano dos santos - Co. tempo, era um beneficio. hoje é um
munlco a V. Ex." que o meu partido, malefido tremendo, No Brasil, n&o
llá mais de quinze anos. tem um plano há uma poIftica. florestal, n:io há

.•. s6bre o desvio do Rio Silo Francisco e wna.mentalidade florestal. E, então, VERBA 4.0,00 - INVESTIMENTOS
'.. '~ o 9.bll.'itecimento dllQuel!lS regiõeRpor Os que se Pl"l!ocUl'llIm cot:n ê.te pro

'. '. ·.meio dll.'i águas, Acho ainda qll~ êsse blema vivem estarl'<!cidos com li 1n
problema deve seI' comhatldo nas suas Cúria e a lnercia que temos quanto
causa~, . . ao futuro <1118 gerações bl'asllel:'fts,

O SR, AUR1:LIO VIA."JNA - Exa- Não sei Se já disse desta tfib1.~na
tamente, que havia lido em um dos historiado-

O .5r, Ponciano elos Santo~ - .,. l'<!S que j)l'imelro soe prcocupa.~'!llll com
e não. apenas. nos seus efeitos. :li: 08 problelllas n!lclona's, qua.nt:" ao
necessárIo . aue. sc.Ja.m l'eplantadas I setor História do Brasil, e. êle dizia r
aquelas l'e:::iões que estã.o devastadas qUe de um lado e do outro do Sfio
ele flore~tas, porque sabemos que há Francisco, por léguas e léguas, as
um!l. l'elacÕto entre as flores~1lIl e o matas Se estendiam, Hl}je, nós, -quej
pluvl/lmetl'o. A medida (lue vao desa- d-escel11Os o São l"l'ancls<:o. ficamos
pB,recendo as âr.vore~ frondosllll, vão horrolzados, . porque não encontl'amos
escasseando as chuvl\S das roe:lóes. mais as matas protetoras e htl ,uem
Desde os te!':!pos dos holpndeser. foram afirnw lUesmo _ li, mas não vi- .
aO,uelas reglOcs de"85tadn.s para apro. que a,t6 nas cabeceiras do mesmo rio (
Vet~amento de m~r1eJl'[l. e 1~"0 houve o a rleva.stnção principia, I
~'eflorestRtnento, E,r:1. Pl'PC1,0 Que ~e SI', Pl'<lsidcl1te, U'atri dêste a"sunto!
lm~t;.dlssc o. em~l'e:::o da lenha e do lf"ado pelo a.partedo ilustre colega!
~f1~ I'ao vege,,'Il nuo s.ó nos estradas de Dellut~-do ponciano dos Santos.
.PllrO que dêles se utIU",rtm. cO,!,o ta111- R~aJmen!e, () própl'io Dcparl'amen
l~~m nas 'peqUella,~ sld..rl1r:::Ja;~., aue to Nadanal de Obras Contra as Sê
\ ~~m / cmvão vcltet,aI. E.stn; UHtlUas cas d,cverla ser tnais bem I1quil1ho,\
)J sa Iam a utllblro carv!lo miMo do para que' pudesse contar com a
ral e a~ prImeiras ~nbstlt\llt'lllm SUIlS coolleradio do MinistérIo da. A"I'íc\1l-]l)comotlvllS a vanor por locomntlvas " . ~ . ," .
Dir,qel. al'll'oveilnnrl0 o 6leo ol.l~ jft te- tUl.a, llão somell!D lia constlllç!i:~ (,e
Jn"~. a r'Molino. que lá nrndll~huos. () açudes, mas também no que res~clt.a
não continuando a ga.~tar Ienlll\ da. ao plft.nLlo de árvorea.
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Obra, de ,,;n~'Ul"'I1'O na Ilha .de Silo Luiz, 111.

clus'ívc estlldlJs,praj~lDs c início de obras. alu...
,w~js, aq1Jisiçi1o c constru~:.ío de .imóvci~ to
rquipamentos diversos par" obras e trampor.
tes ..... ,'........•..'...•.......... '.. " '.....•

Obras de s~!1eamcato no E,tado de M"ranh::io,
inclLtsive estudos, projetos e inicio de obra~.
aluguéis. aquislçao c construçdO de imóveis e
eqllipnl1lentos divcl'sos pnrn obrZlsc, tr,lJ1spor~'cs;

para prcvcnçr,o. de cheins em P oclrciras. no rio
M"arim; em Cccló. 110 rio ltap!curu;el1l Santa
QLlitériél, no rio' Pnrnalba C em Caxias. no
rio It"picl1ru; limp~:" dos C"mpos do Marial1()
c Baixa Funda, em CUrllrttp,l; de recuper<lção
dn Baixada Mar~nbensc; obras ccatrn il1lmda-

2)

)0 - Goiós

l) . Para ccnstrução de barragens yertedoras Ile'.
vales dos rios Acaraú e AracaUaçu ••••••••

2) P.arrilgeJlI Gamdeira do Ináclo, no rio Munda<

3) Salleameuto .de Estado do Ceará, inclusive es
tudos, projetes e inicio de obras, aluguéis, aqui ..
slção e construção de Imóveis eequlpameotos
diversos para obras e transportes. ultimação elas
barragens "Raimundo Leltãc" e "Vivaldo Car..
valho" em São Gonçalo; barragens subersas
no. ríos Salgado e Jagu<:ribc e sistemas de
açudes e barraqens submersas ve subterrâneas
no vale do Clíorés, Riacho de Porcos. Cariús,
Maehndo e BHstiões e construção de um sistema
d. .aproveitamento das lagoas Iquatu, Barro
Alto e Basttana, em Iguatu; de saneamento
íneiusrve de proteção à cidade de Crato no RiO,
Grangeiro e 110 Alto do Seminário; barragens
."hmersas 110 Rio Snlgado e subtl.'rrânCils nos
vales de Carás e Riacho de Porcos; obras de
d.·iesA das margens do rio Acarau. na cidade
dp Sobral, e do Ta(luaribe na cidade de Li.
moeíro do -Nortc, obras dé saneamento nas cí

'd;dcs· de Fortaleza. 'Traírí, Acaraú, Quixadá e
no rio PajelÍ, c.,m Fortaleza e construção da
b"rragcll1 de Oltís: barragem em Cachocíra, Ilru
buretamar Barl'agcmConeeiçlio. no rio Missi:
dioue de proteção da cidade de Sobral
l'1em do Rio Sto. AntOnio. em Barra de Santo

07 - Distrito Federal

I) Saneamento 110 Distrito F.'dera], inclusive estudos,
proje~os e inicio de obras. aluquéís, aquisição e
construção de ímévets e equipamentos diversos
p,1ra "lIras e transportes; <l", dragagem das pI,llal
d., Sepetlba e de Guaratíba .; •..•..••...• ,

D8 - E"pirito Santo

1) Saneamento na Estado do Esplrtto. Santo, In.
clusíve estudos. projetos e inicio de obras, alu
~'léls. aoulslção e eon.muç50 ele imóvels eequi
pn"1"nlos diversos para abrase transportes,
r~'tificaçãci dos leitos dos rios Itaúnn e São
Francisco, na cidade de Barra de São Franc'seo,
Senta Marla, nos municípios de Santa Leopoldlna
e' Cartnclca, rio Jacu e Santo Ago~tinho. no mu.
nicipio. de Viana, rios Castelo em Castelo. de sa
Deamclllo e dele"a das cídadl.'.~ de Esp:rito Santo
(VHa Velha) Gtlarapari. Viana. ICapemirim
Iuna e Pancas . ~ .. , , ..........•...•

:1) Saloeamento no Est"do de Goi,1s. inclusive es
tudos•. projctos c inicio de. obras, aluguéiS,
aOLlisiç~o e construção de imóveis c cquipa
m~n.'()s diversos parn obras e tr<lI1sportes: tér.
mi,,? .de águas l.' esgotos em JaregUâ. Ol'jzona,
A"",:"i'S, COrllmbã de Goiás. Silvi\nia. latei,
}ti-l fnf) 1;:1 r;:J, Itlhl:iSU, TnÇ1uatinq~, Goi~í:); Bela
V"ttl, de GojiÍs, Tocantinópo!is. Pedro Afonso,
Ric, Vl'rde ~ Dianópo]is: salleamento em Ipa
l1l~ri, na estância hidromineral de Caldas No
vc~, Hidrolândia, P~tro]jl1a de Goiás. Buritl
Alegre, Faz"nda No\'a. Ivvlãndia, Mossamc4
des. S,1ntêl Cruz de Goi"'. Cl'istalãndia. Monte
Alegre de Goit;s: bnl'r"g~ns do Do,cl'tor,
no rio Urubu; serviço de ôbas~cdmento de
BÇ1Un de: S,1oFrancísco dC' Goii1!; c ~anC3.

:mrnto de'. Anicuns c de It;'"lborai em l",ollvên!Ct
con1oSSSP , .

5.720.000
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19.080.000

~9.080.000

28.620.00(,

17.1iO.000
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do, Marltiib;" tll1 Pcnedll.' .de~Il~...mtn~, 'ciO
V'llo, do SumaiilÍlae ciô l'Jll,tbo'9'IJiludlm, .~~'
c1u~ivr. tur.allzlIçllQ dhte,cdo' ria<ho Ma,nga
beiras, afluentes da ria ,Salgadinho" contra
lnund"çô~~ em" PasllO doCamarilglhe/Estado,
ú! A1ôll""S), cksaneamen!o em .Tambaú e
Llbaruba (Estado de SlIa Paulo] , deprojeta~,'

de saneamento no Estado da P~rá,cie prol ·tOI
de ,'ene~mEnto no Estado do C~"'i\ para per.
turncão tle poços art eetanos em Sill1tiago, t111
Rio GI'ande do Sul. 'cI~ saneamento dos Iga.rapés,
inclusive d"50bslr\lç~o. da cidade de Manaus,
lt""ri"tiilrn, Careiro. Manacapuru. Parin·.!ns,
Barcrlos. Llaunés, J1,util:~S Novos, Iplxuna. no
Am:'I:on:'l~ '•••.•••.. , •. , •....•..•...•••• '••••

02 - Alug,:,as

I) Siln~amcntn no Estado de Alêlç:'>iiS, II1ClllSIVe

(·.'studos, projetes c inicio de nnt'o,\s.Hjll~luéis

l'lquisiçiio e construção de imóveis c equipa
mentes diversos para obras e transportes, indu
6iwdragagem das lagoas Mundau e Manquaba
e !,~nçao de suas borras: obras contra inunda
çõc,~ em Passo de Camara~jbe e S. Luiz do
Quittll1de: desobstrução do Riacho Salgado, 110

mllnicipio de Mar;:lÇlo~i; descbstrucão e drnqa
g~m do Rio Sto , Alltcnio, em Barra de Santo
AM"nio; seneamentc do Vale do Sumaúmai
caM!i:ação do rtacbo Manqabetras, afluen'e do
rio Salgadinbo: de obras do caís de prorecão
nà, cidade de São Miflud: draqaqcrn do riacho
Gulcndím: drenacem dos, vales úmidos de São
LUIZ ,do Quilund..... Camaraqjbe, Porto Calvo.
Maragogl. Pôrto de Pedras e outros; atêrro da
Lacca Mólria Antonin, em Pôrro Real do Co.
léqio: obras contra inundações e canalieacão do
R;acho do Meio e seus afluentes em Viçosa;
de saeeamenro no vale do Coruripe e na balo
xada 'do Rio 'Traípu ....•....... , ..•.•.. ,.

OS.,... Bahia

]) Barraçcm de Pedras no Rio de Contas •.....••

2) Canalização e obras complementares do Riacho

A~ua Branca. ctn Ubatã .....•..•.........•

1) C.ai~ de proteção dos rios Itapicuru e Ouro, etn

Jacobina, inclusive obras de atêrro ••••..•••

'li) Obras de saneamento no Estado da Bahia, iq.
clusive e~tudos. projetos e Inicio de obras. aJu_
2U 1h is. <lqui~ição e construção de im6veis e equi.
pamento~ djver~os para obras e transporte~. in
clusive do cais de Itajuipe e serviço de água
d, mesma cidade; de regularização e barrag~m

d, rio Cabaceira, em Miguel Calmon: de re-'
\J ••lari:ação e barragem do rio Gangog i. na ci
dade de Iguai. de proteção no Rio IbicUi, na
cidade ào mesmo nome: rl~ s~n('2mento nas
cid"des de Belmonte e Canavieiras; cais e ser.
viço de águas na cidade de UbaW; cais e reli
fic'lçiie do Rio Qllelembe. em Milragogipe: do
cai, de pro~eção em Santo Estevam. mllnicípio
d,' São Francisco do Conde i de sane<lInento dO'
riacho Pitanga. em Cachoeira. de. barragem no
De' Wo. Cachoeira, no município de lt'lblln<l, de
pr, lteç:io c S(1n~umel1to em S. Estevão, munü:í.
pio de SdO Francisco do Conde: de r~g ubl'i:a.
ç5c do CSórrego Agua Suja. em COIl<juista; de
retificilçfio do rio Almada e cnis de proteção de:
lt"iuih~; de retificação do Córrego de Ltlvapés•
.em Itabuna: do cais de prot~ção de Coaraci;
de S<lneall1cnto dos portos de Conde c Una: de!
sall~amel1to ne ria das Mulheres, etn· PeçOes;
de saneamento e preteç1ieem Xapuri. mUtlicipio
d~ Una: de Slln~amento n.:l cidade de Queima.
dos; de saneamento do· riacho de Ribeira, elU
Cipó; para sancamento dos vários c6rregos que
tertam a cidade de Valença: de S<I1leamento da
cidade de Mundo Novo: do cais de proteção
de Cipó. no rIo Itapicllru: de snneamento na ci
gade de eampÍllho, na baia de Maraú ....•

5) Atêrro de Joan~s. em Massarandl1ba """'"

6) Convênio de Eletrificação com o Estado (Lei

o' 2.0015. de 23-10-53) .

...t. O~ - Prosscnllimentoe conclusão de obras

",\.

: , .,.:~8~6"$ext~~i~~a)~,
'__ ".,peu
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- ::0.030 ,000

I

lUIO.OOO

,J28.790.000

'Outu~ro de 1957 . CS07

do canal para escoamento das. águas do açude
"pübllco federal "Cajaéeírcs'', em Caia:elros ••

2) Ohra~ de saneamento para construção da Bar
ragem Riacho dos Porcos, em Brejo do Cruz;

t5 - Paraná

I)

2)

1) Obras de saneamento no Estado do Paranú, inclusive es
tudos, projetos c Início de obras, aluqué.s, aquisição e

.ccnstrução de imóveis e equipamentos diversos para obras
-e transportes: retilicação do leito do rio Iguaçu, de suas
cabeceiras. entre os munlclpios de Curítrba e São José
dos Pinhais, até a lccalídade de João Eugênio (Guaju
vira) no munlcípío de Araucária; obras de combate à
erosão urbana em Nova Esperança e em Cruzeiro do
Oeste: cooperação com o Serviço de Valorizaçãl' do
'Litoral Parunnense, mediante convênio com o Estado;
combate à erosão no Norte e Noroeste do Estado.•....

2) Obra« de saneamento em Curitiba. inclu"sive estudos.
pr.Jjelos, Início de obras, aluquéís, aquisíção e construção
de lmovcis e equipamentos 'dtversospara obras e trans-
portes •... , ..•. " .........•.•........•...... " •...•

3) Prosseguimento do plano dc'.obras contra erosão vem
Nova Esperança _

li - Pernambuco

Canal Vasco da Gama Arruda .

Ubras do Serviço Social Contra o Mocambo, destinadas
ao saneamento dos mangues do Recife e a sua recupe-
ração econõmlca, nas áreas reservadas ao' prcssequl
mento da Campanha Contra o Mocambo •••. , ......••

3) Obras de saneamento no Estado de Pernambuco. inclu
sive estudos, projctos e iniciO de obras, aluguéis. aqui
sição e coustruçãe ,de ímcveís e equipamentos diversos
para obras e transportes: reti!;caç1io do rio Capiberibe e
construção de barragens reguladoras e drenagemdêsle
rio no Recife: saneamento das cidades de Vltóri'l· de
Santo Antão, Salgueiro e Gotana: conclusão do atêrro
da ilha do Retiro. nas vizinhanças da sede do Esporte
Clube; cals de saneamento do rio Una, na cidade de
Palmares e no rio Capiberibe em Torltama; reconstrução
da barragem de Dois Irmãos .: " ..

18 - Piauí

U Saneamento do Estaaõ'clo Pia ui, inclusive estudos, pro.
[etos e inicio de' obras, aluguéis. aqulsíção e ccnstruçãq
de imóveis e equipamentos diversos para obras e trans
portes; barragem do rio Longei;.saneamente no Bairra do
Quarenta, em Parnaíba: recuperação econômica no vale
do rto Piauí , ..

/' 19 - l?io de Janeiro

I) Conv':nio de eletrificação com o Estado (Lei n.? 2.535,
de I de Iulho de 1955) .. ; .
Prosseguimento da ccnstruçân da barragem de Macabu

Obras de irrigação •.••••.••.•••••..••..••.• ~ ..••••
Qbras de saneamento no Estado do RIO de jatle:ro. in
clusive estudos, projetos e inicio de obras, aluguéis,
aquisiçâo e construção de imóveis e equipamelltos di
versos para obras e transportes: de um caís di! Arrimu na
Cidade de Pádua; nas vilas de Itaplnhocanqa, Mamou
cabn e Bracut, em Angra dos Reis; de atêrro e de cais
de saneamento em Neves. lIlunlcipio de São Gonçalo; no
tio Pil':li, na cldade de Barra do Pil'ai; no Vale do Ital",
poana. em Angra dos Reis, ponte sObre o' rio Aldeia, em
Põrto das Caixas, Itauaia; -de canalt:ação do Córrcg", da
Est"ção, Venda das Pedras, Itaborai; dePontilh:lo, 110

CaClal Tamborai, Itilll1bi ellí ltaboraí; dI) C<lis de G....,rus,
na cidade de Campos: em Quí,;s:lmã n" Cidade de Ma
ca": dc retificação do I~ibelrão Santo António na cidade
de Mil'acema: na cidade de Parati; de drenag.em e sa
neamento na Lagoa de Maricá; de retificaçáo e sanea
1l1ento do rio do Chõro, em Angra dos Reis, de delesa
.contra inundações da cidade de Pett'ópo1is: para dro.
nagem nos rio.~ Santana c Guandu a moutante d~ Sill1ta
Maria:' para defesa .contra inundações do rio Bomba, eln

- NIterói e São Gonçalo: ~er\'lço de água e saneamento
em Santun:l da Barra. em Barra do Pirai: saneamento
do rio Pira;; p,aredãode arrimo junto à ponte Capitão
Oto Guedes, no' rio Piral, em Barra do Pirai; dcsobstru
çlio -do rio Merlli, em Sao' ro:lo de Meriti e Duque de
Caxias; do I'io Bangu, !'la divisa do Estado com o Distrito
Federal; regularl::açãodo regime de água no canal do:
SarapllI, nos !Dunlclplos de São Je..:lo de Meriti e Duque
de Caxias ,

21 - Rio Grande"" Norte

Barragem de Talpu. no rio Ceará-Mirim , •••..••.••• 0'
Saneamento no Estado"do Rio Grande do No.·te, incluo
sive estudos, projetos e :nicio de AiJras. al\tguel. con,.

2'
3)
4)

I)

2)

'5tO.000

8.5'90.000

H.310.000

19.080.000

23.850.000

f.770.000

133.569,.000

·'" '.'lo. ...... ':'-~": .: •• ~, ·~;Ió~; 'r•.''''''··'

P;lraiba

San~arr.ento do Est.,do da Parªiba inclusive
estudos, prol~~os e inicio de obras, alugl1Ciís.
aquisl,ão e construção de Imóveis e equipa
mrntos diversos para obras e tr:lnsportes; nos
vales .dos rios Gramame e Camaraluba: OOl'as
da Funda,ão Social contra o Mocamoo desti-

nadas aO saneamento dos mangues e construo
Çao de h"bltaçOes hiQi~nieas;·muralha de pro
te,no à cldnde de E'ririt" Santo. no rio PII
ralba: sane"",,,"",, e"l Snnl:\ Rita; con.itruç:lo

·,·.• v..
çõcs, nas Bactas dos rios Mearira e Itélpl~urlll ..
de retiflca,aoe canalll;açao do Iqarapê ' Capim- .
Açu.que atravessa. cidade de Primeira Crull'
de retificação. e canalizaç:Io do Igarapé Carn.
pinas, que atravessa a cidade do Rosário; de

• retificaç:lo e canaltsação do riacho Agua flrla,
atl! o rio Itapicuru,na cidade de Codó ••••.•.

- Mato GrollSOt2
1) Saneamento no Estado de. Mato Grosso, i.ndu

slve estudes, projetos e inicio de obras, alu
IIlt~is.ilqulslçl'io econstrução de Imóveis e equí
pamentos dtverses para obras e t~ansporte5; sa
neumento dos brejos vi:lnhos à Cidade de Alto
Araguaia' contra inundações em Aquldauana.
retlflcaçao e canalteação do córrego "Peso",

para saneamento de~Campo Grande •.••.•••

13 - Miftâs Gerais

1) Barragem de Chapeu d'Lívas, induslve desaprc«
prinçOes .

2) Convênte de EI~trjflcaç:io com o g';tado (Lei
n' 2.045, ele 2.3·10·53) I ..

3) .R.~cl)n"truç&o da" .Barragem da. Pampulha .

-4 i Ccnctusão das cbras de saneamento em Cata
llua~es. ínclustve estudos, projetos e início d.
obras. aluguéis. nquislç1io e construção de imó
veis e" equipamentos diversos para obras e
transportes, re!ilicação e' canallaaçãc do ribei
rão Meia Palace até São Dini: e bem .aasill1
dos CÓrregos Lava-Pés e Romualdtnho: cats à
marqem esquerda do Rio Pomba, a partlr da
conflHerlcia do Meia Pataca até a bomba
d'ágwol • ,: •••••••••••••••••••••••••••.•••••

5) l\alleanJ ~nto do Estado de Minas GeraIs. inclu
sive e51"".:IoS.· projetos e inicio de obras. alulJueill,
aquls!';~o e construção de Imôvels e eaulpa-.
mentes diversos pàra obras. e transportes: sa.
neamento do rib~ir:ioSuC:,urid, em flr~I(1C:slo:o

Badnro, munic,!plo de Minas Novas; san..a
meello nOli distritos de Fidalgo. Sun.' louro
em P.·dro Leopoldo; em Rio Manso, Bonfim,
em Mucambeiro e outros distritos de Matozl
nh06'; barragem de Aluruocá; construção da bar
ragem .da .caehceíra do Dcrnélta: saneamento
em Formiga' e no rio Formlga. Rio Novo, SlIO
JOllo Nepcmuceno. Astolfo Dutra e Inhapirn: ~
saneamento e domlficações do sistema' de esgo
tos de, Poços de Caldas; saneamento de Ita/ubá;
saneamento do rio Lenhelro, em São [oão Del
Rl'I; sancnmento, llmpeaa, conservaçãc e reli'
fi<:a~a" da Lagoa situada no distrIto da sede
do mllllicipiodeGuanhães: derrocamento da
cachoeira da Fumaça. no rio Pomba: derroca
m"n~o do rio Pomba. em Guaranh saneamento
dó rio Gl6ria em Mlradcuror saneamento em
Car'ltinga e retificação do rio Caratiu'.1a e
obras ele defesa da cidade; limpeza desobsrru
ção, retificação e canalização do rio Vlelra
em Montes Claros; canali:a,ão do rio Arruda
em Bel" Horizonte: saneamento do rio }\rel::lo
e prosscCJuhnen'o da construção das barragens
Fanadinho em CapelInha: 'saneamento .1' barra
gem do rio Piumhl, próximo a Capitólio.. des'
tlnada a conter as á~uas do rio Grande. devido
a barragem de FlIrnas; :utlpliação da b'arr<1qem
do rio Samburá, no munleipio de Bambui; rI'
tlfica,50 dos' rios Santo Antônio. em Ferros.
São To~o" em Itmma e Norte em Machacidis:
obras contra inundações em Rio Pomba e sa·
neamento da região: canalização dos córreqos
Calubá. São Pedro e Taboco em Uberlândla;
Canalização do córrego em Sete Lagoas: cana·

1i:a,50 dos córreaos do Barro em Di\'inóflolis
e S:lpucal em It:ljubá ... ,." .. ,., .. " ... ".

'5
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22 - R,o G,1i.mde'~tlVSlll'.c.
PI'oscl:u;I1I"r.lo (-' ccnctusão (b~ ohr}s de ~l~trlfiCnç~l)
no, J:~':l':'Jcl,'; .. ·.a,•.• · •••••• :~ ••.•• ',~'~' ": """""\~,,,; •.• ,\,,~,••. ~ .•

Cum:·J'U,l.,;)O daBarraucm Jo:·;t I\1tJri;1 l;'L",o~ .. ~ .,.;'~';'•••

\...1111\\:11'" de Irri!iai~o (Lei .n." 2.501. ,ie 3 de junho
,ele 'jI'IS5 ,... , •...• ; '••••• ', " •• '•.••.•• , , ••• , ••• ; ••,' • '•• '.

l~hI;I~' j,;'Oljtr,l jmll1díll,,i")CS nn cid~d(' de. Sllpiran'Ma ...... I

Uhr,," el~ S;1I1CÚlIl"nlo ua CiJ,id" ti" Monrcnejjro c de
ddt:.t:ó1 Loi' 1rn i'i~ diCJtJ."i ilo....'o CõJi _••....••,.•• ~ ......

UJ:->rIl;S eir. xancrrmrnto nü cidndc de Cacrqui u. M.'
Uhl'f'~, ~I,e.~ôlnl'Dl)j(';1to, na .ÇiJilde: de G~H1porê' •. ~ •••••••

J{ ~:l~néníilfnto nacid:ldc" oe Santa Croz clCSIH
]l'~;jr ') _. '••• , •••.' •• '•• , '••••••,' • , ••••••••••••••

..'2~. 850.aço
85,B60.000

23,850.00iJ

1.4'10.000

950.000
950.DOU

950.üOO

2.3BQ.OOO

12'1.02(} 000I
I

17.170.000 '.

47.700.000

1.3111.S00.000

o 81'.

Obras de scncamcnto em bjvc)'gO~ Estndos

o SR, AUBtLlO VIANNA.:

1]

'1'<)ra !l palnVl'&
VIana.

, b) h'Cja aprovada n ~€eujntl! suoe- ouvír .... (Rci80l. 'iJC>11OOfjU/eJJ/,e.rJlCJ1te,
merlfJa; niOo. poderia cril,ic;,i iJU€l:J1. esuvesse

à cm€,HJa n. o 8'/'1. con.:sadoàe üuvJr.)ill1 ceador pOT
Oneie se lê: BOO.(Jl)O, t:mJ,IJ..'J e tnntos hoas. Jv.!:Il;. •;QTfW já'
Lela-sa: 50·O.llOoQ,· ~1xpJjfJuel m~u o);.jetivo; ~ Cl\r'1nm

[jue vçriJJ~ue c·am seus !Jlópl'ias "lhas
O RR PBESilDI:NTE: (lU,? o Ol'çnmento [la R:1lÚicJicn. f~sl,á
I . - - " ~I ~ "" .,'~e"Hl,o,"oU1.-d'Cl cC)m.lJÜ' DcP,!lt;;tdO$ OH~"

l!:m 'Voln.ça<l a. clflcnlln ~~bStl1.Ul.J"." 'l!entcs. rrunnà-c só o pOdenn Cíllll '6~.•
às em~nõ[J.s DE, J!'15a 1.. OO~, oferecl-, QU8.ren:a Dtpula(J(ls preM'l1tf.~!
da peja ComJSl'aú de Ol'p~1,cntc,. O Sr. Cof.'11lú fie SCJ71Zl!. _ Fennlte

o.~ 51'S. ql1e aprovam ljUlm'am Il- V. E:!." um aparte?
cal" como estão (Pausu). ü SR. A 1JR.EL10 VJ"~NNj\ _ Um

Aprovada m;nu1.o. Dobre c-olega.
, E lju,8n do um I;'~]llltadlJ I,,,de vc-

Em votr..çáo n. submCl1da à eú1-eI1- 1'ij'j~açrl-O dCVQl!LC:'C, se p('''lencc 8
da n. ó 874. 'UJ11J:'~I.l tlc1-c O{úu.eT.'í). ~;'-;~"C ~]::J:,r;:lt{J lbe

Os Srs. Que apl'{>vom l!uel,IlUl fi- é n"~iitJo, E "JJ[j.(,1s.~istIl1H". ao e~-
car OOmD e~tã') (Pausal. j>ctáClllotjue {) çm·cque VQm a esla

Cru;n tocJ-o~' o!' dia," cemU:nTf.; la rev{j)-
Aprcvn.da. j,G,CJ,o: numa R"pífuJk~l. num E'nrla-

0 _, 81',<. {jue apr0vam o '1' "110" ment.o, onde G voi,;. P:ll'R te!' vnlld[\-
.~ _. S. 1;0.- ,. o. rle Tjf\ npl'oVfLcfto nru: .'l'Ii1!{T1::\,.!! ',evc

queiram fimr como ('~t5v lh·~U,'G). ser pr-of,,'ric].c po!' CoCTi,c nÍlmero de
Aprovado. DC))lllorlo.s PlN'('n' ZOS, j,sBe voto 'lll0

e:<j~tt. 'Mie é v:ilj(,c. O qr;~ e:ristc é
Vaj il. ..rd:r·çào jjp,,]. 11m e11póck muk v,rnnc]e 11:1.!', 1/o[.a.

Disc'u~~~·fÍ.o Ú712{'l/1 ll." PrDjeto nú.... cÕor.s lhl. Cúrnnra' {los' D'êl~ut:l{l,'~.

mero ~. 62tH" rll" ID5? .Ane:J.D 4

1

'I'<:'lfl " n';::u'tc o T.le-bre·)oCptltl1Cl0
- poder Exc{'1JIlt·O. Slfliunexo Cf1'CllJe e1c ~ol'zn.

04.21 - .Min·istério da Viaçcl<J e O Sr. co,'l1l,; tle Sr' - Qé1CIO
001'll8 P1Í:lJliC'lI.s 14," purl.e). De- 1ouvflll' 'V. Ex'" ,;01' rloj,', J'11-nt.i'Jn~;

Jlurt"mCnto Nociolllll de Portos, primelm. 119Jn com'oativhlndl': (', de
Rios e CIl7Ulis. qUe esri1.'1a a Rc- paioS. r,.rlc DtJTD(~:mc.J)O"I' pl'<.811mir 40
o{.·ei:a e fi:ra a Dé'spesn rZll União DBPI1Ullios pr~~C'jy·-e::;. NllC há 11em
par,u o exercic10 finá'il ndr(l ({e 2D! .
1D58: com parecer ela C07llis$ílr. O SR. ADRIJ::LJO VIlINNA -- N.~.

de OrCam€11to e Fitutli~Il'''Lo FI- bl'e D,'put:lCl(}. Cnl·]l1.c dE ":,,U'''l. V{l~:!:"

11ft1weim sfi1nc IlB cmcnrlas com l1~'c{'It'neja tem l·az,fj·o; lÚO há.
<'nlB1I1f'n -'1IN1.itlllil,a. ]1""1 ~.'G.

RELATOR: SR. VIRGILI0 O Sr. CodJio de SG1J.~:1t - JI:."O é
TAVORA 'Substiluto). C;\prcS08D.n do pn'wl que ·.··11'<C~"'nta.

, no 1"'r.~l.m('.' ~l'r.s·l(~('ncinl {) Gon~')·e:1.!:·o.

O SR. PP.:r.SIDl:N'I'E: O SR, AUR·'IlLJIJ 'Il1".1'lNA - Mas,
!l(ltm: Del)ul :,rj'D, V, )1:1[" .,~ "" quo

AIll'élio slp;11ifjcn n r"~cJmnçãn rle Y, Ti:>:." doe
quc 115n J1f.l n('J1] 2íl Dcplltn{],.'? ll:
[jl:le, cOll1,rn c l1<oSM l'\cgimenl;(l, . o
ll'O~_~o Pnbl'e Rep:.11I1cn!,o. c RcgimlmtoCl

I - Sr. l'r-EsidcnJ/é, If'o)nt:c~so que rle.~ta .Cn~n nplicaclC cAlnlJ'[\ (,S 00·
Cll mc;;m~ já c~Lou c;..nsndo de lU€ quenOÍ' p[WLjd~ t: a 1"''101' dos gnm-

5.720.000

~.í7O.OOií

22.890.000

90.630,000

l'l.310:000

19.080.000Bí:lffl"lÇ/cnl d,c' Gílfcia ••••........••...•••... , •.•• , •• '
Obras de s~nci:1melj1o'clc S~11J1a Catf'trin.l, jnclusivc de
fornplcml'nl';il;f10 àtl BJtrr.ncm do Tiú Ch;:'lp('co;::inl1f), ('1'11
Xí1nxcré; de ~.lnl'éllnrTltc do rio Crkiumn 11':1 ddd(1e do
n\('~n)o nome: de re1il'ictlçflO de rie Chré1 na cid.1dc d~~

L"jes; de rcli!;c;rç;io elo rie Cubalão; de S<lnt'alllclOtc do~
rins Lt1rJC;:U10 (; Coipol'n. em 1'!lb;lfÜC: de' ~;~J:Jc~'mt1nO do
rio filIE: <llr(IV,~.s:s;) ,I cidade de lt:l1jJor2n'J~; ~,iln('nm('ntc do
J'io ltapocu; rcÜfiCtH;üC e dr<:lDtJ{'Jcm do::; can;ilsdm, lias.
Cllb''!1';iI) C P-iri1i; .saliCôllTwf)lC cl;, BHi~;)cl~ cJ~1 ?é.1]hoç~. 111')

}\,lunic1pic de 1TI("sJl1C nome; ~;ln(";)In('nl0 c rccup('r~ll':i~ d.J.
Enixadr'l de Pcr('(Jll[-, no rv1y1l1~cípjo de P'r,iGlli:'>rj; dre ..
n'lfjrrn d<1 rruii'ic cOlnp1'ccmliel., entre ,O~; munjcipjü~;: ôe
UrL1S~<lnfJõl (: Jnntli1nmn; tCljl1caç~lo de, rh":l5 c fll':,ov·ritn ..
trJt'nfo dat"lcrras comprrrndic1.l.'l' no <"Bí11ihndDo de Con..
flonhns~ e Dc1j<lc[onclils ,., ••.. , .••. , •••• , ..••••• , •••

25 - 5;'0 Paula

Bni~nela S~nlisl~ (Lei n.ô 2.23'1, de 11·6,954) ... , ..
Obrn~ de- saneamento eIl1 S;!iCPíllr]O, inc}l1t;ivc (stuc1m·:,
proi("to~ c jnlcic de ObfilS, nll1{1uéi.s, ~qili~i_;~jo c' COI1,S"
tl'U\~O de ÜllÓVf)S c' equip'nnlcnlo.s LHvrr:-:os 'pílTa 6hrnr.
e 1-rnn.'iport('s ~m B;:mrIDilJ. Barrclos, CZlmpos do 10r050,
C"p50 BOllito. Fr"nca, ltnpdinin[la. J~cmei, Loren,). Pi.
(Itlclc, Mogi dZlS Cruzes, 01ímpía, Paraibunn', Picôl1dt'.
PindôlJnonhéll1f1clbíl, Quc]uz1Ribrjrf'ic Bonito. Va1r'ilfi1íso.
Gtinrarnpe~, -Br01iJ~. So,nt" 'BrcI",J, S50 Bl'ntc, do'S~·

pllcn;, SilO José dos CflJl1POC. Monteiro Lob"'G Silo
Roque. lbin~. '1""~l1h;-Ü(\ Sil'v('il'íl!:, 1;:}1C'~. C;·lchr.,·iríl P;H1~

llst~. Tnmhnú. Uhnhlh". jlh" Beb, Carníjl1;I,JI,dJõI,
Cunha. ApiJredJ~ do N01'j'{:'t Gnnr<l1'Í31\luC'ic]t Riolimc!ia,
Novü Gr;.mi.td,,; Piraillí, Boh~l\ttJ, Ittlpoll~1 Jbi1.'lnQ;lj

'(Jhr'1S cln h.lri'í1flcm no rlo larfu;tti vinte "quilórnctroti, a
·mont.}t)l'e ,e).n dd:1dr" de" Jf1tJl;vrj' •••', .'.' : o'•••

,PJD.s:;rf.':,lju~h.~D.tt1 dns Gb]'~l~-; LIh b~r.(ilQ..rm n,?" Pa~~o .da
l\juriL'cli'·'il •. flC! .rio ~Jl!i. , , ' .. o ••• ' ••• ; • , •••••• o •••

Ohr.1M de ~aJ1~ •.irnento DO J.'/io Gr ande . do Sul. inclusive
("',illdns" projetos C inicio de obras. nJlJUl1l'jsi nqui~.jç;;o e
(On~lrll~~o 'cie in)Óv\~jsf equipamentos diversos prn a
Obl'íl~(' tranf;püri'c~'; ~t~n~il'm{'nlonc batrro .GêtúhoV;.,r~F1S,
n;l' v'i}.,· 5;i[;t.., 'Tl·I'4.,Zil. na (',!,j'rild,a TtliIJJ, em Rio Gr anrle:
nlJ~ an oos 'tJüc nrravcsanm ns dc1:tdcs .de Rio GT{jm~e•

. LílX ias .do .Sul, ..Cri1~ Alla"SílDlo' All~JPID, Santa ~/lar~a,
, CjH':)lc.l"lr~. do $ul,B,lf)é, Uruau~lj~1'1fl, Livramento. Bento
tjOnf~~]\'l'~,' Nova,' H;:mG-u'T(]C, Sa'pJrl:inOÊl' Taqnar». São
Lcopú1<Jo c. (JbI<l""Ontr~.jnlJndnçbes do rio dos Sinas
Jli~~h1 ultima cídndc: de "(:;)f.1il]j::a~fJc·dc .arroio lndcpcn ..
fl,;ncia, '0" Cidade do Passo Fundo: de sanuarncnto n".
";ti,,d,'s .de Ai.roia de Meio, LolíJCaclo V <n:'meia A;rc.'.
Síll1l:l~~ÚO, Cnchocíra elo Sul, Torres, São Pedro cio Sul.
lllj- LL)í1oól' do Vjolflo, C;lr~~inho, .;~)(:Ju.s~ve barraqern no
rio' da V;irz r;;, . nesta 'cichic1r;' 'ele- .Al'~ciO Bilgé; de !'-.;m~o.
mente 'do Pepino .e rirrole S;:m1'íi l:3íirbilra, r m i-\:Jül~lM:

de -xnncamento 'nas cídndes de Canquçu 'c Ciwdeli:iiiflb:
de l'l"1'1HcÕlção'~ cé:11'lê1Hznç110 da Sanqa da 'Piola ,em Livra
mente: ti" arroio Vulcão, em Cruz- i\ltn; de saneamento
JWs esrãncínx ' hidromincrais de lraJ eVJCcntc Dulra
(Frederico \VestpJ1aJcn); dc saneamento do nrroio Sa

pucam em Estcíc e der.etj.fic(1\~c;-qC .rie'.,Ci:Ij, .na , cdade
do MOJJlr;,';gra. Lnflo" da Violão. Tõrrcs; )\rroio
Vulcil0. no bairro São Mi,IUc1; Cnn Alta; S"n~a do
1'iola; Livramcnto, S~lll~a do lIaqlli; e ArroioPe,s('qllci
tinhoem SiiDt(l RO.~él;' ~nl1e'ílmcDto C1T,IRio .Grélnde; obrdS
de drcnílorfJ1 elos banhrtdo~ do rio Gr8v;Jtflí; ,!;anc;lD1cnto
de Antônio Pr~do. Estrél8 e L"DC.,do; elo.• JV:'"';C'~;os
d~ Ros"rlc elo Sul. li";' C;imlci'''!<1. Sohr~cljllho e Flores
dn Cunhêi; :TCcl'lpCri1çfJod~ Eüixnda Suldograntkn.se .' .•

24 - 5nrlt., ClJtMirld
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Du.rante () d.I~~(}Ul'SO ttô Auremo
Vi,ema, o Sr, Ulu;se.~ GlliIIUlI'!icS:
Presidente, del3xr, a caãe"ra ela
presit!~ncla, que é OCll:/1a(J-rr. ',,('To
Sr. N/canor Silva, 2.0 sccre~ár/o.

o SR. PRESIDENTE;

Não ha,'endo mf\i.~ oradores Incri·
l·os, d·eclaro êncerrada li cll.sc~sií.o.

Em ,rotaçfl.o.

A OOlUissão ;êle .6~çamen lo e Fls
Cíl.1i2.a~rl.O Financeira, a,pre.::land o as
emendas~llúttu o aeg'uinLe p:M'CCel':

(Seção I)

Qual' o valor do orc;amellto' E,eL1~ÕA>,' JI.;;.~as~lnllm um ver~ador 1~ em
v~mosa5teex~nlplo do Depa.t:llllen. 1 S:.:r;;.j)â;rumL~rn nil" .eru imnvt'
to Nacional de Portos, mo" e .C<laals.l, til.nr.:lll nenhuma. 'Erltiio se rar elo
IMá pronto. .Ja a obra é perfeita e P''':O. ~,jé que n,'í,o tem in1lPcr~~n9i!\
a~alladu.. E eis o orçamento ela Re- mesm; •.•
púuüca , E' o part:do mais e~c,~ío,itJ do

Ccroo colega fa[ou. comlgc _ ja B~:;;I!I· D~~lit1~ n,1~:,r~ nác;.,.,:111l1it'J:~:
nUQ é o prjlneil'q ~ suL~~ a obstru.. (,~~:~I.t3... nl~,~\ t~::.? ~.""~H ~.~,,,,~rnl.\,g~_
çâo tlpica. sui. qenerts, que .pequentn» I ,~,~~.te ~..1:t:'; c L ...c~. ~..~ l,IVC "':1. c. r
partido cstr. tazendo . E velo 'Como; çô.o. eSi~l·l;. cem pena d:u]1!c" llll-r-
que recI3n'w. N:i'3 reclame, COI~(;~! Lldc . . ,ld,o;.s) ;"0 ., :.• ,.
V. Ex' é rei!. Oposiçãc e a 01l0Sl~.ctO l\T'~l,?u"'m .~.a c q~~r, dl,~u,"~~: A.
obstruía até as redações fina[~'! O' co- matcrta CSC<l em ,ú",ç.i1O. ee UH.
lega ná) pode atir:J.l· a. i3:il11clra pe- o.~i>~~a'Í'J '~;;o,:r;;lleqU~.~.~ p~l't ••do r~:
dru neste pequeno p~.rL!':o _ o P::H'" cuer:•.. ,{eLI..I..:"ç....c., p~"'-l.L.e .a ~ C'lu.u~;J,
tido \ Sodn1\'~ln. ·Bl'aF.i1ell""J q·i-.? esta : l':t c,s.~l. d~t;~r,.u" ser .\.v~.-'.Í.. nt~\e~.~rl~iO
detendcndo um direito e defel~d,}-lo-~ I? .!E~i.jC: .lidel' ~~ M~:O.t'Ll nem ,~I\
:lté o .fim, Quaal!J a isto, ntngllétn I"tm)"a n:1<' r,e...e.' O. da c Op05I'.".O
t~llha cI::lvicla. t<llnbem 11:'.(). o faz .. Nlnguem toll1a-

rã a In cl::tLlva. C' Pre.'ldenr,e. en-
Sr. Presirj.8r~te, ~ I?epu~a.do Vi'r~!'" tão [ll'GclanH1.. ~0Ienenlen;:e 61 :J.lllOV9...

lia 'l'6.\'~ra la!a 1l1'lmCll'O sóbre 9. ex, r}o' da tm.t~r'a - o orÇ(lruêllt0 do
t~nslo Iitor::'nca do 3msi!, qlle cor. tJepartamento Naeional di: P·iJrt",~.
re5[10ude n 3203% d<J \l~~ulletro t~r- Rios e Ca'loJ.'ls. Es'á, p:Jls. al}rov'IdO
rltol'l!ll. Né:l;\~ras llcllavras,..' slgntllCa o .Cc'çillneril'o da Rc>públic. r.DIU (I

7.0ü7.403 qPll(lUle.tros de costa. !I:u' COllc~nso ulliH1ime. dê5repre.sentan~
til() nos.:·) País·e tom· .daqueles pn::- ·te., :1>1' Nadó !>i·o..5iteira:, "
~Lli<:'ores de uma ..costa Imensa e q\1'.t. o Sr. Coirln,~ PInto _; •• , que não'
[101' JSSO mo.:;mo, lleceo:.ltana de um 1 es~() presentes. .
lM..rin\)·a n'!~rc:J.nte _fotte de man- O SEI., Ati~;LIO VIANNA
n~1a ll1":l'c,:n'c que !'laO pOSSUI. porql1~ !J.l~ muito bem o O",putarto 'CU)('"
n:'.O d~'lly)e .de grandes e'lbl~,ro'l .. Piuw: "Que nãa est; <: ~re.,enr.r.o".
S. E?:'l. dlZ a ~sta C[1sa~i no teu d~Jt~ E' -'.vC~·dEl.de, [)G1'!J.ue.· estam.os.vendo,
relator,.!). di< Im110rtÚn •.1 e.os P·3.to. com' ncss~s ol11es. Isto pDrem .la
naclon:!l". - ~rl\nc1c~ c tJe~l.t(mos - é pr9.1:e. E;, .nestB. Case. que tJol lei."
(lue pre~~~I:: ser a)l2tl'ecl1~d.0' .. E -,Ü a pr9:te t2m mo·s ra~01' do r,ue. a,'1~1
eu vcit~ ,;~," a n;mhil }~~l~. o ~?;t0, i escrita. O dlreit." const'etu,r1mHlo
de r.Lc.e,o, se nao re,c~elall~l1.,?" Ip\'e\'~!ece destruindo o dir~lto es-
~ul,.;tane~a~s.êe POlclUCO:; <!l? Mlntstli:·. cl'i~o. .. .
110 da 'J;~ç~o e ?bra!i PUbl1~:ts, 9.'l O, mais lWIPOI·tán'e _ p9ra sus
certo sem destrLlÍL,Q. C~1;to1!.-:IQs.1' h:\ ll'l'<:.,a de mt~\ta, co-Ie"·as. que' me hoo
alguns .. an,')~, cér~a de _o lUlI ca .~o. r::.m·cnm sua s.teno§'l I:! que ná') es
- nMlJele tempo eram CO!1.t.~s de rCls~ t 'll deo-e"l e"Rdo "l'l'~l1aS imiPrCSsio-
AvarIado, n~cessltanc:o de r~pi\l'os. tiotio ' J. "

êstes são fClto3 através do e~!orç'0!l ~.o • asc'vili?,,,ões aáo .as suhtltui-
ela dedicação daqueles que nopórto .-' .., ., . " ., ,
traba.lham, mas llUllcn as obras siiO çoes das estr~~u1'.1s. cota0 e,pe~o
oomllieta,,: Amprado êlc não .é..Sn, qu~, um~ r Co 'l'.:ltLlra melho~ •.C;uh.t a
mo" 11m dos ma 'ores E.,bdos e:-:l'Xlr. Lima CStllJ. ura p~c ~. UIl1~ m~l~ 101' e,
tadores de açúc8.r do E1'1SIL. Pl'eci- OlLtm ln~l:, A fl'~p[. I?al ,UM" ped~:
s"mos', porL:ll1to, de tlm [}IJm \16rlo. nlLn~a. Et c"p,_un',·a (le meU1or.S. d\~/j
Somos um dos E,tados que malS ce, pRra e~le p~ 1S. .. I
reai" produzem n8 Norte c1'3 8m3il e Os. parlameolJ.rJRt.a18 :iee g.ram:
ll,recisall1<lS d'~ um pórto parn o es· "con:t o .t}a.r9ment~mmo". A1,%-u.rlS
c(Jlln1ento elos 1105,OS lH·orl\l~(ls. Pode· pre.'llde"c1a!lstas, aE,rma.t11 à N3.Ç.,:Cl:
remos aumôntar a produ,:§eabr.::na- 'O Instrumento ,,n~0 I'ale .. s6 o 110
na, m2.S n~o tCtll'J'i .pôrt(j para isto. mem l~r.orta. Quer dIzer, tallh~
O quc ocorrcu com Sel'[tiTlc bem. po· ~az l{lnll c3.l'l'cça, um trato.r, uma
derá rcpet.lr-se COIU Als.goas. Só enxaa~~,.. ,
olham p:lra nCl'so. Est8.do. alguns. ..0 ,'.. Coelrto ele! S11lZa
Para assistlr, nêle. às lutas de su>;tS Oeputado c;3.lUIllOIl Verr.::~l
fallltli:J.5. de seus politi~os, pelo e umailUlllD.I~!d;'de. rc~'!e para
pata '0 c~Pl'cicio do poder. Olhara 1'tl1" n".)l'~a3 n'3'1~t~:~.'oes.

para o n..JSSO Estado. nno para ajudá. 0. SR. AUP.J:1:T..IO VI.ANiNA
lo a e:di!1~uir c al':'.lf:toeLismo, que A.ssllnvamo·, pas.sando o nos"" tclU
abarca 7,,%. da popul:l.;'lo, mas par<:l po, clJS~U·tlU10S Oô gwnc1e.s problema,;;
e.,cándalos. Se matam um Ocnutado l1aCiOllal.> volal11ú.s e de.pols, segui
em nOSSA. Assembléia LeA'islaliva. é mos em :;)!OCiSsil,:; par,lJ, pedir ao no,s~
mJtivo de e~cAnc1alo n:J.cionnl c. In~ so gl'!J,nde -disseram qUG é p~que

ternacion::i; se o l11eomo ocorre no !lCl. mas não ê. p0(11~ n<JS fra.scos lJe~
Ma1't1lIhã·.1, não tôrn lmportâuc!a RI- queno3 dizia Nspoleão. existem os
i:uma. Se um Oeplltado esbofetel,. lilcll10res perfUmes e Ma.dame de
euGra. na A,sscmbléia !luminJnse. Isso Stae: ,1crcsc'?utou: " ... e .O~ 1>10(11'<::8
é rcc~bldo como simples troea de venenos."
llaneadinha.s dclicH~as entre amir;:os: Mas, Ue peol'luenCl. ê ~rande [)OiN fL
se !l.S bofctad:J.s al10 dadas na minl1a ,j)rQ{)is.sllo seguirÁ. tatre", lIelEt' e.u me
t~rra. é assunto para escdnda.ro na- lucIlJa lJoUl'a pdir dpols a S. Ex,"
c:onal. SI) atiram 11lln1 Deputado. ali 11 liberaeilo de um'\ verIJaz.i11!l3.. Te
perto. no Ceará. que ímpOl'Liineia tem 11108 t.smoem " PT'l3 p3 ra Isto e o
ilS'J? O . Ocputnelo nlvejado éceR- PlSD; Miot>art.ldQ6sit\l<I.ClonlstH~.

rCl10e c o tiro foI cli&par~do por um Temos também o snpem'l.:·tldo,tnoicr
SccretE'.rio de Estado. I.sSo n((o tem c,ue tod"s. que é a. O.D.N, Ent§.ri,
lmpol'tClncla alguma. rel'lolvel'emo'1s M QU€Il1iies :laP§,t.riit

. à. bns~ dês,t·e rxrs.tl,je Or~i1lnent,i da
Se nos rt'ferimoo aO Pa ranã can- ReoÚl>líca. ,!i;;cul,ldn e v()~adn cnm' EI

flo.p;ado; que in'LportEi.ncia tem t.\ Càmnr>1 de~el't.a. oomf'l é de pra,xe,
co'llllagaçEi,o pal'~llaense? Nenl1tUl1!1. (Muito br.>ln; rrwito bem). ..
'Aquilo(; é graça pal'il 00 p,lIticcs do
BI'SBlI, po rq,u<i d'oSCulem e nunca
COIlCl'Ctiza ll\.

Sr. Presl~:ente. Srs. OCJlUGadOOi
cluais' o.~ L'"neficlos qUe-'··Leve l'cal
men·le a m,'u lÕ os lleqllOno,~ r:"tadm
tlc8I!;e Ol"C·Lll1'.Ctlt,':l? E se llÚ penericlos
11<\ T..el de Mdos. é precl"ü r'l'Lt1C~
plllmol1~e q;,le o Gu·ve:·rwdül' .'le,l!l
O~vosloni1:ila pal.'J. conquis.tnr lU oi; de
[we!lsa fi, 1:'.;,)raç:1C1 de vcrb·",'. Dflqui
a pouco, ni'.o ~~rl'mos mttiR no âmbi
to reeleJa! um s) r"overnadOf situll-
clonist:J., JI,]r':J,ue "el'ia melllol' a opa
slçoo,

I:"'!':";::,r: "":",I:' ':l'l ~";":;:11'i'n1',)

-·;~6xtldelr8 ~! .. DIÁRIo' 06 cOJ'JCnE:GSONA~~nNP.l':
c::~ . ·-i".t::::-..::;".j !-IÍT,-,-..·a:--~fiírh)' I':;+?' l!·,-,n,'fUi ""-1 ·1+%t:.,....:,.,..., s:;::;:p. --' ~-:\._.-

des em defJacõroo coma teCl·. elC~ 1id~de' e vll().~l1táO, pâ.l'a. o pélago d~
pre..:"',a de~teme8mo Reglmcnbo. estã deseJ"~1'J, destruindo a si mesmos na
ainda runctonando a sessão de aoje,: illcredulidade e no cetlsmo,
llo sistema de. votacão. prtnelnatmen- Vamos, então, llllulisar '!ste subaM:
te. E sabe V. EX." por que? Jl:cor- 1:0 4-21. Ol'el9.tol' éo nobre Depu
que o Regimento estabelece que. não tado Sr. VIl'gtlio Távora. O MilllS~
havendo 20 Depuw.do,s presentes.. fi. ·térto é o da Vlaçli.o e Obras Públlcas.
:;c.ssilo dc';eliCl' suspensa. Elltli"Cl, che- Trflta-:ie do Dep:J.l'tamel1to NJ.clollal
g;UllJ.S ao horror, i'I calamidade .de dePortes, Rl'3~ e Canais, um M~
votarmos a lei de meios sem rel[1- nOSSOS DePllrtamento$ mats impor
tor 28 presentes. V. Ex'".lA verlf'í- tante" Mas Já se {ala que a. polltlC:lo,
Cnll isto? os rela teres nt'o .se dão a policiea 110 mau sentido. que é ,a
ao tr,ümlho de vil' 80 ,plenáI'LLll?Ol'a politicalha, J;'. está penettSoud1) all.
expücer -_ com raras e hOIU'{)S,Lsól-j ·Ful. sabedor de que ~:1 Est.ad'Js que
ma'; excccoes ...,. aos .Deputo.dc" 03. estIo entram'c em acordo com o De
motivos. das modif:c2 "OC.S. O.. Regl- I pJ.rcámcntoJ r-,'aci:l11al de POl't?S, f~l,;'S
menta e .de clareza niertdtana: I e Canais. sao E·.;tados que nua esLaO

"T~'d~ a vez que UI~l Deputado! aj)etr1\chados tecnicamente para exc
ti':e~' duvidas. o Presio.ent.-e cony~- I cu,flo de certas (lbr'a3, enQuanto que
d"~'a ao rel!lt,)r, OU a um melnbl." J oDcpal'tat11cnto, segundo 1111 lnfor

((,c1. COlnl.';,s".?, clua . OPl1l()u . s~lJl~ I n1ado, possui hcmens prcp::tt'~d,)s pHa
aquela matel'lU, a ~'lC .1l1amfe~tat I cxecuçftó ileRsas mesmas ()br~\s. Isso,
u ren-elt·c· del(\, esd:uecel\do a.~; se~und'3 ol1",'i di::~r, por motivos PI)
De,J~~aelo".. . ... IlltICOS, para que não sej:1In .desgQ~-

E.ltClICisr-s-e-I.a Clue ~s D~?ut'.l.dos, taelos ceL'tos clenmlltos dos quais.
- cu' ~o,:os nos - pai a ~al m'.J,5 o 'I lcnsa o Poder Executlvo Federal [ll'e
l1nl>':G V{lt3, d-e<v'7l'ill.mos· faz.e·lo .C?~:' ~iSaL' e que lhe. serão fiéL,. quando,
clC"tcment~. ala. nao. ~~La:(). p~e"';~1 Ina primeiraOpOt't.unídade, o aptmh:1
tes ~s lld";CS. Onde \!"bl3 <ll-::s •• ~ao':'l!1rã;' poutic>lmenle !lclas co~;tas ..
Vê!1llS os lelatol'e~,Ol1,:le .estllo el~~? I Fui sJ.bcdor, repIÍl;', púr pessoa ldô
OS memL:l'OS das c-o!n:'SOC,g. C{}!nnc- I ea de que a polil;iea, - llQ ma'.!
.tent.,.s ~quI tUl,::béll1 'n90 se encor,- 1~~nÚdo _ .já penetrou també'l1 nv
tl'all:L li:.~'.ese~tao. tr:lb11;l1ando. f3;0-! De lartll.mento N8.cional. de. Portos.
lb'~~ ]l1stl::a. Ent:lD, ll'OI que há ~o- IRiJ, c Canais. Sabedor temos ~ido
ta.;,•.,,? I' d S ' ..:.. Est' I' de que Clrai':,J,8 ficam [lo\'.alperdldn'i

O SI, Coe /lo e ,,!'dI., (lO dil lerrup;cm, ~o dlnl!elr<l VIVO da
pl'l'.,o,,,nte.s }1pena,s os UO<l'es eLos pe- N 7 Ma' que impMtatO no,c10
qiJCL'ü" ))" "tidos '" .. ., . açao.., "1- I t r

O ".::'"" . 'AU""","lO V!!\NNA _ Si>- povo p"ga impoSoos ... u.o mpar 9,.
"oC. .IV""'"' • . t Não ll'l00t,ta r O "wloment' D'z V Ex." mu1t<J bem. :-';ij- Paga. axas. . _ '.' . O o ..,.

.. .<. • ~ '. l'd ,. d P t\cl da vida Cl'eSCe, 'N"O Im~tt.a! povo
·t'l{l lll'êselhe,s os I -cre.i (>. ar Q - é I) hul'l'O de cm·No. ctcrtlO? Dra-
LilJB:tac 01'. d·o PartJ<L3 DZln.~cra.t.'l mio.. .< d": \' ~ 1'1-
Cri' 'lG do Pa,l'tidG Socialista j!;. J;as, VIaturas, i&;'O" In lelN .u. Il.
ug'Ol'; ;ambot'm o"!lObre Deputado M,i- çki.o.Vamos Joga-IQlora! '("mOR mu
rio 'Cll::l1lar~es qu.e aC:l'ou. ae che- tllizá-Ias depressa! _Autoll\oVelii, co~:'

. " prados para a Naçao, devem nos Pll-
g.11ias SI' Prcsidente e Sl'a, Depu- melros dias .~e vida percorrer ~~tr~:
tn.dO,3 talvez fõ.s.'ie melhor 0?rópl'!0 das a 40 quilometros? Va~oo 1'~IC01..
:?reside1tt<: colocar sôlom o ftvulsrl (l lê-las, pUlCandoa 80 e 100. O dmhet
lmlavm "Aprovado" 0U. Co.lfmme () 1'0 ~ da Naç1í:J,.é do povo. !og~emõ:
cD,so.'·Rcjeitndo". Nao l1aV~l'la ê;te lo lorr.! E, en~a?, a vida d.ssaz VU\
U'lbalh'.l todo ele discutir u:n prü.lcto tUl'as se reduZIra i'I metade e, mUltas
lJara qt:e éle ~ja votado cc,tIl o .Jte- vêzes. a menos da meto.de. _ ?
nlil'j.) rlase v~sio, fCl'inll;l-se dura- Qual' a granele preocupaçao.. Pa.r'l
mente ê3te pohre e infeliz Riei:imel1to vot::tt o Orçamen.oo, nâo há numero.
flue. Já não 8(' sustém, tão !lquidw.l';l Ma.~ vaLa-se assIm ~lesnto. Para a
e d=sg'l'~çado se encontra. votação da ilotcrvençao federal num

Hã quem diga qlle. nós que a.ssim Es~ado; '111Ouj:lzam-~e as bancadas.
:falan:ú.~ cstalll"S desmo!'aiizandQ " l~') das Alagoas? Sim, fl::ça·o~ a m
l'egi'll1e e O' OO~gl·e~SlJ. .' tervenção nas Alagoas. Nao fOI. mo~to

Crelclque nao. Só desmol'a1J:&arn () um DepuLado na AssembléIa? Ent,lo,
l'egirne e o Don:;resso quando, .lUl- ql1e ~e faça [I in telvenç:lO nas A1l
C'and,l o povo um r·ebanh l ) de bestas goas. MaLou-se. feriU-se. assassln~l!I
_ !l,~ :11 no hom scnt1d.~ - sem se Wl1 Deputado no MaranhB.o?
Clllalquel' ~~ercepçM, sem intellgênc!u, Bem, se é o Maranhão,.. prlm?ll'o
sem vJ'n~ade, pensam que. _ POI' en- obtenha-oe a l1crmissãJo do Sr. Vtoo,
c'~brirmn 03 nossos erros. - es'o.mnS tino Freire, para saber .~e 11 Interve~
cncOtll'intto l'e:lImente (~es err,ps dos ção (lode ser feita. Como ao <lPILll'lO
olhos do ",0,,"0. . é divel'gcnLe. n1\o será decretada íl

NfLO é verdade. TcJn."s de rer.r,- lneclida. Ou, enti'i.o. tem que se pedir
Ilh~cer o.s noo;;o~ defeitos lJma elltáo a palavr'll da OtlVsição, que hoje
modificarmos l1 ln,melra de agir. NM manda tllais:lQ Brasil. através do
híL (!údd~ QU:lnto a L'lto. TodoS o grande n!l.l'ticlo que a lidera, do ql1e
campl'e<'ndenHls e aceitamoS. Não todos os outro~. EntM. é precIso,
S')U. nem quer() ser - e Deus me antes saber se ~la cstá de acôrdo. se
Hl'1'.e de ,) ser! - !}111111il,tól'ia de quem quer'!1 lntel'venç"o. Se a deselar,
qLler que s·eja: Oll paltllatoadas 'Cu ""rá feIta. Mas. se um [)~SSedlsta pe
u..s dou n~ minhas próprias mãos tilr fi Intel'Vençáo. seu pedldCl n~(l
al,ra~és dll auliocrit'lca que 'sempre tem validade alguma: êle já é dó
façQ. . . . Casa, ;>5.0 precisa ser acomodado ser

Ora, Sr. 1"l'l!.,ldente e 81'S, Depu· acalmado, Já o est.á. Assim. para a
Ind'os, C<3,.:!a. um se conduz dOfl(.ÓI'do votação' de uma intervenção lnlQuia.
o~m sua con.sciêncla e .suas conV1C- dedolrosu, . terr[vel nas. 5U8$. canse
,OCoS. l\JT?S a verda.Q.e é que ,8 ma!;e- qüências, fere-se um Estada. TI: há
rl:lo,<; Glt~e SCl1do vo~adas R~ 11 contra até ·quem pense mesmo que o GoVeI'
(j Rl'~lmento. A verdc.~e ~ que,. na.dor das 'Ah),goas n1\o deve voltar,
quando linl Deputado, Ll~d' ~e um porque _ dizem _ se isto' acontecer.
fl;l'3.nd.o \lartld~. \lede ve7'.E\OOçao d~ havel'li uma hecaoombe, .. E: os que
v·otaç".o Mta, lhe é concecl1da. ~PC~!l. adotam esta ·tese? Mas LitO é outm
de nftú ter o"se parWlo no pl"nárlo história pa.ra outra ocasIão.
vmte Deputa.dos. E ,quando 11m lle- Sr. Presidente e 51'S, Deputa.dos
qlleno I~a"tldo. o..t,~a'le~ de seus t il~e- [lllra a V'3taçg,0 dêste~ pro jatos 11110
r·es, ,s.chcJC:I. vcntlcacao. d,~ vo,aça.o, há mobillzElç1io alf';'umll.:trata-s~ elo
p;:u'a qLIQ na" aconlcç,a, est,~ esc(\rn,.o orçamenl.o da Rep(~I)1ica Q!le valor
li; v,~rl~l.., o Or~'lm~n~.o vol:Rclfl com te'm" orc;amenooda Rtn;úbl'ca? En1'" ~;~: ,,,O D~\l'.:!tados, êsse dlrelto lhe tão, reconllecem os próprloo líderf'~
U ll. ..ac!oO. do.\ grn ndes pllt'Udos que loso l1íLd.J.

1i:nt~lO. Sr'. Pl·esic:~llt.e. a gente não vale. Consequentemente, deve seI'
pode (io'j>:ar de estranh",'. flomen ..s vol;ado desta l11anpir~.. !\ql\i c,<;16, ;('
11à Cl'le 1'1:'.0 desanimlml! V,~cm .a rea.- IlrJva ~:oncl'eta. Nilo .\ou Cll rtuem o
IlcllLde e suo otimistao; veem a reali- cl'~: evidencla.-o !lo atitudc dos nobres
dMe e llltam fiara que 61c.\ 1l1'ÓP1'los Hdnl'eR .. , .
mClllOrf'm o Ppís. Outl'OS vêem fl l'ea-'I Lol~ .. , Para 1'\110 leiR, ~~ ,já h:\ i?l:;
lldl'lde c sllo pessimnas: vêenl a l'ea.- demais no BrELsil? OI'CI1.I11Cn to.. ,
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500.000
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t ,

2.150,000

850.000
2;000.011{)
1.100.000

i,200.000

2.000,000

2.000.000
]2.000.000
5.000.000

, 700.000

1.800.000

650.000

12.000.000

.- 0450.000

2.500.000

12.000.000

10.000.000

60.000.000

ção •••••••••••••••••

Cals' de defesa da cidade
de. Maragollípe - prlls-
seguimento .
Cois do rio de ContaB.
"m, lpiaú - presseguí-

menta ••••.•...•• , .••••
Cais de Santo Amaro 
prosscquimcnto • • •.••.•
Cai>; de defesa da cida-.
de de Ubatli ..
Dragagem no põrto de
1Iliéus .
ObrDs de conclusão do
cais de Mar Grande '"
Ponte em São Francisco
do -COlide - reconstru-

1)

21)

22)

8)

9)

'lO)

U)

12)

I

13)

H)

1.5)
]6)

]7)

18.
]9)
20)

Ponte entre Caíru e. Nilo
Pcçanhn .' •• , ••••••••
Pente sõbre o rio de
contas em lpi"ú ~ •••••
Ponte Ilhéus Pontal •••
Pórlo de Caravelas ....

Pôrto de São ROque -
conclusão • • •••.•••••
Pôrto de Vi'iosi'l do Sul
Põrto de Cairl! .......
POrlo de Campinho; na
bala de Mnraú - cons-
trução •••••.•••.•.•••

Põrtc de Mutá, em Va-
lença .
Pro~"e~uitnento das obrôls
de ljl1lpe~a do .fo Agua
Prêla - Alcobuça ., ••

23), Con~trução do Canal
.-Américo Slma,., ligan
do o canal que separa
lia Ilhas de Calru ao rio
Slr1Jlhaeme ao rio' Iga-

-' píuna, Da bala de- Marllú...._-... _

'íJe;::~râ
L"..

, "J) COn~truçllo de ponte de
\.c. alracilç~o do pOrto ck
,- Call1oeim .
'~') Obras .de qualquer nalU-.

:re21l no põrtc de Mucurj.
~ .

J) Obras de proteção d.
-\ praias de Iracema, do
,--' Arraial Moura Brasil e

Paracaru •••...••.•••
f) Prosscgulmento das obras

de proteção ao lago das
C,mgalhas, em Camocím

t f1l _. Dbtrito Fcdcrcl

1) Obras do põrto de pesca
n8 ,b?:a de" Guanabara _.; -;

_D8 - E~pirlto Santo

]) ApJ'O\'cilamellto c orgnni
\I, zação dos portos de Ita

pemirim, Santa Cru.t e
Silo Matellll ••••••••.•

2) Calsde Guorapari
construç:io ., .••••••••••

;,)Caj~ em Anehleta, eons-
truç!io • , •••.•••.•••••

:f) Obras de proteção con
tra ressacas Da cidade de
Marataizes • • •.•.•.••

5) Para diversas obras' do
Deparlamento no Estado,
inclusive pOrto de Vi/O
:ria, de retificação do rio
ltapemirim na cidade de
Cachoeira do ltapemirim,
:muros de nrrimo no Rio
Muqui. em Mimo.so dt>
Sul; ellfocamento e ora
fJtlgem de pôrto de Con
ceiçlio da Barra: cais de
lleO$tamento em GUõlrapll
ri e obras ~ delesadestll
clcladc; cais de acoala
lllento em Anchieta, pro.
t""llo à ddade de Cola
tina; cals de lltracaçllo

I
I
I

9.000.0Of

20,000.000

17.000.000

28.500.000

,90.000.000»

.5.~.OOO

2.(JOO.OO()

2.000.000

7.000,000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

8.000.000

3.500.000

750.000

100.000

750,000

20.000;000

1.000.000

I,

Barragem do rio Cacl,o
rira, em Itabull<l ••..•
Cais de Una, inclusive
a parte da Ponte de Pe-
dras. - conclusão •...•

3) Cals de protrç50. dil ci
dade de. Pórto Seguro

li) Cais de Coaraei - pros-
seguimento .......•..•••

5) Cals do POrte de Con.
de - eODtlu~:lo •.••••

dra~ OJ ••••

~) Põrto dc Maceió. inclu
sive apazelhamcntc e
complementação • , ..••

5) Retificação c desobstru
ção do rio Corurlpe •••

6) Rctíftcação e desobstru
çflo de rios e canais J-Il
clusíve dos rios Cama
ragibe e Prategi. sendo
1.000.000 para as lagoas
Mangaba e MUlldau' •••

Pi - Amazonas

1) Muro dc arrimo na cida
de de Telê •...•...•..•

2) Ql;ras deproleçâo elas
cidades de Eiruncpé.
Bôca do Acre. ltacoatia
rói, Parintins. Tcfé. Cca
Ti. FOlltÇ Boa e LábrCil

Verba 4,0,00 - Invcsnrucntos
Ccnslnn"çüo 4. r.00 - Obras
Sub..on5iglla~'.ões
ChJCC se 'le na Prcpostc:
«i, J. 01. - E"ludo~ c projetos
217 - Diwr-'Os
lJ'I"'f·t~.()s. estudes c projetos ••••••••••••• • • • • • • • ,' • • •r
i .. J •0.3- l'ro""'q!'i~,..."to e conclusão de obras
02) , Al"90'" etc. até .
271 Divcrsos "

margens '.4 ••••••••••••• O" ••••••••••• ~ •• -0 ••• • • • • ••-."./i:

})

1)

6)

:.'..
..,.~.;I.._...•. ':_'.'... :,.;:>,·.';.~.,:;.::.,'-'~"~"';:'~""'..,f..,f.-..:.',:.'.".~,:.,~.i,_~.~,:~.:_"""~:';,..'~,"':";".~~.).'.:,.:....'.•.t:,:,..·.:.( ..~.""':"'" ',.":','.',',,;. ',.'.'. ,.'" ' , I; " . :;":Y.(;I;~;.;:',r' ?"I''-'l:,:)',,~;:n;;1':,< :.:.1 " .' ,!

•..ea19::.;:$,çx,t~f,ei ..a.,2$;~.'.' ,'/0 '.'\ "',":,.::,' -,::~ri,~~'6!,~d;â6~~~~~s6jN~dib~Á1:;:;{(àé~ã.á,u'
L~ . I, ...... _. ..' .,.::ea " .. .==_A_::ta!;::;a=. .5 =-,~...".;.",..,.,;";;,=,;:,;,,,,,,,,,,..;=,,,,,,,_,,,,,,=_,,,,"===== _

A) scj~ .~~ri,v~dna'a~il~Í1ité 'l~m~;da .$"bs~t;ti~â::';;ê~Clldes de.- Plt~~
"" dtlls.J ,008 a l.H8-,cà:ideDl~ J23;--137'.>1~9(trall:lerjdiJI .,jg .
_Mllli"ll~iOdü Matlnha): " .

EMENDA SUBSTlTtinVA
10-01 - Departamento Naclcnal de Portos, Rios e 'Canals 

Despceas de Cnpi::~l

Servíços etc. . o' •••••~ ••• ' •••

Lera-se:
'1.1.01 - Estudos e projetos

27 - Dívcrscs

j)iVtr.ws estudos e projetos, íncluslve do pórto de UTtl9uaia
lli] no J~io Grande do Sul. da ponte ~bbre o rio Bocanqa,

como ~i .. de acesso ao põrto de Itaquí, 110 Maranhão:' de
desobstrução c draqapern do riacho Salgado. em' MaragOl1ipe
na l:\i'lhia: do caís de proteção .à cidade de Traípu.' em Ala
Iloa,; de desobstrução da barra do rio Itanhacmr de cons
tl'llçflo d-o tÚllel Santos - GUMlljá; cais de proteção das
4:idadesde Murici. à margem do rio MUlldaú. Capela, à
:rm"9cm do no Paraíba c Põrto Real do Colégio e da cidade
dc Viçosa, rõdas em Alagoas: de n:1Vegabilidade do rio
Doce. inclusive portes fluvlaís, nos Estados do Espírito
Santo e MiMS Gerais; do caís da cidade de Rio Brancc, nl;>

Território do Acre; de- drogogem e construção de- caís de
iltracaç;IO nas barras dos rios Al'acati·Açu e Mundaú no
Cear;;; do caís de proteção de Xapurl, no município de.Una,
na Bahia; pura remoção. da eachoelra da Extremlnha, 'DO
baixo rio Acre e limpeza dos rios Acre e Purus, 110 Terri-
tório da Acre , " , ,', ..

~) Estudos e projetos das obras destinadas a evitar a salíniza
ç:lo das ágnas da lagoa Mirim e contra inunda,ao de ~a5

~ .1.03 _. Pros,segulmento e conclusãc de Obras

02 - Alagoas

1) Cais da cidade de Rio
Largo da Vila de Coquei-
ro Sêco ..

2) Cais de São Miguel dos
Campos-construção ••.•

;3) Obras de elevação C pro
longamento até Salinas
do cais de- proteção da
cidade de Pôrto de Pe-
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25.000.000

fUOO.OOO...1.200.000

5.000.000

3.000.000

3.500.000

8.000.000

1.000.000

3.500.000

2.000.000

18.000.000

3.000.000

2.000.000

2.000.000

i.OOO.OOO

5.000.000

5.000.000
UOO.Ooo

6O.000.QOO
I

10.000.000
I

500.000
".,..

5.000.000 87.000.000 .'r . I

5.000.00> .

10.000.000

15.000.000.55.000 .000

5.000.000

12.000:000

35.000.000

5.000.000

20 - Rio de laneiro ,
I) Construção do pórto de

Itacuruçá •••••••••••••
2) Obras no pórto de 510

[oão da Barra •• , ..••••
3) Obras DO pôrtode Macaé
.. ) Obras no pêrto elo Forno
5) Obras no curso Inferior

do rio Pírat •...•••••••
6) Obras no canal. Itapuru It

Da lagoa Araruama ••••
.7) Obras e equipamentc do

pOrlo de Angra doa Reis

II - Rio Grande do Norte
t ) Desobstrução de r100 ••

18 ... Plaul

1) Melhoramento dos rios
Canlncie, Gurgueio c
Uruçui PWo •.•...••

1.) Ubras no pórlo de Par.
1\aiba. inclusive obra~

complementares 'de cal
çamentc nas margens do
rio 19ua.çu ... ; .....

3) Obras no põrto de Amar-
ração .

-t) Obras no pOrto de Tere
1Ina.inc:lusive pavimenta.
,ao e servrços ,complemen.
tarcs de calçamento e em
pedramento • • • ........

5) Obras no porto de Luaí-
làndíu .•••••••••••••••

6) Paramelhorm das condi
ções de naveqab.lídade du
riu .Parnaíba DOS cursos
llUpeJ'jor de interior. bem
como para melhor", do
lIiju~lIte Balsas, no Ma.
ranr.ao. sendo. 2. (XX'. 000
para melhoramento d"s
cor.d.çôes de" uClv':Habdi..
dad~do rio' 1gal'açlll' do
Canal Silo JOSé e do
Santa Rosa. inclusive tre
cho Parnaíba-Tutela '"

7) Para a construção do cais
de acesso e rampas dos
portos fluviais de Uruçui
·e Llntão •••.•..••.•. ,.

I) Para obras. melhorarncn
tos e construção de ran....
pas no pórto fluvial de
Floriano. no rio Parnaíba

9) Para calçamento do cais
do pOrto de Terecína ••

10) Para as obras de defesa
da cidade de Lui~ Correia

JI- Paraíba

J) Ampliação • aparelha.
mente do pôrto de Cabe.
deJo li ••••••••.•• , ••••

I) Constrl1~ilo do guia cor·
rente de Cabedclo .....

") Obras de defesa das
praias de Camalaú. For.
mesa e outras •••.•..•

16 - Paraná

1) Oragagem do canal d.
acesso ao rio Paranaquá

2) Obras de regularizaçáo
do rio Iguaçu ........

• 3) Obras de construção dos
portos de Amazonas e
Paranaguá •...•••...••

t) Obras e construção do
POrto de Fo: do Iguaçu----Jl - Pernambuco

I) Obras de desassorlamen
lo e da coustruçáo do
caís do pôrto de Re·
ciL Inclusive parains-

.talação de uuindasre!
pesados ~ •• ,I' I.' •••••••

2) Uhr.\. de defesa da Praia
de Olmda ., •••••••.••

3.500.000

2.000.000 I

20.600.000

ti.900.000

. S7.~.OOO

900.000

900.000

900.000

900.000

1.500.000
2.0m.mo

7.500.000

9.600.000

600.000

5.000.000

5.000.000

1.000.000
1.000.000
1.000.000

500.000

10.000.000

1.000.000

600.000

16.000.000
1.000.000

600.000

500.000
600.000
500.000

50.600.000

3.000.000
-ro-----;(

(."i5 do Cajafl (antlgg'
Barro Vermelho) .....
Cais do Bacabal •••••
Cals de Arari •••••.••
Cais .cio! acostamento em
Santa Quiter1a ••••••••
Canal de Glrijo, mumcí
~Io de Akantara - een
tlnuação das obras de
alNrtura ••.••.•••••.••
Cais de proreçêo e acos.
tameoto no pOrto da cl·
dade .le Pritlle(ra Cru: "

-':a'5 de dtri..-,o na cidade
de Píndaré·Mirim • • •.•
CalS do Itaqui .,..cons-
truça" ••..•••.•.• OI'

Cais de Parnarama •••
ClI18 doe Loreto " •••••
Cal8 fluvial de Bene-
dito Leite •.•.••.••.••
Cais de Brejo ~ •..••
Cals de Codó .........
Llmpeaa .e desobstrução
de rios, ínclusíve do Ira-
pecuru, Mearím, Pmdaré
e outros •••• I •••••••• ,o

Melhoria. das condições
de naveqabllldade dos
rios Itapicuru, Mearím,
Pindaré. GraJaú e Monlm
POrto Fluvial Barão de
GrajalÍ ••....••.•..••

em Piúma. municípig de
lconha: de defesa da eí
dad~ dI': Castelo. contr.
O Rio Castelo;retlftcação
do rio Prêto, em TOrres,
múnlclplo de Mimoso do
Sul .
Retlficaçao dos I'ios Ita
mas e S30 Francisco, no
Munlciplo de S1\o Fran-
cisco .

Prossequlmen:o da cons
trução do perto e balsa
no do Manuel Alvcs, Na-
tividade ••..•••••••••

.~) Pôrto de Aruana no
Rio Araguaia - obras
de qualquer natureza ••
POrto de' Araguacema 
obras de qualquer tnatu-
re:~1 • • .

t) POrto de Chambioa:lnho
- obras de qualquer na·
tureza ..

6)

6)

3)

16)

rI

8)

9)
lO)
11)

12)
]3)
H)

15)

I)

: 2)
3)
-t)

J)

li - Pará
I) Cats de proteção e acos

tamento na Vila de Lleu
malé, muntclplo de Bra-
qança ,.

J2 -. Mato Grossé
1) Melhoramento nos rios

Paraçua], Taquari e ou
tros, sendo 5.000.000
para dragngem é Iímpeza
do rio Cuiabá, entre BOca
do Arlcá e o pôrto de
Cuiabá ••••.•...•...••

2) Melhoramentos 110 rio
A.. lgll3ia ..

3) Ponte e demais instalações
de embarque junto ao ar
mazérn do Instituto Na
cional do Mate em POrto
Esperança .•.........•

4) Porto de Corumbá

U'- Minas Gerais
1) Para conclusão da ponte

de Manquelra sôbre o rio
'ilaranalba. no pôrto de
Ma~uelra. de ncôrdo
com o convênio existente

09 .,.. Goiás

1)



J5.S00.000

30.400.000

500.000

Cutubro.de1957,

5;000,000

600.000

1.200.000

2.000.000

10.000.000

LOOO.OoO

15,000.000
600.000

10.000.000

;'.; .

Pllulo

Constru,1tD de calll e tns
talaçãc de balsa, Ilorio
Paraná, em Pnulícéla •.•
M!'lhoramento.!l e droga
{Jcm .do Mar· Pequeno e

'e no Canal· de Ararapeia
3) Obras de ccmplcmcntaçüc

DO p6rlo Epttáclc em Pre-
lidente EçHácio ..

'25- 5:'10

'\ J)

I
2)

26 .... ~ergi,pe

, ,1) Cais de prcíeção na cida·
\ de de Estüncta ••• ,;.,.

2) Conslntçãc do pórlo de
Aracaju , •••

3) Desobstrução de rios •.•
~) D'~agagem da barra de

ArncaJu •• , ••..•.....•
5) Melhorias nos rios [apa

ratuba, Sergipe e outros:
canais Pomonqa e Santa
Mónica " ... ; ........

6) 'Obras de defesa das
I praias 13dc julho e Ilha

d05 Coqueiros •••••••••
?) Recon8trução do cals de

proteção de Aracaju ••

27.- biversos

I..J) Obras de mc'horamcntcs
em várics portos, rios e
canais, inclusive pJJ'a
leLrlOçGo da cachoeira
da Exrremrnha, DO'DaiM
/(or1O Acre, no Terrl
torío do Acre. desobs_
tJ'uçiio e dragagcm do
rio Santo Antônio na
barra de .Sanro Ant6
nio; desobstrução e dr...
~a!Jel11 do riacho 'Sal.
'<lado, em .MaragogJ; de
construção de wn. O<Iill.
de proteção na cidade
de Capela de prole..
ç30 nas cidild~a de Trai.
pu. São Braz, ColégiO
e Planabuçu e Penedo,
em Alagoas - cio, pór.
10 de Macapõ1 no TerriM
tcrto do Amilpá: - de

-Jhnpeza e dcsobstl'u,~o
do rio Salsa, eDl Cana.•
vrclras e Saracura em
Rui Barbcsar caís .de
proteção da cidade de
Nazllré; obras de lIlelho.
ramento. inclusive cllla
no rio Pcluca, em Po
[uca; obras clo cais de
ICuberá; pODtes sôbre os
rioa Salgado e Indaiâ,
em Iblcaraí: de regula
rização de rio Paragua..
,çu. para detcsa das cI.
dades de Cachoci'i1 e
São Fellx; de rellfica.
~ão do rio Quelembe,
em Mllragoglpc; do cals
de defesa de MaralJolJi
]le e Itajubl. de limpeza
cio rlo dl.l Braço, munlcl.
]lia de Ilhéu.; de COll&

trução do pOrto de Vll.
lençll, bem como acesso
ao mesmo; de conclusão
do cals de Nazilré: do
cais de proteção de San.
ta Cruz Cabrálill; ele
limpeza do rio CaraJva,
em Pôrto, Seg uro; de
construção da ponte de
atracação em concreto
n~mad'O e de um arma.
zém no pOrto de Gta.
vllln; de um cais de pro..
tcção em jit"uaa, muni.
cipio de JeCjuié; dc UJJl
coIs de proleção em São
Estevão, munlclpio de
São Francísco do Coa-

Bl.m.ooO

176.200.000 '

105.500.000

I "

5.000,000

, .' '~ :,:,~ .;:

so.coe.cco

30.000.000

,!.OOO.OOO

H.OOO.OOll

7.200000
10.000.000

34,000.000

,I .500.,000 .

,45;000.OOll

2.000.000

!\

20.000.000

3.000,000

20.000.000

2.000.000

·T··ji';\'~";;·:,\i!f):'~~l!r:~tf'!'~l'~~·J!iti·-!::);ms ~ :;;r ;: ;!; ,: · :) V! é. : ,
'·.D!Aall);D(;liCOF1lC~E$Sº;f~~CIONA(;;'(Seçãol): ==

:uoo,OI;,(>
15,000.000

25,000.000

7.000.000

30.000,000

'Desobstruçlic ~. clrll~a9lilll .
do rio Açu., ~Jll sua foz,
na cidade. de M~CilU •••
übril~ nopClrto s<llinClro,.,
tel~lérico cleAreia13rau-
ca' •••••••• ,0 •••••••••

Obras de mc.hcramenro
do acesso ao põrtc de
Natal •••••.••••••• ,.,

~)

3)

2)

3)

2)

~)

5)

6)

Grande do Sul

Ccnstrução ele b"rragen~

de fandólugo, BOlu Retiro
e Anel de Dom Mmco e
sua. obras complemcnta
res: construção dos por.
tos Dona Pril11CISC", em
Cadl0ei"1 do SUl: Sar.to
~%idro. ,'111 Sâo Luiz Gon
ZalJa, de São Lourenço,
l.amEl quá ('fa OCS na ,La.
goa dos Patos C obras de

acesso ao Cms dos Nove-
ganlrs ..•....' .... ) ...
Construção dOS pOJ'10S
fluvla"8 de Ma"iJn.tc, Rio
Pardo e Cachceíra do Sul
Cor.strução dop6rto pes
quelrO de Tramanclal •
Deaobstrução de rio, •..
Mclhoría das condições
de nJwQabilidad,' dos
rios. lacui. IblC11J, Cai,
Taquarí, [aquarac, Ul'U
'<IUal. canal Sangradouro;
inclusive obras de Jil:iaç;;o
das bacías bIdrográficas
dos rios Ibícuí C Jacui e
barraqens ec.usadas entre
as cidades de Rio Pardo
c Cachoeira elo Sul •.••
Obras do põrtc de Itaqut,
cOllstruçfio e pnvlmenta-
çilo"da estrado' de acesso,
inclusive Íigar;Íic '. ccru e
estação ferroviária e o
aeroporto •••••••. o •••

Obras DO 'pOrto de lral;
wOostrução e pavíraenta
çllo da estrada de acesso,
inclusive .ligação com a
rodovia Iraí-Santa Bár.
bara do Sul e o aercpcrtc

8) Obras de acesso cio põrto
de Santa Vitória do POli
mar ao aeroporlo (COIIS
!ruçao e pavimentação) •

9) Pier Petroleiro do põrto
do Rio Grande - para
prosseguimento da cons-
trução •••••••••••••••.

22 - Rio
1)

:li "'" Sanla Catarioo. 1~11~'"

J) Constru,ão do pôrto de'
São Francisco do Sul ••

2) Construção. de trapiche
em Araranguá ..... ' ....

J) Dragagem dos canais de
Silo Franciscc, [olnvílle e
Lagoa Sagua,u e braço
de mar chamado rio S:lo

r "") Francisco.. •.••..•..•
'" Draqaqcm do pOrIa de

!tallll •••.••••••..•.•
5) Orilnilgem do pOrto de

'Laguna .•••••••.•••.•
6) Obras ele defesa e pro.

teçfio rlh B?11rn('nau ••..•

,11 Para abertura do rio No
I'1ro, nas margens do rio
~rarangu6. lltê as prolll
:mldaàes da Lagoa d~

Scrra e dragagEm do Ca
nal do rio Tijucar., do rio
ltinga c Boc;a dos Bo-
bos •• """ ,','" .'..•

8) P6rto de Itajaí. com o res
pectivo arma:;ém Frigorl.
fico e EstaçOo de EXJ)urQo
continuação da construç:lo

... ''·.tj:·,J!~}I~t!~~~:~f;\j)··"~:i\;!;';·}X,•.....
Sa12"SIf>l~a~~e)tà: 25. .

JDC:I;:Ji:,~ .......~ ••:sa;==='
. , ::~::~,""

:i
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de; de uma ponte no rio
lequlrl,a, em Ubalra.
"Is de proteçãc elll
Mundo Novo. do 'caíS
de São Félix; de prorc
ç:lo à cidade de Riachãc
do Jaculpe; de proteção
acídade de Queimadas
c Vila de Taguá, ambas
nomuniclpio. de Cotcgl
pe; obras do pOrto de
Mutá,' em Valcnça] de
construç:io do canal
cAmérico ,simasl>, na
baia de Maraú, de dde
BEl da praia da Gamboa
do Morro, em Calru; de
ponte sõbre o rio Jacuí
pe, ligando Sapeaçu a
Castra Alves; para re
ccnsteução da ponte de
Bom Jesus dos Passos: de
desvio do rio Gangogl.
em Itagua;; do cais de
Aratuipe; do cais de. de
fesa da cldaée de Uba;
taba: do pOrto de Coroa
Vermelha; de constru
ção da ponte de concre
to armado sôbre- o canal
da barra' de ·Itaipe. em
Ilhéus. na Bahia; do di
que de proteção da cL
dade ele Sobral; no Es-.
tado do Ceará: - da
construção da ponte que

liga o coutmentc ú UlJa
da Iue, em Cachoeiro do
Ilapelllirim; de outras do
pórlo ele Itapemir,m; de
molh~ na barra de lta
pcmtnra, . lIO BsplrtlO
Santo: - dei pl)rlo de
Sã" Lu!:. 110 rto. Tecan
tínemho: ele mclh"rameÜ"
to no pôr!o de Bahbllil
d~ obras no põrto d~

Tupirama; de constru
ç&o do põreo de Mtr...
cema elo Norte. ele C\llt~
Iortllidacl~ com os estu
dos e, projetos da C.B.
O.R. I .A.: dei caís de
prote,:;,' da ~Iddde ~

naC""l!">; <!e ,xtl'lte /lO
parto J" 1vrdr~nllac.. em
Nlquetjudllt: <.le ''''UNtrllo''
çl!io c couscrvaçao de
obrll" de proteçãu e .cus
tagem nos portos fhlv'al~

.dos rios Tccaunus, Ara
gunrá, Manuel Alves e
Sono. no Balado de
Goiós; - de desobstru
,ao do cais em Maga~

lbães de Almeida; ele
contluação do muro de
errimo no põrto da CIda
de de Turlaçu, de I1b':r.
tura do canal ligando a
baia Cabelo de Velha ao
rio Cururupu; de lim
peza e atêrro no oórto
de MiJdrgaoa. em Curu
rupu: de limpeza e de
.obstruçao elo furo entre
es rios Curupuru e Llru,
lIO Município deCuI'a
rupu: do cais de acoste
mento em Nos,la Senho
ra de Fátima, Caratatl
na. Roma Velha, Estiva,
Ccrâmica, M a e a ú b a.
Coelho Neto e D~lque ~
Bacelar; de eon,straçllo
do pOrto de Tutóia; dI:
obras dos cals de Mu
camblnho. em Burilil
Sao. Fi·anelseo. Alto Par
IIlIlba. Barra do Corda,
VitOria do Baixo Mea,
rim,' pOrto da Gambaru

e AdxA, àos cal. de
Morras Gutmarãcs, RL
bamar t Imperatriz, ao
Maranhão, - de draga
l1e01, limpeza e melhoria
<Ias eendtções de navega
bílldade do rio São Leu
renco, Barão de Melga,o,
no Estado de Moto Gro,,"
so - ampliaçã« do cal.
de Aimorés, ,ao Rio

'Doce, em Minas Ger"i'
- de delesa das praias
de Tambaü, bala da
Traiçao c Lucena; do
põrto São José, 110 rio
Paraná, de reccmpcsição

-,..e ccnstrução de um pôr..
to em Palmares. DO rio
Una. no Estado de Per.
nambuco - do pOrto
fluvial de Amaraate.no
Estado do Plaul - de

~ pO)lte sõbre o rio Pa
rail)a, ligando São [oão
dá 'Barra ti margem
oposta; 'de censtrucão do
guia corrente de Guarus,
Xl" tldaclc de Camecs: de
ampliação do porto, de
:Angra dos Reis, 110 Es
tada do Rio de Janeiro:,
construção •do pôrto- de
Urll\l ualana: de I1Icll101'a
mentes nos portos de
São Borja. Põrto Luce
na. Alto UI'uguai,Pôrto
Mauá e Põrto Xavier;
do pôrto de Pelotas e
do .põrtc da cídade ele
Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul;
- coustrucão dos .portos
de POrto Velho e Gua·
lará, no Território Pe.
deral de RondOnia: 
de melhoramentos e eira..
gilqem do Mar Pequeno
e no Canal doe Al'araplrar
de cais sõbre o rio Pa
ranapaneum, em P6rCoo
Epiráctc, no Estado de
SOo Paulo; de ccnclusão
das obras do c<lls de Pro
pri~: elo cais de proteçiioo
da cldade de Barra do
Coqueiro· e Ilha do
mesmo nome; de proteçãc
à {,rOlO do Atalaia. no
Estado de Se"(l[re '" 74,5'01.000

2) Melbl)tamento. cónsel'va~
çllo e complementação de
inatelações portuárias ... 23,450.OOQ

3) Conservaç50 de obr-as fi
xas em vürlos portos e
rios. , ". 8,000.000

4) Cons"l'v"~:io dexarreiras
e tllarJutclIÇ30 de oficinas 5,000.000.

5) Fixa,lio de dunas, inclu
sive em Almolala. Moitas.
Cacimbas, Mundaú, Lago
Grande. em Camocün,
Barra do. Pontal, em Cha
val e no Lago das Canga.
lhas. em Camocrm. no
Ceará. • 3.000.000

') Serviços de dragagelU
para aumento e uianuten
ç:lo das profllndid~des nos
portos, barras e rios, in
clusivc da bm'ra do rio
Acaraú. e Jagual·tbe, 00
Ceara: .ele dralJogem 110

rio Maré. entre a fo; do
Piraquê e a cstrnda da
ilha de Guaratiba. no Dis
trito f1edero!; da barra do
rio Araranguó: de abertu
ra do cana! elo Linguado,
nas baias ele Babltonga.
em Sao Elrancisco do Sul.
Santa Catat'ina , .... ,,' 13,000.000'
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o SR. MARIO GUIMARÃES:

(Sóbl'e It queglão de ordem - Sem
re'L1jsãu do oracltj1'J _ Sr. pL't.<det1"
te" não tE:Jnnlz,{O o nobr-e Deput.~1:do
Jeffers:m de Aguiar, p:)I'Que, ao C{,n- ,

tl'ál'io, V, Ex", tem a té a facltldac!"
de' pl'c...-r(j~a'l· Cl"í:':S.~~~.o panl, que, se-P1 
vot,a'::'" a matéria, visto tl'al'H',oe de
orç~mento. Entrel.~tnt(J. com.ot";E:al'"'
mente há poucos Dépu'.ados na C."~"
e em (a0e da relevii.ncl<1 (Ia ma ,,~n" ,
na qualidade de Lid21' da UON. I:e
queil'o f1 ver'ificnção, e~Lar'.do Pf)lStllS-;
pensado u apOiall1Cllto, peb :Jcli~nt1.

do da hora, V. Exo. deddl~á se. a
"el'ific3Çáo ~e fará, na 'Pl'óxln.':'l ses~ao,

O S1', .Teffe1'son de Aguiar - VC~,M
Exc~lênci:i chegou aonde ctl quene.. '

O SR. PRESIDENTE: ,
_ Face ao adlanlRdo da hora, a i

Mesa fará na ses,ão de amanhã ave-I
rificaeão f(Jl'll'.'ulada pelo nobre. DepU
tado Mário Gulmflrães como LIdei' de I

Partido. \
Vou levantai' a sessão_

DEIXAM DfJ COMPARECER!
OS SENHORE:3: I

Miguei Leuzzl. \.
Dix-huit Rose.do. 1\

Alnu'l.Ll11.0s:
JQ.';ué de Suuza - p'Tn.

Pará; I

Gabriel Hel'mes - UDN, i
Lobão da Silvc,m - 1'8D. ~

Maranhão: I
Antônio Dino - PSD. ,
Cid Carvalho - PSD.
Neivl1. Moreira -- PSP.
Ren-;l,to Archer - PSD.

Ceará:
Adolfo f:entil ~ PSO,
(lados Jereissati - PTB.

O 8R PRESIDEUTE:

- Tem u palavra o nobre Depu
tado.

O SR; JEFFERSON DE AGUIAR:

(Para uma questão de ordcu. 
S~"t revisão d~ umão/') - SI', Pre
tjk~::nt.e, .l.lI.':5 t~l'lnf.,'~; do ~trt. 140 '(lu,
Regimento, ni\l> l1á mais posAlbUid~ele :
de votaçao, de vez qlle poucos lIl:n_u- ,
t('s falti:lnl para. ü térlv:\1·) da ScsS:.lv,:
pelo que " MC.la p-d2râ dispen.,or a
votaç::w. Assim, :üo tem ?I'ocedf'ne'IL
o pedielo de v."dÍlca,iio, req lIerelldo
eu. como lideI' de partido. que V, El(~.
ap:icando o Rc'[;imento, dispen:ic a
verificacâo, I: portanto a votaçàu.!
(Muito ·be11t) ,

Fr'lnciscoMonte - PTB,
Q"ntll !3;\~'l'ell'a -' tJON.
LlllS Çavulcan~ ~ P8P.
Mowl'a· da Rocha - PR.
Perilo 'l'eL'Ceml. -'- UDN.

Rio Grande do Norce:
Annsío aíves - UDN.
Eleler Vureila - PSP.
Gaivã" ele -Medeiros J:'SP.

Parníua :

ErllaiÍÍ' Sátiro - UDN_
Ivan Bich'al'a - PL,
Rafael correta - UDN.

Pernambuco;

Barres Carvalho - PTB.
Dias Lins - DDN.
Hel'(>.clio io Rego - PSD.
Lima Cavuíeantt .- UDN,
l\I!oury Fernande5 -- PSO.
Nilo Coelho - -SD,
oacar Carneiro. - PSD.
Plln'.'es Vieira - PSD,
T;'i\janoCost,a - UDN (3-11·57).

AlaE("as:

AI'Y PitOlllbo - PTB.

Oscar Passos - P1'B.

l'tollC!ónia:

Oliveira Franco :;:. PSD.
Santa catarína:

Aderbal Silva PSO.
Leoberto Leal - 1.'80.

Rio Grande do Sul:
César Prieto - PTE.
CIo ís Pestana - PSD.
Cl'oaey de Ojit'l'il'a- PTB.
Daniel DJllP - PTB. .
Daniel Famco - 1:'80,
Fel'llundo Ferrarl- PTB.
Humberto Ciobbl - PTB.
João Fico _ FTB,
Lino Braun -P'I'B,
Neõtol' Pereira - PRP.
Oóí:dril'o Corrêa - PSD.·
Unlrio MUl'hado - PTB.
Wlll~ Fl'ühllch "-' P8D.

Acre:

toriza o DeputacloDllel'manda Cruz
11. aceitar o convite do Poder Exe
cunvo para Integrar a represenraeão
do Brasíl nu ONU. IDa Mesur , ne
Iator: sr. Nicanor Silva..

8 - Dlscussáo única do projeto de
iReSOlução n,O 117-A. de 19~7, que es
tende aos funcíonáríos da 3ecretluia
da Câmara cios Deputados O" benc
tícíos da Lei n,. 2.839, de 2 ele asõs-

I
to de J&56; tendo parecer, com subs
titutivo, da Me,l1., Relator: SI', 00

I eloi Ilha,
9 - O:scus.,ão única do Projeto de

Decreto Legislativo n.O ,141, de 1D57,
que determina o reglscro do têrrno
de contrato de Iocação do imóvel sl
tuado na l'lta CônegoOlimpio .~~ Me
lo n,o 1.2581 casa 3, no Dlstl'lto Po
deral. celebrado enLre o Serviço do
Património da truíão e aSra Iêdda
Barbosa dos sauros. IDa- 'jorl,i;'~áo

de orcamento e F'isca lízaçâo Fin.,,:
ceira i . Reh,tor: SI'. Slgefredo Pa

Renato Me;!eíl'05 - PSP (12-12-561 checo.
- 100. 10 .- Discu,o.;sM única da emenda

geMdo ao proJeto 11,' 931-D, de 1956,
O SR. PRESIDENTE~ que abre, ao c:oog'l'e,<;.50 NacJonal -

L Càl1lara dos Deputadcs - o crédito
evanto li sessão desig'nanao para especíal de um milhã.o de cruzeiros

amanhã a seguinte: (CrS 1.UC\l.CüO,OO, p'1J'a pagamento à
ORDEM DO Dl"- Fundaçáv GdúJio vargas pela preso
ORDEM DO DIA tucào de assiscêncta técnica à comis

são de .Orçamento e p1;;cnlizaç;io Fi-
1 - Votação em discussão única nanceu-a , tendo p,n'e~er favorável da

do Projeto n.v 2.620-A. de 1957. Anexo r COlllt:!s,io de F!nanç[~i. (Relntol':SC
4 - Poder EXB8UU'IO, Suoanexo 4,21 I nhor tJltlJ!j,] de C"~' ..alho».
-; Minl.5terl" da, Vi3,áo e. Obras pú. I· 11 - nI.scus,o:,\o única da emenda
blicas (.1,." ;lJ1'tC.o, Dep"r"'.t!wtlCO Na- Senado,. 3.0 Prc·!<CV :1," 2.951-C, ele
cíonaj de POi'tü., R.os e Canais, que 11957. 'tu,e 'llJre o credito suplementar
estlma. _a Rec,,:tll e flXl a Despesa I de ~j'~ 2. Se,].ilOíl,OO ao Orçamento aa
da un}ao. para O exercicto tin:i.,acet:Yj I Utll:1ú,. para o eKer.clCJI~. de .. 1957,
de 19n8: CCll1 pal'ecet da C{)mis3~"'(i At~t~~~IJ:1 - Po1cr Le~;l.slat1VO. Calnara
de Orçat:l1el\to ~ p:.scail~ação Fll1:m-1 dos Deputados; tend,' parecer favoro,·,
ceira .ôbl'e "8 em~tld85 com e:l:en· vei da Cumi~~5.ll de Orcamento e
d~. sub"tituli';a,_ Re![I,:or: Sr, Vil" F.L'I::1líl.a;ao Píl1:tncei.a. (Relator: se-
glll0 TU\'cra 'SubstlLu~o'. n.1or JOII(;tlltll Elmolll,

2 _ VOt3çiioJ ~m pri!l1~ira discu,'i,,;;;'., \ 12 - DkcUoi~:lo úni~a do projeto
do projeto 11." l.ti3iJ-C, de W57, que n," 3.321. de 1937, que autúriz'l o
eleva pam L" GliteD;oria o Tribunal \ Poder Execuci·'<l. li abri.r, a,) Poder
Regional ela ~.' Ré~E·I<l. e cria don- ,JUdiciário - Tribunal iillt:<efi<lt' do
tas de 0011cilia:;;i0·~ Jul.amento e da: Trabalho - o cI'édi',o e-,pe:ial de •. ,
outras pl'ol'idên':las. tend,) parecer." I Cr$ :n. 830 ..;54.'10, para ,H?c,niento de
~a Comi:isD.o de, C<?nstitLt.içã~) e.Jus..; de~pe,5a..::. c?~n sC'ntet~~,as JudíClál'ia&5,
tlça. com :-;Ubstltutb'O; da Jon113~~0 ~ salafl()-fanuh:l e g:l'aLltlC::1~,"~íl de fun
de FInanças, com emert.1S. ParC::1~êre~: \~~1J, r.Odasrelativ~l~~ ao eX:,!l'eício de

I
sôbJ'e as emendas de 1.· disCli;;tiuO I 10:;6, 'Da Comi.sã.) de OI'('3:n~nto e
da Comb'flO de. COJ1OtitU!l;:í.ü e J'.IS'! J7'is~a:i7.açã" l"inatlC<'inl) •. Hr.:ator:
tiça, com subetllçuc1a à de 11." 4, ,~C'11-! Sr F1.aYll1Ulldll Pc,dí:hl1.

I
sid.eran~o.. ,Prei".dlcada <1. d.e. n." :l:, 13 - Dbct.1,;;.,.";10 úni~~ da e:ll"'n~:
contl'llJ'Jo as d~ns. 1, :l e 5 ': aore-' ;jelHH(,., aü ?1·oleto.o,o J 18-B, dll 19,)0,
sentand-o novas emenda;.): aio' COtiüs-! qU<e l:{n1Gi!d~~ :1 :3eusâo e.specJal dG
são de Pioançf.'.i• .::<lm L<,g!$laçii.<J So· 'I' Cr$ 3.{}!;I),OIJ m:'n,aL~ à Eva AI\'~ de
ciai, co:n ô'.tll,Utl.ltiv<l; e da Corr,is-Giie8. viún de Augu.~tQ ele ArJ.;lj;>
são de Pjnaac~l;.jJ cem SUb..it1l:~tLv'Ü I GÓCti lr..:nrJi) pal~~!:'r !;]vorá·..~l 'da Co..
Novo par~~er d:.l Cvnü~;5:ã{) de, Con.,,·: Irnl~s.,jn. d~~ [<'jllan~::J3, - Rel:vor: Se
tltuiçãQ e Jl~:-Itiç~t.• catn ,wbstlllit~Vl). nl1drCh:.tlhaud 3Is'~~Jia.

sôbre o subscitlltiv'j ela Comissão d2: 14 - :J:.3cll-'"ão única do projet'l
Finanças" ReL1WriJs: S['s. ')~lU!Of n/J L698-A, ar! H15t1, q~l~' i.sentad~

FreiJ'e,HertuogelJ~' ·P..il\dp~ ~ Oti-' dir"'lt.lJS de lO~rlortaçíio ltllp6~t<l dB
veü'a Bl'it<l. cunsumo e Caxas adll,!n~lras, exclu-

a - PrimelrR dü,ci1:~;~ào dJ. elnendll :;tve 1:\ de ?ecv'dêncht SO(~l:)1 a um

I
à COrI,"ilUlI;id 11." 3, <I€ lU~Ii, quo rr~t<>r e"m ,)(~e';""rl{JS e uma miqlll
institUI o sistem<1 de ~ov-lrnJ 1,JI.:a· rIa r,lan ohlrlaclonda à ?rel~,:ia do
mentar: t.~ndo i:.l,trecer c'jnt,rú.nn da Ktnl~"l. no Rsttlcio do Pará; tendo iJR

. Con1i~.são Esp-:ci:l1. 'oorn, deci:'1,i';lçÜefi rec~re~: per:l ~OtistHitc!(ln:tlidD.dE' de
de VOle dos .81'3. Fernando P'!:'!'~11'i e: Con~UtnH,:~l{1 e Justiça e t'aVOt'àv~l~

Guilhel'm~ ~Ia.ch~l.do"\ Di~~eu~)..,10 ~t~l .. I dus C(HT:',i~;ç;ôe~ de Ee()n(]',~d!l ~ de, ,}'1.
ciadaJ, R!'ht.M: .8r. M,ut.,·iJ·o de nam:a,L ReL,:ores Srs Bituc P1neo,
Barras, I José Ah'~',s ~1 Pei"t,'tt8 Dirlt7..

4, - D"cussao única do Projeto d~ 15 - D'..'ctJ"~áo única d" Projeto
de Resoiução n." 133, de 1057, que dc-' n." 2, 189-A, de 1956, que concede
termina o arCiul'''all1ento do illquerito I iBenç,'ia de direit-08 aduaneiros, inclll-

I reall~ado pela CDmiôsã<l criada pela! slve adicione' I de 10%, in1pôsto de
Resoiuçào n." n, de 1956. IDa ,Jo- 'consumo e mais taxn~~ nlfandegál'Jas
missão Pal'ium,'ntnr de Inqu€rlto para mntct'ials importndore pela COlll
criada pela ReSDll1çií<J lI.• 73-56, Re-: p!lnhia Telet'Onica da Borba do Cam
lator: Sr. Be:tja~:m Far<lh,. Ipo: tcndo p~l'eee~es ;peln con.stltu-

5 - DlScu,',~ao unlca do Projet<l d" . clonc1l1dade da COln1ssao de çon.%i
Resoluçiio n." 13~, de llJú7, 1jue COll, I tuicâ_o e Justiça ,e favl):'áveis das Co
.tede l\.cençu a,:) Dep'ltado Olivell'a '.nli;~oes de ECOll<l1l1la e de Fmanças.
Brito pal'R des,empenhar ll11S':iê> di, I (Rel~ tOl'€,I: S1'S, BIl:tc Pll1!o, Pache-
plom!itlca tl'~nsitória. . IDa. Mesa. Ico Ch3ves e G€ol'~es anlvR(») . .
Reja t<lJ': Sr. :\1€ndonça Bra~~. I 16 - Discu,são ünica elê> ProJeto

6 - Discu,<,'t\:o única do Pl:ojeto de: n.' 3.137-;\, de 1957, que aut<ll'IZI'L
Resolllçã.o II U 139, deJ957, q1le. con-I o. Poder Ex~cutlvo : abril' peio Ml
cede licença aos Deputados Oanlel, nl~tél'lO ela Educaçao e CultuJ'a, o
FaraC,1, OSNlr passa e Georg'cs Ga1-! credito e"pecial de. Cr$ 1.500,000,00
vãO pnra desem1Jenl1al' missão diplo-, dostmado ao Instltuto lIlstól'lco c
mMlca t:'nn"itárin. IDa Mesa), me-I Ge~g'l'áflco ele Minas (fil't'l1S; tendo
lator: S1', Mcndcnça Junl<ll'1. pareCC1' favorável da ('oml&ão de .",,~

7 - DI~cn,!sií<l ún!r:fI d.1 Projeto de \ n:tnç~s, '- Relntor: SI'. Vusconce10i!1
l'tesoluçii.o n." 140, ele 1957, Q'.1e U1J-. C()~ta

....

15,OOO.OÔ(J 1.176.000,000

23.300.000
<,

Serg.pe:

Armand<> Rollemberg PK;
Luiz Gal'cla - UDN.

B~.h:a:

M,Ulll :>1ello - PTB.
Au~U!t<) V:ana ~ PRo
Eduard.o Cat91ão - PTl3,
Ne$Cêl' nual'te - PL.
OJi':eira Bdto - PS").

ESI;il'lto Santo:

Na:Joie:io Fontenel:e - PSO.
RIo de J'ane:l'o:

Auguslo de arc~ol'io - P'l'B.

D1Ó':l'itO -"edetal:

Bruzzi Mendonça - PRT:
C::t::C10&Q d,e r~'1-cne7.t:s - UDN I

Car~üs L~H;el'~a - UON.
Chagas Preltas - PSP.
George8 Gall'áo - PTB.
M:il'io :-Ial'tms - UDr-;.

Min"s óern!s:

Afonso Al'inos - UDN.
Bllac Pin;;o :- UO;';.
Carlos Luz - PSD.
Dias de AraúJo. - PSD,
Maltl'wio <Ie 'dracie _ pSO'.
Oi'avo C~sta - PSD.

SBf) Paulo:
Abgu'll' BaôtQs - PTl>.
Arnaldo CCl'deil'a - PSP.
Barja:; Filho - ?TB 19·1·53).
Bmsilio Machado - PSD.
BI'GCa Filho - PSP,
CRrmelo D'Agos'ino -- PSl:>.
CarloS PujOI - PTN,
EmilloCarlos - PTN.
João 1:)dnlla - PSD.
Lauro Gomes - P'1:B.
LourciroJúniol' - PRP,
Mala Lello - PSP.
Mário A1JI'ile - PTB i8-.1-58i.
MárIO Êuf!énlo - PSP.
Plácido Rocha - PSP,
Quirlno Ferreira _ um..,
Salles Fllho - PSD (11-2-58).
Yu1<lshig'ue Tanl\lra - PSD.

Goiás:

Cunha Bastos - UDN_
Mato ,-;t'osso:

Philad21rho Garcia - PSD
Saldanha Dcr?l - UDN. .

Parnná:
Heitor Fijllo -' PTB.
Mário Gornc~ - P3D.

Obras nos r~:s Tocantln.,
e Arngu"ia nCft E,.'lado.
do Pará, Mamnhão, {;n"ll
e Mato Gro .•,'1) ., •• ""

Renparelhnnwnrc e am
p!irl"'~c do armazcm tr.qc
rifleo do, Pôrto de l~t'clfc

7)

S)

as emendas nú- I

I
Em votncâo o grupo de emendas

[,,,"orú,els: suu.títuuva às emendas
de P1enári:> ele 11S. 1.008 a ',.148 e às ;
de ns , 123, 1&7 a 139. 'i

Os senhores que aprovam êsse gru
po, salvo o des.aque, queiram ficar
como rstllu I Pausa) •

Aprovado,
I~n.... v:)t,:l\;âoas emendas com pare .. '

eercs contrários. ele us , 1. 006 e 1,007.
Os senhores que aprovam Queiram

{lcllr crmo rstác. IPausa). I
Rejell~das.

O SR A.URÉLIO yIANNA:

(Pela urdem) requer verificação da'
'·Dt:~çã().

O SR· JEFFERSON DE AGUIAR:

sr. Presidente, peço a pàla.vra
\leIa ordem,

O SR, pnESIDENTE:

~) sejam rl'.~,::tadns

mcr. s 1.[06 e 1.0é7.
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'17 ..;.Dis<:ussíio única dOPl'ojeto egpec:nlcie dez milh6éa l1e cruzei-jl.' dl.scussáo_R~latvr: sr. Llno 48 - DJ.scusslioímlca do Projeta
n.O 3.239·A. de 1957. que altera a ro~ (Cr$ 10.000.000,(0) como auxillo Braun. a.v 2.91l-A, ele 195" que aUtOrilllo
carreira de Datiloscopista do. Qua- fi "Pl'ó-Matrc", no ajendimenio à 39 - Votaçíi<J, em primeira dís- o Poder E.'lecutJvo a nbl'lr, peioM.
dro Permancnte do Ministério da Mãe Pobre; tendo pareceres: com Icussão, d" PI'OJe! o n . 1. 836·A, de mstel'lo das Rela,'ões E::uer:or~~, o
Justiça e Negócios Interiores, e dá emenda da comíssüe de Saúde e, 1956, que dispõe só!bre a c,~brança un crédito especlcr de 01'$ 10 000.U()o:),Vll
outras providências; tendo pareceres com substitutivo, dá. Com1SS'áo de taxa de pedágio nas RodoVias BR - para atender às despesas decol'l'etlt':d
ravorávets das Comissões ele Serviço F':Il:lnçns. Relator: Sr. 'Odilon Bra· RIo-Silo Paulo - ourltlba - Cage,\ ela 'visita, ao Brasil, do Presldente :1'1
Públlco e de Finanças. - Relatores~ gá - Põrto Alegre - Ja:;uaril.o e R()do' República -!'ortugue~n:. tendo pa:'~'"
S;·~. Frota AguioJ' e JoSé Pedl·csa. 29 - Primeira discussão do projeto via BR-17. Pelotas - ChUl, e dá 0'1- cer íavorável, da Oümls.sün de !":_

18 _ Segunda discussão do Projeto projeto n.2,539-A-57, que concede o t~'as provídénmas, tendo pareceres, nanças. Relator: Sr,' VascollC~IQIf
11.0 4.030·A, de 1054. que permite o auxülo de Cr$ 3.000.000.00 ti pl'efel- pelEI eonst~tuclona!jdaele da t.:o:nis· Costa.•
registro de firmas dedicadas à ccns- tura Municipal de Ubá, no Estado de ,~ão de Constituição eJ~tiça; com 49 - Discussão única elo Fl'{jje~,)
truçâo civil como comerciantes e Mínas Gel'ai.s,pala auxílíar os re..• emencas: pela Ilu~ressão do pará- n. o 3. 054-A, de 19~7, que autorten o
equipara às duplicatas os certifica- tejos ccmemoraeívos do I centenãnc gl'af<;? único do art. 2·, da C()- Poder Executivo a!tbl'lr. pelo Mtn's
do.'! de valor. - Relator: SI'. Ar- daquela Cidade; tendo parecer com ll'llSSao ele ECc>~olnla. e aOIl arts. 2." e terio da Educação e Cultura. o ~r~
manda Rollemberg. substitutivo da Com!:lsão de Finan- o 0. da Conllssaolie Transportes, Co- ~lto. especial de Cr$ '10 000 000QQ.

19 - SeGunda discussão do Projeto ças. com voto ~m separndl do sr. municações c Obl'as PÚbl1call. R~h.1." c;estmad o ti conclusão das obra.s e-.lu
n.o 1.200-B, de 1956, que abre o crê- Odilon Braga Anexo o Projeto nu- /ores: êrs. Nestor Duarte. Ernesto caeínnaís e as~tM('ncJals .da 1'1',,
dito especial de. CrS 7.000.000,00 em mero 2.952-57) - Relator: SI', QeO\·· Saboyn e Satllr.nlno Braga: . vmcia .Bl·asileira ous Irmâos La&la
favor do Conselho Nacional de Des- ges Galvão. 40 - Votaçào, em .1>rimelra' dls- ustas, em POrto Alegr'e. Rio Gru:J.Qe
portos, a fim de ser dístríbuído pelas 30 _ Primeira discussão do Proietó ' cussão elo projeto numero 2.0Q7-B" cio Sul; tendo pareceres favorill'elS
entidades enumeradas no presente n.O 3.10a-A.de 1957, que retifica. sem! de 1956. que autoriza ç. rodeI' das Com1&Des' de Educação e Cultum /
projeto. Relator: SI'. Lopo Coelho. ônus. a :'ei n,o 2.996, de 10 de de-' Execlltivo a abrir o créd'to de e de Finanças - ({elatnres: Senh"l~

20 - Segunda discusEão do Projeto' zembro de 1956. que estima a Receita Cr$ 2.000.000!00 pelu Ministerio ~da 1'10 Guena e Chaloauel Elsculo.
n. o 2.027-A. de 1956. que concede e fixa a Dt1llpesa para o exercício de Justiça e destmados li SoCiedade :são 50 - Segunda d.scussão elo Projeto
uma. ~llBli.Qespecial ele Cr$ 3.000.00 1957; tendo t=>arecer favorável da CO" Vicente de Paula, Bl!;gé, Rio Grande n,o 5.013-C, de 1955, que autnnaa Q
mensaís a Delll1il'll de "aria Fonsccll. míssão de Orçamento e Filicalízação 0.0 Sul, para ';Onciusao dll~' obras ,dO Poder Executivo' a .abrlr o crédito ae
viúva de BE'nedlto Garibaldl da FOn- Financeira. _ R~~ator: SI'. Tarso IIlla VicelU1na. tenelo parecer fUlo- Cr$ 4.000.000.00 pura iI. reconstrução
seca Telegrafista aposentado. - Ete- Dutra ré,vel.da Comissão de Finanças. Pa- éo GináSio Santo Angelo, no Ria

. • . to P nec e MI" 31' V t - d R ímento né recer da Comlssã<> /lI! Fln~nças sõbre Grande do Sul R-l'Lor SI' r~platorea.: SI~s.Dan n aC1. o "-1. - o açao o equer en nu- emendas de l." dlscus.slio: favorâvc! coelho.' .." s: ,.~ o
ton Blandao, . ~. . ....! mero 2.1i47, de 1957 que solicita a a de n. o 1. e contrário às de nYl" 51 S d di· '

21 - segunda dlSCUSSIlO, do Projeto convocaç!io do Ministro da Fazend~ mero! 2 3 e' 4 Relat 'r- SrL\n .. - eglln a SCUSSIlO cio Projeto
n.' 2.542-A, de 1957, que acre6Cen~a para prestar esclarecimentoa sObre a si'aun. ' • o,. o n.' 7G6-B. de 1950. que mocUfic~1 o
item ao art. 9.0• do Decreto-lei nu- regulamentação do art. 22, da Le] 41 Vota~ão em primeir dis- art. 330, do DecL·eto·lel n.o 1316.
merQ 6.259, d~ 10 de fevereil'o, ele n,o 2.975. d: 1l'56, e sObre paga- c~ão-:- do Projeto ~.o 2.43B~A, d~ de 20 de janeiro de 1951 {Código de
19;;4, que dispoe sObre o serviço de mento de velbas legais ~os MunicI- 11157. que autorIZa (J Min~tél'io dn Vencimentos e Vantagens dos Mi
!ot-el'i!Ul.. e. dá. outl'U providências. - P!os da Faixa da FronteIra, no Rio Agricultura a real1zar El.cOrdo Cr,n1 ~~;~';;1ho. Relator: SI'. C11timo do
P..elat~rE3: 51'S, Antonio Horâclo e Orande do Sul. Prefeituras' tendo pal'eceres "om 52 S d'
tr\tlm.o de CarvalhO.. 32 -. Votação do Reqllerimen.to nli- emenda ela' Comlooão'de Co~otJ'tlu~çã - eg1l11da lSCu~5.0 do PrOjetCl

P J t n ° :2 002 de 1957 qu 1Io1lcita a c n • •• ,~ o n. ° L962-B. de 195&. que autol1ll~ li
22 - Segunela djsc~são d~ . _1'0 ~ o . . • " e d 0'1: (' Justiça; e com substitutivo. ela Co- Poder Executivo a abril', ao Ministé-

u" 3.1E5-A, de 1957, que dlspoe 50· vocaçâo do SI. Ministro a Agncu nilssã<> de Transportes Comunicações d V'
bre o quadro dos servidol'es auxilia- tura. para presta.r esclarecimentos e Obras Públicas. RPiatol'es: senha.- no a lação e ObrllS Públicas. o
re.'l d., Tribunal de Contas da União IlcêrcQ. da Compra de trigo amerj· l'ea Rondon Pacheco Euclidt1ll W'Cil.r crédito especial de Cr$ 2 000.000.00
c dá outras provieléncias, IDa 00. earlo; politica do trigo: ,elCpOrtaç~ e SatuI'nin,., Bl'l'lgU, • . ;:>arEl, atet}der às despesas com a Co-
missáo de constituição e Justlçal. - de carne, imPortação de le'fe I~m PÓ'42 _ Votação emprlme1ra el\$-. ~1:~~~~Çllge ~ãrq~;8 g:n~~~~~al1:
Relatoreli: Srs. Oliveira Brito ePe- ~ re~erc1;lssão du. npvdas ar fa.s in]a ctaBão, do Projeto n.O 2,537-A, de categoria de cidl\lie. Relator:' se-
l'eira Dinlz. - lffiPoItaçao de Inoetlei as e ert 1- 1957 que elen mina Presidente Cas. h UI i

23 - PI'imeil'!\ eliscussão do ProJe.- zuntes. _ tI'o Pinto e p~esidente João Suassu- n oi' t mo de carvalho.
to n.o 3,154, de 1951, que moelifica. o ~3 -. Ve>taçao em osegUnda dl.s- na, respectivamente, oS aeroportos n.~3 i39~:~~n~~ d~~~~~~edOdiro~~
Hem 1, elo art. 3.' da Lei n. O 2.6)6, cusslio. do ProJeto n. l~7a-C. ltl~ de Santa Rita e Campina Grande !lo nova redação ao pllrágraf

o
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de 26 de novembro de 1955, (Da .co· 1956, que conceele a pens espec a Estado da Pamiba' tenelo parecer art. 509, do Código ele ProcesSo Civil.
ml.s.são de Fil1pnçasl, . :le Cr$ 3.~,OO e. D. Erneatlna Pe- favorávei da Coml.::s1\o ele Transpor- Relator: SI', Milton CampoS.

24 - Primeira dl.scussão do Projeto Rl'eSlsoni:. viuvaUld1e Tomacz ~erl'es.shom. tes, Comunicaçõ€at Obras Públicas. 5! _ Primeira discussão dOPI'oJ'eta
n. O 2.065-A, de 1956, que revigora R$ e atol. SI'. _tmo de .alva O, Relat01': Sr. BenecUto Vazo
disposições do 'Decret:l-Iei n.' 8.77a. 3•• - Votaçao. em Jlrllnelra d~- 43- Votação, em pI'imelra dis- ele Resolução n." SO-B, de 1956.
de 2~ de Janeiro de 1946 e elá outras cuasao. do Projeto n. 4.8~6·~, de cussão, do ProJe'- n.O 2.696-A, d~ que altera a redação do n,' I, do pa-

I 1954 que altor o Decreto leI nume "U rágrafo 4.0, do ut. 178. 110 Reil!-
providências; to11do pareceres pe a . . 3 d a d • b7 d 194: 1957, que ~ltera a classificação de menta Illter"-', tendo pareceres' ela
cOlUitltucionlllldade ela Comissão de lO 8. 15. e7 - e ctezem lo e. 0, despesa considel'aela no Orçamento Comissão d;""COl1lltltulçâo e Jus~-LÇI\,
Cc,~titulçãoe J~tlça e favorável da que. diéS~Õ~ sÓbre a gr~tlfica~a.o dI! eie 1957: tendo pareceI' da Comissão pela constitucionalidade e jUI'idlcl-
Comiuã,., de Saude. cRelatores: Se- magls.t IIo. tendo paleCert1ll. Com de Orçamento e F'iscal1zação Finar.-
nhol'es Unlrio Macl1ado e RUY Santos). 5ullsti.utivo, da Comissão de Const!- ceira. com substitutivo. Reiatol': Se. dade; e da Mesa. favorável. . Rela-

25 - Primeira discussão do projeto tul",'o e Justiça e favorável ao mes· r.hor Tarso Dutra. rores: Srs. Joaquim DUl'al e Godor
to n.o 2.281.B, de 1957, que concede mo••d,: Col;llssão de Fi~ançu. Re- 44 ._ D'llcussão única do Projeto Ilha.
lluxflio para as comelllol'açôes do bl- lateies. 51'S. Chaga.5 Fleltas e Lop" de Resoluçf.o n,O I09-Ade 1957.que dá 55 - Primeira discussão do Projeto
centenário. da criação .do santuário Coe.ho. _ .. nova denominação à ComÚiSão de n. O 3.569-A, de 1953, qUe displie
do Senhor Bom Jesu~ de Matosinhos 35. - votaç~o,. em p,rllneU'a d~- Diplomacia: tendo pareceres .favo' sóbre al1enação 500 o regime de aro
ele 00ngonl111S elo Campo e dã outrns CU&IlO, elo Projete n. .816-A,. de I'áveis ela Comissão de Oip!omacla " ramento, de i111Óvei.s pertencentes ,
providéncias; tenclo pareceres, com 1955,.que concede Dpenaao eSJ)~cl~l da' Mesa, Relatores: 5rs, Newton Rêele Viação Paranâ-Santa Catarinllo;
emenda.'!, da comlr;sãode COl1lltltui- Je CI$ 3.222.50 mer..sa~ a H~rmellnda Carneiro e Godoy flha. tendo pareceres: pela constituclona
ção c Justiça e da comissão de FI. Franco ~e Godoy. vluva do Oflcl~1 45 _ Dbcussão única do Projeto J.:dade. da Comissâo de Con.stitulç1iao
nanças, e parecer da comissão d.e Al:mini.lilatlvo l!.Posenta~o cio Min!:- ti.. 1.079-A. de 1956, que concede e Justiça; com emendu, da Comis
Eelucaç~o e Cultu1'a favorável 00 ,,1'0- tél10 da ~duce.çao e Saud~. Av:llno k;c,nção de direitos e taXllS aduanei- são de Economia, e favorável il.s mcs
jeto e às emendas. I Relatores: Se- de GoelOY. tendo parece! favolâve! Tas a "Telefônica de Sete Lagoas nJas e ao projete da Comissão de FI
nhores Rondon Pacheco, Llno Braun (la COlll,issâo de Finanças. Relatvr. S, A,", para aqUISição de material: nançe<>. Relatol'es: Srs. GodoY Ilh~,
e Badaró Junior). Sr. HelmOgene:s I:"rincipe: .' tendo parel'eres tavorÍLvl.'ls da.s Co- Criei AlvJm e RoXo LoUl·eiro.

• .. • . 30 - Votaçao, em plimma dls- rni.ssôcs ele Finanças e de Con5tl"u1- 56 - Primeira disetlssâ do Projebo
_6 - Prlmelra discu.ssao do P~'oJetu CllllSão, do Projcte n.O 1.157-A. dH çào e Justiça Relatores' 5enh te~ n.· 1.51S-A, de 1950, que dispôe

n.• 2.505-S de 1957, que altera a 1956, quercvoga o art. S.O. elo De- Odil B' ., B . Fi t' I,) sôbre a isenção de direitos e tall::lJl
redação do al·tigo 1.0 da Lei n, 3.0~5, creto 11.° 22.785. de 31 de IDlIio ,de . Qn taga e \llIc. no. adUaneiras e materiais l1n!1ortados
de 29-12-1956, Que prorroga a Lei do 1953, e dá. outras DrO\'idências; tendo 46 - Discussão única do Projeto pela Mecê-nica Pesada S. A. e de.'!-
Inqulllllato e dá outras providências; parecer, Conl emendws. da Comillslio n. ° 1.293-A. de 1956 que autoriza o tjn~dos à construção e funciona.
com parecer da Comis~ilo de Cons- de Constituição e JllStlça,. Relator: Poder Executivo a abril' o crédito mento de uma uslnQ em Taubaté. E.~
titulçiio c J~ttça, pela constltucio· SI'. Abgua1' Bastos . cllPe<:ia! ele 01'$ j),OOOI-'JO,OO, para tado de São Paulo; tendo parecerp.~:
nalldade, com emendes, e favorável 37 - Votação, em primeir:l tllS_ construção de wna ponte sóbre o pela COllBtltuicnal1daele, da Comissão
dll Comlss1io ,de Economia. - Rela. cWlIIão. do Pl'ojeto n.O 1.392-A, de Rto dits Velhas. em JeQllitibá. Mina:; de Constituição e Justiça; c~m
tor~: 51'S. Abgoum' Bastos e Urlel i956, que concede ..ensão mensal de Ge1'ais; tendo pareceres favoráveis emenda.s da Comissão de Economia e
Alvlnt. Cr$ 5.000,00 a .Il·ma WlIhm1l1 0'.-\'1[- das Comissões de Transporte. Comu- favorável às mesmas, da Oomisaio d-e

27 - Primeira discussão do Projeto il\ Mello. viúva. do engenheiro l"re- n.!cações e Obras PI'lblicas e de FI. I"mpnças. Relatores: Srs. MartlWl
n.o 2.l115-A. de 1957, que aUtoriza a derlco Blttellcourt .D'Avila Mello: nanças. Relatores: Srs. Vasco Filho Rodl'igucs - Di:l<i LilU e Pereira
Un!ão a conStitUir ullla sQcledade tpndo pal'ccer fav(11'ável da comi.~~<io e G1?ol'ges Galvíio. ID':I!llz.
pGl' ações que se denomlnará. com-I de Finanças. Ri!1:ltor: SI'. Broca 47 - DI.cussão única do Projeto 57 - Pl'imeira di<;cussão do Projeto
paClhlll. Hidrelétrka de Campo Gran-, Filho. n.' 2.60S-A, de 1957. qUe autoriz,1 o n.· 1. 6BB-A. ele 19:>6 que autoriila o
de, com fOro e sede na cidade do: 38 -Votação, em primeira ells· Poder Executivo a' abril', pelo Minis· Poder E."ecutivo a abl'ir pelo MmiS
mesmo nome, no Estado de MatO; cusSlio do Pl'ojeto n. o l. 795-B,de tél'io da Fazenda o crêodlto t1llpeelal tério da Educação e Saúde. n ,rê~
Crro~o: tendo pareceres: com emen· 1956. que Il.utoli~a (, P9de-l' "Executiyo ele Cr$ 38.033.56l.60 para completar ellto especial de Cr$ 15.1JVI1 ~.OO.
dl\li du COmissões de conStituição a abl'h' um crédito especial de dols o pagamento de percentagem drvida para auxUiar fi, ComiBsão EKecutlva
U JUStiça. e de Traru:porte8. Comuni- milhões de cruzeiros (Cr$ ........ ao! Municipios, referente ao exerci. do Monumento a Joaquim Caetl~no
c(\,õe~ e Obras Públlcall e favoravej 2.000.000,00), para Ruxlliar a Prefei- cio de 1956, ex-vi clo 8rt, 15, § 4.° da ela Silva. na cidade de MacaplÍ. Oa
às mpsmus da Comlssão de Financas. tU'a Municipal ele Canguçu, Es,'odo Constituição Federal, tendo pal'e~e- pital do TerrltorJo Federal do. Aml1
neh1,ore~: Srs, Rondon .Pacheco. Be- (1" Rio Grande do Sul. nas lIoJeUi- res: pela Constltucionalldade, da Co· pli; tendo pareceres, com emendas.
Iloditu V8Z e Chalba11d BIscaia. dádes col11emoratJvfls do lo. o Ceute- ndssão de Coll$titulçi\o e JlIatiça. f.,- das Comissôps de Economia e oul-

:h\ - !,rl1lleirR'discll&ão do Projeto l1ár!o do Munielp1o: tendo part"cer, vorável da Comisllão de FlnaM'ls tUt8 e de F'tnançt\lS. Relatores: Se
n." 2, 61o-A. de 1957, que autoriZA o COI11 subatitutivo da' Comissão de F:· R-elatol'es: Sr~, Clcel'o Alves e Nel- nhor~s Portugal TJ.vll.rea e CllalbEl\ld.
Ptlder ElI~Utlvo a abrir o crédito Ilanças, pelo destaque dll emenda de son MonteIro. Bl.sellta.



flll- Pril1lc4'adJicu&â<'l·ôo Pl'ojet" lltuclonalldlldeda ComlSlião de com~dtloéOoml>;~~cle .leBurw~aN~clo-l der Executivo 1\ abrIr, pcloMillisM
21."1. ~45-A, ae leS6,que autoríza li tltulçâG e Justiça.. favortlvel;dn O~J)ul"eQeFlnan9a.s.- RelatOI'eS: Sra. rio da. Vlnçl\o e Obra8 Públicas, a
tl..be t cu.','a ,de c:'edlC,O, eX:l,:aOl'dlnÚrio,a. e nllS.S.'âO' de., l"lnan9..as., par,ecer da CO,O}j,vetl'lI: ..B,rito, ,.Estevca R<iclriguea e .,1 crédito especial. de Cr$ 2.000.000..00
C;$ 50 000.OOO,UO ,m'a llux1ll0 e .n- missão de Finanças favorável li. emen- Georges Galvâo, para 11 eonstruçãc de. ponte sóbre c
(,ltn..Z;tçáo de Ploe!UlZoS caU.:ladoll 9(\1' tia de l;a discussão. (Rell'ltol'e5: Sra. 10 _ Dl.licu511lio üníca do Pl'ojeto 1'10 GU11l':\blra, no Estado da Parai·
:r~tor.s nn.urms 0:\ diversos MUntCl- lWndón Pacheco t Vasco:'Fllho). nO 2 8ô5.A' de 1957 que concede ba; tendo parecere", contráríos .das
]}lo~ do RIO GI'ctnde do Sul; tenCl(l . . . .•.. ',... '05 . 00 ,'Comissões de Tl'Rl1~porte.fj, Coomni.
p.rrezer, I:,;m SU<.l"tILutivo .aa .Col11~~· 2 .,' Votacr.o .do Rcqu«'illlento nú- auxüío llntm.,. de eIs,,: .000.0 ,00' ao cações e Obras Públicas e de Finan.
Ilflo rle F:nanps lanexoS de números mero '2.596, de' 1957, que~.:Il\tl~1\1\ Muse~ .de A.te MO~ell1a do ;R~o ,de ças, _ Relatores: 51'S, Marcos Pa
I 1'1~·56 e 1 146·3$1, Relator: ~- convocação ao Sr Mlnistro c;la J!'Il. Janeilo, tendo pareceres fa\OIaHis rente e Oecrges OalvâO.

h C~ ·1:1 • d B'sr~~" 'd fi d " das 'Comissões de EducaçlU' e Cultuo .
fJ or "~., a c'", ".' .~~;_ '. zen a an: e pl'e8ta.I', eSClareClmell'j rn, com voto .emseparado do Sr. ,An,- 18 _'pl'imeil'a. di.scl:.SSão do P~'ojeto

,~s -;;,}.Ime.,a ~l~,cu.sao do PloJeto t;"S a respeíto !;los ccrnpromíssos as- tunes de Oliveira, ede Finanças. n." l.183.A, de 1966, que autoriza o
:D. ~ .•• 3·A. de b06, que concede a sumídos em nome do PaIs, em Bue- ReJat" 'es' 8rs ~eHlo de SOuza e Poder E.-:ecutJvo a abrlr o crécíto es-
:llelUi~:o esu.cíaí ce CrS 2, OUO,OO men· nos Alre~_ .' • " . . .' • , _
eats a f'l'flncis~o'iugusto de MUl'i'l. ... I·Broca Fill1o.· . pecíal de, Cr$ nOO,OOO,Oíl para "UX!
fi partir de 1. o de. Janeiro de 1956; 3 - Votaçã.o, do Requerimento nú- ,11 -PI'[melrlt discussão do ,ProJeto líar a Socle1ade Corpo ,rle B{]mbcl-
tendo· pareceres: pt'l6COllSt!tUCJOJl5' mero 2.612, de 1957, que ltll1cj~a ai !l.O 5j9~A, de 1051. que concede sub- ros Volunt(u:-os de J~im.llle, 1:0 ss
hriade da Comls,osà(J de Constitu[çil.) eonvocaçã(l do SI', Mil'll$tro à::t Fa'j vençao e aux,iJJo à Liga de Pl'oteção tado de santa Cat.aI ma: tenco pn
e Ju~tíçn e favol'úl'el, da Comi.Ssà{) zenda para· prestar esclnrecímentos I aos Cegos n6 Brasil; tendo parece- reeeres: pela constltUc!onalldaCl~' d'\
rit Finanças, Re,ut.ores: srs. R;n· sõore os resultados da C1nferênCiltl res: com subsntunve da Coml.ss~o Comissão de consrmncao e J~:lça e
don Pacheco e Jos~ Ft'ar,ew. E:conOtnlca de Bl.:ellOS Aires. de Educação eculrura e da comtssêo favol'ãvel ~a. CO~lJssão d,e, ,l";;;,,:-ç~.s_

6Q _ P~il11e!ra discussão do Projeto . _.'" I de Flnan~as ccntrárlo ao projeto e - Relatoles. SlS. AlUaUIS • eurosa
:n.u 2.096 - A. de 1956, que autorí- ~ - D1SCUSSliç .?nlcR co prOjeto! ao substitutivo. - Relatores:. Srs, _e Broca Pilho. .
~~ o Poder E~:ecu~iv" a conced~r o n. 1. 530-.'1, de :906,. que cony~de A~uhi1 Barreto e Pel'eu'a Dlnlz. 19 _ Primeira discuss(io do l'l'ojet,(l
llUX11l" especial de dez milhões C1e jscnç1i~ de .11111)<)s,05 Q~ lmportaçltO e 12- Primeira di.scu.ss1\o do Projeto n.O 1.~3-A, de 1956, que dispõe ~':'
r.r!1z~iro.s <Cr$, 10.úOO.COO.OO), li. Pr~' de tax~s ad.lanel as exe~to a de D.:e·

1

n,O 1.850.A, de 1952. que concede I bl'e contagem de tell'l1l<J .de ",sel'1'i.ço
~tltlUa de OerrM, Eó'tsdodo Pallll Ildêllcla sOêial, a máqul.las ~ 1l1~·.u- isenção de dIreitos e taxas 3.dUanel-1 restado à superintendêncIa eM Em
para terminal' a constru.ção e InstaW\' mentos destll1ados a esc..<::1.15 ae o.rte e l'as, exclusl1·e. a de Pl'evidêncla social, ~rê.~as Incorporadas ao Pa'tr::.Úól1iO
o !leU HlJspital R~;ional: ten~o pa· Oflclos, do~das por elltlaaêes rellg:o. para maquinaria lmporta.daspela fir- Nacional, a que se refere a t.ei nú- "
l'f:ceres fal·orá.veis ~as ColUl~soeS de S:\8 <la ltád~ à PreIazla de Grajnu nc ma Integral Al'1'OZ Ltda .• ele POrto mero .2.1f13 de 9 de mal'ço de lfl54õ
Saúde e de Finanças. Coln voto em Estado do Maranhli" e ao Santllarlo Alegre. EStada do Rio Qt'Bnde do Sul; tendo parece1'es: pela con~itu~ionali
llel1arado, do Sr. Pereira Diniz, ?,e· São Fral.ldscodas Chagas de Juazel. tendo llareceres: pela con.stltuclonall- dade da comissão de constltu~iío e
lflf;ort',<;: 51'S. João Fico e MiltOll ro do Nor~e, Ceal'á; tendo pnrecel"'S dade da ComJssão de COll8cltuiçáo e Justiça; com sulJstltutlvo da comi.ssão
J3randão., pela COl1stltuclol1alldade da Comls.sllo Justiça; com emenda da COl1l.lssi'lo de de sel'vlço Publico e com ement,as ao

61 - PI'!meü'a dlsctlil.São do Projet,) de' ConstJtulçiio e Justlça e !nvorá~ EC(lllOmia; e, COI11 .substltutlvo, da mesmo da comissão de Fln2:;ças.
2'1," 2,136-A. de 1956, que autoriza o vels .das Comissões ele Economta e oom~ão de Finanças. (Relatores: (Relatores: Sl's. Nogueira da Gr.ma,
Poder Executivo a doar, .e.;,lno me· de Finanças .. ReI~tores: Sr~, 811aci 51'5. JOSé pecil'Oõo e QOOr&CB Qalvão). Frota Aguial' e Ultimo de Ca.r\'<.lhO).
iIllda de amparo soelal' :tos seus· Pinto, .Sérgio Magalhães e N.eleon I 13 - PrimeU'a di$cus:sa.o tio Projeto "'_
c;cupant~s, o terreno situado na ti· Monteil'o. . 'I· n.· 3.37o-A, de 195.3, Clue ~tende aos 20 - Pl'lll1G,ra dJ.Scu.sl!ao do ~'o.jet.o
c1ade de Manaus. ~apltaJ cio Estado ';;' . .lnativos do Departament.o de Impren. uma allnea ao art. 20 elo De::ret(
00 Amazonas, inCorporado ao Patrl- ~ 9~D.SCUSSM yntCll. do p,roJeto I' Sll. Nacional. <'ls benefiei08 dll. .Gel nú. n.· 35,753 de 1-3-1-1955 CReguJr.,m~n-
lJlônlo da Uniâo, em \,irtllde de ae. no 1: O-A. ~e 190>6, 'l~:' autollza o mero 1.455, de IO.I0.5!, que reestru- to do ImpóBtú dt: Renda); j~nd41
Xerlmento. em seu favor, de hera':1Qa P1~~l'j Execut.vo a abr •• , pe14 MI- :Ul'aCal'l'ell'a privativa. do Departa, pareCel'BIS: cvm emel'ldl\ da CO~l;ssllc
j~cente de Julia eZulmlrll Amorim. ~réde~ o da ~~Uâaçã3 $e~OC:U~ o Ineuto dt: Imprensa Nsc[onal do l\{i. de Fl:llmça.s...'--- Rela.tol': SI' • .aro<;~
e dã outra~ proytcléncias: tendo pa. de~t~!~des~e<:co~ lu:' rd Õ~nt • El~ nlstérlo da JUstiça e Negó:1Oõ In te· :Filho.
recere~~ pela const;l~C!vnalidad;. da ca~iô;'alade.M~cceió~o Es~ad~ ~~ Al~- riorBlS: te11~o pa~eceres: •C~1l'1 emenda. 21 _ Pl'hnelra dl.sc1.1Ssão do.!?:·ojeto
Comlssao d: C?nstlu.çao ~ Just'ga:, goa.s; tendo pareceres tll.vc.rlÍve~ das ~.a Com~q ~e COllS!I.u.c/i·) e Jus· n." 2.2(15-.4.. de 195i, que, cO;1cede
,,-om. e~end"s aos arts, 8. e 3~ '. d~ Comissões de Educaçãe e Cultura e .lça e favolave:lj 11 !ne~l1l3. 'Í'iS Camis- subl'ellçâo al1ual às Universidades
c.;omlSs::) de Fluaoça.s, Rela-o.es. d F' " sôes de ServiÇO Publlco e FlUal1ças. " d • t'd ; <"I' ._
llr:l, Joaqtüm Duvul e ~el!õon Mon· e. manças. - .Re1a,Ne~. Srs, Bac (Re'ato es' S" 01', "'B .._ G . eqlllpal3. as,.•11an 1 as por .:n." [11
t(,;-' daro Junlo: e Linc B::1Un. • r.. .s. 1\ el.a !l.o, eor' ç6es de caratel' privado; ten(lo pm'e-
'·,0, ., ,. " . • . gotlS Gah'ao e LOpo C~!ho). ceres' com emenda da. Comi.<sfio de
~2 -'pmnell'3. a~uss~o a~ P;o;e,o 6 - Discussão ü;~ica do. projeto i 14 - Primeira disc~~ãot1o Projeto Edllc~ção e Cultura e fn;·cl·~\'"l à

7!, 2. 4.4·A, ~e .19, I, que autoli~3., o n.· 2. 471,.'\., de 19~1, que concede n.o 3.608-A, de 19,3. que autol'iza me.ma da Coml.ssão de ""'liar,".
l'oder E.xecutlvou ab!,r o cred.t() isençâo àe dÜ'eitos alfa:ldegál'Jos e o Peder E;,:ecUlivo a dOllr um lel'l'enO Relatores' Ne<tor Jost ". , •.-,
t.llpeClal _de Cr$ 1, Oi\{) ..000..00, PU;3. demaiS im;Jostos pura importação de com t'ma. casa à. PTel'eitur2 Municipal ' , • •. ,
"on:ltrl1çao do ..AP:endJz~oo Ag;·,IC0.a material doado peJ:J. Eli.labeth Mls- de I?llc JoaqUim da Barra, EStado de :12 _ PrImeJra dl.scLl..'\Sáo ào pnjeto
JUveni! . :>1onsenllor G'ol'dano _~o Si011 &lclet~·, ao Instituto Jesll.$ Cru- 8il.o Paulo; lendo po.receres: com n,o 2.450·A, de 1957. que ab~E. ])1,10
l\1unlclplo de J:.md:al, Estado de:>ao c;!icado, no Dlstl'ito Federal' tendo emenda. da. Comis.,ão de Constltul- Ministério da Viação e OlJl'AS 2-::bll
Pnulo, tendo p~reCel'i com sub.stl',u· parecer'es: peia COl".stitucionalldade, ção e Justiga e favorável à mesma cas, o crédito especial de .........•
tIvo, da Co:,ú.ao ele Fmanças. He- da oo:nis.sãoo.e Constituição e Justi- da c()mlssáo de Flnanças. Relatores: Cr$ 15.000.00\~OO, para Soco'1·cr. ns
la~r; SI', Vasco 1"11110... '. P e f.:worá"feis das Comls.511es de 8rs. R011don Pacl1eco e Jo.s: :F1'a- ',it[m1s da e:;plosão de Gl'"U:Mho,

.~3 ~ p;';n;e;ra a:sCU,sao do .:s'roJeta Economia e de Finanças. _ Relato. gelll. verificada et~l· Duque ele cnl~" no
%l!Im: 1o .2. ',lo c, ,A, ele 19J1 que res: 51'S, aUae Pin:o, Newton Oar- ,; .• Estado do RIo de ,]ane:l'o; tell(j() l):l.
lllspoe sobre am:l);o·doença para os neiro e Chalbaud Bl::;CÚI. ' :6 -o~I.lneira. dJ,~cussao do ProJeto, :-eeer com suh<Wutivo da Comk:,'ii.o de
8eSUlaàos dos 1nst1:utOS de Prev:- .•. . .1 n. 4,2.J-A. de .1904, que isen.lll do! pIna11cas. (Relat<Jr: SI'. ~'úrGec cal-
dôncia sccial e dá outras l)rOvidên-! 7 - D:scussao ~l'll'a dO. Projeto ~agammtc> de d;l'e:tos adUl\l;eII'OS e, vão) ..
cias; tendo prrre<:el'cs: CO!l1 emenda! n,' 2.703·.-l.. de 1951, que da ao Ae-I QClllals taxas. lnclusive Imposto de I . . . _.,
ao r.rt, 2°. da Comis~ão de Legis- " roporto de PaS&D Fun:io. Estado do consumo, a Sc-c!edade Musical Cam- 23 -, Pl'Ilne;ra ~l~CllSS>:() ,ao)";".'qto
lnção Social e com sub.;titu::!vo eI::l Rio Grande do Sui, a cie!10lninação pesina Frlburguense sediada e1l1 Frl-I n." ?9..0-A, de 19",. (jue dJspoe swr.e
Coml~,ão de F\nança.s. Relatores: de "Aerop6rto r.....m·c KOI·tz"; tendo b~rgo, ~tado do Rio, para importa·. o afastamento d~ hmc:ol1án~ e~lldl.
81'S, Rogê FelTeÜ'a e ~orges Gal- pareceres: pela OOl1S~ituci()rialidade çao de mst1'ltmento5 de música; ter.- dato a cargo eletivo; tendo pa;'€~HeS
Mo, da .ComJ.ssão de CCllstitulção e Jus. do pareceres: pela constltucionalld2,· com substitutivo da CClllissClO de CJns-

54 - P"imeira d:Seu.ssáo cio Projeto tlça e fai'or:í.vel clt. Comissão de de da comlssâo de Constituição e Jus, tltUlÇ!lo e JustíGf\ e fa"o~á\'el com
número 2,565-.'1, de 195i 0ue auwri:la Transr.ol·tes, Con~u!liCaçÕe5 e Obt81 fiça rcolltrárlos da Coml.sl!âo de Eco- emenda.s da Codissllo de Serrlço Plí,
o F'~de' E:.eClltIVO ~ almr f"'1? f\!j. Públicas .;. Relat{)res: Sl·S. JoaqUl:ll! nom.a, eon} voto .,.en~.do do SI', Er- bl:co. !Relator: Srs., Prado Kelly e
Iljsleno da. Educacao e Ct.ltura. o Duval e B~neditc Vaz I netto Subo,a, e de Fll1ança.s. - Re· Frota Agutar). "
c1'Jl(1;,o espec',a] de Cr$ SOO ,000.00 . ' I latores: $rs. Adauto Cardoso. Cal'-
para, lXIgamento. do auxliio 11 !?ll- 8 -~ piscussâo ú:,lca do Projeto I' neiro de I,oyola e Georges Gali'âo, 24 - Primeira à::Cll.'siio dü Projeto
1'6(;11ja de S81110 An~elo das MISõoes; n.O 2.140''''. de 1907, que concede "..., < _ • t;.o 3,133~A. de 18,1" que dá. o nome
tendo parecer fav01'ál'el da Comissão aUXili.o anual de Cl'$ 800.000.00 (ot-I ;6 - : ll.melra d~scu.ssao do p.l..oJete> ae "preSidente Wa,~!Ill\gton L\lIS" 11
lle Finançns, Relator: 51'. L;no tocentos mil cruzeiros! à Bibliotecn 11. 4;371'A, de 19~4, q.u~ autol'lza o rodovia Rio·P€tróp.oli~; tendo 1l;;.t·ecer
:Braun. I Pública do Real Gabinete Português I P~,~el ,Executiv.o a ablb. ao .M1ni5; f,woráveldn c,?mlssao de Tra:l.~pvr-

. ., . _ . 1de Leitura do Rio de Janeil'O: tend" I te..o (Ia VJuçao e OOlaS Publica0, teso comun:cnçoes e Obras PU;»)Jcns.
65 -2'l'Imeu·fI. d;scussao do Pl:oJeto pareceres tavoráve~õ da Comissão de I Departamento KaCl?:lal de. ~tl'adas 25 - Pril11eiradiscu~são do P;'c](,11O

n" 2.61~-A, de 1957. 9ue alllollza o Educação e Cultu"a e da Co'ni'sáo d~ \ de Rodagem. o creaIto especlfll de n," 3.141,..1., de 1957. que dá ao ae~o,
PodeI' ,Execu;;v,0 fi. abnr, pc.'10d\1inC~$ Flnal;ç~s, _ Rel~'tores: Srs. Oceano Cr$ 5,OOO.000,CO., desti\1a~o.~ C011S' pôrto da cidade de Ira!. Estado do
iéno 0<1 l"aze.'l~a, ~ ,.créditO e • Carleial e Georges Galvão. t.l'uçã,a de utna ponte soble o rio Rio Grande do Sul, o nome de "Ae-
5.0UO !lOO.qo. pala. a~.•l.la.l as come . _. . I JeqUitinhonha. !'Ia Cldade de Alme- l'OpOl'lO Dl', VIcente pllt,ra'" 1E'l1do
morr,ções do 1;° Celllet1a~lo da ?i7 9 - piscu.~.sao ~ll:ca d~ P!'?JHD nara, Mjnlls Gerais: tendo par~cel'es: pn~'ecer fm'orá\'el ela COl11i~~(1 de
dac1e de BatUrlté. Estado.do Cea.. ~ n.o 2.81,·A. C;e 1~07. que .n'.c.lUl no com su~t1tuli\'o, ela <;01111SSaO d~ TranS)OI'tes, ComunIca ÕJ:s e Obrn~
tendo parecer da conussao d~ F'1_ ~~rnçl1 deSnude 03 An~·onaUllcn.,"DI TJ:"'1;<pOl·tes, COmU111CaçOOs 8 Obras públ1Jas _ Relator: S;' Vasco F1J110,
nnnçll.~. com .emcnc1a"o art. 2· Re )lõS:o de .2." Ten~nte, as enfe,'me:l'~s I Públ:cM c fn\'Gr{,1'~l ao meSl110 da
Jc'llOl': Sr. Percira da 5:1'111. Iou~ Intep:ram a Fôrça Aé:'ea :B"asi'l Comi.,i\o de ;F!lHl1CRS, - RelntoJ'es: 26 - Primeira discussão do ?:'Djct-o

'leira. timante nsc.pernções de gU~I'· ~rs. Sntul'l1inl1 Ern[:A e Va,scm1celos ,n." 2.307·A - 1957, que concede au-
ra Da TinHa: !cnda na t·(,ceres: pel~tC0~t,n. 'I xilio de Cl'$ 4CO .ÜOO.OO à A.'M>ci;,çál

:PROPOSIÇóF.5 PARA j r'~s!'tur'n~,J1'18'1". da CI1!11l~'5o(\ ~e 17 - Ptin:eil'a dt~cus.s50 do !:'1·O.icto Brasile~ra de ~.nfeJ'l\1a,gem .P:<1'rt. l,Jar,

00 D
- A Con.<tHu!çflo e Ju.~t;cr, e !nvor(IVc.1S, n.o 161-A; de 1955. Que autor.za o 1'0' llclpnçao 110 XI Con~1'e.'.so Qunlll'le,

A ORDEM 1 .. .. nal de En1'~l'l1\a"~ll1: tendo pnl'ecel'CS'
1 _ Votação, em I.' dJscu.ssãLl" ... lavor!Í\'el da. COllJj!õS~O ele Snú<1e (

do ];>rajeto n." 2.167-]3, ele 1956, quc \c:om s~lb,~tlt\ll:I'O d~ C?l1IlS.~~~ de FI,
conced~ a FelizRrdo AvclirHl dE Cer' 1,[mCM fR~lnto~es. SIS, RuS Santo
qupjxa " pensão Especml de rl{lis lYJil PRtÇO DO NúMERO DE HOJE: CP..$·O..~O e Georges Oalv"o).
e qlljllhel.'r.o.~ rnI1,eJTOS lCr$ 2.5(10 nr Eslf, l'lle~J l'nda fi ~~'''ão.
JllenwjM; tendo paroceres: 1)(% conn. 1,OWllJIIl-SC 1\ H.s~llC il$ 18 ])ol'all

;

'\


